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.A:
Venho dar éontas ã Nação tia situação tio pti

Foi om a mais dolorosa SLIrl)lCZa e- o mais vivo
reutimeuto de indignação e repulsa que todo o Brasil
viu irromper, nos Estados de Minas Geraes, do Rio
;raxidc do Sul e da Parahyba, o sanguinario movi-

incuto subversivo que ali se desenrola. Tal movi-
incuto não se justifica. 

1 
Não o inspiram ideaes 0w

1)riuCiPiOS. Que querem os SOUS promotores ? Não o
dizem, não o annunciam . Enunudecem sob o peso do
iinie commettido . Quem são elies ? Escondem-se no
nonvmatú. Só se sabe que querem derramar o sangue

brasileiro, aticilando contra a propriedade, na des-
truição da pat ri a. S se sabe que se empenharam em
iina tenebrosa aventura, sem raizes na opinião,leva-

tia a cabo por impenitentes elementos sediciosos e in-
cutitidos potiticús, que l)reteflcicm tão sóinente ass'•
n horear-se a todo 4raiise do poder, pelo gOSO do

c( ler..
O Brasil, entretanto, seguia com. segurança, havia

Ires aliliOs, ii() runio tia sua vida de progresso.
Tinha-selia-Se rest ab1eçido a paz no interior e o credita
sV restaurava no estrangeiro graças ao pontual cuin-
priniento de todas as obrigações da. Nação. Robuste-
cia-se ti sua organização financeira com a verificação
animai dc saldos orçameutarios e a cslal)ilização do
a1or da moeda, apoiada 1)01' todas as opiniões e

acceila ITICSIU() por aquelies que se declararam cm
(1)1)t)Si1'i() ao Governo e agora O couibiileni pelas
armas. Cresciam o volume e o PCÇO das 1)roducÇõCS
hicioIiilCS, 1111111 Sti rio niagl)iliC() de vitalidade eco-
nwnica . Fazia-se o rcaj ustainento tios vdncinlen tos
e se operava o barateamento do custo da existeiicia
A tie efe içoava-se a defesa da Sti LU.1C publica co ni a ex-

li CCt'U) (Iii febre amareI ia na Capita! da Ilep uhl leu e
sa ijeamneti to da zona rural, itie a inalaria fia-

gtl lava Todos OS direitos se viam respeitados; todas
iis liberdades encontravam tripla garantia; evideii-
titula, ciii toda parte, nas livres tnanifstaées tios. CO-

CÃO!
micios e dos jornaes. Maa4inha-se a paz com toda
as nações. Aprimorava-se a cultura moral e iiite1lc
etual do povo. Tudo demonstrava, assim, que o Go
veruo estava mpcniiado em fazer funccionar :.oi
nua) mente o regi meu corisli 1 ueional que adopláiió.

Antecipando, entretanto, a campanha presiden
cial, que irrompeu em julho de 1929, os mesmos ele
mentos, que agora se erguem em armas contra a Re
publica com manifestomanifesto abuso tias funcções governa:
tivas que exercem nos seus Estados por delegação d
1)o\'o, tentaram perturbar por todos os meios a tran.-
qtiillidade tio paiz. Na tribuna parlamentar, na im-
pi'ciisuu e nos comicios, recorrendo a i'etuinbanie
ameaças que o nosso estado de civilização já não
tolera, desenvolveram desenfreiada propaganda de
idéas subversi yas com o fito de afrouxar os laços d4
solidariedtc nacional e dc estimular os germens:
anarchicos e comniunistas que por acaso existam no
seio tia sociedade. A despeito, porém, (lesses manejos
i nCen(Ii anos, pôde o pleito presidencial encerrar-se
normalmente e sem maior dainno - material para ii
ordem publica. O Congresso Nacional constituiu-s
e apurou as eleições, reconhecendo e . proclamando, ti
victoria (10 . Sr. .Julio Prestes sobre o seu competidor,
pela maioria (lc algumas centenas de milhares d
votos.	 1	 /

Tudo deveria estar 101(10 almi . E a Nacão aci'&
ditara, effec(ivamente, que assim fosse, dados os eonï-
pronlissos publicos que para com dia haviam USSLL-
mido os provocadores da lucta . Encerrada esta, res-
taurava o paiz as suas forç's, refazendo-se dos al)a10
e dos nialeficos effei (os (ia crise mundial, ([til' tev
oi'e a sua vida economnica l)i'oftw(la I'et)ercussão

aggravada imisolitamente pela inipatriotica agiIaçãc
eleitoral. E [tido já renascia; já a taxa canbial
altcavti ; já OS fOSSOS 1)r,0(ltICtoS de exportação tiiilitii
maior salli(la e alcançavam melhores )reços: .i 1
confiança reanimava os, centros pi'oductores; jã
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commercio ampliava as suas transacções; já aiudus
•tria se revigorava em todas as suas modalidades; já
todos encontravam trabalho, quando, inopinada-
mente, rompe esse brutal movimento sem ideaes que
só o rancor anima e a ambição conduz.

O crime não podia ser maior. Elie altenta a um
tempo contra os interesses matcriaes da Nação e contra
todas as conquistas rnoraes da sua civilização e da
sua cultura. Elie põe em risco a vida das instituições
e attinge .a propria integridade da patria, ameaçando
'de destruição ignominiosa o inestim avel patrinionio
le riquezas e glorias que nos legaram os antepassados
para ([UC O transmittamos intacto ás gerações por-
vindouras.

Mas não prevalecerá. As guarnições federaes da
la Região, sob o cominando do General Azeredo Cou-
linho, abrangendo o Districto Federal e os Estados do
Rio de Janeiro e do Espirito Santo; as da 2a, com-
prehendendo São Paulo e Goyaz, conimandadás pelo
General Hastimphulo de Moura; as da 5 11 , formada
pelos Estados do Paraná e de Santa Catimarina, agora
sob o commando do General Nepomuceno Gosta; as
da 4a, constituida pelo Estado de Minas Geraes, cujas
unidades, sob as ordens do General Azevedo Costa,
na sua totalidade, se batem neste momento; as da
3a, no Rio Grande do Sul, onde os soldados da União
combatem com denodo; as da Circumscripção de
Matio Grosso, sob o commando do Coronel Lima e
Silva; todas as forças do norte sob a direcção cio
General Santa Cruz, conimandaute das operações mi-
litares nessa parte do territorio nacional; a Artilharia
de Costa, Sol) O commando do General Leite'de
Castro; a Marinha de Guerra, augmentada com •o ap-
Ïarelhamento de navios recentemente artilhados, sob
o cominando cio Almirante Noronha Santos; a Divisão
(10 Cruzadores, commandada pelo Almirante 1-lera-
chio I3elfort; a Flotilha de Contra-lorpediras, sob as
ordens do Capitão de Mar e Guerra Henrique Gui-
)hern ; a Flotilha de submarinos, sob o commando do
Capitão de Mar e Guerra Amphiloquio Reis; a mo-
derna aviação militar e naval, sob o eommando do
General Mariante e do Almirante Gomensoro; a. Poli-
eia Militar do-Districto Federal, sob as ordens do Ge-
neral Carlos Arlindo; as policias militarizadas dos
Estados; os batalhões palrioticos organizados com
abnegação em toda parte, - são elementos já mobili-
zados e applicados na defesa da ordem.

Amparado pela opinião pública; sustentado e
,defendido pela inexcedivel dedicação e bravura das
forças do Exercito, (Ia Marinha Nacional e das poli-
:cias militares que honram com exemplar fidelidade
os seus pa triolicos deveres; coadjuvado, podeçosa-
flientc, pelas autoridades dos Estados, - o 'Governo
sente-se habilitado a debeilar a rnashorca, promovida
.por Ires Estados. da Fcdeiação, cm (hlIal(illC1' logar
pdc ela venha a repontar-.'

Não se deixe o povo ladlibriar por boatos lerro-
'istas ou por noticias alarmantes espalhadas pelo

)FlTCtAr	 .-	 :	 •-	 O4ittll)1'O 1O 1 9.O

radio com o intq1t d si3,Olecf!1 t inquietação,qtuetação e
confusão entre (IS vati1oja	

ti

No dcsempciihy djsid imso na qual, não co-
nhccei a de sfalleuqieno LGovei 11h adoptará todas
as providencias neeessarias a repressao da desordem

1'e a sustentação (la flepu lica.
Õ Congres iõaÏao?i 'd Poder Executivo

dos meios exlraordinarios naterjaes para restabele-
cer e manter a orlm Ï)ffi'!kà esencial á vida do

Foi decretado o estado dc. siti 1?ela Lei n 5. 808,
de 4 do' corrente, e por aulórização desta ostendeu Q
Governo aqueila providencia, mediante o decreto iiu
mero 19.350, de 5 deste mez, a todo o lerritorio na-
cional.

Para evitar as corridas aos baicos. produzidas
pelas primeiras appreh e nões, corridas que flCl1lmufl1,

instituição de credto,qualquer .ju,ç ela seja, pôde
supportar, o Governo considerou feriado nacional,-
pelo decreto n. 19.352, de 6 do corrente, desde esta
data até o dia 21 do andante.

Pelo decreto n.• 19.351, de 5 deste inez, foram con-
vocados os reservistas do Exercito, da ja e 2a catego- P

rias, até a idade de 30 annos. 	 -
Pela Lei n. 5.809, de 6 do corrente, está o Go-

verno habilitado a acudir ás despezas necessorias a
repressão do levante.	 -

A Capital da Repuhli'a dispõe de generos para o *
abastecimento da população até a primeira quinzena
de noVeflhl)rO e todas as - providençias foram tomadas
para que tal abastecimep fo continue normalmenté
daquella época em deantè; Para atknder a esse obje-
ctivo, foi expedido o decto ii. 19.157, de 7 do cor-
rente, regulando os preços maximos dos generos d
primeira necessidade, autorízaiïdo as requisições
quando necessarias, perittindo a entrada no paiz,-
livre de direitos,	 impedindo a expor-
tação daqueiles de que 'possa- vir a necessitar a popu-
lação, concedendo a ca1dYgcni aos 1 navios estrangei-
ros, amparando, emfiin,as -organizações comnierciaes
existentes.
- TranquilIze-se, pois, a. Nação: ,Q Governo cum-
prirá o semi dever. Forte pelo direito-e pelos meios de
acção de que dispõe, levará de vencida, inflexivel-
mente, na defesa da Cdiitituição, os inimigos da Pa-
tria. Eles que não venceram com a opinião manifes-
tada nas urnas, não venceí'ão• agora pelas arrnas, -
primitivo e selvagem processo de resolver questões
Pohiticas.	 -

Maioria de Estados, :101'ia do territorio, maio-
ria de interesses economicos, maioria de população,
maioria de eleitorado, tudo deu a victoria ao Sr. .Julio
Prestes, homem digno, iiiteiligente,. honesto, conhe-
cedor das necessidades' do paiz, capaz de tudo fazer
pela prosperidade cio Brasil.	 -

O le\ antd,Ru c ahi esta c contra o Brasil, contra
i iistihiições, contra a ordem, contra .as autoridades
legalmente constituitlas. Não visa apenas -a (lemolição
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'de um Governo que , a poucos aias se encontra do seu Ministerio da Viação e Obras Publicas - Expediente das Dire-
terrno constitucional	 O que con elie se pretende e a Contabilidade, e dos Cor-

reios e da Estrada de Ferro Central do Brasil.
$ubstituição violenta do poder, arrebatando ao eleito Ministerio da Agricultura, Industria e Comrnercio — PortariaS

açãoda Na	 os seus le itimos diieitosÇc	 g - Expediente das Directorias Gem es de Agricultura, de
Tudo, porem, será baldado. O destino da Repu-

Industria e Commercio, de Contabilidade, dos Serviços de
Inspecção e Fomento Agricolas e de Povoamento e da Pro-

l)llca não se abysmar á no vcrtI	 da rebellio nem o priedade Industrial e do Conselho Superior do Commerio 
-

3rasil se esphacclara aos golpes dos que o estão agora
e Industria;

Noticiario — Rendas publicas - Junta Cornmercial - EditaeS
i1ipenchando e avisos — Sociedades 'rnonnvis - Annuncios

Brasileiros! Ddfenda'ms iodos os direitos, to- das -
s liberdades, toa	 as énquistas dos ideaes republi-

'canos	 lt	 da Constituiçüo,que,	 sombra	 se vinham rea-
lizando e aperfiçando e que se manterão através -

OS tempos!
Brasileiros! 'róos a potós p 1

ara o cumpriménta DECRETO N. 19860 - DE 9 DE OUTUBRO DE '1930 

,desse dever! ' Iks irjna a dependencia denominada "Sala da Capela" da Caíd

JUo de Janei'ro,9 de Oitii1ro de 1930.

W?sIiington Luis Preira de Sous.

Presidente da Republica.

AVISO

O "fliario OfficiaI" recebe annunc•ios, diariamente,
Êíté s 16 horas, na Thesouraria da Imprensa Nacional.

SUMARIO
!ACTOS DO PODER ExEcuTivo:

Decreto n. 19.360', que deigna a dependencia denorninad
"Sala da Capeila", da Casa de Correcção, corno prisão pri-
vativa para detenção por effeito do estado de sitio.

-Decreto n. 19.361, que convoca as praças reservistas da Po-
licia Militar do 1)istrieto Federal, (te 25 a 40 annos de
idade.

de uorrecçao. como primo privativa para aeençao por,
effeíto do estado de sitio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil,
fendo em vista o disposto nos arts. 80, § 2 1, n. 1 e 48, n. I, da
Constituição Federal, resolve, emquanto permanecer a situação
anormal que determinou a decretação do estado de sitio e
vista das circumstancias especiaes em que se encontra o Go-
verno para ter em segurança os presos politicos, designar a
dependencia denominada "Sala da Capelia", da Casa de Corre-
ção, inteiramente independente e separada das galerias des-

tinadas aos presos cornmuns, para logar de detenção privativa
e provisoria de pessoas accusadas de crimes politicos.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1930, 1091 da Indepcn
clencia e 42° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE Sous..

,'Augusto de Vianna do Castelo..

DECRETO N. 9.361 - DE 9 DE OUTUBRO nS 1930

bonroca as praças reservistas da Policia Militar do Disfrictd
Federal, de 25 a 40 an nos de idade

O Presidente da Republicados tados Unidos do Brasil,
na conformidade do art. 237 do decreto ii. 14.508, de 1 de de-
ernbro de 1920, e do paragrapho unico do art. 7 0 do decreto

£i, ,ln 9 de janeiro iIc 4 9 93 resolve convocar as praças
SECRETAT11,S DE ESTADO: 	 i.	 --

eservistas da Policia Militar cio Districto Federal, de 25 a 40
\1inisterio da Justiça e Negocios ínterioi'e	 — Portari	 — E-	

innos de idade, para o serviço cia mesma corporação, durante
periodo do estado de sitio de que tratam os decretos nume-pediente das Directorias da Justiça 	 do Interior ede Con- os 19.356 e 5.809, respectivamente, de-5 e 6 do corrente mez.

tabilidade, do Departamento Nacional de Saude Publica e
tia Policiado Districto Federal.	 Rio de Janeiro, 9 de obtubro de 1930, 109° da Tndepen

,Einisterio da Fazenda - Expediente das Directorias Geral cl 	 lencia e 420 da Republica.	 -	 -
-Iliesouro I\actonal, da Receita e da Despeza Publicas 	 da

Recebedoria do Dstricto Federal, da Inspectoria Geral dos WAShINGTON Luis V. nt SotsÁ.

-Bancos, da lmprenca Nacional e Diario 0ff icial e do Insti-	 -
-	 - Augusto de Viannã do Catello.-tuto de lrevidencia dos Funccioiiarios Publicos da União.

S EREARIS DE ESTADO	 Vinte 'mil réis	 (20$000). a cem mil

1.	
-	 réis	 (100$000) : 	 -

-	 Cem mil réis .(100000),
Agua, verificação de potabilidade ga-

-Uma determinaçãd chimica quantita-. 2osa, aguas mineraes conhecidas.
Assucarados, balas, confeitos, rebuçaUva.

-Jinisterio	 da Justiça
.
e	 Neo'	 Quarenta mil réis (40$000: diversas.

Manteiga, composição centesimal. Caca", chocolate A L rod -
--	 e	 e	 Viacidez	 total	 q-	 '	 -	 "

ntericres
-neres
' -clfé chá e matlé.ocios	 c 	 rnineraes.	 -

ministra de Estado da Justiça e Ne-	 Cincoenta mil réis '(50s000) carnes salgadas, peixes salgados, èt.
Conservas 41e carne, de peixe e eon

'ocios Interiores, em nome do Presidente 	 Assucar,' exame comrnercial.
Fcculas, farinha de mandioca. generes.	 -	 -	 -	 -,da Republica, resolve approvar a scguin- - vegetaes.,Conservas

te tabelia de taxas para analyses do La- 	 Sessenta ml réis (60$000
boi arm Bi	 Pesqul7as decorantes,eoner\ dores Farinhas diversas.
to Nacional de Saude Publica, em m e aes toxicos.	 - Leite	 'reco,	 conserad6, 'cbnderfsado,
tituição i	 que fôra baixada por porta-

de li cio fevereiro do 1921 	 ï	 Oitenta mil réis	 (80$000)	 1	 - em pó etc
Liga	 soldas,	 olha5 -al'a ncondiol--	 -

Dez mil réis	 (10$000) :	 F
refresco e bebida	 n.6	 I2Dctiminço de um caracter	 pães' eoigeneies

-	 -	 '	 -	 -----	 »	 tit[1(b	 iIn(tIIli9I	 U1J'l	 ;:g1 -	 .;	 ruiit	 -
-1	 --

0

-- 1
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Manteigas e queijos..
Mel, melado, etc.
Oleos comestives
Sai, temperos e condimentos, vinagres,

aropes, refrescos, caldas e congeneres.
Cento e cincoonta mil réis (150$000):

ucccdaneos e imitações de bebidas
iilo alcoolicas.

Duzentos mil réis (200$000):
uccedancos de manteigas ou banhas.
taterias corantes em natureza.

Anis, licores não coloridos, wisky,
nihn, cognac e aguardente.

Bebidas alcoolicas de qualquer natu-
reza (vinhos, cervejas, aperitivos, etc.

]Duzentos e quarenta mil réis (240$)Ï
Licores artificialmente corados

resentos mil réis (300$000)
Suceedaneos n. imitações de bebidas

icoo1icas.
Seiscentos mil réis (600$000)
Aguas miueraes, exame quantitativo,

fóra o trabalho da fonte.
Nos casos omissos o director do Labo-

atorio Bromatologico procurará a taxa
dos similares da Labehla ou fará cobrar
a taxa de cem mil réis (100000), ecu-
orme a extensão do exame.
Ria de Janeiro, 3 de setembro de 1930.
- Augusto de Yienna do Cast(-lto.

nTÁ1trnoFFTcTAr

Requerimentos despachados:
José Barbosa Lima,. 'major reformado

da PoPlicia Militar, pedindo certidão
de tempo de serviço. - Deferido, nos
termos da communicação ao general
comniandante.

Octavio Carneiro, pedindo entrega de
Carteira de identidade. - Junte sua
Carteira o titulo, de eleitor.

Miguel Haro, pedindo entrega da
carteira de identidade - Aguarde o re-
sultado do inqucrito e syndicancia aber-
to pela policia.

Alvaro da Costa Rocha, pedindo re-
etificaão do assentamentos. - Junte a
carteira eleitoral que obteve.

Directoria do Interior

Por portarias de 9 do corrente me;
foram naturalizados brasileiros:

Belty Pilnik Michuun, natural da Pc-
lorjia, nascida a 27 de setembro de 1908,
filha de lEoracio Michnuu e de Ziate
Pilnik Michnun, solteira, residente ao
Estado de São Paulo;

Jacob Peliks natural da Potonia. nas..
cii1ijunho de 1896, Ilibo de
Szymon Peliks e de 'Fruma Peliks, sol-
teiro, residente nesta capital.

Remetteu-se ao governo do Estado de
'São Paulo a portaria da que ali reside.

Outúbro de '13O -

Ao juiz ' ipai do Termo de Li-
vTamoito Estado- fio Mattos Grosso
tranrnítt.íw-se

N. 2.721 - PoUia de gratificação de
1023 a que fez jús o eae'rivão do tornq
de Livmento, Pi Sabino de ToleY,
afim de ser reconhecida a firma do ju.

- Ao juiz do direito da Cmarca de
Aquidauna, ]tado de 'latto Grossó
4r.anzm.ittiu.-se:

N. 2.722 - Fthia do gratificação de
1923 a que fez jús o escrivão da Comar-
ca de Aquidauna, Francisco Lemos, afim
de ser reconhecida 'a firma.

Segunla secção

ACTOS DO SR. 'MINISTRO

Ao presidente do Tribunal de Contas
solicitaram-se pagamentos no Thesouro
Nacional:

N. 3.192 - D !t3:929$898, a varias
credores, do fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, á Casa de' Correcção do
Districto Federal; • 	 1

Ni. 3.193 - De 32:7080, a 18
credores, do forneãixnento feitos, em
agosto ultimo, ao Hospital' Nacional de
Psyehopatlias;

N. 3.197 - De 42:910, á Standard
Oil Company of Brasil, de fornecimen-
tos feitos, em julho e agosto ultjmos,
Policia do 1)istricto Federal;

Por portarias 'do 9 do corrente, lo-
Jam transferidos, por conveniencia do
serviço, na Policia Militar do Districto
Federal, o capitão Alcides do Meira
Lima do commando da 2' para o da 4'
companhia do 20 batalhão de infanta-
ia e do commando desta para aquella

o capitão Mano Limoeiro; o o capitão
Miguei Geminiano de Amorim do com-

ando da 1' para a da 4' companhia e
o capitão Eurico das Chagas Werneck,
do desta para o daquelia, ambos do 10
batalhão.

Directoria 
dá 

Justiça

'Por portaria de 9 de outubro cor-
tente, foi nomeado Fernandes de Gus-
3flão, escrevente juramentado de escri-

ão do 20 offieio da Vara de Orphãos do
istrieto Federal, sem onus para os

ofres publicos.
Requerimento dspachiado:
Ismael Meirelies do Nascimento. -

tini, mediante recibo.

lida secção	 '	 À

xpédiento ao 9 de 'outubro de. 1930
• Por portarias de 9 do corrente mez

joram concedidas as seguintes liceas
jaratrataniento da saude:
• De seis mezes, com todos os venci-
ücntos, ao commissario de 2' classe,
a Policia do Distrioto Federal, Miguel
riganti, e ao musico da Policia Militar,
rlíndo Valentim de Oliveira;
De seis mezas, ao commissario de 2

1asse, da Policia do Districto Federal
}'austo Pedreira Machado.

—Por outro de igual data, foi on-
dida licença á Empreza d& Empresti..

•nos sobre penhor, "A Salvadora Limi-.
•a. IiceA9a paira abrir uma sccão
í(filial ) árua Chile n_ 25, cbno' capital

e 9:0ÇO$000.

-	 -	
• N. 3.198 - De 113$700, á The Leu-

• poldma llailway Company LU, do pas-
irectoria tia Contabilidade sagens fornecidas,	 no corrente anno,	 á

requisiço do juiz federal na secção do
Additamento ao c.zipeíiiento do dia 	 o Rio de Janeiro;
•	 outubro de	 1930 N. 8.'l9i - De 2:130$, a A. Vargas

& Comp.,	 de	 fornecimentos	 feitos,
•	 Primeira .secção agosto ultimo, á Procuradoria Geral da

• Republica;
%CTOS DC SR. DIRECTOR	 zatr. N. 3.200 - De •12:347$788, á Société

Ànonyme du Gaz de Rio cio Janeiro, de
Amazonas: consumo 'de gaz e luz electrica cm julho

Ao delegado fiscal do Thesouro Na- ultinios	 na Policia do Districto
Federal;	 1

Cionai nos Estados de: N.	 3.01 - De	 1:113$145,	 5. Société
N. 2.713 - De 1:000$000, para paga- Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de

aneuto ao bacli:arel Caio Valhadares Ei- consumo de gaz o luz	 electrica,	 em
lho, por ter suljstituido, interinamente, o agosto ultimo, na Assistencia a Psycho-
juiz de direito, no Acre,	 em	 junho do palhas e Manic.omio Jiidiciariø;
corrente anuo; N. 3.202 - De 6:000$, Montes, Cruz

N	 ° 714 '	 D	 266$66	
. & Comi)., cio fornecimento feito e tra-

Vieira, por ter
de jjrom0adjunto 	 no Acre, em

janeiro e fevereiro deste anuo. cs, de fornecimentos feitos,	 em agosto
i	 fatto Grosso: ultimo, ao Corpo .dc Bombeiros do Dis-

N. 2.712 - IDe 820$105 para paga- tricto Federal;

'hrento ao bacharel Antonio da Corta Mar- ' N. 3.204 - De 185$'I -00,	 r, 1 u	 Do-
ues, 'por haver	 substituido;'	 interina- nato & Çomp. e aLemos Monteiro, de

mente, o juiz substituto federal, de 25 uo fornecimentos leitos, em abril ultimo,	 S
fevereiro a 10 de abril do corrente. anno. Policia, Militar do D:stricto Federal;

. N.	 3.205 - D	 482$45,	 á	 Sooiété
Bahia:	 •

Anonye du Gaz de Rio de Janeiro. de
N. 2.715 - Do 17$685, a Companhiã- conSumo	 de	 gaz e hÃ electrica, cm

Feio-Viaria Ése Braileia, por trans- agosto ultimo, no Instituto Medico Le-
portes , efeetuados no corrente anuo. 'gal; 	 -

De 51:0
- Ao contador seccional junto a es deProtecçãoc	

InfInstitutó
ancia do

ministerio	 ans	 il	 ' Rio de Janeiro, correspondente á sub-
N.- 2.716 - Demonstração de	 renua, veni.ãn deslo anuo;

reforenW ao mez de agosto, tia Goionia N. 3;210 - De 323.T500, a Barbosa Al..
de Psyehopa1ha	 (Mulheres). buquerque & Comp., de . fornecimentos
- Ao mesmo contador secekma	 .rc-' feitos, em agosto ultimo, á Colonia Cor-

neteram-se:	 ' 'reccional dos Deus Rios;
N. 2.111 - Tdcieras vias dos pedi-' N. 3.211 - De 2: I56855. a V. Silvá

dos ns	 115 a 140	 - &, Comp., do fornecimento, h.ito, em ju-
Perceir	 via 'õ	 peiuô lho "ultimo,	 á Colonia Corieecional dos

i	 3-40
N. 2.719 - Teucciras	 isi-

Do89 Rios
N. 3.227 - De '50&$, a Maria Viefbria

d_05 lis. 545, 567 a 621.. da Silva Seabra, de serviço 	 de dactylo-

o
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raphia prestadositO	 {anconi -	 — Ao director 8'eral de Propriedade
çtrio, -em setembro findo industrial:

N. 3.230 - De 2978606, a dous ci'0 N. E.2.292 -	 'efe'a ao of1i.
dores, do fornecimentO de gaze luzi	 .• . 2-1,68,	 29	 -e setembro uli.uio,
ulho ultimo, á Crte de 4ppeilaG.o d	 - pedinido providencias no i5entido de ser

Dstrioto Federal; 	 .
. 3.231 - De Zt :432$760, a Barbosa

flitido	 ai'ecer sobre a invenção ee
novo dilatador eiru.rgieo ', da auto-

Albuque'rque & Co'rnp., de fornecitntos ria de Affonso G:eronymo Ferreira Leal,
feitos, em agosto ultimo, 	 00	 instituto restituo o relaorio e a 24 via do dese..
Sete de Setembro; 	 ''..

De 87$261; á SoolMé AflO
nho da referida invenção que dos rios-
pitaes que faziam parte do patrimonio

nyme du Gaz de Rio ,e Janeiro, d	 On- deste departamento s& Lh e pertencem os
gosto ultio,t.uno de luz electrica, em a	 tn de doenças transmissiveis.

no Museu Historico Ncional; — Ao i° Delegado Auxiliar da Poiita
N. 3.233 - Dê 8-16O$; a'Erenno & cio Districto Federal:

Comp., de fornecimentos feto. cm JU.. N. E.2.290	 Em additainenfo ao of-
nho ultimo, ao Corpo de BorncirOs do ficio n.	 E.2.110, desta directoria geral,

ist-rioto Fedial; de 13 de setembro ultimo, que, em oifi-
'N.	 3.23'Á - Do 301$032,	 á	 Soci16 cio xi.	 3.235,	 de 3 do corrente a In-

Anonyme cm (ilaz de' ilio de Janeiro, de sretoria dos Serviços	 de	 'Prophylaxia
consumo de gaz e luz elecirica, em agosto informa que ix dia 22 de agosto do cor-
u'ltjrno,	 ao (ilabinete de Identificação e rente anuo, ás 11 horas, trabalhara com
}tat.istiea	 Crimin.L	 do	 Disiricto	 .Fe- o auto n.	 12.451, o motorista Alfredo
deral;	 .

N. 3.235 - De	 :7U4$832, à	 ou	 ore-
Cabra! Macedo e no dia .25 cio -mesmo
inez,	 ás li horas e ItO minutos, diri5ira

dores, (Io, consumo.degaz e luz electrica, o auto a .12.459, o chauffeur	 Antonio
era agosto ultimo, na 'Colonia de. Pyc'ho- Nascimento \nilIela.
paLitas	 (Mulheres); ,	 Ao 1° iDeiegado Auxiliar da P.1i-

N. 2 .235 - De.	 $96G á Sociét	 Ano- eia do Di'strrc'to Federal:
nyrne do Gaz de fl 'io de janeiro, dê for- N. E.2.285 - Em resposta ao offi
neeimento do luz electrica ao Escipto- cio II. 19.397, de 29 de setembro ultirno
rio	 e Obras deste ministeiio, em agosto que Josu'd Effe da Silva Filho,	 ondu-
ultimo;	 '	 -	 ' etor cio auto n	 12.513, no-6 mais eni-

N.	 j.237	 De, s87$Mg , ti 	Soci€,f é pregado deste depatt.amento

Corrimunicarani-se:	 , ' — Ao director geral de PropriedÀscn
Ao jriz federaY, da 3 1 Vara do Ditr-

CIO	 era
Industrial-:91 - Em	 cópia, o pace

, emitt-ido pela inspectoria de FiscaIi:i-
N. E.2.280 — E rn resposta ao uff-iglo ção do Exercicio da Medicina relativo ao
. 3.127, de 2 de outubro corrente, qxla jüventode "um processo para rcparaiiu

contra Autoxiio Fernandes, prorietario de um producto contendo, todos os alea-
do predio a. 20 da rua Fausto do Ama- loicice do opio' , pwra que pediu priv
'al jia, segundo infrmaço da Directo-. legio AIS. Karmakon a que se refere o
ria do Saneamento ' Rural, dons •proce- offlcio xi..2.697, de 7 de agosto cio çor-
sos do multa enviados	 a	 Procuradoria rente anuo.
dos Feitos com, offijio a. 235, de 31 de

'	 -
'	 — Ao iiptor	 do	 isca1izaço

março deste anuo, das buscs dadas, por Utareicio 'da Medicioa:
aquclia mesma directoria, foi verificado

-'
N. E.2.293 - A 2 via do re1atorio aa.

não existir ali peticão alguma com r-- iuvenç.o "um proceaso para o preparo
fereucia ao allegwdo na respectiva Co!l. de uns e Q mposto	 hropGutieo",	 para
t-ra-fé. que pede privilegio Sharit Chemical Co.,

Ão juiz d	 direito da 4	Vara	 1o'.. e	 ''-
afim de que designeis um teehn[CO

para emitir	 arecet sobre a nocividade'miflai.	 '	 '	
'ao si	 osive}, sobro	 novidade da refes

inveuço, pedida d Directoria Ge-rida'ci82 outubro corrente,
de Pr.ral	 -	 -c>ittaxtdo o coa parecimeato	 do	 '-

Jul-~to Slvio Ribiroda Silva xi0568 j 10 11.	 ou.	 E.2.24,	 Por W0 ia U iformj.

dos Sorviços de Prophylazia, quê ore-.
eriklo serite foi dispensQ	 da

stada	 lo DearfttItO Na o?aL de
-	 )flP referente	 '.

orreit 
-- t'	 --5n

Solicitaram-ao rovidenoias; 	 ' 4
Ao inspector 'da, Aliand-eg de iU

Janeiro:
N. E. 2&82 - No sentido de sere

desembaraçados lIvres de quaesquer dlm
reitos o demais taxas e entregues ao Sr,(
Alfredo Bayal, representante da Fundam
ço Rcvckefellea', mediante guia de ou-.
tr'ega, cinco () volumes com a marc
D. N. S. P., M. J. N. 1. xis. 3'17-321
vindos de Nova Yok pelo vapor ameri-
cano "Webei'xi World 1 , entrado em 2 dI
corrente-, consignados aos serviços de fe..'
bre amareI-la no -norle  do Brasil, de ac.
crdo com -a ordem da iDirct-o'ria d
Receita xi. 6-58, de 10 de julho de 1929,

— Ao inspector rios Serviços de Pro
pbylaxi:

N. E.2.279 - No sentido de ser Tii
formado o que consta com relação a
3° offic'al Durval Biege.l J3arbosa Gui-
marães, de -(o de julho de 1910 a 30

temhrode 1920.

Requerimento despi . liado

Pelo r. dirocior geral:
N. .It92/30 — Pedro Lostno ltuy, re

cI'ind 'abonar um dia de falta. —
p(de 'ser nttendido, cio accôido com a jnw
formação do Dr. diretor tia .Dífesa Ma
ri lima.

CONTABILIDADE

Expidh'nte de ! rio outubro de 1.930

Solicitou-se. ao Tribunal de Contas, T
pagamento ila s p-iiinte.,; iniportancias ;

Avisos
N. 1.517 - De- 0300O a diverso

tie fornecimentos feitos ciii agosto do
corriente. do Hospital Paula Candido,

N. 1.523 - De 6:408$480, a diversos
mie fornecinienlis feitos cai setembro ul-
t-imc, á Inspectoria dos Serviços de Pro -
phylaxia.

JN. 1.516 - De 1:200$000, no Dr.
Pemsor de Sousa Pilanga Filho, 'por te
substituido em setembro do corrente, a
Dr. João Pedioso arieto de A1buquer
que.

N. 1.519 — De 739$167, a fluy Alvé
Campelio, por ter substituido o Dr. JoãO
Carlos Vital, em setembro do c.orrent&
auno.

N. 1.518 - De t.51 - i» 7O57fl-
ii qo(-,iété Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, de consumo de gaz o luz electr1
ca, feito pela Inspectoria de Prpbyla.
xia da Tuberculose em ago sto do core
rente auno.

N. 1.511 -'- Dc 7:500000. a T. ff
Riedel Aktieugcllesebaft, de fornecime*
Los feitos em agosto do corrente, á In
€pectoria de Prophylaxia da Tubcd
culose.

N. 1.512 - De 2:9005000, a My
rint Veiga i Comp.. de fornecimento
feitos em setembro do corrrcntc, á
epectoria dos Serviços de Prophy!axlat

N. 1.511 — De 8$0OO, a Hur4Qitbc
Soares & Comp., de 'fornecimentos fel
em agosto do corrente, á inspeotorin
Tub4rcuto€e.

N. 1.510 — De 2:82$800, ti nies
firma, de fornecimentos feitos em jnlh
do corrente, á Tn9pcctoria da Tule
culose.-

Aoqllerimeflt4» depachados : - ' - '1
Manoel Martins Ferl,afldcs, pódind

'eeensideraço do despacha que indefe
riu o requermoflto em	 soIii1aa

çãorestitui	 da caução de2:000$0Ü,.
flt1Ml S1)aO--

JlflOnyme 'co ti-az cie 1110 de Janeiro, d
consumo de luz e energia electrica, em
agosto ultimo, na Colonia de Psyehopa-
fitas (Homens) .	 -

Ao mesmo Tribunal de Contas solici-
tou-se pagamento - de. íOIl)a no r1houro
Nacional:	 -

N. 3.190 - Do 3:500$, a 13 funecio-
navios da Secretaria de Estado clesie nu-
nisterio, de substit-tiiçes effeetiiaiias em
selern'b'i'o ultimo.

D i»ntain ento Nacional de Saude
-	 Publica

SECRETARIA GERAL

sL CçÃo me PEIMENrI(

Exilte,dieilho de 8 de outubro de 190

Ofi'icios:

— -w u'eieuu uo i't L'JiLWLU 1uu -
dai:

iN. E.2.287 - Fm-resps1a ao oIf -
io xi. 3f227, de 23 de setembro ultimo,
oljreitando informações si,a vendade'

"lysol", ainda está 'proliibida ou se já foi
perrnÜtid'a, que de ae'cõrdo com o des-
pacho de 26,de abril de 1926, publicado
no Diario O! ficial, de 29 do referido xne,
o producto denominado "iysoi'-', lict;u-
ciado sob o o. 1.809, cm 1920,  teve pra-
niisso para sei' vendido livremente.

- Ao tenente-coronel comma iidi ata
do 10 Grupo de Artilharia Pesadas

N. E.2.286 - Em reposta ao oifi.'
cio n. 1.387, de 30 de setembro ulteutu
que os sort-eadus Jorge fliaz Lourenç1o,
José Francisco Braga, e Ernesto Teix€i»
ra, se'exites extranumerarios da i'nspe,
etoria dos Serviços, de Prophylaxia, no
vão fuieoionarios publicos, nenhum aia-
paro lhes cabendo nessas' condições.

.Jlcmetteram-se:



NA11?inMoreira. - At
tendendo-se 4 natureza da infracção
a que não existe nenhuma outra infoi
mação contra o requerente, resolvo tor4
nar serh 'effeito aiuIta, devendo o re.
querento tomar por' advertencia que uã

nlia de reincidir a falta.
Da Inspectoria de Fiscalização de '34

neros Alimenticios

N. 175 - Pacheco Perreira & Com
- Fica relevada a multa., Communi
que-se.

N. 191,- Fion . de Freitas. - Fiqu3
relevada a multa. Comunique-se.

I. 209:-, J. Lipiapi. - Será re1&
• vada a. multa, aios. tçyxnos da inforn1açã.
aal.F.G.A. •

Da Inspeetora dos ervipos cio ro- 
bylaxia:
N 3.291 -Antonio Manoel M. 1hei

a. - Ficam sem elTeito as multas,
isto estarem cumpridas as intimações.
Lrchive-se.
N. 5.174 - Augusto cio Faro Carva-

tio. - Deferido, nos termos da inter-
aação do Si,. Dr. chefe do 20 diStrictQ
e policia de fécos.
N. 5.678- A. D'Araujo & Conlp. -

Ls cal'lias lateraes externas e a frontal,
La varanda devem ser retiradas; as ou-
ras poderão permanecer desde que te
ibani a necessaria deolividade.
N. 7.049 - Dr. Carlos Gross. -
ão pode se.. attendido, 4 vista da in-
ormção.
N. 7.108 - a A. Costa & Comp.-

)eferido, desde que 'os requerentes
fcem ás calliàs a necessaia deelividade.

N. 7.205 - Thereza Julia Ferreira.,
- Não pode ser attendida.
N, 7.387 - Deolinda Vaz. --. Selie

levidamente or.equenimento.	 - -

:	 »1	
•

,Da Inspectorta dos Serviçôs de Pro-.
byla,cia:
N. 5.151- D. Seidemaun. - Defe-

rido, nos termos da informação do se-
hor Dr. - chefe do 20 districta do poli-.

;ia ao iocos.	 •

N.; 5.058 - Linneu de Paula Mecha-
• 	 .

Requerimentos despachado9
lo.. - Deferido, devendo manter as ca-
lhas sempre declives e correntes. Da Inspectoria dos	 erviços do Prd

N. 5.197 - Vicente	 Conte. ..- • 	 - 	 ' 	 • 	 -pIiylaxia:-
alhas poderão ser conservadas até 111-

tenor deliberação por motivo de saude
-TT	 5	 T	 .	 •

.	
- José dó Oliveira Aguia

publica, devendo mantel-as sempre de--
lives e correntes.	 ' mento

• 	 requerente da data do	 requeri-
 a	 hoje,	 teve d	 prazo mais.

N. 6 266 - Antonio	 ogueira Penh..,
•

do que os 	 dias pcidos, assim, no
a que deferir.o. - Defenido.

N	 .596	 De, Arthur Vasconcelo
,

N. 5.187 - José- dó Luna Mello.
los	 - Deferido, até ulterior dlibe-.
ração, por motivo de saude publica, de-

ao pÔde ser attendido.
N. 6.183 - Alfredo Pinto Ríbeir4

vendo manter as calhas sempre dccli., - D-se baixa na Intimação, vistQ tei.,
•s e correntes., ':	 •

..sido cumprida.	 • • '	 ' 	 •
•

N. 5.01	 Josd Clirisbiailó Soare., N. 6.774 - Joaqutiji Fernandes. .i
Deferido, devendo conservar as 	 a: o requerente poderá conservar as ca-'

Lhas sempre declives e correntes. lhas, dando-lhes	 maior declividádo .
I. 6.643	 Heitor da Silva Costa. -substituir a que está furada por àutr

Deferido, devendo	 manter	 as	 calha perfeita de cobre; para isto 	 .jca cone.e•

sempre declives e t orrentes.,	 - ido o prazo do 15 dias..
- N,, 3.437 - Eugenia Chauvin 1ibef. '7 040 - Irmandade da Santa Crua

dos Militares; .- 	 De-se baixa na inti-rb,	 De-se Jaixa na intimação visto
er sido cumprida de Crdo mação n.	 9.026, referente	 ao prelic

-	 •-	 ' 	 "•-	 -
mação. n. 69 da rua Barão do Itamby .M in-

N. 5.09G -	 Constanté & Com5..
Limtada, - Dê-se baixa na intimação'

timações de ns. 9.025 e 9.244, ref&
rentes aos predios n. 67, da rua

visto ter sido	 • _ --	

'cumpnida. de Itamby e n. 8 da rua Farani, resp.e
.6. 173 - José , Santos Azevedo. -

O
ctivarnente, não foram cumpnidq satis.

segundo- ipforma o_douto,fatoriamepte.cumIrim!ento da intimação não pod
aguardar a;,conclusão do -inventario; são 1 hefe do disioto.
conced idos aQ,dias de prorogação 	 -	 jr	 N. 7.124 - Irmandade da Santa Crua
N...7.23,- Gumercindarflanps 	 -Mjitares.. .-.Deferid p,.	 yis(a ddcF O $

Oliveira	 .-. Conüedidos	 j.TifOrmar
..:'.	 )(	 flJ) •	 I.	 • 	 !

N. 84 - Manoel Elias Côrte. -Não
ade seg átteidido, . vista das ino-
Lações.	 , ,
N. 85 - Firma Chaves & Oliveira. -

ão pode, ser attendida.
N. 86 - Firma B Estreila Campos.

- Não pode sõ' atteadida, á vista das
iformações.
N. 89 - Firma Campos & Pacheco.-
ão. pode ser attenclida.
N. 90 - Firma Taveira & Rodrigues.
- Não pode ser attendida;
Desta directoria:
N. 1.346 - Gustavo Guimarães. -
ão .pode ser attendido

Dia
ad.. 1 J.PAV)(flJÀ	 t4J hJtÇ.fl.L •	 , 7I

N. 277 - Manoel Vau Corrêa.
Concedidos 60 dias,.'

N. 285 - Laura Alves Passos.,
Deferido, até niterior, deliberação.;

N. 286 - Pedro Faria V ieira.;
Concedidos .90 dias. à

N. 281 - Manoel Silva Peixoto., -
Concedidos 45 dias..

N. 210 - Art)liur de Castro. -
ferido, nos termos dainformação, isj'
é, continuando vazia loja.

Da 2° Delegaaia de Saude:
N. 420 - Hortensia, Gusmão Gonça

yes. - Deferido. •

Da 34 Delegacia de Saude:	 •

N. 140 - Manoel Joaquim Machad
Concedidos 90 dias.

N. 1.395 - Maria cio Barros Xavier
- Fica relevada a multa.
N. 1.095 - Emilia dos Santos Lou-

renço. - Demolido irnmediatamente o
barracão, fica concedido o prazo de 90
dias para o cumprimento restante ea
intimação.

N. 1.055 - Pedro Fabnicio deBar
nos. - Não -pode ser attendido, á vistaMa informação.

N. 912 - Manoel Eoy dos Santo*-
Andrade.	 Não pocte	 Lt. ser andido..- 
ÇFhpe€iente de 7 de outubro de i93
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/

Fornecedora Brazil Limitada, succes-
ora deSalgado Guimarães & Comp. 3 p

pedindo pagamento das importanolas de
139$800 e 09$200. Solicitou-se paga-
pente ao Tribunal -de Contas, peio avi- N
o n 236, de 22 de ereveiro de 1926-
-Fornecedora Brazil Limitada, succes- -

tora de Salgado Guimarães & Comp.,
pedindo pagamento das facturas refe-
rentes as pedidos ns. 152 e 15, da
Inspectoria Maritima e, Fluvial. - Fo-
rani solicitados pagamentos pelos avisos'-
És.	 3 de agosto de

ti9,?1 -
i11ECTORI.t DOS ~VIÇOS SÃNITARIOS io

€1DISTPJ'O Fï1EE3.A14

Epédiente-de de outubro de,i93	 D
Reiucrirnentos.despaChadO

do	

Y

Dq rnspectoria 	 s Serviços .e., Pra-
phylaxia:

N. 504 - José Thomaz - Ficd rã- 1]
levada ..a multa; por er sido a orian

acevinada.	 d
s.. 2.380	 5.502- Joaquim S1

Tiões. - Fica relevada a multa; provi-*
denc ie-s para a restitu i

ç
ão do depo

sito.	 -,
T. 3.120 .- Manoel de Souza Torres
Oificie-se, de accordo, ao Thesouro.

• N., 3 . 148  - Augusto Pinto da Fon-
seca - Fica sem effeitQ multa, •,

yista da informação.
L1 3.151 - Emilio Mendes- Fica

• sem effeito multa, á vista da informa-
4ãO.

N. 3.162 - D. Vcenci Augusta
Corrêa Meados - Fica sem. elTeito

.multa, á vista da informação.
N; 3.163 fl. Vicencia August

Corrêa Mendes. - Pica semi ef feito
nulta, 4 vista da informação.

Ns. 2.735 e 6.267 -- Joaquini TUdw
maz. - Fica relevada a multa, por ter -
sido ' cumprida a intimação. Façain-
as communicaçes necessarias.

Ns. L762 e 6.347 - Lourenço God-
çalve - Fica sem effeito a multa
por ter ido cumprida a intimação; fa-. -
an-se as communicaçes necessarias.,
f' s. 2.939 e 6.714. - João Cruz. -

Reduzo a multa ao minimo de 20$, quê
o requerente deverá pagar no Thesou-.
'o, mediante guia deste departamento,
nao podendo ser acc.eito jseu ecurso
por, não ter cumpçido o disposto po ar-.

Da Inspeotori	 Pisealizaçã U
-êneros Alimentícios: ' '

-

- Pinto Comp.- .-'-ã o-
Idelu ser, attendidcs, á yista das infor..
naçoes..

. 198 - X. •L- Teixeira	 Com.
Limitada.	 Poderá ser attendida, s

nã•Jnstallar dispositivo effieiente, e.	 o
iijeito a contonuos desarranjos. -

• N., 199	 Mano 'Alberto da Fonsecà
- Poderá ser attendido, se. cum

prir o. disposto no art. 665 § 1°
N. 204	 Joaquin' Augusto Feiflãi

(les. - Fica relevada a multa, á vista
da informação;. pTovideRcie^se para
)TC3tituiÇão 00 , deposito.

N.. 207 -Amaro & Córn. 1 Lbiitad
Poderão er attendidos, se ins1aUa-

irem disposiL	 efficiente e não sujeito
j con$aubes desarranjos.\ -.-
i Setl.o de Piscaliaç.o d6 Lite

N. 79 - João Moreira da Silva
o. pode se. attendido.

• N. 80 - . A. M da Foseca &ilva
-	 ca relevada a multa; provideje.'

p4ra aretiturçãq' dQdeposito.
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-1---	 -	 .(iJ	 UOh
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__ -	 - - -	 -- ..	 ________

-
Da	 It]J)( ( torvL	 ch	 1U9ier	 dtM7 .

Min
.
sterio da	 Fazenda

e—. Ao Sr	 ministro d	 Ai i..uItdn
Piuiisiuit	 rLlJc	 ii

-- 13	 Declarando qur	 por
02 •.	 :.	 .	 .. de arnpao legal, no pó(lo çe ,, 	 aliendi-

-.- ( ) IPCIUeIPflt(' aiM(IatunJ Drectorja Geral do	 h ' 0tiro ° ° pedido de favores ai fand4'garios e-
1aLo	 que	 'a')	 tuWniir	 aiÇii	 4o

aciona
J)ec1f's	 i'eiio pela Associaçao	 Coniine -

'	 ni1	 ti	 wirU	 * J ei'-d di	 C-u hc'ji t	 no Rio Grande do -ui
N.	 61 't 	 José	 Pcioto.iJhia •,	 T	 •'	 ..	 .'1 i a 8 d	 ouLubro cio	 P o •

para tini IIi&or	 t gaz pobre, importado
Cotie'ilidos	 ft)	 diaj.	 • y •&	 desti-• 1)Or João	Castagnitiu	 Coinp .	 e

&	 __ (t	 r. EIEDIr'TE DO Srt	 LII-no
nadofl	 Uearroz.

1x.	 111	 — GammUnicando — que foi

_\	 )O3	 - 1)ornlnjs 3c-t1	 -i' oricio LflhltI1da i	 Ií P i'o	 In Brasil urna caro-

1)	 ( i 1(10	 '	 ."	 u	 1,	 5Í)	 ii
C)(	 IinoeI'M'v-	 ---I-)ttIJ4Y) .Ao Sr	 mrni'ti'& pieidtnte Io riibi-

biad	 Jt	 1ihi Ls	 5U-IO-6	 equivalente
'2:4 3 8$500.	 o c,ainbio dc 4 21926	 des-

N.
Ni.O-	- mi 1ui	 -s	 Conip	 j[f1 n'il de Contas: tia a aqusiç o de int uiiieiitos me-

I..	 - L	 )	 'i	 -	 .. '	 Á	 )	 •	 '	 •'.	 .1 1_ — '1 «iuel teiido o Processo rp _
eoxo1OgicOs	 eUS	 aces()lo).,	 para	 a

.	 .JLI uiu; 1	 de MLLL0IO1O& 6O7 — (- on'1 Lnt1no,L?rslj — i u ut	 ao pagarn nto,	 jjor eeiueios
ftiitio 1iado.	 cia mipoitncja de	 5OOOOO

QP mliii de Ti anspoi tes 4%Mritiinos,
pin1j 'ji no SR	 DIRECTOR GERAL

IS	 t)(d	 -	 \ii eieto ria Sna	 4
fefldl)	 -

o
p( duido	 reeoiiidera0	 d	 ali- Dia 5 do outubro do 1930

IS	 ((I0	 'I'umi;di& Ierio, que negou registro á•depeia.

— Ao Sr. director da EtiLia do For- Ao Sr. iils(CClOe (Ia Alfandega do Rio
\	 1 LI	 -	 \dtõmo Mentr1i.oL.4	 - CLOLI ai dti Bi (11.	 J	 tii e

foi	 1 IS	 21	 — Pedniiio	 pi O\ içOncIaQ	 no N_170	 ineUcnc.o a pot (ai ia cio
1	 \ 11111	 1	 i10	 rnh	 ' 1110 de	 ger foi H€'CU1 1	 umi eadeii - 4	 do	 101.!	 tu., que concede	 seis mezos

J)	 ui um	 - 1 . kilornel i i a	 du	 OO li1omoti o de IICOU a	 iO agente fiscal do iiiiposto no
Da	 Ou h	 1(11 de Suii. in in 01(11	 1 iscai	 tin	 o	 PWu,	 Uculor Diti ido	 1 idu ai	 1 elizaido	 13 miata.	 111-

-	 ,
1outeiro Srnnola.	 - beiro

IS	 — \uuto m.h ( oti Lato i	 —-
— Ao Sr. ministro da Viuiei. 	 o Obras — Ao Sr. director geral da Iroprefls

IS	 1 . 101 -	 euio Lima (Ië flrt'hs Puhhcas:	 ...-ISaeionai
— 1 )ifl'ri .18.1	 }lesf.iluindo	 oiMOeso	 - IS.	 09 — ConirnunicaflíTo ..quc O S11

IS	 1 .0	 -'--	 11o]e'(	 A.	 RoWigues. 1 4i	 Qd1) jiagaluonto. d(,,-2,00(j$ • a	 Cotuu- iuluor .ininislro resoivii 	 dm	 ('Pie o roque-
Uoin.*	 1 de. panhia O inlai cii 'i e Via cão 1 Iunun.ri 1 irnm nio (.	 (Itie, Aliolpito	 \luiuz Pereir

1)O]o	 aluguei	 do	 J)iOd1O	 oc. cnhJach	 iiOhI . nomeado, pó  decreto de 30	 de	 juIh
Inspectoria	 Federal	 de	 N yegaAu,	 leri ultimo, aprendiz de, 3	 classe, da Officim&

l 1	 i	 prunr1r	 \\I .	 LBLII &m nibzo de	 1920	 e pedindo	 inlot tu i- Necinn	 iii Impi en'. 'i	 IScionil, peduii
(:tiÁJsi Çocis	 a	 1esiiejlü.	 .	 . prorOgao, por sessenta, dias,'do prazo

N.	 184 —Em aviso li.	 Li (. de 10 paia tomar ])ose do aliuditlu cargo.
Dia	 til	 (liltiuili

1	 ti	 WpOdid\C% — Ao Sr	 delegado	 fiscal	 no Ida

it((jlI(litil(Ii(O - (1espae1iakC:-. 	 :. -Rio & Buenos Aires Lin4, 111r_ 110 seu- aWMo.
Lido	 de	 ser	 autorizada	 a	 inQ1u1so N. 70 — 1)eclarafldo que. deve ser di

st	 (	 uJi	 il 11(11 ('5DCÍtI)d ) 1701 II)	 iiiiei mediai Jo	 de	 Moiulcue0 io	 110 i igido ao Tribunal de Contas	 o pedtc o

feitode Paia	 entre os do	 c tia 	 no da certidio de tempo de servieo
—	 ' lC'rritouxo	 nacional,	 paia	 o,uvc	 di -pelo deI	 um	 do Seuuro de	 Industria

)\ -.1 II Tefli \ Til' 1 i',( \t i/-'.Ç 	 O	 DÍ(L'EflÜ$ . fui iii i. Compinlita e consultou 	 ... Pistoi ii	 Li nesto Viola.
M l\Ti' nt io iii omo-llontc iii	 di.	 III leliu	 a	 ((Iii., Ao Sr. delegado lieiI no 1iauin

T\pedul ido de 8 de outubro d 	 .130
referru o aviso (lese nijnjstpijo
itè 1 48-G. de 15 de, 1JUlhO ultimo	 C1C j\	 /d — flemettendo a portaria que

IS	 4 001 — Sopa. Mattos & Comp
11	 dLlO	 i jo	 ) IUIi	 ii
 ±
	 oa	 - La c	 CI concedi.	 ei'	 111071 s ue licença ao inari-

ii'o	 dos	 ec th.io	 da	 tifancka	 di

Detendo Liii resposta	 tenho	 a hoar-a cb	 infor-
'irnahy1ia, Jorge Pereira Unto

— Prista & Comp	 — PC- iii ti	 i V	 Ex.	 que a tiansfcrneiu s — Ao Sr	 delegado fiscal em\lagôas
Íendú,	 TiUO	 n.	 1 .105. .	 .	 - .	 cO:

IS	 fi0S — Mapo Codo	 4i1 toIfl)
o'erjdt 11íC1 cúrisulfa o 	 fui r
ii-.to	 IoaIuhlJ%0i	

isea -	 .is	 7( — Rometftndo a portaria qu'
— Dei 011(10	 gaia, ,	1-.,173.

que a' ucHu
i i	 ai	 irienie	 )	 11	 1	

(	 idO	 1	 1
lifl)1IC	 i,a	 pari exoi

çoiiced	 pu irussao	 pira sc	 afastar	 do
do	 cargo,	 GO dias	 aoIS	 (170 — r	 SiRi Filho & ('Qm-

panitia. — DeforiJ, guia fl.. 	 •--. :
e	 )_1i lLealJLaçao.	 quer quanto

1	 a%iOt.S	 propliamente	 queiquarito

xeueicio	 seu	 por
esc-rivO da Coilo.ctoria Federal em P1-

lOt - Tos	 Pires	 Coflto lái	 Celso Julio	 ansaneo
Deferido,	 o u j i fl	 1.i7-í	 ..-	 - '..	 -,	 . -

	 .ao.monnento de cai ga e decarga,- •pelo --ltomettetudo a portaria que
que  lia convéniencia cm 801	 fll.tflLl(lo O concedo SuS mI/IS f40 llCeflQa ao reina-

12.) — Ant. rio Leifr. - 41a ca as poalo de 1	 meie. como aeroliroin-forin-. dor da Alfandega de	 Mace16,	 Manoel
in.Iiu1aí'ocs	 uccessarias	 1 1	 tia	 e ubendo	 io I)OstO	 li cal	 iiistill'i-. Elias de França.

N.	 ..-J?o — Manoel Vídal, 	 .-itt.en. - 110 em Muntenegro, apenas-a fiscaliz-ao - -	 .................-SuAo Sr.	 deiegado fi.eal	 em	 o—(lido	 por	 trinta	 .	 -- indispensavel, cio accordo eoIu.as íustru
1iUII)IS	 1	 & — Maria B e r natde'.	 — 1 & iue 1h, latim ciadas, como sim-

cilil c'	 a	 irispee 1 ao
44h	 reiu'tvu & rei i.ei'i 	 —

P1' 5 1l()110 cii	 -escala - N	 218 — Podar 1RÍIO hi li resolvido 
IS A	 — IS.. 185 — Restituindo O 913CC'sO ie- j.riauter o despacho dc 1'1 de agosto til

CuLi1i(lUec'	 Iatno ao pagamento de 2 IO24O(i	 t AI- turno 	 quç negou ao primeiro iscriptu-
IS	 1	 — Caricilo	 &	 Trm' 1 aro	 Ca\ alc Inte	 de OIi eira, eh	 101 tu rai te,	 ..a I)elegaeia Fiscal no Estado da

Ceiiifi quu i -se cimento,; feitos	 Es trada de Forro Crui- Bihia	 Jose' Fabiano	 de	 fluro	 um
IS	 151 — "il	 j & Pieh eu	 '( ci- trai do Brasil oro 1922	 u eoTnunuiuc u- anuo ae licença, seta vencimentos. para

ti.fiqiue-se.	 -. - do q;e o Tribunal de Contas reeusau tratar de interesses, partiouiai'.es, 	 a vista	 -.
IS	 11 — Joo	 1es do Monta — registro a despe/i (lo disposto no art. 4h	 paragl9.plÀO	 .ifl1-

Pôde furucrionar.	 -	 - -	 -
IS. 4.102 - Jeãó Alvos	 -

.	 .	 -	 .	 .
—. Ao Sr.	 ministro -da Marinha:

co, do decreto n.	 1&.4563, de 1 de fe'rc--
reiro-do 192L	 --	 --	 -

-	 -	 -
IS	 9 — Restituindo o .prooeso 're-.	 .	 .	 -	 -	 .Jat - ivo a rest i tu ição pretendidapolo

--
—	 oSr. 	 ±isea	 ri	 . ll.ídA 	 delegado-,	 -

-	 -.	 -	 - pito-teiiente	 Henrique	 Cout.inhoMar- - Grande do Sul:	 -
Policia do -Distrieto Federal :	 ---qnes, proveniente -de	 contribuições	 pii- N.' 18* — Declarando que o pedido

-	 ra	 o, iroutepio	 a	 mais	 llescuMlt.adas de oertiilüo de titulo, fermuiadçi	 pelai
Por acto de O do corrente, foi íi t uisft

do
ptuiodo ria inibo de 1022 a mic,enulno (III

indo
pensionit.z D	 Alice	 l lay,.	 ?mlaebado,

rido	 13	 vara o 6' Distric.to P1iriai--195, e	 ci	 providenoins no , -sent.izIl) Rl . -deve seririgido :àDe,gTla.	 rio
o c.ommissario de 2	classe, A1eR1ds Va dser -at,td-ídn a :solicitação feita pela Grande do -Sul, por 61ide foi . -O ucsino(
iel]a de Figueiredo Ilocha. Drectoriit da Dospeza PiiliCa. titulo -.eedtG..	 -
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lIa Sr. Dr. 3° procurador da fliu-
b)iea:

N. 510 Solicitando provideljcia3 no
:iitjcio de que seja canceliada a divida
s taxa de penna d'agua, constante da
ie,rticião ri 4.588, serie F. 13., do exer-
icin de 1925, em nome de Joaquim Elo-

irigues de Carvalho, pelo predio da es-
3racla do Pau Ferro ri. 91, á vista cio

expõe o Sr. direct.3r da 1ecebti.rj:i
cti Distrjcto Federal e m officjo nui.ero
1'.87-A, de 29 rio setembro de 19301

— Ao Sr. Dc. 1)rocuador dos Feitos
tia Saude Publica

511 - Remettendj 317 certies de
muitas iml)ostas pelo Departamento Na-
selonal de Saude Publica, na impor 'ncia.
de Ç9:050$000.

— Ao Si'. inspector da Alfandega de
Santps:

N,, 766 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro cia Fa-
enUa, attendendo ao que solicitou o so-

milior presidente desse Estado, em .1fi-
cio II. 5.571, de 20 de agosto ultimo, fi-
rmhado rir. Thesoui'o Nacional sob nume-
ro 40.290, deste anuo, concedeu, por eles-
paclio de, 23 de setembro Proximo findo,
cIo accõrdo com o artigo 30 da lei nume-
ro 5.353, de 30 de novçmbro de 1927,
m'educção de direitos de importação para
100 tambores de oleo de residuo de pe-
'ü'oleo para lubrificação de locomotivas,
barros e vagões de estrada de ferro, pe-
bando liquido 20.000 kilos, constante da
primeira via da inclusa relação, deyjda-
niente carimbada e autimenticada pela
Primeira Sub-Directoria desta directo-
ria, material esse importado pela Estra-
da de Ferro Araraquara e destinado aos
serviços publicos a seu cargo, nesse Es-
tado. (P.r,occsso n. 10.290, de 193.)

Ao Sr. inspector ' da Alfandega de
Porto Alegre:

90 — Conimunico-vos, para os de-
idos fins, que o Si', ministro da Fa-

2enda, attendendo ao que solicitou o se
1hlior presidente desse Estado, em offieio

., 922. de 9 de maio ultimo, encaminha-
do com o de n. 591 de 24 de julho se-
uinte, da Delegacia Fiscal desse mesmo
stado, fichado no Thesouro Nacional

'sob n. 36.560, deste anno, concedeu, por
'despacho do 26 de setembro proximo

indo, de accôrdo com o artigo 3° da lei
i. 5.353, de 30 de novembro de '1927,
reclucão de direitos do importação para
i,500 kilbs de chiorina liquida e 6.900p
lilos de tubos de ferro ou aço, que ser-
'vcm de acondicionamento á chiorina aoL-
ma, constantes da primeira via da tu-
elusa relação, devidamente carimbada e
authentieada pela Primeira Sub-Dire-
dona desta directoria, material esse im-
'portado pela Intendência Municipal dos-
sa Capital e destinado aos. seus serviços
de aguas. com exclusão, porém, do sul-
'fato de aiiiioinio d iteni n. 1 assigna-
ado co • a palavra "não" a tinta car-

'mm, por ler similar na industria nacio-
nal. (Proc(,sso n. 36. 560, de 1930.)

•	 Ao Si' , inspector da Alfandega de
iIanáos:

N. 34 - llemuet,tendo a relação de ar-
iTias e munições, enviada pelo Consula-
'do Geral do Brasil em Liverpool. ai,)
Exmo. Sr, ministro da Fazenda, com o
officio ri. 5, do 19 de maio ultimo, fi-
t'1mado no Thesouro Nacional nunie-
rc 27 1 668 deste anuo, cujas 'niunirõe
'kmman,despaciiaclas o niesn1'e'onsuldo

nessa data, embarcadas no vapor "liii-.
...debrand", com destino áquelie porto em
transito para Iciuitos. (Processo nume-
ro 27.668. de 1930.)

- Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 306 — Cominunicanclo que o se-
nhor ninistro cia Fazenda, tendo presen-
te o requerimento de Celina Rebuá de
Oliveira Borges sobre o lançamento cio
imposto sobre a renda de 1926, remetti-
do a esta directoria com o offieio nume-
ro 171, de 3 de julho do corrente afino,
.pc'ofcriu o seguinte despacho:

'De acc.ôrdo com o parecer, ac:ul1e-
se a divida em questão." (Proc o nu-
inei •o 33.088, de 1930;)

?. 307 - Transrnittinclo o proesso
n . 36.001. do corrente anno, re l ativo a
um requerimento de }raq.se & E'pfiehe
s'•ijcitando audiencia sobre o assuml)[o
de ILesmo. (Proesso n. 38.004, ,1930.)

-. Ao Sr, delegado fiscal do Tbesuro
aeona1 na Bahia:
N, 90 - Commuriit'ando que o senhor

ministro da Fazenda, resolveu deferir ii
requerimento em que JoaQuim T•:!Co'lolo
Ve]loso, adinini.;tuador da Mesa de Ilen-
d&E de Cannavieiras. pede paciio,
por :oais 60 dia, du i,razo que lhe foi
eone.dido para .promoer o refro de
sua fiança. (Processo n. 43. 140, de

fique deinonst cada a incapacidade dos.
agentes fiscaes a. que aliudiu o supra-
citado. relatorio, . (Processo n 45,947
11)30).

- Sr. inspector cia Alfandega d
SajLos

N.. 767 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Si'. ministra

• da -Fazenda, attendendo ao que solic-
teu' a Emprea. de Melhoramentos Ur-
banos S/A,-'em petição ficharia no Tho-
souro 1 Nacional sob n. 43.954, .. deste
armo, concedeu, por- despacho de 4 do

• corrente, de aceordo com o art. . :1° da
lei ri. 5.353,' de 30 de novembro cio
4027, mediante assigtmatura de .termodG
responsabilidade, cdm o prazo de 60
dias para preenchimento rias forma-lide
des.' legnes, (3 apresen1aç.o de fiadat'
id'ono, reducção de direitos rio inipot'-'
tçõo para o material constante (la 1

'via da inclusa mlaço devidamen1 'ca-
rimbada e a.utlienticada pela 1° sua-
Directoria desta Directoria, material
esse importado pela Empreza requerei-
te e destinado aos 's(, rviços de foa,a
luz ,de que é concssionar1a mies e
fado.

Fica,Fica, assim, co'nfiniado o meu
gamnmna n . 329, de 7 ilo corrente. (f co-
cesro ri. .13051 ilo 1930).

Dfrec(oria da Receita Publica

E\ PEDI EN'I'E Dc, 511. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1930

N . 91 - Restituindo o processo nume-
ro 45.160- deSte anno, relativo aoeciido Directoria da Despeia Publica
de l'e(lueção de direitos pretendid. pelo
Governo do Estado para os matermaes EXPEDI mxrl-DO SR. i)IRECTO11,

importados' pela Companhia Energia Ele-
etrica da Bahia e despachadas na Alfan Dia 9 de outubro de 1930
dega de Santos pela Empçeza de Electri-
cidade de Araraquara.	 (Processo	 nu- '	 Officios expec1idos
mero 115.160, de 1930.)

—Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe: ' Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 28 - Communicando que resolveu N. 430 — Devolvendo o	 processo CIiÍ

deferir o requerimento em que o fiscal qüe José Avelíncir de Menezes , - CarIoso
do sello adhesivo bacharel Arnaldo	 da , pagamento de'uma divida de exer-
Silveira Faro pede para gozar as ferias cicios findos.
a que terii direito	 no	 corrente	 anno. ' '	 .	 - Dtwolvendo o processô mi
(Processo n. 46—661. de 1930.)' , ie José Guimniirãcs de Sá Pereira e Ar-- — Sr.	 delegado fiscal no Rio, Grande ' thur Furmaio pedem pagamento de réis
do Sul, 1.010$000.IN 

*
Solicitando	 a	 remessa	 a

esta directoria	 do	 processo	 11.	 7.259, '	 -, Ao Si'. delegado fiscal no Ceará:
de 1929. enviado áquella delegacia coai . N	 334 - Concedendo	 o'ccedito	 do
a ordem ii. 69, de 18 de março do mes- 2'i0, para pagamento a 1). Thereza Pon-
mo anuo..	 Processo mi. 45.19à de 11)30). tes.,

Sr.- delegado	 fiscal	 mio	 Estado	 de . N. 335 — Devolvendo o processo em
Pernambuco: '	 ' que Antonio Ribeiro pede pagamento do

,	 127 — 'Con'imunico-vos, 	 para	 0 ,3 . :510000.
fins	 convenientes, 	 que	 o	 Si'. ministro - Ao Si'. delegaIo fiscal 	 no Maca-
da Fazenda, atendendo ao que solicitou nliü'o:
o Si'.	 Dr.	 Jayrne de Casteilo 	 Branco N. 174 — Devolvendo o prccesso em
Coinibia,	 procurador	 bastante	 do	 dou- que o escripturai'i(r Americo	 da Costa
tot' Estacio	 de	 Albuqueerque	 Coimbra, Nunes pede pagamento de uma ajuda do
agricultor e proprietario da fabrica de custo.
assucar e alcool	 denominada	 "Ccni.rai N. 175 - Devolvendo o l)rocecso .me-
Baum'eii'os".	 sita	 no	 munieipio	 de	 Bar- ferente á concessão do credito de 7:000-,',
melros,	 nesse	 Estado,	 em	 petiição	 1)10- Iara despezas á conta	 da verba 13, da
tocoliada no Tliesouro Nacional sob nu- Guerra.
mero	 44.249, deste anno, resolveu, por N. 176 — Devolvendo o processo reli'-
despacho de 25 de setembro findo, CO Il - rente aos	 pagamentos de	 99I935	 o
cedem' prorugação por 120 dias do pra- '627781, pretendidos por, Alexandre Can-
zo que lhe fora concedido para 	 paga- titnhede Coilares Moreira e Pedro Paulo
mento da taxa de 5	 % de expediente, Saldanha BelfoiL
caso lhe seja negada a isenção €15 mes- — ' oSr.	 e	 ga o	 isca	 no	 a anm.Il	 '	 f	 Paraná:una taxa, pala o material de que tcatou
a	 urdeuii	 ri.	 291,	 de 29	 de	 outubro	 cio N. 270 - Rcmettendo o processo refe-
11)29,	 desta	 directoria	 á' Alfandega	 da reate ao iriontepio pretendido por (lona
'capital	 desse	 Estildo.	 , Julieta Ferreira de Souza.

N.	 27 - O i)irectoi' tia Receita Pu- N. 271 — Devolvendo o processo ('1)1
hlica do "I'hesouro Nacional,	 tendo	 pie- que Antonio Pat cicio da flecha pede pa-
sente e,elatoi'io referente ao , 1° semnps- gaunento	 de	 ! í8'120.
Lie de 	 apresentado peja insl)CCtCr .,	 N.' 272 — Devolvendo o processo rof( , -
fiscal	 o	 Estado	 do	 Ceará,	 bacIii'e. .'i'cn,t,ç ao pagauiwnto de 153.000, lneten-
' ,j ao	 eIou,	 ii tommun4a-tt1qu\ ?iLi uilo pela	 J'he \'vct	 /	 íelogripb	 foii-
tmmimdji	 nLC , 'tiiO	 p 00(3	 c,rn	 í1& 1)3113
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1
 - \t Si. doloie:ssi's	 h'ieaI	 na	 l

i
a-	 ()i1ieii, ti. til''.ia' (:tslloehtsi-ia do ltt':i-	 X.	 . 19:: - J,,,-i	 t j hiIi, Vrangiicir24

tIii't	 ilt, Ji ris ia'	 s1, Iliu e ti	 -'	 listo	 -	 - 1	 til-ti 1- 4	 ii di	 ttlf(it1i)9CC
--.	 )sVIit.i: 	 .t (1	 )••ttt•I.-•I (Itt

l ii U' . a o	 :011111.	 lagu-
III' 11111	 tI •	 1

Is,	 *iiiIi	 (illIll4'It!l.I1lil	 1I1

: {I I' •	.	 I 1 :l:;I	 4 l 1 ( .o:-	 :	 it;,!a	 'I
o? ha	 1	 :	 ii. .'I iil	 •.i' ti;	 Ia.ii,(':i.

.\ti	 . titJ:...L'o f-iaI ii. l';ls:lII.t :
N.	 I'.	 1):t	 p II' 1.s'	 is	 1,iIlI . r:.S ,s	 I•IlI

tiis José OsiIiu petiv fJ;lalI;;lo I
-	 Sr. I.io's'ltt fi°n1 nem Piaiiiiy
.\. 1 • 1 - ( t,i t e - o.otolo ,	 ti (iediiss	 sIl

: : q ;tl;.	 li	 l ....t11, 1 s 1 ( tb	 .141	 tI•'	 '-

it,eLIs4I i.II(iss,i,. :i.• ii	 fl nntss.
-- .tC) Sr. (lt.IPg.11I.	 i-ral liii lit	 de

.\. O	 •-. Ci.ii;e.Ient.li . i'rt"Uto de rsis
9 :l)t)''.. I:)I	 (&j.('/.iI- 410 Irausp:xI v tk

lei	 .' I •l:	 (• elg(iit('	 Ei.', I'.e.

- .\o S1. delegaljos Ii..:t',aI tIo Ri • Grau-
til- sais Sul:

..	 1 )iitiiiiiii	 54	 tI('t'(I	 4.111

a 1,'ll..Il,Ilis;, Anila .\lies • ti" 'Va-efili-
i,lii,,' lei ;i'	 ss • j:i ai ss. - liil ;eslst 54 . 11 	 lili,I't.

\. (iIt - C(sICi4l.fl(I(s 4) ert'tiilo II(' ai
•'.'. iaI;i I.aQahIu I IiI . ar' ,4'ajop ( ,r-

V.-ui lltiii,itia dt • íti,ia i1flhIIigll(e.
G81 -	 lti'(i'tnIl. II CrII!Io ils i•lI'i

21095.  s; g ia	 silgil iliit tu	 aço vormiol	 .1
ea ( osar I:i e; &,-.t.

.'.. 68' - (o:ei,ls'ntit, u eti,IiIu
1	 l'aiti	 , ii . III s 'tl,, liii SLIr01110
.\u • sti.i .I e	 tio ()li oii;t.

-

	

	 .\u S 1 ii' s'trlt-i íie:i1 "rn S. Pau lo:
. (1 1 1 •-- flcittelloiulti a guia itt, titiui-

li.	 .fis	 '.1a'1iatio ti" (tilvIlira.

rJt • ls • r;isI.s	 ti,,	 i'Iis'ssii 'II	 5'I,I

.'.. :10 -. SislieiI;iui,i.i 	 a ;iniiiillarii.s	 o
tt 'Il,.eo,ii	 dos crtqlitos

ii	 ii :('tifl; o V`0:000. suiri ', l I ;Ira ii s' t•-
ti;te sii,-t,tisjiiQeii',e	 ('	 •

tli, .\I iiii .ettiI,s 'ia MriuIi;u.
- •- .lI	 ''. in'pI'rliIe ti;i	 .-\Iíii,lt';i tio

liii 'i '	 , ; ae('i3O
-. i:ii teia ri i'ip,lili, der, r,is

!t'8 4 8, pr;; lia?—iinvWc 111. .i,I*siira

lit.iil;'iiit•,e	 tte	 itil,'-.
• -	 't;I 14 r. tiii .t'i.')i	 go: ai iii' l:,,;il;ii,ili-

i!o	 :!.fl j. Ii'' j O 'la (SI'.''
•\.	 ,'_t:i - ileiiielli'nsIi, li 	 olti

5.	 s;tI4l'Il'•t	 íiiiitit,	 .\;,ior	 1tt'li
(Ii(1 (lo \.l'l!(lhiiltflI(-e.

JV(I1II'i	 (li)	 i? ' t I4() F('tIel'at

110	 1411.	 IsilIli :Tuui

1 I j u	 (.1 ii,' suei uleti íii	 1 .::o

.Iii ii.,, 'ia	 '	 I:Iieiijiuil PIitro?;i
1 :(IiutS a í;svsi' di 	 ittijiibt'ttt, iht

ilI;i	 "Ii;u li'	 11
.iiijzsi	 •l;i	 5 	 I'i' • lue j ;t	 1iiiIliiI.II

e.a iii	 -tI	 iliti a fei s , j	 'li S 1.11 iz \'aiislur-
iv t.,ii•llii, mim,	 .lI1tI. --- (11u11pi;t--P.

' ia	 3	 I'roliiiia	 1iiiiiiii:tI	 onhi''-
ti	 1:000 .: ;i l;i',,r do . \riiiaiido	 Au -

Iseri ;i'a	 -
sia	 ,'	 I't'Itiei;t	 t:ijtitit,,,l	 ,_'itlro-

si..	 a f;% ii	 si,. J.iiiz \Vaudi!''y
ii,. Agiliar.- lcht'tii..

1)i . ,ivits e . tsfI'l&•jit-.
li.	 61. iii l:t,lit • t't • ia ledei;'I

do 1 :in,pit . - (Iieio-'
1 !i'fj o j,, II.	 613. si;I	 :ulIt't'ise • .;	 [sj'j

(FIirio li. 55 .2. tia :1' (:e,ils • t • itti • ;;t	 1e-'
tiecal	 t..uii	 1;;, l)t Ia -	 --	 liii',,,

OtL'ie,s o.	 4i.t41.toea tu'. Ri,,iiiia- .itj
fa iiti'i.i	 i1(l	 ,llICHIiI . -. IiIiu

Otl' is'i, ti.	 327. ,l;u Col114.laviii l',•ilt'il
111 l:LlIlIUl.	 -

(}!1 1 1 eiii li.	 1, 11.	 tia	 Prt,riea,I,,e:a . tia
(Jilirio-si'	 ;í	 16iteioea

ti;,	 ii.it';t:i	 tIO	 'oitl isis,	 11(1	 Il:iI•t.'ei.I'.
iioifIIl'19i111'flhiis

- 1 )n%ill 1.1111(1 & (:siinii - Fitra-
iii III I0-sI'

N.	 Ç .$f - - I"out-oea Sr'ixa-. - Tvn-
du 0111 vi -ta II latido e (' j.a 11(01. ('
apliraflo III) 1' ifl'(''Sfl. reduza-SI., lpili,14 O
i'xoe,icie ;Io	 !9:1. a 20: (lC& ti valo;'
It iri,. ii vo iii	 ,' 1 abel t'ei mPii 1(5 011) aprove),
;síiiii tu' et'i	 tttlieniiis ti illlf)fl'll) tit' iuitiii-
1 ria le o l)lr1liõ1'

N . PSAlí	 Peodin tia	 rila	 iul'/.;L
1 .iiiia n. 8!1. - 1'ifl f;l1'4' ii,, (ii(' a ftii'tn.i
. itittIfliIllif'. offji('-st' l 1 )i:orhol' j ;i tIa
l(orr'iIa. i)IlilI1IO (1 enio.'eitaiiiouito tia iii-
sidi sie gui"	 i • traia.

N.	 n.1: -- riisI' • .,t-
(! in'(-r1)tiiit (flue toiuiti.m iiii jI-

1 i . ,'e . 1 iripistilis' a milita ,Ii 1 110$. fluiu-
'ne(e 'Ia lei

N.os:u - inr1.!plI & Itavasia. -
11 .' es f et' do pa ror'r.	 i p lii ve '-o

\tii o	 i » iifr;ião :
N. ii. do Ift!7. e'ouilra l)t'aiIsoi SsuiIii

•neerica [.1.1. - 1'i p i f;,ri • lli ,flli'ol'.
ii'' l'i e' lo.

N. 27. elo 19.311 . ('(1111 la Mario I'a':'
41,' Sotia. - (:.IlU.	 )ji(l('(l.	 IIlI tt'tIi
íiirit;ainentn legal si })l"sIjsl(I. 5 ., [101	 k'.

ih' foi' i tio
N: . 30. i1(' 1 o:o. etil)II-,4 M,,ip ira 1 .-il'u

& (.'lnip . - iiit;iiiijiihi'-si' -
N.	 766. 114 . 110. ('iiiili'a .\sieii-f;t Iii-

Isr'iio. - 1),' neet'lesifl com a inf'i'i,uaCiia
" lbflrPl'1'.	 t'fltregtie-se a j,wo-uiiirit.
iaeili;i iii e as Enrivali,Ia(li's 1s'gat'

X. 769. de tXiO. voutra. T•;ii'as &	 il-
- T411 , 11 1.

X. 2t1 7. de- 1 91(I contra .1 . (isIivl'ia --
I-:uIt.-anuinui-14o 0It0ii0tlI ml Se. n,i,iil ou
lia Iawfl4Ia. rr Iiihs-iu''Iin iI	 1 )ie,'rt ' i-
i ia tia R,"reila.

N . 7H5_ cli' 19,1l. s',ju,h rus (,itux;ili's S
1 )tii;in o aul rtt . - 1 ffieio-si'

U.	 ii,'	 19,10.	 ei'iih la
si' 'iists'ItIi 	 ¼ 4 ;oulIu' .	 - - it'lo	 iiiuisl;iiiicti-
tiiee tio	 parevor siti 	 -e .	 ..e;ii,..iiii,.t•t&,t 	 'lei
'	 ei i h-tlirs'e'ittri;u	 o	 iii'	 :srri"i',io Com	 4'

iiiliuti1''	 iii-	 ll .	 ?.	 laviasisi	 isiuih ia	 ei
1iiiiia	 io(itjgilz ,I'.\lt,teiil;i	 .'	 (:,)ll)l..	 o
d ' ''hs- Irtoli ii,.-tia r li , '	 pelsImIl,
l;Ii'uI o Si'.	 iiiiiiktitt tia Fazi-nalg.

ele ,i'vjii;s	 ;iui Tio 'i;I,9'ii'.
81 1 1,1o pri't 1 i1 ul 1 )irort'sii:t 	 tiet hl'eoiia
l'itliI ira.

I)i:e4t . u:ui,,it	 lia	 :411	 l Lil.'i:

''. ',:; --- hIli)oetflI ela .\1iaii ' to.t d..
 -Sr. tloli'g;uio íi	 ;i

1 f 1 )h,'..eaeia I"i"eal sI&, l'ili'-iiiiis, ":i,' j ,l-
ii;ii s'iii eIiva;;i':eio. \. III -	 Itamil

ii'lls-eini	 rili't';ii	 iiIs	 I'st;ttio	 tio

Eiii;ird, 1 ),-eli.'mg ,
._,e,. i,à 1 ia-a 'ia Movila. hei -''iii tili' 41;

jiifsii'i i a t ;is.	 tia-	 ; l rr('tllI,,	 ettiii	 ii	 ';t
N . 611) --Sr. mtilthi'm' si:, 1' ioiio.

I.,iia tRi-' Remi:Ii,. 	 IotI,'tus''	 ,'lIm C;iI)II),I:.
- ihs''L.ih tta- .o. 011111 pci irüi	 iii'	 Iori'.
ii	 lPtCi'4-'41	 .1 iiuiiti.	 á	 1	 :olu.i-titiia	 1-
'(;4111o C .	 i'iiilt ri', Riu ii,' .1;,n''im is, o(-
fj,'i;, rii1,,-o

\.	 1 1.5',.;. .-- II. 	 i'iIii(a ii . ' 514'110. -
ii;ii'i;,.	 avráv11f1 1,'11 ii Jlat'e!eI'.,

-- se. iu i' s -ei t;r siul ilf8fltiCqt
iii' ti(("i	 e - [t&.e l t1"6T-t,' ; , inc1uSc,

('l5l0f-(J_	 -uni li s't	 file	 icr,sit.	 ,
l;iiuiIs'a	 (Is-	 .iu.'oii'i.	 I'f;is1i' tio Ahise14as,1

N .	 8$'.i --	 tiiisitijit 1' •l . iiu,hitlt .ee	 -
11815 tilt- ii,' I's	 $1 ii' 1111 0 iI''ii 4UIl1L 4 90
1 ii'im;i,io ii'' i'i:. :'. foi utuiga (Ii8'u dcpois
tu'	 t'x1ti'sii'i;i	 o já	 vo1111h1 . 4 . vaela a
(,,i,mnit-i 1 ii'l;t ute-ilui iiisiir;'sia. (lO r'E'gilla..
i)ui-uiu iii, iiiipuits ii,. OLti i$LltIlo eni 'igot-1,
As-'irii. lissiatuili'' ;'i íitiiiu Antonio Fpr,,1
fl;simsl,- s . ''-l;,Io'Ii-r j ml;s à :'uua (art,hiiia sia-,
e,Iiaiits is. SIO. a utitilta ii,' 130$. minimql
rui ali. ? U,  § 3'. 'iii iogtuia.iieiito ('X.-1
rlitii' ('tini O tloeioto ri. 1 . ilti, de O (b't
0111 11111.41 ri'- 	 1926.	 liti 11110-SI',	 findc.1
avi;stia flue nenhuma I'('i'liI(flItã() ser.
iseri'ii;i qius' i-xeoil;, i' i'a'/.r 15 dias.
t't,l (a prévio iiiptt'ilta alui iniili t, ItiC Ih.&

fui itusio» iii -
1 . (01i - .ttli-iinu .'tiv,"e -

1 3O0Ui) . Regii eu. 60000 -
N.	 1 .4)06 -' .e jl y j,,t, Nuteeitiu'i[,.

'iIitiia, 31)$00Il.
-	 1 . o:1s; --	 's,ei,.d;,ti,.	 1i)el,al1a41or,.

ti 1111 a.	 1 51)000.	 R'gistrt.:
54i0slH)ll,

N .	 1 .01 1 - $'oiitraiI li
' I,tII.;i. :inOOo(,. .Rt'gisli'e. :oeoa.

»Ie(Ja(-ia Gei'ai do 1 lflhIOS(O sobr
a Renda

Dia 9 ti'- otil iti,ro do 11930

N. 1 . Usti - (t'itrg kiia jees. u'eclatlfft'l'f-'
ti,, essiulra Iaiu:attionlo . - Caiteelte-se ee
ia iii CI uiii'itttt

- [';tlisi ia Caainaiio Fen1
- Iii''iui

N. 6.019 - .roue i l'irl'$ tia 1'onscoi.

N.	 3.4J6 - tiexandri" Fe8{euri,
- isloin -

N. 9:112 - Doriiingn Rn4riguí
1:11 ijt'.	 isl,-in . - Iiit•-iui

N . ;. 1 t8 ,; - trinuniii, Corroia Uar'01
itl''tit . - lrl"mn -

N .	 .	 --- I'iui'h. Baek",	 i(Ik'Efl 4 '-

N . 7.061	 Ca,,i jilo A1vu roz, jthnt.,.-ap
1.loni.	 1

N.	 -	 - .ti-1,ii1s'i	 .tn(Oflgit1i,

.lfl.iilt I II) .Mt,roira Balir.
jiloni . - Iclom

N. 7.507 -('.1s,, ,\I i ia e ( nd4',	 e!?.1
- Idem.

N. 8. 1 'd i - ',la'in Alberto I'ori'jra
l:;h iii. jdiui .	 -- I'is'iti

X, 8.117 - iia » -e'itu 1,)011'j;I. i(Iol'fl
Tiii'tfl

N. 7.013 - .lti;tqti imn Tavares J)Aj

N. 1 .1	 - E.iijx (suuzaga Sotrt(-..
Ira. jl"in - - l.iouii -

- 1 - '.17:1 - .Ioit' Vs'rulHIlili-s. ido
i,lotn -

N. 1. ?97 - S;sltiitifio

N - 8. 014" - Sali 'ni5i ' 4 iI litali.
- 1ditm .

N. 6. 511 -- A. ( tstt i: ;ilvt' . ir}t'rn,.,_s__d
Islr'mn -

N. 7.910 - Anlotili,	 lt;a1aliasI
i(lt'iI'l • - lifilmiv.
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- José Defranco, idem, - fuicio.	 epedi,dq,

)I	 -	 Manoel	 Jose Ao	 4ircttJF	 ra1 dos Corre i os..
-	 Ji tite-se o lançamento (3 cal- 14	 - Sobr	 cibjecto de seiviçu

culp-so o	 tn	 i.oi	 declaração de ac- ---4oSr. ChGfeh Secção do Imposto
côrdu	 oii a renda que figura no pro- do Re kdari Minas Geraes:
cesso. N. V.474 - Tranrnittindo processo de

N.	 6. 10 --- Alberto Flores,	 pdindo -offici, intentado	 contra
O	 Caetaho Lopes .	 -.contribirntosubcttuiço	 o deelaraão. - Indeferi-.

do. Os juros de apolices devem ser ia- -Ao Si'. ohefed	 Secção tio Imposto
cluidos na renda global do contribuinte de Rewia em São Paulo:
para o efleito do pagamento do imposto N. 4.471 2 - Idem,	 contra	 o	 contei.-
complementar e progressivo. bumts E. I{. Weeden.

N. 3.026 - Francisco Henrique Fer- Telegramma expedido:
reira, reclamando contra cobrança jui- Ao Sr. chefe de Secção do Imposto d
eial. - Indeferido, 	 o requerente	 náb Renda em São Salvador, Bahia:
prestou	 esclarecimentos nem reclamou N. 116 - Sobro - objecto de serviço.
contra o lançamento nos prazos marcados Visto—- Oswai'lo Crespo Pereira	 e
no regulamento..

•	 .	 Ku	 Il'in,.	 ogner,
idein

N. ..	 - - 1aias dos Saidos Jolc,
devolvendo rwlificaçiío. - Idem.

N. 7.115 - José lley Dei J3a1, idem.
- ru.
N.	 Eeljx. Haoii,idãir. -

ideru..
N.. 1()(55 ... Francisco	 omes da

,Silva, Irh'	 - Idem.
N. (5. (5i	 Francisco Macina, idem.
Idem.

N. S.521 - Manoel da Rocha, idem.
- Idem .

N. 7.881 - Manoel Gomes Moreir,
ldern. - Idem.

N. 7.032 - José Placido Gonçalves
Ioreira, idem. - Idem.
N. 7.751 - Antonio Pereira Montei-

o, idem. - Idem.
N. 5,228 - José Papaléo, idem.
Idein.

N. 2.145 - Pedro Ganem, idem. -
Idem.

N. 4.758 - Theopilo Malta Can-
pos, idem. - Idem.

N. 7.066 - G. Canrnrati, idem. -
Idein

N. 7.008 - Jorge Nagib Calaeh, idem.
Idem .

N. 7.488 - Antonio Feliciano Car-
neiro, idem. - Idem.

N. 8.762 - Antonio S. Forrera,
idem. -- Idem.

N. 8.316 - Vh'iato Corrén, idem.
- Idem.

N. t.002 - Antonio Hinein, ideni.
- ideia

N. 8.611 - Antonio José Feital, idem.
Edem.

N. 8.809 - João Miguel Borges,
idorn. - Idem.

N. 6.718 - Mano Gonçalves Bastos,
idem. - Idem!.

N. 6.852 -- Arturo l3otocchi, idem.
- Idem.

N. 6.811 - Euelides de Almeida Ba-
silio, idein. - Idem.

N. 6.94' - Zeque Berbara, idein. -
Idem.

. 9.244 - Fernando Padrosa de
AlIue, ideiii. - Idem.

N. 5 . 965 - Alfredo de Carvalho,
ilein. - Idem.

N. 7.383 - Manoel dos Santos Bôdas,
ideni. - lilem .	 ..

N. 8.711 - J. Tgnncio de Azevedo,
idem. - Idem.

N. 7.576 - Manoel Antonio Barbosa,
idem. - Idem'.

N. 8.143 - José Lugo Cid, id em. -
Caneelie-se o lançamento ex.-officio.
N. 7.061 - Luciana Beder Filho,

ldern. - ,Idem.	 -
N. 7.630 -,José Alves, idcm,-Can .-

.elle-se o lançamento e.x-o(fieio o ins-
^ta re "se o processo contra as suecos-

ores.
N. 5.221 - Eduardo Barbliolemeu

Paniza, idem. - Caneelie-se o lança-
iento.
N. 7.874 - Theotonio José Costa,

fdem. - Canoelie-se o lapçamento e
faça-se a notificação solicitada.

N. 7.430 -- ll-'niique Ferreiro, idem.
- Caiicelle-se o lançamento, encami-

hando-se o ioroso e declaração á Se-
eção do Revisão para ealculõ do supple-
jnento, dos do ouvido o interessado.

N. 3.481 - Sydney E. Cox, idem. -
Deferido.

N. 6.497 --. Mano Affono ionteiro
Pe8sôa,.irlem. - Calcule-se o imposlo de
,bcerdo com os oselaroejniorilos jga

N. 9.081 - João Jacintho Vieira,
aprçsentando cópia do balanço. - Inde-
ferido. A declaração de rendini.entos não
pôde ser recebida em virtude do disposto-
no art. 57 do regulamento.

N. 8.678 - Milton Edward Ncwm'a'rZ
fzenUo pedido. - Indeferido por serem
imprõrogaveis os prazos marcados no
regulamento nos termos do art. 151 4o
mesmo regulamento.

N. 9.190 -,Tosé Velloso Pederneira&,
fazendo commi.inicação. - Deferido.

N. 12.034 - \Valdemiro de 
Sã 

Rego
Oliveira, devolvendo notificação. . - Ve-
rificado o equivoco, controle-se a decla-
ração apreselada com os elementos co-
nhecidos o arclifve-se o processo "ex-
officio", canceli ando- se o lançamento.

N. 3.236 - Manoel Ramiro, prestando
esclarecímentos. - Prosiga-se no p ro-
cesso de lançamento "ex-offieio", de ao-
côrdo com a informação.

N. 3.860- Victor Ttuffier, prestando
esclarecimentos. - Prosiga-se no nro-
cesso de lançamento ex-officio.

N. 5.949 - Gustavo Leuzinger Mas-
set. idem. - Prosiga-se no lancamento
ex-off'jcjo, conforme propõe o parecer.

N. 738- Joaquim Vieira Soares,
idem. - Anncxadas e coitadas as decla-
rações a que só refere o requerimento
proceda-se a revisão da de n. 386.

N.	 -Coelho
.

4.105 - Luiz oelho Bessa Dor-

	

ges, idem. .	 Em lace das informações,
prosiga-se no lançamento ex-of(icio.

N. 7.564 - Josephiva da Gama Fer-
nandes, idein. - Calcule-se o imposto
com o desconto em folha.

N. 3.362 - José Francisco iunior.
idem. - Calcule-se o imposto com o
desconto em folha. 	 -.

N. 3.362 - José Francisco .Tunior,
idem. - J'rosiga-se no processo de lan-
çamento ex-o! ficio, fazendo-se as iuLi-
inações por edital.

N. 1.731 - Antonio Joaquim de Cas-
tro, ibm. - Archiv-se o processo ex-
fficio por estai' provado que a firma

suceessora, Antonio Joaquim de Castt,
apresentou declaração de rendimentos,
no prazo legal, 110 exercicio de 1929.

N. 4.676 - Julio Anachoreta Junior,
idein. - Canceile-se o lançamento.

N. 1 .260 - Maiioel Joaquim Ramos,
- Prosiga-so no lançamento ex-

off (cio, lon)aflc1O-Se riu consideração o
balanço apiesentalo pela fltmna Roche &
Itamos, f] ;0 1)0 i 5 de feita a vePificaoão a
j11C Se i , qiin, 1) [)Oi'rCur Ir . fl$ , (10 se-

e he I!' da Secção do (i4tro .
1:3 .Uj I--t mrv;l o Um	 .comf.
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Inspectoria Geral dos Bancos

IixPJsl)iE?'TE DO SR. INSPECTOR

Offioios:
Ao director geral lo 'Phesouro Nacio-

nal:
N. 690 - Remettenclo o processo da

Associação Benefice*te Civil e Militar,
solicitando approvaço para os seus es-
tatutos.

N. 691 - Remettendo 'o processodo
Banco de Credito Popular e Agricole. do
Norte do Paraná, com séde em: Thoma-
ama, Estado do Paraná, pedindo para
ficar sujeito ao regimen do decreto
n. 14.728. de 16 de março de 121.
- Ao delegado cio Thesouro Nacional

no Estado do Pará:
N. 692 - Solicitado providencias no

sentido de serem remeltidos a esta re-
partiç.ãó em original, ou cópias authen-
tias. os papeis pefc'en1es á baixa de
registrõ do Banco de Credito Popular,
afim do ser posto em ordem o cadastro,
desta i npei unia.	 -
-. Ao fisal de BiLnoo s encarregado do

expediente en Pernambuco:
N. 693 -. Remottndo o processo da'

'Cooperativa dos Fuucciouanies Publicos
de Pernaijinico, solicitando o restabele-
cimento de pagamento das consignações
devidas é supplieantp pelos funccioni-
rios daquelia admini:4ração.

- o director gera1 da Thesouro Na-
cional:
N. 694 - Remetfendo o pronesso d

denuncia do Victur de Figueiredo Sai'-
mento. contra o Banco (lermanico tara
America do Sul poi' infracções conmet-
tidas à lei 't.182, de 1926.

Requerimento despachados

Associação Beneficente do Corpo dás
.Sub-01ficiaes da Armada. - Approvo
os modelos de lis. 3 e 4, bem como a
tabeila de i'ls. 7.

Caixa. Beneficente da Marinha. -
Cumpra devidamente o despacho de
fls. 7.

Banco Econmico do Brasil, SjA.	 -
substitua a publica-fórmra por documen-
tos habeis e junte cópia authentica do
ultimo balancete.	 -

Imprensa Naeonal e "Diai'io
Ot'fieial"

- EX9ID1Ei'E DO Sa. DIRECTOR c.EI1i&r
-	 . Dia 9 (lo oiiti.mhi'O de 1930

Oltlicios:
N.i1.726 Ao Si', director da Des-

pozaPubIica 'lõ Tliei'out'o Nacional, en
raimimilma tido uma rI1ma de - pagamento',

.
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N. 4.727 - Ao Sr. director presi .*
lente do Instituto de Prvidenç j . dos

a	 •	 -	 •
Mirnstero

a	
da Marinna

penh, rogo os bons oíficlos de V. Ex..
deno sentido	 ser reconsiderada, por esse

3'uncciouarios Publicos da Úriiiio, res- Instituto, a decisão tomada sobre o caso
j)ondenclo ao offioio n. 8.148, de 20 de ojtaris de	 4èutubrode ia sesso acima aliudida.

etembro ultimo. N. 3.590 - Solicito de V. Ex. pra-
I'.	 4.728 -. Ac	 director Geral 	 dd Foram concedidos:	 ' idencs no sentido de ser effectuado

I.Thesouro Nacional, -encaminhando o	 e- De accôrdo com o artigo 49 do deére.. ielL'hesuro Nacional, ao capitão te-
juerirnento de José da Silva Barbosa. fçi n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, rente Sosthenes Barbosa, presidente 	 da

N. 1.729—Ao Si'. director do Tlic- ao foguista da Divisão do Material Fui- Confederação Geral dos Pescadores 	 do
ouro Nacional, encaminhando uma fo otuante do Arsenal de Marinha do Rio Brasil. o pagamento da importanc1	 de

alia de pagamento. de Janeiro Alfredo Dias dosSantos, para 6 :000$000,	 correspondente a subvenção
Requerimentos depaehados: tratamento de sua saude, um anno 	 de concedida para publicação do Boletim da
Gilberto Ferreira Carvalho, 	 liubeni, licença, ficando-lhe marcado o prazo de Pesca, no corrente	 anno,	 conforme	 se

10 Amaral Vergueiro. - Deferidos; em quinze dias, a contar desta data, 	 para verifica do processo a este annexo.
A despeza com a subvenção	 aliudidaace das inforrnttç3es e pareccres.

Octavio L. Sahtos Lima. - Deferido,:
entrar no gozo da mesma licença.

Licença ao ex-marinheiro nacional d corre á conta da verba "13, Directoria d
os termos da informação e parecer. 24 classe, asylado, João Marinho, 	 para Portos e Costas. Consignação	 Material,

sub-consignação	 n.	 6", do orçamentoAntonio A. Nunes.	 Encaminhe-se
e accordo com a informação e parecer.

residir fóra do Asylo de. Invalidos 	 cia
Patria, no Estado de Pernambuco, per- deste ministerio,	 para o exerciciõ	 em

o deExposição da officina de fundição cebendo o soldo e o valor da etapa; igor.,
Avisos ao Ministei'io cia Fazenda:typos sobre a necessidade de ser feita

hequisição de 5.000 kilos de nietal pre-
Licença	 ao	 ex-marinheiro nacional,

cabo asylado, Belmiro Caetano da Silva, Solicitaram-se os seguintes pagamen-
parado "Fraco". - Tendo cm vista o para residir fóra do Asylo de Invalidos los:

N. 3.574 - De 332$122 ao marinhei-:resultado dos exames a que fõram sub-
nettidas as amostras do metal prepa-

da Patria, no Estado da Bahia, percc-
bendo, o soldo e o valor da etapa.; ro nacional de primeira classe José-

rado, fraco e forte, para fundição do ty-- •	 -	 • renço dos Santos.
N.	 3.575 - De 310$Q0 ao capitão

nos,	 apresentados pelas	 firmas	 Socie- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO ienente Mauricio	 Eugenio	 Xavier	 do
dade	 Anonyma	 Tvlarvin e Compania
Americana do Metaes, 	 autorio	 sejam •	 Dia 9 de outubro de (930 Prado..

N. 13.576 - De 560$0000 ao primeira
adquiridos á Companhia Arneicana de
Metaes cinco mil (5.000) kilos do me- Ao Sr. director geral do Pessoal-" tenente, honorario, Nestor Antonio	 de

Oliveira.
tal preparado fraco marca "Excelsior" N. 3.564 - Declaro-vos, para os de- N • 3.577 --- DO 320$000, ouro, ao c.a-
de sua producção, nos termos do artigo vidos fins, que resolvi mandar excluir pitão de corveta, Fernando Coehrane.
46, 1e('i b, do Regulamento do Codigo do serviço da Armàda, a bem da disci- N.	 3.578 - De 238$865 ao capitão

dc Contabilidade	 por	 ter	 fi6ado	 de- puna, de accôrdo com o artigo 58	 do • de fragata Miguel de Castro Caminha.
nonstrado, de aceordo com o laudo de- Regulamento vigente do Corpo de Mar!-. N. 3.579 - De 200000, ouro, no ca-

,Corrente do referido exame ser o metal nheiros Naeionaes,	 as	 praças	 abaixo pitão de fragata Maria de Oliveira Sam-
dessa Companhia, pela sua qualidade e mencionadas: Vaio.	 •	 -
liga, o que melhor convém aos interes- N.	 8 .562-SE 3' classe, Manoel Gon- N. 3.580 - De 377$816,	 de	 que	 é
es da repartição. calves Barroso. credor o	 iharinheiro nacional	 de	 pr.i-

N. 14.981-SE 34 classe, Leopoldo Do- meira classe Julio Alvos da Silva

!LiSULULO de Pi'èvidenc'ia dos FLIn'.
mingos dos Santos. N. 3.581 - De.82$000 ao marinheiro

.N	 8.595-SE 3' classe, José Gonçalves. nacional cabo, Antonio Dourado.
ecionarios Publicos da União N. 3.6-SE 3' classe Avelino de Mel- N. 3.52 - De 332$122 ao marinho'-

Ia Pedra. ro nacional de primeira classe Josó Cal-
XPEfflENTE DO .SR. urnEcTon PRrSIDrNTri. -. Ao Si'. director geral de Portos e das Macid.

N. 3.583 - De 377$816,	 ao	 mar!-
Dias 4, 6 e 7de outubro de 1930

Costas:
N.	 - Em solução ao despacho.567 nheiro nacional de primeira classe Ma-

supra referenciado, autorizo-vos a desi- noel de Oliveira Menezes.
Y. 3.584 - De 770$000	 ao capitãornprestimos do 	 Estados - 1930: gnar Julio Vieira para exercer as fim- tenente Nelson Portilho.Matt.o Grosso, ris.	 19, 21	 e 22. Espi- cções de capataz da Capitania dos Po N. 3.585 —,De 332122 ao marinhei-rito Santo, na.	 21, 22, 24, 25, 27 e 28, tos do Estada da Bahia. ro nacional de primeira classe José Cor-Estado do Rio de Janeiro, ns. 	 67, 100, N. 3.568 -- Em solução ao despache zêa da Silva.126	 e	 430.	 -	 Officie-se,	 autorizando acima referenciado, autorizo-vos a dis- N.	 3.591 - De	 180$000 ao taifeiroia averbação da	 consignação e o paga- pensar Manoel Maria Rodrigues Poitena do encouraçado "São Paulo", Brandino

;mento do emprestimo. das funeções do Capataz	 da	 Capitania Antunes.Estado do Rio d	 Janeiro, n. 98. — dos Portos do Estado de São Paulo, em 3.587 - De 6:075$400 à Cm pa-ncleferido.	 •	 - Conceição de Itanhaem, conforme pediu. niiia Americana de Metaes S. A.
Requerimentos:	 •

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas: N. 3.589 - De 1 :806$000. sendo: a

Moraes & Silva à J.	 O.	 Pereira N. 3.565 - Tenho presente 'o avise-	 1	 tT	 ..

Ferreira, Land & Comp., 1:716$000 e a
1%tar qucs Couto & Comp., 90-MO.,

Jomp. - Pague-se.
Jayrne de Alencar Araripe 'o Leopoldõ

ueIuia reieuoiauu noqut 	 v,. J1A.	 LUUL
munica haver esse Tribunal, em sessão -

la Silva 'Neves. - Restitua-se. de 1 de setembro proximo findo, recusa-
José da Silva Muniz o ]3oanerges da tio registro ao pagamento da despem de

14	 de	 é	 firma -:000$000.	 que	 credora	 a Minsterio	 da 'Guerraosía Mattos. - Deferido. Moreno Borlido & Comp., por forneci-
trnseripções monto feito á Directoria de Sau1a Na- Por despacho de 8 do corrente
'José Paulo do Souza e José Sevr ino va l.

'endo sido conferido e authnticado Foi transferido o 1	 tenente Felix Toj
Cancelle-se	 inscripçãoo Freitas. -	 a

restitua-se o documento mediante re- documento comprobatorjo de exalusivi-
dado da referida firma, como reprasen-

'Mrtinez, do 5° para o 20 regimento de
artilharia montada (Santa Maria e Cura.iibo.

Ianoel Ferreira Bouças	 e Thecidor6 tantc da fabrica do material 	 fornecido, to de Santa Cruz),
gTiacio dos Santos, - Restitua-se, rogo os bons officios de V. Ex., no sen-

tido de ser, reconsiderada, por esse Ins- ga carta-patente do	 íÍiëial abaixo di-

iPeculios:	 " ituto, a decisão tomada 	 Qbre o raso. na claraclo foi lavrada a seguinte

Iaria 'Albornoz da Silva, João Ferrei-o EO5ãO acima alludida'	 3.56	 - Tenho presente o aviso 'Ábostitla
)% da	 Silva, Adelia	 Coelho Monteiro.

.nalia Heraclito Pereira de Araujo, Ar- 'unicahaver
iejma reférenciado noqual V, Ex. com-

esse Tribunal, em sessão pyi'	 derei	 fe 41 'de setembr	 de
ecinda Severo Ferreira, Catharina Ma- 29 de agosto ultimo, recusado reg'is- 93O foi de accrdo com o art. 22, pa-

'ia da (Fontoura, 	 Florisbella	 Pereira, ',ro ao pagamento da despeza de 12-:204$ ragrapho 1° do regulamnto annexo	 o
18.712, de 25 de abril	 dedecreto n.Maria da Luz Marques dos Santos, Ale-

andrino Antonio da Silva, Carolina de
gpj qu	 é ?rcdora a Atlantic Refining of

rasil,	 ornecimento íeito ' ao Depo- 1929,para execução da lei n. 5.631, cio
Jiveira Lima, Maria José Pedrosa Leão
Frank1ina Pires Castelio

Niia:,õ Rio de Janeiro. dedezembro	 de 1928,	 tt.ransfericto
a 'reserva d	 1' classe 'o cait5,de.-Branca.,-- Tcridd'kió annexado ao processo

'daeste acompaibaa segunda via	 em- infantaria  Geraldino Gonçalves4arqnC,umpra-se.	 '	 ' •	 '
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'd 'qüe 'ta•at•a ita earLa-patente, ito • enórgi èieeti'{ea coiisimMas norn 	 onçatfa •d f31$ $),.re'1atsva a ihfI*
ta attingido a Idade limite pára o ser- es de jim1í :.'jIho iest anuo, ide	 q1x4entOs.;c augniento flrovisorift...a
,Iø activo, com vinte e oito ailuoS, cn- pendençia&.da sp*PØa ;de Aguas e qtielez: júa,no• peuIo do abril de iJ25.
co ~OS e tres dift de serviço, perca- •gotos1-(V.eba •20a,	 25,. cmpçnliO a : 1•evoreU): do $92Q do accôrdo 'cora o.
liendo as vant.flgcn's.	 globaes lis.. .24 e 5-C.) 	 •	 .	 • 4, 

do art 34 4o.dcreto n. 11 44: de
aIçes em'vig9T	 -	 N 4 033 - 4ontas do Fontes .,arca 20 do janoir'c	 1915, em que Osteve

Rio de anelro a de outubro de 198Q 1 Comp., na inportaneta de 4 UO$8O, agnaLIando apo5Pn(*dorIa
Restor Passos	 de 1otneeimenLo feito no cori ei*Lø Na 1)ob?gaeza Fiscal do Th( souro a-

.rnjo, ú .1U$)eCtO1'ia Federal d Navega- tIoIia1 no E.. de Matio Groso: . :
.	 . .	 .	 .	 .. 1:ao, iieaerii) cem o respectivo contra- 	 L 1.188 :- A gtico1 Pans ao Bar-
' . . u	••	 • 	 .-	 .	 eLo. (Verba i8', n. 8, empenho n.:30.) . ro, a quantia dolOO$, a tine 'foz jus -por

misterio da Vi-uaçao e Obras ..	 conta.e IIitor Ribro & 1iavn' tomado parta a jtuta medica qeM.	 •	 .	 . Comp.. na itnportancia d i45$400, dd no dia de inibo de 1928 inspeeionou

Publicas *mi	
101 nimento	 no uri pfltil anuo, a de ae o official da Administração dos

	

cas	 1aspcLoria 4ør ii de Iliurniuni u (Vtr- 4oreios nacincllo 1ado, Egdio Jos6 de
bã 21, i. , ctnpen10 u. 40.)	 :	 .rigueircdo.' • .,, . : .

flketoria Geral de Contabilidade 	 N. f•(}34 - conta do Ctuiaiarües &	 - ia T)olcgacis Fiscal do Thosouro
Nunos, na irnpornncia' do 850$, do tra- no E.. da Paraliyba:. 	 -

Primeira..Seoão	 baflios cxoe.it.dOs no correuto auno, para 	 N. 1.180 - A Lodonio Chaves,-.. a
ZWM51PE DO SR. MINISTRO	 a 4nspect.ciria exorai (te Tilurninação. de quaiiUa de 1 183$0, do darias •a que

accórdo corn'.o art. ai, lettra b, do Cedi- fez jus nos mezes dó agosto a dezen
• Dia 8 de outubro de 1930	 goi1e.Contahilidade Publica. (Verba 21°, bro de 1924, corno diarista, das Obras 'do

yIsos:	 «	 ii. O, empenho n. .28.)	 lort.d da Parahba, a cargo da Tnspecto-

	

• Ao Tribunal do Contas:	 - Ao 'Ministorio da Fazenda:	 ria do Portos, 1Uo o Canas.
• . Remettendo para registro cópia dos	 L 1.194 - Solicitando que, no The-	 . 1.181 - A Lourival Ribeiro dos

seguintes contractos:' 	 souro Nacioual, seja restituida, por cmi- Santos, a quantia de, 810$, de diarias a
N. .1.625 - Entre a Mniinlstraçâo ta da verba "Requisições e restituições" que fez jus no mez de outubro do 1924, •.

dos Correios do Rio «rando do Norte e a Syl Lopes, guarda do 2' classe da 2' OO diarista das )bras do Porto da
)!anool Pernandes Negreiros, para ar- Divisão da Estrada do Ferro Central do Parabyba a cargo da .lnspectoria de Por-
endarnento do 'predio destinado á las.. Brasilg a quantia do 975$100, que lhe foi tOs, Rios e . Canaes.

1allao • da agencia postal de Mossoró, mndovidamonte dseintda em folhas de 	 N. 1.182 - A Linz Torres, a quantia,
•iiaquollo Estado.	 pagamento a titulo de 9teclama5es' no do 1 :05%, do diarias a que fez jus nos

exercido de 1P20. 	 meses de agosto a aczeinbro de 1924,
.L8 - Entro a Dtrectoria Geral 	 N. 1.'189 .- Soliict.ando, ao 'rliesouro como diarista das Obras do- ,Porto da

uuS Correios c oSr. Joaquim Gala, para Nacional, seja pagapor exercido findo , ?arahyba, a cargo-ca Inspectoria de Por-
rreflarnen	 uO preuto destinado	 de aCcôrdo com os § 2 0 e 89 do art. 40, tos, Rios e Ganaes.	 • •	 .j

instauaçuo da agencia postal dp São do regutarnénto annexo 'ao decreto nu- 	 N. 1383 -A Manoel Frnelsoo Car.
ranchooi%4Vicnosta capital. ; - 	 mero '18554, de '31 de dozembro. de i928, noiro, a uantxa do 292$500, do diarmas
N.	 iuemO • de rescisão do a Antonio Lopes Paranhos, escrevente da a que fez 'juz nos meses de setembro e

conraeoeera4oem 1927 entre a Di . 5' Divisão d E W. C. B., a quantia de outubro de 1924, como diarista das Obras
ecwrza Geral . dos. 	 e o Sr. Joa- .3:2M258. relativa .á diff6ronça do'ven- do Porto da Parshybs 4 . cargo da Itt-

• qum ama, para arrendamento do ire- cimentos a que fez jús, n ,perio de ia- spect.orla•de Portos, Rios e Canaus. "	 •
itiOfl. 890 da rua .São .. Franosoo Xavler, neiro a julho dó anuo proxirno findo, de • II. 1.184 - A Manoel Vicento,»'a
fleso. t..apital., 	 ,•	 accdo' com o despacho de 26

- réiro ultimo,- da DirectorIa da mesma es.. 	 mn
de leve- quantia de 637$, do c! iarias a que foz jus

N. 1.630 - Solioitaiido que, no Theezes de agosto a oul,ubro io '19e4;
touro Nacional, seja paga, por 	 trada. ,	 cono,, diarista das Obras do Porto da
los" de accórdo com o dócreto n, 17.430 , N. 1. i92'-.Rcpondondo o aviso :dessé PartibYb 'a cargo da Iiispoctoria 4q
tio iO de setembro de 1920, 'o õoiri do.: nrinisterio, 'a. '162; de 15 de setembro mil.. Pto Rios o Canas, 	 • •. '.-'
cunentos juntos, ao telegraphista de	 'timo. informa que Francisco da Silva, 	 R. ̀,f.185	 A Oi koiano Tinneo a
classe da Repartição Oral dos e1egra- machinista do 8' classe 'da E. . . •, quantia de 84, do diarias' a quo 
phos, Oswaldo- 'Campos do Amaral, 	 credor da .impYrtanoia de 2:024$400, pro- janeironos mezes do dezembro de '19211
quantia de . 218$000, : 'do. diarias que ie1-' veniente de'gratifiaLío addicioual de IG 	 o fevereiro de (t)2b, corri'o 'dia..
oa de receber no moi 'de 'dezembro de por conto,' a que foz ,jús nos annos da nsta da Obras : de Porto da 'Parahyba,',

1023 (verba 3', sub-consignação "elo-lOtb a 1924, de accôrdo com o aviso a caigo da Inspoetona Federal de Por-
•graphistast de 5' classe -' Pessoal, arti- deste mmis termo, u. 38,' do 13 de. abril do tos, Rios e Canaes,.,
go 92 da lei mi. 4.632, de 6 'de janeiro '' CUJO xtgamuent.o foi objecto do avi.-	 N. 1 186 -A Luiz Cordeiro a. "nau
J 1823, figurando na relaçãO 'registra. ao a.' 909; de 17 . de abril de . 14)26ntei',' l	 tia do 986$. do diarias a que fez jus nos
1 em secção desse Tribunal em ' do rompeu a presoripno' daqueila divida .mnezes de dezembro de i124' 'anfr

novembro do anno'findo, sob a.. 'com4 petição inclusa; datada' de 49 de fevereiro de-1925,. 6omo 	 iristada
'Rernetteudo para pagamento no The- sternbro de 4924. Paramelhor esclare- Obras do Iortó fia 'Paralvv

'11-ba
 axargo

'ouro Nacional: 	 ,	 cimento,Lransmitte o quadro fde frequen.. daInspectoria di ikos ios 'e Canaés'

	

W. 1.626 - Folha, na importancia de cia daquelie credor e 'cópia authentica do 	 N 1 187 m­ A Jot Qiiimno a "uantza
tI5OL relativa a 'gratzficaes, ,qué fize- aviso n. 38, acima citado;. ' 	 •'	 'de 781$000 'de dIria a 'nué kez ús
iaflm jus no mez do setembro 'ultimo 	 'Ilemettendo para )aganiento no l3be.. mnezes de gosf,o a ilez giro do 1924e
fnçoionarmos ;da Inspectoria ,de Portos,	 4acioia1, por exoroicios findes: " 	 fevereiro e mardo d 195 ,como dia-
ãtmos e Clanaes, nClla menclonedos, 'de1ac ,, i'i L 193,,.- A 

d
Eduardo Madeira . da rista das Obras & 'Porto L	 'Parahvba a

do com :0 paragraho 'unico do ai' 3uwIa,coJwuctore trem de 2' classe d '. cargo da inspectoria' de Irtoq fljn
ligo 30 do i'guIarneato que baixou com 2' p1vmso da ] E O B.,, quantia de Canses	

'	 "

o decreto ii ii ! 2l8, do 31 de dezembro 1 iOl$784, relativa 4 gratificação addl-	 N,. 1 00 - t Laurmndo daSilsa a
fe 1921.	 •, :•	 ,, '.,, , •	 .ciona de 10,/o, que fa jús, quando fiel ' quantia de 322$000 de diai'ias a mie

1 07 101 lia, na importaneia 	 detremn,nq penedo de dezembro de 1912 jus nos niezes de etembro a deembo
2 000$, de .giatificções por .i» a.ezonwro de 1918, de accórdo com o de 4924, como diarista das Obras do

uu1QOes a (111(fJ2"tam .jÚs no mez do Oizc10 deSte nlnIster1o, 631, de 13 de Porto da Parahyba, acargo da Inspecto_
Ombro ulbrno o Iun0cionarios da . aurmi ue 1929 * ria de Portos, Rios o Canaes
eior3a Federal •h Portos, Rios e Ca- 	 .. 4 I - A Aurmno MoiUe, prati.. - .14 1 • 191	 A --Luiz Pires da Rocha a

	

zr°3' Deita mencionado .., cia .accôrdo «» 	 do eta da 2' Divisão da E P quantia d 456$000, de diarias i que
.p, aragrapho unIco do .art 23 do	 entral do Brasil, 1L quant4a do 53$6ã1, 	 nos meses de novembro e dezembro

w,w.0 que bamxou torn o deceto nu- 'ia venemJneuto que 'dqixou d reçobr de 4924 e janeiro de 4925, como diarista
15 23$, 'do 31 de dezqnibrç e 19ã1 I1IO inozes de u ejubuo e,. dezembro 	 ,'das Olras do Porto da Parahyba, a cargo

-	 L,3f. - Contas jia SOOflOU-. 1928 i'rn. vii tudr de pLo ter- iudo 1nclu ji10 (19. In4pectoria de PoMos, fljflq e Cannes
uu ua de lhe de Janeiro,	 mnmo em tOIb1 idc rngominLo	 . ii	 A' Directoria da Estrada do Ferr.D
a44:73$933, e da ..TbR	 • '. 1. t'' : Lon,I8rzi'.ft,'Mpt ':eitri1 do Brasil: ,,.. 	 .'. ' . •
IÃ amway Llgbt .& Power Coffi- ap nt.ato	 66 . 'Vista tio CI(i* informnata

na de 14 716$OI1, dt. 'luz 'e da - 1)iLsft da 1 is a n a q'uau- em officlo n 448, de 0 de agosto
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Awo, reeqive deIeiIr r requerimento 44	 nspectia n. 2 5Z3, de 1 de dezembro
•.:.	 .	 :_	 : ...:..	 .

Directoria GwaI dos Correios
.t.nach1nista Julio Buene. ,d	 . de outu.,

ro de 19 O, afim	 de' que -o abono	 4$
ratifieao addioional de iO 4/,. sobre os

de i28. ~vos remetto uma oõpza d
parecer a. 8Q5 que, 6obr	 o assumpto,
wnzttiu o Sr. consultor jurídico.

.	 .	 • 	 •.	 : 	 •	 •d Eiiied*eate -
UU	 94U .	 tiQ	 nero P

ih	 foi tanbro co 193&	 ácus vencimentos que—	 conoedida
pelo avfao n. 135, de ft de setembro de

-R,; ,.
• 	 •.	

dU
Obrae •doort9 de Vo6isenoffIojo. . Circular n.

Em additamento 4 circu1& ú~'f926, seja contado 'a paiUr 4. t cio abril
do t91I e no do t9 de marco de 1920, ocom: O VOSSO oíflcio nuitat-

.pss.

... :
*i!r -'da -4 4&oarreate, recommeade .	 •

no sentIdo - do	 fli.	 .a.raniprovidenoleis'. conforme deelarou nquefle avi8O, fi O$DdQ
' ' 0d	

22	 e, maro proxlnio
'	 ?ísa o, 80 oitou a approvaço do novo or- tarifa para o frattqueamento ds* - - -sssim icctifteado	 s

.1 ,i	 ,	 •

~Cate,~Cate,IparaacOns uCÇiu uQ cães de
,

noommendas postaes . 	 •
. 	 ..

. 	 i.	 ,.	 y• '	 . ,
,..	 , EXPEt1ENTE DO	 B' D1RE(EQL *..	 .

8n 80, berncomu do preço para extra..
&? ua roc a submarina, existente na

'	 as modif1oaçes seguintes:
•Pag.	 nussia Ãsiat3ca, ,Ia 1, 'flor..	 .	 --

.

Ofzoioa	 a
vacla de evoluções. do-meopojo; e o.

presidente dor	 Estado do	 .itspuito
.	 Po

suppriniir todas 	 as.	 indiCaçee.

'
Miapaglua, via.2	 Brdeaux(voi

N.
rente ao pagarnentp, por exrøiCios'fhi- governo daquele EMado concorda com

col.. 
jj 

substituir 2
0	

300	 0
pbIsta. *de. 34 -classe	 dessa-- -repartiçã
dos, da quanquantiade33,090, aoíelegra-

de

o referido pedido de appro açao
Resoh ando sobre esse pedido,

stiti.zr 15,95 po6,Q5, ol	
7, 

a:
etituir 13, 80 por 14, 00, col	 a, substt-.Eugenio* Gomes I'13ih,. de augmento

yenejmcnt.os corre.1poxIdente8; ao peiQdo nkor ministro, por-despacho de 3 do cor- tuir 215	 0 e 890 por 225,. 100 o 9OO.
Mesma pagina, via 3.	 Bordeaux (vofc

dá f do outubro a,:3 1 c1	 dozeqibrç	 de
1 920.	 ..

rente mez, houve por bem mandar ouvir
essa inspectoria sobre - as p0fldora6es Uem'ne et de., Lsthuam.e),	 eol.	 5.
feitas pela Terceira SecAo desta Dire- substituir 34$í00 por	 35*100	 roL	 e,

A' T)	 1	 1£,irecQria-cIaJJ. . , 	 enra	 uO dona Ocrâl na	 iüf0rmafto do 31	 de. 17,20	 por	 47,80;, co!...
.L.rasll.	 •,	 •.	 . 	 •'

. maio Iproximo passado, inclusa por 	 - 15,05	 por	 15,55; co!. . D,Ld,..
as indicao6es, actuaes por',substituirN. 1.663 -	 AúIj5nizánd'czi'adqi.ilsIÓao

pelo preço cio 31 732$300, e mediante o
Pia, .0 que vos communieo para o	 de.
vidos fins 255 100 100;100, 100 o 900, co! 2, auI'

respectivo ompeu!íÓ (Ia despezá os ter-
?CUQS com a arca do 3	 'itúados.732rn',30

.	 '.Junto eicoutrareis as duas tabellas de
stitiiir .3 por 2.

Pag. 288, R044 Asiatka, via 4. 'B0r4
em Lorialbos, Estado do Minas Geraes,
d	 propriedade de Faustin 'Rodrigues.

preços, a que aliude a referida informa-
ÇaO, e a piaflia que- acompanh	 vou o	 osso

desux (voie dt Danernark). co!. 2, suh
.-stihilr 4 por 3; rol. 5, substituir 32*600

cido offioio.	 ' ó 	 33$600' co!	 6' 4.ubstituir 1630
- N LipccLoi ia Federal de Portos, 6,80	 co!	 a, substituir 1 i,45 pois 14,5

zos e
I'. L061 - Devolvendo os- documn-

Requerimentos cLespachiido. 	 •,

:.	 ............	 -
co!.,	 9.	 4,	 substituir	 as	 indicaõe

por 225, 2.55, 1009 '0 400,50 O ;
tas referentes- ao pagamento dá . . quantiaquantia
de 2i0$000, á Companhia d	 Navegação

..
. New Vorlc, Rio & 'Buenos Aires Line

Inc..] pedindo rovalidaçó da licen ça de
,. Fvft$Li1& pagina, via	 1.' Hamburgo

- (vuk 4ex paquebuts aiIeniand 	 et dç
Llyd Brasileiro, do passagem fornecida aviAo, typo hydto Commodore,	 umne- Lettoic), co!	 5	 substituir 29$bOQ po
'em. 1929, a essa inspectoria. -	 ', ro. NU- ,. devidamento regitrado no

MinIstrlo do Commerclo, Departamen
30$0	 Col.6, aubatituir 14,90 por 1,35,
col..	 7	 ti, substttuir	 12,75	 por; 43,00;

A' Insneotori	 do, A	 g
N.	 1 664	 Solicitando.

,uaa	 ...-	 ,,S do ..Aeronautiea dos' EstadOs Unidos	 da co!, 9 ti, 5ulwt ,twr as indicaçoe	 actuae
por 225, 250 100, 50, 100 e 800	 Mesma

sobre o motivo cia permnnc Ameuca do Norte	 Como requer.'
Lt..

specton!a do fiel' .d	 alihoxarifad	 da-Es, tsni. Pan	 ,ericau 4jrways, Inç. pedindo r5t?i5r
teada de 1' erro Rio d'Ouro Jienigno	 de reva1idaão das licenças de piloto con- 33$300, col. 6 sb4i Lun 16 11 5 por 4 6 ?75	 -
Souza .lunior.	 .'	 -.',	 .	 ., , cedidas aos S,rLWilliamS. GroQch e Ro . coi r	7. a,	 stil'siituir	 '14

'
 10" por

bin }IolIie MaGlohn, polo Ministerio do Gol.	 'II'	 substituir	 a$	 indie.acje

Directoria Gera! dc Epediente
Oommerczo, Departamento de Aeroiau-
t,a dos Estados Unidos da Amorica do

actua	 POL 225 250 400 100 100 IQO
c soo	 '	 '	 -

Norte - Como requer Pag	 65, Chile, a'(	 9 cd is as localid&..-
Segunda..cçao Nyrba do Biasil, S A.. podindo autori- dos, via 1, Valpwit'o, ool	 5 subsLituIt

MINISTkG saçZio para suspender, tempøiariamcnte,
o serviço 'de transporte der passageiros~

aictnae	 por 7$40O 8$400 j
14$300,- co!. 6, substituir as i.udio.aÇ

Dia ° de oútubro do ' 1930 Deferido, de accôrdo com as informaçcs: ,aO1naS ,or 3,70	 4,20 o 7,13;- col. 7
ie Rio de Janeio	 Tramy, 'Light 'assubstituir	 jndtcaões nctqaes pr

Sr director da JsCrada de Ferro	 eii.. and Power Coinpany Limited,	 pedThdo
pormissao' para OQilQear . postos á mar-'

1,7	 O 2,7', co!	 9 ti	 substitu.ii as
CaQurs ae!uaes. por 125. 70 oh .i, co!. 9 e

'dotr*l	 Brasil-, ..	 .	 ,.
gani da estrada de rodagem Rio-Sao lfldl a actuaes por t25Esubstituir5	 ( atÂe

Aviso a. 580.0 -,j. Em"soluçuo 'aO vos.. ' Paulo.	 Deferido, ' de accórcio como pa-" 120 : o 175; rol	 9 4, substituir- as IndM-
de olficio n. 529,, de 20 de setembro fia..

,
recr. da (onimissão, C. 'de Estradas» de . :eaçõeçk auluae .i por 2"25,. 215: e' 275.7. ftø'.

d% em q ie	 consultaes como	 devo' ser. Rodagem.	 '	 .	 . ,.	 ', 	 ., -.'	 ''	 ., 'ma pagina. br. Todas as localidades, eZ*
proçedido em face do art 70, § 2', do no-
gulamonto geral dQ transportes, quando

-	 ,	 .-	 '-
'	 -	 . ..,	 ..:	 '	 .'	 '

copio Ponta Arenas, via 1, Buenos Mi
Ires;, Arfa Boift'ia),	 5, substituir

não houver jornaes na localidade do dez-
tino,. doohu'o-vos que nesses casos deve

,,,
.-	 .Lercelra ecocão ,:-;,,..	 ..;

ind icações hetuges poi - 8 	 9*200
168200; col. '0. substituir as 'indicaç5e'

ser affixado'edjtal ou declaração de? ex- ..	 '	 ''	 •-'	 . ,.-	 ''-	 ''	 . 	
- aef.uaee'por 4,40, 4,60 	 e 8.10: 	 1g

travio, feitas pelo agente da estação de SX!SLUIiWPS	 1QDO $ft.r DIR	 GIW' substituir as indieâçõcs netuses por 27%
destino e subsoripta pelo consignatario, INPltINO %7,5' e 	75, eol	 9 a substituir 49..*wd
mantidas' em legar pubiteo conveniente,.-."
na propri i estação, durante o prazo do

' ' 1'	 '	 ',	 ' e i '	 •.	 iA''	 '
.IJi5	 u OUtwrO uO £VW

ea5cs aotuaes por t6; 40, 50, 50-e j7)
co!	 9 e, substitun as tndtt,aç.5es 36tU5*

d Sr	 director "-oral dos Correlus 01	 OQ 5(' 50	 e	 175,, çol..

Officio n.* 90 - Em 801ÚC50 ao VOSSO
bubstitulr as	 indicações netuseS
por 225, 110 400, 100 o 275	 MesI*

swan icicra1	 »OR.i,fl1icCTuft OicML ltio,offleio- a 174/2', de 27 de agosto' um pagina, via 2 - BuenosAires (via 9*
INTXnINO ficae autonl7ado, de ordem do Sr mima- iivia), co!	 .5	 substituir as mdicaoeM

'Dia 9 da nuIubrA'1i	 4GQfl	 , to a ceder *'lnppectonia do Policia: Ma-'
nitima -a lanchaerepol, devendo

ôtuaóa por 8$ e,1-t$;, co!. 64 st^b5titAM
indicaç6e	 otnos p	 4,OQ: O ?	 --

10 03
o respectivo motorista ser aproveitado no
serviço de conduoção de naIas dessa di..

7a, substituir as_ indeacôqs aotuae&
po r Z75' e 475,- e,ol	 9 e, su7bstit.ulr I2

Sr. inspector federal do Portos, Rios e meteria, øonforuie' auggenistie. (taxa termuial do Chile)- por *75, oot
~OS Dessa providencia 4eu-se conbecameii- 9 d, substituir 225 (taxa teniiInd d$

N. 55 - loni referencia ao ababinen.. 'to, por aviso. a; 32e,'desta data,*o senh Chile) -por 27.5. 'Mesma pagina,, via
L44!4&V	 i1t 1et iU!2Aires (Pie tk!QtL
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;;lIr s ndicaõe aoLuae por 15$000, 	 $U1-DIREQ'tOIUii D EWDIEIT	 co1LaeSti13adOS aBtUs, Dijarbeklr (b'i-.

f$4qo- 2i$00 ol 6 substitih a	
ari-xekir), Urfa (hça) e au, dever

indica6s cLae pCor fj5 7,O e iO,qo,	 Primeira seoçAo	 , fl h pz4o

-	
:r	 k, 

SUbStltUilU indicações açt.uaes	 Rio deJanezro,	 oi'f3s f25QflOS	
4..

indlcad9s
t•	 ..t.â	 •.t 	 ..	 lã "Chile) t -Cir&,jarji.--62-,	 t.	 ma	 -	 •	 ••..

Lco	
p;ILo Cucular rcoiimdo'	

(cone.

•-- - 
-sUtUir 225 (taxaterminaL do Chile) por 	 UO sentido eseren feitas na Tu- magne, col. 3, substftuzr as indicaçe ..
• 275. Mesma pagina, via 4. . Buenos . 1.. Smentla O •	 • uas encoin-• por.: Paquetefrancezes -Prana-AIIe . 	..
res (via directa), co!. 5. • substituii u • 08tà1'	

.(oo1maiha - Austr;-,- . Yugoslavia - Bul- 	 '
indicaçs aotuaes por f42OO e 19200; ' 	 '	 modificações seguines	 gana - Paquetes", col 5, substituir réi	 1

co) . 6, ubstituIi as indicações ãLpa	 ' Pagina 289, Runia Européavia 4:fl
 

11$500 e 163O por 11$ 10() i f5$8O1?
.
,col.
 por. 7,10 e 9,6Q; col. 7 a,. substituir ií Bordeaux (qie 4'ÃUewzgne et de Poi.o. . . col. 6, substituir 5,75 o 8,30 por 5,5a e
indicações actuaes por 5 85 e 7,35,, o1 g,w) , supprimfl, todas as ndjoaçõis. '" ' CO 7a, §ubt1wr 4,20 e 6,55por

', 9 . o, ,ubstituir 125 . (taxa terminal 'do rnesma pagina, via 2 . Bordeaux (voie	 b 6,i; coh D aj stibstituir _O é

. Chile), por. 175 col. 9 d substituir 25 • paquebot8 danoj et de Lettonie), col. 2, r'°' 30e i95; col:? Cj substituir 
i
40 Por..

(taxa teriuiia1 do QhiIe) por 275	 's1"f	 ''	 h1n"	 b:r IIi-'
Pag. • 60, Chile, c) • Punia Arenas. sô- por 12,25; col	 a, &ulstituir 9 80 .• 1 ria" por!YUgoslavia",4ubstitUir "Yugo.s

mente, via 1, Buenos Aires (via directa) , iO,OO, col. 9 4. subst4uir 215 96 e 90 1avI. 4 além", por "j3ugaria e além".
Col:•. 5, subs tituir as 'indicações actuaes • por 225, 100 e 500. Mesma pagina, via • Paginas 361Turquia Asiatica,, col. 4!,

•	 por 8$vOO, 9$4OO o 16$400; col.6, sub-	 . Bordeaux (vote AUemagne et de insorever :abaio"de Turquia Asiatica
ztuir as indicações actuaes 	

O
por 4,30, • Lztlivanze), çpl. 5, substituir 26*400 por S4mente .para Ada1I, etc., a chamad

4,70 .e 8,20; ool • 7 a, sib$ituir as n .27*600, OOI. *, 8ubstituir 13,20 pot 13,80; (2). Mesma pagiiá,vf	 Hamburgo 7
diações actuaes por 2,65, 2,85 e. 4,85; COi. 7 a, substituir 11,05 por 11,55,. co). (vóie directej co! ., substituir 19$8d0
co! 9 a, substituir 125 (taxa terffiinal	 substituir as indicações actuaes por por 20600, co! 6, su4stitnlr 9,90 PO
-do Chile) . por 175; col. 9 c, subtitujr —225,255 :tOO, 100,100 9 100 e 500, col;2, i0,30; éol. 7 à, substituir 7,75 por 8,05;
15 (taxa terminal do Chile) pr .•i75.; bubstituir 3- POP 2. •	 .	 co!. 8, substituir 3, 3. e 3 por 2, 2 e •

co!. ' d, substituir 225. (ta'a. .terminaI . 	Pagina 2u, Russi Eurô aée via	 coh' 9 d. substituir 215,. 90 ,e 255 por 22.
da Chile) por 275. Mesma pagina, via-2,,, . Bordeaux (ote du )anenaric) óoI 2 .100 e 275.. Mesma pagina, via -2 - Hazn
Buenos Aires (via directa) 01. 5, sub-. substituir 4 'pôr 3, :co L5 substituir 	 • 

burgo 7 . (voied e Sui34e), co!. .5, substI'
stittur as indicações actuaes por 78800, 24*600 por 25$600,col. 6,"substitui.r 12 30 tuir 22$800 por 24$000;0.01. 6, substituir

• 8*200 e 4$200; co!. 8, substituir as por 12,80 co!. 7 a substituir 10,15 	 r 11,40 par 12,00, co!. 7 a, substituir 9,25
-	 indicações aotuaes por 3,90, 4,10 o 7,10, 10,55, co!. 9 4u' 	'b8tItuir as incjicaõeç por 9,75; co!. 9 d, Aubstituir as indica.. 	 e

col. 7 a, substituir as indicações aotuaes aotuaes por 225,255 1.00,50 100
'
50 500 ções actuaes por 225, 250, 100,,tlOOIOO,

por 2,65, 2,85 e 4,85; col. 9 a, substituir Mesma pagina, via 1. H amburgo 7, .150 e 275. Mesma pagina, via 3-Ham-
125. (taxa terminal do Obl!e) por 175; des paquebost allemands et de Lettonle) . burgo, 7, co!. 2, substituir (" voie • de
co!.' 9 e, substituir . 125 (táxa termina1"C0l . 5, substituir 21$800 por 22$500, col	 Tehecosiovaquie ou d'Autriche"), por..
do Chile) por 175; CQ1.. 9 d, substituir :	 substituir 10,90 por 11,25, co!. 7 a, ("vote d'Autriche),col. 3, substituir M

•	 225 (taxa ternilnal do Chile) r' por 275., :substituir 8,75 por 9,00,. col . , 9 d, substi- indicações actuaes pO'	 .Paquetes alie-
Pag. 221, Malta, via 3, NapoIs-Port, tUir 215, 90, 45 e 90 por 225, 100,50, 100. ..rnãcs - Allemanha- Austria - lugo3-

60!. 8, substituir 2, 2 e 2 por i; i i. . Mesm. pagina, via 2. Hamburgo 7 (voie lttviit - Bulgarla Paquetes . col. -,.
Mesma pagina, via 2 Bordeãux Çvoie de Ltthuanieh. co!. 5, substituir 24*500 substituir 10*800 e 15$600 nor 108400 e
dez* paquebots fran azs et** de Tunisie), por 258500, co! 6, substituir 12,25 por 148800, col. 6, çubtitr 5 40 O 7,80 por
vol 73, inscrever, depois da palavra "Tu	 12,75, co! 7 a, subtttuir'10,10 por iO,50,i 	 e 7,40, co!.. 7 a, 4 substituir 3;9a e.
nisia" a 'alavra « rnt	 - •..	

.l. 9 d, substituir 2 15, 90 90 90 e 90 0,05 por 3,65 e 5,6, cqI. 9 a, supprimir-
• • ..	 .	 . por225, 100, 100 100 et0	 '	 •	 . «20", co!. 9 e, snppridr "40" Col. 9d.'

• •

	

	 Pag. 341, Sarre (ibrritorio), via 1.,	 Pagina.	 '•	 ' •	 . supznira palavras,trTcliécosl.
Hamburgo 7, co!. 5, Substituir as mdi- • Estadog	 , yrza, epuuttca Lzbanezi «uungr

pri
ta". •	 1 .	 •	 • . • .•

aes por 400	 (vote dzrectq. e OS -ti4ZtO8, via 1.-Bordeauxcações aotu	 .

na 36	
.a As .at .ca . (con.

co! 6 substi tuir'r	 '	 «.	
co!. 6, substituir 188900 •

	
Pagina. * 	 Tui'qutit ti • -

,Su s ui as indicações acuae 'por 198700, -Co!. 6, substituir o 45 por .nuaçfto),- inscrever as .seguintes indica..
por .,'w e ,uu, co!. 7 a, substituir 9,85, co!. 7 a, substituir. 7,30 pr 760 oões "4 - Hamburgo 7 (voie de Tché-
as indicações acuaes por . 1,65 2,65- e co!. 9 d, substituir 215, 90 e 205 'noi coslovaquie)", tia co). 2; "Paquotes alie"
s	

/

o, co!. 9 a, substituir 	 (taxa ter..' 225, 100 225. Mesma pagina via 2 -. Mães - Afleinanha. -:to TchécoslovacIui
minei do Sarro). por . 55; co!. 9 e, sub- Bordeaux (voie d'italie), co!.' 5 su6sti- -- Hungria - Yugoslavia - Bulgaria-
siituir 50 (taxa termina) do Sarro) por, . tuir 21$500 por 22*500, co!. 6, sibtituir Paquetes", na Co!. 3, "1 o 5", na co!. 4.

•	 0 d, substituir 215, 90 e 90 por 10,75 por *or 11,25 co). 7 a, substituir 860 "i1$0000 '15*800", co!. 5; «3150 ' ..
225, 100 e 125. Mesma pagina, via 2, . por 9,00, co!. 9 d, substituir 215 90 '90 - 7,90", na co!. 6; "3 ,Ç e 6,15", naco!.,,.-
Bordeaux, col.. 6, substituir as indica-- 0, 205 poi' 225,. jOO, 100 e225. ' . ... 7O" "Aliernanha", na.ço!. .7 c '3

	

' cõça actuacs por 6*500, 8$800 i . 14$ 	 Pa 'na 359 " r	 •	 na co! 8, "155, $0, 30,.30, 0, 3Q, 0, 30
cot Ü, sbstitu,r as indicações actuaqa	 g	 , Turquia Asiatica, via f. e 135", na co! O a, 'ITI5' 140, 50, 0, 50,
po 3,25, 4,40 e 7,05, col 7 a, substituir •	

(4.recte), co! 5, subbtl- sO 50, 50 e 175", na col 9 e, "Brasil,'
as indicações actuaes por 1,70,' 2,65 e 96	 MVjA ,ofl 2O$000, co! 6, substituir

45
 Tianspot te maritimo, Aflemanha, Tcht...

4,80, co! 9, a, substituir 30 (taxa ter., p'or 77°	
9c1 7 a, substituir 7,	 cosvaquia, Hungila Yugos!avia, Bu!garia,,

mina! do Sane) por. 55, co! 9 o, sub-, 4çõeScttaes or 25 255 0 T,1%ai "Paqliote e Tu1qu,içI', .a co! O e
stituir 50 (taxa terminal do Sarro) pdt QMesrna pagiifa,vi '2 . Bore 0 i	 Pagina 87;: ost fr	 dos Sitis
45&.col. 9 d, substituir 21, 90 e 90.IPOI des paquebots .franQais et de .ta Tur.qjie coI5, substituir .. .1d$80poP. i7$!0O.

o100 O	 '.td'Europe), cois 4, 5, 6, 7 a, 8	 ,j co! 6, substituir 8,40 Por .:8,70, co! 7 a,
Outrosim, declaro-'.'&s auo dos erá ser supprimir as indicações relativas ao siibstitüir 6,25 por 6,45 co! 9 4, SUbbtl-

de^ignado um funccio!latTo especia!n!n.. .ie&is de 10 ki!os M 	 paginaesma	 yia •, tuir 215, 90 e 100 01 225, 100 e 110
te para fãzer na "Tarifa" as corrçcçóe ]ordcaux Çvoze de Suzsse et de Itouma-.	 'Pagita '93, DahOnii,!cof 5, substituir
ora recommendadas, ficando o mesmo 	 -substituir - 10$900 e 158600 188300' por 18$900, coi46, sub st4uir 9,I
futiccionario responsavel pelas 1rreu!a.	 ,UU e	 OOi 6, sliustituir por 9,45, co! 7 a,..substituir 7.00, por
ridades que se 'verificarem em conse-	 ,	

•,QO por 5i.w e .7,90, co!. 7' (Z 7,20, co! O 4, sij» .stltuir 2 1 5, 235, 90,
qu*iç1a de oiss6es ou erra nas'anao-	 'sustitiir'20	 346,°oo	 50' 

215 e 40 por 25,255,.,100, 215 e4bO

,	 ,	 ,	 substituir 0 por 50 Mesma pagina in- 	 Pagina 135, Gabon, co! 5, subbtituir

	

u e raePn1uaue	 sorever, na 'boi	 abaixo de Tuiqt'i.i 198100 p IQ$700, çoli,l, sübstitun" 9;5

	

qai'aCiOp geras, everulO' ZeLva.%	 Asiattca a chamada (2) e substituir na por 0,85, co! 7 a, substituir 7,40 por 7,60 1'

v . « • .parto destinada as "Observações", o tato cq! 9 ti, substituli 215, 90 e 140 por 22;14

E. PUIQ 719E1920.j	 de chamad (2) 'pel segurntez "peios!a10 e 1O	 -

	

•	 ••	
'":	

';	 -.

	

*	 4	
-tetV	 Ht I	 '	 "
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Outrosim	 deelar-ci	 que	 lrvr'	 &P	 Luiz. Carneiro Leão.Lo i,	 - liifl p lcr 1destgpado um fume	 ou.	 eeciaiÇÓ	 Dias Garcia	 Comp...& Mrnisterio	 da	 AgricuItura -para	 azer na	 Ti.rrt	 S ôÓrit	 *a	 suou 'i	 de	 1 li cti uenl idi 	 ohienrornmendadas, IiçndÓ	 nuesmq	 ift-	 ke • ...Lrmos & i\Io.teiic	 pedindoindo irregurida;	 levaflNrflent( de c Industria e Comrnercio-das que se verificarem em eonseqi enria,
Ide	 omisse	 1 lrbo,a 4 pe&hnilo liteÍt HuCttur.,t £.riL de AnruuItur
auile e fraternidade 	 ,ç Q duectgoi — .Jncxn-se 60 dias cio acci3rdo com o

eflo	 \eut.ii t	 rtugo 159 do rcgulamLntoral. &fl Piifli0fl.ft	 I0

Sr	 .	 Fraucico SalIps cio Pai,uia Cdma	 Ja-. LXPLDIFPE no cli	 DIIUCL'OIu

:S	 Paulo, 3	 -	 ointho Aguslo de Maeed .... acs	 Len3' .
PVI - e;i•Netto, pedindo licença. 	 Conèedo um Dia 9 de .outubro de 490

mez com ordenado.- Qflicuos
I\o€	 Mondonça	 pèdindh	 i&ii c, 1 - r	 director do Serviço de InspecQO

Estrada de Ferrq	 itrJ. d ;1ia1L' Concedo um mez com	 doui	 tejços da e Fomento Agricolas:
(1 j dia—Pia

hequerumento	 dçspaolia4os	 i	 LIoi d Sul Americano	 agiie-e
1.396 - Em coluio ao offiio

DiaDia 9 de setmlj	 d	 90	 1 dtíS
consulta sob

bauqpo cio Iauanj is dos tpos 	 88, 2341e
a a.

Sebastiao do Arnia1	 aaget	 Tlionu! 360	 ommunieo-os qu	 o SP.	 TflLfliS-
troproferiu o seguinte despacho:'AU-.

dos Santos Mendes	 pedindo	 cajcUa-	 — toizo a prohutiuço de la 	 iu f IS dos ty-.
niento de puniçao. 	 -Jndeferido.,.....- .	 •. pcis	 88	 234 e 360".

João	 I\eporiuucec	 da Sihe	 pedwdo	 is	 -forja 1uleta1 da.Es1iadas '397N	 1	 - D& oidem do '-u	 minis-
ea mL.to. -	 flupC1 udri	 .	 .	 .	 . tro,	 trauisniutt.o-vos, por co;ua,	o olfuni*:
José Longuinho	 Moyé	 flixiradi'	 O fispeeLor federal das EsLrada	 lia- n.	 65	 de	 22 de •setomlyro.Iindo	 •COfl*,

Fonseca, pedindo 	 Ilrmuta., --Indeíe-seado no 8	 90 do artigo ii	 do regula- -,.
10 4) consul geral do Brasil em (e1O.

;'11;'u:-,t	 ..	 -luO. 	 .	 ...	 1	 .moa o a que se refere O uCOTCO nuine 'tt	 d	 o	 r• 1 ,	 •	 U.	 ,	 •	 1
•iconipui1iauiu o presente sobre "trvve

Matluas Augusto David. - Deferido, ..• ro 15.157, de 5 de dezornbra.de 119,21, djíti	 l'esportaziim	 d . gli	 agru-
tendo em vista as iploimaçoes 	 resolve approvic	 o projecto e lckspccti- nu	 e	 Puovedneilii	 iii'. 1	 Sul

Aii(ouio Franoici -cia Silva NeUo	 A1	 vo orainent.o	 na	 impoiLancua	 de	 réis marcluio	 n-azionale	 di	 espoP!uu7im]('	 p'
'iedo de Paula taunngo Arustides Maria 	 396$GiO,	 a!»eni1dos pUa	 Compa- piodottu orlo fiutticolu
Moreira Guimares. José da Silva Sai-	 nhua Estrada de Ferro 	 São	 Paulo-Rio .	 r. consul geral do 1fliil em Go-
damha, Francisco Falcão, Sylvio do Pra-	 Grande, para a reeonstrucç4o	 por .com- nova:
do 1 ugueireclo e Sebastião Boiníici pro-	 ta	 cia	 conservação	 oidunum	 do	 ramal 1\	 1.398 - Dc' cedem do
pondo fiançu. - Ac-ceito a fiadora. 	 do Paranapanerna, da casa tiupla paratro,agradeço a remessa cles	 ('Xí't)iplH1'OS-	 operarios da turma .n. 9, do mesmo ra- obr	 "Provvedimenti por l'esiiorDiy.ioue

Pedi o de Oliveira 	 Miranda,	 pedindo	 mal, destruida por incendiu,- descontan- deli	 agrunui"	 e	 "Provvecliineuiti	 legis-
certidão, - Certifique-se.	 rio-se	 da importancia	 total	 a de réis lativi --sul	 niareluin nazionale, cli	 esouta-

Aliamiro	 Augusto	 de	 1\Iotaes.	 —	 5:400.i000, paga pela Compatiia de s- -zione PCI'	 prodotti	 orlo	 frul,l.ieo1i.	 que -
.A guarde o concursô regulamentar. •-	gmos, o marene o prazo de. oii.o flleZCS aconipauulictuuin 	 o	 ofIurio	 n.	 (555,	 de 22

-..... nara cxccueão da obra	 ron-Caixa de Aposenttdoria e Pensoos do . -	 .	 .Lado	 da dataa	 Coiifpuuliia
setembro ultio.(](,,',setembrode	 m

5,	 i	 (Ia	 G	
1'

V	 í'	 1	 *O-Iii 1	 PI
Peso ti da	 hti cdas de 1 eu o Centra'	 em que

da	 ip1o\açao dos documcn-do Pvusul	 Theiezopolus e Rio	 D Ouio,	 notufjc Id	 t sd(	 1	 Tribunal	 i	 Juu
1 31)9 - Tenho	 1 Ir	 t di	 onviur

peciuuurlo certidão sobre JoZo	 Pedi q	 da	 tqs	 que	 a	 ct 1	 'tcOmpan]Yim \	 Eç..	 de,	 aticordo(olul	 1	 lei,	 '1	 111-
Sili a	 - Certifrquesc	 10 de Janeiro, 3 cio outubro dik 1930 clus 1	 Ol 1 o.iO	 ulo	 ujnc	 ou O lOS	 desta

Shastiío Juntino,	 pedindo	 effcctivi.; .- Edmundo de Almeida Monte, inspe- directoria	 geral,	 aptos	 a	 seivi	 comi)
dado. - Aguarde opportuunidacle .. . . ctór.	 (Processo ii. 5.095 de -1930 .) . Juiados	 110	 Tribunal	 cio	 Juury.

RELACÃO ÂdE,.E REFERE O OFFICJO N.....Di DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA

N&nues	 Cargos	 Vcncinic itos	 Observações

Director Geral.................: 36:000$000
Director-Secção......... .	 24:0005000 Serve na Caixa de Estabilização.
Director-Secção ....... . ......... Serve na Agenciado hloyd tira-

silciro, no Porto	 de Belém do
. Pará.

24:0005000 -
24:0005000

1 0 Official.IntO	..............

.....24:000$000-

-	 19:200$000 . Serve no Gabinete do Miiuistro.
10 Offfcial Int°................. 19:200$000. -	 -
20 Oflicial ........ . ............. 14:4005003 Serve ao Serviço de luiforinaçe

deste Ministinio. 	 -

Director-Secção luP...................

.....

14:4005000

Director-Secção int° .....................

2° Ofhcial lnt°..................... ....14:4005000.
30 Of:cial lato. ................. 10:800$000 -

2° Offlciai lnt°.....................

10:800500030 Official lato.......................
COILInUO ........................... 7:6805000 -

Auxiliar l'ecliiuico daFisca1isação
Estabelecimentos Subvenciona-' -

•	 dos...............................d 12:000$000
Director AddLdodaEta.ção de

Campos ................. ..•.. .• .24O$000

Francisco Dias Martins (Dr.). . . ,. ,. ......
José Luiz Monteiro de Souza..........
Oldernar do Amaral Murtinho......

Mano Ramirez Deleo.......................
Mano de Oliveira Cnanéa................-.
Honorio Bastos de Carvalho...............
Fábio Rodrigo de Araujo ...............0.;
Miguei Gerson Tavares (Bacharel)..........

Agenor Severino da Silva..................
Roberto de Oliveira Borges................
Octavio de Souza Santos Moreira (Bacharel)
Frederico Cascardo (Bacharel)..............
Hyppolito Euzebio Pnto...................

Pcs oal cm ('ominissão nesta Directõria

Antonio Gounes do Carmo (66 annos).......

Francisco Tlieunaz Pinheiro........

.vto.TL ANM R. Delia,	 MC% W.ste-
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't	
d Soe o	 -	 para apre8enLar , o esclarociméntos e t ?_	 .. Ao Si' cbef&41a JeIegaÇiIO do Tri-.gun	 i:e	 1	

d A14 edido	 nrivihgto btrnal de t.ontas, 'PaI*.	 .	 .	 .	 . . . . iuOS sobre — do, 	 4h)' 58 t L Gonfii'rna ó' telegrarnmaPor po.i Larias de G do corrente foram depositado sob n 1;799.	 -ii rernettido em 29 do mez p findo,(cenoiados os seguintes uneczonarios 	 qi4Ao dhoetoi. da	 otA da pii-	 termosPot sessenta dias, 'para tratamento de 	 tl¼	 stdo de Pcrivirnbuct 	 AcoÔtdo artigo 267 letras a e b 1W-
àude, ao	 Ash 	 --.'	

:	 idue ó sc- gulanientr Contabilidade Publica solicitode, sements dR_LarflSviUO de .	• •	 nmuneano q	 .	 . entreuflèogI'iÕ jQfll$fltO Agricolas, Joaquim nhor • ministro, por. despacho dc 6 do 	 J	
iota

iisArquctra, o por cento o vinte dias, para corrente mez appro ou o acta degian- fe egao isca rnjo
atamento dc saude, ao servente da De- ­ do Geroino Marques ron(e para- sib- 	

atuCuef liitarnento traCadQ elegacia do 8er io de Industria Pastoril, stituir, intetlnameflte, o eOi ipturarrn 	 estrada rodagem li.noEstado do Amazonas,' HoitoL de Mi- • iClodomno,9111ei 1 a,	 : ' .. •	 .. .	 . gando. Maeapá ;• á ,,Colonia Iclevejandiaand Bastos	 '	 CorninurncaQão identia 	 deaitaneiito duzelitgs cincoenta contos— Por aviso n 151, de 9 dQ corrente,	
8	 Ao d de gado fiscal fi P 1 éIS cQnta credito- 50Q 000$ disti bnido

Tlso	 afon no°Etado de Pei -	 'ha
1os seu vencimentos, no Instituto de. rnrnbuco • .. . 	 - 	 . . . appIião . Lriiiieste corrente

para
 anuo .Cbimioa, Isar Prado Lopes N i 081 - A' Diiectoi ia Gemi ui r	 s	 initsu ilo, \egocios d..— Por portaria de 8 do corrente foi Coni Lbill4lade	 ]Tizeu'1a	 ,1declarada sem efleito a portaiia do 2 de	 '. -. 3 593	 (ommunica, em rfrti n-

1 setembro ultimo, que nomeou José Ri- 	 c.	 a io ii i &7, de 19 do . p. , finiJo,,	 Miro Conto Netto para exercer, interi- 	 •	 • •Seguija meço	 .	 1 qtie iíá ecrij)tuLa() desta .` Secretaria
Inamente, o cargo de conomo-almoxaii-	 Eti4o toi ii'ctwada, para ,.réis
fe do Patronato Agi icola Diogo Feijô, do 	 PEDInTE DO SR. . ,4mrNisrno	 294:0751V300,O75$30O 'pap4 t impoi tancia

ni	
da

Serviço de Povoamento, no Estado de São 	 ordem telegrap.luca, solicitada pelo a 1-
IPaulo, e nomeado o poiteiro do mesmo	 Reqtwt'imento despach'ulo	 - so n 10h, d 28 de jneuo ultimo, pata
patropato, Agucio Silva, iara exercer, 	 tteni1ei a depezas utgentes 	 udeccen-
interinamente, o referido cargo, em- 	 Dia 1 dc outubto d 1930	 teb 4arepresentação  do Biasil na Ex-
quanto durar o impedimento do serven-	 pos,ão lutei nicional .Colonial, Mai itiira
tuano effectiso	 / Jo A.yres dc Cerqueiia Liiiia 1 CO1-	 de Aite Flameuga, ïJr Antuerpia nu

•	 •	 - Por outra dvigual data foi ilbmea- rendo da despacho da Junta Comrmrrcial corrente anno, despeza :1wvisoriamente
'do Jayme Arouca para cx'ercer, interina- que negou registro c.,arehivanienl o Jo .registracia no 'de' 301 :20O$0O0
mente, o cargo de porteiro do Patronato. contracto jociaM, tia firma Cerquéira &	 - &ó Sr" nifnistró ' 'dó Tr!-'Agrícola Diogo Fejjó, do Serviço de P0- Companhia Limitada, da qual f'i p4t1 btnal de Contas:
voamento, no Estado do São Paulo, em- ua mulhei D Mal) e' mau `de Cei -
'quanto durar oiinpedirnento do Seiwén . '- queira Lima. '- Negado ' provimento ao	 N. 3.594 - Para' atiender a despezas
tuario effecLro

	

	 recurso, para conta mai o despacho da-- tu 'entes Com a t eprebCflt.ao do JiOO
- Junta Comnereial, de aoeóido com o paiz na Eposiço Internacional Colo-- '"- 	 ' -parecer do .-Sr reperesentante .lhiiste_.: ;fl1al,' Maritima •c.de Arte 'Flamenga, deimeira secção	 " •	 '.: -	 •:	 .'	 ,' .'tiitueriia. no- corrente

-Ao	
nos termos£	

tio que dipõe na 3 pite da letra b (lá- ZXPEDiTE DO $ft »iR1C'rOIi OFIUi4	 ,	 paiagtapho uino o avt 232 do Regula-
EXPS.DIFVJ'E DO R DIRF(.TO1i 	 inentçi geral de ConWbilidade Publica,'.nIICIOS	

,	 'olicitou, este mimstero, ao da Fazenda,
Dia de outubro de 1930	 pelo O,iSo n 106, de 28 de jaueut ul-Dia uø 	 de 1930	 timo 1oo a Delegacia tio Thesouro em

•Sr director da Directorru Geral de LOndie$ habilitada, po ordem-telegiaisto director geral de Contabilidade. flbtatistica	 phica, cm a inipoitania de fi belgas• N,1.087 — Conununicaa4o, que, por	 '-•	 • 	 1 200 000 " dispo,i " 10 em'	 dor'portaria de 6 do corrente mez, foi de..- ... Officio ii 3t6 -. Comrnunioo-o	 do Biisil' na BeiIc Dr.- ku"-to doolarado que o mestre de offieina da se- pata os devidos fins, une o 'Iinisteruo •'acimento Feito	 eiarz ado de 'iocAo de Feitura do estuario da )bco1a. da V iiao á proidenciou, nos termos mover a oustrui'c &' Jo do 1avilhAo "na-de Alprendizes Artifice do Estado' do.. onstantes da' cópia inclusa, no '-sentido : onardo ditd certaini 	 '-Rio Grande do Norte, Jose Barbosa 	 do poc4eieni fazer uo official do Fel- 	 Tendo o aliudido mrnitpiio commu-Silva passou a- exercer identico- cargo graplio- eni objecto de serviço publico OS nicado
'
 pelo' aviso n 'iO7 de '19 do :vi_aia Escola de* Aprenizc Àrtifices •	 •funocionarios cuia lista aCOiTPaflhiOU gente, haver providenciado a respeito,•Estado do Pará, em virtude de pèrmu-" vosso oflicuo -. 2.7?, de- de ? .	 ir.. 'eciarandó' te	 importado r em 'réis'ta-autorizada por decroto 'de 1 1 de te- bre ultimo.' 294 :07500 a refedda' ordem solicitaereiro do corrente anuo	 —	 l)rdeneia pata que mediante distri-— Ao director h Escola de Apter-. 	 hi4iço ao Thesoumo do necesaL lo u'e-dizes Artifices tio »tadQ do Para	 Directoria Geral d	 iil

	

e Coabit,dqde	 dito seja a dpeza registracLi m ctnLu douN 1,086 —Rrm'ttendo, dovidan ente 	 errditr, epectal de 3.000:000$. abertoapostillado, o titulo de nomeação do 	 Puinetia SecAo	 pe'o decieto ii 18 91, do 27 de etem_mestre de olficina da secção do 'Irei-bio de 1929
Lura do \Testuaii" dosa escola,Exl'H)IEVI'E DO SR Mi\ISTI1O	 -.	 .Barbosa da 1'iltj

— Ao—director g(rdl d'u Propriedade	 Dia-7 (Ir outubro de 1930 	 Requerimento de "5o Paulo) linpam-
n.dustrial	 cml , pedindo pagamento da Impoi lan-

N 1 085 - Cominijintauclo que, rn	 ttiS0	 zm'td-0v$COO (D C 1 719, de 1930j
referencia	 o ri- qurnnto	 que..	 presidente do uT- - e cii o

	

uw	 ni -
?*Valter Eveirtt Molins pede plo1ogaço buflal de tontas
do pia/o, por t,1) (lia q, para apreQutam	 EPEDIE\TF flfl 5h JflItFÁTOII oarut
a amostra e''gi.l.i pelo trelinjco e ida-	 N 3 587 - Solicita pagainet.it di
Java ao seu pedido de pri%ileglo pa'a' folha na iin»ortancia de 3_000$ ao Dr 	 Dia 7 de ontubio de 1930
1'wn	 Ueueloppe O emoltotio á prova José Linz Sg$b de Bulhoes Laiilho,

	

çIe huinidade, que o i	 ministro, a proveniente e gratifieaçao a que o mes- 	 Offieios- '	 s ' "as ' infrmae5cs r" solveu cabe" ' mo fei jus 'durante o ,rnez de setembio	 -	 • -	 ' -
ema directoria . geral-- solucionu O dá,coirente. anuo,' por ser'iiços 	 'i0 dijettot mia 1)ebl)e/a Publica

cm aprco	 ao iecensamento de 1930	 ? 3 'SOO - Tman qmitte a folha na
Z 1 084 - Coinmiinieando que O	 N 3 588	 Gaii.a de The Rio de importam ia ik 2:400 000 relativa t

'ar. nlinist.ro, dc acordo com asifor- Janeiro Psatzwa1Lit and Power Co ' grati1ano - que -coiipeIe nos . »izes ' de
resohtu seja at(endido o re- Ltd , na mpa- da 16'1$Gi0, pio- agote o '. etemnIno mio corrente nuno, ,a

-4uérimen10 cm que a Naamlooze Vim-. venieate da''	 t&:'-d	 euergl! especi'1ista em' pomicultura, contra-
za4do, ! '

eteMmisterlo,Sr LouisS:u-
Di	 I.ns4 razão
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Ao directór geral do Sèrviço, de
idstria Pastoril:

•.N 3.591 -: Communica que esta
ietoria Geral, por insufficiencia de

saldo na sub-consignação respectiva
,tfeíx,t de providenciar sobre o paga-
mento do auxilio solicitado pelo senhor
Baphael Barecilos Gon çalves, por ter
construido um banheiro carrapaticicla.

- Ao delegado fiscal em Santa Ca-
Jarina:

N, 3.592 - Tendo sido distribuidos
' essa Delgacia opportunamente, os

cr.editos necessarios ao pagamento do;,
vencimentos do pessoal do Patroia10

giicola "Annitapolis". nos exercidos
1926 e 1927, restitue o processo

5ransniittido a esta Directoria Geral
o officio n. 835, de 10 de setembro ul-
imo,: não só para que tenha lugar o re-

conhecimento da divida de que O cre
nor o professor do, referido Patronato
Leonidas Borges de Oliveira, como para
'queseja observada a circular 11. 23, de
1 de agosto de 1900.

Segunda Serçao

15XPEDIE.MIP n sn. Dtnc'rõa GERAL

Dia 8 dê outubro de 1930

Officios:
Ao Sr. director geral elo Scrlço de.

Industria Pastoril:	 -
N. 6.052 -- Communicando que o se-

nhor ministro resolveu autorizal-o a
vender ao criador registrado Jose A.
Pessoa de Queiroz, com propriedade no
municipio do Agua Preta, no Estado-0e

einarnlco, conforme rtqu?ru, UlTi
touro da raça Sehwyz, importado, pelo
»reço de :810$500.

N. 6.062. - Iclem Companhia AI-
liança Agricola. representada pelo seu
directo, Horacio M. de Oliveira Casiro,
tres.novillias de raça hoilandeza, impor-
fadas, pelo preço de 3:332,$700, cada
urna. .

N. 0.072 - Idem ao criador regis-
trado Dr. Bazileu Mattos de Azeredo,
quatro touros de raça Sehw yz, impor-
tados, pelo preço de 4 :810$500, cada um.

N. 6.082 - Idem ao criador regis-
trado Aprigio AI'es Barreira Cravo, um
carneiro de raça Roinney-M arsh, im-
portado, pelo preço de 931$500..

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento A9ricolas

Segundasecção

EXPEDIENTE DO SIi. UmECTOu

Dia $ tio outubro de 1930

Officios:
Sr. inspector aguicola federal - Por-

to Alegre:
N. 820 - Commu nico-vos, o recebi-

incuto cio vosso officio ii. 3.110, de 19
do passado niez, acompanhado do vosso
relatorio sobre o Concurso Regional do
$ementes, pliotograpluias e retalhos de
jorhaes copi noticias circunistanciadas
Louvb a vossa acção e dos vossos auxi-
liares, na organiza ç ão de mais esse coa--
curso, que pelo exosto foi coroado do

'*Melhor exito, sendo de esperar que os
ros certamens irão tendo melhor e

rnaio acceitação pelos nossos agricul-

Como no .relatorio deveria acompa-
nhar copias dos actos de. .inauguração,
julgamento e encerramento. e estes não
viermn, solicito-vos mandeis a de jul-
.gamnto ou na falta desta, a declaração
dos membros da Cornrnissão Julgadora,
mencionando os agricultores premiados
e os premios a que fizeram juz (machi-
nas agricolas), nofando-se que os pre-
mios em macluinas são muito poucos, não
devendo ultrapassar de 5 ou 6. A dis-
tribuição dos diplomas pôde ser mai3
ampla.

- Sr., inspector agricola federal -
Fortaleza:

N. 821 - Com referencia aos traba-
lhos 110 campo de cooperação "Jubaia",
solicito-vos a remessa dos boletins pos-
teriores ao do niez de-abril ultimo.

- Sr. inspector agricola federal
Natal:

N. 822 - Com referencia aos traba-
lhos no campo de cooperação "Santa
Luzia", solicito-vos a remessa do respe-
ctivo resultado final.

N. 823 - Com referencia aos traba-
'lhos no campo de cooperação "Cachoei-
ra", do Sr. Arthur Disnard Mangabeira,
solicito-vos a remessa dos boletins pos-
teriores ao do mez cIo abril ultimo.

- Sr. inspector agricola federal -
Curityha:

N. 821 - Respondendo vosso officio
ri. 1.296, de 29, de julho ultimo, com-
ununico-vos que esta directoria está de
accõrdo em que seja firmado novo con-
tracto de cooperação corno Sr. J. Pc-
mudo Monteiro, desde que o mesmo seja.
julgado conveniente por essa inspecto-
ria. No caso contrario, as mnachinas
deste serviço que se encontram na pro-
priedade do alludido agricultor,deverão
ser immediatamente recolhidas á sécIo
da cireumseripção respecTiva.

Dia 9
Officios:
Sr. , inspector . agricola federal -

Aiacaju':
N. 825 - Em vista do que declaras-

tes em vossoofÍicio n. 465, de 12 de
agosto ultimo, esta directoria - resolve
car por encerrada a escnipta do campo
de cooperação installado' na fazenda
"Oiyrnpia", informando-vos que se fará
necessaria a assignatura de um novo
accônclo, no caso de julgardes conve-
niente 'a repetição dos trabalhos no ijro-
ximo anuo.

-- Sr. Joaquim Rodrigues do Vaile -
l3occa do Acre, municipio de Floriano
Peixoto, Amazonas:

N. 826 - Respondendo vossa carta
de 28 de julho ultimo, corflmunico-vos,
que esta directoria no mais possue em
"stock" debulhadores-de milho com os
caracteristicos que desejaes. Quanto
aos typos de debulhadores a que vos re-
feris, qualquer um delles produz resul-
tados satisfatorios, sendo que o "Th.
Pilter ii. 1", tem capacadidade para
2.000 espigas por hora; o "Jonh Deere",
350 a 500 Is.; o "Chinton", 350 is.; o
"Viuginia", 100 a 500 Is.; o "Guarany
ri. . 1", 700 is.; e o ' "Aguia", 80 a
300 Is.

- Sr. inspector agricola federal -
Parahyba:	 .

N. 827 - Com referencia aos-traba-
lhos 110 campo de pooperação "Concei-
ção", solicito-vos a remessa dos bole-
tins posteriores ao do mez de maio ul-
timo.

N. 828 -. Com referencia aos traba-
lhos no campo de cooperação "Campo
Comprido", solicito-vos a remessa dos
boletins p teriores ao'd 1. Í'nez de abril

- Sr. director do Campo de Sementes
do-Maria da Fé - Minas:

N. 829 - Respondo vosso officio
n. 215, de 27 do passado mez, fazendo
chegar ao vosso conhecimento, por có-
pia, a informação prestada pelo Sr. Ar-
sOne 1uttemans4

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO 5R, DITIECTOn

Dia— 3 de oiittiliio de 1930

Officios:
Ao director ' geral mia Contahilidaie do

Minislerio da Agricultura:
N. 5.155 - Em resposta ao offieio

n. 3.304, de 13 do ulez passado, com-.
munica que Jugurtha do Nascimento es
teve substituindo o porteira continuo ef-
foctuvo do Patronato Agiicola "Monção",
atO 17 de junho de. 1929, conforme se
refere seu oflicio n. .1.096. de 26 de ,ju-
lho ultimo, por estar a iiclle tuneciona-
rio por sua vez substituindo o econorno
almoxarife Thornaz ela Silva Paranho,
que se encontrava lienctado, sú tendo
e apresentado áquelle jmisl ituto em 17

de junho.
- Ao chefe da Commissio Fundadora

do Centro Agricola em terias da tU7.CndLL
de Santa Cruz:

N. 5.156 - Reitero o officio nume-
ro 4.798, de 30 de agosto ultimo, desta
directoria geral, relai ivamflenie ao orç
monto - detalhado e especificado las
eivuços a que se refere cai seu offie!o

ii. 79. de 27 do referido niez.
-' Ao director do Patronato Agnicoia

"Arthur Bernardes":
N. 5.457 - Em solnCiio ao assuniptu

referente a seu officio n. 576, de 2:1
agosto proximo passado, á autorizado a
resolver o assurnpto. nos lermos deter-
minado pelo disposit ivti ii. í, da circular
n. 1.318,2 d 0 31 tio rlezeinhtio de 1925.
da Directoria Geral de Contabilidade
dste n'uinisterio.

Ao delegado do Serviç'o dÔ Algodão,
na Bahia:

N - 5.460 - Tendo se extraviado o me-
cibc, da Cohiecioria Federal do lote rim-
ral ri. 38, do Centro tgricoIa "Sabino
Vieira", effect.uado pelo colono Plinio
J'eliciano dos Santos, prole providencias
no sentido de ser enviada a esta elire-
ctonia geral urna certidão tio referido
pagamento, que deverá er passada pola
Delegacia Fisëal do Timesoiira Nacional.
nessa Capital, afim de sc, poder ex! ralmir
o titulo definitivo rio propriA'fIade do ai-
ludido lote.

-Ao director cio Pat,oiiaio Agricola
"Vlconde mie Maná":'

Em solução ao assimmapio a que se re-
fere seu officio ri. 374. de 2 de agosto
proxiniõ findo, cornmunlca ter o Sr.

'ministro resolvido que na falta mie Agen-
cia do Banco do Brasil deverá, depositar
os ditos adeanlament,O5 em outro Banco
ou Instituto de credito de reconhecida
idoneidade conforme offirio n. :3.362.
de 17 do corrente, da Directoria Geral.
cIo Contabilidade, que junta por cópia.

- Ao director do Pairariam Agricola
"Vimial de Negreiros":

N. 5.463 - Em resposta a 511 ofím-
cio ri. 213, de 3' de setembro ultimo, te-
meRo a requisição de passagem 11. 505
para a vinda de dous menores mais ade-
antados dos 5 indicadas no citado ol'lieiO,
que deverão ser acompanhados por um
guarda desse estabelecimelliO, cuja pas-
sagem está incluicla na meieimda requl-
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,— Ao imuistro da 'grinllura ete,flbro ntimo,	 da 'Direoioria 4er1 e&	 . 'rII3ur IJornU dos, dirigido a esta
N	 5 46 i — 1>4.140 O director do Niro-

iiato Agrwoa ' viennds da Graça", no
de Contabilidade, resolveu não autorizar.
a compra do	 instrumentos de musica

D1reCo3 ii	 Cu	 a, i ç1at1yarnoptç	 a lalta
de iii Óf*orts uaq44}

Estado do Rio(tnins1	 do iii1. autoriza-• —AO agente da Osaka Shosen Itaisba :
1	 5	 —	 Communica que. serão....	 .47t

— .'o dn.eetor 'do Putrontito Agiutô1a
JoioSaeokt	 1t . cçI, pai	 untrttct*r Celttinlb Braga, 4a-

ia	 ei vii como .nnrhi nocturno tiaquel- reembareados, no primeiro vapor dessa ?	 t '8b	 PeXL& oin.rnsit* iqu$d1a.
lo etal)e1eUIfl( IltO n partirtIL de 1 do cor— companhia,	 os	 seguintes imm1graites iton	 Sr	 juiz 4o
rente, com o sularh' iz.mlisal de 200$000,
m substituição a	 t.1un' do Paiva Ga-f&

jzponezes : •	 •	 •.	 .
Takatsuka SueM, 42 annos.	 :	 •

rizaIc'a:dts1igtu 4sseiipatçonalo	 iMu
caut!Q	 •

•	 jarça, dispensado.	 '	 .	 ;	 :• Aki, 35 anuos.	 • •.. (flgU(' a	 pJ(a4}Dhflhi	 ti 
!S. Ex. dignar-se-ha reo1vr a res- :	 fi annos.•	 .

•
-';Sa • Laq4nour,(jBLoeDQCe,

14h5• pëfto.	 •	 ,. ).	 . •	 .•.
R. 5 165 —	 a ao conhecimento de

Yasnko; 12 anuos,	 • •	 •:
j	 oshi, 9 annos

1*49	 tiô	 .	 vi'	 •	 •
'- 5	 t 7 '— E3n	 Çt4 a	 Uft4 t*ita

: • ]ix.	 cIu	 director do Pat,onato
Ar3001a"Gaga dos Ottonl", crnnmunioou

ilisako	 ' aimos '	 .	 •.	 • •
jjjsi	 4	 auno	 •	 .	 . •

de.1do	 soj,. o d1i	 •
gan	 dn rnepo,Ans

•	 a esta-. directoria cral te.r faliocido em:
•	 19 do me	 J)aiI&). o rnosLro scI!eiro, adavosi • f anuo • ••	 ' •

oka 'asuki
•	 OS • (1U e •0

iernadd iii 'Patçito	 •
interino, daqiello pstabelcoimento, Edu- osili	 '	 1 1a ,	 annos l3olnanJN", pOJ	 t10 :f4r . jiz

do l)11tQ da ('oflhtILa de Po10 io\a, atudo Fitnkhn	 aIsi uo
N	 5 467 —	 oIiita autorização para

,Chegados,	 j	
O	 apor ,uOflCVlu O Ma- quem, ciit dIT1u-se, pois	 Qtaauto- r

contractir nos t( rinos	 o art	 7° do re- ein 23
dei'4"o' ind	

seIVuwro u,rno o eani-
eia o1s	 o	 erriLorlo.para ridad	 po4 t	 xtar o dJanont

gulamento fll)pIUVadO pelo decreto ,nu-
mero 18.088. tie 27 de janeiro de f928,

.	 •
•	 A

•;•1.'s ..	 .	 •
—40 (1(MÀ'I	 o ratrootq &gtio,

ijmõ ajudante de qavpintcu'o, o Sr. • Au- ,	 O	 •neq 4,r. o .-aoflao	 gricoa
.DGflhlaOio "Barac,	 Lucena''	 •	 .	 •

tomo Caido'o	 ia sn1istituiç0 a José
Luz	 f1lei ido mi (lata de 8 de setem- W. 5.476 — Fica autorizado a entre-

N	 5 !t$8 —	 1	 rota	 tole-
gran)Illa n	 4'),	 b f11.m pdG por offício,

tio 'proxuno passado e para o lugar do r ao Sr	 Eteuterio Cesario do Paula,
'°9Y desta, Directoria Geral, que

ii	 j&Nfl,	 27 d	 flgOt0 ult.intq1	1a4a
ufficitia Ô.ii ,erba , p ç1 .IntpipuutSr,' Antonio Cardoso, 	 o	 Sr., 	 João de

Souza	 •, aeoman	 uá, Lurma de menores a a: i,intdra e eautçao' a que'se retere 4 	 •	 •
Informa qum Jo	 Luiz e Antonio Car- OSSO	 es*alwlecimento, • os	 educandos

Athemar Teixeira	 )ias e Joiathas Ba-
dc neeosidado inadiasel, iesse cisofcve
apreeutai orciunento tptal 	 dopidaS(1050 Icem seus lLt)ILICS nas rotações* ap-

provadas por S	 J	 que vieram para 1	
1

i	 o	 a..cimern	
,

o, cujo	 esligamen-
to.-auorizado..	 ••.!tL..IOi	 ••

zas
chama a.	 t.tnCa	 que o as-esta directoria	 capm'nm1os pelos officios

da	 ireetorii Ocral, din, Contabilidade de -	
,

5.	 •	 ILtdOPOdefltO da informa- sumpto uno da motivo,, a telegrinunia o
•	 1	 e200?* do . 17 do fevereiro do

•	 ;.
9Q' que deverá vir, sóbro o educando

Jonatlias	 Bapuala do: Nascimento, fi
sim deveria ser tratado por officio.

Aó director geral 'do, Contabilidadecorrente amin • autorizado a desligal-o desse patronato, do Ministerio da Agricult.ura:•	 •
— Ao dii telor si ci € linho do Tribunaï deendo o mesmo	 ser	 entregue á sua N	 5 489 — Jtcinett.e o requerimento  

(10. (on las: 	 .	 •,.	 • ffiãe, GiÏilherj»inaFapi3 do Nascimento, em que Vinicio Alvim. Pereira da .Si1y.
N. 3.468 — Rtmetto as segundos vias N. 5.478	 • Fica iutorizado a desli- auxiliar mia Inspectoria do Serviço	 de,

dos pedidos n	 433 a 438, enapnhadq3 gar -lesc pitronato o educando Adhe- Po oametito, no Estados do Minas Ge-
- na sttb-eonsignaíiio a. 1 — Auto-cami- 'l'. pagannto pOr oxreicio,in.'mar Trixeira Dias, que deverá ser 	 °

1nh5o	 tte	 — hiubu	 — Material tregue á sua m3o Resina  flenrique Soa- do, da quantia do 8 0488147, ietaba bos
•	 permanente — Consignação -- Material res.'	 •	 •	 .	 •	 •., eus .salarios do rnarç' 'a, dezmbrb. de.

6" (Ia lei i	 3M3, deda—verba.  3, art. 	 i
27	 dezembro de 1929

1928, os (01a08 . não lhe toram j>aos 1or
— Ao dircotor do Departi.mento Es-	 1150 tO.L ii4qUOlia o)casiAa havido distri-

- Ao contador	 i.ci. ional da Ropubli-
ei 'la Agricultura:	 '

tadualdo Trabalho do S3o Paulo
— 1~	 ptoidbeuims no' .

buicjo (11) eiedit.o
— AQ ministros presidente dó Tribunal

1\	 5.409 — Remuetie as toióeiras vias sentido de sei concedido agasalho nesse de Lonlas	 -'	 —
dos pedidos n	 5 i 438, i?iflpeflhiadOs 'farneldepartamento; bem	 come	 para I	 5 492 — Roga pro idenolar sobre
[ri. 'sub-c011	 niig'eio n	 1 —.'A.tito-cami- viagem	 ma .tnn turma d	 27 menores que mo pagae	 mnto ao' liquidatarlo' : da	 assa.

• nlie6es	 ele. •_a itubrica t	 riiatoriai • em companhia dedóus guardas se dø.s 'Oomptfallida (1e'$orgcs 	 Sobri.iiho	 &
permanente — Cvnignao — .Materiai flua no. Patronato Agricola "j'os	 Bom- Companhia Luh Steauoa (Secçào Moinho

•	 •	 da,xerba 3, art. W. da lei m•'5.735, de '	 •	 '	 . 	 • da Luz), da.contaaimportancia'ttaI.do
3:GíUO, piovementq do fnocimento27 do dezembro de 1920.. 	 • ,	 . t: 	 ' Ao dhect.or'	 o Patronato Agricola e iao	 fuin1a u	 trigoá,, Hoda-:10- Ao nmnusiRi piesidento do Tubu-

ra1 ti	 unta
"Ju'e }ionifacao"
\	 5.482, — Pede mandar sua 1m- ria de	 es	 uas jioreS,

N. ii 4 O — Rugo pio'. idencrar soln nr's5o jx	 o'il sobre	 o	 menor Joi ge inez Roga 10 uijmO
sobrao 'pagmnieuto di.	 taita de 'doMei Timüo, Macia ido o	 a	 pioa material, por cile o	 a itmci&Tda	 omr	 ia	 eua9mportancia lotei 'de 	 trInëntos MA feita* dos seus conhecimentos.. aprendi— a1ream•jo T io	 LaQi'.rei o	 nii impor.imil, prosnmen'	 de	 fmnt4p.ipt.os	 o

(ÁmrtOnLe afino dmm Liii appaelJio "Um-
doQ np patronato

— J..o director da Dospoza Publica
r	

,
tanc	 i'e 656
aportes cftectpas'ser'uml A4ÉqÁOL Iwn Iinatimifl, a esta Di- 5 483 — Itemet.t a folha para pa- cicioreét.o'r*in (JC?l.1 dmyecmido cq 	 o arugp gamento dos salarios a que	 izerain Jus -̀	 N	 5 193 —,Roga providencias sobra.r.i .j	 '	 tm mm nt	 .ral	 o o	 perarios, tiabalhadores.c outros as • o pagamento da conta da •Cómpanhia.'do.m.ohigo 4k\ Uflltl9iiLiinmi,, Publica,' salariados dia hospedaria de Inmigran. .r Navegaçío Lioyd Bras ileiro. na impor-

— A.'m dned4	 «la }Iom.pedai.ia de lin- tes tI	 Ilha ílas	 1res,	 a impoitaneza tancia de 851*300, proenieiito de tran-.
ini,	mIm s iii 1 iii mio 	 Flores_ total cl.' treze contos noveeenf os e qua- eportes We&tuads	 no	 corrente exer.

nxua que, 10i exo-'.'tu	 m fo	 mil scIsoento	 aetn'tp a e" deus cicio
rn i'a1o, lioz	 ce mu ii aia ia do serviço, o réis, relativos	 io niez do setembro til- — Ao (telegado do Serviço do .Jgodão
)t,, 4aeufbo	 'om'	 th 'llocI&a	 contra-
rIndo para e •ivi i n tia vigilancia dessa

timo
— Ao director dó Patrónato ~cola

no Eatado.da	 ahia
11. '5'.4í)	 — Envia o titulo denitir

liospedarui.	 ,	 ''".	 :"	 "José Bonifacio":	 •'	 '	 •	 ' do propriedade n. 171, do lite rural IL.1
– Ao dai 'J ,i d', Patronato ~cola N	 5 481 — Fica autorizado `a .deslí- do Centro .A.,.ricola ASabino Viena",	 x-•	 « e. i.s.,onde	 j	 ,,,.,	 ,, gar; desse 'patronato • o 'educando J5o' pedido; 1n 2' .do	 voro corrente, a Sa.dõ,
N. 5.473 — lii mm tt* 	 ixu copia o of. M'irques	 ue deverá	 ir em companhia colono Dioniao Biso Sarai a, (laudo

fb 10	 ii	 5.$',. II.'	 'li Lii	 t tt4rUblo ulti- do	 r	 Eleuteno Gesao de P4u15, dc- assim, sOluçAm,i ,	 seu oUicio n.— .O3, de
time, mia	 Aioz4t1 de Contobjilda- • vende vh'Jgualmenfc a iiilaçtio da dez-. 42 de :st.ombko proximopassado,. 	 Y
lo, re rerv iifl, ,	 j i 'iso de duzs éguas pesa effeetuada com o Mzósmo menor 5.496 — Em -solução. ao	 offició
mms livros t! 	 4m;animaes.41esso .	 '	 .	 •	 '	 ',',	 ,Dia &

n,,$02, de'12'de"setenmbi-oiroximo findo,
renietie 'o titulo dfiuitno de , prprae4sde

—	 ti. iltro, Li	 Pata 011410 Agricola — Ao siumstro da Agricultura: n	 170 do lok zural ti	 12	 do	 Centro
•	 •	 •	 •"	 .

—	 orumuniea que o iInIs-
, W. 5.485 - Transmitte por .ír4pia,
oficio ii	 651, de 23 410

'Agricolir' "Sabino •Vme.ira", ex,pedidp .en,
2 do corrente, a fa çit 	 o tlono Áiitppi

li O, COflf0 IliO ol iuo ii.,, 3 494, de 2&'da passado, do dector 1o, Patronato	 . Costa
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rnene confeccionadas,  havendo neeesi-

.

rectoria g&raL empenhou a quantia
.	 .,.	 .	 '

•	
bidade de sereu	 oigunizadas nesta	 ie- 55658.170 para O pagamento de trafl-

etoria.	 ' portes effetuados por essa enipreza, fl1

corrente	 exercido,	 'na	 sIi)-COflSigflaT_ diretcii	 o.pj da Contabilidade do
1I	 i1cro	 da	 gcuILuia Paia tal falta, determina que elnmí' uxihos a intioducçao cio immj...	 - 	 .

N.	 3.4C9 - Em soluao ao offici9
a attençaa d	 responsável, esperando que iajtes	 etc. - Rubrica IV	 .	 Auxi1io

fl-	 I.XM,de :11 de outubro do atinol)rO-
mafs se reproduza. 	 .
Ao inspector do Serviço do povoa-

—Consignaç5o "MaUrial", da VC-
- j	 art.	 60, da lei n.	 5.753, do 27 ct1rnopasado, dessa	 Directoria Gera), mento no Paraflá: dezembro de 1029.r'&inot.te o reqiierimnto da Companhia N.	 5.507 _	 solüo a sto offi- L. Ao inspector do Serv i ço ' ,do Povoai

1rasi1eita de Energia L1ettrica, 	 de tlue .cio	 n.	 i . 	 de	 25	 de	 set'ejnbrj	 i1ti- mente emSão Paulo:t'ata o aJiudido officio iliO, deve 1)1 cstar	 escla reei iuen tos sobre N. 5.514 - Afirp de que preste es-.
N- 

'5-500	 1Xfl	 S3lUiO	 SU	 Off- a ultima parte constan t e do m p mo, vis- olarecimentos,	 iemete	 (bUS	 requeri
cio	 .	 3.542,	 de	 1	 do	 corrente,	 junta,- to estar cm desaecordo com as declara- ueito	 em	 que	 Joacluiifl	 1)avid	 Ioii.-
]O1	 copia, o offieio n	 3 870	 do 17 de Ções constantes das relações dos nucleos t'i1O,	 fl1	 qualidade	 de	 herdeiro	 doco-
jullio ultimo,- em . que	 esta	 c.rectonja coloiiiaes	 "Candido	 de	 Abrei"	 e	 "iJrui 1i1	 faflecido,	 do	 i\ucleo	 oIoiiia	 .cdiL.
gera'-solicitou do Tribuna! te Contas o Machado", que acompanharam o 	 eu of- tle!rantes, • nesse Estado, (uJJiCtflc.er
jmga1nen& da conta da massa faIliIa de ficio n. 945, de 4 de agosto ultimo. eira	 da	 Costa,	 pede	 certidão	 (to	 tl.tilá
Borge	 Sobrinho'& Comp. • Ao inspector do Serviçb dc Povoa-

•
definitivo	 de ProPricUflue

• N.	 5.501 - Restitue, em so1uçíà ao inento em 
São Paulo:	 • dL	 18 e urbanos fls.	 e	 ,	 O referidq-

\osso officio n	 3 1b3, de 2 do sttctn-
bi o	 ultimo	 o	 InclUso	 l)OI	 S)	 lo	 di	 i-

N	 5 508 - Fendo	 esta	 Diie&oija
(ei ai	 solicitado'

flUC1POCOlM1I•9	
do cii	 o com )Ienen-

da relacionada sol) ri . 	 6, provenwxite de
P01	 flICrfloi aiiduii	 ,.

firma A .	 Buonicontj	 & Comp., desa tr, annexo a Fazenda Modelo de Sant'
?ocserviços executados	 no ceiiro	 "I)avid

caldas", na iniporlância de 700000, em
praça, (1 11 0 apresentasse propostapara o
fornecimento

•
N5.516	 -- Apresenta	 os	 menoJ'e

1026.
de	 carteiras	 escolal'es	 do

typo	 "iustaljlc" fl.	 2,	 (iC sua exc.lusivi..
Lourival Gualherto, Thilde Sant'Anna o
Luziadas Camãcs Ricardo, desligados d')lnÇormando,	 com	 re1a:ão	 ao	 itens

mforulados no officio n. 1	 do 23 de.571,
dade,	 nas	 condições	 dos	 forn'ccinueiutos
anteriores Píronato	 Agricola	 Monçã o.,	 n	 Estado

outubro de '1929, pel•3	 F?ibunal de Con-
aos	 Patrona 	 'A gricolas,

solicita	 informar	 si	 aquelia	 firïa	 se
de	 ío Paulo,	 i1im de serem matricula-
dos nesse curso complementar. ,Las;	 4u,e,	 quanto ao	 iteun "a" já foram acha em COi)41iç60S de realizar qualquer Junto	 segue	 o exame	 ciohahilila;aOtom adis	 por	 esa	 Directoria	 (',oral	 as fornecimento, visto	 como	 até estadata dos citados menores, bem como as ror-piovidencias	 a	 que	 se	 refere	 o	 artigo não Tesj)ondeu ao que lhe foi solicitado, leiras	 de	 saude; 

0l, do Regulamento Geral de ConLabi- - Ao inspector do Serviço de Pooa- - Ao	 juiz de menores do District
lidado	 Publica,	 relacionando	 a	 divida, mento no Pará: Federal:
em vista de não existir saldo sufficin- N. 5.510 - Communica que o senhor N. 5.517 - Apresenta o menor Ali-
te na sub-consignação respectiva. ministro 'autorizou	 a	 1uosojtaliaç5o	 :1. tomo' Pereira	 da	 Silva,	 que,	 desligado

mQuanto ao ite	 b	 trata-se do ser- praças do contingente opecial	 Ij O y i 'i	 Patronato	 'gi icol'u	 Monção_ 110
urgentesrgentes realizados	 •m priulcipios pock,	 no	 hospital	 do	 Nucleo	 Colonial lado de Suo Pulo, onde se achava i-

de maio de 1926, cuja conta i'oi encauni- "ClevelancI";	 nyerliante	 a	 indiiuuiza'ão ternado por solicitação d(,gs p Juizo, não,
nhada ao Sr. ministro com o offieio nu- do quantitativo diario de 5$500 pôr pra- 1w	 procurado	 por sua	 faillilia.
uiero	 3.765,	 de	 /i	 de	 cet.euniro	 de	 1929, ça,	 conforme	 solicitação	 cio	 Ministerio
tendo sido o seu pagamento autorizado da Guerra e de accordo com as bases go- i a	 7
em 21 de novembro, quando não mais
dispunha a sub-consignaao unJucacla 110

guintes:
1)	 A administração	 do nueleo rolo- Ao	 director	 rio	 Patronato	 .\gricol

cu olficio n	 3.809, d	 slllo p111 OC- mal	 Clevelani	 tIl	 recolher	 ao i c-
Visconde,

518	 Reuni (te	 a	 0i (1111	 ih-corler ao pagamento 'la referida conta. iyectivo	 hospital	 txlas	 as	 praças	 e	 i)O3 Lada	 cio	 06	(te	 seteuihro	 ultimo,	 pela- Ao engenheiro chefe da Comuns-
são Fundadora do Centro	 em.\gricola,

soas de suas familias enfermas, median-
f qdai foi concedido de accoudo Com O ai'-

terras da Fazenda tio Santa. Cruz:
guia do commandante da	 força uni-

litar	 aquarteliacla	 no . Oyapock;
i igo	 15,	 do	 decreto	 11.	 14.663.	 d& 1	 (I
fevereiro	 dc	 1921,	 Uni	 anuo	 do	 luci'uuçaN. 5.502 - Solicita attnção no seu- 2')	 A 	 essas,pessoas	 serão	 foVIlevi,103

.
para	 tratar	 de	 seus	 interesses	 parti-

tido-de serem	 satisfeitos	 as	 disposições os necessarios medicamentos, dietas ou culare, a falua Parra (li, Moura Serro,
rio paragul)lio	 14	 do	 artigo	 217	 do re m- raçSes de. conformidade como formilario professora desse patronato, a contar do
g111ipe. n(.o vigente (lesto Serviço. preseripio pelo medico do nucleo, e teu- 1 do corrente.

N.	 5.503 .- Reitera o pedido dc re- do . em vista os recursos de (1(1 0 disiruz'or _' Ao director do Patronato Agricolamessa, Com a precisa brula.l, da 	 e a	 Coiniïuissao; João	 ('øiiiili'iguula via da comprovação rio adianta- 3') .0	 cominaniante	 das	 forcas	 fará N.	 5.519 -L Remelte a portaria da-'de11101110 da quantia 	 'iOO :000,	 que	 i'C entrega, mensalmente, ao clief	 iii COili- fada	 de	 27	 (ie,.seten)hro	 ultimo.	 peIa'eç'Deu	 no TIie,souro NaciOnal. missão da importancia 	 relativa	 ao	 'uu- qual	 foram	 concedidos de	 accorito	 com-	 Ao	 director	 couiniercial	 da	 Coai- mero.	 do ,eiajas	 coir'esponlen(es "o mrt.	 8, o.	 1, tio decreto o.	 1 %.663,.d-,Navegaçãop	nlna	 de	 I,IoN, d	 hr'imli n'o piaras	 ou	 poso'u	 &	 familia 	 interna- i \ (HIlO	 de	 1 91	 tres	 me/os	 d
N.	 5.50 í - Em solução :t SOU i.)ffi das	 no	 hospital; . Iice2a.	 para	 tratamento	 cio	 saude.	 ao.

c .	n	 816	 de	 19	 de	 se.t p il>io	 iiltinio 41)	 O chefe da conimu	 m recolherá 4 sri itu'i 'ii io	 desse	 patronato	 lOs
cpii)Inuii Ca	 que	 esta	 flui	 tou ii	 ( e_'-ul nlni.'ulment(	 'i s	ciu"iuil 11.	 Clii	 'eu	 pOOiI (iouiç'il e	 Silva Brito	 em prol ogaçao	 z
1'L	 providenciou	 emri 1 II 3o	 '1(1	 1 t'lo 'io	 corrocorrês	 il	 í'olhetoi ia	 1 edei 'ii	 r ii de [xilita dià que lhe foi conccdida pel'
tia CiiipCIYhO da iniportai'te .ia do 100:000$ j)roXifllCdo	 nucleri, colonial	 omi''á	 Dele- respectivo director. 	 .
para	 'ul 1	 udi i	 aos	 ti ani 01 1	 s	 de	 ulfulhl- gam	 1a	 m'cl	 do	 Tlmesoui o	 Nacional-, no -	 1 uspector cia Policia Mai diml 1
gi tnk'	 elo Estado do Pira / \	 5 '52! - Commun'ct	 que	 tar.

- &o director do Patronato grmt 0- 5-)	 .,	 pra(.	 ,	 de	 1111111	 i e '101 cPmmt'11	 i ca i epai tmçao	 amanh t
Ia	 Lhui Boi n q m dN collimd	 ao	 lio' pmtal	 ficam nu	 diii '11110	 a bom i	 ul il	 os	 unmigu soLes	 JIlione/es

'	 5.505	 - Tm	 \'iSt'L	 riaM	 ii	 umlii o sus pci ni''nonela ali	 MilJCltàS Is m,dirh b uxo indicados	 afim de serem icem-
('mn visor . o o	 'Sell de	 ou 1cm	 tu	 \ igoi	 ni 1 )'1C ido	 po
offtcio	 11.	 Oôi,	 de	 _6	 de.	 eioln o	 i)a-

'Oi1il11i5SU0. visto	 Leiemn sido,
sacIo	 -. "O	 inU'uictor. 1i ' o	 aiixihiai'	 da

'
Aci	 1 j i'ç[or	 io	 Pal('onato	 :'(g"1C'31a ccmieu'ado	 indce'aveis	 nara	 o	 terri-''1 	 L

1fl')WC1 So	 conformo	 cmi culam	 (1 "1 t	 Di Ilio flu ano toro	 Cl
1 ectoi 'a	 Gei '11	 rIe corto	 l'	 Io	 per-' N.	 5	 511	 .-.- 1 lo	 relação ao p	1mb	 de 1 ik'1kuh'l. Suelii,	 42	 annos
miiiu cci	 flo	 PaI mmi ito durante	 is lio ' fll'lt'1iill'i.	 P111.	 amassar.	 (1110	 'mli- \k 1	 35 anaos.
ilQ	 o	 funci iOfl'1 muito	 1 md mio 01	 p11	 fabricoimeo	 pão. i1u' i	insti- \ o'hio 	 11* 'iliflOS
modo t 1111 (1 'COm 10 de 	 ul-pOel lo	 i.l(	 IC- luto	 coinnmunie q	(1110	 (1	 sr.	 ia ia m4i o \ iuko	 12 anuos
com lo tomo as nu doo5 rec bucla	 do mim e-

'
comifou me	 ,i	 oh ficou	 a	 Dmic tom ia	 ( e- Xiyo',lim	 9 anno

olor. rql	 de	 Contabilidade.	 om	 'offieio-	 uome- S. '	 ,Nisalo,	 i..ammos.	 .
o	 Iii e Ir'	 mil	 ]fin Çh"m'1	 rIa	 Tm- rc. 3	 515	 de 29 de	 € tend i o 1111,m 	 1(1- 1mtsiko	 1 aunos

1ilil SIlO	 dl	 [1111	 das-Flores: on do	 diltol u'ar	 1	 1 qumiça ) Sallayosky,	 1	 ammno
N" 5 506	 -	 Conlïiuniea	 (l O ?	 1. -	 kn	 'isneu iii rmi	 n lo	 rIs	 Einpi 071 1 u J(ll a	 'tumki	 18	 antios.

liii	 iii	 Iriaui nto	 do	 OPoa 1	i-»sl ii ia- ',,	 i	 cio	 '5o	 Fu '1(10 'C0 1li'iu1ii	 md ii	 1 1	 alinOS
riy	 V'0	 lmrsp r'd'ii lii	 1151')	 01)	 ''11110	 1"	 1.0 '\	 '5 '512 - Comriiunics que, e la di-
claruiaçÕeS	 já	 feitas,	 não	 vieraiY 	 dr.,vii
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Oirc4oria Geral da Iropriedado	 G Grosa. — Apresente propuração, 	sQçc na PATENTES DE

inth1trial	 com poderes expressos, como propõe a
-	 $ecção.	 :-	 Art. 44 do regulamento .antwx

CflAT.	 1 Ttrnf.pmiippn Wnlf & Scharf Ltda.	 ao decreto n. 16.26 de 19	 dtw
_B.estituani-se ómente duas vias, me-e	 n,hro 10 1923	 - -
diante recibo.

José Pires Coelho. - Preliminar-
mente satisfaça o pagamento da taxa que.

ata o art. 108 do regulamentO.
Chama-se a attenção dos que teem

interesso nessa repartição para os edi-
•taes desta directoria geral referentes a
preenchimento de formalidades e pa-
gamento de taxas, sobre privilegios de
invenção e marcas de industria e com-
mercio, publicados no Diooio Official
de 25 e 28 de setembro de 4930, respe-
ctivamente.

'São convidados •a satisfazer o paga-
monto das taxas a que se referem os
artigos 50, •lettna b, 51 Iebrn a, e 53,
lelitra b, cio regulamento os seguintes
ooncessionarios de privii'egto de inven--
çao:

Naaiiiioozc Vennootsohap Deita MaaL-
sclia-pij, 1. G. FarbeuindusLrie, Ferl!an-
do Gasablanoas, Holger Lundsgaard Raas-
chou Nielsen, Dilta Gevani Zanzi, José
Arau.j dos Santos, Leopoldo Ribeiro e
outro, Dr. En-éas Lintz. Bodoiplio d;
Silva Bahiana, Frederiok Williani Kres-
saman, ii. \Va1ter & Co., Ceinsini Soe.
An. II. Internatiotial 6eneral Elec'tric
Cornpany, .A1.eardo Spaltro. John - Douglas
Pederson, OndibetRe Silveira e outros,
Augusto Libec-k, José dia Arruda Ccrn-
por, 5ooictí Française C. Paocedes R.
Bem thon.

Foram archivadias as marcas constan-
tes da notificação ri. 1.618, de 25 de
-fevenetro de 1930, do Bureau iiiternatio.
rial de Ia Pnopriété !industrielle, de Ber-
na, de ris. 67.764 a 67.880, excepto as
de ris. 67.797,por imitar a do nume-
ro 15.237 desta capital, 67.805, por imi-
tar a de ri. 24.782, de Berne, 67.820, por
imitar a de n. 27.642, desta capitaj
67.824, por imitar a de a. 45.544, de
Berne, 67.825, mor imitar as de nume.
cor 29.737, e 29.740 desta capital,
67.866, por imitar a de a. 30.753, dc
Berna; 67.867, por imiiitair as de mime-
ros 30.752 o 30.753, do Berne; 67.781,
por imitar as de ris. 64.869 e 64.876, de
Be—me, e 21.717 e 25.339, desta capital.

Foram -igualmente archivadas as mar-
cas do ris. 67.806, menos para produ-
elos chimicos, por imitar a de nume-
ro 32.336, de Berne; 67.854, menos pa-
ra pxduçtos p harmaceutieos. espeoiaos
ou não, por imitar a de- ri. 208, -de Mi-
nas Ge,raes, e 67.861 sdmente para li-
monadas e xaropes, por imitar parcial-
melite ,quantos, sros outros artigos, as
marcas do na, 57.181 Ç 57.182, do
Berne.

Foram 1anmbom, archi-vados os avisos
de tranaferoncias, oarieellanientos o de
operações diversas, constantes da mesma
notifiraão.

Dia 8 do outubro de 930
Mauriio ffhlpert (2 requerimentos),

Ienha & Comp., RibeiroaIgado & Com..
panhia, W. Tyzaok, Sons & Tumor, Li--
mited; Morton Sunclour Fabrios, Li
mited; Alex, Cowan. and Soas, Limited
Omastein & Comp., II oney Dew, Lin]ltod;
Novotherapioa Italo Brasileira, J. N.
Poli & Comp., Leocadio José Dias e
Francisco Xavier de Alcantara Filho,
.Nestor Fortunato da Cruz, Augusto Car^
los de Caldas, Luiz Botelho Falcão, Ma..
chado. Vianua. & Comp. e Antonio N.
Enrelli.	 Lavre-se o termo.

Dr. Peregrino Jordão. - Concedo o
Praz-j. Lavre-se o termo.

Lion & COMP., - Publique-se a nova
descripção.

S. 5. Sohindier. - Junte-se ao pCo-
cesso, e publique-se os novos pontos ca-
tacteristicos.

Oscar Hausuer. - Junte-se ao pedido
deposiLad-i sob o R. 8.851, como propõe
a secção.

N. V. Middea Europeesclie Octrooi-
maa tscliappij (opposição nos pedidos
de privilegios depositados sob os nume-
ros 8.809, 8.810 e 8.811, por John
.Iurgens & Comp.). - Junte-se ao pe-
Rido Ti. 8.809, fazendo-se nos outros
pedidos a competente amolação.
;Barney & Berry, inc. - Preliminar-

mente seja reconhecida a firma dos
Procuradores.

Jorge Rocha & Comp. - Expeça-se
g um.

J0íú Alfredo Maia, Dr. Leon Lilien-
fcld, liume Steel Limited e Umbelino
Guedes de Mello. - Junte-se ao pro-
cesso.

Aluminum Company of Arnerica, 1.
u. Farbenindusirie Akliengesellschaft e
r UlIerm.olized Coal Corporation, - Preste
esclarecimentos.

C. Buschmann. - DA-se vista.
Momsen & Harris. - Expeçam-se

guias excepto para a 5 1 annuidade da
patente 11. 14.758..

Alexandre Souza de Magalhães. -
Não lia o que deferir, á vista do pare-
cor do cIife da secção, com o qual estou
1e accndo.

Agostinho San Martin Filho. —
Junte-se,ao processo,,e dê-se conheci-
monto ao consultor.

B. Penteado S. A. - A' ltocebedori
Para revalidação.

H'rmann Keufner.	 Expeça-se o
guia, ú vista da informação.
• Macio Pinheiro e Roland Frederio
Wirz. - Junte-se e encaminhe-se.

Josí do Brito Costa. - Preliminar-
mente taça traduzir o documento apre-
,catado.

Alfous Itui. - Não lia, o que deferir,
nos termos da informação.

(iorgio Nayarofto e Pedro Armiechia-
-- Satisfaçam as exigencias do eva-

minador do instituto do Chimica nos
termos do parecer do chefe da secção.

Orlando Ribeiro flautas. - Apresente
novas deseripções da marca, de accôrdo
eom o cliché.	 -

Ocorge Sencor, Moulton & Gornpany,
Limitcd. - Preste esclarecimentos so-
bl ie o que informa a secção.-

Falolii & Papini & comp. r(2 rquri.
montoa'.	 Apresente procuração.
- Alberto Rodrigues & Comp. - Pró-v

g*ProPr1etarJQ 4zWcWX

Aiddi-tamento aos despachori do dia 2 cio
outubro de 1930

Podido ido registro de mrea:
(Com a auiliencia do representante do

Ministerio Publico)j, •
- 1au10 .&ndisiade, d moa "lit borato-
rio Oswaldo Onuz", para d1stj.nuir ami.
ou das classes 3 e 48. - IndeferIdo.
Jmita a mr n.- 6.773, de S. Paulo e

10	 -

Pontos caracleristicos da in'euç&d
"aperfeiçoamentos em machinas motL-'
zes rotativas", para que pediram privi-
legio Leocadio José Dias e Francisco
Xavier de Alcantara Filho (deposito nu-
mero 9.135, de 6 de outubro de 1930) :-

1°, aperfeiçoamentos em machinas mo-
trizes rotativas, caracterizados pelo facto
de que a distribuição será feita do modo
a que duas palhetas ou embolos conse-
cutivos estejam simultaneamente uma
mc admissão e a outra em decarga; o

com a repetição daqueilo facto, em po-
sição (lia nie traimeni e opposta, formgr
o conjugado de rotação iccessaria ao se
funecionamenlo;

20, aperfeiçoamentos em maclunas niqr
trizes rotativas, como na reivindicação ,l,
caracterizados peio facto do rotor ser
construido em fóima de volante, isto e,
vazado, contendo, tantos raios quantos
embolos ou palhetas. como mostraa
gura 3, leitra r, e depois fechado por
duas chapas cravadas aos raios, aro ex-
terno e ao bosso, perfeitamente estanque,
o que reduz extraordinariamente o peso
de conjunto movei da machina ou rtor;

3. aperfeiçoamentos cm machinas
motrizes rotativas, como nas reivindica-
ções 1 O 2, caracterizados pelo facto de
que a fixação 'dos einbolos ou palhetas
ao roLem' é feita por intermedio cio calços
em cunha, o que facilita o seu adinha-
mento e, principalmente, concorre para
Que, em caso de avaria, a substituição
seja pouco demorada, como se deduz d
detalhe ampliado, figura 4, e do conjuat
do rotor representado na figura 3;

4°, aperfeiçoamentos em machlnaS
motrizes rotativas, tendo as suas peças
construidas ,dispostas e. adaptadas de
modo a funecionar como 6ubstancíal.,
mente descripto com referencia ao cio-
senho junto e para o fim especjfioado.;

-Pontos eaactcristicos da invenção d
"um appãielffo destinado a ascender cor-
pos inimersos em agua denominado
Boja pncumatica", para a qual requo
privilegio Nestor F'ortunato cia Cruz ide-
posito n. 9.156, de 8 cio outubro do
1930):

Uni apparelho destinado a ascender
corpos immersos em agua, denominado
"Bom Imeumatica", caracterizada poZ.
colnprehcnclor um corpo flexivel consis-
tente provido -de rêde de cabos de aço
duplo ravestimentu clastico, de modo a
Poder-se reduziia em volume maximuo
flhmnimo.

Pontos caracteristicos da invenção
"aperfenoanientos em pavimentos fetto
corri tacos de madeira", para a qual pe-
diu privilegio Augusto Carlos do Calda
(deposito ii. 9.157, de 8 de outubro cl
1930) :	 -	 -

1°, aperfiçoamenLos cci pavimento
feitos com tacos de madeira, aperfeiçoa-
mentos esses que Consistem em revestir-
se a face do taco que assenía no concrè-
to ou 'cimento,  de um material imper
meavel, tal como uma camada de betu-
me ou de composição de borrachÇ oii
semelhante, applicada a - quente, salni.

nó-ê ës éamada éôiri 4 de po
ou areia, limpos, de grãos angulares, 1og
em seguida, substancialmente como aqiI

cript .c	 pfin cscifieadosj
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2pCIfeiçoaJueflto3 cm	 pavirnento srió para cstabe1ecer-s	 o	 yphão	 ob- quei privilegio S.	 Sehiudlor	 (jeo-
WItos ^íoni tacos de madeiro, aperfei çoa- tido por meio de uma valvula aapío, a sito n. 8.825,  de • 2 de agosto	 ie	 )3u)
ifie^ntos eSC:	 QU(	 consistem em revesti- qual, tendo capacidade igual a algumas Um	 novo	 Con)buStjvel	 denominado
rem-se uma '4i.	 faces , o	 )ado	 e os ca- vezes á do ramal ascendente do tubo de "MotorÓIina",	 caracterjsadj	 pelo	 facto
beços dos tao	 de um material impor- descarga, ao ser accionado, produz um do ser COflSt.il.Iljd()	 i1eo01	 e	 olco de
ncavcJ, tal COm) urna camada de 1)etUme forte &Iesequilibrio entre a agua contida mamona em proporçõo 	 "determinadas,
oud( composio &1	 borracha, ou seme- na caixa e a que enche o alçapão, de como acima deseripto o para o fim os-
lliant,	 aPl)1iema	 a	 queiifp,	 salpicando 1110(10 a forçar esta ultima a vencer esse pecificado, assim, por exemplo, quando

dita face, logo em aeguidt, com pó de ramal, estàbelecendo	 o syphão o assim se emprear alcool de 361 a proporção
pedra ou areia, limpos, de grãos angula- creando a sucção, que é mantida até es- será de 96 partes cm volume i0 alcool
'es, subsLancalmfníe como aqui descri- vasiar-se a caixa; e 4 partes em volume de olo

pto e	 finspára os 	 especificados; 2., a caixa do descarga para appare- monr.
30, os tacos de madeira, aperfeiçoados lhos sanitarios reivindicada em 1, a qual

substancialmente como aqui deseriptos e compreliendo um tubo de descarga que
para os fins especificados, tem um ramal descendente, vertical e li- CÇÃ$100 DE MARCAS	 DE	 INJ)tSiiii.k E D

— xado no fundo da caixa, no qual se liga
Pontos caracteristicos de invencão do ao tubo que vae ter ao apparelho o um 91 do Regulamento"aperfeiçoamentos emtorneiras ou es- ramal inclinado, que termina, no extre- aunexo ao

decreta n.16.264, de 19 deguichos com valvula a pressão para es- mo livre por unia campana, cuja secção dezembro
dos 1923)vasiar vinho ou outros liquidos", para a loúgitudinal tem a fôrma de um sector

qual pediu privilegio Antonio N. Borel-
li (deposito n. 9.158, de 8 de outubro de

circular, campana essa que tem a bocca
situada junto ao fundo da caixa e muni- Descripção da marca para que pediã

1930): da de unia valvula dc alçapão, que é ao-' registro Novotherapica 	 italo flrasileira
J. N. Poli & Comp., destinada a arti-V, urna nova	 torneira ou	 esguicho

para descarregar liquidos de hordalezas,
cionada por meio de um balancini, pro-
vido de uru contrapeso no extremo ao goa da classe 3	 (deposito n.	 18.413,	 de

-barris e semelhantes, earaetrizacla es- qual está segura a haste que o liga á vai- 8 de outubro de 1930) :
Consistasencialmotite pelo facto de com prelien- vula alçapão e ligando-se, pelo outro ex- no	 vocabulo	 composto

Endo-Prostatina - dispostoder urna valvula que, accionada por urna
mola, fecha a passagem do liquido, e está

tremo, a urna haste que corre num tubo
vertical, cuja hooca fica acima do nivel

em um
rotulo de quatro linhas rectas, de can-

combinada com	 urna alavanca	 que, ao da agua na caixa e cujo extremo infe- tos arredondados, tendo ao alto em duas
ser accionada, levanta a dita valvula de nor atravessa o .fundo da caixa, no qual eireurnferencias coneentricas 	 uni	 lui-
iodo tal que esta póde ficar	 parada e é fixado ligando-se a dita haste á cor- mom em pé envolto em ramos do esjii-

aberta para passagem do liquido até que rente de descarga e gyrando o balaneim nlios, sobro um rochedo, tendo	 á su
a dita alavanca seja posta novamente na ao redor de um perno fixado na volta do

tubo
esquerda,	 uma	 mulher	 envolta	 em
ohamúias, offerecendo-lhe uma taça, esua posição normal, 	 substancialmente

como se descreveu para o objecto espe-
do descarga, d	 modo que, puxan-

do-se a dita corrente, se estabeleça na á sua direita um homem de bruços; en-
cificado; dita campana o vacuo que provoca a des- tre as linhas, das duas circumferencias

2.0, urna nova torneira	 ou	 esguicho carga da agua contida na caixa, estabele- acompanhando sua curvatura, ficam os
dizeres: Divinum opus eat ' sedare dolo-para descarregar liquidos de bordalezas, cendo o syphão;

barris o semelhantes, segundo a reivin-
dicação precedente, cuja valvula que es- 10, as caixas de descarga para appa-

rem — seguem-se a esta figura os di- 	 —
zeres:	 Pastilhas	 de	 Endo-Prostatina

tará adaptada entre uma	 cavidade em relhos sanitarios, construidas, dispostas
e adaptadas a	 funccionar,	 substancial-

- Extracto do tecido prostatico gr. 0,05
— Assucar de leite	 0,45gr.que desemboca	 o conducto do	 cano da

torneira, deverá ser de preferencia pro- mente corno aqui descriptas e represen- therapica Italo Brasileira J. N. Poli
vida de urna guarnição de vedação e estar fadas no desenho annexo. Comp. — R. Libero Badaró, 2 e 4 -
sob pressão de urna mola, manter-se-ha
fechada, mas pódo ser deslocada com fa- Pontos caracteriatjcos da invençãodQ

« um
a Paulo.

A marca poderá variar	 em coroa
unia alavancacilidade ao ser accionada u

que, por meio de	 uma forqueta,	 toma
novo processo	 de restauração de

granitos1',	 para a qual requer privile-
dimenses o servirá para distinguir e
assfgnal-ar um producto pharmaecuLio

unia arruela ou anpcl oseiliante disposto gio Luiz Botelho Falcão 	 (deposito nu-
mero 9.160, de 8 de outubro de 1930):

da industria e commercio	 da	 depoi-
1-ante, incluido na classe 3,,õ extremo	 da háste da valvula;	 isto

m	 .ão da alavanca	 a-para que; co	 tal ae	 m , um novo processo de restauração
nua!, ao	 terminar o	 levantamento	 da
ValvuI, esta fique travada ao desequi-

do granitos,	 caracterisado pelo empre-
go da solução de uma parte de carbona-

Descriqição da marca para que pcdiú
registro De. Peregrino Jordão, destinada

librar-se a dita arruela, mantendo então te	 do sodio anhydro	 cm	 dez	 partes
d agua; a artigos da classe 3 (deposito n. 18.44,

livro a Passagem do liquido até que ao 2, um novo pre	 de restauração
de 8 de outubro de 1930):

faça voltar a dita alavanca á posição ori- de granitos, car3cterisado pelo emprego Consiste do nome caractenistico 	 Cre-
ginal, subsia nciairnente como se descre- da solução de urna parte de chioreto de Prohy1atieo» — Formula do Dx'.,
vou pari o objecto especificado; h ydrogeuio em duas partes d'agua; Peregrino Jordão,	 seguid o dos seguiu-

3.6, urna torneira	 ou esguicho	 para
decarregar liquidos de hordalczas, barris 3°, uni novo processo de restauraçao "Estadotos dizeres:	 de São Paulo -

asiI », dentro do um reotangu]o.
o semelhantes, segundo	 as reivindica- de granitos, caracterisado pelo emprego

da solução de uma parto de solicato de A marca , -que poderá variar de c6re
ç6es 1 e 2, em que a cavidade-da valvula aluminio	 (sem oxydo	 do	 ferro)	 em dimensões, servirá para distinguir üm
poderá estai' disposta entre um oyiindro dezeseis	 partes	 d'agua;	 - producto pbarmaceutico de sua indus-
metalhico adaptado entro o corpo de ma-

40, 11111 novo processo de restauração tria, oompr he-ndido na classe 3,
deira que forma	 o cano ou	 corpo da
torneira,	 podendo	 a	 valvula	 hiernietica do granitos, caracterisado pela applica- Descriipçãà da marca para que pedix

-ao descansar	 (comprimida pela	 mola) ção successiva e na ordem. das-soluções
reivindicadas em	 4°,	 2 1	e	 3°,	 deafim registro Honey dew, Limitad, destinada

sobre uma sede que poderá	 estar for
mada na propria madeira quê con stituo Proceder-se ií limpeza completa da au-

a artigos da classe 43 (depoisto numere,
18.445,	 8 d	 outubro de 1930)

corpo da torneira, ao passo que o bico perficie da pedi-a, applicação essa que
se' feita,	 meio	 de-	 •p9r	 escovas -

Consiste.	 essencialmente,	 das pala-
que serve pausa a sabida do liquido pode-
rá, ser postiço e de preferencia metanico, cornmuns, de manejo manual'ou meca-

"Ioneyvras	 Dew", sublinhadas por um
n'nico t raço -e aspéadas.

tudo como se descreveu para o objecta
especificado e de accôrdo com o desenho

nico, assim como por qualquer 	 outro
prooeosemeIhaue, tendo -se, comtuda,

A marca foi ~hida para assignalar
distinguir bebidas não alcoohicas, da

-	 -	 -	 -to o cuidado do enxaguar a cantaria cri- industria e comneroio da depositante,- tre cada applieaçto anterior e a mime- oornpreliendidas na classe 43, e poderá
diata.	 -.	 ' ser usada,- do modo mais oonvonient

Pontos carac1ristieos da invenção dá ..-	 .•,. •-- estampada, impressa ou gravada, sob$
iia caixa de descarga vara apparçlhos - (	 -	 Ponto	 caracteristicos dr. lxi. as caixas 9u, quaesquer outros envolu.'

Sanitarios", ' para a quai -pediram privile- venção dè -um iavq cmbustivel deno crõs, Lobre as garralas ou quacaquer omi
glo Machado, Vianna - &Cornp. (deposito minado "Motorolina',	 para a qual ro- troa	 'eipiosi-Les que contenham oafl-
. 9.459, de 8 de outuliro de 1930) , : 1	 .	 .	 -,	 -	 -	 -•• dbIoartigõ.hcni oómp -variar eTn -  cÓi'
L°,'trnia-caixa de iiesbarga•para •appa- (*)	 - iub1icàdd	 do	 acerdo	 -oOii . dimensões,	 eir	 qi1alque'd( AC

e1bos sanitario, na qual o vacuonece- depachq de 8 da outubro -de 1930... denominação e
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escripção da marca para que pediu
'egistro Mauricio H.ilpert, destinada a
artigos da classe t (deposito n. 18.446;
le 8 de outubro de 1930):

Consiste, essencialmente, da palwvT
le faiitazia "Silveroid".

A marca foi escolhida para assignalar
distinguir um producto chimico an-

ti-ferruginoso e anti-corros ivo do com-
irnerelo do requerente, coniprehendidc
ia classe 1, e poderá ser usada, do
nic4o mais conveniente, estampada, im-
pressa ou libhographada, sobre as caixas
ou quaesquer outros envolueros, sol'e
'as latas ou quaesquer outros recipien-
tes que contenham o afludido artigo,
bem' corno variar em côres e dimensões,
e em qualquer fórma de denominação e

repaganda commerciaeS.

Deseripção da marca para que pediij
registro Mauricio Hilpert, destinada a
artigos das classes 1 e 504, (deposito
n. 18.447, de 9 de outubro de 1930) :

Consiste, essencialmente, da palavra
de fantasia "Kohydrol", escripta com
letras de traçoduplo.

A marca foi escolhida para assigna-
lar e distinguir um producto mineral
usado para limpeza de motores, do com-
nercio do requerente, comprehendirlo

'nas classes 1 e 50 letra J, poderá ser
usada, do modo mais conveniente, es-
tampada, impressa ou lithographada,
Sobre as caixas ou quaesquer envolu-
eros que contenham o aliudiclo lirtigo,
bem como 'sobre as latas ou quaesque.r
outros recipientes que contenham o
mesmo, assim como variar em côres
e dimensões, e em qualquer fórma de
denominação e propaganda comme'ei-
aes.

concha, tendo na parte angular itn
laço.

A marca, que pode variar em côres e
dimensões, serve para distinguir papel
(com excepção de papeis para forrai
casa) na classe 38, da fabricação e com-
comiercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
renovação de. registro Morton Sundour
Fabrios, Limited, destinada a artigos da
classe 24 (deposito n, 18.450, de 8 de
outubro de 1930):

Consiste na palavra "Sundour".
A marca, que pôde variar em iypos

de lettras, côres e dimensões, serve para
distinguir artigos no todo ou em grande
parte, fabricados de algodão (não em
peças), na classe 24, da fabricação
commercio da depositante.

Descripção da marca para que pedi'-

ram registro W. Tyzack, Sons & Tur-
ner, Limited, destinada a artigos das
classes 7 e 11 (deposito ii., 18.451, de
8 de outubro de 1930):
• Consiste na figura de um kiwi", acom-
panhado da. palavra "Kiwi".

A mama, que pôde variar em t.ypos de
lettras, côres e dimensões, serve para
distinguir foices, foicinhas, sachos com
lamina, limas e serras, na classe 11, e
inachinismos para agricultura e horti-
cultura e partes, desses machinismos,
todos fabricados total ou parcialmente,
de metal, na classe 7, da fabricação
eomrnercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Ribeiro Salgado & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
Eito. n. 18.452. de 8 de outubro do
1930):

Consiste em um circulo, tendo ao,
centro a representação de uma praia,
com alguns coqueiros, uma casa e duas
antenas de radio-telegraphia, vendo-se
ainda na parte superior, as palavras
"Marca Registrada".

Na parte superior Co semi-circulo
acompanhando-o, lê-se, da esquerda
para a direita: "Superior Manteiga Re-
novada" e sob estes dizeres e na mesma
direcção, a palavra caracteristica "Ama-
ralina". Na parte inferior do semi-cir-
curo, lê--se, na mesma disposição da

recedente "Enlatadores" e abaixo: "Ri-
beiro Salgado & Comp.".

A marca, que poderá variar de côres
dimensões, servirá para distinguir

manteiga de seu cornmercio e industria
artigo este comprehendido na classe
41.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Renha & Corhp ., destinada
a artigos das classes ns. 36 e 49, (de-
posito n, 18.453, de 8 de outubro de
1930)':

Consiste nos dizeres caracteristicos
"Grande Feira de Calçados S ystema Sul
Americanos", representada pela fachada
de uma casa commercial, tendo 'ao cen-
tro uma porta larga por cima da qual sa
encontram os dizeres aciniti. citados , Dos
lados da mesma os dizeres: Artigos de
primeira e 39$000 e ainda nada aInt
de 39$000. Ao centro um agrupamento
de gente entrando a referida porta. Do
lado esquerdo ao alto, um sapato de se-
nhora dentro de um circulo e por baixo,
uma pequena porta, tendo por cima os
dizeres: calçados finos, ao lado esqur-
do da mesma porta, para homens, se-
nhoras e creanças e do lado direito da
referida porta, 39$. Do lado direito.' ao
alto, um sapato de homem dentro de
um circuLo e por baixo, uma pequena
porta, tendo por cima os dizeres: todos
os lypos, ao lado esquerdo da mesma
porta, 39$'e do lado direito os dizeres
para homens, senhoras e creanças. Dos
lados das pequenas portas, veem-se ain-
da duas filas de automoveis. Ao fundo,
a firma Renha & Comp., Phone 2-4757,
rua Treze de Maio n. 44. -

Reivindicando-se o direito exclusiva
do uso da referida marca, que poderá
variar de côres o dimensões e que servi-
rá para distinguir artigos de seu com-
mercio dos depositantes, pertencente ás
classes nurneros 36 e 49, a saber: Arti-
gos de vestuario, ,jogos de todas as espe-
cies, artigos e vestuarios desportivos,
não inclu idos em outras classes, poden-
do ser usada em todos os seus impressos,
rotulagen, cartões, facturas, annuncios,
letreiros e taboletas, incluidos nas clas-
ses acima citadas, sendo valida por t
annos em todo o Brasil.

Descripção da inareã para que p-
diram registro Ornstein & Companhia,
destinada a artigos da classe 41, (depo-
sito n. 18.448, de 8 de outubro de
1930)

Consiste na denominação do 'numero
tl e da letra minuseula "A" encerrada
ium losango.

A marca, que poderá variar em côres
dimensões, servirá para distinguir,

^afé em grão, do commercio da depo-
Uante incluido na classe 41.

tescripção da marca para IIÏ e'dlif
egistro Alex. Cowan and Sofis, Limi-
ed, destinada a artigos da classe 38,

N
deposito n. 18.449, de 8 de outubro de
930)

onsjste na rept'ësentaçãd U

'(') Descripção da marca para que peo
diram registro Lion & Comp , destinada
a artigos da classe n, '7, (deposito nu-
mero 13.100. de 27 do, dezembro de
1928)

Consiste essencialmente no noma
"Ohio" seguido da abreviatura "No" o
do numero "90".
A marca que pôde variar em typos d

lettras, côres e dimensões, serva para
'distinguir arados e machinas de agri-
cultura e horticultura e partes dessas
machinas, na classe n. 7, da importação
do Estado de Ohio, Estados Unidos da
.America e commercio dos deposita n tes.,
Classe

() Publicado de accôrdo com ó ds
pacho cia 8 de outubro de 1030.,

Çonséllio Superior do Coinmercio 0 Industria

371 E XIV COMMISSES PERMANENTES

'

ütoi' 'e RelãtorT conselheiro Sr. Fortunát6 Bulã - Prõ'c-
o: CSCI n. P 900 - Consulta e pedido de suggestões da
merita Commissão de Finanças do 'Senado Federal -

,Assumpto: a proposição da Cainara dõs Deputados ii. 173,
4915, relativa á mobilização do' credito hypotliecario rural.

-,E' deveras honrosd, para èste Consellii,ó gestà dos' enT-
entes senhores Senadores Godofredo Vianna e Arnolfo Aze-

'cdi,' Contido no respejt,avel offieicj n.'5 1ê 18 dó janeiro do'rr~ ente anno, solicitando a este Instituto as suggestões que15 untura , 
julgue opporf,unas offerecer 'ho projecto n. 173,49í5, tlátjyø: mob1Jizao do"	 HypCrêditothearjo Rural.

ensibilJzaclõs r Übia tão significativa prova de apreça ,
amos envidar esforços para o desempenho da relevante in-
umbencia.

Preliminarmente, pedimos respeitosa venia para consign&Í-
algumas palavras, a proposito do seguinte trecho. das

Breves, roz5es justificativds"
xãradas no texto doi mencionada proposição

"O immenso, o incalculavel patrimoniõ qtiè àa jr-.
'Ï,riedade immovel no Brasil, está actualmente cercado
por uma verdadeira muralha chineza. São riquezas la-
imiosas encerradas, com inexplicavel avareza, nas arcas
portes de um usurario impenitente, que se apraz delicia-
do em contemplal-as, em sentir-lhes'o peso enorme, o

• nestimavel valor; em deslumbrar-se deante do brtlho
'efulgente, com qtle ellas fascinam e cgam' e ...
nada. A lei deixa-as repousando, fechadas a sete eM-
es,e ,rãostra ao ândrajóso,proprietario deilas fêiãié
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a r 1;:	 pata i.,1:	 uui_;iili:i- e
11;.	 . 1' . - . .i 	 I. ii''''' l. 1	 01,11 1VJ ll"i;t	 , - tii ii	 :1	 1 — 111 1 1h4 	 ti

iiiji	 " .I .il.ita ;iui IIlIiItl) ilit . iit'-'iltii'
i lt1oIIi • i i ' i ;ài •j '	 ,I'	 iiiIiiii.tvt js	 ii;t''	 a !iiiLt'	 e-

ii .. i . 'iiii	 ;it,iflitij;	 i catidtIoui riiaii;tiicial tiut
• rI .nh! II) e ri ''1 ii t/.;I I IJ I.i o gralido , valo dos n(goe ji
li I'LrijU'' por • ik; i lirlLIu'tJLlo o priiperai,l e, Ifla a4

l.'i- 111	 a 1 ii iii., i1i i.'r''t'ci-io e amparo t riqueza
1ii-itot-iul, -li.1s'ii'h.-a ruiu t .a v triiirl,iiras o tão alto a
roli--a v ali iii. III . -- 1 a. st eri 1 lia, devasta e seeca
- 1 ZL' tia ei riu iii \ liii lia • , lei ' • u\ t'z de tomai-a protectora
Jessa iia.uenIc. liara •.iil ia- pargen. vivific.adora O CXLI-

J;j.-t JIiduvras 
`

e lolailv alias pelo iliustro autor do
moeeIo. leoTIP0 jjiiiijui • iiIu :&rtuial um uti •azo de 15 aniio,
loriii;i 1ivadas Su .'Cil iii1 iiugi.sso quando o inundo se on-

•t111 1 ma\ ti 1',,) pleiuu. roui' Li l- 	 dago......... Em nosso liumildi
vii['mdt'r. J,iiii merecera i o	 ardi i aiiieui e que lhes deram até
at-a. Ni.—alo que. i aqiii'llu" rul,i-..iL,is peecavam por injustos,
n.	

.til"iii (pm, furam i • iiiill iilos. elies ainda agora. asti-
nen p I 1.	 (lI' [Uti' i rire .,tLrj 1 iaveis com a verdade tios

41 Il..Oi.4,•u, im.p.ii.iiiii. , rumo tanianlia Infelicidade ap(fl-
fado p'I. IIJINI m. a-,iI'r do loreijovio. isto tS, o Commcrcio, nada

par:. tu............si•iit.11iai,I.' Jil'il1it. Bem ao contrario, si nili
ru i •a r • Ifi • ti Iar j lifai rmelliII, .uili I'idas as modalidades, desde os
3,j . iJ • i i.' ' ia 1 nu. p0 i1' iir ia ti i hoje, os h em icos olenieni os
-)ro.Iti.t;au quí , motir.jaiu uo eainpos e nas fabricas, jámais
ieriamu 1 vadu	 ruiu a prosperidade que sustenta a
•'iif;i da :'ara., flra.liljr;I

E.* adiiti--ivd l4'O. elti ili•l.rttiinadas regiões do sertão bra-
jJt • iie. I i;ii;, 'a-'''- 41, 1 ii-itr - i iii 'ii etilores até de repressão lo-

saI: 1i'a islii iturira .iibiia riiiiI ilimir base ou argumento para.
G­ ii	 ,ti.;trt,i :., v ' • lho ê heroico commercio de

uro t.• i-"a. ji . ki nu-'ii:I I;líl.. .pii seria manifesiamt'nle ii-
,ul' :',''-u • . 'i	 :ilIl;lil,- irmos a fodos os bancos que,
pelo	 litii ie 111:1 i.	 ( ' tu iiiri-. • iuu qitancjo as actividades pr(u-

•liir IV:I .. ....u.Iu í:tu(,	 ii. i • \ ki irem,	 alhures, as casas	 fJ(

lia 1.. i ' rapacidade (10 conhecer da
laluliu :,Iuiuuu() de endossar semelhantes

I . ril lar.- ul. ,li.-;ut;ilii.i linaltei'iro atiestado CIO mi-
ii'	 I;iii,'utriu-. 'v • .Iu ii . id.us i'gisiradas	 nos	 ultinins

- 1 )'i.i- Ii' fluiu	 l- ia. , - fracasso-4 constituem num
o articulado naquelie lie-

li .i	 lu.,i , . , . iiiiri;tiii.. -upa ;u- uuiuuilificatõcs suggeridas U1h
qui- , ;uri'1urr;iilIu:r riu. 	 ,' ira ser de notavel alcance.

i{I 1.1 III,, (. 1 1;lSiI I-i I II	 lia, ... rui uii..5 de COIIIl)(lI'tal-O Cliii) 	 fi
;uirii i i ui.i	 uliitii;i'i:i ii.. -.•ir iii, • ' li	 ia rum beneficiar as regiõi'
imiCs	 do rri.Iii. . \.r situação, porém, em que gi-
1 .ui!ri ' fuh	 iiiu,i;i •--I;iIui'-	 'riu r.i;ui.ru:i de J)roducciio, beneficie-
,iciil.'. .!ii, li, i;iii'i - i,iIl, h li;O.Iuuu).	 pre.c ervnGüo, transpor-
1t • •-i-..	 1'udu-iuu'u	 I . u u. % ri	 1 ' -111I1t(loS tliffcreuttes dos j(

•;liir i ti-nit • ulu • uui:Itriaflleflto ou credito, quer se
i mal. uIa• r iIul iIIi 11111)- sul' m.;ur-i'tI ia rural hypotliecnria, penhor

,.ij tiutI iriii'.se
I-	 iiuiil ii roriibal..'i- 111,111-H a s pelos s3-mptorna, e os rnai

iii1jtit.ii!:ir,- tii-eeuiliu- ,l:u :iilr iii' rumar mandam investigar as
liii ul i l .. Ii.ij;i ;iri-ri,m ira iuut(licaÇüO.

i'.ia tuu.iui:.s;a-ííiu' . iuiii, s u ra logico pretender curar 6
n;:uI ,i .. i.i ''ii Iii-'' iia l.irna l j fi' • u -attira desse projecto, sem in-

-,.rli.-rrr da. .ii;u ' irilzuieiras causas.
Ut;i. ii.. regim.ul lirais 011 menos archaico em que quasi

to.l.0 , pa ii liii vivido em mal eria (lO financiamento do sua
priulii.rlio, ereuli-se a exprossão, assús divulgada, com valor
de axioma paradoxal:

.V'io produzimos porque n4o lemos dinheiro e 	 -
n iso lentos dinheiro porque guio produinios".

E. nes(e circulo vicioso, iS. sombra de todas as energias croa-
dome-'. no pa-'s;u.lo, como 110 presente, estio plantadas os mura-
)has rliiii,'-ii's, que infelizinenle não podem ser demolidas, iiw-
dianti a forca lilalonica de nau decreto governnmeutnl. seja
qual I'i a-ii;u 1i-Ura

!'Orqt(e n'.i,, lemos dinheiro?

Tii 'si iganilui lini pouco ati'avez os factos econozuicos re-
gistrado 1)15 iilf iIiiOS t'incoeiita annos, ventos qu, aIS o advento
da aditei isIahilizaão ~notaria, exceptuado n pequeno pe-

otI. di --x1 h11 .11.1 (Rixa 4le, (ntivt'i'sijn em oscil1eões .efunullia.s

-.	 it i	 ..;l 1  •	 • -' I,Ll li- pa mto Oà
ui[)!II pi-uiiri, li;,, 1, 1. 1 . 1 i t-aJ.,allto )iaL'ioui;tl . 	 upi.	 ,i'.v.ri;u ''si ii

tLit ti;s.;tt- Inoirietras
tui'-iIa duz5 valores e; ;	(11iiossi. CX-
itii1t35 tu' 1$71; a Ir;. ru;r-,uiil tareuujOs uIl-

r.i .r. l\.jluuau '. si nrrai-niu,, as int , dias ,L- iiIii-inias rIir com-
lriu. :ittrr,u por ;ulttio (e.\ulpo tu do já rifaifu rogil111 . 11 da Caixa
11' (:u.\-Pr'sI,	 e	 ttli'jil.;i p ijiuu5 na	 iu'Iuu;,. l . r - :i l. i ,- aiui , 'ui i, r iuivisi-
i'is tia lIaiisfui.ii) de- (liO (.11ulauJ;I liliralib . lodit ,u vasto e des-

i rn fri ia. lo m.e ii,i ou tias cSJ øui da uii, s en ruiu ia ' 5
Como é gera líneo 1 e sabiulo. o fli!. li iOS ii,' n'ai iii ii,) de maior

vulto, dai-auto todo uqucliir titupI. IIiemi-t ,l;u uiu.a myopia.
.raulj fn'Itus por tJt'l('rm joalios bauic''s o r;Isas, eslrangeirar,
Jieuni organizados o habilmente dirig i,io. mijas fiiiaes estabe.-
Jni'ida s itas maiores l)rucas bm'a- ileiras. gusan, lo iii fundada con-
fIaH!iu d i ' sua vasta clienteila, aenniuiavant i-i,ui . ideraveis en-
caixes, tivau sem juros, e, assim, faziam as sujas operações de
compra de leiras de cxu,ortaco, lias nJ)Oiras de maior affluen-
eia ou maior of feita. Compravam, em larga eeala. com a pro-
pria moeda papel dos depositos lianiariuis, e quasi sem con-
cinrencia tIos mancos nacionues, geralmn.'ni.e d esinteressados em
negocios de cambio. Comprando nas épocas de abunda.ncla,
taes lotras de eporiaiio, ás taxas que a maior offerta per-
miti 1 a a elles profirios defenderem: giianulaitdo, nas suas ma-
trizes d'aléia mar o ouro neilas ehieulai.10-; vendendo es
ouro, aqui nu'uio, nas épocas de inten sa procura, (IS taxas
que elies, sosinlios no mercado, podiam inipir — apuraram e
exportaram foimi,La-veis differenas ile cambio, ainda accres-
cidas dos 1uers provenientes dos cont.rau'ti)s de bolsa ou a ter-
mo, 1 iquidaveis por differcnça.

D'est'arte, pelo menos durante meio sêrnhi, num jogo
certo e constante, puderam elies recolheu' e lazer escoar para
o ex(eri,ir - cai differenças do cambio — soininas incalcula-
veis e l'ormidaveis. E filo será intuito diffit'il constatar que,
até mesmo no anno (quando ministro da Fazenda o Visconde
de Ouro Prelo da exuberante taxa de 27 1/4 d. houve osejl-
latões de 2 d. por mil réis, oeiliaç. ics que em (upocaS affli-
clivas do actual regime-ti atting-iramn ao «ninulo de 6 d. por
dia, por mais tio nitia voz!

As estatislicas oIficiaes filO VekI!.....i 'iwun podiam re-
gistrar as ,v'm"sses invisiveis de t.u's lsi'-,ux exportadores,
(iLle, mio enlanln. som diserei)aiicia da Vel-il;iíle, attingiram a
alguns milhões de contos de réis, de uni capital proprio. au-
rido do trabalho naciouiai. que saltin barra a lora, não vo&la
mais e está faliando i)reCisalnonlC paia financiar as nossas
actividades urouluctivas e estiniular-lhe. o tiesenvolvimenlo.

As poucas fortuitas (?) nia'ionao, ciii iii:us á margem de
semelhante jogo do cambio, são mais nu nui'uos conheeid;s
o considt • ranlat insignirie;intes, si comptiraii;us rim) o vulto ds
evasões missigiml:idns.

E o jogo que conlicokia-' casas cxpou-t:i.li.rat estrangeira-,
iliurante longns minuos, fizeram com o café bmasil ' 'iro, occupan-
(is) os nii'reaiius exleinus, á noa rev,'li;i. ('uu:iu % tuilas a
colunl o, e impolido,i, depois, preços Eia i ros para ii. '1-o comprar.
é u-uusa pui' denua is sabida. Esse jogo, nutliii.liro e eirrtou foi
outra valvula ib.' escnaii,euita a espoliar, duir-aiuf..' uimitús nu-
nos, o trabalho nacional. 	 -

O icossos do desi ieias iii ipio&iiwf ivas. ilul i'i')ii mando
pesadu mu'giinelt iln'fici(anio tia flulão e tIOS KsIailnis e, como con-
sequ encia. es auigiiientus ilti divida eIei'nft e dos iuuipostos que
oneram l tinias as classes; os surttis revoluciona rios, depredan-
do o patniniiiuiio e a economia nacionaes. e. concorrendo arndft
mais para o crescimento das dividas publicas: es 'iiffcrenças
de eauulnio em todos os serviços de amnrt.ii:içiiu e juros das di-
vidas cm ouro; destruição do grande pail e do capital inte-
grado ao couumiercio e ás inchjstria. mr 'ffej(o iI;Ls crises
quasi pernuaneutes que. o paiz venu soffrewhu; iodos esses fa-
ctos formam o quadro da situação em qui» se unia (em as for-
ças vivas tia Nação Brasileira, 	 explicam. suuu, j uiariarnente, a
razão porque não temos dinheiro. 	 -

E pos'qtio meio produzimo•' boslanle pui,',s ler diithii'o?
E' a pergunta que naturalmente oiucorre. por ser logica-

mente o meio habil e UfliCO tie vencer ii ilehili'Iadc organica
produzida pelas varias causas alhi&lidas nisto iiesprotcncioso
relato.	 .	 -

Injusl'i ,'nia sul l)iuii que, OS hei'iu'ns prouluietores. que
iTiflhl i'ejaui i tios cmi iii ou. ir mias fabrir:; . hajam  tiesni, 111(10 de um
l>e1'sevu'rmi ii te es Forço i uecu'ssario á mmi nu 1 i'ni:a o tio nuquilubrio
e('Ofltflfl j t'i i d;u	 ii(issmi s i uiI i Iti jrõi's

t)uiuls (lhe! (p)C (liea':'Su'uuuO4 o	 iir'ln ' ir » lr;ihallio das co!-
r,meirus agrii:i'las e iiudii-f u'iuns lornli,;,1:u- . 	 i ruintinso territo-..
viu iirmeiniial. uiú,u Pi)d'u1'ii4 d.i:rr ,i	 -.'. .;-- ir o heroico es-
roi'ço ilir uuuo-;i lin;, 	 u-iif r '	 .iri;u;' r u ua ;r ; , i .0 e tenaz no. afan
de i'st:il,uieeor e ucuom' - 	 II r ,	 .

l'UIl)I''iui 4. ti' iiiLrija	 um.i ira. rr .:ln'z-r os sihj,eiadom..
forço.. .i' iuui.it o	 'los.. ic-,.' n	 iiil-151m(e-. øiiiLii'Iihtirtrt Y1I	 .fVl.
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paro do trabalho e da procIucço, eiíando e provendo serviços
e medidas tjne iutlnbitaveltoente beneficiam e fazem atleuuai
os effcitos i ltsl ru dotes das causas directas e indirectas de
1 ars crises orgailiras. Seio o precioso oflcutso daquelias me-
didas dá ;iiitp;ii'o e pioteeçiio, a i'jerctissrto dos males já te-
ia sido tlt • completa rILIIia

O Brasil produz, no campos í' nas fiil)iiL'as. o es1rii'a-
eni,e necessarie para o constituo tia sua pn itlaiio e para t'

permutas tio que inq torta lo estrangeiro, faltando-lhe. não
taro, das soltas tio que exporta, o necessario, em espcci€'7
para coluii' os pesados encargos da sua divida externa (fe-
ilerai, íst adia '5 e 1)11 rticipaes) e o montante de dividendos e
juros de c;ipilaes do exlrior aqui invertidos em varias ent-
1PRIzal..

Donde taitibetut as repetidas tomadas de empre5NmOs
ex[eu'uos, couti que cobrir os deficits

E hetui recto que tinia parte dos valores obtidos por em-
juestinios externos, tem sido empregada em construcções fer-
roviarias, em material para o funccionarnento destas e pala
a defesa nacional; tuas, por outro lado, não ht negar, que a
necessidade do tomai' esses emprestimos, para supprir-se de
eousas tão esseuriaes ao seu apparelhamrnito de economia e
defesa, beiti traduz a enorme (leficiencia do nosso regimen de
pi'odueção.

E' couiiuntuuit dizer-se, por exemplo, que tem havido gran-
des entradas de capital das emprezas estrangeiras que ex-
ploram serviço no pa iz

Dc pleito accôrdo que seja capital integrado aos bens
p iiraizados no lirasil, entendemos,orm, que sendo a vinda
latiuelles capilaes, em graii1e parTe, não em dinheiro, mas
Clii niacitinismos e appaielhament.os que de lá voem, a sua
inl'ltmeocia Jorna-se quasi nitlla quanto aos effeitos de equi-
lihrio econoiuuiro e financeiro.

Ora, do desequilibrio quasi petinanente do nosso inter-
cambio eoinmereial e financeiro, tem resultado a irnpdssi-
hilidade de acetuntular no paiz as reservas de lucro de pro-
ilucção, coto que formar o capital legitimamente nacional
rferesai'io ao linatuciauieuito da producção, com a latitude re-
clamada riu 1(1(105 os recantos do territorio brasileiro. 	 -

E' logico que do mesmo deseouilibi'io resulta o cresci-
iutciito progressivo de encargos das dividas externas, sem a
proporcional progressão dos recursos proprios, com que sa-
lis fazei-os, o que Lambem implica o. iigoroso dever de fazer
nngmentar a puoducçiio por todos os meios, não sendo exag-
gei'adn affi u'mai' que já ultrapassamos o ponto critico.

O veterano café, a constituir cerca de GO % da estru-
dura: ecoiloutica, nn'rcê da insufficiencia organica do nosso
appa telltatitutito, j á teria talvez desaparecido da vanguarda
dos nossos recursos, si em patriotico auxilio"os governos,
corli o de São Paulo sempre á frente, não o tivessem ampa-
rado e sustentado, desde alguns annos a esta parte. E para
fazei-o, sem duvida em rasgos de patriotismo, não lia re-
servas bastantes de capital nacional, e, por isto mesmo, a
defesa de preços ó é conseguida mediante o concurso de cai-
prestimos extri'uos, tornados em mercado nem sempre ae-
cessiveis nos' niomeiitos mais flecessario.

Ora. o eaP, praticamente, é o unico producto nacional
ciii ii 'ado, rol ti ii, 1)euftciado, estandardizado em typos com-

rneieiae. exportado e vendido em couidiçães rcgularment
constantes e capazes de restituiu com niargeni de luro a
soutunas invertidas na respectiva producção

E, no emuitanto. acal)aiuio'i ílt• expet'iiuuenta r. qute, até para
rUe, Os flOssuis recursos puoptios do financiutuiento ainda são
ltOt(uiiatneule exiglins, não sendo, por isto. de segurança ab-
soliula (u regiuueuu das operações gamaiiti.Ias jiou esse nobre
lodueto, iflaXiItiu si os poderes puttlicos se desinteressarfff
íia rlt'tesa dos lireços. até agora conseguida mediante o em-
PI-'O (11' vultosas somunias de dinheiro tomado de outros
lunixes, como vim mios de moent ionar

Eloqueada por se melliante murnilua chinezu a producçã
nacional não tem podido e não poderá, nas eircumnstancias
predominantes. sobrepôr-se á falta de sobras de lucros, v,
portanto,  ter dinheiro piopuio com qimi' nioviu ocuLar-se cIentr
dassuas rigorosas possibilidades.

Assim, explica-se a razão porque não produzimos ba-
lante para tem dinheiro.

As sobrar de capital aetumnlado

que teem resistido aos embales e con(iaposiçõcs enuti-
dos, na parto mobilizavel absolutamente não bastam :nen
mesmo para incrementar as operações mais solidamente ga-
rantidas de giro hancario a euu'to prazo. Dahi Icem surgido
as mais angustiosas aperturas, c,tn allivio transito-rio, em
tempos idos, nas emissões tio papel-moeda, como meio de dai
iturrierot'io já não para produzir - maspara financia-
incuto essenciaes, a curto prazo, reclamados á guisa do soe-
corro, para a circulação de safras ameaçadas de perda total.

E a -facilidade em operações de giro baucario normal,
juros altos, de todos os tempos, inclusive o actual, deixa ben
claro, que não lia sobras de capital accumulado para opera-
ções de outra natureza, a prazos longos, fóra dos nucleos em
que o dinheiro clispormivel encontra sempre farta compensa-
ção de juros, a curtas prazos, com amplas e solidas garantias de
restituição nos prazos condicionados; mesmo sem computai
um certo vulto de vexatotias otí'iaçôes particulares, de usura
e de hypothecas sobimmoveis urbacos, de valor estavel e
constante, em funcção do nivel da respectiva tenda pratica-
mente infallivel, ou de intriuseca valorização progressiva.

Aliás, os indices marcados pelas taxas de litros de 8 t/0

13 yc -' cai ol)emaões bastante conhecidas - otitre bancos de
alta categoria, de P a 30 clo (o anuo) em vultosas operações
bancarias, de 2 a 10 Yc (ao mez) em ultra-extorsivos ernpresti-
mos de usura. sabidamente frequentes riu nosso meio, - dei-
xam evidente a falta mie sobra de capital accumulado. E só uni
opulento fluxo de reservas dispomuivnis, produzidas pelo tra-
balho collectivo, poderá concorrei' efficazuie.nte para eorrigiI
setnelhante deformações (lo nhsso oigauisnuo ccúnomiáo- fi
utanceii'o	 -	 -

- Oppoiliuno pi'ojccçá& eslalistica	 -

liii uru dos matutinos que circulam nesta Capital, ebrïi
data de 17 de abril pi'oxiino passado, encontrituws uma interes-
sante demõustração nuutci'ica, feita por um alto furiccionario
de Fazenda, e qito não soffi'cu contestação. "Data venha", como
ponderavel subsidio vamos ema seguida alinhar alguas dados
daquella oppoi't una projecçõo 	 ta tis( ica

I}Ero4uNs't'tiAi0 DOS SALDOS DA BALANÇA r:ÕMM1mCmÀL DO ESTADO DE S. PAULO, COMPRADOS COM OS DE TODAS AS BALANÇAS co.f-
MEHC(AI(S DOS VINTE ESTADOS DA REPUBLICA DO - Bit:AS1L, NOS ANNOS DE 1927	 1929

Importarão do E. de São Paulo.............................
Exportação do E. de São Paulo............................

192	 192t	 -	 1929	 -

1.282.285:004$00() 1.480.1l'i:083000 1./107.494:474$00a
1.943.912:500í000 2.095.148:917000 2.097.459:953$000

Saidos a favor fia balança eommeicial do Estado de S. Paulo.. 	 661.627:496$000	 1315.031:834$1000
BALANÇA COMMEBCIAL DE 'IODOS OS OUTROS ESTADOS

1927	 1928

fmpotlação de lodos os demais Estados do Brasil ............1.990.878 :56000 2.214.876 :2lG00O
Exportação de todos os demais Estados tio Brasil .............1.700-.205:500$000  1.875.124:0S3000

Defcits da balança cornmemeial de todos os demais Estados 	 2,90.672:6568000	 339.752:133$000
ItEUAt'ITULAÇLo

Superavits da balança commercial do E. de São Paulo ......... - 	 661.227:490000	 615.0311:8211$000
Defw,(r da balança comnmercial de todos os demais Estados...	 290.672:656$000	 339.752:133000

Port anho:

689.965:479$00.01

1929

2.120.22:526$000
1.763.022:047$000

357.221 :479000

689.963:1179*000
357.221:479$000

Saldos ou snperavi[s da balança counuturicial do Brasil, resul-
tante rios supCravits do Estado íte São Paulo ............ 370.95' :8'10000	 273.282:701Çi000 332.7-44 :000$000

E!

a
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Roleva notar ciUe o porto de Santos,- nos.. ultimos anuas, restitua nem 30, 110 momento de realizar a yonda para o paga.
'e» sido !»Ch 1 liii) pai '1 vultosas iniportaçAias do autoinoveis o monto ao credor, L o que f 1)1 u oni tido 1 , 111 flUifl 1
outraS, destinadas ao Rio de Janeiro e a outros Estados; e isto, casos no ]lO5O vasto. I,iflterlaIUi e 'serviu IlWsnl() para levar
'aturalniente porque a taxa em vigor, no Rio, de 2 % ouro (ao' á fal!enc j a, annos atr az, grandes casas e P$tfll)u'lPCiIflOiltos. 1)01)-
cajnliio de 21 ul) para (áes do. Porto, equÃvale a cerca dc - carlos que' haviam coliocado largas somnias ciii laos op,rações

( ') sobro u y \ 'tini i lal ou oh iciil (If 1 'tCs imporia- de credito rural  li potheuau io
OCS conipuladascomputadas nos montantes attribuídos ao Estado de São .h nei lo ( 5 , (IUO ngnt li) i etendei t u u lii O t ia o

'Paulo, dCVeLII conipensar as parceilas de valores 	 dos mesmos desastres, bem presentes aos sentidos de quantos
Ie,Estado.s ou de regiõe	 circumvisinlias, exportados via iiderem o linaiicia,inenuo e o credito ciii nossa teria
Santos.	 'Problemas insepumceis• Esses algarismos elucidam o . campo dos nossos estudos,
de.uni modo invulgar, pois através cleiles podemos reconhecer
as fundadas razões de ser' o 'credito em Silo Paulo, em todas as
suas modalidades, minuto mais accessivel i, agricultura, ao
,on'tmercio e- ás industrias,- de que nos outros demais Estados

'tIa TJnlao. E o que 5. Jauio, graças á sua modelam. organização
't.N trabalho, embora attingido tambem pelas mesmas crise
O. contratempos verificados e lamentados em todb o paiz, for-
,-ta1ce o semi regimnon economico, des e nvolvendo-lhe' as fontes
de produeçilo -o- riqueza, que o tornam refulgente, na irretor-
quivl- exI)rlssiio da(!muelles algarismos, nos ultimos Ires anflos,

é em um periodo notoriamente considerado r1esfavra-
vel .a quantos proíluziji11 e comnmrciamn no Brasil. Refiilge
ainda, apresentando os indices dos totaes de valores exportados
em uma progressão constante e com os s p pe:uviLs de sua ba-
lança connnomrial por igual vultosos e crescentes.

('un$deraiudo as funeções do credito
O credito não reconhece fronteiras nem admitte funcções

onipulsorias. Elie apprnxinia-se ou foge, segundo as ele-
Cumstancias favoraveis 011 não. E' o que' nos ensinani os factos
de todos os dias, som alteração no tempo e no espaço.

Por isso niosilio. coinprovadanien te inuteis e até desastro-
sas teem sido as tentativas e experiencias violadoras d& taes
principios.	 -	 -

A5S1 lii. PaIO que o credito - seja qual for a sua fúrn'ta
ou modalidade - vá ao encontro das actividades productivas,
não basta desejai-o com apoio cio qualquer disposição de lei,
nem invocal-o sem poder assegurar as garantias precipitas
de infallivel restituição nos prazos condicionados.

Ora, as Operações de financiamento sobre café, algodão
é putrus productus agricolas, desde o custeio das safras, onde
quer que haja a necessaria constancia de proclucção, de pci'-
feito bêneficiarnerito, de adequada classificação de t.ypos coro-'
merciaes :estandardização), de bom acondicionamento e • do
transporte certo e organizado aos mercados distribuidores -
por modo a garaftir a restituiçii;o integral do capital e juros,
'dentro do cyclo de producção ou periodo convencionado -
,estão sendo largamefite feitaS, dentro das possibilidades li-

- naziceiras acttmaes.
Para inrocal-as Como precedentes, indispensavel é dispor

'dê uma equivalente organização de trabalho, producção e cir
culação, senm falhas e sem pausas, em outras palavras - ter
uma producção permanente de qualidades e quantidades ca--
paios de sati j fazur o criterio que preside as Iuncçõe do
credito.'	 ' -	 •

,	 Cont»oc!us' de - dieida cõm garantia h ypol/uecai'ia
Seja qual foi o modo de tornar divisivel iiii não a garan-

tia e ou a obrigação principal posto em preceito legislativo,
o seu eI!eito resu rálta nullo, - para o sentido coilimado no P'O-
jecto, de vez que não modifica a situação de incerteza e -'

• por que não di'iel-o? - de fundados :l'eciin5 que dão causa á
angustia de credito a reniediar. . As operações de lIyl)Otheea,
ou melhor dizendo, o credito liypotliecaiio, para ser uma
.realidade, não pôde, prescindir de:

a) uivei constante do valor ai tribuilo ao iunnovel e
computado para a garantia do respectivo elo prestimo;

b) existenria de tona remida certa e constante, capaz - de
fornecer siml'fieieimtes meios de pagamento de amortização e
juros, pois a renda é íuncç-ão¶Io valor dado em garantia;

e) exeuiuibilidadu segura, por preço que nunca deixe o
credora descoberto, á vontade do credoi da divida veucida e
não paga, seu'm delongaR e protellações no .Judiciario

Nas cidade..; de progresso latente, por exeinplo os donos
- de pri'dios urbarmos -encontram sempre relativa facilidade iam'
-as operações deste geuero (embora a juro altos) ' porque.
laos mmmoveis dão renda que assegura um valor mais ou

• menos constante e realizavol de promumpto na falta de pagaumenti
do develir . 0 mesmo occorre, em letérmuinadas regiões ser- -

- vidas de boa o rganizaçãoização lo trabalho, de , protlumcçâo e . li
transpori e. comum estabelecimentos mmmraes . 	 •	 •

ti niosioo, unlietamuto, não flciitece - pom inviavel - na9
• terras, miiesiulo de latifunlios,onde não lia prodticção org'aui-

não lia tranpurt(t seguro e infallivel.' nem meios de' o
- inipruvisu. affin de evitar, v. g. que o iniinovel dado em go-
11 .intm'i iümu \ llC'fldo 100, j iap lJIfl	 -de 3() ri ào

Profunda observação dos factos dIr douiuiumio publico iio
tem levado á logica deducção de (lime O problema de credito
rural, siniples 011 lly l)otlmcai' iO , não comporia soltaçõcs uinilm
teraes, pois que ei le - está viscera lnwn te ligado a outros pr
blemas cConOmmcus. não havendo Como separal-os, se quizer-
mos Rttingir a resultados apm'ecia.is

O comiliecimento cio que se está pral iraudo emim cortas
regiões' de grandes Estados, como São Paulo. Minas Ueraes,
Rio Grande do Sul, etc., razoavelmente appaielliadas e, pie
-isto mesmo, beneficiadas e florescentes. faz certo o mriotiv.
porque elas, resistindo éou't garbo ás crises ou contimmg'enciN
inevitavcis hos org'anismnos oiii aceeleraclo ri'srimento, pólen
servir de paradigma ao que realmente convoni fazer com 1 orlis
os recantos cio nesso immenso tcrritorio. a1'ium de que cli
produza com largueza e prospere. 	 -	 -

Sirvam cOlas, portanto, de exemplo e de estimnuio, de ver:
ci ne já comprelienderam que são seis os problemas emmtrelaç-a- -
dos e cIo maior relevo, concrt-izados mia prducçõo sytemo .

-timdo. de que o nosso paiz essencialmnc'nle ulepeml(le
- Organização systemnatica, pelos rimet ii odos inoloiu,

do trabalho. em todas as suas modalidades. obdecemulo a 11m
alto criterio de selecção' dos -elementos liuimnanos, roes
de cultura, apparelhaniento mecanico e coumhmole el'fivicmm lo,
onde quer - flue se Opére cm aol ividmles ag'rieolas e i mmilut-
triaes;

11 - Beneficiamenlo, padronageu e - acoiiliconamuuen ii
ule cada próducto, consoante as exigrimcia-s ílos iiieiealos, in-
ternos e extermios, na concuri'caeia cliii os similares de omiirts
procedencias;

III - Preservação ou expurgo dos l)i'odmlCtOS deteriora-
veis, para que cOles tenham um cyu']o de hua conservação asse-
gurador - de maior raio de circulação e, p01 CunSeCluemlcia, do
garantiaspara o finamciamnenlo;

IV - Transporte organizado, ecotioii'iii'o e iii fallivel. t,111
todas- as épocas de safra, aos centros e mercados distribui-
dores; -

- Armazenamnento seguro, ceonom'iileo e ljeiei orguimmizado.
afim de proporcionar facilidades de transporte e ilc credito
e consequente accesso aos mercados a preços conmperm.sadores

VI - Complemento e ampliação da organização bancaria
nacional, apparelhada para dilfumudir fimmamicimiiemito ou ciedi lo
mia justa prOpOlÇã() do fluxo permnam'tente de gnmamm tias e segi:-
lanças advindo da realização da série de prolilomas viscemaes
aqui alinhados.

São,- realmente, vastos e complex os problemas, só por si
capazes de bern encher prog'ramntnas de governo, de laboriosa
execução, durante- longos ai mós, cru directa Goflj ligação ii'.
iniciativas permanentes do Governo Federal com o de tork:s
os Estados que desejem ter Progresso.

E onde e quando' aqueltes pioblemnas esi mveiemn levida-
nie.nte realizados, outro SOPé ii surti economiiiCo. outra serui
a evolução, a attraliir, a consolidar, a PiP'l mar -o cm'&,lito com -
todas as suas ino1alidudes. 	 -	 - -

	

Conclusõo	 -

Bein consicleruundo e ponderando subir o (l im o veni de sw
lomigamemite exposto: 	 -

A VI Comni issão 1crmnamuente do Conselho Suporior i,lu
Con'in'tercio e Industria é de paiccel' que o respeitareI proje-
cto legislativo cm apreço, si convertido cm lei, mmão poderia
preencher os fins coilimnados.

Rio de ,Janeiro, 6 de maio li'- 1930. - 1"ortufli(o Bulcão,
autor e relator. - Goncalves iIctlo . - IIwwibal Por/o.- -
Ila-ul Vil/ar. - latia Ed. da Situo. Araujo. - Filogonio Pei-

- 1iiíjii-sto flimmos - (;ou'no (JOIUCS .	 -

VIII COMMTSSO ,PElli.\NEN'FE

PARECER N. 'iSZ
Relator. Conselheiro Se. Dr. Hormorio - do Barros - Processo

CSCI mi. - B. 928,= ltocoreem'ite, Raul Custllo - Objecto:
l)enegatão de privilegio para "processO de fabrico de iso-

	

Iamut'imtij te cortiça. lenormiiimado '" Expansite'' . 	 ' -

0'niprego 'la cortiça gm'aimuilaila 011 1 , 111 placas, para' obtec
i-,o l an cato u mui o conliu tido	 \ p mm	 - das- cainaras. li mi
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e de c.ongelaçiio, liïj asiin os pavimentos dos 	 wa/.m 1rigo•	 infracção da lei e ronsequenleinente prejuizc, p'	 :
rificos das Docas (li	 mIOS (lispõclil de vama(la ç Aosso Inalo- fl111 c'm \lilkmaid B; nd — i\l qi ( 1 Moça 1%	 is

rial, variando a espessura do 8" a 12" (paredes) e de 3" a 6"	 No arL 79 se diz que as marca sifivein para, c1iífiçar
(pavimentos)os objectos ou produetos de outros deiitics .ow'seielhaitos.

Depois cio ar se000 é a cortiça que tem menor coeffieiento e no n. 7 do art. 80 se reconhecO 	 posibili4nde do.ero
de conductibilidade. 	 •	 confusão, sempre que as differenças entre as c1unsmaroas-no.

- O preparo da cortiça em autoclave, com aproveitamento possam SerSer recoisliecidas seio exame ou confrontação.
da propria jeina: é corrente nas fabricas da America do	 lias simples (tescrípções que açitna transrevemos:4sc c-
rçrte.	 .	 -	 rifica a diss pmeUmona das duas maPons,. arnbas:.iiixffis ,oentr.

Nestas coxidit.ões, e de 'iccoido com o parecer constante ás eIl'is só havendo de 	 a palavra \íc	 rAirn tl
ris, 16/18	 il	 m VIII Cornrnisio no merecer provimento contuio e in'idiniiel
o presene 1'('CUl'SO..	 .	 Mais importante que is!0. »fi1in1 é 4 1ivMsidail idou -um do J 00 li (1 1 de ni o ço	 J0 — llonormo de B(111- produclos que nvirc iam	 ( 'ft \Ioe 1' d sim id t a dm Órrd
los. Relator. - lllOf/00l0	 u

	

tOlO- Randolpho Chagas. -	 moido. isto é, a materia prnri. "MilkutUdt1lW 4 ..-MarCa
J ulw L do Silva Armijo, cni i c'tt mcc oe, 'que fará em plena- Mo m destinada 1 café com lute ou Jnais)ro]r1t1onte, .
imo. — Jowi 1 Ii(.IHI dos Santos	 a. com lmiiisalo coni co fé", isto é, a prometo lIimxÍent4ar--

L\ (OMMTSÀO PERMANENTE promptoijoni éiie° primeiro producto en	 ou uipo,

PARECER N. 385	 (indo a possibilidade de confusão? Qual pois o possivél

Relator, Cunselimito Sr. Dr. RomIolpiio Macedo — Processo
CSCT o. B o; Recorrentes. Freitas & Comp. — Obie-
cto: l)eiugaãn mio registro á marta "Café Moça" - Con-
clusão:	 joroviniento ao recurso.

R000rr4ol I",mil i & Comp. do despacho que negou regi s -
t ro i flUi LIa Ca ló 11 iça", pala os artigos da classe 41.

Nestlé and iglmm-viss Conmionsed. Milk Co. s5o possuido-
res das forcas os O 'm17 !m o 5.317, denominado "Marca Moça",
1uílFL ('5 ir! fca (la mesma classe 41. Evidente é a confusão
tomo 1101)1 pondi , roa li Dr. r0[)1esentailte do Ministerio, dando
causa ao justo indeferimento da 1). G. da P. 1

Nesta ,; eOiidi çôo. IlilfflOS provimento ao recurso para ser
mnntido o depncho daquelia ropartiçfio. - Rodolpho Fer-
n,íi ides -dc Jhterdo, Ilílator. - Oscar da Graça Faíjmnides. —
Polé lci tira qtw fiz mI;i cópia da marca o; 9.174 junta a este
prOcessO VOtO ImitO o ihiustre Relator. — João Ammguslo Alces.
—4 tdrlotor '/ 11 'o,'.'

Ei i1EPAIIA1)0 Ali PAR EI Ifi. N. 385
Vi luéi- Con	 Sr. V leI 011110 Moreira — Processo CSC[

11. II 9é -- Citeltisão : Dá provimento ao recurso.
5on1 imiis ii istidar do illtistie relator.

0 inililmiititeitlo do registro da lnimrea mixta "C fé Moça"
i'tqtlPtitt1t por Freitas & Comp.,  baseou-se na existencia de
-gistro a nLr ior ila marca tia Nestiu aiiuI Anglo-Swiss Goa-

mlIlLst-d Milk CompanyMil 	 por t-lla mesim a assilii deseripta

oiisistr na figura do omita campommeza (leiteira)
carregando unia c10:aiIila mia cabeça e segurando outra
na LLIi'iO direita. A I'OIIil)01107.a Cli (1-50 muttc as pala-
vras .\1 ilkiiiaid lliaiiil" na parte superior e as palavras

d arca Moça" entro paronlliesis na parto inferior.  Esta
marca, 11 110 lti'fllO variam 4ifl typos, côres 1) (IiIfleIlSÕOS,
sI'i\-O j)ilii1 distinguir loite cosiileiisado, farinha Iactca,
cat'é (010 leite, chocolate com leito, cacáo comleite,

-	 xtiaiit-iga e queijo da fabricação da depositante

A marca indleriíla "runsiste nas palavras- "Café Moça"
m1isostas (ilLILIo de lima figura geointrica do fôrma parti-
C11101. ele.'

São assimu, portanto, muito ilifferentes .e inconfundiveis.
.ivateiitemitento a recorrente deixou-se levar pela errone'a

interpretação que lia tenijis a esta parte vem sendo dada ao
disposto no n. 7 tio arL 80 iio regulamento mm. 16.264, pensando
assim que, tendo garantido o registro de sua marca para
alguns productos, ipso (acto se achava. dIa assegurada para
tudp quanto seja gencro ahimonticio comprehendido na
classe 41.	 -

Já innumeras vezes o Conselho Superior do Commercio
Industria demonstrou esse erro em que seus autores timbram
em manter-se julgando desdouro confessal-o.

Tendo feito registrar sua marca para dados produetos
a Nestló and Anglo-Swiss, só a estes os pôde mphiear. E' este
o Óriterio universal como se de prehende do art. 9 0 do Accordo
de Madrid revisto em \\rash)ington em 2 de junho de 1911:

- "A addiço ulterior de um novo produeto á lista,
não pôde ser obtida senão por um novo deposito ef te-
tuado conforme as prcscripçães do am-L 3°. A' addiçüo

ó assimilada a substituição de um prociucto por outro."

ão tendo a Nestie and Anglo-Swiss registrado a sua
marca para café torrado e moido, si lhe convier negociar
neste producto não poderá enmpcogar nelie a-smma marca regis-
trada para outros, a lei só a protegendo qunLtoa estes.

Pofldp de parte esta lace da questão, iX8nii1I0ttJOs si com
e--j'egut.ro'd--niarcaMoa para café torrado e moido, haverá

Is t,JttÂflJ	 L(( L _LJ ,,'LLU ,	 -	 . - -	 -

, A IX Commi-são Permanente não pódo- sehís.o repetir-sc'
0.9110 tem affirmado em rasos iderilicos O assim. l'í:de piwqoe;i-
seja dado provimento ao recurso e ntlttlac1a registrar a raarca.
"Café Moça".

Sala uns Coniinissm5es, 18 de Itiurço cio .1930. -- Victorina.
Moreira, votante.

11im( lii \	 IO3

Polidor, \ n lei um Moi cii t	 Pu e 'o n 1.061,= Ri corien..
- tes, $á Ribeiro &. .Coinp. - Objecto: Ilegistro, cai nome

de Pereira Valente & Comp., tia marca "More utio", para —-
a classe -ii, excepto pala café - Conclusão:'Sega pro-
vimento.
Recorrem Sé Ríbi-'iro & Comp., firma estal)elr'cicla na ci -

dado de Belém ( l'aié' , da ulicisão da Directoria Geral da --
Propriedade Industrial ` qmu mandoulou regisIrar paia Pereira
Valente & Comp.. (lesta Capilai, unta niarca desi inada a dis-

nguir gerieLos aI iinoii 1 ir ios e mia qual figura a representa-
ção cio deus Mercurim.i . 	 .

A repartição ml cc,ncetlm1r isto -, registO deitol'X(llliU O
café, enteninclo que lia .iinil ação da marra registrada cru
1921 com a denominação m1	 a1é Mercucio"

Não toma razão a recoriemi lo e foi demaiamJo rigorosa a
Propriedade Industrial, que não devecia ter feito Uil -xc1u--
são, não havendo nas -duas marcas a menor semilehliarIça.

Transcrevemos as ..descripçães:	 -:	 -
(Da marca regisi-ada ni 1 1.121 para, Ferreira, &Ctou1arL

do Rio):	 -	 -	 -
.eonisle num rectimtgiilo •igçmieeido do fi1ete.-,

bordados. contundo uni ornato e - detitri iJelle as figu-
ias do um iiuiiieni e Urna mulher sin lados é pmna iesa
tomando café. Acipia das figuras fóeg do ornato, acha-,.
se o nome carar!etitico 'Café .Micimiio', e -almai.xo, -
tarnl)ern fúi-a do ornato em urna faixa, vé-se a ficrna

- dos depositantes e ,lomiciIjo.'. .

(Da marca dos recorrentes):

consisto, em uni circulo crine1ho cujo diametro
tem 22 milhitnetros de comprimento, A' Irente deste
circulo está, da esquerda pala a direita, o desenho da

- parte superior do busto do Deus Cornrnercio - Mer-
emirio, que tem á, cabeça o respectivo capacete sym- -
bohico. Na parte inferior do aliudido busto vê-se o,
emblema do conimercio formado por duas azas, - que;
estão abertas, em cujo centro está um escudo especial,
que tem sobre si as leItras S. R. & C., iniciaes da
firma Sá Ribeiro & Comp."

- (Da marca recorrida): -	 -

Ik • . consiste 110 deenho rcimrt-soimtando um circulo -em
que se vê a figura de Mereurio - pisando coril o pé di-
reito a roda daforluna, da qual pende mima faixa des

- enrolada, contendo os diz re: "Labor Onmnia Vincil". - -
- Na mão direita da figura Vê-se um éseudo. contendo -

AS iniciaes P. V. & Cia, e na mão esquerda um ca
• ducêo."

Convém notar que as ditferenas São ainda maiores que -
o que pela simples leitura se pÔde julgar. 	 -

Entende a recorrente ser um direito seu apropriar-se do -
um emblema do clorninio publico, tio Uso corrente de todos os -
negociantes, em proveito , exclusivo. Sabem, e o dizem, que
Afercurio é. segundo aMythologia, o Deus do Comiusercio, inas
entendem que rrgistmiumdo-hlte -o busto coam olalta oassa eat
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.1abJcimenLo 1	 •	 .

Não pôde haver duvida de que tal emblema de uso geral fl1ator,	 Coiiselheiro Sr.	 Dr.	 flodoiplio Macedo	 -L 1)roct?o.Conrnerejo pôde constituir marca registrada á condição CSCI n. R 1.090 - Recorrente. Liueoln'UQ Carvalho iNa
duo 1he seja dada fórrna distineLiva incoiifundivel e 	 o que cedo - Objecto: Denegação de registro á marca ""Caft
izeram não só os.recorventes mas ainda a marca recorrida: do Brasil Coíprimido", para a classe 	 i - CoicIu.o

. Ambas se apresentam com aspecto differento - caracteristi-. Nega provimento.
ças proprias.	 :	 :	 :	 •

A figura de Mercurio, como o cadueêo, perlencem ao nu- Lincoin de Carvalho Macedo, eomnwiciante. esUhc1ccid
Ém Campinas. Estado de São Paulo, Brasil, requereu 	 re-	 •ouero.das marcas livres e'qua1quer commerciante as pôde gistio da marca' que	 "consiste	 principalmente	 nos	 dizereusara independente	 e registro, mas sem garantia alguma das. 'Café do Brasil Comprimido".

leis. Assim suecede tamb&m com a figura de Hygeia e a ser- Idefeiido foi	 o registro, àttendcndo á possibilidade 	 dente enrpsadaem um vaso, em uma taça ou em uma pai- confusão verificada com a marca n. 26.520, desta Capital,amei.rá, ,embmas, da .pbarmaeia;' a figura de Côres ou uni qual, além de diversas 	 expressões, possue	 os	 dizeres "Caféfeixe de trigoní'upa •fpice, eipblemas do padaria; um pu- )3rasii"; depropiedadc do Vianna &Iriniio	 -.in,emb1ema-deconfeitaria ou unia cabeça de boi, emblema,
-

o 1 
requerente,'usando as expressões - "Café Brasil Com-.de açougues, .eto. .	 .	 . primido"	 estabelece	 a procelencia do referido	 producto,	 o

Vejamos como a respeito	 e manifesta o grande mestre asiih fiaria com a exclusividade de uso da marca.
Pouillet:	 . Nestas condições negamos provimento ao recurso. - Ro-

'26. Da fór,na distin,cliva 'dada a uni eniblenia do
dolpho' Fcrnandc	 de Macedo, Relator. - Francisco Ánloni'J

%!in'lo ' publico. Notemos que não ha signal' por mais vulgar Coelho. - João Angusto Alves. - Oscar da Graça Fagun-
des. - A. A ndrodc Botelho.

que' seja, embora cahida desde longo tempo no dominio pu-
ieo,' que não possa-tornar-se objecto do uma legitima 'api-o- PARECER N.	 521

priação; basta para isso dar-lhe uma fôrma distinctiva, seja Relator, Victorino	 Moreira - Processó	 li	 1.120 -. liccor-assoc.iando-o com outros signaes• com os. quaes forme uma rente, Dr.	 OscarHomem de Mello - Objecto: l)i'nega-.combinação nova, seja dando-lhe uma configuração, uma côr ção de-registro á marca "Casa de Saude Di'. homem 'da
especial; neste caso não é mais o signal propriamente que c Mello" para a classe 41 - Conclusão:	 Dá provimento.
objecto de direito privativô e sim a figura particular sob a -.
qual. elle se apresenta. O signal pertence a todos e pôde j. O Dr. Oscar Homem de Mello, proprietam-io em Silo Paula
iiunniente ser reproduzido,' mas ningueni poderá imitar a de uma casa de saude designada pelo seu nome patronymico,
maneira pela qual é dia disposto."	 '	 .	 . teve indeferido o seu pedido de registro para a marca no-

.E PouiÍlet nos cita julgados' dos tribunaes: uma abelha, minativa "Casa de Saude Dr. Momemn de Mello", por attcn-
emblema corrente na chapelaria não pôde servir como marca tar a dita marca contra o disposto no art. 	 80, o.	 3, do •re
si ella não affecta uma fôrma distinctiva daquella com que gulamento vigente, que rasa não poderem ser registradas as
é usualmente empregada: uma 'cabeça do boi para distinguir marcas que contiverem "nome commercial ou firma social
extracto de carne por si só não pôde servir para tal fim; de que legitim'amente não possa usar o requerente%
sendo, como é, do dominio publico. Os emblemas tirados da houve evidente engano por parte da nossa repartição de
natureza do producto, tambem por elles sós não podem coo- marcas no seu despacho.
vir, 'como, por exemplo - uma Tolha de' parreira, para vi- Primeiro	 o miomo que se encontra na marca é um

nome	 direito del)atrdnymico,	 cujo	 uso	 ningmienl	 logai-á	 aonhos; um limão para	 imonada, uma cereja para xarope ou
licor de cerejas ou uma pinha do pinheiro para xarope do recorrente, em face da certidão de nascimento junta ao pi-o-
alcatrão. Outras decisões de tribunaes' consideram marcas li cesso;
vres e assim do diminio público 	 'um elepliante para pen- Segundo - porque, querendo Lomar-se tal nome como
tuniade marfim,	 'barata para insecticidas, etc. commercial, tambem se o riSo pôde recusar emvista da cer-

Repetimos - a f6rma distinetiva é, no caso, a garan.. tidão	 de	 registro	 do	 estabeleciim'uto	 na	 Junta	 Coinmnercial
tia unica que pôde ser pretendida nas marcas livres. Assim do Estado de São Paulo.
não fosse e milhares do negociantes teriam de inutilizar os Verifica-se, mais, deste registro, 	 que o nome ou	 firma
seus rotulõs e facturas em que figuram as divindades mytho- sol) , que gira o estabelecimento sóincnte pôde ser registrado
logicas o emblemas allegoricos do 'seu commercio, .como nas , pelo seu unico proprietario - Dr. 	 Oscar homem de Aleito.
'ty pographias ficariam sem emprego os . clichés que represen- Não lia, então, justificativa outra para o indeferimento,
Iam não só estes emblemas, como todos os attributos parti- visto que o archivo informa não collidir a marca com neo-
culares a um ramo de commërcio.'	 .	 ' huma das já registradas.

E' ainda 'Pouillet que nos cita 'os seguintes julgados do No processo se encontra uma opposição de outros 1ier-
t.ribwiaes: , 'Pouco importa' que a etiqueta sob a qual deiros do Dr. Claro Homem de Mello, mas não (leve ser to-
didoum producto apresentealguma semelhança exterior, com mada em consideração por ter dado entrada muito depois do
a etiqueta procedentemente adoptada por um 	 fabricante de prazo concedido pelo disposto no art. 	 91, paragrnpho unico
productos similares, si além disso ella contém o nome da do regulamento n.	 16.254.

Caso, porém, entrasse em tempo na repartição se veri-marca do fabricante e outros signaes servindo .a impedir toda
•a confusão". "Que não ha usurpação desde que se constata 'ficaria não assistir razão aos opl)ositores porquanto a "Casa
que 'nenhuma confusão é possivel por parte daquelles que- de Saude Dr. Homem de Mello" está regularmente registrada
ao exame' das' marcas 'deram a attcnção cômmum e ardina- na Junta Commei-eial de São Paulo e o estabelecimento a que

se referem e cuja sociedade se acha cm cli.solução (doe, a fo-ria."
Ná Aliemanha foi 4ulgado, que entre a marca nórninativa lhas 43) 'si se achassé registrado nessa Junta com a mesma

denominação iiupdiria fatalmente o registro de mim segundo. -"Cys'n'e" é uma outra embiematica composta com duas ca-
beças'de óysnes não 'pôde haver confusão. O facto de haver outros membros da mesma familia Com 

-Poderiamos ir muito longe citando 'exemplos e autores; direito ao nome mmLroiiymnio, não vem ao caso.
Tornado nome commereial é cile causa €liffe.r('nte onas, suppomos que os presentes bastam. 	 '	 ' 	 -

plicado a um dado genero de estabelecimento pertence ao pri-Cumprindo o nosso dever de zelar os interesses da com- moiro ocçupamite.Ïercio e da industria, dos quaes dependem as. riquezas do Cômo marca "de industria ou ' ' de .00mmerciO,	 applicavel'
pau, estudamos cuidadosamente estes assumptos de marcas
d	 fabrica que constituem	 especie de propriedade tão.uma

-
a produotos , esse nomeor si só não a pôde constituir, na-

'digna de defesa como. todas as demais, 	 assim podemos af- cesitando' deJtiiía	 fórma	 dis'trictiv	 como	 exige	 o	 am-t. .0.
Esta se encontra nas palavras "Casa de Saude

i
' e assim

firmar aos recorrentes., que,. 	 c,onseqieneia da .decião da a	 écomposta pelo conjunto e não exelusi vamente pelo,.marcaPropriedade Industrial em fvôr da marca recorrida, não sol-
dniusã.ntre	 'duas nome patronymiõo que motivou a opposição.frero prejuizo algum, poiS.	 as	 mãrcas

Tudó o	 í 'e dizeiúos"ô'pjsitores ou o,que aliega o me-

Pelo expostó é aind ' porqué, como	 cima 'dito 'está correpte sobre as	 deineUigcjs entre	 olhes não	 interessa
ao 'caso' em	 perante .a Repartição da Propriedade In-,aprouotavelmente. differentes as tres' marcas, -somo--da parecer dustmial.seja mandada reg!strai..a marca * rec'orrida'sem a exclusão -dQ'.. ..	 ...	 '

ser	 apreciadoscafé como. declarou o despacho dà.illusírø'.director. geral. da, '	 T:dJegações 0, o seu yaloç só ppdcm
Proridade. Indústrial. ,.- Victorin	 4fo'reira, relator. —Ro-. pelos	 tribunae,. Esta .Comrn1sso, 	 estudando	 devidamente. o,'
'dol,pio Fe'rnandú de Mdiedo. '-- 	 A. Andrdde Botèuio.	 , çb,1verifou	 que;...	 .
'Loo..Juo mt,Q	 .,	 •-.., . '	 i',	 as'auhi,Q Pi	 JIue.in t_\1.k1Pr	 (í,.
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belecimento regular e devidamente registrado-na Junta Com'-
meroial do Estado de São Paulo;

20, o seu proprietario é de facto alguem que legitima-.
mente se chama Homem de Mello; e que

30, não havendo marca identica já registrada com a qual
n agora requerida possa coilidir, não se justifica o despacho
do digno director geral da Propriedade Industrial, e assim
é de parecer seja mandada registrar a marca "Casa de Saude
Dr. Homem de Meilo", como requerida. - Vicforino Morei?d
Relator. - Rodolpho Fernandes de Macedo. - A. Andrade
Botelho. - Oscar da Graça Fagundes.. -. Jogo Augusto AI.
V 8.

PARECER N. 532

Relator, conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro-
cesso CSCI, u. R. 1.150 - Recorrente, Companhia In-
dustrial Piraby -. Objecto: Denegação de registro da
marca C. I. P., para as classes 38 e 16. - Conclusão:

- Dá provimento ao recurso.

Pelo presente processo, recorre a Companhia Industrial
Pir-ahv, do despacho que lhe negou o registro de uma marca,
ronstituida pelas iniciaes "GIP", coilocadas dentro de um lo-
sango. paia distinguir papeis e telhas, de sua fabricação,
comptehenciidos, respectivamente, nas classes 38 e 16.

A Directoria Geral de Propriedade industrial julgou íjuo
al marca roliide com a de n. 25.971, de Berna.

Entretanto, feito o confronto dessas marcas, afigura-se-
nos improcedente a impugnação.

Dcveiiios, desde logo, accentuar, que houve um equivoco
por parte cia Secção de Marcas, quando disse que os deus si
gnaes em apreço eram formados pelas leU.ras "CIP", pois,
como se vê do exemplar junto ao processo, a marca interna-
c ional é "CIPO", correspondendo, aliús. s iniciaes cio nome cia
deposi hini - a "Compagnie d'impor-tal lon de Procluits d'Ori-
guie".

vida; "natt", de natrio, synoainio -chimico de sodie,. e "ol1"
lesInoncia será um lweparado de base sodica, util .,à

Essa marca tem .o defeito da maioria das marcas inter-.
naownaos, em face da classificação .resLriota do regulamento
do decreto n. 16.264: abrange, com um unico dispositivo, va-
i.t"s classes da nossa classificação. Assim é que a marca nu-
mar$ 51.853, de Berna, vem incluir-se e chocar-se, no ragil
cern as mercas das classes 1, 2, 3 e 43, pelo menos., Si ha um'
intuito antipathico ë injuridico, é, positivamente,: ,Ó:d01fl4
dustrial austriaco.	 «

Não teve, é visivel, o fabricantenacional cio. .prepartclo

à
harmaoeutieos, o fim, ao registrar a sua marca "Bionutrol"
c fazer concurrencia desleal a quem creou a denominação
Bionut,ron", principalmente para produetos de -aodiq como,

se conclua das proprias especificações de fls. f
AcerOce ainda quç não foi .o proprietario da: marca

"Bionutron" quem se opôz no registro da marca "Bionu-
trol", o que indica o seu desinteresse pela marè. como pre-
parado medicinal, ou a sua nenhuma tanç.o de trazer aos
mercados brasileiros os seus product.os.

Sou, pois, pelo provimento cio recurso. e opino pela re-
forma do despacho do Sr. Director Geral da Propríedad ia-
dust.rial, que indeferiu o pedido de 'registro da marca "Bi4
nutrol". - Rodolplw Fernandes de Macedo. relator. - Ftan
cisco da Graça Fagundes. - Raul Vilar, pela conclusão. —
A dim ir Tirares, pela conclusio.	 .-

PUIECER N. 39

Relator, conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CSGI
li. 929	 Recorrente, Enott & Garilus - Objecto: . Re-
gistro da marca "Vita", em nome de Luiz Hermany Fi'
lho & Comp., Ltda. - Conclusão: Nega provimento.

O presente recurso da firma americana Knott & Garilus',
do acto da Directoria Geral da Propriedade Industrial que
manda registrar a marca Vita para: a firma Louis llermany
Filho & Com-n. 1 L 	 serve narii mostrar atéonde riSdi levar

Sabemos qtie e uso rorleiliL adoptutni as 	 mprr,a	 for- a falsa intarpietação  do ii 	 art. 80	 do regulamento nume-
fias abreviadas de suas denominações como marcas, insignias ro 1.2 !i. interpretação dada já em dezenas de pareceres do,
o aÍ' nome commercial.	 Tal parece ter sido, sem duvida, O Conselho Snperiordo Commercio 	 o	 Industria. na	 ua alta
intuito	 da	 d'Iiositante	 estrangeira, como	 ora o	 deseja a	 ro- funcção de. cooperar com a administração do paiz no estudo

dos problemas de interesse geial das classes que representa.
Nenhum	 inconveniente	 ha,	 entretanto, nessa	 pretensão, Lo€iis Ilermnaiiv Filho &. Comp.. Lida., requereram,	 ei'-siando apenas examinar	 si	 a coexistencia de Iaes signaes 31 de dezeivbro d	 1928. registro de uma marca Vila	 parajierá determinai- qualquer confusão, entre os productos por distinguir "dentes artit'iciaes".	 de	 seu commerciø. Knott &

elis	 assignalados,	 -
Com relação ao caso presente, uno lentos duvida em re- Garlius, firma norte-americana, requereram, em 2 de maio

de 1929, uma outra marca Vita para distinguir	 upa machi-.
sio ricler iela negativa,	 tão clifíereities são o aspecto e a fór- na ou apparelho para massagem", e não se conformando cozitua,	 porque	 estão	 constituidas	 as	 duas	 marcas.	 Emquarito o registro concedido aos primeiros, recorrem agora	 para o.
que a primeira está figurada por .quatro leitras, formando a Sr,	 Ministro da Agricultura, 	 Industria e	 Com,mercio, -
pala ia. de pliaiiiaia "CIPO", a outra adopta as iniciaes "GIP", ganilo haver requerido seu registro para "iguaesprnriuctos.
coltocadas diu-o de um losango, de madeira, portanto, hí)m Por maior que seja o esforço de argumentação, .rqposi
diversa. vel ser	 convencer quem 	 que seja que	 dentes	 artrf-.

-	 -Dm -e-se. 'unia	 ter em	 con(	 que	 r niiiea mi	 111 Li CiVil

-

eiaes" pédern "induzir o comprador a erro ou conclusão" oor
e	 g-u(ilca,	 clestupadu	 a	 uma	 serie	 intermina'vel - de	 artigos, maehna	 e appre1hos para massagens"	 Isto snrl'm o bas-

tanto pai--a reeemthecer que o recurso em apreço é	 njusUf-('iii pielu-ulidos	 uru	 todas	 as	 classes	 do	 regulamento	 e,	 a	 1ii ('-1(101 wuu	 rui	 '.	 iminit t	 ip ti t	 a u-,igratiat	 os pioduotos de E' ainda unia	 vez 'm falsa	 interpretação	 da- ijiaVrhi-inicas de l:uaiwl	e. telhas, estabelecidas no Estado do Rio. 'classe» empregaa no n. 7 do art. 80 do regulamento, e, quiePor	 leias	 essas	 considerações	 e, principalmente. 	 Lendo pareceres desta Conimissão como as de.is. us emeiiu vista que as duas marcas são liem dilferentes na sua con- lenario	 trem procurado esclarecer. A palavra "lasso"	 stti	 i- nenhuma rinliusão poderão. originar.	 POOiflOS O
i-o
gitração ~regada, nili. como - ganem. siatureza. ' especie, de modGpvinicuit	 ao recurso,	 rara	 o 'fim da Directoria Geral da algum qucreii	 referir-se á intotiz e.1assificão :de predu

Propriedade Industrial adiailtim- a i-egstro a marca api-esen- elos a que se refere o ai-L. 130.
Lada pela ri-cor-mui e - a Companhia, Industrial P iihy.
iraucisco	 Anton,i	 (.oel/to, Relator.	 - Iod4il.? ho	 1 er-nandes "Marca á registrada para PRODUCPO, ou	 TIGO
de .ta(.-e(Io. - Jeüu 4 i.gus't	 Alo--as. - Raul i 'ia'. - Oscar mesma cliiss," é a mesma cousa que—para artigo do mesmo
d	 (,reça Fagundas. genero, ou produelo	 a mesma especjc 'ou iuit,trestz. ' Compre-.

henite-se que, achando-se registrada uma marca rita para
P\Ricgti N.	 595 tirna n'iaehlua ou apparclho para massagenz,outrem iAo 'possa

pretender registrar tal palavra, embora com differcntc 1trma
Relator, flodotpho Macedo - Processo n. 1.124 - Recorrente, , distinctiva para apparclhos de gmnastica sueca, que podem

Aruaiiciõ Bueno .Turtior - Objecto :—Denegação dc me- o Ieveuin ser considerados do inesirto	gencro, isto é, da mesma
gistro á marca "ionutrol". - Conclusão:	 dá	 provi- classe de apparelhos destinados a fins identioos ou	 eeme-.
n'tento. - umni-es.

' A tl1egação dos recorrentes de que a P-ropeieclats Indud
Não me parece que haja impedimento razoavei para a trial concedera O regisiro para a riasse 10 ,d& regula.meao,

oeristcmieia tias duas marcas era questão, porquanto 	 apezar no é verdadeira. A repartiçao conoecleu-o para o artigo teu-.
do radical comwuum "bie". ehias muito se distanciam 	 pelas licitado filo sómentr - dentes artificia.es; o 1lXfl :Jhe
t estantes caiacteristicas. A mamoa para a qual pede registro .permittido	 canceder mais que o que pretendiam 	 os
Aniancio Bucuo Junior, de.sUna-se muito provavelmente,	 a , querentes.
uni fortificante ou tonico e assim o diz a sua focmaç-ão 	 q-

,
vit	 ia aposto, é a ?I'X C0niSso Pertahite 'd

mca - "bios", a vida; "fluIr", de nutrição,	 "01", dOS1flflOi	 cer que seja negado provimento ao 'recurso. «' Victorn
lati ito ccnirnuinmcimte cmproada polos íabrodpra- Moreira, relator. — A. Aiutvde Botelho. Voto e	 sopaa
Lados ucedicmaes. A marca internacional -n. a1.ta3, 6 	 com- - l3odotpho Feriutdes dc Miwedo. De ticcôrdo 	 com o çfl44posta da palavra "Bronatron', 80W mais	 caraotorisUaas 'e em separado. - J0â0 Augusto Al'vcs. Cem- o iclatr, -essa palavra p	 orn -	 walyzadas n4cs, Com	 lato
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VOTO SPÁBADO AO P.EQEI ' N. 294	 ,	 'mo Diccionario inglez' ePortuguez, deJoãoJ?ernancle8Va!-

, otante,	 Andrade Botelho - 'Processo i1,,92 í- Conclu-
são: Ds provimento.

Conformo se verifica do processo, os recorrentes 'Kno'tt
Garlius" allegam o provaram serem cofloessionarios da

=roa "VLTA" para distinguir artigos da classe 1. E isso'
corroborado pelo parecer í f is. 12, v., do Sr. director da

Propriedade Industrial.
Pelo exposto, não posso acompanhar o ilustre relato

ni seu parecer, e opino que seja dado provimento ao re-
curso, afim de ser negado o registro solicitado por Luta Her..
nuny Filho & Comp., Limitada.

Sala das Cornniisses, 6 de agosto de MG. - A. And rai2c
Botelho, votante. - Rodolpho Macedo.

PARECER N. 403
1olator, conselheiro Sr. Victorino Moreira. - Processo CScJ,

n. li 939 - Recorrente, Aristoclicles França - Objecto:
denegação de registro á marca "Bom Pastor" - Conclu-
são: dá provimento.
O zndefcrlmento da marca noiinativa "Bom Pastor"1

para manteiga, 'baseou-se na imaginaria coilisão com uma
marca mixf a em que ha as palavras "Azeito Bom Pastor" o
já registciada para distinguir azeite.

E' a recente interpretação da repartição sobre a paiavr
"classe" no n. 7 do art. 80, e que ultimamente nos tem obri-
gado a tanto falar e escrever a' respeito na defesa dos mnte-
desses do commereio, da industria e do erario publico. O
conselho conhece demasiado a questão e nos dispensará poi
isso do nos alongarmos neste parecer.

Manteiga "Bom Pastor" não poderá já\mais "induzir O
omprador a erro ou conclusão" com "Azeite Bom Pastor",

pois nem siquer lia necessidade de "exame ou confrontação",
a que se refere a lei, porque mesmo os cegos não confundirão
azeito de oliveira com manteiga de leite.

A questão levantada sobre a palavra "classe", não se
justifica porque a lei procura proteger o comprador contra
o erro a que possa ser arrastado por, similhança de marcas,
mas não será tal protecção dada por meio da classificação do
artigo da repartição, que o consumrdor desconhece -por ab-
solutamente lhe não interessar.

Nada se op-pondo, assim, ao registro da marca "B.n
Pastor" para manteiga., somos do parecer seja dado provi-
mento ao recurso - Victorino Moreira, relator. - Rodotpio
Fernandes d Macedo. De accôrdo, voto em separado.— A.

drade Bo;telho (com voto em separado). 	 JoTo Augusta
Alves (com o relator).

-	 ' VOTO 1M SEPARADO AO PARECER N. 403
Votante, A. Andrade Botelho - Processo ,n. ft' 930—Coa.

1 dusão: nega provimento.
• Data venha, divirjo do parecer do illustre relator, para

opinar que seja negado provimento ao recurso, afim do
jprevalecer o despacho recorrido quo decidiu de accerdo com
a lei.

Invariavelmente tem sido esse "o meu fnoclo de encarar a
ypothese ora em apreço, em face da disposição expréss do

regulamento que determina sejam as marcas registradas poi
classes de productos e não por' artigos isoladamente.

Emquanfo não se modificar a lei, no vejo conio
• possa decidir de outra maneira.

Sala das 'Commisses, em 8 de agosto do 1930. - A. de
L4ndrade Botelho, votante. — Rodolpho P. Macedo. --Oscar,
1a Graça Fagundes. 	 -

PARECEn . 407

eiator, conselheiro Dr. Rodolpho Macedo - Processo, CSCI
n. li 954 - Recorrente, Standard Laboratorios Inc; -
Objecto: registro da mraca "Stafix", cm nome de Miguel
Cavailieri. - Conclusão: nega provimytto ao recurso.
Miguel Cavalieri pediu registro da marca que "consista

encialmnente no vocalulo caracteristicos á fantasia - Stafix
- segu ido das palavras assentador para cabeilo".

A recorrente Standard Laboratories, Inc., oppondo-se e•
"correndo do despacho que, deferiu a marca declara que sendo
proprietaria da mafca - Stacomb — _ha evidente seme-
lhança sonica" . não tendo outro qualquer caiacteristico .alm

essa palavra.	 -
Ainda argumenta que o recorrido foi buscar duas palavras

inglezas - St  - e Fix ' de facil traduc5o para o por-
.uguez.

Não encontramos nos d1ccionariosde inglez que ronsiilln
OS, como os Chamber's Twentieth Century Dictionary, Hev.

i?homas Davidson, 1929 ; Wehster's-C011egiate, 1930 Novissi-

o eu. s palavra - o.a -, seuuo eerw, porem que exmst
a palavra - Fiz - que quer dizer: fixar, estabefeoer, deter
determinar (pag. 390, Dia. VaMos, oit.). 	 -

Não ioontramos apalavra: Stafix - como se acha õon.-
stituida o a que mais se approxlma ó a - Staffiseh — que
quer dizer duro, rijo, aspero, altivo (oh. cit. 919.).

No encontram-os tambem a palavra: Staoomb, - pa-
ceiido-nos que ambos procuram compor as palavras de fantt-
sia, do seguinte modo, isto ó, tirando o Y de Stay, que s1-
gnifica ficar, estar no mesmo logar (ob. cit. pag. 925) e ao-
crescentarem Comh - que quer dizer pentear, passar ,(ob.
cit. 499) e Fix - como descrevemos acima.

Não resta duvida, pois, que a palavra - Sta lix . - um
palavra de fantasia e não ingleza do facil traducção, como se
diz.

Não nos parece bayer confusão entre ambas as palavras,
dIas só tecin de comrnum a primeira syllaba, o que é muito
comrnum em marcas de, fabrica, principalmente cm artigos
pliarmaceuticos.

A recorrente declara que o anvolucro ó semelhante nas
cores e em ambas existe uma cabeça de homem penteada.

Na marca que possue a recorrente de n. 9.655, apenas,
reivindica a palavra Staeomb bem como na Slafíx, não sendo,
pois, materia apreciavel.

Por estas razões, nego provimento ao recurso para man-
ter o despoclio da D. G. P. 1.

Rodoipho Fernandes de Macedo, relatçr. - Francisco
Antonio Coelho, com voto emseparado. - João Augusto 1-
ves, subscrevo o voto em separado do coimselhiro Francisco
Coelho. .- Oscar da Graça Fagundes, do accôrdo com o voto
em separatio do Sr. conselheiro Francisco Antonio Coelho.

Adelmar Tavares, com voto em separado.

PARECE N. 407

,Votante, conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro-
cesso CSCI a. R 954 - Recorrente, Standard Laborato-
ries Inc. - Objecto: registro da marca "Stifix", em
nome de Miguel Cavalie - Conclusão: dá provhnento.
Pedimos venia para deixar de subscrever o parecer do di-

gno relator.
Cada vez mais se nos afigura indispensavl oppoi' a maior

resistencia possivel aos varias e multiplos estrahigemus cio-
pregados pelos contrafactores.

Para realizar esse desideraIuin necessario se torna urna
severa applicação dos preceitos legaca que -regem a materia.

As piavaras "Stacomb" - "Stafix" podem não se con-
undir apreciadas simultaneamente, mas, gravadas ubm as

mesmas cores o appostas a envoltorios identicos, dará certa-
mente ensejo a urna possivel confusão entre os respectivos
productos - o que a lei justamente tem por escopo evitar.

E' o que sóe acontecer com a marca recorrida e para tal
basta que sejam confrontados os exemplares juntos ao pio-
cesso.

Nesse particular, 'devemos ter sempre em mente a lição
do insigne mestre Carvalho de Mc'ndonça, quando diz:

"Amparando as marcas com medidas excepciOnaes
wL lei não visa, proteger a simples combinação do em-
blemas ou de palavras, mas proteger o direito, resul-
tado do trabalho, da capacidade, da inteiligencia e da
probidade do industrial ou do commerciante". A jnarca

- de commerciO não é, propriamente falando, marca
distinctiva da mercadoria, quanto á origem; é mnrc
representativa da actividade medipdora cio eomrncr-
ciaiite e, corno a de fabrica ou de industria, taniheiii
reveladora do trabalho, da capacidade cda propriea-
de do seu titular."

(Direito -Commercial, vol. 50, part. 1, pag. '238.)
Pelo motivo exposto, somos de Uarecer que o recurso

merece provimento para o fim de ser cpncei1ada a marca re-
corrida.	 -

Francisco Anton-iõ Coelho, votante. - João Augusta Ai-
es. - Oscar. da Graça Fagundes. - Adelitiar T&'are.

PARECER N. 407 (eni revisão)

4elator, èonsellieiro ,r.', Dr. Francisco Antonio Coelho -
Processo cSCi, n. P. R. 954 - Recorrente; Stndai'd I
horatories Inc. - Objecto: registro da marca "Stati
am iS.'me de Miguel Cavalieri. - Conclusão dá

-	 Os docnnen10 apresentados pelo recorrido éi	 ad
fcrani o nosso anterior parecer.

IflLflCi-5CO Antonio Coelho, votante.
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PARECER N. 407 (EI',i REvIS.o)

Lh-piátor, conselheiro Sd. Dr. Rodolpho Fernandes de Macedo
Processo GSC ii. R 954 - Recorrente, Standard .La

ora1orios Inc.	 Objecto: Registro da marra Stafix",
çm nome de Miguel Cavalieri - Conclusão: Nega pro-
vimento.

nando em 25 de marco de 1930, relatamos este pro-
esso, desde logo verificamos que o recorrente procurava

baralhar e confundir os registros das palavras ",S I
 pe-

ida pelos recorridos, e a palavra "Stacomb", pertencente.
recorrente, cujas palavras evidentemente não se confundem,
tendo mesmo citado varios diccionarios para demínstrar que

m!ha são palavras de fantasia.
Oisse:
• "A recorrente declara que o envolum'o é seme-

lhante nas côres e em ambas existe a cahea de ho-
inem l)enlea(la.

Na marca que possue a recorrente, de ii, 9.055,
,apenas reivindica a palavra "Staconb", bem como na
"Sta fia", não sendo, pois, vmaeria ap'recia rei."

Ora. os documentos juntos pelos recorridos provam ex-
liuDerantemente que a Miateria do envolucro constituo
assumpto de outro processo, ora em andamento na Directo-
ria Geral da Propriedade Industrial, e que, soffreu opposi-
ção por parto de terceiros, podendo ser' a •propria recor-
rente.

Assim, nntenios o nosso parecer, negando provimento
ao recurso. • Ítoilolpho Fernandes de Macedo, relator.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 407

Votante. João Augusto Alves - Processo R 051

Voltando novamente á minha presença o p rocesso nu-
ïnero II 9r54, para que novamente sobre o me--,no eu inc pro-
nunciasse, em face dos novos documentos apresentados.
procedi a uni minucioso estudo sobre todos os do,uimento o
cheguei 4 conclusão de que devia modificai' a minha opinião
anterior, para negar provim.enti ao recurso, de accôrdo com
o iliusire conselheiro Dr. llodolpho Macedo, em vista de es-
tarem em jogo as duas palavras "Stafix" e "Stacornb", (que
não se confundem nem na graphia e nem na pronuncia) e
não os envolticros, cuja influencia, no estudo anterior, me
fizeram votar de uma fórma diíferente do que faço agora.

Sala das Commissães, 22 de julho de 1930. - João An-
Gusto Alves, volante.

Reconsidero o meu julgamento anterior, não só em faca
tias provas apresentadas •posteriormente a esse meu pranun-
damento, como tambeni, par ter chegado àmesma conclasão
com que fundamenta o seu voto acima o Sr, conselheiro J.
A. Alves, a quem assim acompanho. - Oscar ria Graçi Fa-
gundes. - Adelmor Tavares.

PARECER N. 412

i1lator, conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CSCI.
n. li 974 Recorrente, Francisco Antonio Giffoni -
Objecto: Denegação de. registro á marca "Sôro-Tirnuo-
genico" - Conclusão: nega provimento.

O indeferimento da marca "Sôro-Homogenic" requeri-
na por Ernesto Antonio Giffoni, baseou-se na suppoata co-
lisão com a marca "Vinho flemogenico" (marca mixta) e
com a marca l'ranceza "Hemogenio".

Discordamos da possibilidade de confusão entre "Sôro-
}Iomogenic.o" o "Vinho Hoinogenico", productos dut'lerentes

`que ninguem poderá jámais confundir, dadas as difíei'enças
io aspecto e do modo de utilizar taes productos.

O mesmo não diremos da marca "Hemogenio" que se des-
tina lambem a "prductos pharinaceuticos. especiaes ou não",
podendo assim existir um "Sôro-Hemogenio". Esta marca,
porém, não devia ter sido depositada porquanto á data em que
o foi existia registrada a marca "Sôro-Hemogenico", devida
ou indevidamente, mas registrada. O seu proprietario descui-
lou-se e só depois de vencido o prazo de 15 annos verificou

aião haver requerido a renovação que bem certo lhe teria sido
concedida, e assim este Conselho não teria tido occasiiio de
manifestar-se sobre o assumpto.

9.	 Examinando o processo notámos que falta á marca a fór-
• ma distinetiva exigida pelo art. 79, pois se tinta de designa-
-0a0 necessaria. E' o proprio recorrente que o diz: "a deno-
zninação "SÔro-I-Ioniogenico", composta de duis palavras
iusuaes e que pertencem a toda a gente..." Não é fórnia Jis-
inctiva o rectangulo que borda à etiqueta nem cite tem nda

de particular e tanto assim que os exemplares não descrevem
as suas' caracteristieas.

Pelo exposto somos de parecer seja negado provimeflio
no recurso. - Victoria Moreira. Relator. - Francisco An-
tonio Coei/o. - João Augusto Alves. - ltodolpho Fernandes
de Macedo, - Oscar da Graça Ftguncles.

VOTO icr SEP\aAOO AO PARECER N. 412

Volante: Oonselhero flodollAjo Fernandes de Macedo - Pro-
cesso n. 971 - Conclusão: dá provimento

M1 ultima reunião do Conselho relendo o parecer,
fiquei queque havia me equivocado, razão, porque, pedi vista e
modifico o meu vato, então dado, isto é, assignando o parecer
do relator.

Não tem razão o relator, na ultima parte do seu relatorio,
que conclue por negar provimento ao recurso, porquanto,
apezar rio ti'atar-se de "designação necessaria", ape/al' de ser
"a denominação Sôro ilomogenico composta de duas palnvcs
usuaes e que pertencem a toda a gente", conforme bem diz
o recorrente em trecho das suas razões e pala o qual clama
a attençãn o digno relator, a marca apresentada l)OF Francisco
Antonio Giffoni reveste, o mais claramente 1)OSSivl, a fôrma
distinetiva que a lei exige e que perfeitamente a individualiza.
Penso que assim é, não só porque é dos mais complexos em
desenhos evinhetas o rótulo apresentado. como porque é bas-
tante arbitraria e caprichosa a disposição dos dizeres dentro
desse rotulo e como, muito principalmente, porque dele consta
o nome rio seu fabricante, escriplo claramente "Formula e pre-
paração cio Pharmaceut ico Francisco Giffoni". Essa ultima
circumstaiicia reivindica o depositante na propria descripção
da marca, a (Is. Não importa, segundo me parece, que ás
mais caracteristicas do rotulo não se referisse o recorrente
na clescripção : isso prova apenas a sua inhablli5l.ide. porém,
não póde servir para que nos afastemos, na funeção fiscaliza-
nora cio Conselho, ao reconhecimento cio que seja justo e acer-
iado.

A admissão desta marca "Sôro Ilemogenico" do pliarma-
ceutico Francisco Giffoni, não dará ao recorrente nem lhe at-
tribuirá o direito ao uso exclusivo da denominação de clorni-
nio publico, senão que apenas lhe assegurará o goso pacifico
daqueile conjunto embiematico e distinetívo para marcar e
cobrir o "Sôro Hemogenico" de sua formula e preparação, não
impedindo que de futuro venha ao mercado um "6ro hemo-
genico" de Rangel, outro de Silva Araujo e outro de Granado,
que se acompanharão de outros desenhos e do nome cio seu
fabricante- - fiodolplmo Fernandes de Macedo.

• PARECER N. 413

Relator: Conselheiro Sr. Victorino Moreira - Processo CRI
ri, R 972 - Recorrente: OxilioSichero & tJonmp. -- Ob-
jecto: Denegação de registro á marca "Gaúeha', para a
-classe 41 - Conclusão: Dá provimen,p.

A Directoria Geral ,de Propriedade Industrial indeferht
o pedido de registro de uma marca mixta "Herva MaLte Gaú-
cima", julgando-a imitadas das marcas" "Gamlcho", destinada a
fructas em calda e "Gaúelia" para distinguir farinha de trigo.

As poucas linhas que abi ficam devem surprehennler por-
que não haverá ninguem capaz de suppôi' possibilidades de
confusão entre productos tão di ffei'entes.

E' o recente criterio da Propriedade Industrial na inter-
pretação do termo "classe" no ri. li, do art. 80 do regula-
mento ri. 16.264.

Temos dito e escripto'demasiado sobre o assumpto para
que seja necessario repetir-nos fatigando o Conselho. Evi-
tando as repetições temos no entanto ainda muito e muito a
clizet combatendo o erro em que labora a repartição, e mais
lamentavelmente, ainda, alguns dos nossos iliustres colegas.

A Propriedade Industrial pela peuna do seu digno chefe
da Secção de Marcas tem affirmado nos processos que a re-
partição não faz registro por artigos e sim por elasses, de ar-
tigos, de accôrdo coa catalogação de seu archivo, o que im-
porta em dizer que - quem pretender registrar uma marca
para distinguir velas de cêra, de sebo, ou de estearina fica
com a mesma assegurada para pliosphoros, sabão, polvilho,
anil, lixivias, etc., assim como quem a registrar para thermo-
metros, fica sendo possuidor da mesma para apparelhos de
radio-telegraphia e telephonia, lunetsa astronornicas, appare-
lhos clidacticos, apparelhos de raios X e ultra-violeta, appare-
Ilios cínehiatogralihicos, etc. . .1!

Corh esta liberdade o Bra s il excedeu-se a si proprio 1
Ela, porém, é inadmissivel, alén de que attentaria contra o
disposto no Accórdo de Madrid, effl vigor entro. nós desde o
decreto : o 11 385 de 16 de dezembro do 1 91 4 , que po seu
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'iatt. 9, cleëlara que á addição de um novo produeto ao re-
gistro só pôde ser obtida por uni novo deoito.

Assim, requerido registro da marca para thermome-
tros, uma vez deferido, o proprietario da marca só este ar-
tigo èomella o Pódo utilíar e nunca com outros instrumentos
soientificos, de precisão, ou apparelhos didacticos eornprehen-
didos na mesma classe em que o archivo por conveniesicia
interna dividiu as marcas.
• •• Em outros pareceres temos negado a affirmativa da Se-
èão de, Marcas, de haver sempre seguido 'o criteinio com que
recetemente vem* irejudieanciu ó commereio, a industria e o
erario publico, negando registros a que teem direito os re-
qucreute.. O presente processo dá-nos oecasião de provará
mostrando ser'.pova a interpretação da repartição que assim
não agia qínindo sob a» direcção cio iliustre Sr. Dr. Manoel

icero e cio saudoso Dr. Goulart . de Andrade.
Sob a direcção do primeiro foi, registrada a marca 22. 164

(classe 41).para farinha de trigo "Gaúcha". Sol) a direcção do
eguimdn funeGionando çoro director geral interino, registrou -

se a iiarci 23.697 para fructas em calda (tambem classe 41)
denominada "Gaúcho". Não havia então coilisão entre essas
duas marcas cia niesma cla»se cujas provas se encontram junto
ao proeeso.

Mundamu os tempos», os homens oas ideias. Evoluiu, tal-
vez, a Propriedade Industrial. Hoje, "Caúcha", para herva
inato. coilido com 

1 
1 aquellas duas marcas

-. Fica deste modo provado que a razão nos assistia quando
por mais de urna vez assignalómos a variação do c.riterio da
reparCição.

lia neste processo 
1um parecer do digno Chefe da Secção

do Marcas para o qual julgamos dever chamar a attençuío do
Conselho. Diz elle, que a minirca requerida para herva inato
imita as duas a que acima rios referimos. Tão di rferrutes
são as tres que chega a surpreliender haja quem possa ad-
mU,tir possibilidade de imitação entre dias.

Transcrevemos deste parecer:
"Tratando-se de marcas pertencentes á mesma

classepenso que emquanio iiíio houver insti » ueçães su-
perioL'es c11c mandeúi registrar marcas por artigos e
não por classes, não posso , me afastar da norma udo-
ptadi por esta dircctoria'

Tenios certeza de Que a repartição jamais recebeu in-
strucçes superiores para mudar a orientação cm que vinha,
e assim Ïião compreendeiiios pretenda agora recebei-as para
voltar ao bom carninlio

Estamos crentes que o Sr. Ministro não fará baixar taos
instrucçães sem que a sua palavra seja reclamada, pelos
motivos seguintes: ou arepa ri içãi está interpretando bem o
regulmaepto, e ordens em contrario attentariarn contra a lei,
ou » et » eirada o o 'Sr. Ministro 1 rui escrupulo de pretender

Qm,sinar. O padre-nosso ao vigario, tratandO45e de uma repar-
tição technica; esperantlp que a direcção desta conpreilrni la
pelos despachos » concordantes com os pareceres do Cqnsrlho
Superior do Coinmercio	 ne industria a interpretação rio regti
lamenO, que deve volvèr á trilha que de inicio vinha se-
guindo:

Porque esperar areportição instrucções superiores. Lá
está no ri, 6 do ratigo 12 cio Regulamento que ao Sr. Director
Geral compete resolver • sobre os registros de marcas. Tia
divergencias e as Partes não se' conformam com as decisães
da repartição e recorrem ? Lá está o artigo 132 que nianda
ouvir o Conselho Superior do Comnmnercio e Industria. Para
que ? Naturalmente para, cumprindo o seu dever, estudar o
assumpto e informar o Sr. Ministro, corno tem feito mas sem
resultado para os casos .a seguir porque, ao que parece, os
technicos da repartição se sentem iliuiiiiiti iclos acat muiilu os
pareceres daquelies para, quem a repartição foi errada

E' urna situação larnentavel com a qual perdem o Com-
mercio, a industria e o erario publico, que deixa de receber
taxas que essas classes desejam pagar.

Perdoem-nos os dignos dirictores da Propriedade Indus-
trial que no cumprimnemito do dever, sejamos forçados a mmi-
nifestar-nos com esta franqueza. Não o fizeimios o decahi-
riamos da confiança que çm nós foi ilepositada quando nos
chamar a zelar os interesses cio conmnlercim e da industria.»

A argumum'ntaçiio do. 1)atrono da recorrente, com a qual
nosachamos de uccôrdo, é de ta l. modo persuasiva que obrigou
o digno lirect um. , da Seeç;to (I (" Marcas 4 ixplienção ou juisti-
ficaçç dada mio trecho (1i) II parecer (1 11 0 transcrevemos
Suceede, porihii. que o dito patrono se refere a caso idruitico
ao presente, m » epe[ição de outros, em que o Conselho foi con-
trario e o Sr. 'Miuis »o, discordou do parecer approvado em
plenmurio para dar gauilio de causa ao recorrente. () Conselho

• coiflumiuia a» p nsar comimo enlo, e liunienta» que o hllustrc • Mi-
i15(1 »() ii0ci I'ilcal'asse a (! lesta')	 pelo	 mimoilo rpie O fizemos

Tratava-se de fumo cm 
'
folha ; os opponcutes tinham marcai

semelhante, senão eguai, para charutos, artigos da c1asse 44.
A redacção desta classe é - "Tabaco, manufacturado ou não
inclusivo charutos. .." - com esta redacção sente-se bem
que os charutos considerados corno tabaco manufacturado de-
vemser protegidos pela marca assegurada á materia prima,
o que se justifica facilmente.

Existindo charutos "Lucinda" e concedido egual nome »a
outrem como marca do tabaco em folha miada ' impede que
esteou terceiro, venha a fàbricar charutos "confeccionados
com os cxcellentes fumos "Lucinda". A declaração verdadeira
que era nem por isso deixaria do concorrer para •possivel
confusão.

Repita-se o caso e'certamente o Conselho mamom o seu
ponto de vista.

Concluindo por não adrnittirmos possibilidade de con-
fusão entre a marca'recorrente que não imita as já regis-
tradas, somos d0 parecer seja dado provimento ao recurso. -
•Victorino Moreira, Relator. - João Augusto Alves. - Adci'mar
Tavares. - A. Andrade Botelho, com o voto em separado. -
Rodolpho Fernandes de Macedo, com o,voto em separado.

VOTO EM SEPARADO AO P»iRECEII N. 413

Votante, A. Andrade Botelho—Processo: R 972 - Conclusão..,
Nga provimento

Cohererute com a minha opinião já conhecida e invaria-
velmnommte ewitt.ida em casos identicos, divirjo, data veria, do
parecei» do digiro relator.

A actuação puramente administrativa da Directoria Geral
da Propriedade Industrial, não poderia extender-se a ponto do
crear interpu'et;içães diíferentcs das decorrentes do texto ex-
presso da li. Xciii mesmo ag Conselho é permiltido fniel-o.

A lei, com clareza crystalina, manda registrar as iparcas
por classes de artigos e não especie. Assim, runquanto nãq..sí
modificar o, regulamento, não vejo tomo appl leal-o ifi , outro
modo.

A argumentação dos reccrentes em suas razões e do ii-
lustre relal um' ciii seu parecer, salientam as incougrimencias que
culniiumani na apreciação do caso em apreço, ciii se recusar o
regisi co da marca que se propõe distinguir herva-mnate por já
exil.i 1' outra distinguindo farinha de trigo.

Nãu ha duvida que seria mais justo que o registro fosse
feito na fôrma ireconisada pelo nobre relator e nesse senitido
estou l)ronlPh I a cllahorar para que seja reformada a lei.

Mas no regimen vigente a concessão abrange a classe in-
teira, e estaiido nella imicluida a farinha de trigo, é fóra de riu-
vida que o pi'inieii»o concessionario seria lirciudicadlo ciii seu
direito, si a ,imI.reui fosse a mesma marca concedida

Sala das (mmmnmiães, em 8 de agosto cl 1930. - .1. Au-
(li'(iíi(' Iio(eli, II, VI it ante. - liodolpho F. Macedo

PARECER N. 1110

fila t or. ii luiplui dacedo Processo: li 1.005 - Recorrepte,
Lago . Comp. - Objecto: denegação de registro á marca
"Tai 1 rmmilg' lio" - Conclusão: dá provimento

Peiiii » ani Lago & Comp. registro da nmni'cit com 'o nome ca-
racteristici' "'['a miim;mlg»mio", entre aspas.	 »

A D. G. O. E. iníleferiu, por induzir confusão com a
marca n. '17 , i W, 1 tnolnina(imm "Tannigrmio", pertencente a
\Veslmott & 1 emmp .

Pmu » ic » »mmls » iailiu liem , accentuani os recorrentes, não
e»xisti eoiifuão» i,uaxinié em artigos pMrmiiaeeuticos taes como
Palilol e l'ahhitui, V »rmumiidina, Vernuic.iila Vernuol Rios, Ver -

11U1 ».l'mi'ai » is. 'V'm » iiiidimla, lodotiopina, 1Cld0lol lua, Ovai » ion e
()vmui'igemri e tantos 1) iti'os preparados pliai-maceul-icOS.

),lSIas &'I)mlfi(ã&'s, lemos provimento ao recurso, para
mmmii Iam. » r'g i O rim' ' a mnam'c;u . - Rodoiplio Pernandes de Macedo,
1 » CIIt0T' . l'i"!oi»iiii Moreira. - Oscar da Graça Fagundes. -
A . Andrade. 1,,I1 .» !I,.	 »

vj'ri) EM sEPmtADo AO PARECER N. 446

lielalor, conselheiro Sr. João Augusto Alves - Processo CSC'J:'
R 1 .005 - Conclusão: Nega provimento

peço licença ao iliuctre rilat.or para discordar de seu pa-»
recer» negando 1)l'oVilflel'lto mio recurso por encontrar a maxima
semneihaimça ima 'atavia » 'Tannalgenh" com a marca já regis-
trada "l »auri'nn'» . tralantlei se principalmente para distin-
guir, pi » odu » ositcii1m'õda»mnCsjfla classe.— João Augusto Alve»
votante.	 •	 ' » .	 .4
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PARECER N. 516

telatt)i'. ttni	 !lniio Si.. IX . . ltoi1olpIio Macedo
CSGt li-. El 1 . 16	 R(-'COL'i'PrItt', 	 i\ai1ins	 X:
Objecto : 1)e114'gaeã	 tio iegistio f marra "Ctuil inetia

eunel isSo o itega pruvunen[oao recurso

Marfins •& Conip_,pedirarã registro da palavra "íon1
neulal" sublinhada por :iius traços o ecliocada dentro cio uni
iee t a,I11 ul ti

A D. G, 1 1 .  1. indeferiu por iniilar parcialmenlc' as
marcas 4.896. 5.703 o 56 .810 respectivamente de Ptirlo Ale-
gro, São Paulo e Berna.

A primeira de ri. 4.896,  pertence desde 10 de julho do
1923 a firma Bepp Sassen. Ritter & Comp. Ltda .. firma
estabelecida etit Porto Alegre, e foi concedida para cerveja do
Sua l'ahricaão, ti que se oppoz ao registro.

As outras duas se referem a "Hotel Continental" e "Pc
ioga Continental". designações cornrnei'ciaes.

l)eantt' da opposieiio apresentada os recorrentes pediram
o i'ogistru para os demais artigos da classe 42, sendo exco -
ptuafio o artigo "cerveja".

Tem entendido a D. G. ] 1 .  1. que os registros de marcas
neslas condições podem ser concedidas, excluidos os artigos
que estão garantidos com marcas identicas, concedidos peli
regi iiion da lei antorior.

'['calos seiiipre entendido que emquanto não for revogada
a' lei, a deterjitínarão será por classes e não por artigos.
Nestas condições nego provimento ao recurso. - ltodolptto
Fe,"n,w,Ies de j!orer!o. - A. A ndrad.'l Bole!/w.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 516	 -

\'eiaiitt", Conselheiro Si'. Francisco Antonio Coelho - Processo,
CSCI n. R. 1.104

Seja nos perinittidt divergir do illusfte relator e, couse-
t!m, nionio íli to r. opinar pelo pr9vinento cio recurso.

O i'tgisti'o. Co!) 0 já sabc'wos, é feito por classes, com a
rc's'r' a o' todos os pi'teiuetos nellas consLarites, embora eS-
(ranhos ao pedido.

A prat ira tem denioiisl.raflo os inconvenientes dessa dou
1 um	 mas, cinquamito a lei não foi.' alterada ter-se-á cl
uuiprir os seus disposifivos

Entretanto. para que se jus(ifiqueai'eeusa do regisiro,
ii isbn von ficar si' a possibilidade do confusão entre a

n'aa de modo ase i' o consumidor induzido a erro, quant o

iiov'lt'mmci . t tio producio
Esses sgnaes distinetivos poi'érn. devem Ser exitmnimiaiio

nu seu ('Onjimucto o não pelo detalhe. pois o uso de um ele -
mond o jmi adoptado 'tu outra marca nemum sempre de.termniuia
ess: po ssibili da de (lo cou (ti 'ã

E' ii que nos pa rece oc'correr 110 vaso ora em apreço
A iumai'ca dos recorren tes, formada apenas pela palavra

4 uu(inenta[ - não C011itfi3. a nosso Vem', com as de os. 5.763
e 56.815. sendo a primeira, nacional, constituida da expressão

1101 ei Continental o a outra Continental Bodega --
(fIlO é o nome comotuercial fia "Tho Continental Bodega Como -
LaPY'..

Quintil) a marca 4.986. de Porlo Alegre, tendo sido o
iv^pocli voo registro e ffec tuado na v igrngia da lei anter ior, ii
setu t'muquut'gu ossiá atisti'ieio ao tiulco producto por dIa I'eivmn-
(lictdt), que é t'er\c'ja

Isso. po'éiii, de accorjo comim a praxe em vigor, mauitida
pci' varias decisões cio Si'. tuiinist'o tia Agricultura, não ira
pede o registro de nova tini-riu, tit'scle cine seja excluido o ai'tigi
,ú cøiii'n'omettido

Por essas xões, st.)n)os lo pam'erem' que o recurso merece
provimento, para o fim tio ser registrada a niitu'ca apresen -
fada pela fuma rt'ctm'm'eiml', para os am'tigtis do cla sse 112, ex-
co (1 to li c'om'VeJa

Rio ti' Janeiro, 10 tio ~ide 1930. - 1"j'uncist'o Aiulonio
Coei! o. votante.

P,\mima:ER N. 529

Relator. Conselheiro Si', Fia ii('i'CO Au tio io CovIlio Pio.
cesso: CSC[ n. R 1 . 110 - Rt'corin'nit'. ]fister & 'Vogil
Leatlier Co. - C)ttjeeto : l,r'tiu'gação do registro da marco
- 1' & V -, laia a classe 35 --- Ciiimeluisão : lá provi
iiientn.

Revorre a ''Pfisli'i' & Vogel Leaiitt'r Cu ", tio -it'iiclio da
DCiI1I que denegou iu'gist o á nl;ti'ei - 1' & V -' ui'si imola e
dis'tinguii' pelit's iãu cortadas ,para fins int1tNti'i0eS/ii1Ccii'it'
na eiasm n. 35.	 1	 -

Eriiijrti'a não 1 ('flua havido oppo » b'ão ao [ei j íL1i, flCiïi _iÇ-
(neomuiracio por ancitivo nenhumaidentica. i-ecle1I aquelb

.i'c!nur'tiçã'o tudefenir. o registro, 1101' ('oaidenai''a imiarca
-forma ditincLiva simfficientu' .	 .	 .	 .	 .

Sentimos divergir dessa resolução, pom' entendermos qi''
a manca apresenladt -obed ece a essa exigoucia legal, como bem
mccemutuou o S r . Clit'fe ia Secção de i\larcas.	 .

As iniciaes adoptadas pela reéorrente, Icem. segundo c'on--'.'
ta tia respectiva clescripçõo. o cam'aeter'istico cti. chapa de ar-
ehe--tvpo. o que fogo ao uso corrente, tOi'uuulíiO se esse signal
fienm clisti teto.

Em apoio da pi'etençiiu da m'ecoirt'uilc. é justo conserni•
a circumstancia de já possui!' registrada a iuesn'ma marca- no e
Estados Unidos, conforme se verifica do certificado junto ao
processo.

Por esses motivos, e tendo tunis cai \ - ista n Tn'axè até agor
adoptada pela DGP 1 no cine concerne á fcu'iuma iistinctiva das
marcas, SÓ alienada. ao que mus ('Ousia. (itiantO no uso das
aspas e dos tm'aços, somos de pareceu' que o recurso merecoí.

provimento. - Frt'nciseo 4tfllUflO (?e1Ito. IiqdoF»ko Fe'nan-
(les MoceTo. - ft,üo Autusio Alves. - De ac'ccrio com os fun-
damentos 'do parecer. - Oscar da (i'aço í'Of, n mles., - Data
venha. 'discordo .Acho c i to ' a marca não tem fóu'ma clistinctiva;,.
ao contrario, é um typo i'uiuuto cornnumm . Por isso nego pros'i,
jnr'rt o ao recurso, B11111 l'illar.	 ,,.

PAJiECEII N. 533

Relator, Conselheiro Sc. Francisco Antonio Coelho -
cesso: CSCI n. li. 1.151 - Íten'oi'm'eulte, .Toi-tinn. Gerken &
Comp. - Objecto: Denegação de regislro da marca -
- Sublime - para a ('lasso 111 - Conclusão: nega provil-
mento ao recurso.

A filma .Jordan, Oorl,cen & Comp, estabelecida em Joir-
'ville. recorre do despacho que lime negou o registro fia mar cr

Sublime -, para distinguir herva -nuatte, itueluicla na
sclase '11 .'	 , -

Serviu  de fundamento a essa decisão a rut'riuiustaneia de jã
existir registrada uma marca coumstiluida de i2ientica palavra,
destinada a assigmialam- doces devarias especies, comprehen-
didos na niesmia classe.

Examinado o processo, julgamos que o aclo da DCPI devd
sei' tnantido. iutt' estar' ' baseado no disposto jnu art. 80, ri. 7, cIo
decretou. 16.2611.

Já tivemos oCcasiSo de pugnar pela uenessidzutie urgente dii"
revisiít "lo actual regulamento. pm'inei icilImmonte imo que tange á''
classificação dos ~~N os. Eniquanto,' I'Joi'éui, mi objeetiv
não se realizam', é - iom'çoso clunpl'iu' o iii1toI t ivo legal que
niatmcia fazer o registro por classes.	 -

Está claro que  só se justifica o rec usa do m'og is lii, quandi
a marca nova se mssemellmam' a qualquer out ra itmiLeriormeút
registrada para a mesma classe, mudi en lo asimui estabelec'ei
confusão entre OS respectivos pmodumcíos.

Essa é a IIyl)cttilese. in'esenht', visto colijo (IS t iifllS marc'tB'
seriam conhecidas pela palavra -- Suibliumue - que C, o ele'
nuento constitutivo cio amutias.

DesL'arte, somos tio parecem' que  rerum'sn não mereç
jcm-o'imnenLo. - Francisco Antonio Coe//te, flu'latoi'. - Rodol-
p/o I'et-ncindes de - Macedo., - Dou razão nus Recorrentes; e
coimerente mmmi votos anteriores, opino pelo pm'ctv'imnento deu
ice ti i'so. Nmi u'estm'icçõer porénu, (Manto ao iucdem' a marca
var'iam' de iettt'as. \ ai'iauiio O tyiio gt'aphico e mais - ainda
cAies, acaba não sento mais tiada dó cite está mio exeihii1ai-
ii i'ui'est'uitado. fio o! l'iiio,' . - Voto pelo pm'o'imc'mito ao recurso

,fi o , accA"do c'ommm o mimou ponto (it' vista foi-lo A nfJus'(o :1 ires.

A situação ciii que nos achamos p iei face lo actual Ile-
gtilanmi'ubu o ivant'as de fabi'ica, cm'eaud'' dul'fit'udduuios ao juil-
gamnenlo pl( tio e c1umm-ci'u1ciOs0 dos Casos at'fecitus ao Conselho
5i i1 itu'joi ii' 1 tuiuiiumiit'iti_ umib hÓd° (' ido u'levt' iteu-tiunai'

tt'ciummfmt'ç (fim' II Conselho Ludo foz para i't'umiI\'elf tãO'
gu'au-'le iucormvemiiemmte, li' tiue e prova o i,rii,Pn'to 'laborado pela
Uomfmuissãn lam';u esse flui desigmiadut

E' i i-osiffio ' vnIretanIo cit o ' nada obteremo s nesse c'iuiminh
ciii que nus ac iia aios. uconipamihiantki 'is o utros liotiol-es.

s-'uti, e para uiolibem'ai' ('oiiti'a o uuit'ui meti' de ien-
Sal' ante as inovas dtu' si' ac'hi;uiim tios fii'oeesst)-' mio inc são
j-'ouui es, i'ostulv & i ac'ointcimmliat o ('rRm'r'i) auliplalo pelo Sr.
Utmu*'llmu'iu	 João Augusto ,t.lvi''ç vot;ti'iu'lt 'lue'lti ltnVilu)t'fltO c1
p;'i's'mmtci i'ec'uu'su	 (is''uu do Graça l-'a,m''iud''s . 	 '	 -

ar
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VIII COMMLSSO PERMANENTE

PARECER N. 546'

Relator. Dr. Honorio de Barros Processo - R. 1.112 - fle-
corrente, Custodio Lourenço - Objecto: Denegação do pi, -
dido de privilegio de invenção Iara um novo aquecedor
electrico de agua". —Conclusão: dá provimento.
O presente processo foi submettido aos Srs. Drs. Ad.

hlurtinho e Martins Costa que exararam os seguintes pareCC-
Les (lis. 13)

"A simples substitOição das-serpentinas de fQgeS
por um aquecedor clectrico muito conhecido não cons-
titue invenção. Sou pelo indeferimento.

Rio, 11 - 2 - 929	 Ad. Mnrlinho".

"Não tenho nadaa oppor quanto á utilidade deste

invento nem quanto àsua novidade, que consiste no con-
juneto; opino pois polo deferimento do pedidoIo-reque-
rente,	 23 - 6 - 929. - A. Marfins Costa.".

devido a divergencia, foi consultado o Dr. M. de Souza que
declarou (fls. 13 v.

"Não lia imenção; aquecedores electricos portateis
•	 OXISICIU varios mo1elos principalmente em fórma cy-

1 indrica. Na fóiiiia reivindicada opino pelo indeIerimen
te. 1929	 VIII - 20. - Mario de Sonsa"!

•	 }in vista da maiorfa ter opinadó contra, foi i
.
ndeferido

cedido Lld' priMegio eia 19 - 9 - 929.
Não se conformando o requerente, apresentou o recurso.

CM apreço. que não eoueguiu modificar a Opinião contraria
dos dons 1 erlinicos citados. que mantiveram sãs pareceres an -
tenores, com o mesmo fimndamnemitq : Falta de originalida1e

Asim, arceita jiot' todos os examinadores a exequibilidade
do invento; e, não se encontrando nos catalogos da General Ele-
cicie S. A. e Ic outros fabricantes pcincipaes, uma typo egual
ao ml( "novo aquecedor electrico". julga a VIII Commissão e de
ureôrdo com o parecer do Sr. Dr. Martins Costa (fls. 13),
umem'eeei' provimento o presente recurso, - Ionorio Barros,
Relator. - Leiz J. Le Cocq d'Olireira. - Henrique Pinheiro
Voseonr'el!os. - Ramlolpho Chagas. .- João Ferreiro dos

PARECER N. 557
cla(or. Filogonie Peixoto. Processo: R. 1.189 Recorren-

te: José (te Moura - Objecto: Aperfeiçoamentos em pu-
nhos moiles de camisas para homens rapazes. - Cou..
-liisiio : - Dá provimento.

O r r. José Je Moura, brasileiro, domiciliado nesta ciddcle,
roquerea em 29 rio 5C1P1U1.4P0 do nuno passado, ao Sr. director
gema! de Propriedade Industrial, privilegio de invenção pata
amei'feiçnameiitos de punhos molles le camisas para 1iornen'
rapazes, de conformidade com o I)ecreto n. 16. 204, de 19 de
dezet I pe de 1923.

1'uml&i sal isfei lo ledas as formalidade.,; regulamentares e
(101 oi,' de ouvidos 05 t(clmlmiCOS do Ministerio da Agricultura,-
1,itu.tnia e Comuuiucicio o bem assim o representante do Minis-
tet'i 1. Publico, foi o ped khm indeferido.

Não se conformando. entretanto. com este despacho. o pe -
tieionanic'. em data de 27 de janeiro, do corrente afluo, endet'e-
ou ao Exm . Si'. ministro da _g-t'icultura longa petição de re-

cUrsO. no sentiio de ser reconsiderado aquelli acto da Dire-
duna Geral do Proiu'iedado Industrial, juntando ah proCesso
41u1I S a1))ÓStlflS de seu invento. 	 -

Desta eirctimustancia resultou meilmnir exame do assnmpto
era questão por parti- dos technicos, os quaes modificaram vir-
flialmente as suas fpiuiães anteriores, baseadas apenas nos
desenhos (IUC instruem o in'OC'.

1)0 facto, mim simples exame das ammioslras em apreço faz
rctsaltar de 'maneira 'inillumtiiv€l o- direito do requerente.

•	 Assim, n VIII. Co inuisiio Permanente do Conselho Supe,.
do Commereio e Industria opina pelo provimento ao -e -

corso,curso. laca se conceder, como justiça a patente solicitada . -
I'ilot/onio Peixoto. Relator. - fim lio Ed . da Silva Araujo. -
foilo 1 pueiru dos Su los. - Flonorio Barros. - Renr'qne E.
0111O J'L'/'flh/flhlt$ .	 -	 -
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ilelaton, cunelheiro Si'. fuji u uma t .o Bulcão - Processo CSCI
1).  11 1 .213 - [teourente, Francisco Faria - O'bjerto :-
I)encgaçiiu ili' privilegio de invenção rara "um novo typo
4k sa'e'( sem ctt nu-a e terno' para O mesmo".

1 ií pto immniuto .

•	 irimicco Faria, brasileiro, electricista, domiciliado nesta
(.auiilul, ieom'ie do despacho da D.. ti-. 1 1 . L. que péla segunda

Vez lime indeferiu o pedido de privilegio para "uma itoo typG
de saceo sem costura ' e fechb. para o iïtesino".

Trata-se do mesmo recorrente ao primitivo l.o'oce.S
It 560,. que transitou neste Conselho e fere os pareceLe ttUhIt@
ros 329 e 329 em revisão.—De conformidade com as conclus&e
açu.i vot.adas,e approvadas em plemianio, o Sr. rni4uisil'o, po
mitLiu a renovação do - pedido, com apresentação de oi.iLr
memorial descriptivo eni ijôa e devida fúrmiia. 	 -

Renovando, entretanto, o pedido (com o numnicro actua!
7.255), o recorrente fez 1petir o desenho e o i'neniotial do-
seriptivo do anterior, pelo que os senhores teeliuiico5 exan'ii1
nclores Drs. Mano Souza e A. Murlinho, folhas 16/17) o irn-
pugnaram sob os mesmos fundamentos já apreentucios n
primeiro ensrijo.	 .

No recurso de folhas 18. reconhecendo o seu erro é con-
fessando-se de accôrdo com os citados pareceres, apresentou o
recorrenté o novo memorial descriptivo de folhas 19/26, que
suscitou* os seguintes Parec-ere de folhas 29 a 29 verso
zendo:	 -

"Conformando-se com as objecçães que apresentei
m meu anterior parecer,o autor, renova o seu pedid

limitando-se parte ond reconheci invenção; nesta
coudiçãc nada mais tendo a oppôr, opino pelo deferia
mento." 130-VII-9. —jirio Souza.'

"Subscrevo o parecer do Dr. Macio 4otmza. - Rio,
-	 0 de julho de 1930. - Ad. Mnrpnho,"

- Ora, o novo pedido, virtualmente attem'Iido e approvad
nos termos dos pareceres tecimijicos aqui transcriptos e na omt,
formidade do novo memorial descniptivo de folhas 19/2'..
rara um novo dispositivo' para fechar saccos e objectos setk
lhantes - está nas condições de ser recebido memno neta
pliase de recurso, seta necessidade de uma outra renovação.;

Pela leitura cuidadosa do processo verifica-se que o
querente, sendo um modesto operario, Leve de aoccort'er-,
de alguem (o seu procurador), para fazer o memorial descri.
ptivo de folhas 12/6; sendo. portamito, fóra de duvida que não
só o requerente agiu de bôa fé mas lambem o caso é perfeita-.
mente merecedor de complacencia, tanto mais quanto o re.
c(irso de folhas 18, usam-ente explica e confessa o siuiple
erro que o induzira a formular o primeiro relalorio iniju-
gniado.

Dentro 1c tamanha profusão de tietallies td'ehniros ape-
nas o •sacco foi objecto de justa impugnação. 	 -

Não mais se tratado um caso a estudar, cio ponto de vista'
techni'co, de vez que o relatorio definitivo já' passou ;elot
exame dos lotis illustres peritos e está approvaclo. Deixa. P01'-

tanto, de haver 'motivo para-uma segunda renovação de re-
1jdo, como foi alvitrado na informação de folhas 30 verso.

.o importa que por unia pratica extra-regulamento haja
ilO na . D. G. P. 1. adoptado crilerio opposto, aliás em cas0

ç'm em physiomiornia e detalhes differem do presente. Aqui
n1esmo mm Conselho teem transitado outros processos em gráo
de recurso. que mereceram provimento, cm c-ircumstancia
analogas, e foram por 'sua vez attendidos pelo -Sr. ministro,
graças ao espirito de justiça com que S. Ex, costuma tautar
os seus actos.	 •

Expariido de duvidas est todo o processo' nesta ultima
pliase e no subsiste razão plausivel para uma super'fectaçíia
de pedido.'

Os inventores que ' ao abrigo da lei solicitam as garantias
que esta mesma lei lhes assegura, corno no caso em apreça,
longe de merecerem a sevéra rigidez de uma praxe 'que até
certo ponto exorbita da propl'ia lei, fazem jús a s.implificaçõei
processuaes que assegurando direitos de todos, não afugemteru
RS ' iniciativas e não concorrem para o desanimo de quem.
assim contribuindo para o e.rnrio riumilico, propugna a Ma
marcha do progresso.

E por ssrn peesnr,

a VIII Conifnissão permanente opina pelo .proTi
•	 menir'- ao recurso, afim de ser concedido o privilegio

de invenião de "um novo dispositivo para fechai' saccus
e objectos semelhantes" na- €'onformn idade do memorial

•	 - clesi. rjpt ivo di.' tolhas 1í /26 já appi'ovado pelos serubo- -
tecl!cicd	 exan'm nartoi-es.

Fo,'f'n » fa Bric-/To. ri.'aior. - rloçjs:io Pci.'olo. = AirIN-
E4. SilpAraojo. - flon-o'io fr Bzuri'os - Joio 'ferrt ji'a do:
Santos •'•-'---	 ' -	 -



'i	 A1oneluso: Nega provimentoao reemso.
Data venha discordamos do parecer em revisão da lavr

'tj	 nosso eminente coilega Dr. 	 Jienorio	 cio Barros, quç dU
provimento ao recurso interpostop,qlo.	 r,. Maioe	 Marconí1o.
de Mattos -do - despacho que deferii	 o pecldq de patente feit
por !avaro de M-ello Barros,- -	 -

•	 •	 studandó todas as peças do processo, bem como o pedido'
U revisão apresentado pelo recorridu	 chegamos	 a me-srna.
ponelusão dos teehnicos, Dra. A. Reis e Sylvio Oliuto.	 -

Encontramos rio faetô, não só novidades no podido coníN
n perfeita individualização que impede a cpllisão de interesses,.

Na construeção de um forro teve-se sempre como ind is-e
pensavol o nivelamento do madeiramento a que elie era ap-
posto, 'em yirtudQ- de ui	 e outo formarem, por assim dizcr,
corno unico.

- - - -Nivelar entretanto o torro	 ropriamnte dito, desprezandos
es desníveis do madeiramento é realmente novo e írar van 	 -
tagens de economia- -notada 	 '
•	 Essa reivindicação basica nos parece prooedentel 	 -

As seguintes lambem •julgamoít acecitavebu e suppomos'
- -.que som prcjuizo de qunesquer systcma usados.

- - Assim sendo, e de accmrdo com os parecores dos tchnieo
ouvidos, Drs. A.. Reis e Sylvio Olinto	 pagiflas	 24 e 25 d
processo) pensamos deva ser manto o despacho d	 doutor
director da Propriedade Industrial, e portanto negado provI-
mento ao reèurso interposto	 pele Sr.	 Manco!	 Marçonde3
MaLtos.	 •	 -•	 ':-

iícmmriqtu E.. - Couto FcranhTcs. votixnto. -- JuTio L'd.
Sflr'. Al'ul&io . -	 ilnvj0ui q 'Pf j ,'v7iO - --"Jeiio 1'írP:eo»
Scmtos.	 -	 -	 '	 '' - '-• -

da-'
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PAREM 4. 89 (PIuMITLvQ)

elator: Conselheiro Sr. Dr. Honorjo de Barros 	 Proes
SCI u. it 67S	 Recorrente; Manoel AI.arcondes Matto..
- Objecto: Concessão d privilegio, a Alvaro d Me11 -

Barros, para "um novo typo economico e raphlo cio jorros
ou tectos e paredes em .predios em geral"
Conclusão. Dá provimento. 	 1
Lendo com a melhor atteuão ó presente prcesso n4

encontra razão alguma que justifique o .privi1eio conce
dido para "uni novo typo economico e rapido do forros oa
*etos do predios em geral". Porque não podem ser consi-
erados como novo prod-ucto(1° do arL 33, decreto ri. 16.264)j

"Placas de pouca espessura, do cimento e areia
armados ou não, de eeramica, mirmor u o,tro 2flt€
riot adequado, c1c.",	 - 

O

--

wm nova appIicaão (20 do art. 33 decreto i .1.6.264)'3
citto de serem as mesmas placas:

"fixadas ao madeiramento por meid dó grampos!
em T, parafusos e, sfmilares, sem. auxilQ d .q appare
lhos especiaes".,

Não precisa ser architecto para salier que s póde pre
ar o forro aos barrotes, sem necessidade de "sarrafos enta-.

rugados". 'Melhor que qualquer desoripção a figura A, do
nnexo e. 1. mostra uni oerario collocando placas de celo-

*ex, directamente ao madeiramento da forro, "sem prepar
Jgum", e "srm o aujlio de apparelhos espcciaoS" 	 , 4

E no annexo n. 3. tratando das y.autagens do celotex SÓ--o'

jwo o estuque, diz o fabricante:
"Ao contrario do estuqu, nãd são precisas fas.

quias, e, para formar tectos, podem ser empregala
r4'ctauIcl)tc ás vigas ou barrotes.

"Au contrario do estuque, ficam promptas pari
ser caiadas ou pintada logo que são fixadas no se
perde (empo como acontece cora Q estuque, que se
devo deixar seccar lentamnente.'!

• O catalogo de Insulito (annoxo n. 2)', tos desenhos da
;ina 15, demonstra tambem e claramente, que já é do

dorninio publico a app)icaeão directa do forro aos barrotes.
A' vista do exposto, julgo niereceg, provimento p pr

sente recurso.	 -	 -
Rio ie Janeiro, 11 de julho da 1929. - Honoiío de Bar-

ro, relator. - Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. - Filogenio
PeuLo. '.- Julio E. da Silva Araujo.. - Voto pelo provi-
piento ao recurso interposto por Manoel Marcondes de Mattos
embora per.aroso de discordar dos iliustres £enhore8 te
choicos examinadores, porque não encontro no memorial
decripLivo, nem nos desenhos que instruem e iliustram o
pedido do Atvaro Mello Barros, nenhuma caracteristica de
siovidade, que justifique concessão do privilegio na fôrma
cíkrudicada,, Rio de Janeiro, 11 julho do 1929. Fortu-

WUO Butcão.
pAllEcnii	 389 Çur nnvisXo.

helator: Conselheiro Sr. Dr. lTonorio de Barros— Process
CS41 ii. 11. 67i - ltecorron.t: Manoel Marcondes Mattos

Objecto: Concessão de privtlegio, a Alvaro de Mello
Barrosa para "uni novo typi economico e rapido de forros
oi tectos o paredes-em predios em geral" 	 -
conclusão: Dm provirnelito ao recurso. 	 * t '

As notas apresentadas pelo engenhoiri'i Alvaro dá Me1I
Wartos não alteram as reivindi*xições ns. 1 -a í do relv,tori4
e invenção (folhas 13):

"4, um novo typo de forro, bcirats do predios eni
•

	

	 era1, caracterizado por ser constituido de placas de
pouca espessura, de cimento e areia, armadas ou ruo,• de ceramica, marmoro ou outro material adequado,
com dimens6es • e fomns proporc1ondas a providas de
rebaixos para omeaixe dos grampos em T, parafupos,
etc., destinados -á sua -fixarão ao madeiramento;

um novo typo de forro, conforme acima descri-
pto o reivindieailo, caracterizado por não precisar (lo
sarrafos eitaxugados entre o vigamepto do forro ,para
a sua fiiaão, sendo no contrario, applicdo directa-

-	 - 'mente ao madeiramento rlç forro, - ele., sem prepare

- - 3, um novo typo Tio forro, conforme acima descri-
pto ereivindicado, que i ' fixado mi madeiramçito. por
xupio de granipas em '1', parafusos e similares. cmn au-

•xilio de apparelhos epeeiae8;	 .
um. nço 13 p0 -de tmro

ptc' e reivin&lim'aílo, cnracleiízud" no 	 )"fltu' qTunçl()

toliocado o seu plano inferior perfeitamente nivelado,
gpor meio de tacos chanfrados niveladores, ís não mie-

essitando mão alguma mie argaimiassa para - o seu jev-
deite nivelamento;

b°, um novo typo de forro, comiforimie acima des• cri-
• to e reivindicado, caracterizado por ser fixado ao ina--

mento por meio do grampns em fórmna de 'l' que
podem ficar apparcntes 'ou cescondidos, l)eruhittiudu a
app1ieaão de placas coloridas, que dispensam a
Ura, exigindosómente o rei unta imiento das inacções dwí.

...	 placas com massa de cOr ou com molduras."
EMÓ.,se vá pela trausripção, essas reivindicações teem uma -
elasticidade contraria ao disposto no art. lí 1	 21 ((Icei:--to nu-
anro 16.2, de 19 de dezembro de 1923)

- "O relatorio conterá, no alto da primeira folha,
flni titulo que designe, sunimaria e precisaIfleilte. O
cbjecto da invenção, e. mm final, un resumo cspeei/ 'i-
cando com clareza os pontos caraeteris g icos da
pão, osos quaes dem'e,')ninoi'üo a cx1en,çãc dos direitos do
jmrvemUor. .

'rangem todos os processos já conhecidos de apjaçfío dé'
Corro, desde que sejam as placas ou laminas fixadas por meio
de parafusos, pregos, grampos ou similares (3 1 reivindicação).

pruprio pretendente (folhas 2, das notas) declara:
•	 "A palavra "similares" 1nicc ser muito elastic-a
teste caso, não O, porque: Não podemreivindicai
um nabo typo de grampo nu parafuso em T, pois po-
emos obter o objectivo d'sh' invento isto é, o nivc-
amento automatico do forro com os seguintes sirnila•	 es; e outras modificações possiveis como, faze r as cha-

icág
estampadas em vez dc massiças, etc., etc. (Vide'

os folhas. 2, notas).	 -
Vemos pois que a palavra "Similares", não é- de-.

Iflais nem póde ser dispensada, e mesmo, suppundo que
"Similares" abrangesse algum typo de parafuso qu

- - or ventura fosse patenteado, assim incsnio o poderia,
,)nOs usar, c.9 74..9  consentimento prévio do .coneessio- -

finalmente, à 14 reivindicação coinprelmemle o uso de calçõi
u cunhas sob o nome de tacos chanfrados, para nive1aÏnento

Nestas condições julgo que deve ser mantido o parece
. 389, dando provimento ao recurso interposto pelo eng-cnhei

r Manoel Mareondesde Mattos.	 -	 -
-Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1929. - Ilonorio de Bai'

pos, relatora,	 -	 -	 -	 -

Voto ebfi separat-In--ao parCeer mi. 38i1	 -	 -

çtante Conselheiro Si'. Henrique : E. (oute-'Fernandes
- - - -	 ;Processo" CSCI ri-.-R 679	 - -
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PARVIQEa N. G 32	 - O plural de ca?,(felerizado esta concordando com o po
d e nachi", isto 6, .cõm duas invenções. Houve	 portanto

(rtonsellieiro Dr. Ilonorio cio J3arro'— Proceró .CSG inobservanola do paragrapho 10 do orttgo 41 de decreto im-
i. R 1.096 - 11ocorrutes: Aldo Pivano Benafede	 Le&- nibro 16.262.
nelde- Oliveira Soares - Objecto: um novo processo. di § 1. 0 O pidk10 eompreIienpr(i. somente uma inven.abrir, quebrar ou partir cOcos Ambassú e semelhantes, C. çío	 devendo ser cindo a es t a	 tira titulonmmarlc, onacluna para esse fim.

oncIusao: L)á provimento ao recurso.. preciso—"
-	 -

O engenheiro Emilio Ifutgmn requereu -privi1e io cio II- assm, erificada a Typothese ctad	 pelo -	 r'.	 Dr.	 Tartmn
enço para "um novo processo de abrir, quebrar ou partir. sta

"Si, observo ainda-, a machína definida mia quarta..ôcos babassil o semelhantes, e macliina para esse fíi , CI
nunado o processo pelos 	 'rs. Drs.	 1.lartin	 Costa e byIVIO

reivindicado da applieaçüo do processo do requerente,
Minto, obteve os seguintes pareceres:. eito deveria consliti.iir o objecto de um 	 outro pedido

cio privilegio.
"1) - Mão Lenho nada a oppôr quanto a novidacld a VfIi Commissío inere'ci 	 proviiiienio o presente re-

.0 utilidade do invento cio requerente, opino pelo dele- curso.	 .	 -Ssment.o desif, pedido. 22 cio janeiro	 le 1928., -
fartzns Cosia." Tionorio de Barros, relator. - Luiz J. La Cocq dülivcira,.

"2) - Subscrevo o precedente parecer do dout (com voto em separado, negando provimento.) - Jantiolpho
Chafjas. (De accOrdo com o voto em séparado 	 do Si. Conse-•	 Taytirs Costa. - 13 cio	 inarço	 do	 •H)28.	 $YIVW

01mb." iliciro Luiz J. ii	 Cocq d'Oliveira.) - ,fulio	 Ed.	 da	 Silva.
.0 deferimento foi concedido em 17 de marco de 1928.. Araujo (votando com o .Sr. Conselheiro Luiz J. Lo Coeq d'Yli-

veira). —,João Ferreira (los SOflbOS. de accórdo com o senhor
Alcio Pis-ano Bonafede e Leonel de Oliveira Soares, no s onse1heiro Luis J. Lo Cõcq dOhiveira..

ônformando com esta concessão que julgou ofíender seus -
direitos, apresentaram o recurso em apreço, sobre o qual, os YOTO E1 SEPARADO AO	 'AP.E(ER N.	 J3
rs. Drs. Martins Cosia •e-. Heis, assim se manifestaram:.

- \'	
.	 -

-Votante, eonsellic,iro Luiz J. Lo Coeq d'
.
 Oliveira - Pru-

'3) - Um novo processo do	 br . r, quebrar ou par- SGI	 - Couc1uso: Nega pmvimeiifo ao re-'tir COCOS hab;iss	 o setnclttant,es,	 o iDa-China para esse curso.-	 -
-.lm. Os, Srs. iUdo Pivano Bonafede. e Leonel de Oliveira Soa-.	 .

fleiu-erenle:	 Lmmlio	 Ilugin.	 . reg, interpuzeram- recurso do despacho da 1). O.	 P. 1., que
A opposiçíio carece de fundamento; existe. un rea indeferiu o	 iedido de privilegio de invenç ão do engcmmliciro_,

'idade, pouca clareMa em alguns pontos da OXPOSJÇaO do Emílio Itugin para "um novo processo de abrir, quebrar ou
Tequ000nte, maus que não prejudicam a coniprehensao

-
parLj	 ces1)aha,s3i	 mnllanes	 m-achina- para osso

1u5 seus lflJCipaes ohjecttvos. Demais, como o roque- -
tente nua pede privilegio para uma macliina, esim para -.	 Piscordando dos pareceres dos consultores tcchnicos cjue
um processo, j}em definido pelas reivindicações 1', 24 foram ouvidos no processo e do digno relator, considero que

3'. o sendo a nvtchina caracterizada na quarta reivrn- o pedido do Sr	 Uu.gin refere-se a uma unica invenç ão, ecu-
icaco lim exemplo cia applicalio do referido proco4 formo predeitua o § 1° cio art. 41 do decreto li.	 10.264, da
o, os opponentcs em nada podem ser prejudicados por 10 de dezembro de 1923. O mothodo reivindicado consisle

vagas sdrnellmanças entre esta machina e a deites, mes- cm rachar os cOcos babassú cm deus 	 pedaços no sentida
,rno porque alguns dos dispositivos neilas usados são do transversal, na primeira panto de uma nmchina apropriada,
dominio publico. AlOiii disso, pela amarração das rei- o cada uM desses deus peda ços em troa ou mais pedaQos, na

• 	 ' 	 indicaçc, o quarto caracteristico nito tem valor sem segunda parte dessa machina, sendo as duas- partes idcntieas.
ii^, caracteristicos 1 0, 20 o 3°, os quaes não se encontram salvo quanto li. fórma, numero e posiçOes dos rachadores,

as machinas dos ditos opponentos.	 - podendofunecionar, quer isoladas, quer conjugadas.-
i. observo -ainda, a maeliina definida na quarta

-
No se trata de

"
 douedidos de privilegio, um para t

e1vndicauo nuo fosso unia clucidao da applicaç
,.
methodo,	 utro -para a machina, mas do um pedido umiico

processo do requerente, 	 cita deveria	 constituir de privilegio para o coujunoto do processo e da mc1uua e;n
bjecLo de um outro pedido de privilegio. que é applmcado. • 	 -

Continuo pois, a opinar pelo deferimento podido., .	 '	 .	 • 	 -

-- A	 MflO.#tfl. I'Q0-	 4,4	 -1.-	 ft-rh..-.	 L. 1Ofl R

1

o	 parecer do 	 íi 'iíns Costa
hicida perfeitamente o assunipto. Estou do accôrdo

eam elie o opino pelo nua provimento daÓposiQuo. —
21 de maio cio 1030. - A. Reis."

Trnlysftndo o parecer (3) do Sr. Dr. • Martins Costft,
f1fíca-se que a ínipunaço do recurso 6 baseada no facto
não ter o cilgCl)iIeiro Emilio Hugin-pedido privilegio para

-•	 nuchlna, mas somente pafa o processo.
"Demal. como o requerente não pede priviJeg

rara lima macliina e sim para um processo.."
Cal affirmativti não pôde ser accéita porque contrarIa

(ermos do requerimento que pede claramente privilegio

"um processo cio abrir, quebrar - Ou partir eÓco
I)oÁssil e semelhantes o naohina para esse fiin

131 o privilegio não Compreliend ásoÁ inachina, a inerpre
flo do pedido seria: que o "processo" dõ engenheiro Emilio

ugin, tem por fim quebrar cos e quebrar niachina.-
Além do re'icrimonto, encontra-se no eomeo do -

"Refere-se a inveno a um novo processo de eíbr1
quebrar ou pnrth .eôco . babassú o semelhantes e ma-

-	 china para-esse fim, caracterizados. s	 -	 --
revindica'Oes . . . . '

Tm novo procossde airir, quebarrot1tsr
ft!r ccos babassú o :sem&lliantes e machina para esse

c-aracterizados.,.. 
- 	 Um novo processo de abrir, quebrar ou parti?

- '

	

	 cos bab-assú e semelhantes o maclilna para esse - fim,
aractorzrmdos

Um novo processo de abrir, quebrar nlpnr-
;iiIr eôeo q baSasu e emc1hrtfe e machina tr'm
fim. -	 -

- '-	 - -	 • 	 - 	 - -

-	 Os recorrentes baseará o seu recurso riosarts. 41 e
paragraplios 10, 219 30 V.	 -

11 1 — O art. 41 refere-se á obrigação do inventor, já peid
seu velatorio, já pelos dcsonhos aaueos ao mesmo, ei,icida
com clareza o precisão o seu invento o o modo cio usai-o, de
modo a que qualquer pessOa competente no assumto possa
realizar o objec't.o d -referido invento. 	 -.

Dizem- os recorrentes que o recorrido no cumpriu com
'está obrigação, e para justificar a sua asserção referem-se
especificadamente a varias pontos do invcut. Antes de eu-
-trai' no exame detalhado da contestação, e para facilitar, ou
Antes - tornar possivel, osso exame, faremos canil a possivel
concisão um dcseripçio da machina 410 Sr. liugin e de seu
unoeionamento, dc accôrdo com as Indicações que encan-

tramos, já na leitura do material, já mia interpretação cuicla .
-dosa dos desenhos, e guiados nesse es%udo pela pequeno ca.

edal do conhecimentos adquiridos em longos anilos de pra-
tica ' da engenharia civil.	 '

»eserPÇão da nW2MIfd e seis funcc-Jd tnien-(õ • O eõcó
babassú, preciosa 'riqueza do norte do Brasil, é uni& pequena
nõz contendo no interior um certo nnmro de amendoas • A
machina em aprço ton-i- por fimseparar as amofidoas da
casca, rachando cada' nós em dons' pedaços por in-n córte
transversal, ém' uma printira parte dessa macliina, e cada
mm desses pedacbs cm tres outros ou 'mais, em iira, segunda

.prte cia rnaohina.	 • 	 '-

yamds dcscrver a, priniôira jiarte ou priaciró díspbi-i,
tivd, eonfbrnme a clouor1inaiio "do inventor. '-	 -

Os cOcos estão uccurrilulados iïo depós-iW ou anque '
[(I-0j4 fig. - 1), com paredes la%eraes	 a mfixas o fundo,

 fun'do -ó cnstituido por uma rigl44 chap&O provida
nó sentidb Ipngitudi-nat;- e duas'- ou tihis' rioRs de: fórm
tranguIar, cohforrno tenbtur1' de alojr-so entro estis ripas
un ,çni Lnais fi1ira& do ibcos; Os 4iOos'so imollidos na

	

piz, , tapa	 ts ,da 'mrJa vara
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ft	 i?O sentido tia jilCijU	 da chapa iel efI'io ii.,
gavidadr Combinado •.g flfl o oiiuenl ai flaIvo de. va'
Ven tanto no .sent,ido viiLal I'OmO no seiit iI	 JfziLd
ouuuaicado á dita chapa polo eiiiiheelah) itiecanisnio afWl»-

ga4o por cemplo ás peneiras tios	 eIIJnJs te IiUe1icir
café c que está reresentado na fig. 1; iIu'e o iXf) pclnci1
.1 da machina, (o (tua recebe 	 nioviinento do iiieIor, itt'tpiji,
lbyttraLIIieo ou a vapor), por jternitJ10 da P1 lua pPnri 1))1
acionada por correia) Ó, fixada a cabeça de iiu xntcio
do .00llai, 'eonnun dos que sim tísados pilr;i iiii)Vtiii'itf ar as
gavetas de distribuiçimq das ;iiacliiuts a \apiir. No des'nliu,
ia pune enconberta pela iifl*çi, ci exeeiil rico, simples-
nsuut,e representado 1)111 ) S('U eixo le syi ietr i é , 111 ,  1 rae. s i
tronsp los; fóra d	 iria içio,. purcim. apparece, a xtrí'ni
dado dada hinila do excimLetco, que ar1ciila-stt na extremo ii:uie
d0 braço da pol,encia de urna alavanca recta. coam xo de
oscilIaão entra es pontos de applieaçiio, da poteucia e da re-
sisteiieia, gyrando em maneses presas á arniaçijo da itiacitina;
rticulanlo-si a extremidade do bra) de reuisttnnia, i)fl-

Stituido iwia chapa C com os seus cÔco, Lias paredes laI,ecae
cIa chapa formadas pelas ripas lougitudn.aes. Esle ó o dis-
positivo cio siispensimo cia chapa O, do lado direito: do lado
€squerdn a suspensão ci feta por bi(lias presas ás p;uede
lateraes da chapa O e osculando sobre - Ufli eixo superior
preso as paredes dc, tanque A, Iudo corno se vê, lia fig. 1
Quanto o eixo J gyra, a chapa C oscula pelo systema de
xecntrirt) e alavanca acima deseripto, executando urna Série

df inoviniêntos alternativos de vae e vem nos sentidos verti-
cal e horizontal e os cócos, assim sacudidos, vão descendo,
atiuvessamn a abertura 13 do tanque A o continuando a des-
l i zar. vão eahir na extremidade tia chapa O, a direita, s1euro
mias caçainhjas ou conchas da Ct)rroIlt.e de caçambas D.

Essa corrente está rt'pres ' outada na fig. 1 de modo esobe-
mal ice por iuna linha continua de traços interrompidos. coa-
tornando duas rodas de engrenagem X, Lambem representadas
por Iriços ifltÁ'rrOldpifJos, e fixas sobre dous eixos W, um a

o1111'rihl, oiit ra	 direita
.\ Idrimiadas caçambas está detalhada nas figs. li e 111

no	 mill ' lu traimsven.al e nu fig. V, no sentida longitudinal.
Vi-se na face inferior do fundo das caçambas os pinos

hormzodtacs que permittein a sua mobilidade entre si e o seu
enPolafli4'flt() sobre os dentes das rodas de engrenagemX e
que fócmna, lido eu conjunclo, a corrente de Gailes, á que
a roda X, do lado direito, imprimo um movimento iutermit-
lente ii) l.mnslaçilo e rolaço.

.t corrente de caç4unbas ci guiada, quando penetra pela
- abertura Z (r;g. 111), ciii urna sorte de limitei. prt bacia na

em pra lixa P. Parte ela corrente fica a esquerda, parte a
mijreita e a pattti contrai no interior do dito tunnel (fig. V)

Ummo p,iiJiit-,w O 91111 Vfl#C8. I iiiJerniitfe,ite (la cOrre?ite ali
Cm1les? E' o que mostram claramente as 1igs. 1 e 11. ebre
O Ci) principal J. que recebe a direita (fig. 11) o movi-
incuto de roLaço da pulia principal 4, cstá fixada, a es-
qw'rda, do lado do volaite li, uma roda dentada T que, or
una corrente de Galies b. transnitto a uma outra roda-
deu-Lida'inferior U. sobre mim pequeno eixo auxiliar, o nicv-
weliLo de ridaçije vindo do eixo principal S.

Essa roda ilcatada U apresenta em urna face um lorto
pinq que, a cada toinçimo de U, vem periodarnento penetrar
Pin. unia das cavidades cio uma roda talhada V, fixa sobre
um terceiro eixo W. a direita (fig. 1), e faz gyrar essa roda
tfliada até que o pino abnndone a cavidade onde penetrou.
Como mostra o ílcseflbõ (fig. 1). A roda talhada V apresenta
na sua cireurníerencia 12 cavidades equidistantes e, a rada
rotação completa da roda U. o pino faz gyrar a roa talhada
\ de um arco de circumferencia correspondente a troa dessas
eavdades e, portanto, de lj !i da circumferencia da dita roda
talhada V.

Desse movimento intorrnittente I)artieipâ a roda deniad
X, fixa sobre o eixo W, a direita (fig. 1), que engrena com
a corrente de al1ea tias caçambas, cominunicando-lhes o me-
virmielito d translação, cujo movimento produz por sua- vez a
rotação da roda dentada X, á esquerda (fig. 1).

Quando a corrente de tiailes está parada, os cOcos con-
tidas nas caçambas que, penetram no tunuel tia barra fita P

ftrm'm a reasn doa rachadores, em seu movimento de tios-
cicia, como adeante explicaremos, e ficam praUdos em dous
p4aos pela peno-tração dos rahaore (fig. III, VI e Vil).
lcita essa operaço, abandonados os cOcos pelos reselmadores,
m seu novianto de sabida, a corrente de caanibas põe-sa

- novamente em movimento com o duplo resultado de despejar
s eóees partidos fcira das caçambas para o tanque tia se-

cTa parte da naehna e tzazer nova porção do ces in-
tirs dentro dó tunnel da barra fixu Jb, afim I Ie sercnm par-
lides na igmiintn paritda da corrente e naseguintemet4íl:L

rabadores, e assim por iloante. Em resurni,-n-eorie'utm'
••' "acamPas fica parada durante a vntaça de 3!Ç pats da

rins rodas V e X e niovimnenta-se iluranto a
rotação liv tini eonrni.meut o igual ao desenvolvimneni o i
(piaria  part ima e itoumufemeile la da rota tleia la X

-Vejamos a gora o ioni:einnain'uto dos reclmdores : Sobro
Clxi) liriliCilimil J. 081à liakm iimma rola dc engt'enagani X.

p1 enre na ruim, a muda mie engrenagem L (fig. LI. lade di-
rdlt(ij eixo \l SObre o qual está lixada esta segunda roda
mie lligteJlilgC[mi i,, mecel)c mii cii imiais excemitricos, XII figuras
1 : . O \ . iuieIttiiuurntc dciioniinadims. i:,ui,Vs, ruiltorute tratar-
se lo rachar uimsa ou niais fÁtdar, de cóco5, sendo que ii IJOE'fi?
it'sa	 iit,,,ev á de 111111 ilidia ChCti tu fereite ia corN'spt)ndeite
a 112 volta do elxii M, l'I)liij)ldtUtla l)Or 111118 supeificie cii
crescentes que çtu resliuiide á segunda 112 volta do iofem'ido'
'ix')

l5;t5 carnes P1:íJlliIzOnt o abaixnniemito J))grCssi\O dos
rachadores durante imada volta do O1xo M, voltando e iliali-
'I Ondo--;1 11 tia sima J)0S0ã() acima 1_lis c000s, durante a segunda
niala volta do referido eixo.

O secrimimiamucuto dos cOcos á produzido pelo movimento do
disejia nos racIuadors J, da Seguinte Ió'rna esses racha-,
lis, PiCSOS na chapa inovei N, atravessam vcrticalnwhtc,

imn Certa parte do tunnel percorrido horizontalmente pela
corrente de eaçatabas D a chapa fixa 1' onde está praticado
esse Luanel. Quando as cantes vão gyrandci e, pela sua parte

ide raios crescentes, fazem pressão sobre as roidanas ( so-
lidarias do movimente de subida e descida dos rachailtires J,
esses rachadores são forçados a descer progressivamente e,
pela sua extremidade cortante, tIo secção conveniente para
esse córte, vão partindo os cOcos.

Terminada meia volta do eico XI, as roldanas passam
bruscamente a apoiar-se contra a meia circurufereucia que
completa o perfil da carne, sob a vigorosa impulsão para
cinta da barra inovei N, com seus rachadores, ti'ansxnittida
pelas molhas Q, presas em cada extremidade da barra fixa P.

Quando os rachadores estão penetrando nos côcos, pro-
duzindo o seu seccionamento, a corrente de caçambas 1), está
parada; quando os rachadores sobem, a corrente de caçam-
lias D retorna o semi movimento, conforme explicado ante-
riornuente, despejando os cOcos partidos no tanque ou depo-
sito da seginida parte da rnachina e trazendo nova porção de
cOcos inteiros pura ser subnttida ii. acção dos rachadores
da primeira parte da referida machina.

Passemos agora ti desc*'ipção la segunda parte dessa nw,-
china ou seçuiWo dispositivo, conforme a denominação do in-
ventor.

O segundo dispositivo da niachina é exactamente igual ao
primero, cora pequenas difrerenças na lérma, numero e p0-

dos macijadores, conipreliendendo portanto:
a) um tanque A onde, eta vez de cOcos inteiros, accunua-

Iam-se côcow pamIlidos pelo meio na primeira Parte ria ma-
china;

b) Inutu chapa movediça O, formando em certa extensão
o fundo d& tanque A e animada de movimentos de vae-vern
alternativos, tanto no sentido horizontal, como no sentido
vertical, pela mesmo mecanismo de excentrico do collar,
bicha e alavanca empregado no prmeiz'o dispositivo;

e) urna corrente de caçarnibas ou conchas ai animada do
um movimento intermittento de !translação e rotação, que
recebe do eixo principal J, da segunda parto da nchina pur
um mecanismo identico ao do primeiro dispositivo de rodas
dentadas T e U, ligadas por correntes de Gailes S, pino li-
xado em uma face da roda dentada U, e engrenando periodi-
cameute nas cavidades de uma roda talhada 1?, fixada sobro
o eixo W, que recebe igualmente urna roda dentada X, accto-
nando os trechos de cremalheira da face cxteria do fundo,
das caçambas ou conchas;

d) uru eon.juncto do excentricos Ml, fixados sobre o 00
M, recebendo o seu mavirneno de um eixo principal 3 por
miermedio das rodas cio engrenagem K e L, respectivamente
lixadas aos eixos J e XI;

e) um conjunoto de rachadores F (fig. IV), em numerc
igual ao numero de correntes. do Galies, iy ao numero de cor-
rentes de caçambas ou conchas D, correspondentes a cadu
uma das fiadas de cOcos partidos pelo meio. Esses racha-. dores 1? differern dos rachadores E da primeira parte ou pri-
meiro dispositivo da machina pela sua fúrni, seu numero
sua posição. Quanto a fôrma, os rachadores E do primeiro
dispositivo (fig. fli), apresentam na sua extremidade cor-,
tant uma fôrma de triangulo isosceles, para o fim do afastax
nau do outro os dous pedaços em que á partido o eôco in-
teiro (fig. WI) e, havendo mais tia um rachador E pardl
unia unica fiada rio cOcos, de modo a, partir varios côcos de
uma vez, esses rachadores E são justapostos, quer na chapa
incivil N, quer na chapa fixa P, onde são guiados, cenforfflG

wu í . 111-a. Ds rachadores F (ftg: TV) mio sCÇundô
dioitivn, atiteentam-se "nu numero ',u'iavel liara Cada
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fiada do ceicos paitios Cm dotis pedaCos, eon'1'orme qut' . 1 r-
flkOs parjir novamente cada urna ,ílcssas metades cai ic p

'as .pednos (fig. 'VII)
Na Itypotitese de querer partir cada pedaço vindo (Ia pci-

ineira naehina cm tios, serão 'precisos dous rachadores,. um
de cada lado do centro de cada rn:etad do côco partido ) a
I'Ôrm'a da 'parte cortante será pala cada rachador k' a de um
&riangulo reetatigulo, cuja hypothenusa será' virud pua
Oxterior e a parte recta do etheto para o interior, de modo
que os dous pedaços extremos sejam imel1iclos pata fóra,

antendo-se O pedaço interno entre os deus lados vei'tieaes
o caflicto.

uando se precisar realizar essa nova divisão para valias
metades (10 cóces d 0 unia mesma fileira, siniltaueatuonte,
torna-se neeessaco o emprego de duas filas desses rachado-
res 1? atravessando a barra fixa P em aberturas a1ternacla,
conformo -se vpula fig. 1V-a.

Assim descripia a ntachina do recorrido e seu func4 i'i-
uame'n!o, passemos ao exame da contestado dos recorrentes
na parte ent que pretesdetu juslilicar a falia de obsevancia
pelo recorrido 410 art. 41 do Regulamento de Patentes. Ini
ciando a sua conte st, 	 dizem el1e:

rnrinin,nn:ti' n" ,.Íd	 o,t.'

fri'rigiu is diposç5s	 'art.	 di,. lguhi11.1 ,r u10 (iu Pa
1 cii! cs .

Vamo agoris muialysut' a 'cunUtstaçüu dos . .ecorreiite na
I*rte ivlitente a inira c çuu pelo recorrido do art. 0, para
graphos . 2°, 3 e 4° do lteguameiitu da Patenst.o.s:

li	 O'uil. 6 re;a	 -
41 .1. 431. será 4n1112 a patente:
J 12 u iii sua concessïio 1vei havida infracção de ulgutrt

das pl45'íJJçõcs dus ai'ts, 33 e 31 deste regulamento;
2°. si. ao cuncessionario utio pertencer a priorid.de; da

inyençõd.	 '
31 , si cT coiu,essiouario tiver flido 4 verdade ou oecLji-

Lado muleria essencial nu 'relatrio da iiiveuço, (lUiLLltO Ito
seu objecto e modo de usuIa;

4°, si a daneruiiiaçiío da in\onçüo fôr, crnfirn, frauduleata,
d)versa (lo Éeli objecto real.

ioin relação ao 11cm l do ar!08 - dizem os recerron-
Les que a infracç5,o do art. J1 por parte do Sr. Erniilo I1ti:(ifl
d evidente: essa evidenciff nos escapa COiTiplt,tLtfltoi1t, )oiS Ci

invento do iecoi'rido enquadra-se oxactumeiite no item 2 0 do
referido art. 33, cofio POVO 11mb (SU PIÜCCSSO para obter um
i'eul Lado -pratico industrial, e nu § 1" dó ruferido art. 33,
que reza:auptUVo

e ás 'mais elementares cpvcnões sobre desenhos, que acon-
-

"Enteude-s	 por novos os productos, meios, appLcaçõe
elham a iiidietu' Com uma letra, um ponto; em duas, unia emeiiioramentos in-dustriaes, que até o l)e(lidU da uatctfle iiiti
'eeia; cciii Laos, um triangulo; com N, uma figura qualquer, tenham sido, dentro cii fóru do paiz, empregados ou

planu ou não, mas cnnelulei'a, o Sr.	 ])niaIio ilugin.	 engc- nem descriptos ou publicados, d 	 modo que jiossaili SC1' ei1-
nhcn'	 Suisso, referindo-se á fig.	 1, nos falta de	 "çntra- pregados ou usados.

'Z,das	 que enche o tanque A, e d'i sabida Lida abertura 13, .	 Ora os meios indicados pelo Si. Emilio Jiugiti não foriri
correndo sobro uma chapa movei ti e etc..." - No com- anteriormente ao seu actual pedido empregados ou 	 usados,
preliendeinos que relação tenha com o caso dos desenhos do descripos ou publicados; o facto dos iccoi'reittos totem de.
$r. Rugia as noções apontadas da representação por meio de soripto	 e publicado,	 no	 Diailo	 Offielal de	 5	 do	 11i4( I5 l•O	 de
letras de elementos e figuras geornetri9as, nem tão pouço a O2'7, 'meios e processos aj)pllcildos e elflplegiti(Os lia sua 	 11111-
r.epvosentaçiiÓ pela unica letra N, do unia figura qualquer, chii "Unica" para quebrar e abrir cAros balmssú ou 	 5001€--
plana ou	 não mas	 cnnaa1ra.	 Este	 adjectivo en,jielaf.em'ai. Ilianles, esse facto nada prova, logo que esses meios e.
aliás, debalde o procuramos cm	 diecionarios portugueses e cesses não sejam	 os mncsnlos descripios 1)010 SI ,	Jiugimi.
italianos o interpretatMos o sentido desse adjectivo'como se- Aliás,os recorrentes não tendo Ou)fl43rCli0il(lidil a
fere a unia figura de •perímetro definido ou liniitado. pção	 o	 funcionaniznto,	 confoiuw_ declaram,	 i.lo	 jiivíicLu	 (10

Na realidde, em desenhos de machivas, o que costuma- Sr.	 Tingiu, não I)oclClmI	 aflirmar que essa (1OSCI'Ipçflo seja a
se fazer d	 eprcsentarpor letras differentçs QS differentes mesma que elles recorrentes tinham	 publicado no	 reI'r:du-
elementos dessas machumas, uma pulia P, uni éixo E, unia iario Ofílcial de 5 de agosto de 12	 -
corrente C, etn.	 representando-se até por urna unica letra j;	 selaç&	 ao iteni 2° do crI. Cd3 pretendem os retir

/	 unia machina inteira, por exemplo, uma turbina 1', e foi rentes a anriullaeão da patente do Sr. 	 liugimi p01' não ir-
exactamente o que fez com toda a propriedade o Sr. enga- tencer a este a prioridade da invenção.
n.jieiro Eni'Tlio llugiu, fallaPdQ em entrada Z, tanque A; a.br- Aqui applica-se a mesma observação que acabamos do
Lura ii, chapa movei C, etc., etc., designações essas perfei- fazer. isto ó, que os recorrentes não podem pretender a pi'io-
tamente claras para' os entendidos em desenhos de machinas. ridade	 de	 dispositivos	 que declararam	 não	 ter CO!fll)rCliCii-
Ção tom portanto justificação essa contestação dos recorren- (lido.
tos apresentada de um modo geral. Examniios no entanto os pontos 0.11) que, apesar dessa

Examinemos agora essa contestação nos seus detalhes. declaração, os rccorientes reclamam prioridade.
Dizem os recorrentes que não podem advinhar onde estão ,	 Dizem elies que o aumentador de sua machina «Un7ca",

os extremos da tal chapa movei C. Vamos esclarecer os re. tem is mesmos elenie atos constitutivos que se nota* na na-
correntes; um dos exirenios 	 dessa	 chapa encontra-se uni china do Sr. Emilio íImgin, porquanto lambem aprcsenlam
pouco a esquerda da bicha de suspensão da parte posterior um twzque cujo fundo é moveI e sobre o qual os c&os correm
da dita chapa e o outro extremo fica uni pouco a direita divididos em fileiras, mediante ripas de madeira ou metal cm
do ponto de suspensão da parte anterior da mesma chapa, fdrma de trapezio, sendo os rôcos rnrns lados por movimentos
sendo ambos esses extremos 1imtados no desenha p' traços de armncos do tapete movei que constitue, na sua Primeira
i'erticaes,	 tudo como consta da fig. 	 1.	 ' o fundo do tanque e que se prolonga depois até os ap-

Dizem mais , os	 recorrentes que não podem advinliar purelhos que, agarram os côcos paa 	 Va!-OS ás prens.
quaes são os orgã-os que fornecem a mobilidade da chapa em O tapete ou chapa fic.ivef dos recorrentes	 corre sotec,
aprovo; si os recorrentes se	 reportassem-á descripção que dous tambores extremos, formando um, tapete sem fim.
fizetno	 anteriormente do funecionamento . da machina. en- Pela propria c1eripção que assim fazem os recorrentes
contrariam a explicação detalhada do mecanismo adoptado do seu alimenfador, verifica-se completa differena entre este

- para esse fim pelo , recorrido, excentrico de colla, alavanca, . e.o do Sr.	 m1io H*gin:
I.delta,	 etc.	 ,	 .. ) o aumentador do Sr. Hugin comprehende duas puir-

Perguntain igualmente os recorrentes qual sejam os or- tos,	 funda mvei do tanque completamente rlgedo e a cor-
gão que mnovbnciitans a corrente de colheres ou conchas D: rente sem fn de caçambas, ao passo que o alinlentador dos•
reportam-se novamente á dcsoripçãõ do funccionainento . da . recorrentes ó unicamente constituido por uru tanque wi chapa
imaehina pci' nós acimarepresentada, encontrarão cjn todos feLveI;	 .
os detalhes a resposta á sua interroao. 	 -

.
b) o fundo movei do tanque, na rnaebana cio Sr. Ilugin,

Com relação, aliás, a essa corrente D, vs recorrentes coa- está animado de movimentos alternativos de vae e vem nos
fundem tambores e pulias Com i'odas dentadas e deixaram sentidos vertical e horizontal, ao passo que o fundo movei
de examinar as figs. II, III. IV o V. onde teriama encontrado da machina dos recorrentes tem um mviniento de translação
a disposição e fórma di4 	 ditas conchas ou caçambas perfei- horjyontai, sempre no mesmo sentido.. descrevendo nas suas
tamente	 indicadas..	 .	 '	 .	 . extremidades uma rotação em torno de deus tambores;'

Accreseentam os recorrentes iÍi1 	 nmng'uem pôde advmhar '	 . e) o fundo. movei da rnaehina do .Sr. Hugm é sempre -o
como, e por quem, ou por quaes orgãos, são movidos os jam- mesmo, salvo a .peqiena differcnça devida ao movimento ai-
bores ou pulias que cites confundiram com rodas deatadas; Verna,tivo de translação bo?lzontal, ao passo que a machmna

-esse movimento das ditas rodas dentadas foi .conseguido de do recorrente o fundo rnvel varia 	 constantemente, sendo.
interessantissimno.' como tivemos, occasião. de expilear ' constituído peies trechos successivos do, tapete sem fim no,

zta descripção anterior da niachina do Sr. Uugin. seu m*winento de translação e rotação fS 3Pqit;a 4QS 115IU$.'
E um movimento interrnittente, obtido mecaniçamieite, tambores extremos;	 ., .

õnde o elemento principal. é urna roda 1V, taUa4,a	 12 d) a face jaterna do tapete dos veorentç 	 ,no apre-
avidades, .convenientemente representada na fig. 1.	 " aei?a nenhum orgo de propulsão inecanica, ao passo que a

.ni vista Ao exposto, 'é, portai(to.	 sompletarnezlte injuS- correrrtede caçambas do recorrido apresenta, debaixo -4ecad
u	 ie gu	 co.	 erdi& ia, pamia, um trecbe cremUieira eendo 	 ~~

Á

.
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iivós nioviznntados pelos dn.tes lQ unia rola 4o enre-
ageni;

a bypothese formulada pelo recoriientc, que a justt
jcsio de varias correntes do caç4niias do recorrido corres-
ponda ao tapete dos'eeorrentes, í unta hypothcso inexequi-
ie), porquanto as caçarnbas dq recorrido apreentam larguras

Muito superiores àdas corre.ntcs o atem disso devem ser
guiadas em tunneis separados da barra fixa J (figs. i, jr, 111
o IV), alludkla na nossa deseripo a acliiva do recor-

5) ó facto de, em wn dos desenhos do recorrido (figura
II), verificar-se, a exist,eucia de seis tunneis, da mesma fórma
que, na Wacbiva dos recorrentes, ao tapetes liexiveis sio di-
vidic13 por ripas transvcrsaes cal seis faixas correspondendo
cada un a unia fileira de côcos, nada igiiifioa, porquanto

proprio recorrido declara no seu memorial des tptivo que
o numero cio correntes co caambas é variarei tle uma, ditas,
ires, quatro, cinco, seis e até niLis correntes;

g) to pouco tem importancia . o facto do reo.orrido divi
dii' ala chalma G as fileiras do cócos por ripas de secViio tri-
angulares, que os recorrentes assimilam'secção trapezoidal
por elies adoptada para ripas clivisorias no tapete fleive.

Para justificar essa eqiJ:iva]encia de seccilo, dizem os re-
correntes que trapezio nada mais é do que uni iiiqilu.
com o cunw cortacTo pci' uns plano parzL1elo á base, e um Iri-
aiiiulo uada naFs é do que um. irapezio, sendo que e compri-
hiculo de nina da.t bases é mi segunda, figura reduzida a zero.

Esqueeerasi-so os recorrentes, para completar a sua com
,
 -

paração de fôrmas, de salientas' ainda que uma linha recta
nada mais é sonile uma linha curva, cujo centre fósse tran-
portado ao infinato.

Bm Laos ,condi:des desappareettn por ewnplctu a' diff-
relias de fórrn'a

Ii) outro ponto imortantissiinb, com relação a separação
entre acasca o as amesidoas d babassi' ccitt d'fender essas
amendoas, teve soluções differentes nas usachinas dos recer-
rentes o do recorrido; os recorrentes sif1ec1uain essa O1) ei'a-

iio por meio de prensas, conforme declaram no seu recarso,
ao passo que o recorrido a effec tua por meio do racluildores.

Veiancor ajOra Se o art. ô8 ito seu ilem 3°. d applioav31
ao invento do Si'. flugin, para aunuilar a sua patente, con-
forme pretendem os recorronos.

Reportando-nos a desoripo minuciosa sitie fizemos da
rnaehiia do recorrida o respectivo funeclouaiudnLo, baseados
no seu memorial •e desenhos asmexos, torna-se evidente (JUO
o recorrido absolutamente não incidiu na app1ioao do
11cm 3' do art. 68.

lIlcsl'a-nos examinar o tem VI do oeuco art. 08.
V evidente que a denominaCõo dada pele recorrido ao

seu invento é clarissimtt o de perfeito •acc°a'do cciii o objcc.to
desse invento.

Os recorrentes podem, (.er uni invento com a mesma de-
norn nacSo e o mesmo fim, mLs ande o processo e a macliim
são du1ferentes do processo o da incriminado recorrido, lsto
não, deninstra absolutamente que o recorr;do tenha tido
qualquer fim fraudulento na denominaSo de seu ínye1to.,

Mni vista do exposto, demonstrada a falta de justifieaq
da co'ntestaço dos Srs. Aldo Pivano Boiiafodo o Jeonel 'do
Oliveira Soares, baseada erroneamente nos arta. !j e 6$ c1
Regulamento de Patentes approvada pelo (lecrele u, l6.26,
ie 19 de dezembro de 1923:
• A VIII omimissSo é de paredes' que sejasoia negado
monto ao rOirso interposto por aquelies senhores do despaehd
da Directoria Geral de Propriedade Industraj que deferiu
pedido de privilegio do Sr. ilnilio Tugiu para "uni novo pro-
cesso do abrir, quebrar ou partir côcos WWsú e semelhan-
tes, o nimachina para esse fim.' - Luiz J. Le Cocq d'Oiveira,
volnne.

-	 lx COMM SS•O pEriNENBl
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Relator, conselheiro Franoiseo Antonio • ellso - Prõ.
cesso: .SGI ii. Jt 1.101 - Recorrente, .Aevedo & Comp. -
Objecto: Dosigmião do registro da marca "Afiss Pernambuo'
para a classe 44 - Concluso: Dal provimento.

O diposit.ivo actual, que rolile o registro de mrc
Coni rotules ou dizeres cm lingua esitrangeira, bem como o
do registro anterior (art. 21, ris. 1 o 2 do decreto numerei
5.424), foram inspirados ia Iej ai, 4521 de	 cio novembro
de 18t'7.

1çTslador, inui sabianionte, WWõ1X vidar que arj
industria nacional pudessem ser expostos

'osscm ile precei1enia esiraiig&ra.,

Dest'arte, tendo em vista o espirito da lei, a recusa jj
registro se impõe quando a marca se prestar a esse objectivo
contrario aos initeresses uaeionaes, isto é, desde que se,joj
possivel illudir o consumidor quanto à verdadeira proceden-
eia, do produto. Tal é o verdadeiro finx elIimado o não
simples defesa do'vernaeuio, com intënqão de inipetljr o cm
prego do estra,ngeirisinos,

Não ri-os perece incidir na prohibimíio legal o pedido-or
em julgamento.

A marca apresentada poloa recorrentes. para distinguh
cigarros do sua fabricação, 6 constituída pelo busto de umev
senhora, cercado do diversos desenhos, com as palavras
;Mtss Pernambuco -, figurando ainda no cliché, do mocitY
bem claro, o nome do fabricante e a sede do estabcl'eebnento5
no Recife.

A DGPI entendeu que o sinpIcs emprego da palavra
.Jíiss, inhilie o registro da marca, ex-vi do disposto, no artigei
88 do decreto 11. 16.26.1.

Niío podõrnos, porém, concordar com essa resolução, peloA
motivos acima expusto.

Julgamos, outrosini, excessivo o rigor tiaquelia reparti-
cão, m;iriiienLe, qiianilo acaba de àclnuttir a marca -
Brasil -, apresentada Pela Companhia do Charutos Denn-
maun, só porque da respectiva descripção consta destinar-se
essa marca a assignalar artigos do importação, do depositante,
seio esclarecer, aliás, se estrangeira ou não.

i)uer isto dizer que os recorrentes teriam sido taniben
tttenelidos se incluisin ideutica declaração, o que não S
tornaria difficil, . dada a desnecessidade cio qualquer compro-

.[t ilganios falho ese criterio, mesmo porque o consumidor
não tpju coim]meciiinmto da descripção da mat'ea e pelo sigual
disi iue!ivis nem scinpre poderá saber dual a procedencia do.
Pio 1 uc 1 , como no . caso apontado.

Neslas condiçbcs ci por entendermos que não lia funda-
iiienfo legal para a recusa cio registro, 5011105 do parecer qu
o .mí'oi tr'sri merece provimento.

Rio de. janeiro. 27 do julho tio 1930. - Francisco Aul
flio (Joelho. relator.	 Jiodoiplio Fernandes de Macedo.
João Augusto Aires. - Oscar da Graça i'agundes.

O art. 79 do regulamento rerere-se á denominação nc-
cessaria ou vulgar.

Ora, "Miss" não só se tornou vulgar - quem é que nã
sabe hoje o que sigui1ca Mise Paraná, Miss Bahia, Mis
França, Miss Grocia? - como idtó necessaria para designai
a acceI)cãe em que é empregada, pois sendo o vocabulo ado

E
tado no •paiz que primeiro fez o concurso internacional do
eilezas, se generalizou por outros muitos que tarnbcm o não

usavam, inolusve o nosso. La plus belte de Fi'ance foi sub
tiLudo por Miss Franee. Si se dissesse na actualidade, poil

exeirplo senhorita Pernambuco, certo não preencheria o ob-
jectivo de evocar tuna triunplianto em certo concurso d0
Estado, de Perjianiliuco. A lei visa evitar que se ludibrie o
consumidor, indicando falsa 'precedencia, o que é justo; nus
no caso em apreço, em face daquelia carteira de cigarros de
Pernambuco, não me parece que tal se ciii.: Por Isso yot
pelo provimento cio recurso. - Raul ViUar.

.:.; u2ti

Relator, Ilaul liames Viliar - Processo li. li 879 -
correntes, Nianoel oÇrcira Rato & Comp. (Filhos) - Objeotoï
Registro da marca .anta Tliorezlnha", em nome de José Fer.
reira d'Azevedo & Gonip. - Gouclusão Opina pela yolta U
processo á D. O

José Ferreiro. d'Azevedo &GomL, que já possuem tÇ
marca "Armozem Senta Thcrozuha', cgistrada cm 25 dq
maio de 1928, sob ri. 26.311, - requereram cm 6 (Lo outubr
de 1028 o registro da marca "Santa T:herozinha", para dis-
tinguir artigos de seu commercio, eomprolendidos nas olasse
42 o 43, a quisl lhes foi concedida como consta do deslpach
publicado no Lkiw"ici Off1c iai do 28 de maio dQ 1929 (proCe3s
do fis. ti verse).,

Manoel Moreira itato & Gomp,. (Filhós), commerciante
em Lisbôa, Poptugal, recorrem cn -lo. Je junho de 1920' dest
despacho, chegando que essa marca "Santa Therezinha", on
cedida aos recorridos, imita a que os recorrentes possuem
Santa Thereziiha cio Menino Jesus -, registrada em Portu
gol o posteriormente n .Q Bureau Internacional de Berna a 13
cio julhodo 1928, sob n. 58.874, assim como se julgam oon
direito Ó prioridade um face das Matas sQ outra yarias razõe
aresentac1as.

Examinando uidadosaniento. d presrito processo, :çort
fica-se o seguinte:
-. A firma Jos Fcrr eira d'Azvdo &, COMP.,na su pti
Thr&nh	 regis.!,rla ohi n 26.11
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ova-se &s' g já citie e--a iJ(L( 11O .	 'flSlJUÂ'jL
W pelas pal:ivits Sinta Theie y.iiiiia1 j:j	 ni Aijii;eyn
TOfrVZ wic, 11 tl Ue ( dilt'enI e

(.(O1l (4 iiOfl' do .itiita í Iicii.iiilia, lia 41U(J.5 çsLubLIvei-
11L'Al os, C1,11.) ]'t(J4dria hiuta Thereziiilia. e4ti

1_111 Ouliei	 se 4 0,1 a ntni.a CUsU. Por exerip1o, tOh1
I1uVi( "rua ia baia :

	

11a \1ía, atavia (.rianri ai-a.	 urn-ja-
iuliía 'Je	 Ku3o tirniiahaia, Enipreza de avegai;iu Guaa-
Laca. 'i ' illtU i. a lj :t (IIan1jV	 ít(.

"irli havia pois 1 aiim (I{ &1ii' na cit.Lç•io apenasaJTkaica
aut.a Fii:czi aba. -

.',i (Ic(i4(;(I tia marca. tanihieni	 e enOuili-un itrega-
ur]dido.s ; por Í'XeIIj1U	 adia. eni (Iei1{	 C 1,(I!dO na

parte s'lJ)*'ili)Y uii.a Ilixa C(uiI )eqlLenos globos, (frfl(k SC ccrá
ox J4&acr4L	 c'Ci' j"ní.

Ver.? Por iuni bOa vcntade de oncOnhi-al essas palavras
i\ tC1GI' .11414..'. I'101, 15 com IP11t, 11.5.0 Se as 4IeseOuire. E' vr-.l
i jrj (pi, o verbo e.ti.i ÍiO t(mnl)O fblu.ro - se ve.rii -- mas
.11aIe.a 1c111 que ser - i,re('fllP vOni a rirseripeiio exaitn

(1111 ia fólrnmL pOde sei' interpretada. a (liSI)OSiIiO tia letra •,
89 do reglamiento.

Ainda mais adeir'te {I!Z "iii Ç('liOl'IieIIte -no ('011- 1110 (9.)
do j'Otiilji 1 'es figuras i't' O ii1iTfl . lufci'ioi'nicntc, seja na
iwt' infci'i'rr da ('1.1111 lei a, ui'w se (rilOotit raio Ires figuras, ne'n
p 1flk) CflL toda cita.cita. QUO.tlt .ii 	 ao	 Ú4'íI1 aio eonsunto, nVo

i ' nta íos diecic'nai'ios cmrsiiIiudiis e-elo lei-mUde relatar e
_iaivez haja erro de iypo aCt logm-.aphico.

Ora a descri-pç31() iio c(ú de arcôrcio coa' o i-oI aio.
Talvez esteja (4 "nichO", visto que a i'tpartiçüo a

declina : i'etlidti e c1irIu cm
O que, pmOn , cabe á coam niisso í'xarn mas' O c q1,16 se

lh-cm ipris(uta . ó .i 'repartição poderá1 decidir-
O C. S. C. 1.. IIPCL'dI.' de s('I' iuuts ernisuitivo. não de-

. eiaria as-sumir a i-esponsaiidacLe do vn:ttii' uni preumr
mie-de 'pie haja urna h -regulavidade, cujos rerulLatio.s não pÓd
previr' OU avaliar no moui('ub).	 -

Aconte(e, porém, (1114, os recorridos se achavam -em, es-
t ndt tio fallPfl(ia, (1 U4 ' 1 Di ilt,..et iRia a 20 de mmi io de. i)29 e
até -15 de abril de 1930, ntorne certidão rerueU,mda a et
con selho e a qual está junta a CL-U iL'JCCS50, fião havia side-
iliterpi)Ail recurso .a1umn . 	 .

isto pesto, -opina a IX Cimnur_são para que-. seja devol-
'ido ú D. ti. i 1.. o pres('tite pi-í.ie(-sso para tiro novo t'x-ame-
e quando iinssVl 541' cori-io5do, isto no caso do ser julgado
jrlo$Piat-iliado. o sermão a.poittadø na desC i'iV ii O da £UEUCLL

S,11:1das (otii-inissõ.0, 4 do ligtStQ de j()3(t . -. RaW 1- 7l1í4.r
,rOl!itffl'.

	

	 I1(4'4)'I4 o it1acet1 - - Jíiuo AiI(Jl(.t/() Alves. - -
, A iZfIífliD .íütjlht, . - OStNir da ljraesi. Frii ((-4l.dCS

-	 piunnit m'. 530	 -

flela oi'j Conselheiro si . Fsauu'IseO Antonio- (oel1u - Preces-
-	 CSCI ir. R. 1 . 145 - ltccuri'eiite. 	 11ei'to Carlos rj ..

xei III do , Amara!	 Objentu, iIcnegafko do registro da
jnai'i'a "Topazc, para a classe 118 	 Coiu'lusâo, nega
iiovirtwutO.

A 1 ti P1, eolli fuidaineuto nos ai-is. 78 e 8 do decreto-
ri. 1 ( . !d í. de 23 do (lezeilibi'o de 1923. iii'goil - i-egisi-i'o,_á mar-
ta Tci mie ", a iii -seiil ai la ay-s' Mb i'ri o Ca ri (IS Teixeira do Ama-
ruI, para distinguir artigos da classe 48.

111forpondo recursoiso dessa decisão, aiiega o recorrente, nas
suas razões, o seguinte:	 -

a) sei' negociante estabelecido, como faz prova com o
(i(,t'tllliCflIO (II! . 11s. 7:	 -	 -	 -

h) qiio o tliqii-cgo tia palavra Topaze itii,m incide na dis-
p t 'sitãti constante do ai't. . 78. \iSi O sei'elit todos, os outros (ti-
zei'es (itt - i0 iii Lo	 s(' ri 1)tO_$ ('41	 ) oi'tugi ii'i .	 .	 -

- Quanto ,()prinili'¼4 arg-orneirto juiganiol-o pi-ocedent?.
Erd rèUrflt o, O nusi-er arcentuíti' que a duvida 1uriut-o á p-ru-
i 'is são tio i'eeori'eiiti' foi por olhe suscitada, i'ui virtude de
d'i'lai'at' na pet irinicialãinicial a qoiclidatie. (te empregado do c&an-

o, só cm gi-u (te r-cnL-so. 1tavi' mcci ifieruio essa parte.
-1 )e J'fOi pneR ao segirnito argumento 111 não poitenios con-

cordar dliii o icei l'l'í ,- ole. 1)0 is aIria i'ca 1)01' eh e apresentada
conP4,1 ii (('tia .4 li!! t (ai a v i'a '' L'opize" que ler  cor i'i. iti ilente
cum po-tiigtit'z, devendo o examuc' sei' limnilnth', trio sOii,t'miho. á
ló 'lfl Ç( por tiii c (''4!L a ii i(''flhii caracterizada.-

() ta(-10 de lazer o - euvolt-oi'io todas OS outros dizeres
na hinguri \-ei-im')etmIa. não iu5dc' íltvali)lar O ( llS)0St4l 110 ruI, 88.

eS('S t'lCiiiCiiIOs csli'rinliti''i limarea e, poitatito, (1cm
riso l'iieullai lvi).	 -

- - i'iu' i-srt mazão. entc'ndeiiios que O r'i'ctil'so não niere.c-e
pi-)\- imr'nIl. ,tovt'ri,io sei' mantido o di'sjiiu'ho 4C1 D(UI. con
1'i-lirdallri31I4) rio art. 8$ do decreto citado. 	 -

11 7 () de .Jrmru'ir'o. 25 de julho ' de 1030. - Pt'onei,s-r'o .I'e4ii4
o, Itela loi'_ ---- 1ii0101J10) 1. ti,' .110cC(1f) - - Jo(7o .'t((i )I!4(I

Jtimui l'iIOu' .Oscar ç' (,!j'ra 
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Relator, Rõdolpho Fernanksz 4ie 1\]'aadó---_Processo ti. 1.116
- - Rec-oi-rermte, Leslie, s\)lc1 }Ieatb - Objecto. i'egsstr-

- - da marca "Amigo cia Molhev". em nome de \Valter Johu
- Rendeu - Côriclusão: dá priviriiento.

Eirado de vicies apresenta-se o processo ri. C,CI -- Tt.
LI 6,. vicios que, segundo me riai'ece iiiiu di'vetnter exami-
nados flOSt(' Conselho, senão perante a ocompeteuto duf-oridade
judiciaria, que é o que vae acontecer, segundo amum iam os
propi'ios recorrentes, quando dizem que "i-üo pedir aI'rtura
do inque-rit-o policial afim de piorar e punir' os fa1su'ic's.

i\o Conselho apenas importam as ahIegaes e prcri-alG
processo para julgar da -validade ou irivalidade do regisrro

.leito da marca requerida, cm face do articulado dc regula--
mento baixado com o decreto ri. 16.264. de 1923, o, portanto
cio acto administrativo (Ia Directoria Geral de Pi'oprie-dado
Industrial.	 -

- A' vista das provas juntas pelos' recorrentes. não resta
qualquer duvida sobre a existencia legal da fim-ma Vi'. J. Ren-
dcli. de Londres, c-onstit-uida pelos Sm's. Frm-lerick Jo]imm Ward,
1)uddley John hledderly Ward e Wilfs'ed Watts, nem sobre a

- qualidade do seu procurador Leslie Oswald líealh. agora re-
- corrente. São entidades das quae-s -a ninguem será licito du
vidar.

O que muito bem não compreliendo é porque não invocou -
o recorrente o § 1° do art. 92 do regulamnemil o. para funda.
mentar o seu recurso, indo buscam' o art. 1€ do mesmo, quês

 e refere á especie. E por fôra d'aquelle 1 1 do art. P2
que. penso, deve ser a.dmittido o recurso, interposto dentro do -

- prazo alii previsto.
O reeorernte prova eTficientêmente a propriedade do

seus representados sobre as marcas "W. J. ilendehl" e "W..
J. RendelFs-Wife's Fricnd-Soluhie pessaries", ris. 7.72
2tV. 1 15, inclusive pela transferencia legal cia primeira de1Ia,
feita pelo seu primeiro pi'oprietario Walt-er John Rendell an -
aetuaes componentes da firina que gyra em Londres com o
seu nome abreviado.

Penso que fica, pelo estudo cio processo, perfeitamenW
caracterizada a infracção tios ris. 70 30 do art. 80 do regu-
lamento, citado opportnmarncte pelo recorrente, isto ' é, fica
evidente a imitação parcial de masca já registrada para o
artigo da mesma classe e a eistencia na marca denositada
pelo imaginario Walter Joha, Itendell do lhe de Janeiro, do
nome eomnieTcial ou firma social de que 1eitirnamente não
pOdç cite usar. SÓ o indicado processo criminal dirá final-
mente sobre essa conclusão, porém, a olha chego sincramenle
pelas pQvas e allegaçães que me foi dado coosultar e'da- sua,
(ie--ação não posso fugir, mesmo para apreciar o facto adimi-.
ri isi ia ti ram ente.	 --	 -	 -	 .	 -

tEnt-reltusto, não me parece que a marca do deposilanIe dfi
agora seja a reproducção da marca do verdadeiro W. J. Ren-
dei!, corno diz orccorrente, quando cita o n. 6 do mesmO
art. 80, pois- que ella é peior do que isso, ficando apeimis ia. -
cluida naquehlos outros dous numeres, maus demoifsti'ativos
ainda da 

má 
fO ardilosa do recorrido.

A razão meis forte, administrativamente e em face - d
regulamento, para indeferimento da marca "Amigo da Mu-

reside, certamente, no facto de já estar registrada a
iiiru'ca "Wife's Friend", de W. J. Rendell verdadeiro., O imi-
tador nada mais fez do que traduzir as palavras inglezas,
I\'ão-satisi'oit-o com isso, traduziu tarimbem a c-aracteriaãd d
pi'oduc-to, solub1c pessarios", da marca legitima, e proeurolí
imitar, cm todas as- flagrantemente diflcrt'ntes assigmmatura -
de W. ,T. fendeu, a letra da fim-ma verdadeira do- Londres.,
Nada se poderia deseja mais caracteristicamente criminoso.
- O que admira é ter o Arcliivo da Directoria da Proprie
dado Industrial informado á lis.- 5 v. que "dos indices d

- arebivo de marcas apurou-se a mar'c. "A. Saude da Mulher",
sem qualquer retomes-eia a esta miiat'ca, tão desmutiiisadainete,
mulada .	 -

Parece-me que "é evidente a x'azão de direito que tom
r('coi'I"cnLc" e que , 01C "uaia si 11)1)145 !oitui'a feita . na g argume
t-rit'õ'.'s .api'c'serit.adas fica h)atento a má 10 com (1110 agiu õ
siguritai'ic da ru'41't'a recoi'i'ida", como tão jme.i'feitamete -- e -
en'essa u Si'. Dn. Ciceso iormfri-ro, chefe da mesma secção
passivcl da rinL'i (ffl (111(3 11(43 N'i'C'c,i rio ar! ivtI, agora, f'OflR('fl-
('id' ) do cri-o soilulnetI,illo 	 o egisiro tia moarca cio falso
J. ltliie.11 ( tis. 28 v . . 1 iew que sou do parecei' que So,4i16.
proviagonto no i'i'Cut'5O. I'c4ir-rrirrzrdn o mbesprcho rkt Sr. dil'e-

- elo'' 'm'er'a 1- tia Propril , dat ilê . hmd iSt ('ia 1, t ei' c-tmce i li'tt o reg isi ro
ao -co "Aro ig'.. ila	 iitfrem' -' ..-	 --	 -. Irabi iia Cortai is»Oe-. 05 ite agesl o do-1930. -

1-'.	 .1/a"i'r(o, l&'l-,iioi . •---- !'i'(l)'i,r, -A )'!t4jíi
- -Auíj o,fn Al Ie s, - :)IlImoj : 'i 'ooeu'e'x,	 Us Ç(1131,1 
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mas exaradas nos does. a fis. 1, 6 e 8 deste processo deixam
.rovada, a tinviii os exnniie no ser legitima essa firma.

#).scar de	 a	 Fogundr.s.

PAflECER N. 536

,fiolaior: 110d4)11)hO Fernandes (la Macedo - Processo: R.
1. t25 - Recorrente: Leresehe & Comp. - Objecto: de .-
ogariu do arcliivanwnto á marca internacional 11. 61.963.

ucltisio dá provimento.

Logo da peIiniinar (las razões do recurso apresentado
Dor Lereschc & Comp. resalta uma das grandes falhas do
'Regulamento da Directoria da Pi'opriedade Industrial, que
rege entre nós a importante mataria das marcas de industria
e de cominercio. Essa . a falta de previsão do recurso, e de
prazo pala o mesmo, no caso de denegação de archivamento
a urna marca internacional. Assim é que os recorrentes en-
(pladram o semi lilejt4) ao recurso, e citam o prazo para o
niesmno, no art. 101 do nmencionalo regulamento, artigo que
e refere apenas aos recursos de despacho que conceda archi-

vamento de marca internacional. E', portanto, a nossa lei
absolutamente omissa em face de cassos como o presente,
.3ej\ni10 sem qualquer defesa quem tenha um direito ferido
por despacho que denegue archivamento a uma marca clepo-
siada imi Berna.	 -

Entretanto, a praxe, equilalivamente, tem admittido re-
cursos como o liresenfe com fundamento no citado art. 104
do regulamento. E o que me parece agora justo conceder,
como lambam pareceu i, Directoria Geral da Propriedade
Industrial. Que não passe, comEndo, sem reparo essa lamen-
faval imprevii lencial legal.

Quanto ao manto da questão, Si não é tão verdadeira, a
illr'gação mios recorrente de que as duas marcas, aqueila á
qual foi negado archivaniento e a outra que deu causa á de-
negação, não se podem confundir, allegaçíio com a qual con-
cordar não posso, de certo verdade que ninguam confundirá
os artigos a cine se destina cada qual deilas, maximoS corno
muito bem dizem os recorrentes, estando uns e outros clara-
fúente incluimlos em classes diversas da classificam:ão adoptada
pelo regulamento.

Parece-me, pois ,que a marca de 3. A. Dorken deve s'r
.inrluida na classe 6 e a de Leresche & Comp. admittida a re-
gistro na classe ti, dando-se assim provimento ao recurso e
evitando-se para si, - mpre qualquer choque entre dias.

Sala das Comissãcs, 22 de 'agosto de 1930. - Rodolpho
.P. 3ietedo. Ttalator. - Friwci'eo Antonio Coelho.
Ferreiro das San/os. - Oscar de Graça Fagundes.	 Adelnmor
Tarnres.

- PARECER x. 537

Ilolator: Rukipimo Fernandes de Macedo - Processo: R. 1.130
Iti-'coirent e:	 on:aIves, i\luniz, Andreiteci & Comp.
Objecto: donogação Ia registro á marca "Guerreiro" para
a classe 2 - Conclusão): (Já provimento.

Não 'vejo razão para fundamentar o irTlefei'inianto da
marca 'limmsita'la no n. 7 do art. 80 do reguhmento a que. se
refere o decreto n. 16.264, "imitação parcial ria marca já
m&'gistrnuia para pi'oducto ou. artigo da mesma classe", em que
i'nndanieniaea,ïm os Srs, representante do Ministenio Publico
e d irector da Proprie' Iad' Industrial.

A dono' ninaçãu cai'am.'lm'iist ira da marca n. 23.71-11 que,
a ju izo desses senhores, impede o registro da imupugnatia
"Vaneiui Serrano". ao imassi tiii- i dmiit 	 "hierreir" . Si na
,mui'ea dos recorreu! is lia referencia a essa expressão, e elIa
k está, trata-se ah i de 'lecl;ui'ai' ao consurnidom', aliás cai obe-.
diencia ás 1ei ani1ai'ias que 'lia temo num mãos uimum toxico
de grande actividade letal. Vemim mesmo a palavra "venenó
a smmhlinhar a i'rgulaimmautir figura te mima caveira sobre duas
cruzadas. Purtamito, por aiim 115o pega a inqhminaçao do mies-
paclmo de immlelerimneuto

4,)u mim que mm ii''mmomuinaçiip ola munira indefenila 'hmer-
reli')", seja camisa do , eonfiusiio cama a iii,11 1 ca "Veneno Serrano",
pm'qua esta tem, mio semi conjunto eumhlemnat.ico, o (lesemili) de
uma cmmvaii'im'mm que elmipuimba ummmum lança, é querer offerec.er
ao pi''p'i'tario 1k1 munira lo Ri, (hamile do Sul a exelmisivi-
(latiele m51. para prum)uetos da classe 2 do regulamento, sobra

teimime ii' 'uniiimiu putilicu	 gumerreiro", "justador", "ca-
alleiio', e imPus qhma''sqmmem' (Pie lembrem ao dito beneficia-

'io e que, nliá, não po'tci'iio címsl itmmir marca, sem revestir
- ói'miimm sl)i'i'im(l e t'muiacteristica , .pez' dos i'ecoi'rentes, r epe-

idaimiu e, mecoimimecem'emim nessa figura um "guerreiro", nem
'W isco ii mmmgmmm»nto deverá ser-lhes funesto.	 -

São 1ao ciifterentes os conjuntos das marcas, que, nem
jJuumaticamnenta entre as denominações "Guerreiro" e "Veneno
.5mt'ino", nem gi'aphicamente pelos desenhos, não haver coïi-

sumidor, não surdo e não cégo ato mesmo tempo, que as
confunda.

Não colhe, entretanto, o argumento dos recorrentes, de
que as marcas destinam-se a artigos differentes, em primeiro
logar, porque Julio Cardinal diz que a sua marca servirá Para
distinguir artigos da classe 2, "tal como um preparado chi-
mico para a extineçiio ria formigas" e, logo, não só cite como
todos os que estejam nessa classe, como estão n.;.; preparados
especificados pelos recorrentes; em segundo logai', porque,
por mais que os recorrentes chamem a attençào para mi facto
do seu rotulo mencionar a broca do café e outras cousas,
nunca poderão impedir que toda gente saiba que o hi-suifo-
reto de carbono mata as formigas, é formicida. Não dizem
verdade (is recorrentes, quando allegam que os dons productos
nada teem de commum ; Quasi tudo é nelies conimahiun, menos
a marca e isso é o que importa. Por menos, l)Oréfli, que piei-
rani, a sua marca tem que ilisiinguir um formicida, i)O1'qu
bi-sulfurefo 'la carbono chirnicamente puro o é, sem licença
tios recorrentes.

Pelo exposto, son de parecei' que seja reformado o cii's-
pacho do Si'. ':lirectou' geral da Propriedade Imidusi nial, i)am'a
mandar-se registrar a marca depositada pelos recorrentes
flúnçalves, Mumniz Anilmeucci Lt - Comp . na classe 2.

Sala das Commissões, 25 de agosto di , 1030. - flodolplmo
F. de Macedo. Relator. - Francisco Antonio Coelho. - João
Angus/o Alces. - Oscar da Graça Fagundes. - Ad"irnar
Tavares.

PARECER N. 539	 -

Relator. Roiolplio Fernandes de Macedo - Processo: li 1. 152
- Recorrente, Benjamin Dias & Carvalho - Objecto: re-
gistro parcial mia marca "Armazem Paladino", em nome de
Antonio Dias Teixeira - Conclusão: nega provimento.

O presente recurso não tem valia em face do mesmo § 1°
riru arE. 92 do regulamento a que se refere o decreto ii. 113.2131,
de 1923, em que o basearam os recorrentes, pois que Benjamin
Dias & Cai'valho, recorrentes, nem siquer se deram ao tra-
balho de provar a aliegação mie serem successores de José
Gonçalves Dimuiz, legitimo i)ropiietar'io mia marca "Casa Pala-
(tino", com que argumentam. Assim sento, não ha como ave-
riguar si foram os recorrentes prejudicados ou offendulos
com o registro ria marca recorrida e não se pôde atinar que
assim se julguem, nos termos do citado	 1° tio art. 92.

Mesmo que xhibissem os recorrentes, a l)e,'llmlO da Di-
rectoria Geral cia Propriedade Industrial, prova dessa sueces-
sã) comnmnerciai que aiiegam, nem 1)01' isso passariam a ser
Iegii imos propi'ietai'ios 'ia marca "Casa Paiadino", 1)oI'qmiaflto,
nos termos rio art. 99 cio regulamento, "a ti'ansfc'i'encia mio
cessão mia marca de industria ou mie comflmt'l'cio não l)I'OdtiZii'á
cffeito, eniquanto não foi registrada na Directoria Geral de
Propriedade Industrial". Essa transferencia não foi aiii re-
gistiamia, segundo a informação constante do parecer do cheia
mia secção mie marcas, a fls. 9. Ora, um dos "effeitos" da
transferencia ou cessão é, sem (Iuvida, a qualidade l)al'a re-
correr como prejudicado ou offendumlo e essa qualidade, l)Cl)
exposto, faliece inteiramente aos recorrentes.

Além disso, não se confundem as marcas, im,nu se preju-
riicam, justamente "1)01' serem marcas cume distinguem esta-
belecimenfos" e flãø mercadorias e estaheiecimeimtos tão dis-
taiites e afastados um do outro, que os recorrentes até se es-
qmiecem'am de dizer onde ficava sitimamio o semi e tem o julgador
que ir buscar a indicação na dcscu'ipm,'ão da marca de José
Gonçalves ))iniz, constante mio ])rmwr'sso.

E nuais, o mmomne característico mias marcas mulo é o coiumium
"imlamiiimu " . Trata-se mie - mima marca iiiixta, emb!emal ica pehu
coimiplicala figura doscripta por .iOsé ( " mmiçalves Diimiz e d.,-
nominativa ium'ia m'Xi)l'm'sSã m) integral e inmlivisivel "Casa Pala-
mimo" e mie outra puramente denominativa: "Armnazem Pa-
ladino".

A imitação caraet'nizamla no mi. 7 do art. 80 mio regula-
nmemut) mliii) existo na esileci e , 90iS não lua conupi'a'Jou' capaz
de sei inmimmzído, )oi' cri',) oli confusão, a rimmupiar uma 'Casa
Paiamtimuo", tia ruma flmmgmmmiyana n. 226, em Vez de adquirir o
pie necessita 110 ".I'mazemu Paladino", mia rifa do Copacabana
mi. 782,	 -

Não lia possibilidade de confusão num erra entre esas dumas
marcas gaines, vem'dadaim'as imusignias comiimaueiaes, e mummaiummer
recoumliecmmá mis sumas dilfci'euiças. sem qmmalqume m'xauil,' mui cmii-
fmoiitação, P e i m ) dili' m.ieve Sor miegaito I)1)vii)leiilo ao recurso)
e niant ido a regisi em) da marca :'ecorricia.

Sala das Cnmniissm3es, 22 mie agosto mie 1930. - flodolpIto
F. de Macem/o, Relator. Francisco A ntonio Coelho. - faia
Ferreira Coe/fio, - Oscar da Graça Frmgundes, - Adelmar
Tavares,
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PMtIseEIt N. 5118

)Iciaior. Cnsallici ro Sr. Francisco Antonio Coelho - Pio-
cesso: CSCL li. 11 1 .16 1, - Recorrente. Luiz Be!trme1ii
— Ohjecio : recurso inforpnsto ao despacho que concedeu
i&'gitlo á marca "Collyrio Luz do Dia" — Conclusap : nega
provimento
Con.ta tio presente processo que o pliarmacenticu Felippe

Foito. estabelecido em Cordeiro, no Estado de S. Paulo, após
as formalidades Iegaes e sem ter havido qualquer opposiao,
h(ee o registro de sua marca "Collyrio Luz do Dia", para

distitigu ir um preparado de seu comniereio.
Dentro do prazo legal. Luiz l3eltrainelli interpoz o re-

curso, ora submetthio a esta Cominissiio, aliegando que tal
marca coilidia com a de sua propriedade - "Collyrio Luz do
SoU - para producto tia mesnTu classe.

Acontece, poróm, que a marca não estava registrada. em-
lora o recorrente viesse cleila fazendo uso, lia longo tempo,

iuo prova, com varios documentos junto ás suas razões de re-
curso.

O recorrente só resolveu requerer essa formalidade
quando apresentou o recurso.

Nestas condições, não procede a razão invocada. rrra o
fim de annullar o registro já concedido, á vista do que dispõe
oau . 78 do decreto li. 16.264, que só garante o uso exclui-
sire (te marca ao industrial ou commerciante que a tiver re-
gistrado, de acc)vdo com o regulamento,

Dorrn.icniibiis 'non soeenrrit jus.
Por outro lado, não houve simultaneidade de pedido - O

que poderia determinar a suspensão do processo de registro,
até veu'ificaiio de prioridade de uso, visto como o recorrente
só veiu a solicitar o registro de sua marca, após concedido
esse direito ó do recorrido.	 -

Resta agora, tão sómeritc, appellar para o Poder Jucli-
envio. si 11w approuver.

A' vista do exposto, somos de parecer que o despacho
proferido mia i)irec(or'ia Geral (li' Propriedade Industrial tem
tolo fundamento legal e. consequentemente, o recurso não
)ïteieCe provimento.

Rio do Janeiro. 2 de setembro tie 1030. — Pi'aneisco An-
tonio CociIw. Relator. — Rodolplto P. de Macedo. - João
Augusto Aires. - Oscar da Graça. Fagundes. - Raul Villar.

PARECER N. 549

]Relator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho Pro-
cesso: CSCI n. fl 1.168 — Recorrentes, Smitlm and Wessoa
Inc., S. A. - Objecto: denegação de registro cia marca
"5. & W. " — Conclusão: dá provimento
A , Sociedade Anonyma Smitli anti \Vessou) Inc. apresenton

registro uma marca cutusi itu ida por uni unoulogi'amnma çcni
as iniriaes S &• W.

Esse pedido, entrei auto. foi indeferido, POr(lue a Dite-
etnia Gerai tio Propriedade Industrial 'considerou a mesma
urna i m i tação parcial da de ii. 10.400, desta Capital, formada
pelas lei Lias 5 \V, de propriedade, cia firma Braga Carneiro

Comnp., e, posteiir]ui('ntc'. transferida a Alfredo Fernandes
tios Santos.-

,Julgamos, porónu, que não procede o fundamento invo-
t'ado, pelas razões seguintes

: a marca n . 19. '90, t'onced ida mia vigeucia da lei au-
figa, que limitava o registro nos artigos iuiistantes do pedido
destina-se a iflhllliIlt'i'OS 1n'ohuictos, int'luitlos, acinaluiente. em
1uasi todas as classes, uuiiu, figurando, lorTui, faxai ivameute,

na longa ti iscui uni nação dos i nesnios. vnlrnios unetulUeas (classe
12-, qri(' é o unico procluei o reivindicado in'Ia firma recor-
rente;	 -

b lmH'SliO adntii tida a inclusão. tia marca anterior, do
aludido avtigo, ainda assim, não lua unitivo pata negar-se o
registro. tal a lifftrc'na entre Os elei'nentus (pie Constituem
as jutas marcas, afasta ruiu qualquer possibilidade dt' confusão.

Iifociivamucnlc. c'uuo se verifica das respectivas de-
i l>iios, O pri tu e ira :	 -

'Consistr em umumua cercadura de fótuia roc'Pnnguulai', cujo
desenho consi ii ne tini ti:ts pontos caracteristicos da marca,
lendo no ceniro as Id tras S \V", sohu'eptstasn, palavra "111e_
gisi tato", e u' ia. ás palavras " iSri i ish Make". cercadas por rum
li lei e uuciatian1uaudo a c'u'cruduura. roiuT. cora 'as cantos curvos,
pura o lado ltd c:-no."
-	 Por una vez, o (1) recorrente:

"Conist ' cmii 11111 rt'nnogr'anuma const ii 'tido pelos t'ara-
cl ('i'es grapluic is "5	 \\'. em 1 mlii" au-istiC3, posuimudo de
('unia lalu uuu	 qtt'' de C'ni	 seu;ioii,nflte a rim' hsango";

r fina imrnte. nus cnso ÍC eunprgo do lala vras. -signoes,
h p nus. aai'! uo. j - ' usa cou'eonfe. é a fórnia distinetiva que

Inc a nuu-:•:i.

Neste' particular, 'o.s signoes distinctivos em apreço sãj
inteiramente differeuutcs, pois, nlrri de ccuntugnrcmçiio bem di4
versa. em Urna figuram apenas as Iettras S \V e na outr
s & w

Nestas condições. e ainda mais por se tratar de urna marali
constitui b.Ia l)eas iuiciacs da firma recorrente, ut nivou'salunent
conhecida, somos de parecer que o presente recurso 'mereo.
provimento.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1030. - Francisco An-
bufo Coelho, Relator. — Rodolpio F. Macedo. - Oscar d
Graça Fagundes. — Adehnar Tavares. - Raul Vilb-ir, de ac
côrdo, pois rceste fórnia distinctiva.

PARECER N. 336 (r'urIMuTivo)

Relator, Dr. Francisco Antonio Coelho - Processo: (SG[
ri. R 802 - Recorrente, a Companhia Integridade F'Lumi
nerise — Objecto: denegação do re1t'i'o da marca "Natal'!j
para a classe 50, lcttra j — Conclusão: dá iu'ovimerito,

	

satisfeita a exigencia citada	 -
A Companhia Integridade Fluminense interpõe rec.urs

do despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial,
que negou registro a uma marca mixta, apresentada pela
mesma, e destinada a distinguir bilhetes de loteria de sc'u.
cornrnercio.

Do despacho impugnado, não consta o respectivo funda-
mento, podendo, porém, aclunittir que foi proferido de accôrd
com a promoção do douto representante cio Ministerio 'Pu-
blico, que entendia iliegal o registro, por figurar ria marca
a palavra Natal, que constitue uma falsa indicação de proce-.%
dencia, visto ser a recorrente estabelecida em Nitheroy.

Sentimos divergir desse parecer', pois é fóra de dcrvid
que a palavra Natal 'se refere á datana ,qual se commemriovut
c nascimento de Jesus Cliristo e não á capital do Estado d
Rio Grande do Norte.

E para tornar mais evidente não ter sido intuito da re-
corrente usar de falsa indicação de proveniencia, aliás, sem
nenhuma vantagem para, o negocio que pretende -explorar,
basta attentar na ciu'cuuïistaiicia de constar . do respectivo
clic/té, além da palavra Natal e algumas alle-gorias allusivas
á data, a expressão - Grande Loteria do Estado do Rio de
Janeiro.

Dest'arte, parece-nos que nenhum,, motivo de ordem 1ega
inhibe o registro requerido.

Entretanto, a recorrente ruão provou estar devidameut
habilitada a explorar o genero de comrnei'cio de que se trata,
o que se nos afigura indispensavel, dada a natureza dc
mesmo.

Nestas condições, somos de opinião que o recurso mn--
reco provimento, para o flua de ser aduniltida a registro t
marca em apreço, desde que, préi'iamente, a . recorrente' sa-
tisfaça a exigencia acima aliudida. - Francisco Antonio
('o-lho, Relator. - Dr. Andrade Botelho. --. Rodotpho Ma-.
cedo. — João -Augusto Aires. - Oscar da Graça Faundes.

PARECER N. 336 (EM REVISÃO)

Relator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho -
cesso: CSCI n. 'R 802 — Recorrente, a Companhia Into-'
gri lado 'Fluminense - Ohjec-'to: denegação do registro da'
marca "Natal", la pa a classe 50, lettra j - Concluso.
dá provimento

Na sessão de maio ultimo, resolveu o plenario, por pro-
posta do Si'. - Conselheiro' Victorino Moreira, fazer voltar
presente processo á IX Cominissão, afim de ficar esclarecidft,
qual a natureza do producto ou mercadoria que a recorreritu
pretende assignaiar com a marca apresentada. 	 --

Em cumprimento a essa determinação, devemo& declara-
que a mutesuna se destina, como accentua o pedido de registro,
a distinguir' bilhetes' de loteria que representam tua produco,
typcigrapluieo identico ao cai-tão postal, á vista photographioa,
á imagem religiosa. etc. .. .	 '	 - 	 -

Embora se.tr'tmte de jogo, não deixa de ser um commer'oi
permittidç e sujeito 'a impostos.

Entretanto, foi justamente tendo em vista a naturei
dessas transacções. que exigimos a prova prévia de estar a.,1

coru'euite devidamente habilitada a realizal-as. 	 --
Pareceu-nos ser a umuica objecção cabivel no caso.
Com a informação ora prestada, só nos cumpre mante' e

I)u'imitivo -parecer.

Rio de Janeh-o, 26 de julho de 1930. — Procjse.g 'ítn
Inalo Coelho, Relator. - Rukitpho E. de MUCCdO. —
Augusto, Aires, —A. Andrade Boteilto.' — Oscar da Grç.
1'OfJi1iHit'S.
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P.1tEci-at N . 390 )'ltI_\11T1V4J)

R4rfer, tmiteiro Sr. Haiti Iluities Viil:ir 	 Processo, (SCE
O. it 998 - li OI ICIPU t e R,4111:11.-do \V e iss - Objecto, deite-
raciio de registro a Liti cc;	 l'otia', pa1ac ia sse 13
C4)n;l!tsii(). flca 111U'JI)Ie11I o
Eduardo \\ei ss requereu e lEu' foi n.'gailo pela 1)1; P3 o te-

sistro da niai.ca Peroia, sol) o fundamento de que já cxtsle a
dita niarca de flerna.

Fui lido atlenLamen.l e o recurso e, não obstante a hubil
argnmeutaiio do interessado não nos o possivel concordar com
as suas ailegmõ's, visto que a marca Perola a. 26. 159, do
Ierna, já está registrada na DCPÍ e alrang bebidas de todas
as e.Sp&iCS.

Bebiu itt', segundo os lex ices e "tout co qu'un boit' (La-
rousse) . lia as bebidas quentes e refrigerantes coo tu as acidas;
alcoolicas e n;oinatiras (id) . São dilferentes, sem duvida. Mas
a marca. do 1'rna, abrangei-as, registrando 'Boiswns de toute
espce ",aeier tia udo o café; e assim,  ao que parece, nem o
3U1tte escapa á ioiiOpoi isa(5()

Isto poI.o, a IX Comniissão ó de parecer que não pôde ser
dailo provii oí'ni o no presim 1 o it'cin'so por já se acha e a ntaict
.Perol;t rogii4 tabi para bebi las Ii' qualquer espeeie

Rio de Janeiro, lO ri' marco de 1930.	 Jieul Vi/ler, R-
latw.	 Vielrino Jiorei,'i: . - iscar de Graça J"ug emies . -
Ruilelilio lIee-ule . -- ldrliiu.ir Tavares.,

PARE(Fit N . 390 (iui RIIiVISÃ(j-)

Relator, haiti Ramos Viliar - Processo li 80$ - Recot'renle,
El ti ar 1 \V i ss - ( ) 1 ii cci i denegaçãoo j e regi str a marca
"Perda", para a classe vi - Coti cli silo, dó provinw1110.
Na sessão de 12 de juuho de 1930, foi adiada a discussão

do parecei' u 930. relativo a este processo (Dju,io O[fi€itl de
25 de junho do1930 . parecer esse que unanimemente negava
)roviinutto ao recurso por imitar a marca de lierne 11.  26.159,
cuiisootite iiulorijiação da D. U. P. 1. a lis. 9 v e cópia da
murta a fts . 15.

'l''iulo, poróni, o iecoit&ml e requerido-á Junta Commercial
desta Ctipil ai inform es sohi'e a dita marca de Berne, foi-lhe,
cerlifienlo por essa repartição - conforme documento aiinex
a este. processo - que, da acta da sessão da Junta, realizada a
2$ de sei emh;'o de 1922, consta que deixou de ser tirchivr1a a
marca in(ernociunol sob n.. 26. 159, por imitar outra registra-
di na Junta ('onsi.creia1 de São Paulo.

Em lace dessa er'rlidãu da Junta Commereial, desapparece
o fiuidainento da donegacão do provimento ao recurso, e assim,
a IX CommiSsão r'l'oriva o seu parecei' de 10 de marco de 1930
e- opina pQio pi'aviniento ao recurso afim de ser registrada a
niarca ".Puroia", como foi reiiucrida.	 -,
• - Saia das Commissães. 1, do agosto de 1930. - Raul Vil/ar.
Eelaht'- (em revisão) . - Vi-etorino Moreire.

Vu'I'O EM 8E1'1t.51)fl AO P\Rj1Efl-N. 39
Rotlolpiio Fernandes de Macedo - Processo R. 898 -

- •i1aori.ente, Eduardo Weiss - Objecto, ileusgação de re-
.jsi.rtt-inarca "Perola", para a crasso 'í3 - Conclusão,

-	 idta  pela volta; do processo ii D. G. P. 1.
Opino- por- que o processo- volta á Directoria (ieral da. Pro.-

pciedade Industrial, afim de ser informado-este Conselho so-
bro qual ó a marca registrada na Junta Coinmereial de .- São
Ptwlo, que impediu o arehiyamento- da -marca u Pero1a do
Berna, da aauôrdo cora a certidão do fls.,. da- Junta Commercial

fasiada como de facto. ficou, a causa, de indeferimento,
.Primitiva, resta salwr si a marca (Iv São, Paulo, que impediu o
-cbiamcn1o. dn de Berna, não será awboryi impedimento ao

istro darnarca do recorrente. O Cone1-l3o não tem, no pro-
Csso elementos puxa julgar- essa. hypothese.

,1URO.{t?1tJ*flhIf) tltfllben); qne o arehi yo. da Soccão de Mar..
,cfls, tenhaapnrado a exitnnicia dii marca jitternaeiontal que, de

-.	 -44001.
 Sala, das Coiiirnissres, 6 de, 9cíninbro 431920. - EHloLpho

lLq,acdo, volante. - .wa?'.4n ('rqja- Fagundes . - - .tdelmil'

Jtfl(EIl N. -1115 ( pmMl'nivd)	 -

- RtJu ter, Dç	 Jtot-lolphj }i'un-intnies de - acedo- - 1imoeesso
• ii' l'-.&74 — flec-t eikiAasved .S Cumpuihia. .--- ObJciito,

tieniegação (Ç 1 registro ii marca '1'racos n-. 3', na classe
• --	 '

	 4 1,situlitAão, flegi%

-	 .mcevedÓ-& . Çorrilir .	 pererain- pe1'a1t) ri. D (.. P-. 1., o-
VtSt") d*i'nmrrca "ii'fl(COsn. 3', m i't a cir•--

Ffictiçiti' 	 •, •-,

- Por b'spacliã, por'óm, do- dia 7 de janeiro tio corrente, foi-
lhes negado o registro), attenienio á imitação qil' traz a utarca
ti. 13.008, lesta Capital e a cio a. 3.655, do Porto ..\legro.

Não se conformando, eunitudo, com o despacho tios favora-
vel fia D. (1-. P. ï., a referida firma •tzeve' lo - Comp., por
petição do dia , 7 de março ultimo, requereu o r'spectivu iC-
curso.

Em vista pois ia flagrante confusão, que induzirá a maí-
ca "Fracos It. 3-", COILI as acima lembradas, isto ó, a de niuuiero-
13.008, do propriedade da Companhia Souza Cruz e a de nu-
mero 3.655 do propriedade do Armin lo de Castro, contuso
esta drivaria tio facto das ;i.ilitdidas intars terem jiol irinci.'
pai caracteristico a expressão "a. 3", não dt IVO Ser lado i)i.'oVl-
incuto ao recurso pleiteado, lril1)ratiio- ainda a possivel con-
fusão no- caso do consumidor einiitir as expressões 'Fracos" e
"Cigairos(li . palha.".	 -

Rio de .janeiro, 26 do lua io de 1930. - Joiloijilo P. 31e-
redo, flelator. - J"rope-jsc,p -1 ntonio Coei/ o, - Oscar di G,'a:e.
Fegun-des . - João Augusto Atues. - A. A-miem/e flolt'll.".

VOTO EM SEI'Urti)O AO i'ARIOEII

Vof ante. Conselheiro Se. Vietorino Moreira — Pnreso í(
11. 1.071 - Conelqão, dá provimdnt o -	 -'

-	 Sentimos discordar do iliustre relator.

A unica semelhança entre as ires riturcas ( a oxistnneirt
nl'as (k) "ri. 3". E' sabido que as semelhanças de pequenos
detalhes nas marcas não podtro determinar a contusão, desde
que são enormes as differenças como no caso presente.

Diz o arL. 6 da Cotivencão da União de Paris, que "na apre-
ciação do caracter list-iuetivo de uma marca se deverá ter cmii
vista tolas a4 cironuistaricias do tacto.". Nada póde haver cio
mais differente que ema niarca dos recorrentes e lace das já re-
gistradas e nem mesmo ha niecessidati' de exaitie ou confron-
tação; o consumidor mais ignoiaiit€m ou desprevenido jáflinis
poderá t'oiifiindul-as .	 -,

E' ainda esse mesmo ai-L. IV' que no seu n. 2. -nos diz que
as indicações que possam servir no noinmerciu para designar-
a qualidade ou especie deverão ser recusadas se não revestirem -
fôrma clistinetiva. Estas designições pertencem a lo-los inde-
pendentes da registro.	 -	 -	 -

- A marca recorrente não consiste no "n. 3' que deila ó-
apenas complemento. Consiste, sim, cnn uma carteira, tal
e-orno deseripta e na qual se destaca uni busto feminino Oc-
cipando um terço da face principal

-
lo envoitorio, Lendo mio

angulo um sol xadiato e na parte superior uni medalhão d3
fantasia com a mnscripção "Fracos n. 3.". As dentais faces dá'
carteira são preenchidas curti os endereços dos fabricantes
sua marca registrada de uso geral em seus productos.

1)o recurso, admiravelmente redigido, extrahimn4 olenien-
tis de alg-uims•mnestres acatados, em apoio do acima dito. 	 - -

-- Descarte Magailiiies declata que os signaes; nomes, dize
tqs, fórmas, figuras ou aspectos* em si e por si mesmos, sem o
menor traço caracteristico dependem desta, cle'uma coufiginra-
ção ou feitio especial, do um araunjo partictmlat, embora rudi-
nieritai' para individualizar o producto que marca. Foi isto quo
fizeram os icquerentes para utilizar denomninação do dordin,k
publico "Frac'os u. 3" que todos os seus concurrentes, phenfl
isar poréui . com fórma distincliva diversa. E' nesta, parti-'
cúlarmente, que consiste a marca e não na desigiiaçilo do qua
lidado ou tipo, de . uso geral. --	 -

- Bento de Faria delara cine "pouco importa qiw a cortpOsl'-
ção da marca seja resultante da juncção de diversos elementos -
,iá conhecidos ou empregados por outros "desde que assim:
con,stituidd thïo possa deteriirinar a- possibilidctcic de coa! tis
com- nenhu-md outra. E convém frizar ainda esta pfmrase d-
iliustre jwisdon,snito, hoje ministro do nosso mais alto tribu-
nal — "pesar do outro modo seria ultrapassar o objecto da lei,
que apenas, prohiho que os produetos concur:'entes, possam
ser confunIib* aceitos uns pelos outros ciii virtude dase- ,
niciliautra da marca.". E ainda: 'ião devem ser cmsideradaa
Coniti- marca as curas empregadas com o fim- unico de distin--
gtliruuii entre s? os pi'íd-uctos do mesmo industrial.".

.]ncaranclo corno encaramos sempre as niareas li, fabrica ,1,
sob umi ponto de vista pratico, particularmente sob a jnossibi-
lidado ou não de confusão, principal objectivo cia lei, zelanda.
como nos cumpre os legitimes - interesses cia - comniercio e da.
inçius teia que eia nós 'confiaram a sua defesa ao indicar-nos
liara - os representar neste Conselho, não nos afastaremos ,já-J
mais desse ponto de vista por compaeheaclermos sor cite t.
sem:'jadin'o o que acima de tdos os demais deve nwiecor a
1teuiçfto io, imamip dnres da	 arcas.	 .. •	 - -----
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Apraz-rios, assim, conhecer opiniões como a que acabamos
ffio citar do um mestre respeitado e do qual se orgulham e cprn

azo as nossas letiras juridicas.
Já em parecer anterior nos foi dado citar a opinid

oulllet, entre os tratadistas estrangeiros, uru dos mais con
ottuaclos

'Para apreciar o caracter de uma marca é precisa
'ncaral-a no seu conjunto o no separar os elementos.

Pouco importa, então, que certos elementos que a com-
em tenham entrado antes na composição de uma

outra marca, e isto mesmo em uma industria serne-
lhante. O que importa ó que a marca nova no possa
confundir-se. com nenhuma outra. Assim, diz Jtendu, a
marca de tal industria consistirá em uma lettra, a de uirt
outro, industrial, em unia figura geometrica, a de uni'
terceiro na fôrma e na côr do envoltorio; .upi quarto,
poderá reunir legalmente, a côr, a fórma, a. lettra em
urna só figura apresentando urna physionoinia ahsolu-
mente diffc.rcnto do cada uru dos traços adoptados.".,

Diz Ouro Preto, que níío ha imitação se as marcas \vistas
uecessivamente uma após outra, a impressíõ produzida pela
e9unc1a nílo recordar a impressflo deixada pela primeira,".

sf o concorda ainda com as decisos de nossos Lrihunaes
"As marcis de fabrica distinguem-se pelo - aspecto

geral de cada uma.". (Are. da Côrte de Appe1laço)
' ... 0 simples emprego de um dos elementos de uni
marca em outra niio induz necessariamente por si çó
confusão entre ambas, uma vez que ambas visivelmente
se distinguem quer na parte nominal, quer na parte em-
hlernatic.a." (Are. da Côrte de Appellaçio)..

ntro accordani da mesma Côrtc, diz:
• "E' do aspecto cio conjunto que, antes de tudo, pódé

resultar confusão entre a marca verdadeira e a contra
feita?.

Põcloriarnos ir ainda muito longe em materia de eiLaçõe
clenticas tanto de autores naeiouaes corno estrangeiros, mas,

pensamos que o que abi fica deve bastar aos que desejam co-
nhecer com quem está a iazo e o direito.

Mantendo esse nossa opiniio já expressa em processos
c1enticos, si estamos em erro nos damos por feliz em nehle col-

laborar com os grandes mestres. em materia do marcas de
Jriea.

Pelo exposto somos do parecer seja dado provimento a
recurso.

Sala das Commisses, cai 7 de junho do 1030. - Vkto
'Jno Morcira, votante.

pSn1cER N. 495 (ar ririvisXo)

Relator, Dr. Jtodolpho Fernandos do Macedo - Prççesso IT
.074 - Recorrente, Azevedo & Comp. - Objecto, dene-

gaço do registro á marca "Fracos ri. 3", na classe 44 -
Çonclusio, nega provimento.

Na ultima sessão pedi novamente vista do processo porque
í Sr. Conselheiro Victorino Moreira declarou que "houve ai-
gurua distracçilo, de minha parto, que, funocionando nos pra-
cessos relativos á "Mistura n. t", e "Mistura n. 3", se pro-
nunciou de um modo e de maneira oppõsta se manifestou ao
ratar de "Fracos ri. a". Naturalmente, S. Ex. no notou que
'Fracos" palavra cornrnum, perncendo a todos do mesmo

oedo que "Mistura".
'Succede, entretanto que-a, rnai'e não é óonstituida po

Nsa palavra, e sim tem complexidade, compreheiidenclo a car-
teira de cigarros, por inteiro, com varies emblemas, cotisa
Muito differentc da simples designação de "Fracos n. 3.".

"Fracos" oorrespoiide ao Itypo, á varicdado do fumo o n
6tle Constituir propriedade do quem quer, que seja. -

.'Arnarca em questão achi-scprectsamento nos casos d
Mistura ri. i'e ."Mistui'a-n. 3",- e, pediria aodign fle

tator reconsiderasse, seu parecer. que •não está de aeÔrdo on
s anteriores.".' .	 --. ••-	 -

Çorroborando este i)e1')rdento o Conselficiro Cota Pir,
hmbem se	 esto`1f.

Não lia incolieeiicn do, mcu modo de Ïionar, orqu na-
uelles processos as..designaes' 1 02 não dosWüiun ardtè.
istos reiindjeadcs. como'róõiite no presfit'c'ab, em qiê

1a marca n. 13.'08,'sií	 õi3i iétiadeclai½j'e11e fo1'con&e.L
3lido que. "consista esseneialmeíit nõnuniero tres 'éiczi-ndij,
j	 pelavra.ç Com jwnhie. .'iis -"Rio
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Ora, bem ou mal, possue a marca, com este caracteristico,
embora embiematica emquauto no lhe fôr corado esse cii-

eito, elia o possue em toda a sua plenitude.
Sala das Commissões, 20 de agosto de 1030. —Ilodblpho

'. de Macedo, Relator (em revisão). - Franeisc. 'Antonio
Coelho. - João Augusto Aires. — A. Andrade I?oíclho.
Qwai' da Graça Fagundes.	 -

	

ArcFÁIiia N. 6I	 -
palato, Conselhoird Sr. Francisco Antonio Coelho - Pro-

cesso: CSCI ri. II. 4.039 - Recorrente, Victorino Se-
róes - Objecto: Denegação do registro cia marca
pioca Perda", da classe 41 - Conclusão: Oá provi-
.mente.

- Victorino Scróc, bstabelecido nesta Capital, requere
registro de urna marca mixta "Tapioca Perola", destinada

R assignalar o referido producto.
A D.-. P. t. indeferiu, porém, esse pedido, por julgar

que havia colliso com duas marcas pertencentes á Compa-
nhia de Usinas Nacionaes, nas qnaes appareccm, como ele-
monto principal, apalavra Perola.

Para melhor e1ucidao da assuipto, julgamos conv-
ucnte transcrever a ciescrifpçíio das marcas em conIlict.o

Da Companhia Usinas Nacionaes:
N. 22.148:,

"Apresenta a hiarca pi	 nsisLc nã repi-esenta--
io c1e.m sacco, devidamente amarrado, de côr azul,

vendo-se na parte fronteira um dos rotules de uma
faixa, do côr encarnada, usada pela depositante para
garantir a inviolabilidade do meco, o qual consiste do
ima cireuml'erencia, encerrando as palavras Compa-
nhia Usina Naeionaes - Rio do Janeiro - Nitheroy
- Juiz de Fóra, tendo ao centro a marca geral da
depositante, a qual consiste de uma ferradura abran-
gendo uma batedeira do assucar e, fogo abaixo, a pa-
lavra, e na parte do cima cio saceo, as syllabas NADO,
parto da palavra REFINADO que se acha escripta na
parte central da faixa que abrange o sac-co.

Esta faixa poderá sef substituida poroutrti,. tht
iccôrdo com a qualidade do assucar o será apphicada
de qualquer modo conveniente nos feixes dos saccos
e será sempre cm côr encarnada' o o meco em côr
azul, côres estas que constituem, tamhcm os caracte-
risticos da marca.
• Esta marca, quei poderá variar offi dimensão e

typo do Iettra, serve a distinguir ASSUCAIL da fabri-
cação e commercio da depositante o incluido na

•	 -classe 41.."
Idem cio processo a. 4.794, magdada registrar cm 15 de

janeiro dó 1929:
"Apresenta a marca supra, que honsíste em un

rotulo de fórma. elliptica, tendo, ao alto a palavra
ASSUCAII e a seguir PEROLA, escripta de um modo
original sendo o contorno das lettras pontilhado de
pequenas perolas. Ao centro vê-se, a representação de
ima grande perola, caraoteristico principal da marca,

por baixo as palavras - Cia. USINAS NACIONAES.
A marca, que poderá variar em climonstio, côr e typo
cIo lottra, serve a distinguir assucar, da fabricação e
commercio da depositante, incluido na classe 41.

" Por sua vez a do recorrente:	 . ' •	 -	 •
-. , "Victorino Ser6es, cornmcroiante o industrial es-.
tabeleoidô á rua Uruguayana n. 130, nesta Capital,
adopta a marca supra "Tapioca Perola" para distin-
guir o producto beneficiado e empacotado cru seu es-
tabelecido, consistente cm rima circumferencia sabre
fundõ pretø, destacaildo-s& ao centro um desenho re-
presentando urna concha entreaberta deixando vr em.
seu interior um ponto representando urna porola. Na
parte —superior da circumferencia (por fóra), 1c-se a

palavra Tapioca e na parte 'inferior - a palavra Pe-
•	 rola..	 •	 -	 '

-	 lass 4fr A referida iarcPoderá variar c1
•	 po, CO,ë dimctsc-.	 • -

Confrontadas êssas inaréa,90 hfig aT..no pU a do re-
brrcnte colide apenas coni a segunda da Companhia Usinas

Nácionacs e a côexistõfióia dó AruDas poderá determinar. pos-
sivel -confusão, pois; . geriani o resptn'os productos e.onhe-
cidos pela mesma expressflo PEItOLA>	 - -'-	 -.• .

A confusão ainda mais se acentúa 	 nãó OnSa
tiarca do requerente ó sou nome comrn&rc-htl - p que, time-

gi'eI1nnte, seria um c1inento chistine.tive suf-ficieflte e afa
taria a irlta de qua1guerirnn. • -'','- 	 •;••'••
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Corn está aprentntla, ptirém, e tendo nii visa ser o

I$istr 'ïeito por classe, airtajiwuto andou a i) 1. iP. 1
onsideraI-a urna indtçito parcial, er-vi do 4itst O
80, a. 7, do decrc.0 n. 16.26.

O recoVente cita em seu recurso vRrios 	 ciios
XJ €i P 1. mandando fazer o ríst,o, com etslso de

ms a1igos Já compreliendido em outras arcas ater&o-
cntbdendo que o mesmo poder-lhe-hia ser facultado, li-

mtaiido-se o registro para o artigo em que negocia.
Convem, desde logo, salientar que as marcas a tine se

'eere o mesmo são todas do regimen anterior, quando o re-
tro era concedido por actigo o não por classe e dali ad-

ittirern-se novas marcas com exclusão dos artigos já rei-
ndicados pelos pieerdentes.

Quanto á limitação suggerida não será isso I)OSSiVPI, pois,
e1a lei actual como já dissemos, e a doutrina em vigor, o

.registro ó c4n,e1lido por classes com reserva de todos os pro-
ductos nllns ineluidos, embora estranhos ao pedido.

Pôde haver certo exaggero nessa interpretação, mas ti
justo considerar que, com tal ampliação, será de muito res-
tringida a acção dos contrafactores e evitada a cone urrencia
desleal.

Por essas razões, opinamos por que seja mantido o des-
tacho da D. C. P. 1. negaiido-se provimento ao presente re-
curso.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1930. - Francisco Mi-
tonto (JocL4o. relator. - Eml)ora esteja do accOrdo com o
vaecer do relator, Dr. Francisco Antonio Coelho, como ad-
yado da Companhia Usinas Nacionaes, julgo que alio devo

ittir minha opinião, corno tenho feito em outros processos
enticos, Rodolpiio F. de Macedo. - A And,iide Botclho,
. Oscor da Graça Fagundes. - Adelmar Tararc.

VONsIDEIlAÇES E DEcLÁIUÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 518

Votante, Victorino Moreira
Processo: 11 1.039

Tendo obtido vista do parecer sobre o reenrso relativo
marca "Tapioca Perola", do qual discordei em 1)lenario, pelo

estudo a que procedi, veid'-me a convicção de que não es-
tava eu errado quando manifestei a minha divergencia com
o ilustro relator, de quem espero, após melhor canie, se
digno fazer ao requerente a devida justiça.
- Ião transcreverei as diseripiões das duas marcas que

se dizem collidentes, taos transeripçõcs se encontrando já no
arcoer dó digno relator: da leitura se verifica desde logo a
inpossibilidade de confusão das marcas, tão differentes dias

são, mas se attentarrnos no facto de que urna se destina a
assucar e outra a tapioca, cessa desde logo o motivo para
qualquer discussão. Passará a ser absurda a liypothese de
possibilidade de confusão entre preduetos tão difíerentes.

Aliás ti esta tambema opinião do iliustre relator que
Po seu parecer n. 520, já julgado em pluario nos diz:

".. .a funeção principal da marca ti evitar a POS-
ihilidade do copsurnidor acceitar um producto por

outro.
".. ningur'rn voe adquirir um medicamento desti-

nado a inhialaçõrs quando deseja um depurativo."
E' ciarissimo. Dizer o contrario .wria  fazer pessimo

uizo da meiitalilnde dos consumidores. 	 -
Assim, ninguemn acreitará que, um negociante lhe for-

ieça tapioca quando i rctende comprar assucar.
No mesmo parecer a . 520, o digno relator diz aiucla:

embora produeto da in"srna natureza e applieação ti bem
liversa".

Ora, si ti admissivel unia marca semelhante em produ-
tos "da rnema nmttureza" mas de différente applieaçiã, com

mais razão o mesulio devemos admittir*para productos de
"nuiru'a-diversa" aspectos e iitilizaçes differentes.

Quanto mis mumurras, entre, dias, abstrahindo dos productos
ue disthig'uiem. são tamnlnmn per1eitaueite distinetas na ap
aroneia. Euui mumnlias figura o nome do producto - "Tapioca

:Piárola" "Assucar Perela", e tamimem não é admissivel
'quo qualquer delimis assim composta possa marcar -outro pro-
4duct0, que não o que 1eigiia, o que irnportatia em urna fal-

idadc.
Pretendo-Se que uni tiado estal)dls'cimdnto se possa 01)0-

èar fli' 'miia palavra vulgar que pertence á lingua de que
os sei'vinios. Á.ScJI1POefllo que o art. 79 do regulamento de-

4ermina que its.palavras ,vulgares só poderão ser utilizadas se
t'cVostireïn do fôrma didinctis'as. E' o que fizeram os iro-

rietarios das duas murras, em laes í6rmas, mais qmiè na
nmalavru, consistindo as ditos nasrcns que eyn abso1lto, é iU1-

es vista si nãO cuuufiiuuleiuu, tão dif(crcntes, são.Si pelo
facto de em ninhos imzitir o des&uulm de -uma perda $ póde
dmitt ii' a eofltits;iO, eflu s' apIesellt i (r ia (am])en1 flti't 111fla

e iuna jela dde pic ambas contivessem uma perola.,
À io juft{a- ao p;oeeSo mostra o esforço do sou

autor para fazer do torto, chmito, moas que ao resiste ao
mcnqv earne-. 11 janja deducão dlna tle um cabo de es-
quadra mas que foi alii apresentada á falta de melhor como
se verá (lesta transeripção:

"Ácerescer -linda a cireumstancia de dizer o requerente
do termo a. 13.956, que:

Poro distinguir o prodncto bencficiizdo e ria pocotado em
seu rstaetcciniento o a seguir- Classe 'ii", donde se deduz
que a marca se destina a todos os artigos da classe 41, inclu-
sive assucar, tornando, deste modo, maior a coltisão das
marcas da opponento com a que faz otÍecto do I)OdId9 do
\Tietorino erós.
• (iryphei a phrase que se refere á dem luçção tirada pela

opponente para que ache se atiente.
Victoiuo Sorões pede registro de uma marca "Tapioca

Perola" para distinguir o prodncto da sua industria, mas
diz que ele é beneficiado e empacotado no seu estabeleci-
mento, e indica - por exigencia da lei a classe do ardhivo,
á oponente se iupi5o a deducção - ciuc a marca se destina

todos os artigos da classe.
E' preciso muita força de imaginação para poder fazer

deducção como esta.
• E accreseenta a opposição, que esta leve ser junta ao
processo para que seja recusado o registro da marca "Ta-
pioca Perda", de accúrdo com o art. 80, n. 7, do actual re-
gulamento. Este diz "...verificada a possibilidade de erro
ou confusão sempre que as differenças das duas marcas não
possam ser reconhecidas sem exame ou confrontação".

Qual será o juiz que deixará de reconhecer estas diffe-
renças?

Pretende-se a todo o custo torcer o que está eseriplo fa-
zendo crèr que o requerente da marca "Tapioca Perola" a
pretende registrar para todos os artigos da classe 41, apzar
delie declarar no-seu recurso que reqi.teren o registro da
marca sórnente para distinguir o produrto tapioca". Por tal
processo o Conselho longe de servir aos interesses do com-
mercio está antes concorrendo para mais atrapalhar as in-
terpretações da lei de marcas de fabrica, o que pode, talvez
interessar muito aos advogados que se especializam na ma-
teria, mas não serve ao paiz e muito menos attende aos fins
para que foi creado este Conselho Superior.

Já em diversós parectires tenho assignalado que as iri-
terprelatt3os do o. 7, do art. 80 cio regulamento, variam na
Propriedade Industrial como o tempo. AnI igatoente, isto é,
nos primeiros periodos da repartição, registrava um indus-
trial lima marca para goiabada, e outro a mesma para banha,
o que era bem comnpiehendiclo porque não lua a possibili-
dade de confusão CIUC a lei pretende evitai'. \Íodernamento
ora é assim, ora se entende que dentro mIe cada classe do
archivo por mais diversos que sejam os pruductos, não devo
entrar a mesma palavra ou emblema, ou que se lhes asse-
melham, a menos que se trate da lettra j da classe 50, des
pejo de tudo que escapou á classificação com este criterio

-ue espanta, se existe registrada a marca "Corda" para agua
de Colonia não poderá para outrem ser registrada urna co-
iôa para marca de escovas de roupa. A este rigor absurdo
se apresenta por outro lado urna liberalidade incornprehen-
smvel; registrada a marca "Corõa" para tecidos de algodão,
outrem a lórle fazer registrar pala tecidos de linho e algodão,
um terceiro, pala tecido de lã e algodão e atada um quarto
para tecidos mie seda e algodão. Estas qu-atro mn:trcas "Corõa"
5(3 apresentarão 110 mesmo estabelecimento coiiurnereial,íazend
suripor ao coTlsumnilor serem productos provenientes de uma
só fabrico. Com o criterio moderno cia repartição de marcas.
mi a mesma registrada quatro vezes para teeid porquê estão
'Pl)aradas nas pastas tio semi arclivo o assim no podem brigar.

- O mesmo se não dá com a agua de C&onia e eseyvas de roupa;
a pasta í a mesma o assim o zelo do archivo j,retendo evitar
barulhos. O interesse do consumidor não estfL em causa e sim
p archivo da repartição que entendeu ciun o comprador não
deve ignorar que os quatro typos de tecidos eUo classificados
ii;m Propriedade Industrial ('iii classes çliffcreiutes!	 •	 -
• Ha ainda um terceiro eriterio tia repartição. creando
deus pesós o duas medidas applicaveis conforme a disposição
de espirito do funecionario on a influencia climnatorica. Neste
Conselho cru defesa da repartição, já alguem mioui que assim
foszr, hoje, e que- taes factos, então apontados,'s ri referiam ao
megimen da lei anterior.
• Eu que sempre defendi a rcpartião que desejo ver en-
grandecila e occupar o lagar entre nós que necupa em outros
jug izes a ioprie-dade- Industrial, procuro ao apønlar seus erros
concorrer para-o fim cm vista, ao mesmo tempo defendendo
es interesses do comnniereio e da industria que em mima con
fiaram pzu-a--hl firo.	 • •	 -
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O iliustre reli4tor;. apressadamntd . talvez, escreveu oo seu
parecer:

O recorrente cita em -seu recurso varias despachos da
D. O. L. 1., niandaudo fazer o registre i cem exclusão de
alguns artigos já eomprehendidos em outras marcas anterio-
res, entendendo que o mesmo poderia ser facultado, limi-
tando-se o registro para o artigo em que negocie....

Convêm, desde Jogo, salientar que as mrcas a que se re-
fere 0o loda.s do rgj)Jefl anlerior, quando O registro era coa-
teido por irtigo "eTio pnrelae, ct.'

Vejamos si assim é.,1
'Marca n. 22.164 - (Classe 6 "(lancha". Ipara farinha de

trigo. 1tegitrada ao tempo da direcção do.Dr. Manoel Cicero.
N. 23.697, niesiita classe (lamucha1 para frutas em caldas.
Registrada durante a interinidade do 1)r. Goulart de Andrade.
Marca "11 erva MaLte (lauclia", recusado registrj recenterneute.

Marca 'Campeio" requerida pala distinguir sardinhas em.
conserva. Mandada registrar com exclusão (te café e assucar.
Ver parecer 477 indicando que oregistro fosse fito corno re-
querido, parecer unanime da IX Conmss5õ, approvad na
ultima sessulo.

Marca "Mcrcerjo", requerida para artigos das classés 41
e 42. Mandada registrar, recentemente para todos os artigos
das duas classes excepto para café. A IX Commis:So deste Con-
selho entendeu no haver motivo paro a cxe1usio do café,
assim, julgandô então, podem existir duas marcas cafó com
a denominarão de "Mercurio".

Não valo a pena fatigar a attenio do Conselho citando
muitos outros casos pois elles são numerosos. Limitemo-nos a
atte.ntr no que dispo o Acc)rdo de Madrid para verificar o
erro da liberalidade da Propriedade Indutriai concedendo
que lime nulo foi pedido nem interessa aos requerentes, tal libe-
ralidade sendo feita pela repartio em prejrdao do cornínercio

da industria para cuja defesa foi creada.
Diz o art. 9' do Accôrdo do Madrid que o augmento d

um produetoá lista daquelies que foram requeridos, import
em um novo registroi A Propriedade Industrial, porém, não
pensa assim, e concedendo o que requerem os pretendentes, ao
mesmo tempo concede-lhes todos os artigos da mesma 'classe
sem qu para tanto tenham de dispôr de qualquer importancia

' mais. Esta generosidade surpi'ehcndc a nós negociantes que a
dia não estamos habituados.

Na ultima sessão deste Conselho ,tomos votado 'para
mesmo recorrente a marca "Perola" para distinguir matte,
marca que occasionou opposiçío por parte da mesma opposi.
tora na mesma marca para tapioca. Nulo é possivel que este
Conselho tendo concedido a primeira negue á segunda, porque
se matte nulo se confunde com assucar Lambem com este se
não oonfuifilo tapioca. Demais o recorrente tem como titulo
no seu estabelecimento "A' Pemhu da China". Independente de
registro a, sua tapioeà estará clistiriguida com este titulo e o
erario publico perderá alguma cousa som beneficio para a
oppositora.	 r '	 ' 	 '

Fica assini justificado o meu voto, indicando que entendo
ser de direito seja' dado provimento ao recurso.

Sala das Commissules, em 1 de outubro de 1930'
 Mo,ci,a, votante.

PÀRSc!ER N. 52

Relator, Raul Ramos Viliar - Processo R. 841 - Recorrente,
Nanoel Moreira flato & Comp. (Filhos) — Objecto: Dono-.
gação de archivamuen.Lo da marca internacional it. 58.87.
"Santa Therezinlia do Menino Jesus". - Conclusão: dá

• provimento.
• Como se deduz do documento a fls.3 fui negado cm 17'

de abril de 1929 a Manoel Moreira Rato & Comp. (Filhos),
firma estabelecida em Lisbôn - Portugal, o archivamento da
marca internacional n. 58.874, "Santa Terezinha do. Menino
Jesus", sob o fundamento de coltidir com a mama "Armazem
Santa Therezinha". li. 26.311. desta Capital, de João For-
reirad'Azovedo & Comp., registrada cm 25 de inato do 1928.

Mauoel Moreira' flato &Comi).(Filhos), €ffl 6 dc maio
de 1929, vem recorrer do despachc que lhe negou o archIva-
mente da referida marca internacionJ n. 58.87/i."
• egirndo nos parece, 'o ponto a ventilar é o seguinte:
A marca "Bania Teresi4ha cio Menino Jesus coilide com a
marca "Armnazem Santa rheresin.ha"?

Achamos que nib. A. semelhança maior é nas 'palavras
Santa Thcrezinha, tendo os returrentes registra. lo a '2' palavra
graphada assim' "Teresinha". 	 -••••	 .• . -

Armazem Santa Therezinha dá tunis idóa de 1lmo1eLa do
ue de marëa propriamente, como já succede co-ai outros esta-

-belecirnentos com o mesmo nome de Santa.
lia semelhança mas não nos pai-Ce que vá 'a. ponto 'd

Q&aLo ( prioridade wocada pelos recorrCÉUS, não nósi
parecer que tenham razãq em face do art. 86 cio derreto nu.
mero 16.264.	 '	 '	 .	 .

Isto posto, a IX Cornmisso' é de parecer «uo alio tia coh-
lisão e que pôde ser registrada a marca internacional n.

"Santa Teres?nha do MeninoJes.us" -- dos recorrentes.
Sala das Commissões, 1 do agosto c?e 1930. —'Raul Villa*,

Relator. — IodoIpho F. df itacedo. — Fraveisco, A,V!ori
Coelho, com re ricçe. - Oicar da Uraçz I"a//undcs,
restricçes.	 .	 .

VOTO EM EPlL'DO AO Mitacra N. 524
Votante, João augusto Alves — Processo R. 8i1 — Conclus

nega provimento.
Sou contra o archivamento da nimirca immI,eriaeiona ás

Berna, sob n'. 58.874. em virtude da data do seu registro em
Berna - 3 de julho de 1928, - ser posterior á da DirectoriZ
da Propriedade Industrial daqui, que ace4tou cm registi'o t
marca n. 26.311, em 26 cio outubro do 1927.

Não prevalece para ruim as datas doS registros nos paize8
de origem, pois sou até de opinião que, quando vier uma rnare;
de Berna, elia só poderá ser depositada, si 'ainda não houve
registro identico aqui, sem se cogitar da (lata do seu registrÓ
Ia, mas sim do seis deposito aqui.

A marca ti. 26.311, do cormjuueto • Aemazem Santa Tbe
rezinha - abrange as classes 42 e 43, para distinguir os nr'
figos de seu commercio. Nestas classes estio incluidos o
vinhos, para os atines os Srs. Manoel Moreira flato & Co.ump.,
(Filhos), pediram registro.

Acompanho pelas razões acima oxjtistas. o parecer dos,
tlusti'es technicos da Directoria Geral da Prppriedade ldus-

trial.
Sala das Cornmissões, 18 d, sett'imhi-o de 1930. —

Augusto Aires, votante.

PARECER N. 521

Relator, Raul Viliar - Processo li 897 - Recorrente, J.
Sanehes - Objecto: denegação do registro á marca "GIy-
cerina Sancljes" - Conclusão: dá provimento. 	 -
Foi recusado oregistro deste' pedido sob o fuuUament 4,.

infringir o ti. 1 do aut. 80, do decreto n. 16.26í, opinand
Exmo. Sr. reprçseutante do Ministorio Publico pelo iudefei,
mento, por conter a marca a Cruz de Malta.

Coube-me, como relator, emittir parecer sobre um outrQ
processo semelhante, isto é, pedido 11.785, C. S. C. 1. R 816»
D. Q. P 1. 6.307, marca Usinas Brasil de Ramiro & Cornp

E, considerando que neste corno naquellc caso, a cruz c
questão não é a Cruz de Malta, reproduzimos os mesmos argi-
mnenos apresentados naquele caso que exprimem o nosso pout
de vista.

Varias, são as Cruzes de Malta, sendo principal, ao qu
parece, a dos Cavaileiros de Malta.

Em desenho annexo, 'feito por decalque, mcnçionaniOa
cinco (5) *

Ncrih uma deilas se parece com a cruz em questão, errada-
mente, a' nosso vr, chamada Cruz de Malta pelos proprios re
correntes.

'Quanto á Ordem dos Cavaileiros de Malta, tanibemu se nos
offerece alguma duvida sobre' a existencia da mesma atten
dericlo a que:

Bonaparte cri 'se rendant en Egypte l'an 17,98, prit
Malte et miL fin á l'Qrdre comme lEtaL politique. TI a.
survécu 'comme ordre de chevalerie, mais, dégéneré, il
no comptc plus que parmi les debris du passé.

Isso, porém, tem pouca importancia diante do desenho oq,
configuração ilas cruzes.

Ha tempos, um estudioso collega do C. S. 'C. 1., conhe-
cedor destas controversias, teve a paciencia de percorrer bi-
bliothecas e livros para reunir uma coilecção de cruzes' e
depois a eeelsa bondade de publicar o fructo dessa benedi-
etina investigação, até quando essa colLecão attiagiu ao nu
mero de 120. •	 •	 .

-Refiro-me do Ermo. Sr. conaelheiro Victorino Moreira
uma das mais brilhantes figuras de O. S. C. 1., que foi quem
teve essa feliz iniciativa que representa valioso trabalho e d
'grande utilidade cúmuo agora se verifica.

A publicação foi 'feita nos numeros de março, abril e mato
de 1929, na "A Era Ferragista", revista que se publica nesta
Capital e de que ,é redactor chefe o Sr, Moreira. E tal curiosi-.
dada despirtou A publicação que os exemplares se exgotaran-i,
o que induziu a redacCão a reproduzir, em oonjuncto, o que
eqmmtinham esses tres numeres, no de outubro de 19291 .qur
'aqui jae junto para esclarecimento deste parecer. , •	 1:

As Cruzes de Malta que se encotr,
-iuerana	 etiUÂZ'	 •' • •	 '	 • • -..	 •.

•	 •	 '	 ,'.	 '
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2—Cruz de Malta cm tulipa, modificação da Hospitalar uma Cruz de Malta e que esta é uma decoraçílo estraugeFrai
íU Malta;

15-Cruz do Malta em tulipa, com notialha do (onstm-.

2O-DoformaLo da Cruz Hospitalar de Mnl4a;
60-Cruz Hospitalar de Malta;
84—Cruz dos Cavaileiros de Malta.
Confrontem-se os desenhos que estio em folhas ;umoxas,

ou 'na citaria Revista e se v&rifieará nada se encontrar que se
pareça com o cruz de marca dos recorrentes.

flecorrencio nós tam hein a iJIiI inforu ia lor precioso cou
juigtinos que seja a Eneyclopedia Jritanuica, i'epositorio de
grande renome, enconti.'aiuos em confirmação a cruz dos Ca-
yalloiros do Malta e por decalque vae tain]ieni reproduzida na
citada folha anuexa

Pelo (IUO diz a Enoyclopeclia, se concIúc que não 6 só
entre nós iiuo se dó, erradamente, o nome de Cruz de Malta á
que não i. Cedemos, por isso, a palavra ó dita EncyclopeLlia
pa sua 14* edição, 'vol. 6, lis. 753/4,

Periiaps (lia Jies( hnown of tlioe is tho eross o.0
tiie Knights of Malta. it is a whuto cross of eight points
'ai a blaek groumi (fig. 3) and is tbe propor Maltesa
ct'oss, a nanio wldcli is oftcn 'rougly applicd (o (116
t I VOSS l)at, fig . 1

Talvez a mais conhecida destas é a cruz dos Caval-
loiros de Malta. 'E' urna cruz branca de 8 pontas em
cainho negro (fig. 8) o é a verdadeira Cruz de Malta,
floflio (1Ue é flhlIitLlS \'e'/es cri'adam p nt applicado á Crua'.1.itat i	fig. 4

-	 l)ís[ meto (Emblema, iii-

	

(j'iai do elic/ié)	 signia) da Cruz de Malta	 (Jogar da
dos '(.1avuileiros de Malta. 	 cl-icM)

li'ec. 3. Maltes. CI'OSS,
ba$u nt lhe Kiiihls	 )"ig. 4

	

f Multa.	 Cross patê

s (a la-se a ss i mn que os ie orieiites de o on ii um o ram indo.
ida;nitte 'i'uz do Malta á cruz que apresentavam o ci dazitaica (100 Já 1)USSIL(U1

E', suu. i.iItia (i(SsaS muitas cruzes que lia por aiii, inipro'-
vkuias. ini;tg'iaadas, ilealisadas o portanto urna cruz de lan.
t;isia

(ira, Cruz ik Malta, riu Ordem instituida no anuo de 1113
e que hnl.:uva 11os soldados feridos nas Cruzadas, etc. - não
pÔde sei. e prodiicto de iniaginuão do artistas, desenhists ou

lotei is erlil tini a iraneos .	 '	
nï

-
Alto ii tindi mesmo estar a Ordem da Cruz de Malta' 

N cruz OM questão não é a da insignia dos Cavaleiros
do Malta torno vii s ina. a Enoyclopedia Britaimica.

Isto post o ), a TX Conimissão não vendo inconveniente 'nô
i'egislr, podido, bula mais que lia os precedentes uni grande
Iliaitero Ji;L llelmrti(:-ão e o indeferimento erearia urna situação
de ilesigimitaldade, é de parecer que devo seu dado proirnento
ao presente recurso.

Sala das Gwnmnissues, ëJII 4 le agosto de 1930. 	 'Raul
Vitiar, ltlatu. - Jlodolpho F. de Macedo. - João Avryusto.

Orce,' da (iaça Façj-undcs.

JLJsi'mi-'ias,çÁo rn VOTO ÁO PÁltEurlu. N. 52G

Vol.aito -. Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho --
Processo CSCJ a. R. 897 — Conclusão dá provimento,
mediante novo pedido	 -
1sLou de inteiro accôrdo com S fundamentos 'do tudi-

cioso o bem elaborado parecer do digno Relator.
Entretanto, penso que o recorrente só poderá ser attoff

tido, mediante novo pedido de registro que lhe facultará apre-
sentar e publicar urna outra clescripção da marca, da qual não
mais conste a designação, reconhecidamente nfprop'ria
Cruz de Malta, para a figura adoptada,

Preenchida essa formalidade, para o uni dd restabelcce'r,
.:corn precisão, os verdadeiros caracteristicos da marca, parece-

e que não mais subsistira qualqu	 pedimento legal ao
	egiro solicitado.	 -

Rio de Janeiro, 27 'd6 gosLe	 ' 3,	 Pranc-tsco 1ii-
f0fl40 Üoetho.	 -	 -	 .	 ' .

'	 l'.
gelator —	Raul Viliar — Processo R. 816	 Rntô Ra-.

iro & Comp. — Objecto: dencgao do registro á marca
"Usinas Brasil" - Coniujtt	 provimento	 -	 -

recusa ao podidu úó registro Levo corno fundamento !i

	

1
J
.
nlr o n. 1 do	 .	 do decreto n. 16.264, opinando Q
re e'tnntc do Ministrio Publico pelo	 rinionto,Ult

carateiTt.iros,

ainda em vigor o por isso nau deve ser adrnmttida nas figuras
dist-iuictivas do marcas emblemáticas, sem prévia autorizao

Data venia, passamos a expor o nosso' 1)011(0 do vista.
Vai-ia são as Cruzes de Malta, sendo principal, ao que p

roce, a dos CavaileiTos do Malta.
Em desenho annexo, leito por decalque, inencionamo

ciuco (5).	 .

Nenhuma deilas se parece com a cruz emquestão, crr-a
damente, a nosso ver, chamada Cruz cio Malta pelos proprio
recorrentes.

Quanto á ordem dos Cavltlleiros cio Malta, fambem se noS
offerece alguma duvida sobre a existeiiia da mesma, nttei
donde a que

J3onaparte, eu se rendant- eu Egypte l'an 1798, prif.
Malte eh mit fia à l'Ordre comnie Etat politique. II a
suivecu comme ordre de clievalerie, mais, dégéneró, jJ,
no comple plus que parmi les debris du pussé. -

Isso, porém, tem pouca importancia di - inte do desenho Ou.i
configuração das cruzes.

Ha tempos, Ufli estudioso coilega do C. S. C. 1., conhece-
dor destas controversia-s, tevê a paciencia de percorrer biblio
thecas e livros varies para reunir urna coilecção. de cruzes
depois a excelsa bondade de publicar o 1'ructo dessa benedi
•etina investigação, até quando essa coliecção atingiu ao nu
mero do 120.	 -	 -	 -1.

Refiro-me ao Exmo. Sr. Cousellieio \Tictorino rrorelr
nna das mais brilhantes figuras do . C. S. C. 1., que foi quem
teve essa feliz iniciativa que representa valioso trabalho, o d
grande uti1idadecorno agora se verifica.

A publicação foi feita nos nurneros do março, abril o ma1
de 19291 na "A Eia Ferragista", revista que se publica nesta
Capital e do que é redactor-chefe o Sr. Moreira. E tal curiosi
dado despertou a publicação que os exemplares se esgotaram
o que induziu a redacção a reproduzir, em conjunto, o que
continham esses tres numeres, no de outubro de 1929, que vae
junto ao processo C. S. O. 1. R. 897, para esclarecimento d
respectivo parecer.

- As Cruzes de Malta que 'se encontram nesse exemplar teonI
a numeração a seguir (lis. 2719).

.12 - Cruz  de Malta cm tulipa, modificação da llospitala
de Malta;	 -

15—Cruz do Malta em tulipa, com a medalha do orista
tino;	 -

20--Defrontação' da Cruz hospitalar de Malta,
• 60—Cruz Hospitalar de Malta;
• 84—Cruz dos Cavalleiros de Malta.
- Confrontem-sa os desenhos que estão 'em folha anuexãí

ti na citada Re'ista e se verificará nada se encontrai que
pareça com a. cruz da ja.1.arca dos recorrentes.

Rocorren:io nós tai)i])e7ii à um informador brecioso com'
julgamos que soja a Encyclopodia Britanuica, repositorio d
grande 'renome encontramos em confirmação a 'cruz dos Ca-
yalleiros de Malta e por decalque voe lambem peproduzida ua
pitada folha annexa. 	 - -

Pelo que diz a Eneyclopedia, sd 'concluo 'qué 'não ti só £ntr
'nós que se dá, erradamente, o nome de Cruz de Malta ú. qud
não é; cedemos, por isso, a palavra dita Encyclopedia na su

4* -edição, vol. 60 fls. 75314.
Perhaps lhe best knowi of thesé is Lhe cross o? fliffi

Knights of Malta. It is a white éross of eiglit points oa
a black grounci (fig. 3) and is the propor Maltese eros,
a namo wbieli is oftej vo:ngy pplied	 hq ros.

-	 patéo fig. 4
Talvez a malG bonheeida 'destas ?i a éru2fdos Ca.,

allefros cIo Malta. EI' uma cruz branca, cio oito pontas',
em campo negro (fig. 8) e é a verdadeira Cruz d

- Malta, nome que muitas ezcs erradamente applioad
-	 Cruz pqtéo , (fig. &.

- .. pistinetivo (Emblema', insignia 	 Gr{	 Malt
tios Cavalleiro,3, 1e Afalta -

Fig. 3— Maitesé 	 Fig.
bago ó-t the Kniglits of	 - OSs p,at',-	

- Malta
Constata-se	 ín tténorninarani inT'4

1damentc Cruz do Malta	 erz	 e 'jipresent'ava e
hlJ	 UC	 -

Si
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E', sini, urna àC58LIS imitas cruzes (4 11 ( ­ 11 ,1 P0P ahi. inpro- -..	 -	 5127.

iadas	 3111 ILIII id is	 xdealizad t	 e, poitanto	 unia cruz (le l'iii-
U	 1	 FranciscoIlL	 .Auloiiio ( ui Iliti - J'ioi t"$O

1)014, at íS tem uni brilhante no cexiti O 	 que e marcaa	 i C'C E n	 II 810	 10 rui unt c	 li mm	 o	 oiup	 -,
assucar do coniuicrcio do recorrentes.	 E -rio caso	 vertente; c,to: - denegação	 (le' i ezis1ro	 á	 iiiarca	 ':tjsinas
ahiii disu lia um iireoedentc: iá usarem a tal 	 cruz	 como Conclimsflo: dá provimento, nicdiaimte novo oc'lido. 	 -
U) O	 e agora ipciiflS reproduzem essa que	 t errí - regi-ShIada. Conforme tI%Ú 04 e,ai 'io & decla rar,era processo 'cine-1 . cm sitiitei' lia ulria	 oudid.- liianl-e ao presente, estou ile micho accêrdo. coimi os -futidamen-i

- - Opa, Cruz de Malta, -' da Ordem instituida no. niiiio tio Los do
i)tCJ]i1O,011fl,llU0-t)S1CCOf1CflL0S si' poderão ser	 itten4

113	 iui	 li	 m\	 do	 ;oh1ado	 feridos  nas Ci uzad is. etc	
- ti Itio'	 1111 iii'intc 101)01 IÇiCi de,pedalo	 para que lhes se.j	 i'ao pdde sei o producto de imaginação de artistas, desenhos- cmiitidu apresentar' nova (leSC1ip(4 da marca, da qual nio mai

tas ou pintores conlernporaneos. .iH e a epresio, iii levi-dainente adoptada, de - Cruz- de L\lalta,
•	 -

AdniilLindo -mesmo estar essa 	 Ordern" em vigor, a cruz para -delerminar um dos -seus elnieiiios.
'Os interessados	 ào.- os mucos culpados pelo insucce-sso .d

de que trata o presente recurso, , pelo menOs fldO Se Parece com smn pi eteiiç tu, visto terem	 nipi igado uni t tu noiran i	 o mi-
4uxl1quer das -que O humilde, relator , tein. conhieerniento e inves- 'opiia -que -tornou, entretanto, a marca, iiilri ugentu .do dis-
tigou mis fontes -ao seu alcance.	 -	 .	 • posto rio nt. 80,-ri. 1 do decreto a.	 1'.2611.

-	 -	 - Vecificado que no se trata de -reprodileemiu rio ahiudr&
E porcino pareça antes uma cruz 	 de	 -fantasia,	 não	 lia disLinctivo e apreseutado num nova ( lese liJ)iio que corres-

razio pula que no seja approvada a marca requerida, o que polida , com veracidade, aos •vaiids	 dolailies -da	 Itiureu, vens-
levt a TX Coxnrnissío ri declarar que não vê inconveniente no -que nada mais se oppocá ao-registro. 	 -
eu regi s tro e por isso dá provimento ao recurso.- Assim, sou de opiiiio que o -recurso .IIiercoe -proviiiientø,-

- ëm	 parte,	 para o	 fita - de - os -i'eroiieiit-es	 aprosefltaieiii	 novo.
Sala	 das	 Couunisses.	 /	 de	 agosto de H)30. - Raul pedido, escoiniado da irregularidàde apontada.

Vfflor. relatou. - itodolplw.í'. Macedo. - -João ítugasto AIVCS. Rio de Janeiro, -29 de, agosto de -1940. - 1- í-oacl.9e0 AN,
— oscor da Graça  1 wjvndes nio coelho, votante.

Protestos de 	 com o -Se- Amaxk'epm"esÕlll-ada pelos Srs. Yei-ea4loles	 -.-

'
nhioi' P1'CSidefltc-- ija ItC-pUt)liCa 	 a ordem ir j4o Vianria.	 ;Re,iato	 Atines	 -Machado,

,I ,- UIT O»I •»IÂ'RJO -constitucional: -.- -'ïareisio-dAlmeida -Miranda, Antonio Pc.-
ti Sr.	 1)1'.	 Wmasliington	 Luis, Presi- GaI1l1a Juiiior, Artliur Lontra Cost;t. CPiu-.•:

-	 -	 - dente	 da - itepublica, - continúa a -recebei' -• dio tBorg{'S - Cosia, iMaxirnino 1'erieiraJta..

--	 P
-
alaro Guanidiara estiver'anl hon. telegrarnimas, cartas e carWe.s -(te todós itmiliho, Luiz Carneiro da Cunha, B. -I'a-

1-riu.	 rix	 ccntorrfleias	 (0111	 o	 r.	 Dr. os pontos do pai; protestando solictarie- -hie (te Faria, Raul Souto Mayor e JUV(t-.
-\VasIiing-on	 Luís,	 Presidente	 da	 Itepu- dado com o Governo	 da	 Republica, na - Imal	 1arreto: - Uclar-iu-iuo -Veres, presidente
1,U ra,	 os Srs.	 ministros	 de Estado da - pessoa do Chefe da Naçüo. Entre as mui- -tia Gaunatia- Muuicipal de Vdi'geni-Grando,
-.tnstiva o	 Negocius	 Interiores,	 das	 ltcia- tas mensagens, - enderoradas neste -sen- ,dando eonlieciffleulO de -haver sido ari-

e-s	 Ezt-'niores.	 tia	 Fazenda,	 da	 1\Iari- tido, estão as dos -Srs. : Dr. Gejiesio Gan- - provada tnOííh: -\uií-onio Jimnqueira l'rati-
311111,	 da	 ( ;iierra.	 da	 Agrirultutra.	 Imius- ilido Per-ëfla,	 - tie São	 au!o; professor co,	 preFeito	 mim n iripul	 de	 Coluna,	 em
tu	 1c	 otIOui€ r	 o	 o tia	 \ i tç'o	 c	 Obi a A iesto Beuxa, 1)i	 Antonio Ihicul Uto mmmi	 tio muititipmn	 Dr.	 v1io	 L( p ei a
Publicas. -Martins Piuheiro, Dionysio flegismPaixão. •Lpitão. -Firinton	 Pires	 do -Cuiepes, - 	 a.

Sebastiot Victor de - Oliveira, 'Francisco biel Laqueira,	 1)i'. AlbetI o - Coelho, lO5(x-,
'"flO- 1	 -	 it01h—'i1 Moreira, ex-sargento da policia Milit	 , Vital dos Santos,Dr. Alfredo 1launo	 tp

1 ri lo	 UL 1ui rii 1.	 comi!	 Sr.hr	 P residente 1	 sargento -reformado do E-cexcito Nel di O Meitioni, Antonio José	 de	 C o \ ilI ti
O	 1	 i)1 .	 MelloJitflhld, -sou Alfredo de Almeida, Itaul Pereira da Junior, em nome da - Guinara Nuiiicitiat

IP 1111 Iii'	 ii i	 iR iitbuu1C	 sOfl,ritJ Silva, 2	 tenente	 Alcides .José d	 Silva, do Iariry	 Luiz Nogueira Alai tiosLU-
1f	 iU( t	 ii '1' 0)1!!	 'df101fO,	 A1'(fie- J)t	 Luiz Quirmo d	 Magalhães . , Gomos 1,-ai ti Bastos	 i,itideniui o tosta	 (Gaspar de
4.10;(cpu! 10(1	 titio o	 110	 A

1
irt, cio 1 m	 riPopuhio Gomos	 Marinho, tenente co- Souza	 Tayr	 Puulenti	 Corroa,	 tolo do•

iia	 IldiOl ci	 da	 tIlt1d1 i 005 i)el Adalberto	 Jorge	 Nogueira Soares, Vasconceitos	 Barros,	 -Reitor de -braiza.
.ac,os.- G-andido Dias de Mehio, prefeito muuic-i-- pela - Gamara Municipal 	 de Aeaçatuba;

-. No Paiari-o do CatIote, esteve hioi-. pai (To-Paimi gJ,-	 anç10 coiiheei-nento da - Pedro Alves Pac.heco,:presideni, comnmu.. 	 -
t011 ,1	 li]	 vis ita'I it	 de cumprimentos ao , nmoÇu'.otaJa	 t'T,1."	 C5TIflL'	 Municipal: wc'undo haver sido upi ei ida mor	 0J)&'t

1t'a de Gaba;	 Joaquim	 do	 PaulaPresdont-e	 da	 liepuliuioa,	 o	 Sr.	 D.
1 rancisco	 de	 Aqui.no -Corrêa,	 arççJ4spo

EU-gcnio de Oliveira	 Leite,	 leteôôrn
Buen	 d	 -Carvalho,	 Leoncio tio Souza, e-oI)refeQo.	 comninunicaudo ap-

tu Cusalxa	 que se ttelia nesta c'upitat opes, Alfredo Tu-cena de Campos Na- ftioação	 "nu	 _nela	 Carnai'i	 iler
Pratica:	 Tiouio-	 1	 t isei aiim	 honlem no	 I'aiacio	 do 110e1 Pereira cio Moi lOS 	 Francisco Amuo-. Raul	 ifedomrti	 1UU-i

Cat:lete, os Srs.	 Wal-dem-am- da Silva Ml)- 2rii0-Corrêa, José Joaquim Castanhojosi J-erm'rnias Eduardo. Angelo Alanco 	 1lopa
111 '1	 Api c,io Caules de Amoi ira Garcia 'ltoiirn da Sul-via o João Mafri, pelo p-- cio Penteado o S1sto' Ru reto, ieh 'ri.
que toraiti deixar os seus -fi'adecim-en- tido lepublicado tio Piedade; Vjcent0 Pe- umiaca	 de,	 Monte	 Alto; Antenor cia Cotln?

ao .ir.	 Presidentea flepuTjltca, pert i'es, srio,-	 -pelo	 Centro - Alagoaco Eugenio	 cio	 Paula -Bueimo	 ltrandão, Ve-.
lui'l Llo	 decretos de suas nomea- gommufliearjt1	 .t orflh/açlO da nincio Oliveira Mirlenlo, Dr. Paulo Pia-.

iõe-.	 respectivarneat-e.	 1J;ua	 os	 cargos
-

Patriotica RopuTi-ana Washington f5sil.; Dr.	 Art1iui'	 Pinto,	 (liacomo	 Itoma-
nutit o Antonio Qonupoii,	 Gamrunra dpela,	 juiz	 I p trqmj	 substituto-	 cia	 Terceira

tu a	 o	 federal	 substituto	 da	 l'ri-jui/
V 1-onciCarnejro 4(m £.-astro, presidente
Pela Junta Commorciai de São Paulo	 t TI	 ini is	 Ai tu	 P11)	 prefeito	 mun4cu-

ateu i	 O i desta. capital ai tomys 1\lel uto	 do	 io pftJo	 Lrndor'io v l	em	 ioun 	 da ( um ira o Oire(oi mo de

—	 \o	 1' iliem do G iltoto estose	 boa- Pereira -da Silva, cio Sio Puukr 	 cIu n'mio ) Sim LO	 1)1	 Loix Guines João \'iclou
1111	 Diamantino	 Por cii i	 Tnno'onrmo

trui	 O	 Sr.\I	 (I(	 1enc tu	 uiriiairs A	 Browne, cio Santes	 DP	 Vugim do,
Araujo, de Amparo; Alfredo Tôs	 de	 Olis ciii	 (.aim ia	 Joaquim	 Por os

iu	 mm rira	 de m'oiisul ulos do Iii	 que tios	 b unt,
iseiaa, de Santos	 Manool	 J	 P reur 1

iUlJO	 mr	 mo	 o Di	 Joi	 11 1(105 ('107
foi	 um	 ir	 i	 mms	 de' pedcias	 ao	 Sr.,

iR	 tei de re-i	 nt	 j)muhilca	 por u	 União tios	 Fi ntormn-eii os	 do Estado
'	 la	 unir i u	 Avai 4	 Sou,	 e	 Silv'i,

S u	 Paulo	 Di	 Morim dc Vaeonccilos 1 it''s	 Al meid a 	Ou	 iludo	 ii g o,	 pula (a-
i' ii	 1	 tijiono, Aiim S	 'ilim de assumir, LC3S 1 iulo Lobo, Dr. Gabriel do ileLt n mar,1	 ee	 M mngai mlii) 1 	 t	 (.00rl!1O

-. 1 unc	 dó seu poto	 tCtLCIO ocrasito mc
Filho  Octacilio do Oliveira Ramos, r1rrumi Pauimnul tio s Saudes	 Jes	 Xavier Soaris,

ti	 osu mii t iii u	 seus votos de inc-ondr-'.
ira,	 51>1141 time'! 014	 1,	 ii	 1)011! elrial tino do Campos	 de	 Sio Piul j Jos>	 1 t (411CO_'	 -José,	Aitoii o	 Ji ii bost

-	 - ()	 Sr.	 P i>i-ii.nii	 da	 Itei)uilmlica	 foz- 5PO de Campinas, 	 deputado	 Azevedo -laia Amador Ribeiro,
.íoo AIjtio	 e	 .l'eiuw,	 pela	 ('arulara	 -
de 1 it igily	 kmqpi	 i1 xrt nnmP s	 SaL ic1.,>

'a fluiu	 pelo	 iU	 iju'litite tio	 01-
t.	 n	 v	 1i(}()

p1eidcnte di ('a-
tio Cicoxidi , eoriin-lunl(arudo -ippxo-mma1 pLi k'idt rik	 cia	 Cau,i ira-	 e	 Alflcilr O	 &I\ es,

1	 iu,m	 mi	 na
ul uí'ii	 do'u imi>	 cio	 deputado	 loão aoao de	 !Ini fltoeao de apoio .c solida- P i fI do	 p( lii	 nmuiucipici	 App mim ciii 1,

ia	 o	 \ iil(>t1 mú-	 Mi circo	 Legal iu que,	 iienito	 ipmpaio	 prefe i toc feito	 0111
m1	 de	 Ilu

1Ier	 iJii.j.uilio	 c	 11	 Pmne udc	 Pit	 idon
[p	 p> fit-o'	 (	 ft	 1 mmpii	 imitai	 ro u	 di	 'um	 João	 oaliims!	 , comurmuuuilcando	 ima-IPI

Ca ii iii Muna ipml uni-ido niw lo \lu	 'atilmu	 inesulenti	 rli	 1	 iuum''i	 (o	 hr'i a	 ri	 o-o	 ido-	 cm -t'ufiai,À
---	

- ara-o lluxuctpa1- de	 Caunp>ts	 cI:isi	 -Imamioria. Qtmaclios- Pílo-ro 	 picte iI-pce -niunii't.- . pio	 mIe	 114 deifipi	 o	 Ooi iu '	Ir	 O!l,
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eira Azevedo, pela Gamara Municipal

7

1e São João da B.a Vista; deputado
'ranadeiro Gui til arães. pela Camara de

baté; Benedicto Silveira, pfeito de
rnparo; \Valdomiro Lobo Costa, prefei-

to municipal de Jundiahy; Benedicto
Marcondes da Silva, prefeito municipal
Ce Campos do Jordão; Sabino Cosia,n-
tendente geral de Coxitu; deputado Syl-
io Ribeiro, pelo povo, directoiio e Ca-

para Municipal de Guarará e de Itu-
eava; Francisco de Castro, presidente

1a Camara, pelo niunicipio de Faxina;
estor Cunha, José Clemente da Silva e
eronymo de Almeida, pelo directorio e

Camara de Olynipia; Luiz Roza Sobri-
Eho, João. Baptista Pereira, Adelmar
FMansó Costa Reis, Domingos Santos
lAbreu, Jorge Meirelles Rocha, Angelo

avan, pelo directorio de Pirajuliy; João
. da Cruz, Ludovico Lopes de Medei-

jos, C. de Amorim, Oliveira Pilar, Hen-
ique Pavão Dias, M. Ferreira lnnocen-
o, pelo directorio de Avaré; Octavio

ffierca, pelo directorio de Ariranha; Gui-
Uherme de Souza, João José de Siqueira,
[i]vestre Odorico de Souza e Claudemi-
fro W. Costa, pelo directorio de AraQa-
tuba; Adelipo Oliveira, pelo directorio
!e Caconde; deputado Rodrigues Alves

;Filho, De. Pires do Rio, Pedro Marcon-
4es, Joaquim VilIela Paula Santos, pelo
1irectorio de Guaraiinguetá; Decio Pe-
eira, Serafim dos Santos, Olyntho Fra-
a Moreira, Sebastião traga, Affonso

.4ftoiz Moreno, Antonio floréncio Perei-
'a, pelo directorio de Pederneiras; Joa-
quim Junqueira, Francisco Junqueira,
tArnerico Baptista, Caxniilo Mattos, Jor-

e Lobato, pelo municipio de Ribeirão
Preto; Hypolito Rego, de São Paulo; AI-
%erto Bruno, José Antonio Souza Car-
valho, Frederico Galeão Carvalhal, Gas-
jão Jordão, Alvaro Ramos Freitas, Ama-
o Christiano Almeida, Anadyr Dias

,Carvalho, Artidoro \VenesIau Carneiro,
4 icolan Romano, Mauricio Fontes, José
1'elles Almeida, Argemiro Pinto Mon-
teiro, Antonio Soars Costa, Albernon

eraora, Saturnino Abreu, Levi Neves,
oé Gomas RibeirJos Francisco No-

sueira, Alfredo Tavares, Florestan Oh-
vejra Lima, Francisco Guimarães, Vi-
cente Paula Silva, Hygino Gonlv
Zant'Anna, Antenor Augus to ll\a, Do-
Joingos Peuna,	 Iai	 sCudeiro, Mano

'éHsberto .Pavernesi, Antonio Sat-
amini Oliveira, Mareil lo Alves Aranha,

JoseBarbosa Fil4m, Bencdicto Mascare-
»has, Amadeu Mende s;, Octavio Coelho
Oliveira, Oswaldo Aires Figueiredo, Ni--
olau Cardoso, Aniõsto Ribeiro Costa,

Ucão Augusto Carneiro Monteiro, Egydio
usl.ncli lo Oliveira, Antonio Joaquim

Machado. Paulo Machado, Roderico Mo-
Taes, Cyro Alves Carvalho, Thomaz
'rancisco Rezende. Adolpho Queiroz

Lima, Oscar Machado, Philenlon Botio,
abriel Castro, Luiz Angelo Silva e. João

Francisco Oliveira. cia Delegacia Fiscal
m São Paulo; Leme cio Prado, de o

,Paulo' Antonio Purificação loneles,
1e Barieiias; Tibircio Siqu'

4

	

	
pelo

entro Cinco de Jundiahy; Manoel No-
«ueha e .José Abrantes, eIo POVO deatat.aes; Jorge de \t.3 Barros, de
W10 Paulo; Rocha •:zevedu, de São Fau-o; Antonio F. u'arvallio Silva, São

aulo; Ettiu!i	 Autran, de. Sã) Paulo;
Alexand're • e Paulo Siciliano: .'l anjo	 -;
Âutra,	 Tanbat+; lia iii Pereira 1.1 ruo.

traratuha; capitão Ma mel de
ff São Bernardo: 3an .^on Múlior o
,mm Fenisinde, de São •ioiiij Itcos:.A,-

selmo Ribeiro :la Slva, dc Cachoeir,l c
Itapemit-im; lErnaui Soares Santos e Hil-
degardo Milagres, de São Pedro da AI-
deia; Procopio Carvalho. de .tkirtoFcr-
reira; desta capital, dos Srs. I)r. Lycur-
go dos Santos, capitão d *3 navio Ucar
Miranda. .Jayme Corrêa Azevedo, .rciii
medes Pinto Amando, Raul de Muitos,
Fernndó Rosario de Almeida, capitão
AH'i-edo Romageira, Ernesto Babo, •Toc
V.iQardo, professor Olegario Tavares,
Corrêa Lima, commerciante em Peruam-
buro; José Mayrink de Souza Moita, iai--
tazar de Oliveira, Gamilio Avelino, Raul
Gouvêa,professor Julio Nogijeira, Vei
--a Lima, Alvaro Alvini Filho, Oscae
Guerra Fontes, Joaquim Francisco Pc-
sôa Ramos, De, Virgilio Vieira, D..
Fernando Guilherme Tau ffman, Oscar

Mü'ller de Campos, tenente-coronel Fr.i-
cisco de Mello, De. Almeida Nunes. tia:-
dío Vasconcejlos, Miguel Ricardo Galvião,
Rodolpho Basto Cordeiro, Fausto Wr-
neck Furquim d'Almeida, hir. ?dan3
Lisbôa, academicos Henrique de Laro-
eque Almeida e Carlos Moraes Pereira,
segundos-tenentes reformados José Lei'-
'toSoares e João (iuilberLo de Magalba€,
Dr. Lafayette de Barros, Stephane 'Vau-
níer, prefeito municipal de São Goa-
valo communcando a organ.zação da
Legião R epublicana Manoel Duaitr;
Gnndido Teixeira Lce, pelo Particic

Beenficente das Classes Trabalhadoras,
conul do Brasil em Southaiupton £1ir- -
ter; Arens, de Paris; de Rezende. dos
Srs. Silverio Freitas, juiz de direito;
Olhelo Gonçalves, proinotoi' publico;
Ansilio Monteiro, Adolpho Samp&o, Adi-
lio Monteiro Filho, Oswaldu Camijcs,
Aristides Costa, José 1aftas tMacedo, P.a-
mos Nogueira, Alfredo Coutinho de Al-
meida, Antonio Baptista Lopes Gliaves,
Corndio Lopes, Francisco Lisba, Rodui-
pho Telkseher, Arcilio Guimarães, En-
nani Lomba, Noel de Carvalho. Joio
Ferreira Sonsa Leal, Ilomão Botelho; di
Congregação Operaria Julio Prestes

dando conhecimento da grande reunião
.ralizada das classes  trabalhadoras com
•a presença de mais de tres mil Opera-
rios.

Paris, 8 - Scientç ce giaves sucees-
sos que OC-C-̂Péfil em nossa Patria, re-

• IiV meus protestos de solidariedade a
V. Ex., com os votos de prompto tnium-
da legalidade.	 Vital Soares.

Rio, 8 - O Centro do Commercio e
Industria do Rio de Janeiro, interpre-
tando os sentimentos das classes conser-
vadoras, apresenta a V. Ex. ardentes
votos conípleta paz todo territorio da
Republica, tão necessania aos labores
quotidianos da popiiaç.ão, base cio pro-
gresso do paiz pata o qual tanto pio-
ponderam o bommercio e a industria,
ora a1arniaos pelas graves consequen-
cias da perturbação da ordem publica.
- Jdo Augusto Alces, presidente. -
I1debrando Gomes Barreto, vice-presi-
dente. - Cornelo Jardim, 1° secreta-
rio. - Francisco Pereira dos Santos. 2
secretario. - Clemente Rodrigues Mote-
ruo, thesoureiro.

São Paulo, 8 — A directoria deste
centro reunida hoje, em sessão extraor-
clinai-ia, tem a honra de reaffirmar aos
poderes constitiidos da Nação. o seu
apoio, liypothecandq ainda a V. Ex. sua
inteira solidariedade neste momento tão
doloroso da vila nacional. Respeitosas
sailacõ '°s. - Dirpeforjo do Cairo dos
)(/'(t,iíLS ilo Ei/li /e S7ü Paulo.

(uxim. Ijalto Grosso, S - Elementos
ol ieio scs. pdét rhm de novo a paz da

Nação, t)rnlulo votos iuquebi'antavet
energia de V. Ex. para a niaiiul°n,ij
da ordem lã) luccessania ao prugvossa.
.Não preciso dizer a V. Ex. que os meus
Juiiinilles sei-viços estão protnptos pm':t
servir á ca ti -oi publica, que encarna05
lignameuta uru alto posto a quo vos eia-
vou a sã prilil ira. -- General Franeise
EsroLw,.

O '-r. Piesi lente da Republica rece-
beu o seguinte officio

A,ssemhléa Legislativa cio Estado do
Rio de Janeiro, 7 de ontulwo de 1930. -
Exmo. Si-. Presidente da Republica -
Temos a lonca de comrininiear a V. Ex.
que a Assembléa Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro, acaba de approvar
unanimeinenl.e, a seguinte iuoção apr

'sentada pelo Sr. Ieputarlo Rodoval lia
Leite: "A Asseinhli-a Legislativa do Es-
talo do Iii) dc ,Jan p iro, no momento em
que tolo o Brasil s' congrega em torno
dos poderes constituidos ria nação em
defesa da Republica e d ordem, traz ao
grande Presidente \Vashuington Luis, que
encarna - os bi-illios da nossa civilisação,
bem como ao benenmerito pi'esilente Ma-
noel 1 )uart e e ao Preclaro De. Julio
Prestes, futuro Presidente da Republi-
ca, tolo o seu apoio em timuie do povo
que i'epreseula, que irmanado no glorio-
So Exercito e Armala Nacional, não fal-
tará ao seu dever cinco com o mesma
devoção pela Paiia com que honrou as
suas 1 t-adicções nos meinoi-aveis dias de
1893, no cambate da Armação e em 1924
na legendaria terra paulista." Aprovei-
tamos o ensejo para ru'affirmnar a V. Ex.
OS flosss l)r .)t estas de alta estima i, dis-
tincta consideração. Julio dos Santos
Filho, prasilente. - ;1 lfredo Neu,-es, 1
secretario. - Oliveira Penno, 2° secre-
tario.

Na Primeira Pagadoria cio Tliesonro
Nacional, senão pagas hoje 10, as se-
guintes folhas do nono dia util:

Pensi°s reunidas, cia A a Z e Mon-
tepio Civil tia Guerra de A a Z. •

• 1ota - Os pagamentos antecipad)3
são expressaiiiente l)rohibidOs. As pe-
sujas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de recebei' no (lia marcaria na ta-
beila de. pagamentos, serão attenlilas
no oitavo, docimno sexto e nígessimo se-
gundo dias uteis -

Expediente: rias 11 ás 15 horas e mios
sabbnrios das 11 ás 1 5.

1-

A Repartição G e ral rios Carreio ex-
pedirá inalas iwlos seguintes patinetes

Hoje:
"Unia. para Macão. Areia Branca,

Aracaty, iamoci tu e Tutoya, recalendø
impressos até as 11 horas, objectos para
registrar até as 10 II?. cintas para o
int e iior Ia Republica até -as ii 12 e
com pule duplo até as 12.

Nota — Vales postaes internaciOnae$
F! nacionaes tia lhesoumraiia. tios dias
uteis, até as 1 ' 12 hoias.

Recebiniaulto de encouunenla s l)osla°
mi ('Pfl 1C i oiia's p °la 5' secção. tolos OS

dias uih-is a té a 15 lior;us da veI)ema
da partida Io paouett's que SE' l'-.timia-
vem a Paul igal. França, 1 talia. lnglú-
tu-rua. •\11mniunuua. ]-I.stalts Unidos, 1 ;u-
g-uay. R-piublie u \rgentino e Ja diu. Cai-
xa e eni-ta s com va!ip d'danado, Para o
exterior, ai é as 15 lenas do:; lias tit"iS,
na 5' secção.
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- 26.0 - E 2 Sb Chão 1 23.0 22.0

3.7 -	 22.0 0.0 SE '8 5a - 13.j1ill 31.0 13.0
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Z,lnisterio da Agricultura, Industria e Commercio - Foletim dario da Dircc'oria de Meteorologia- Rio de janeiro- E. U do Frasf1-
-	 -	 -	 Em 8 de outubro de 193J	 - -	 - -

	

-	 -	
- Previsões para o periodo de 18.Iioris do dia 8 ás 18 horas do dii 9	 - - -

Districo Federal e Nictheroy - Tempo: instavel continuando sujeito a chuvas e trovoadas. Tenipratra; noite maia quite
t1i delinio de dia. Vento;: vaiaieis com possivei predominaicia dos do quadrante sul com rasadas frescas. 	 -

Esado do Rio d janeiro - Tempo: instavel continundo sujeito a chuva; e tfovoadas. Temperatura: em dchinio.

Nota - Devido á grande deficiencia de informações nietéorologica, iio sio feita; as previsões para os Est.do_di Sul, sn.10
recris as formuladas para o Districto Federal e Estado do Rio de janeiro. 	 -	 -

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal de 13 horas do dia 7 ' âs15 horas do dia 8	 -

-. O tempo foi iistavel até cerca de 10 horas, isto é, com alternativa; de incerto e ameaçador com chuvas e bom aps. À tenipe-.
ratura foi ertavel á noite e soff eu ligeira ascensão de dia. As médias das temperaturas extremas verificadas nos postos do Districto
Federal foram: maxima 30.0 e niininia 20.9 e as temperaturas extremas observadas no Observatorio Meteorologico da Avenida- das
Nações foram: maxima 25.8 e minima 20.8, respectivamente ás 14 horas e 6 horas e 45 minutos. Os ventosSoprarani de sul a leste,
tescos de dii.	 -	 -

Observações realizadas is 9horas (0 li. de Grcenwich)do dia 8 de outubro de 193) 	 Observações das 24 horas precedantes

Pressão Temperatura 	 Temperatura	 Tempo e phenomenosar 	Ven.

Estaçôe
-	 .
n	 O	 0	 j	 .Cl)	 1)

o.P	 0	 ,	 4	 .E
E	 ri	 1...

c	 -	 -	 -	 -	 -

-	 1

a-

Manáos (X).........
Belém (X)...........
S. Luiz (X).........
Barra do Corda (X)..
-Orajahú (X)..........
Therezina (X).......
JortaIeza (X).........
Quixeraniobim (X)..
Sobral (X)...........
lguatú (X)...........
Natal (X) ......... ..
Jrahvba,X,...
Canipina urafle ()
Recife (X)..........
Pesqueira (X).......
Ooyanna (X). . ......
Garanhuns (X)......
Fernando Noronha..
Maceió (X)..........
P. de Assucar .....
Coliegio (X).........
Sant'Anna do Ipane-

ma................
Aracaji .............
Propriâ..............

•	 Ondina (S. Salva-
dor)..............

B. do Rio Grande()
Caetité..............
Jlhéos ..............
Porto Seguro (X)....
Beilo Horizonte (X).
Januaria (X).........
Theophilo Ottoni (X)
São Loufenço (X)...
Cambuquira(X) .....
Passa Quatro (X)....
Poços de Caldas ()
Juiz de Fóra........
Goyaz (')...........
Catalão ('f).........
Cuyabá ('o...........
Corumbá (X)

Matto Grosso (X)....
Victoria.............
C. do hapemirin..
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Observaç'es realizadas ás 9horas (0.h de Ore2nwiCh)do dia 8 de outubro de

Pressao Teiiperatura
d	 ar Vento ø

E a

Estações
--

- j
E co

E
E

. . .? L. .
o E

-

Observações das 24 horas precedentes

Temperatura E	 -' • Tempo ephenomen.doar E -

• -

ti th

1
Cn

'Capital  Federal .... 6u.7 -3.1	 22.0 -1'0 N 2 9b Chãõ 1	 25.0 21.0 0.01 1	 .
1

A.:'	 -
Ao262.3 0.4:	 27.0 2.0 N 2 51) 1	 31.0 21.0 2.0 B3

13 lo'Campos .	 .........
Patahyba do Sul ...
triburgo ...........

62.0 -0.2	 22.0
-1.6 	 16.0

3.0
-l.00

C O
O

.	 9,3
91,

.-.
-

13	 33.0
1	 26.0

20 0
16.0

- .
0.08

B
g

.
59.9 .2.9 .21.0 1.0 C O 9b .-. 1	 27.0

1	 23.0
18.0
16.0

00
0.0

-
13

1
Therezopolis...... 61.6 -1.3	 .20.0 0.0 N \V 2 9b .

1Cabo Frib .......... 61.4 -1.6 ,	25.0 00 E 5 .	 9b 1	 25.0 21.0 0.01
lo loAngra dos Reis....

. . 62.0.	

60.7 -4.11	 23.0 -1.0 SW - 2 5b Chão 1	 24.0 19.0 3.01
'São Pauto ... ....... -5.3 .. 20.0 . 3.0 E 2 91, - 1	 20.0 - 2.01 1

Ao2

.R ezende	 ..............

58.7 -5.71...22.0 .	 3.00 O Se Vagas 1	 20.0 19..0 23.0 Ao Ao 1'o'Ribeirão Preto ....

...

55.5

..58.2

-2.9	 24.0 1.0 E 2 9b - -	 ,	 10 . 21.0 0.0 000 8Santos.................

'S. C. do Pinhal ....

..58.2

57.5 -4.0	 .22.0
.

.3.0 NW 5 51, - E	 2.Õ .	 16.0 0.0,8
1

B

'Petropolis (X). ...........

Faxina (X) ..	 .	 .
-3,6 . 21.0 LO NE

..
2 5b - 1	 25.- 17.0 - 1Campinas ............

Curityba (X).......
Paranagui (X) ... .
'Guarapuava (X) .."	 .. ,,. .

. .•.	 - .	 .
FIorianopolisX)
Lages	 ). . . .
1-lerval
'S. Francisco(X)...
Porto Alegre '(X)...

....................

.

Palmas Ç')...........

Uruguavana (X).... -

....

..	 •- . . .
L. Onzaga (X).. .. . .

Santa Victoria (X). .	 . ..	 -	 .... ...
Moendeo 693 30	 90 30E 5

AiBueiloS	 res 69.4 9.0

........................

- NE  2 9b

-
As temperaturas maximas verificaram-se em Saut'Anna do Ipanenia com 33.0.

As temperaturas minimas verificaram-se em Caetité com 13°.Q.	 -	 -

-Observações- Estado do 6 i é'ml 'ecitnos de céo encoberto, de O, tota1tnriLe liulDD, 	 i 10, foI rI ii i	 e41'YrLn; a int'vensaltas; e) englobadas; b) oaixas. Est ido do teLupo - 8, bour; 1, incerto; 1, au11ç1or; VI, ia ío. Pia 2:t:) nao.3 di rs .: (Oy chuvas•fchuvlscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; À granizo ; Ktrovoadas co.ii reLui.tgos; < r1.i ? °; _li!U v
valhei ag,aguaciro; ge, geada; lis, nalo solar; lii, halo lunar; cs, corôa solar; cl, coôa lunar, ti, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escatx Baauiord, ct O cainu a 12tuL13. " A d nU	 do pia t-aot expressa pelos expoentes O, fraca e 2, forte.	 .
- ?6Íã-A pressão barometrica aha-se reduzida a O C, ao nlvel do in.ir  e á gravdu10 norm	 nil. X iniic t q tib lii r.icL

0 de. spacholeiegcaphico. Os dados constantes do preseute'ooletiui estão sajeiWs á r tifi.tçãolns»u i u

- Synopsé'do tempo occorridm todo o paiz de 9horas do dia 7 às 9 lioris do di 1 8

Zona Norte - O tempo nas 24 horas, 101 cor geral bom nos Estados de Alagô qs Sergipe e Bahia A s 9 horas de hoj&., ú ttmpo
era incerto iisses Estados. Os ventos predominaram d sueste fracos. Nota-Dos demais Estados çue O1upõCOiii ,' a Pfecntezona, não recebemos as informações nieteorologicas. 	 .	 -	 .7

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu perturbado no Espirito Santo e Estado do Rio sendo que com -chuvas cm aigun
pontos ,A's gr hora3 de hoje, o tempo era incerto nesses dotis Estados A temperatura toi estavel. Os ventos precloinna yam de ir
de'1raçs,tendo havido rajada frescas eni pontos esparsos.. Dos Estados de Minas, Ooyaz e,:Matto Grosso , ná.rreeebcnios asiii1ormaç,õesiheetoroJogias.	 ,

z 41 spl - O tempo- nas 24 horas foi perturbado em S Paulo, tendo chovido em Snntos A s 9 horas de Tnje p 'enrpo e,--i
cc.,sado A tcuipei itUt i softrein ligeira ascensão, Os ventos foani vai raeis c fracos. , Nott-.Dos demais bL10 .c(inro-
iiershs U jreeut&zona, não rëcebernos às infarniaçôës metcorologicas.	 -. • -	 •	 -	 -	 -

No 'a - O ser/iço telcgiaphico foi urro
preenlesynopse foi elaborada com os dados recebidos da r êd iteoroloic.,r;	 14 hr,rs 3) niruhtOS.

Disci-imivaçào das zonas: Zoníriort - Estados: Anuzonas, Pará, Mar.tniiao, Pi.tLn'm', C2 tr3, Rio irori.l 	 do Nort, Paraliy na,J?nnar ri LOAla . u is Ser,,g ipe e b diii. Zona centro - Estados Minas (1_r 1..	 .J)/ t	 VL 1 J JCJ, 1,5 )iii) ianco a 	 iu a..
ri:a sai- 1Lstudo; S. Paulo, ?uá1 S4,nt4 ÇZUth,4riaLO



• Diferença Diflereflç
Estações Leittra 24 ho

em
ras Estações	 . Leitura 24 horaç

cm. em.	 51.

Rio Parahyba do Sai - Dia 8 Rio S Francisco -Dia
Guararema 0.19 .0.05 Pirapóra (X)..'....................,.....,.
Jacarehy 0.11 0.00 São Francisco (X)....,...............,........ . ................
Caçapava........ .s..4•Ia........S.•t•*I•a•. 0.22 .0.02 Jaiivaiia

0.13Pindanionhangaba......... ..............., 0.38 -0.03 Carinhanh4....................,111......,
üuaratinguetá (X).. - Rio Branco ........ .0.13
Rezende 0.30 -0.02 Bárra do Rio Grande.....,........,....... 0.62 0.00..........
Barra do Pirahy 1.11 -0.05 Remanso:................................ 0.21 0.OQ..h.....s.............s•a
Anta 0,10 -0.08 Joazeiro (X).. 	 .......... ..................................	 .........
PortoNov9 do Cunha (X).....,...,......

-1.80 0.00 Piianhas............,.................... 0.24 .0.01-
Campos	 ....,................,....,.,....;, 6.18 -0.06- Penedo............ ..446 ................ 1.50 0e,

Bacia Amazonica - Dia 7;
Rio Itajahy Assá - Dia 7: Rio	 Branco (X) ...... .....................

Pouso Redondo (X) ....... ................ São Philippe (X) ... .......................
-Rio do Sul (X) ...... ..... ., .....•....,•. Labréa(X) ......... ...........••..•....••.
Nova Bremen Porto Velho (X) ...... ....................
1-lansa (X) Itacoatiara(X).......,.....,..... .so•••t..••........... .... . ...•....•,•..•.•.
Aquidaban (X)........................,.... Parintins(X) .............. ..,.............
indayal(X) ...... .....,.,.....,...	 ..•...,

.
Obidos (X).......

Timbó(X).......... .............,..... ltaituba(X).......,...,...................
Blumenau (X)............................. Taperrnha (X) ... ...................s.s.. J
Gaspar (X) ............................... . ..	 . Altarnira(X)........,,....,,............... -
Ilhota (Ã)........,....,...................

•
- Manaos (X) ......... .......................

- - -- -r---

Estado e tendenla do nivel das aguas dos rios

Rio Iarahyba do Sul -. Dia 8- Continuará mais ou nenos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 7- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio ltajahy-AssC* - Dia 7 - Não é feita-a tendencia por falta absoluta de informações jiydrontrtca
Bacia Amazonica - Dia 7 - Não 4 feita a tendencia por falta absoluta de informações liy&oinetricaS,.

-	 -	 -	 •	 • Sondagens aeroiogicas por meio de balões pilotos

•	 - .	 .-.	 -	 Altitudes	 .	 ..,

Estações	 . liora ''.'.	 .	 -	 - • -	 4-	 • 200 .500 1.000 1. - 2.000 3.	 - 1 400G	 I Muf

O1inda  (X)............ 	 9.30	 --
Maceió (jç)........... 	 930
Oudina(X)............ 	 0.30	 -	 2_

Cuyabá (A)..... . ......	 9.30
Porto Seguro (X)...... 	 9.30	 .	 .
Victoria (XX)......... 	 9.30.
Campos .............. 	 9.30.	 NE	 5 .	NNE	 6	 NNE 12	 ..
Mendes (XX).,,....,.	 9.30
Rio de Janeiro ,..,...	 9.30	 NNE	 2	 ENE	 5	 NNE	 5	 NNE	 7	 NNE 12	 -	 . -	 2.700mE4
Rio de Janeiro ....... 	 13.00	 SE	 2	 NE	 6	 N •	 8	 N	 12	 NNW iS	 NW	 ti	 N"7	 4.320m

-Santos....... 9.30 	ENE.	 3	 NE	 3	 N	 11	 NNW1	 -...........	 -
Curityba(X) .......... .	 9.30	 •	 -	 -
1orlanopolis(X)....... 	 9.30	 -	 -	 ••	 -	 .	 •	 -•	 .	 -	 •	 .	 •	 •	 .	 Z-	 -

Porto Alegre (X)...,.. 	 9.30	 .
- •1--• -	 -	 -	 ---J--	 -.---	 - --, i --•

X)-Indlca que não fól 'ctitd0 o despacho teiegraphicQ	 :	 •	 - -	 -	 -
PN)	 O(f	 'ein1-deV1j ao c0 estar	 icobrte,..	 •	 •

1

D

exEa-feira 10 DIARFO OFFICIAL Outubro de 1930.-- iJ3

Postos tliermo-pluvloznetricos do Districto Federal
- - -

Elementos II 1 t t 11 1111 i
Mazima..............,.........,.......... 28.9 - 27.6 32.0 (X)260 32.2 - 31.8 33.0 31.6 26.1 (X) 27.
M1nma.,................................. 13.1 21.2 20.9 21.0 20.2 - 20.4 19.3 20.8 16.4 21.
Chuva - - 0.2 0.2 0.0 0.5 0.0 0.0 0.0 - -•...•ø•.•••$••.a•a•a•as•aaaas•s•s•

A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 liora à de hoje.
(x) - Maxima da vespeia.

Serviço hydrometrico
-
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JUNTA COMERCIAL
Banha: kilo:

De Porto Alegre latas cciii 20 kilos 	 2*500	 $630•	 - -' De Porto Algie - latas com 2 kilos 	 2*500	 *030
PREÇOS COIUIF.NTES OFFICL&ES QUE VIGOitARMi NA SEMANA 	 D Porto .Alegre - latas com 1 kilo	 21500	 2*630

- DE 23 A 27 1)E TEMflRO DE 1930	 1)e Laguna - Latas coio 20 kilos.	 28550	 2*630
De Itajalzy - latas com 20 hilos.. .... 	 2*550	 2*650

Genero - Qualidade e próeedeia ' Unidade de- venda 	 De Itajahy -'latas com 10 kilos........2*550 .....
Preço D.e ltajahy	 latas com 2 kilos........2*830	 2193•	 '	 'Mineira e Paulista - latas com 20 kilos	 Não lia

	

Iiniino	 Maximo Ifineira e Paulista - latas com 2 kilos 	 -
Agus nhiiieraeS:	

Batatas
Por caixa, sem casco

	

axatnbú ................... ............	 38*000	 Por kilo:
Lambary . ..............'..... .•......., 	 -	 37*000 Nacional - Mineira e Paulista........ 	 $400	 760
Salutaris 	 -	 37*000 mo Grande...........................
4amhuqiiira ..................a	 37*000 Estrangeira .	 ......	 $900	 1$00

	

ao Lourenço ............... _... •!.','	 -	 38000
Aguardente:	 .'.	 '	 .''	 Ceboilas:	 -.

Por pipa com 480 IitrosZ	 .	 Por ki10

	

Caldos Extra selios	 Nacionaes	 a	 ,..	 1*000
De Pai'aty ............... ............. 210*000	 220*000
De Arigm'a ..........................,,.- 490*000 	 2001000
De Campos ...........	 .170*000.	 180*000	 Por kilo:
De Pernambuco ........ 	 -	 Torrado de i'.............. .....-.	 2$500	 38000

.Aleool:	 -	 .	 , lorrado de 2'..............,-..., 	 2*000 .	 2$50

De 40 gráOS................	 .340*000	 350*000	 Farelio de trigo:
De 38 grilos.............. 	 .3101000	 3201000	 Por 35 kilo d
De 36 grilos........................,. 	 280*000	 , 290*000 	 S•

4lfafa:	 ...	 Dos Moinhos Nac.ionaes......... 	 5*000	 5$SO4
Por kilo: 	 .	 .	 Farinha de mandioca:	 -

Nacional . - ........ 	 '	 *360 .	 $38e	 Por 50 kilos:
Azeite:	 1-or Alegre - especial ............... 	 18*000 .	191000

Por lata:	 '	 ''	 .	 -	 Porto Alegre - fina...........-..... 	 16*000	 471000
Diver ' iiri	 ' 	 '.'	 soõ	 ooõ Porto Alegre - entrefina. ..... ,......	 1/4000	 15*000'

Porto Alegre	 peneirada............	 12*000	 •. -13*000
_klhos:	 '''	 ''	 Porto Alegre - grossa. -. ...........	 10*000	 111000

tor 100:	 .	 Laguna - peneirada.. . ............ 	 12*000	 431000
Nacionae ................. ..... . ••••,	 ._	 Laguna - grossa. . .	 . 40*000	 11$00Q
Estrangeiros ...............	 -	 .	 Farinha de trigo:

A rroz:
Por 60 kilos:	 Por sacco com 44 kilos/

•	 '	 Moinho Fluminense - Especial........ 	 -	 38*000

	

rilhado de 1'.................... 	 721000	 758000 Moinho Fluminense - Silo Leopoldo./ 	 -	 . 36$000Brilhado de 21.....................,......	 601000	 648000 moinho Fluminense - Diamantina....	 351000Especial .................................	 60*000	 65*000 Moinho Inglez (R. F. M..) Budha Nacional 	 38*000Superior . ............ . ...... ......,...	 421000	 46*000 Moinho Inglez Nacional................. '	 -	 36$000'.nOm .....................................	 36*000	 40$000 Moinho Inglez Brasileira .......,...,... '	 -	 35*000Regular ............................... 	 32*000	 35$000
Branco cio Norte........ ......	 301000	 34$000	 . Feijão:
Rajado ................... 	 -	 Por 60 kilos''-	 Meio arroz ...........	 19$000	 21$000
sanga .................	 14$000	 15$000 Preto superior. . ...... 	 16000	 18$OOG

Assuar:.	 •	 •
	 .	 Preto regular.................,.,....	 12*000	 115$000.,	 '	 De côres - cio Porto Alegre. ........,..., 	 22*000	 25$000Por sacco.	 Preto novo. ,. ....................,...,.,	 208000 -	 24$000

Branco erystal ........... 	 23*000	 25*000 Manteiga .................................	 38*000	 110$000
acto ........................ ..a..;..j '	 - 	 Enxofre ............. ..........,.. e. .,.,..s;	 _.30$000	 341000•	 3' jacto .................	 - '	 -	 Branco nacional ......................... 	 32*000	 351000

G. amarelto ........	 221000	 238000 Branco estrangeiro ...................... • 50*000	 55*000
Mascavmnho............ 	 208000	 22.000 Amendoim .....................	 308000	 341000

Por kilo:	 '	 Fradinho . .......... . ......... ....,,	 30*000	 34*000

	

Mulatinho.............................228000	 26*000'Refinado de 1', extra.......':...,$J..-.3	 -	 '$620 De outras procedencias.............., 	 22*000'25*OOQRefinado de 1' ............	 -	 $520	 .	 •	 •
Refinado de 3' ............, .	 --	 $500	 Fumo.

Àssucar:	 -•	 •-	 -	 Por 15 kilos6.''0 '• •
Por sacco:	 -	 .	 '	 corda, de Minas - especial. .. ...... 	 79$000	 75 - 8000

Masiavo. ' ........	 .'	 18$000 20$000 Em corda, de Minas	 bom.,........,	 3510001	 50 000
II	 12	 ' -	 •	 ''	 . ...	 Em corda, de Minas - baixo......,.,	 '4$QQQ	 208000acuaiO ..	 • -	 Rio Grande - amareilo. 1'.. 	 381000	 .42*000• -,	 ror caixa:	 Rio Grande - amarello 2'.... ...,...:.	 314$000 -. 381000

Diver8a5 marcaS. '	.	 1281000'	 135$000 Rio'Grande - commüm 1'...... 	 341000.. 361000
.	 .	 -	 - - '	 •	 Rio Grande, - commum 2'...........30*000 • 34*000

-	 • Por % caixa:	 •	 De Santa Catbarina, especial, de 1' ....., - 26*000	 30*000 -yorsa marcas ... ..............•..•	 681000	 70$000 Idem superior, de 2' ....................,.,	 201000	 24*000
Idem, baio, de 3 ......................, 	 17*000	 20*000

- ase.................. -	 .	 -	 ta Bahit, especial ....................908000

	

do............6*000	 58000 Idem, superior	 ................. ...,	 '5$000	 '15$000

	

-	 ..
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Por caixa: Por saccocom 6G kilos;
diversas mrcn5 ' 	.. 37$OO »o Norte -- grosso

m	 ..
Do Norte - moido	 . ....,......,.
De	 Gaba Frio — grosso........,....,,.,

-
- TO:Por kilot D- Cabo Frio -	 .,.....,......., —

Da Miras e Paraná 2$800 - Estrangeiro	 ............. .............. -. —
antiga: Tapioca:

Por kb: Por kllO.r -

Da Minas oFstado do Rio ............... 6800 7$80G Diversas procedenciasIK -I•1 ......... :

Milho: ToucinhoToucinho-
 kilo:

Por 62 ki1s: Commurn- .	 ........ 2$200 2$400
&nrel10	 .	 ............. ............. .. ij De fumeiro	 .......... 21M0 3006
wrw	 .................................... tOOO i8?0Ot Vinagre:
1eeado. 1,ã$000k Por barril

Oleo: Nacional	 ..........,...,.-....,... 311000 3SC00
Por ki10 b Por caixa

frangeiro	 ....... J'6O$OO •ft3oe
m barril	 .	 ......................	 ....... - 3$2O Vinho:

Por litro: Por barril:'
:Ein	 lata	 ........................... - 3$30 Do	 Itio Grande-.	 .... .........,,..... 120$'0()
Pero	 de algodão nacional..,. ••.•• 2$OOG Por pipa

Phosplioros: 3strngeiro — Virgem - — -
Por lata: Estrangeiro - Verde	 .	 ............... 1:40009

Marca Ypiranga, do madeira ........... .81$0O 83$00
Estrangeiro - Coilares —

Marca Ypiranga, de	 tnxo	 ............... 81$000 83000 Xarque:
Marca	 "Olho"	 ................1..... . -31$00íJ 83$000 Por kilo:
Marca	 "Brilhante"	 .................... 81$000 83$000 Do Rio da Prata — patos a maatas... —
Outras -marcas	 .......................iS-$000 80$000 Do Rio da Prata	 mantas.............. 3$200

Queijos: Do Rio Grande — patos e mantas. íG1
Do Rio Grande — mantas ............. 2$900

Por um: De Matto Grosso	 patos a mantas .... 2*200
De Minas ............................ 3$000 7*000 Do interior de Minas, Rio e São Paulo.. 2$200
De Palinyra Lo "Rheno" ................ io;000 13*000 O syndico. J. Nunes Ta3sara.

RENDAS • PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

-	 I10EiTA ARRECADADA	 -	 -	 -	 --

Receita total:
•	 Datas Englobada

(oro e papel)'	 - Em ouro

•	 1teeita- do dia:

l de outubro de 1930. 1.10:8:1f54)	 - 412:693$57$
9 de outubro de 199. 408 :529309 19:531844

ifferença para maia -
em 19 752	 0?1 246: 161$73.1

11eit.t do mez
'1e i a 9 de oututrt5 7

1e	 193	 ..	 ..... 4.fl7:595$5I 1.553:065*321.
Do 1 a 9 de ontribro

1e	 1929............ 3.29t:653$714 1.26:71$1t)1

ifferefla para mais -
em	 130	 .............. 885:30$805	 - 126:349*22

-	 Receita do anuo:	 -
Me 2de janeiro a 9 de

-
-_

outubro fie , 1930.. .102.512727-161 42.5l6:90679
c2de janeiro a1de 1-

outubro de 192... 143.175:036$577 G0.85:872$29

íPifforença para menos - -
PIII	 I930	 .......- 30O&1I(; 18. 118:965$176

() A converso de nfl réis ouro a papei é feita a

aeceita em -	 Rceita total
Senda;	 -	 -	 - ouro	 - na equivalencia

-Em papel'- -	 Convertida	 -- em --
- , apapeI ()'_ papel moeda-

7!8:f38*07 2.021:781$570 2..7:019$G42
-11:997$465 897:560$031 -.	 1.109:558$394

•	 506:140$607 1.12-4:220639. 1.630:3C.l246

2.624:530193 7.092:89$343 •9.717:379*534

i.8ilíJ394i6i3
4.

6.515812133 8.380752*046

759:590584. 577:03D10 1.3ff:627$400

59. U 5 -5 :820.6fl$	 - 10- . iO3 :O63323 25-'t .-:tí8:883$99 

8.8:16308 277.152:378$052 359.6.'i1':5.2$O6O

22. 5 13 :34 30i650 82:7':31539 6588%tf

-	 - -	 -
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eebecIoria do Disiricto Federal . Departamento Narional do Ensino iiia. Depois d recebidas,  abertas cru

omparaçtlo 1a renda

$?ricadada c1c 1 n 8.
de outubro de 1930.	 .6234746
rn 9 de outubro do
4930 ..	 ..	 22:491$63

--
.88f:OS38i

iYt igual periodo de
1929 e ..	 .	 28:68$i9G

[piffemne.,,i'para me-

	

os em 1930 .- . .	 1.647:0U807

Arnec'adada de 2 cio ja-
neiro a 9 de outubro
.dc 1930 . ..	 . 152.9OG:'i7G.$i3

tm iguai periodo de.
1929 . :. .......... 168.290 :30í$517

iffopeua 'çara, me-
nos em 1930	 . 15.383:l834$20

EDITÃES E AVISOS
IINSTEiUO DA 11JSTIÇA E NE-

GOCIOS INTJ010IES

Directoria da Contabilidade

CONCURREN CIA

De ordem do Sr. director geral faço
publico que, neste Dppartamento serão
recebidas no dia 23 cio corrente, ás 14
horas, propostas para o fornecimento,
durante o proximo anuo de 1931, ás rc
parlições dependentes deste Departa-
mento, excepto os estabelecimentos
ensino superior, dos artigos constantes
dos grupos: 1, carne fresca; 20, gene.
VOS cio padaria; 30, aves e ovos; Ii°, fru-
ctas, lenha e carvão vegetal; 50, cafd; 60,
moveis e 90, camas, colchões e artigos
de colchoaria, de conformidade com as
condições do edital de 4 de outubro cor-
rente, publicado no"Diario Official" cio
5 do mesmo mez á folhas 48.980 e se-
guintes, observados, quanto ao grupo do
fruclas, lenha e carvão vegetal, as se-
guintes rectificações:

1 - Banana, uma, 496$000.
2 - Laranjas, uma, 1.900.
9 - Lenha em focos, tonelada. 100.
'10	 Legumes e temperos, kilo, 8.000.
Departamento Nacional do Ensino, 7

(lo outubro de 1930. - Pranhos da.
S7(ra, director de secção.

Assi(eneia Hospi( alar do IJrai1

'ATA DE CONCURRENCÍA PUBLIcA PRA A
CONSTItUCÇA0 DE UMA CASA DE COZINhA
E LAVANDERIA PARA o II OSIYfl'AL DOM
PEDRO II

bricauas tudar, i0	 U5JUt'G, jUU
se á leitura tias mesmas. Nada se veri-
lcando de'anormal e tendo corrido oS

trabalhos desta concurrencia sem qual.
qur protesto por parte de interessa-
dos ou de terceiros, o senhor douto
Octacilio F'i°ancisco Pessoa, neste acta
prsicii.ndo op trabalhos desta concur-
renda,mandou lavrar a presente acta
por mipi Brazilio Luz Filho, al'moxa-
rifo da Assistencia Hospitalar do . Era-
il e que depois de lida e achada con-

forme, commigo a assignou, devendo a
mesma ser publicada e por cópia re-
mcttida go Trilivaal do Contas. Lavra-
da na sala do Conselho, da Assisteneiii.
Hspitaiar tio Brasil 'e assignada pelo
doutor Ocüaeilio Francisco, Pessoa, se-
cretario da Assistencia hospitalar cio
Brasil, como presidente da. concurren-
eia e por mim, que a escrevi. Rio de
Jmielro, cirf oito tio outubro de mil no
Vecenfos c trinta. Octacilio Fran
rISCO Pessoa. - I1i?uilio Luz Filho.

Proposta tia Cimnpaniin Loeafi'a
Constltora para a Assislencia
talar dodo Brasil:
Propõe-:se esta compnnliiz

a executar a constru-
cç5o de sim etitílcio
Para n cozinha o lavan-
deria cio hospital D. Pe-
dro rr, em santa Cruz,
sujeitando- se inteira-
mente ás condições do
edital de concurrencin
o respectivas especifica-
çes publicadas no Ma.
2,10 Offzcuil, pela ifli)OP-
fancia do cento o f.res
contos e oitocentos mil
róis ................	 103:8O0$O(ff
Rio do Janeiro, 8 dD outubro de 1930.,

- Pela Companhia Locativa e CanstrLl-
otora, Claudino Mo,uz, director.

JoséCima Cabal, constructor, estabele -
cido á rua Ma'riz e Barros n. 281, pro-
põe a construcçiio de um echíscio para
cozinha o lavanderia do Hospital D. Pe-
dro II, em santa Cruz, de accórdo
as especificações exaradas no Dzario
Oj'ficiaZ de 21 do setembro proximo pas-
sado, pela iniportancia .. de 115:000$000,
(cento o quiíízo contos de réis), e no pra.
zó do 120 dias uteis.

O propenent e sujeita-se a eumprn'
fro1rnto cm tudo as . exigencias do
edital.	 .

llio;'8 de,outubra de403&...- Jo
Cima Caba2.	 .

Meanda Curty & Cotri;,' eiigenlieíros'
e empreiteiros, com , escri'ptorio á rua de
5. José n. 34, propõem construir un
edifieio para '1aiandria n
hospital D. . . cozinha oedo 1?, oyn Santa Cruz, do'
inteiro accõrdo .com a .phintas fórneci
das e respectivas e p eificações, pela ífI-
pertancia do í04:900$000 (conto o qua
Ice contos o oitocentos miL réis) e
prazo dÕ cenlo e vinte dias.

Oulrosini, declaram que se iJnttfl
intcr .nte ás condimos do edital d
cocu'enei-?

Rio de.' ,Tanoir6. 13 de it.ubro ,dc; 19241.
— Meanda Curta & Co,n.p, : 	 '

Gusmo. DouradcÇ	 aIdaii1 Ltd
angnheiros civis, are.Jiit.oefos - contru-

Ir

r(*) De ordem cio Sr. ministro da Jus- A.'s quatorze liorts do dia oito de ou-
liça faço publico que,	 nesta directoria tiliro de mil 'novecentos e trinta, nesta
Ferto recebidas no dia 21 do corrente, ás cidade da Capital Federal	 enT 'sala do
14 floras, propostas para o foruecimen- (louselho da Assistencia	 hospitalar doto, durante o proximo anuo de 1031, ás Drasil, 4 rua Moncorvo Filho numerorepartiçôe	 dependentes deste ministe-
Ho. excepto a I'olieia Militar do Distri- dez, pavimento terreo, presente o. doi-,
eto Federal, o Corpo de Bombeiros, 'OS

tor Oclacilio Francisco Pessoa, secreta-
rio da Assistencin Hospitalar do Brasil,Departamentos Nacionaes	 do Ensino e

tia Sauda Publica e a Assisl.enoia Hospi- presidindo esta coucurrencia publica e
mIar do Brasil,	 dos	 artigos constantes. na pre.sença dos commerciantes que alli
tios grupos 1 — Carne fresca; 2 - Ge- se achavam e que eram as inscriptos

para a dita concurrencia publica, cujocros , cio Padaria; 3 — Avos e Ovos;
Fruetas, lenha o carvão vegetal; 5 -

edital foi publicado no Diario Officzat
Café; 6	 Leite de vacca; 7 — Gene- de vinte é um do setembro de mil no-
os aliowntieios; 8 - Gazolina e kero- vecents e trinta, declarou	 que se	 ia

Peno e 9	 Objecto do eEpediente, proceder ci ceneurrencia publica para a
'onfórmidadc com as condiçoes do cdi- eonst,rueçfto 1e uma casa para cozinha e
tal de 3P Ac setembro findo, publicado lavanderia para o Hospital D. Pedro II,
É folhas 18.054. e soguints do Diario em Santa Cruz. Em seguida, o senhor
Pfficiai, de	 1	 cio corrente, observadas, secretarie da Assistencia hospitalar de
tjuanto ao	 rupo de Objecto deevpedien- Brasil, presidindo	 os	 trabalhos	 desta
•e, as seguintes rectificações: concurrencia, examinou os livros des-

6. Carirnilos (Te b erra Cha tinados ás .inseripç&es das firmas 	 can-
ele., de 72 a 82 lcttras, didatas julgadas idoneas e ordenou que

8. Livros	 com	 100	 folhas, se lavrasse a presente acta. Em segui-
cncadernacos,	 eto., de da, mandou que se procedesse ci cha-
16 1/2' X 41, Um......•	 1$300 mada dos eonourretcs	 setiptas	 no

1. Livros com	 100 folhas,
livre respectivo,	 por terem
as oxigeneias do edital o . sido julgadasonca1ernado,	 eta.,

22 X 16 1/2, nIfl.	 2$500
idoneas para tomareirf parto na concur,

.	 ,., reneJa. Em cumprimento cia detcrrni.
3C.; Liyros	 e o ai	 100 folhas iaço supra, procedeu-se á chamada e'&.	 envaernadc.s,	 etc'., respondendo	 aesen4aram as propo..t

45 x 30, um .	 ;	 ,. . ,...	 26500 tas as firmas seguintes: Meanda	 Curty
Papel Hoilancla, ete;, r 'S. Companhia, Qusmiío Dourada	 Dai-

BiS. (10 400	 folhas,	 '' dasini Lim.it.rda, José	 Sima Cabal	 e
Corn,pánhja, Locativa	 i. Qustitor,..........._.	 0000 fteOolh'idas todas as 'pr(4)cf'fas 'que	 s

iia tia

	 taiiliIade, •m 1 dá ae4nvam em envoltorius fechados, fo-
bo dei30.,	 -. Pe!efra 14(fliO?, ram as mesmas abortas, rubricadas em

.al.tøor ger todas as suas folhas - øuforp	 deter-
iTfi•n	 o Ieulameio' 1orai de	 Jontbi-

fl'
-	 '

lidado	 Ji'blioa.,	 o	 mesmo.	 • fazendo	 oè
cnc	 entes	 que rubricaram entre :'i.

goff	 1rcç6e. a R propostas uns dos outros. rolha a fo-

O	 1



s ' f-r ' n'ti 1(1	 flr IflT( ( TPT\J',	 Oiiflibr	 r'	 -

rtut'' li. 1 17. 5' atida 1', f01]1110 I'N.a tu
ri.>	 :1i,!Iil'11fl10lltt' 1) 0(1 i tI. as I)tL'5	 II

cout rarto o as spe	 )0 j.> ara a coti-
striiciii.o do 1101 pavilhão t;ua C07.itih.t e.

.LVfl.1 t lOj'11 til) Ilo-Viih1 D . Pedro1.1)	

,C

rLLO

$anls ttitz. nii	 ''iii-i' ti e yei,10a1-o de
port''ito	 iAiilu eclnÍ	 ti 'iií' i onarlos do-
CuntoofoS pola quantia	 ginha-) do its

1t 1 :2o0i?O0	 i'itito e onze co ntos 1uz11-

135 o .( i'sp tlt;I ittil I(I5

() )tflZl( .((rú (1 i , I.t , i . Ieto i(I0 00 e-íltfal
Jg-uai'tltuitlo	 tias- prr'zailas orietis ( a

Ili,olira	 Lii.	 ) I' fl'lOiil' 111.	 SI t1irrpvein o-nos
Ifflh 1 , 10 ,vada eslinia. o alia. vonsilim,lavão.

1)' V. Ex. .\í>s. .\l.tos. ()ht.'os., (.-
Dou ('Ode & iIaWus(ui 1H

Aislefltiit IFos1iit.il.i' do Drtsit

âminti a il.lenuio dos inioresso(in.
)ara. (1 ('(til1)l de cOncitr ívencia. 1)1ib1i(o)
flI>- 1 )ieii q> t)ffieiíil do 30 de, setembro ilo
cot'ente 0110ul, i.ife cetito a foi'neeimenta
410 artigos &lis gt'uJos 1 a 8, durante o
afln.i 110 19:31.

i',n 9 t	 ouiliihro d o 1930. — B. La.:
Z7/?0. aJ!fl'.)XiuL'ifr.

Depat'(tunen to Naeioiitil de Stdc
P1 (1)1 (1

-E(li E'l' t J •\. (:

CON(:r;nso P.tluA i'ItEEN iii (\l EN '0) DE l)1tS
V_\u.4 DE i'ut.t1Lt.\u:u:urlr:5s siai-jxseu:-

-

Do ordem do Senhor d ir pefor ti-oral.
IOnVlllo os eanrli talos a cotnparecci'em
sexta leira. 10 rIa outubro cni'i'eutt.e. as

1utra, ti side ih-> Labot'atot'io lrouio-
iologieo;-tl rua Canierino Ti. 27. auini de
er realizaria a seitida niiva pratico

l)ral do Concurso para pi'euucliiinuto de
4Jnas vacas de nliarnaceuticns siul)-ills-

Deuiirtainento Nacional de - Saitie Pit---
•hliea, 9 1' outubro de 1930 . — Pelo se-
*u'ctit'io geral. Dr. Borie"o (.'m'lIt o.

I!oliria Militar do I)ii.d tiettt F1iaI

ER.\1;

No Diw'io flíífri1ui de 8 (II) corrOuifíl
flh(Z, '.111' lia_si publicado  ii •i' li I.a 1 do e on-
't urrei te ia ad ni iii is trai va pormanente
para .t'oriieeneiiío. 110 corrente ixei'cl-
io. 'os 'artigos 'ali i eraisign:tdos. roÇo-

:&'eritr .4 111)4 2°, 3 1, 5°c 00	 'eIIpOS,	 p011)
ílti p se. chama a ;rt1eut5o i quem inte-
l'OSLi E LaI°.S l0l'fleCil)tCfltOS . -, Gortinel.,
da. iui.s lo Jfyoi!o de Medeiros. dire'cLor.

L'uiieiu do DisUlc4o 1dertil

$P.EC'l't)IIIA. DE VE1IICU]O DO
• •	 1J1ST1t11TO l'.EDElt's.,L.

veio presente edital ficaiti notificadoS
001 i)Jl0CCL' iie1 a i itspectoi'i a, dentro

lo prazo ' de . i8 liavas, pata responder
Dor infi'uiç5es do rcgulnuienl.o (.1(1 tran-

00 Ci)lIfUUIIiilttdft do ml . 365ç,os
p VoP.riet.arios e coIuuc.[oi-es rios xciii-
CJ(:O51Lh.lXO •i 1,jsrjniiiiailoii :

-	 1)h'us 7 i. II tio UIttUiU'lI de .1031)

Carga:

X. 155, A. E. (. R. SnI .Anor!c, ai'-
tigi) 111 — Motorista.

.N. 733, F. AWes Teixcir, art. ••144
a-.--- Motorista.	 .

X., t2,. T • A.. Salgtii & Comp,, atU-
4k, í .-	 lot i4

N .	 1 . 050,	 PantaleiLo	 11eniied	 artigo
218 1.- Motorista.

Passageiro:	 . --	 -	 -

N.	 118,	 Antonio Sa,nlori, 	 art.	 248	 L
— Motorista..

N. 515, José Pe',to, art.	 14-1 —
totistit.

N.	 985,	 Ajitor)	 S..i3iaga	 art. 1
— Moi.ori.sta,

1	 .tl,	 J'.	 P.	 Balilessari,	 art. 1-l1
- \lolorisIa.

- N.	 1 .314, D.	 Maria	 Cabra!,	 art. 1.111
— l.'ropritwria.

A.	 Soares	 Souto,	 ar 1. 100
— Pioprietario.

1 . 2:1, A. Oliveira Leal. ;11. t- 144 —
SI ol oi' iS [a

José Maria Dias, art. 257
- •\!utoristiL	 -

SI. Lü't igilo Miranda. ar-
tigo 141 - Pi'oprietariu.	 -

N. 3.053, J. Duarte. Ferrem, artigo
11-1	 Slolorisla.	 -

Carga:
N. -í.t182-, P. do Mello & Comp., ar-

tig 1-14 - Motorista.
N. -1.082, P. da Mello & Comp., ar-

ligo 1 11I — Mturita.
N. 1.777. M_ SobrinhoSobrinho & Comp., ar

Ligo 111 - Motorista.
N. 13.102, 3. Pinto Meni1es,.arL. 14!&

— Proprietario.

N. 0.217,, Victor Lopes, art. 111
Propriet.ario

N. 2.3ü'), A. Pereira Mora es, ai-L. -1-11
— Motorista.

N. 2.507, G. P. BraconLol & Conip.,
ari. 1	 — roprietario.

N. 3
44
.279, Nusre Alal., art. 14f1

Motorista.
N . 3.037. 5. Gonzaga l-Ieitor

218 L - Motorista.
N. 3.714, Joaquim Vralors, art. 218P4'

Proprietario.
N. 5.900, 3. Alves Peixoto, art. . 257

Motorista.	 .
N.-"5.414,,tl.- 'Carneiro Ribeiro. artigo

40? .- Prbprietario.	 .	 -

Pas•sageiro:	 -

N. 5.208, Stuidbaker do Brasil, S. A.,
art. 2.18 L	 Motorista.	 -

N. 5.030. Armando Frias, art. 136
Pioprietario.
-N. -L812, Vietor ApeIien art. -144 —

Motorista.
C»S.Amrica. iu't. SF

Motorista.
- N .1.391., -Dr. Alfredo ]i'ignèi'rodo, ar-
tiiõ- 248 L — Proprietarit .-- -..-'	 ..

N. -1.203, José F'errelra Meneios. :u'
ligo 2-IS Ti — Motoriita. -

-N:' 4.202. -João Gomos . (berra, juti-
go '1.14 — Motorista.

N 7.1308, D. L. X. Pereira Lima, ar-
tigo 141 - Motorista.
- N. -7.554, (; J. Lopes' Delgado, ai-li-

go 144 — Motorista.
Ni- 7.414. S A. Mestre lilatgó. arti-

go 257 — Motorista.	 .	 . . -•
N. 0.9136. A. Argemiro Verniw, ar1i

go 144 - Proprietario.

N. 6.o25; E	 na1li, art. 144-

N. 9. 9(33.— .tristides .' Dimean, artigo
21$ L— Motorista. .
-	 arN, 0.391, J. Fernanries Cal1io, ar-
tigo 14-1 —Motorista.	 -

':. 8.332. Studebaker do Brasil. artt
go 218 L — Motorista. --

N. 8.353, J5o Pedro Marti,w artigà
218 f - Jooi ,ta

N. 11.0137. Joaquim José \ilinr, arli-
no $6 — • St,íori,la -

- 10.058, ,\. A. S. Brazilcit.'a, ai-li-
go 218 l' -- Propt'etario.

N. 10. 11s)(;, João (3abt-iel Colo, artigis -
248 14 — Slotou'isa,, .

N. 10.487, i . Il;unos Figuu o irlo, ar
Ligo 111 — Pi-opriciario. 	 - -

N. l0.:S1. A. 2. Rib e iro, arf. 1 'I'i -

N. 11-. 111, .1 - M. Cai-valho. art. lii
— Mol.oro.ta -

N.	 11.1)60, 1. Beriingn-i .Jiuii, artigo
11! - Sloiorsla.

.N. 13.881), ilenjtiinin Ferreira Graça,
art. 102----- -Motorista'.

13.788, A. l). Mae!Ilrcl, arf - 2181,
— Motorista --	 1

N. 13.085, D. F. Cardoso Coelho, ar-
tigo 218 L - Motorista.
.N. 12.281. 1),. 1). 1'iatuc0so, ai-L. til

- Propt'iitario.	 -
N. 12.265, F. Bi-as S. A., rol. 389, - -
1, — Motorista.	 -
N. 12.033, IT. A. Penua, art. 14-! -

Moi orisla
N. 11.136, M. D. 13. Cerqueiro, ai-ti- -

go 102 — Motorista.
N.. 11;401,.  Lii ix l'ed rct (lotu es, artigo

1-14 —Motorista.  -
N. 1-1 • 187,- 11. Iferina ti 	 tit, . art . .2-18

Oi'si'rvaiio — -' falI.;, li' paganunli
das 'muitas importa lia renlS(u, 'los ali-
los ao Juizo Li-uloral, no prazo regula,-
;YÇonI.ni' rIo - rueeirdo 001)1 o amt . 361 tio.
regula 1001110 qfli° baixou com o 'lecretu
n - 15.1111 de -10 do agosto de 1922.. —.
Pelo i tuqier toi, t'ti7n.t Aro ajo.

1J 1 Ni STEflIO DA FAZEM)

,T1'il)1 1,1181 dc Contas -

Pelo ]) es-eu te edital ficam - iii i-rodo,s. -
os lieriiejmos do ex-ajudante do almnoxa
rife da ])irecl.oria, do Saneamento 11w-ai
Jo' 1 )istrjcto -'Federal, Luiz Jr1osío Nd- -
lirega, pura, '-no prazo de- 1-tinta	 dias,
cofltiiio lO' 'data da puhui iüo deste,
allega]in1 ir. i!uo for a- htuh, de- seus'. iii- -
leitos. produzirem(1octumei?Lo ou reco-'
1Jieriit aos- cofres puhtis' 3. iniportan-
ci (10",j :"481 ,$000,,   sendo 3 06 i00O do
lalta Ule mnateriâes em' ,-1 028' ,e720,pQ0
de seilo lo nomeação que i1eLxoudOpa-,
gar, conformo, ficou apurado p piaces-
50 da.4,omada,dQ , contas :,dÓ;,e1qrido,
ajit--iaiit-i, reku,Livo 00 j)CPi01lO.dO -2.7.. de'.
maio do 1921 a 31 de dçzernhi'o (lq 1928,
01u 1)0110 dc revelia.

/ - Cómmis' Especial .th, 1 Tomada (ii&
(bulas 11111 alrazo, eni 119 de.sel(rnbro tIõ
1934). - - O presidente da cot-nmissSo
Provi-isco Thoinpsou Piores.4. -

- -	 '	 J4lW1 de C4ui	 --

Polo - l)]'P sClitC edital ficaní j.ut'mino
os herdeiros do ex-ajudante' •de'.ainioxn.-
rifo da Directoria de San'CnTTICMÓ Run'a!,.
do DistriCt Federal,. Filas i4raeilituio-
da 1'onscea, para, no prazó de trinLfiP
dias- coldajos da data da. 1uhlicak:
deste, iliegruen) o que for o bem -di
seus diieitis, produzirem: - #leU1TfeiI1& -
ou recolherem aos cofres jtmb1os 7ítf-
port-auia de 300$000, provCiiientõ	 k.
sebo do nomeação que deixou d pg
-co)1fOu1ïle £JcQu -apurado no
tOfl)Vt,i Je-m,lifam du ie.fir1it;

Ia

4
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11)90	 S'xta-íeha Ct	 FT \TuIfl flf'TflL\L	 Ottt'trbco (lt F930,
- ----------=---------	 -	 ---________

ri Ial	 i) ;u	 1 cit.	 cvii 'o de	 do rle,iii,rii do 1930.	 -tïyl's O. J(-
• oi:IIu I1L'	 •	 irna	 )OZeI,'I(, s eric1ario.

*

	

l_'f' 111	 l i , 	 lflO	 de
cii	 I';I!.íi.	 i p 	 -Ii'	 v ei ol iro

-_ 1	 .irc'ii

	

da	 :(i.1.11Isá(j.

rt'iI)(IIIai(il' (u111as

Í'tu jiieSciit	 ('(ii 1 fica iu i tuado o
!(iltllli'	 dc	 iiiiiiixuiti i'('	 (Ia iii iciulo-

ia	 cli:	 ti;iiiii'iiiij	 IUII'aI	 dc	 I)isiI'irt_,)
l'r'd g t'ai, Jot	 Itr:tta Jiinoi', para,	 tio

a;o de irna Oias eüiiiado da (lata
da	 ul:iic'aç5c dstc. alirgar	 que for
a iii'iii do- SOUs ~Ros, pi'nduZir do-

pu-
^: 11on ! os 011 l'(cclIi''l' aos rúi'c'i's

a iii l :ou' i icia de 30015, sciido
$0S000. e sf110 ii' H0lC1i'5O ( I•lis
t(,i:015. cie fuiltas cio nati'i'ic.. confor-
tifO licou ar' adu no	 roce-o cli'

ao.
	 to;iia-

di ddsua, cuidas. iria 1 iva	 1ii'iodo
c 1 de alicii de 19:3 a 29 de inalo de

1 221 s(ili i' i'flil de revelia

	

(d'Iiiiiil5() I;iec ial do	 'loinada de
4 .iiitas ciii \traio, ciii 29 de set caibro
de 1930. - I'i'Oii('1('() 7'1io)i,pOfl J'li)-
teci. presidente da Coinruissão

•)ii'eetor'ia da Receita PtilhEca

Por esta secrotaria da Direcioria da
lO-ceita publica do 'l'ijesop 'ci Nacional

ii'c publico que a contar da data da
riioPiia	 puiliraião,	 fica marcado o
j izo de (1)0 novena dias pala serem

_vi . , re scidadas a mesma secretaria qiiaes-
tÍ'I' recla lações sobre o pedido foimu-
la '.o eia requeriment o protocoliado sob
ii. 31221, deste atino, pela Companh i a
Nr,;'icrial de Explosivos de Segurança,
cc icdailc auoiiyiria. com	 tua do

ccado li.  5, nesta Capital, e fabrica
a l:strada da Cachoeira. Sacro de	 iio

1i'ancisco.	 Nictlieroy,	 Estado	 cio Rio,
l:aa is efícitos da i'eslricçõo prevista
sua 1" e 2 do ai'Ugo 8" do decreto nu-
iiiei'o 8.505 de 8 de março de 1911 e no
sentido de selem registrados os explúsi-
os que a requerente fabrica eni 1arg'i

i' .cala, iguaes aos similares de origem
cxl ra ngeira. concorrendo com esles Cmli
peco e qualidade, como lambem podou-
do a sua producção atiender ás necessi-
nades de consumo dos mercados nado
rtaes.

Os artigos suliniettidos ao dito rega-

	

tio. vão em seguida:	 -
(lieddite a. l - Explosivo , P1111 iva -

l ente á dynaniite Nobel de 75 % de iii-
1 ro'glycerina Muito brisonte . P reç o pin'
1h10. 08000.

Checidite a. 2 - Explosivo eqtiivalert--
te á dynamitc' Nobel de 75 % de nitro-
ivcecina. porém. menos bm'isante que •

a nterior. Preço por kilo. 9000.
Cheddlli(lie em pó - Explosivo equi-

valente á dynaniite de 92 54 de nitro-
gmycerina . Ultra	 potente.	 PicO) par
hilci. 11i000.

Cli edcl iii t 1w	 gelatina	 --	 Explos ivo  
igual á clynamite de 99	 de niirogiy-
cet'ina absolutamente, insensivel á acção
tia agua. iTitia potente. Preço pOi' ici10
1$O00.

E'. raia constar. foi inundado dlacty-
logra pita r o p resen e edital, cine se :'
ptiithicado. para os devidos fins em (30;
trinta ci;a.

Seeibr'a	 da 1 'iIct'toin	 cia -Receita
1(1	 1 it'l:cf	 \acioutaI. 'en	 22.

- á.t	 -2:'-0-30 - t :2098) 'U VS)

(:iL '1.a de A'iortii

tDiru, N 1 1

i"aiu publico que. teiulo-'&' c' i ra ia-
do scic'iiia e sele apolires (Ici (iiVidli Pu-
blica feclucal, do lypo	 diveesas ciiiis-
soes juta de 5	 do vaFor de
cada nica, sendo : ti'cze , de os. 158.811.
521.116. 521.117. 759.021 a 7131127
819.458 a 819.560, (10 Odeti' ,l uiRtui'ira
de Souza; 1111111 de o. 253.989, dc' (eui--
gina júniinirira di' Souza; t('e!s (Id' nunm-
1-os 1 '8.$12 521.118 c 521.119. de Ma-
ria do (5i'iuo Junqueira de Sotrv ti'e-
ze de as. 131.3G'i. 321. l2. 633.061' a
G56. 07(3. 819. ',01 a 819. 460 di II 1cua
Jminqtieii'a de Souza: quinze de uumue-
ros 134. 505. :385.6i5. 521.121 630.077.
030.078 1 719.3118 a 749.604. 819.461 a
819 , 5 6. 6 .  d1' Antonio Domingos Jun-
queira de Souza; dezeseis de nunie-o
ros 193.218, 385.C!. 521 .122. 656.079.
56.080, 749.613 a 749.620, $19.407 a

319, !IGO, de José 1 unqucira do Souza
(i ezeeis	 de	 as.	 190210.	 '30. .'iOO.
521.12.	 056.081, 1356.082, 710,005 a
749.612. 810. 'i70 a 819.472. de 	 EdihI'

.Tiinqneirdl do Souza, tolos	 brasileiros,
niencwes, fil hios	 dos	 finado.,	 (laitriel

,iinqtIcii a lo Souza e de D. Mam'ia (10

(Irmo Jimuqi iii t'a de Souza, tutelacb
do l)i'. Antonio Augusto JtilicIiieilu : vão
SCI' expdic1c's riOVOS 1 fluias si no pI'1iZ

de cinca dia, não houver i'ell1fl1o.3T€

ciii conUrario.
Rio de .Ia,,i'iL'o, 7 de outubro de 111:10

- Gaxtu,'o G ninc'ri'iis'.. du'ectuc. inte-

ri

no.

De1ejaeia Geral do Imposto sobre
a Renda

DP ordeiii do Sr. dclega'iu geral do lmft-

1)051(1 sc'lii'ii a faço publico qua
foi calculado o iifliicsit c01'i'espitilclíiite
ás ilveWtoições seguintes'.

Districlo Federal - Exn ciu 

1926:

5Uiilel iiL'il(O
O. 2.8	 Otiluiteilim

,\l muiiaiitcc Cocki'rne mi.. 22,
Ser. Cor. 0 131, Ruieto - Luiz íi,' AI-

na ida. i'ua Ui'u:i vayaiia ii. 03.~Nado.
P. 0115), Banias - .JutfqiilIn (.ii1çiil-

'e3. Iria 1° cie Março a. 33.
6,5C8 Rangel Fi lho - Alberto C-'

Acauju, 1)irectoi'iR de Estalist ira inu,-

\'. 2.530, Ruo' fio - Aol uniu t.ii iz. ?ta
Soaies MA tu. Z2, Ni1oiit'li . 	 -

T . 1)81. Ribeiro - Pedro lloíl'valllu
1_mil(I)i'. . rua iS, (juvdor u. 90, 1.

Ruit -- j _ ritti Co(umciijiui
n. SI. Quiiitiiio i3oeiy11ci

P. 2 ,:j95,_ Saltes - Manoel. Fsi 'tala
Eimgeuluit Novo mi • 121. Au:hiela

K. 1 .1388, Santos - Aifi"ílu 3'6 il,i.
rua Ratão cii Sc,'ioi'i' o. 35.

E. 5'28. Tlailt0s	 Ant'iiiui' tIVi's ,i.c(,
,iidi'i Rio Fu'tuic'o n. 1 26'.

D.	 3.Su,lIli4 .- •-\a1&niu F,ci'.	 ci'''.
1(1.1 (:1 Quilauta mi	 $55'

Cai'. 1u181, .	 - \ntouta
Tt'ixiii'a dia ilociri. lmc'eua - Na'c.ind

1'.	 1:1 lvi '\Iraniiv, ria
1 n._':c ''a	 uiiInp licli'o.1a	 1-.	 -

Selciuldi - Ei'i,L mima La'
ihiiit	 ri.	 1

Silva
---

.\lft'eclo BapEist
cIti. ricaça Sem' tilo tiutitaili, 11. 6/A.	 '	 -

1. . 1151, Silva - Alva cc,	 A lh,erto d
Molln e, rui, Figueiredo "Magalhães ia.
mcir" 121.

11. 90. Silva - Am'mmiiiido Teixeira da
e. Avenida llii' Braiicc' a, 11

1;. 1.386. Silva - - Augusto Caeiano
da, m'iiti iiadiit,ctc Lol.o ti. 1112.

335. Silva - Augusto Fei'miande
da. mica Conselheiro Sara iva jis . 36140.

S. 319. Sil,a - Augusto Pereira da,
rua cia Quitanda as. 5353

8. :309. Silva - Augusto floleclo da
rua do Ciu-uimo a. 53.

\'. 6.110, Suva - Bcmitn de Bai'roa-
Machado da, rima Pai d o de ii'oiit ia nid
meio 16.

F, 821, Silva - Cantidio Felix dos
Santos , rita Buril,' iii' tt .rtijt, g i . l'i' ml. 81.

1'. 353, Silva .- Carlos Moreira da,
rima Ja ngadeiro li. $7. 1 ,a !lPmi a.

P. 1. 129, Silva - Coi'rOa cia, i1ia d
('attetc' o. M.

K. 2.672. Silva -	 iIl'er1o, rua di
Riacl,iicel,i ii.	 56.

K. 2.60!,. Silva - H',i'ique Marques
da, Estação Central do Tche'gu'aplio
cio mial
0 1;7. Silva - Joacluimim. E-niygdio dó

Cerq iit . 1 'a e. Di i'echmr ia Geral -de Conta
hiliilaclr do Ministerio da Agi'icdtura

11. 365. Silva - .Toaqmmini MagalhSos
J'ei'cii'a cia. rlia 8. Bento ci. 28.
P.. 1.550. SikS, - .l 'oajimium Ribeir

rua cRus And radas li.  87.
Q. 1 .605. flhI'ii-, - Antonio, tua AC

fonso Caacamit i ri. 179.
J'xuc,fficj i , 13.301, Sá - Camnillo Ato-

Peita (li , . 	muda (idni,'s Freire li. 1 49
Siipi,i,'umento
8,	 (:om-i-i,, 1 .Si',3. 4 Si'-lzi'j - t3m'nitii,

Jsc'tla de Av1,,:iii . Militam'.
G. 43, (albt'ait li - ,iutiiit'S, Caixa Pos

ii.	 571.
V, ('.301, Gulv;3m. - M:ii-ii Saloia Vi.

ifliti,, rua -íit ~~mi. $50,
V. .1.782. (aiuiii - t3's;iu' do Aivat'al

m'tifl !On,	 Maria mi, 3', . (Aldeia	 Cata-
1 i SIa

3.1 1 0,1, (.u-:!ta - biS,, .l' p ive ira cia,
1-lia Ciii-eiIi,iro .\c,'l OlIo a. .31 ('1'odo
.5 ''.iltU)

.i.	 1.775, (hai,:, 	 -' 1.i! i z PlmihiplJe de
S a-loanita da. 11111 1 . lo dc Meiictunra mia-
liflo :.ci

0. 1 Al i S, Guria - Ma rio Cu Aitiarai.
Mico dc' $tl ii. 7

l.or1'c'i,j,	 nu n'e - 1LamiI,iacl
iii" IS iruayamia o. 96. stiliradi.

1). 50 i, 4 9',la, - _\lciiie, rua 8ar
1 taiiiliy .1 1 .	 .

S. Cct'i'5, iii e '1.. 8dII. (lotd - 111
utuultiliu, ,iim Conde de Bitií'iiu mi. 1. (81..

1. 255 Go niv ,4	 AutsUnutci t-'i'tuiça,
itilt	 Bti ri1 ,., dc' E It;', mm.	 53.

1) , 391, ( iOui1í'S - 8ct't lia de Souza,
1101 86,, Pdi'o li. 79.

V. 2.0117. (.hi,ues - i5':i'ieciseo Mlitão,
Itt (_'ui 1 uiii.iii	 o.	 i:' 1

1. 1 .611. (omn'	 -	 1. 1'.,	 rima	 Sã
li,ii-11j\iO ii. %flS

K. 2.322, Gotuvilves -- Enulio. rua
11:1	 i.Sii'ioc;&	 it..

C 2	 13. '	 - .it,..c, tarios Ne-
ve % rna t'm'iim1eiru	 de	 Rico 'li. 49, 1'
timdu i - .

1 ', $513. (Iam-ti 1w - l,ucia de A,4uiuo.
101, (dm:c'i'n	 l)1oitysio mi.

- - .-: (Sj i'c'iu3 zt . 88(1. (ttiufai't - Lttura

	

'uti I'iii.. uno	 i.c1mdu.n,
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ta	 Gouvêa	 Antonio Nazario K 2.112, •Mnteiro Junior - Manoel,
Im x'tia Elias da Silva ii . 	 291. rua Uruguayana 5.	 -

476, Gouvéa— Ignacio	 Martues, O 2.442,	 Montenegro	 -	 Gahiiella
ua General Caniara n. 310, loja. Burle de, rua do Ouvidor
W. 715, (]ouva	 -	 João	 Machado, L 12, Moraes - Augusto Duarte 1e,
uae1 da Policia Militar. rua Netto 'Peixeira 29.
B. t'. 95, Goytacazes - Pedro,	 rua L 54, Moraes - Aurelio Ferreira de,
ia r.ina n.	 117. rua General Pedra 52, sobrado.

1.249, (tuinares - Luas Aprigio, - N 1.848, Moreira - José Comes, rua
Iladdock Lobo n.	 408. do.	 Ourives 23.

.'.	 1.318, Guimarães—Henrkjue Jose }' 493, Mort - Joaquim raria, rua
tosía, 2a Cicwnscripção de Recruta General Camara 69..

iento	 (Nïiheroy). O 603, Motta — Antonio José Mar-
T. 938, Guimaiães - Jarbas, rua Dar ..T. til)s da, rua Alzira Brandão 35.

da Silva u.	 10	 (Itiachuelo) . L 344, Moura — Domingos Pereira
.	 1.81í. Cluiniaiães — Joilo da Cos-. de, rua S.	 Pedro 136.	 -

Ta, avenida Rio Brdnco 11. 127. L 34, Moura — Joaquim \Ve]lisrh
P. 1 .44r,.puimarcs - Maria da Con- Pereira de, rua Benjamin ConsLan	 45.

rua D. Thereza n. 33. M 841, Moutinho — Francisco, Es-
. 342• Guimarães - Zlario de Paula, trada Marechal Rangel 378.

'irua Souza Lima n.	 40. X 1.991, Muniz - Benjamin, rua de
X.	 1.609, GuimarTes - Miguel José S.	 Christovão 5762.

1e	 Oliveira,	 largo	 da	 foa	 ii	 2	 o K 2.323, Neves — Clotilde Aiiclrad,
andar. rua Delgado Carvalho 36.

U. 716, Guimarijo	 — Tert.uliano, rua
Vluntarios

1) 903, Nielsen — Jacoh, rua Buenos
da Patrrn ii.	 'QO. e.isa 1). Aires	 94.

E. 660, Guimarcs — Theobalclo Ma-
bdo,	 General

U 132, Novaes — Herminio Maria Sie,rua	 Camai'a n.	 33. rua da Candelaria 91.
. 1.003, Gusmo - Alberto, rua Da-

o de Mesquita n. 184.
X	 1.203,	 Oliveira — Alfredo	 Alvos

X. 1.028, Gusmão — Ciii Eduardo de,
tio. rua Evaiisto da Veiga 125.

13 38, Oliveira - Bernardino ReJjelloiiia Affonso Penua fl. 66. da. rua Vi sconde do Inhauma. 38.Cr.	 110, Ibirocahy - Sarah, rua V.i-
lujilarios da Patria	 136,

Í 110. Oliveira - Francisco José dc,
n.	 casa II. rua Coronel Pedro Alvos, 185.

U. 147, Icken — Frauz, rua Julio 410
Vastilhos n. 58.

U. 322, 1gejaè - Nesfor Augusto, rua
onselheiro Saraiva lis. 36140.
D. 843, Inien - Roberto da Souz,1,

i'ua D. Maria Romana li. 5.
E. 869, Imenes - \Valdemar de Souza.
a D. Maria Romana u. 55
'P 76-9, J. Akes & 'i,uimariios, éruu,

Çonies Serpa 2.
•V-3.153, J. Amaral & Comp., rua 30

W0 Abril 37.
P 1.748, J. Feri-az, & Comp., rua dos

u(1vadas 132.
F 50, Lavigne - Carlos Augusto

Gastou, Ciiib Naval.
D 2891,Leich - Iblis fleginalcl, rua

anLa Luzia 69.
L 781, Liuuos - Armando' Aragua-

iy d, rua Monto Alegre 470.
K 1.153, Leios — Alfredo, rua Ba-

Tão de Ubá 33.
4) 1. 165, Lima — Carlos Jorge Calhei-

os d o, rua Voliintarios da Pabia 266
A 2.840, Lobo .- Abelardo Saraiva

da Cunha (Dc.), rua Pardo 71.
H 315. Lol)o — Amaiiry dos Santos,

rua S. Francisco Xavier 22.
( 1.15, Lopo — Abilio Augusto, rua

da Quitanda 117
O .2.867. Lopes - AtiLiemar, rua 10

e Março .125.
S. Corr. 1.991, Topes — Benedieto

,kl Azevodo, rua D. Anua Ni'ry 01
C 359, Machado - Antonio da Costa,

, via General Cainara 29$. sobrado.
B 981, Moira - Ab'l Peixoto, rua

'Viuva Lai ' r la 31
O 2.651, Mi'ica — Jo:io (ia. Costa, rua

'uniayhí 183.
I( 2.081. Mi'ciy - JoséJorge, rua

Visconde . ih' Cabo Frio .30.
S. Corr. 127, Moi-tens - Jorge Do-

siré, rua Costa Bastos 93.
Corr. 5, \lerz	 1iioiJor, rua da

TAlfa])kga 42 ,	.
1 . 13 331. Mite1lo - Maria Acn:io, rua
Conselheiro Saraiva .3610.

X .2.172, Montit-o - Tobias do Rego,
tua Est4ues .)tlnicjr 61.

D 904, Oliveira — Vietor Manoel cie,
rua Buenos Aires, 94.

T 337, Otteno & Comp. Ltd_ rua d
Passeio, 46, sobrado.

D 218, Perucker - Edgar J., rua
Gustavo Sampaio, 128. -

S. Corr. 1.341, Paton.— John Alfrcd,
rua dos Jangadeiros, .32.

• 13 1.569, PéCanha - Françisca Cn-
dida, rua Maria Amelia, 21.

E 259, Pedreira Filho - João, rua da
_lfandega, .110.

B 1.327, Peixoto.-- Antonio, Arsenal
d Marinha.

.M 539. Pereira - Hcrniinio, rua Va
de Toledo. 176-C.

K 833, Pereira - Rodrigo de Cast.Èo
(Dr.), Largo de São Francisco, 36, se-
bi'ado.	 .

T 1.358, Pereira - Vicente Lopez,
Policia Militar do Distrieto Federal.

V 6.309, Pimentel — Matliilde Lura
Baptista, rua Voluntarios Ia Patria, 292.

13 967, Pinheiro — Claudionor Loa-
renço, Diario 0(1 icia&

O 1.267, Pinheiro - Maria Carona
Coelho, rua Buènos Aires, 16.

O 3.456, Pinheiro Junior - João, rua
Dlnnizio, 6.-

P 300, Pinheiro Junior —José Co-
mes (Dr.), rua Toneleros, 273-1'O.

O 907, Pinho — Astolpho Ferreira de,
rua Farneze, 18.

L 816. Pinto - Americo Pereira cia
Silva (Or.), rua Prudente do Mcraes.
36.	 -
t 211, Pinto - Crezanto de Miraiiia,

Pua Benjamin Constant, 117..
K 2:453, Pinto — itinaldo }'coa cio

Andrade (eng.), rua da Matriz, 37, Bo-
tafogo.
- O 18, Pokimam - Ludwig, rua d

Alfandega, 38,
- Q 1.772, Pi-agaua - Oscar, rua

conde de Itamaraty, 138.
L 1515, Quaresma - Custodio (Dc.),

rui Barata Ribeiro. 427.
Ex-ftieio 13.133. Quintas - Edei-

miro, rua Dr. Mac1d 1 ri. 58-A.

X 3.040, Castro - SecIono de, Pra-
ça .F1orano, 39.

T 222, Cavalcanti - Alfredo .\Iontoi-
ro, praça da Harmonia, Quartel da Sau
de, Policia -Militar.

V 7.159, Cavalcanti — Antonio Pes-
soa, rua São Clemente, 345

1' 1.085, Cavalcanti — João Gome,
ruas São Luiz Gonzaga, -19.

Ex-officio 9.851, Ijoelho — Louren-
ço Alves, Directoria Geral dos Correio..

S. Corp. 1.071, Dalsgnard — Car-
steii, Esti .. do Ribeiro, 51, 1111a do Co-
verua'loi.
- X 2.417, Dantas - Antonio Fernan-
dos, Forte de Copacabana.

V 6.898, Fernandes — G oniercinilo
Nobre, rua da Carioca, 14.

Serie ri. 198,	 1-'i'aiiça - L-'iedei'ico
Villèroy, Fortaleza de Santa Cruz.

O 1.197,  .Fraiiça — Onofie Autua
itia São Francisco Xavier. -411-(,12.

Q 851, Freitas - Antonio tio,
Barão de São 1"elix, 71.

X 3.900/Q 1.165, Garcia — Elcosi-
na America, rua Visconde ci.' Pirajá, Si.

13 25, Comes -- João Antonio, rua
Saccadura Cabral, 132.

Ex-offieio 10.958, (4onçalvos .-- Jo-
quitil Pretextato Nestiei', 1 ),iiIu:ia l
ial dos Correio 3.

5. Com .. X 3.979, Conçalves —\Vau-
dick,_rua Paianhos, 33.

A 287, Condor — Miguel Tcixoi;a.
rua Barroso, 219.

X 654, (3ondelman - .loão, avenida
Thomé de Souza, 104, loja.

M 1.519, Gonzalez - I)oiningo Pc-
rez, becco Manoel de Carvalho, 115.
.S Corr. - 1.091, Goidulho - Mano'l

de Azeveda, inspectoria Federal di
Estradas, Praça Maná, 10.

• V 2.787, A iorrett.a -- llan)iiO, rua
José Vicente, 76, Andarahy.

N 1563. Guiuiariies & Comp., rua do
Cattete, 323.

• L 9815, Imbassahy - Carlos, rua V '-
Ct)fldo (lo Moraes, 36 1 Nictheroy.	 -

Imbuzeiro - , fI)sé, rua Barão
de Vassouras, 53 9 Vilia Isabel.

, T 1.307, J. Baptista da Cruz & Com-
pajihia

'
rua Frei Caneca. 547.

V 1.684, J. Corréa & Marques, ru.
LaranjeiaS,. -106.

V 7.0159, Lntozzagct - Giambattista,
Largo de São Francisco de Paula, 188.

V 7.153, Lawion - Albert Ernest
fleetwood, ri j a cio Cattele, 231, Amovi-
4a Hotel.

T 1 .2i 1, Lefke — Hugonio João, rua
Barata Ribeir	 717. Copacabana..

Ni i33, Leitão	 Tu-onquuiliflo Cracia-
no de MeIlo, Praia do Flamengo, 168.
• V • 1.094, Maximiaflo - J-,, rua 5'-

nador p edi-a, 74.	 -
X_190-1,- Miguez - André da Silva.

PÍ'efeituui'a. 3$ Secção cio Renda.
N 397, Monteiro—José Feiraz, rua dos

Andradas li. 132.
Q 1.711. Moraes — Margarida Fabren

cIo, rua Alice ri. (Si.
• N. 89 1 .Moraes __'J'iajiuiO Luiz de, rua
São Fíaneisco Xavier a. 555, casà 31.

V3.495, Moraes Junio' — João Fer-
reira de, ru Presidente Pedreira ri. 17.

X 1.720, Passos - João José, ruaV-
liuntarios da Patria n. 136.

V 1.381, -Passos — José Pereira do
Santos, Hospital Central do Exercito.
- Q 3101 Peixoto — Arthur Vieira, ru

Marquez de Valença n. 20.
• N 1.141, Pereira — João Alves, ruk.

Barão de São Feliz ri. 142..
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14.103, Xavier - Adriano, rua lilcar-
do Machado ri. 82.

11.161. Xavier	 AI frc'do Almeida, rua
Constante Jarciin ii. 12.

14.168, Xavier	 Carlos. rua S. Pedro
numero 81.

14.170, Xaier - João. tua Maria do
Carmo n 190.

11.35o. Zamorano & 1"crnncie, rua
Macapá n. 273.

111 .5)V i. Zausmner	 Frederico, rua Ge-
neral Camara n. t:1o; -

121. Zimiam'n - l)onïingos Ti.. rua

do Pnsr'ia os. í!5í,
'11122. Zrml - líehier!, rima 1 de Mar -

C.

 muiniero
:ur 1. 1 .eerml & \rn;'aflCe SOc'iPy. 1'11

da _\i Fa mmdc'a mi. 1 1

Semie í.A A. 290, íaii'iii'io - Alvaro
da .il\a. rima	 Omivitiur

O. 2 .0U, 1)uai1.e & Filhmo-, rua. Süu
Clemuente 31

E. 2.950, Puma - Jimiian. rua 1° d'
Maio (i. V.

V. 5.560, Faria	 Aífonso de, Es-
trada de auta Cruz, Senador t3im;ii'á

Q. 1.543, Faria	 Edmundo Bento de
avenida Paulo de Frontin 201;

O. 92. Fernandes - Jos, rua Conde
de trajá 171.

J. 3.315, Formão - José Catharino,
rua Ha(kiock Lobo •'i08.

K. 615, Ferreira - Manoel Arthur,
rua santa Alexandrina 4043.

'Serie Cor. 665, Figueiredo - Antonio
Paes de., rua Tjrugua yana 943. sobrado.

1'. 4.2 .11, Fonseca Mendes & Comp.,
rua Alegria 30.

1 $76, Foter - flichmard, rua cia Qui-
tanda 108.

B 210. Fraga - Anna Ferraz Lourei-
ro, Praia de Botafogc, 241-A.

V. 43.013, Fraga	 Bcrnardino Lopes,
rua Ramalho Ortigãõ 33 - Paro Royal.

II, 5433, Fragoso - Augusto Tasso,
Estado Maior do Exercito.

Ex-o:fficio:
1.070, Coglialti - Attilio, largo da

Carioca ri. 10, sobrado.
14.062, Villcroy - Augusto T., rua 10

de i\larço. Banco cio Brail.
14.105, 'Vinha.rs - José Luiz, avenida

Ti. Pedro TI, ri. 182.
14. 10$, Vinbaes - José Moreira, Lloyd

limas i leire
13A971 Wandem-ley - Carlos Rodolpho,

Estrada de F. Central do Brasil.
13.820, Webster - George, avenida

Rio Branco R. 137.
14.128, Weiss - Friedrieli, rua Dom

Cerardo ri. 42. 2° andar.
11.132, Wenk - Jaeob, praia do Fus-

sell ri. 10.
1 1. 136, Wermieek - Antonio Carlos,

Companhia Brasileira de Portos.

-

1 S. 137, Werneck - Deodoro, rua 1 de
Marco, Banco do Brasil.

14. 148. Wermicek - Fernando, praça
André Cavalcanti n. 21.

14. 155, Werlheih - henrique, Lloyd
Brasileij'o

14.502, \Vliitelienil - florL.i-t, Edivarci
\Valter. avenida Rolrignes Alvos miume-
i'os 303 e 331.

IL 505, Wicliaii - ]3oleslau, avenida
Amaro Cavalcanti ri. 21.

14.179, Wilishmire	 - Isabetla von SI-
dow, rua Camerino ri. 27.

14.180, Wilwerth - Jean, rua Pinhei-
ro Machado ri. 35.

14.151, \Vyrsti - João, rua 24 'tio Maio
Iitim'.r 1W,

14.160. \Vysard - Elsa, rua flenedicti-
nos ri. 21.

P 38, Pores - Ileujainin, rua 'Dias
Ferreira u. 217.

V 6.999, Pitilo - Antonio, rua Dou-
Dias da Cruz ri. 12.

,Ex-orficio 43.031, Pont es - Gieei'o
4fIonso, Directoria, Geral dos Correios.

"(3 592, IUieigautz - i\taT.'ia Francisca
'de Sá, rua São Clemente ii. ii.

Q 926, Itíbeiro - Atalilia Montezurna
de Mu va, rua Varão de Ilupagipe mi-
gero 413.

.j'-OtilCiO 13,288, Ribeiro - Augusto
Silva. 1 iieeturia Geral dos Correios.

Q 2.700, Salgado	 Carlos,. Ministério
do Extiriur.

V 43?, Sanlos - Antonio dos, rua Con
alves Dias ri. 56, 2.°.
V 5.276,' Santos - Candida lJri[o dos,

praça Tiradentes ri. 58.	 -
.Ex-ol'ficio 13.678, Saroldi - Antonio

Macedo, 1)1 iect,oria Geral dos Correios.
Ex-d'lido 14.908, Silva - Adolpho,

rua Pereira Nunes ri. 137, Niotheroy.

P 4.294, Silva - Augusto ('Azevedo
e, travessa Carlos de Sá ri. :11, Cattete.

Q 1 .755 Silva - i\lauoel Ferreira do
orníiju O) rua Maria Lopes ii. '6, i%ladu-

rcira.
X 1.851, Silva - Octavio Moreira da,

rua Pereira de Almeida n. 25.
967, Simões - Francisco Barbosa,

,rua Dia da Cruz mi. 18, Meyer.
P 1 .2d i, Souza	 Manoel Ferreira de,

rua do Rocha ri. 50.
IJ 71, Taveiro - Ary, rua Martlis

age n. 101.
1 336. Vieira - A.ffonso Pedro, rua

Eseobar n. 109.
V 3.070, Vieira - Alhanasio Comes,

r ua, 'ionralves ri. 62, Cal immnhiy.
tLiI)lP11ll'nLO

"F.'-offi.eios':
8.831, Araujo	 Cassiano Josú Ro.

Ia s, rua Caticte 73,
8.985, Barbosa	 Eclgaid, Lloyçl Bra-

suei1'0.
9.710, Castro - Diogo, avenida Rio

Dranco 117	 ".1. do Commercio".
U. 1.103, Castro - Sergio Aleira, de -,Quartel General mia 1° II. Militar.
A. 2.552. Catão - Eloy da Camara,

r'ua Visconde itamaraty 24.
V. 6.375. Cathiaril - Alberto Jut.

rua Saldanha Marinho 878 - E. do Rio
- Petropolis.

U. 523, Cavalcanli - Domingos Kiri-
bao, 2° Regimento Art. - Curato de
nuta Cruz.
R. 104, Cavalcanti - Manoel 'ava-

res, E. ri. 7 - P. Vermelha.
N. 4.110, Cavalcanti - Newton de

Andrade, travessa J)crby Club 38.
11. 516. Cavalcanli - Salvador Bar-

halito Niker, rua Visconde de Figuei-
j'eclo GO.

X. 0225. Cazaux - Josplm, rua Coro-
ad Figueira de Melio 327.

. 1 . ¶t17. Cirio - .1111i 0 J4erto rua do
Ouvidor '183.

'F. 232, CoblenIz - A.. rua do Rosa-
rio 4.

K. 2.N3. Coimbra - D. C.., rua Co-
pn-imbana loiti.

K. 1.817. (:oiifo - Agostinho (Ia Sil--
va- F'ornandes, rua dos Ourives 23.

L.. 513. (, () til ()	 Arli ido de .l incida,
avenida Mcm cio Sá 1t9.

.9. 891, Cunha - Maria rreixei i .a dos
Siïut. os, ri ia Palnip iras 15 - 1 lota logo

3.330. Cunha - Oswaldiu Miiya da,
rda'7 do Soteirmlu'n S'i, subi

343. 1 tager - •}uão li-ama- ieo, rua

G. :1:31, _\iell - (.010-tio Vwz íto	 1.7;
11"um tiu 1-1a11inu. ,-l€&-i I1o1l

2. 20v. Qii(imi, -- 1siliI1i( (ti' Mo'aps,
rum! da (:mmm(:IiI'ta li . 21

M - 1 . 2fl, Simt Jiman - R.'gi,a Campos
di', rua 10 de ,Fevereiro i,. 1 i3, 1;uia-
Togo.

Smijplcrnfnto
C. 1.111, Ei aura - .\imtonimà Au8usO

de Araujo, rua 1 de Mmt'ço ri. 71
S. Corr. LuJ95, Fi'auieo - Alto Cor-

r&. rua Barão tIo uara1aha ri. 13.
B. 1 .232, franco ;\U1'hia (icmmtçnlves

cia Costa, i'ua Ucucial Severianu numero
66-A.

F. 4. 166, Franco - José E'bastião
Arantes, rua José Donifacio ti. 149.

N. 4.438, Freire. - Mano, rua hloc-lma -
Fragoso  ii. 32-5. TV.

D. 033, Freire - Niguel Umistodio Cos-
ta, rua do Mercado ri. i.

A 1 .683, Freio - Udon, Bando do
flrasi,1.

D. 811, Freire - Roberto da Mota
Cunha, rua S. Pedi-o ri. 1 o.

F. 77. Freire. 8ylvixio cia Silva, avetjj-.
da Rainha Ehiznim°th ri, 135.

K. 1.815, Froilas - José clonws de,
rua dos Ourives ri. 23.

Ficam scieiitificado esses conl riluin-
les do que foram lançados, o expediu-se
imolificação por via postal. 1mi1m'ndo não
obstante. delio tomar conhecimento n.rsta
Delegacia Geral. dentro cio prazo (lo dez
dias, contados da data de 10 do corrente,
e reclamarem a bem .' seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esse reqmmoHrnermt,o
será publicado no Diario Of[irml. e,
dentro cio cinco ribis depois da pubIiea
cão se reeebor4 o recurso para a intan-
eia administrativa superior, sem cífeito
suspensivo quanto imo pagamento cio im-
posto.

Secretaria da Delegacia (Icral do Tm-
posto sobre a linda, Rio de Janeiro. 9
cio outubro de 1930. - O secretario ii-
termo, Osn'oïdo Crespo Pereira de San;a.

Delegacia Geral tio IltiI)OSIO' sobro
a Renda

De om'dcni-do Si-. delegado geral do
1 .̂ 111jos10 sobre a Ite uda. !aço pi,il ulbio
(1 110 fui r-alcutamli O illii)OSt l) uorrt.'spoiI
(101110 mis íhm-clai'a:ões seuintcs
Dist,m'iclo }'octei'rul - Exeri-iciu do 1929

Ex-o ffic-io 4.838,	 l.wuemmçu lago Zç

Coup., rita do a! tete mi. 126.
Ex-oLficio	 . S.'0, l,oiti'Oim'u - Mar-

tins Neves, rua do Livrmimmwmito li. 133..
Declamanção X 1.051, i,uiurcui'o -

Raul Lopes. 1-mia Jus(1 JJumnt'ii u ri. 151,
Todos os Santos.

Declaração N 2 . 101. 1 um rno - An-
selmo Alves. mima tios Auulm'ai IiIS (1. 139.

1:x-ot'I'icio 4.813. Loureitço -

	

avenida Suburi alma mi. 3. m)76.	 -
Ex-officio 4.8 17. Lçmusarla - ãlanoel

da (.ruz, largo do flosam'mu mm. 22.
Ex-ofíicio 8.021. .Ln'vm'v - (3°.jhlarul:

mima Silveira Mat'timms n . 	 122.
Ex-off.icio 9.1m. Lüzliisky .-	 'U

1 rmtgmmuyamma mm. 210.
1)i'etaraçiio U 3.089. tmmcas - Jom \a-

lunio, moa do Mi'i'eaíio ri.
Declaração li 1 .218. Lmmci°tma -- José

1' itiO. rita t.00lflhi(l4) n.

Dtmt'laram:ão li 1 .252. t.1me'1fla -'
mlii l'immio. rua leopoldo li.  128

N
- viiariI, ria ir Qim l-UHIla a. Cit.

mdu (1livei'a.	 ''a í ' ijm;,': j i 	 m .	 153.
]'i-iltii'io	 _i l ,i4'i_	 ljmi4	 -	 Os\vUlmlk,,

I'ltfl• (; -a i'i b im l cli ri.	 iQ,
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Ex-offioio 8.037, Luiz - Jõs, rua
Monte Alegro u. 30-A.	 -

Ex-ofíicio 4.851, Luiz Maccd
omp., rua da Quitanda a. 74.

lx-offioio 4.855, Luiz 	 Marques, rua
\1areehal Floriano n, li.

Declaração P 205, Lurnby - itichard
Young, praça Floriano n. 7, 9 11 andar.

Ex-olfieio 8.07. Luores - Darcilio
Ribeiro, rua Conselheiro Sai'aiva n. 24,

x-officio 4.859, Luquet & Olivo1ra
Avenida 28 do Setembro a. 246.

Ex-offiio 11.028, Luz - Antonio
i3ruu (ia, rua da Gamboa n. 201.

l)ee.laeat:So T 275, Luz	 l3rasiUo
Ferreira da, rua 1). Anua a. 49.
}-o1fieio 4.862 Luz - Manoel da

Silveira, rua Josdos Heis a. 39.
Deelaraiio Q 4.464 Luz - Octavio

Pinto cia, rua Almirante Cochranc nu-
inero 200, rasa IV.	 -

Ex-offieio 8.053, Luzo - João, ave-
ilida Ilio Branco n. 117.

x-uí1icio 3.051, Lyde	 Wllliani
Wesf, 'na cia Al1'iuidega iis. 29/35.

Ex-officio 8.055, Lyiia - Camilia L.
.Yilla, i'tia (oI)acal)ai)a ti. 531.

Declaração II 4.052, Lynes -- Eugene
5.. rua Salvador Jorreia n. (8.

])eeliiraio () 3.886, Lyi'iu - Olyu tltq
Pt'ixoto, rua itiacliurlo li. 33.

	

Jx-offieio 16.861, N. Clianie	 Conlp.,
lua da Alfatidega n. 273.

Ex-officio 0.187 Nanif - Francisco,
rua dos Andiadas n. 160.

],,,x-oíI'ieio 16.872, Nascimento - Ce-
cilia do. estrada do Santa Cruz li. 286

Ex-officio 6.201, Nelson - Trindade,
Na General Camara as. 3371330. -.

Ex-olficio 10.280, Neves 	 Pedro
'Alves das, estação' de Piedade.

J1x-offieios:
18.463, Nielsen - N. Turmann, rutt

da Alfauclega a. 48, 3 1 andar.
10.378» Nienieyer - Wei'ner, rua da

lfandega a. 70.
16.895. Nogueira & Almeida, rua Me-

laide a. 1.

1.142, Noronha -. Luiz ignacio de,
rua Anna Quinto a. 2.

10.422, Noronha - Octaviano das
Chagas, Lloyd Brasileiro.

44.719, Nort. - lienri, praça José do
Alencar n. 1.

10.421, Notari - Mano, rua Vendia-
na a. 75.

43.431, Nunes - Arnaldo Marque,
rua Magalbijes Couto n. 404.

Declaração Q 4.029 Obino - Salva-
dor Cesar, rua Marquez do Abrantes nu-
mero 3.

Ex-offiio
6.644, Octacilio Menezes & 09113p.,

tvenida Mem do Sã a. 14 A..
0.828, Olffnian - B. O., ruada Lapa

IL 2.
Declaraid N 3.581, Ouve Sobninli

- Ernesto José, rua S.. Jose a. 64.
Ex-officos:
413, Oliveira 	 A.- M. d, av-

nida Salvador do Sã n. 11.
7.704, Oliveira - A.. Pautas de, rua

o O00r a. 24.
, IGA142, Oliveira - 	 ampiero, Vu
Gonzaga Bastos n. 47.

10.553, Oliveira - Aehilles da Cunha,
2a Divisão cia )3strada io
LIO	 s1l»(

Declaração Q 3.380, Oliveira - Mau.
to de, rua Silva Rego a. 35.
Ex-offieios:
10.560, Oliveira - Alfredo Alvares cle

2» Divisão da Estrada do Ferro Cen1ral
do Brasil.

10.U3, Oliveira - Alipio Gome3 d,
2' Divisão da Estrada de Fer2(1 Central
do Brasil.

10.568, Oliveira - manias Alves de,
2» Divisão da Estrada de Feno Central
do Brasil.

6.284, Oliveira - Antonio de, Este,.
do Monteiro a. 17 - Gaipo Grande.

.6.286, Oliveira - Antonio Cardoso cio,
rua Conde de Bomfim n. 120.

10.092, Oliveira - Antonio Eduarcld,
rua Fig-ueired,) de Mello li. 327.

Declaração li 582, Oliveira - Antonio
Francisco de, rua Urbano Duarte nu-
mero 26.

)X-Offi(io.S:
8.539, Oliveira - Antonio Marques,

2' Divisão da Estrada do Feiro Central
do Brasil.	 -

1.287, Oliveira - Bernardo, avenida
itio Branco li. 9 40 andar.

10.288, Oliveira - Carmen D. P.,
rins F'ei'niin Nunes 11.' 92.

6.482, Oliveira Coelho & Corni., rua
1' de Março a. 20.

Declarações:
V 853, Oliveira	 Delpliim de, rua

jical Grandeza n. 80, casa 0.
N 5.418, Oliveira - Eduardo Ejrião

de, rua Jaguary a. 15.
Q 677, Oliveira - Erico Augusto de,

rua do CaCteto a. 100.
Ex-ot'ficio:
10.209, Oliveira - Ernesto, Soutlicrn

Brasil Lumijer Colonisatjon & Co.
10.300, Oliveira - Etelvino Maxinio

de, Banco Bypothecario .0 Agricol.a do
Minas Geracs.

7.632, Oliveira - F. de, rua Alvaro
Ramos a. 47.

10,304, Oliveira__ Francisco, Banco

DL(i1.
.8'i5, Oliveira - ir., Ali Amcric3

Cables inc.
10.311, Oliveira - liemque Itodri..

-gues de, rua Marechal Ploriano a. 170,
6.180, Oliveira - rgiiacio Manoel de,

rua Pornpilio d 0 Albquci'que.
1.995, Oliveira - J. F. Rodrigues

de; rua Barão de Ladario a. 18.
E.771, Oliveira - J. Mendes ci', es-

trada Marechal Rangel n. 690.
6.096, Oliveira - João de, rua Dr,.

João Ricardo a. 67.
10.320, Oliveira - João de, Compa-

nbia Brasileira de Portos.
Declaração G 836, Oliveira -

José de, rua Jardim Botanico a. 418.
Ex-officio 1.097, Oliveira - João , 110-

drigues de, rua Leoncio de Albuquerque
a. 69.

Declaração L 010, Oliveira - Jogo
im5es de, rua rancisco Xavier

a. 60.
Ex-ffio16
N.102, Oliveira - Joaquiiiii Tavare,

o, rua 24 do Maio n. 419.
10.325, Oliveira -Jorge auayeuru

16, 2» Divisão da Etrada de Ferro Cen»
trai do Brasil.	 -
- 40.327, Oliveira - Jo94- de rua Te.

2.070, Oliveira	 José Alfredo déj
avenida Atlantica a. 250.

Declaração N 5.102, Oliveira - Jo4
Candido de, rua Emilia Sampaio numei
ro8l.

Ex-oISicio 10.330, Oliveira - Jos
Felinto Trajano de, rua ]panema
niro 29 - Copacabana.,.	 . -
• Declara5es:

T 1.728, Oliveira - Julio de,
Mariz o Barros n. 152.

X 4.091, Oliveira - Julio Pereira d4
nua cio Ouvidor a. 182.

-U 2.114, Oliveira - Lucilia de, ru
Barão do Itaipú n, 69.

Ex-nfíicio:
6.413, Oliveira - M. F., rua Conde!.

sa Belmonte a. 26.
t.161, Oliveira - M. Iloirigues tT'

rua do Mercado a.- 15.
Declaração P 401, Oliveira - Manoci

Cardosci de, rua TJiauos li. 13.
Ex- ' 'ffn:i 10.30, OlieiJa - Manodi

0.. rita Esfacio de Sã a. 01.
l)eciarçe.s
M 000. Oliveira - Maimel Moreira dc,

rua tanipos (ia Paz a. 57.
Q 2.319, Oliveira - Odilrui Alves de,

rua Vidal ia Negreiros ii. 27
X-976, Oliveira.- Olyiupio Leomil d

Vaconce.11os e, rua Hadduck r.olie nu
meio 30.

Ex-oTfieio
6.092, Oliveira Por 'a S 'omp., rua

do Livramento ,p, 82.
9.121. Oliveira - 11. de, lua General

Pedia e. 94.
Ficam novamente se ii, 1 ifirados esses

contribuintes cio que lurait iaiiados
3m' virtiile de ter silo devolvida a no-
tificação por via postal, tomai.' conheci-
mento nesta Delegacia Geral, ilentro do
prazo de dez dias, que correrão depois
de 30 dias, contados (Ia publicação do
prõsente edital, o que tiverem a hem de
seus direitos. em requerimento dirigido
ao Sc. delegado geral.

O despacho sobre ese tequerifliento
será publicado no Diario O[[icial, e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se i'oceberao recurso para a ins-,
taucia administrativa superior, soai
fFeiLo suspensivo quanto ao pagamento

do imposto.
Tratando-se de. segunda ultima no-

tificaç5o por edital, findo o prazo mal'-
cada para publicação, se extralilrá a
certidão de divida cora a multa do mdra
do 10 %, para cobrança. 	 -

Secretaria da Delegacia (eral do Tal-
posto sobro a Renda, Rio de Janeiro,
de outubro de,1930. - O secretario iii-
ter irio, Os traido cresvo Pereira d
Souza.

De1eiach Geral tio Imposto obr
'a ]Renda

De ordem do Sr. delegado geral d
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados, a pres.
tarem dentro do prazo de dez dias, esm
olarecimentos çuo se tornani nccessam
rios para regularizar sua -sitcmaçãp ,junt,
a esta delegacia geral.

-Secretaria da Delegacia Geral do,
iosto sobre a Renda. -Ri do Janeiro1 9i
de outubro de 1930. - O secretario, fll.t. -
termo, Orwaldo Crespo Pereira

Protocollo 2.706130 - José IgnaF.
Coelho, p01' sprocuração de 1. Vidal L..
-te Ribeiro, rua da Constituição fl•

Protocolio 7.546/28 - CustodiO
mingues Corra,	 ;iq

ro 16'.	 -	 -

	

Declaraçuío G 3.142, Nogueira, Anto 	 beclra	 G 	 -Frait-

	

aio José de Mcllo, rua Marquez de 	 Góes ci', rua Barroso a. 67, c13.\brantes ii. 231, sobrado. 	 -
1-o1'ficios:	 .	 . o -,

boai .u	10.307, Oliveira - -Francisco Guilljãr-
rua J a, 149 - Iraja.-16.897, Nogueira - Azitoin, aIo de, Estrada de Ferro- Central do
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Protocolio '11.224/29	 D. 'Evelina
e Medeiros Muniz, praia de BotafogQ

n.210
Ilrotocolio 471/28 - Hortencia de

Barros 1\Iartius Costa, rua Otto SirçiDIi,

ti. 98.
Protocollo 35/1.144/26 - Heitor Xa-

vier Pereira da Cunha, rua Conde .de
Iraj'i a. 110.

Pro.t000llo 12.017/27 - llei'rnaflO
Barcellos, rua Primeiro de Março nu
mero 100.

Protocoilo 7.034/27 - C. Polonlo
Bastos, rua do Rosario a. 75.

Protocolio 4.404/28 - Deolindo Dias,
rua Soares Andréa n. 11.'

.Protocoflo 2.830 28 - Ernesto Igel,
rua da Alfandega ns. 158 e 160.

Protocolio 3.894/28 - Viclorino Moa-
teiró Chormont. de. 1\lii'auda, rua da
Quitanda n. 51, sobrado.

Protocollo 4.177/28 - Diogo Fer-
nandes Costa, sucoessor cio Erasmo Soa-
res A. & Comp., rua Frei Caneca n. 23.

Protcoollo 45/1.805/26 - Charles
Henry Boniiett Ayre, rua da CandeiariQ
ti. 42.

Protocoilo 83/29	 Carlos H. Secco,
rua Marechal Floriano a. 16.

Protocoilo 2.928/29 - Eugenio La-
banca, rua do Cattete n. 58.

?rootcollo 5.010/29 - Schultz .(llen
ricie, avenida Xodrigues Alves ti. 303.

rotocoilo 5.010/29 - Amorico Pe-
reira da Silva Porto_, rua Leopoldo Mi-
guez n. 53

Protocoilo 5.010/29 - Hohn Henry
M'oGre, rua Ma'real Floriano ri. 200
(Light and Power).

Protocoilo 5:010/29- Capitão Emi-
lio Gaclzer, rua Constante Ramos nu-
mero 114.

ProLoeo110 5.010/29 - William Ro
bertson Neil, avenida Rio Branco a. 41.

Projocollo 5.010/29 - Mano Pare-
rua Buarque ti. 72.

Protocolio 5.010/29 - Alfred Rand,
ri,ado Senado a. 64.

Protocolio 5.010/29 - F"anz Kranz,
rua Monte Alegre ri. 55.

.Protocollo 5.010/29 - Ibrahn flama,
'rua das Laranjeiras a. 170.

Protocoilo 5.403/29 - Elvira Giorel..
li Vieira Nunes, rua Conde de Baepcndy
n. 48.

Protocolio 4.242/27 - Domicjan.
Bnisabôa Salgado, praça do Engenho de
Dentro ti. 12 A.

1rot000110 4.467/29 - Emilio OaeL-
zero Escola de Aviado Militar (Mare.cha? Bermes).

Protocoilo 8.657/30 - Wolfang
Crissiuma Paranhos, por procuração deLujz Paramhos, rua dos Andraclas ti. 10
ou avenida Pastem' U. 206.
- Protocoilo 10.478/30	 Julieta deMoura Muiz, po' seu procurador JoseMoura Mufliz, rua Voluntarjos da Pa-Iria a. 323.

• Protoeollo 3.739/29 - Renato Migaa..til, rua de São José ti. 36.
Profocoilo 43.100,/29 - Prestes d

Martins, rua Oito de Dezembro ri. 103.Protocçjjlo	 11 . 419/28 - HonorinoBogado Freire, rua Marque de Abraates n. 92.
- Peotocolio 5.941129 -' Cyprjano.Gas..teu0 Branco, estação Araquâ. (Soroca..bana).
• Protocojio 6.055/29 -.- formam, Gre_enwoocj, estrada Nova da Tijuca . 424.

irotocollo 8.115/27 - Caiu Mu~Cthry, su0000Ssores de Cur & Elias,das Laranjeiras ri. 408.
?rtocoI10 9.535/29	 Dóuglas 44áa

. •tI* Gustavo Sarnpa	 , i44,

Protocolo 11.052/28 - Edmundo de
i'ari'a Leuzinger, rua 1 da Quitanda miu.
mero 149, V.

Protocoilo 9.5 'i9/9 - 0soro Baire-
Lo de 11enezes, rua do Rezeaden. 50;

Protocolio 10.121/29 - Caio sUracco
Formandos de Barros, rua Bento Lisboa
u. 112.

Pro'tocollo 3.719129 - .Toão Silva,
rua Senador Pompeu ri. 49.

Protocolio 6.397/29 - Lambert Do-
debier, rua dos Prazeres ri.

irotocolio 2.134/29 - Paschoal Ca-
relI, rua Goyaz n. 1 i4.

Protocolio 8.565129 Joaquim Bar-
célios Carola, rua .1os3 Boniíaoio jiLi-
mero 116 (Nithcroy).

Protocolio 9.687/29 - Elias A1)dalla,
rua Aristides Lobo ti. 221.

Protocolio 6.56t/29- Torvald lo-
uns, rua Primeiro de Março a. 00, 1°
andar.

Protocolio 6.945/29	 &oenhaIg &
Gonip ., Lnada, ieua	 risticio.s i olü
ri. 163.'

Protocolio 7.169/29	 José MarcelI-
no Felix, proeucador Antonio Vi-
cente Affonso, rua Doze ii. 13 (I\lei'ea-
do Municipal).

Protocollo 2.576/29 - Gornes & Mon-
teiro ' 	da Gmiôba R. 157.

Protocoilo 6.481/29 - Eu'eaio Mas-
soa da Fontspa, rua (Ias 11111ranJeiNs
a. 354.	 -

Protocoilo 8.58/29 - Capitão Ar-
mando de Souza e Melio Ararigboia, Es-
cola de Aviação Militar.

Protoroilo 5.917/29 - Director do
.Gymnas io Anglo Brasileiro, rua cru-
dente de Moraes ri. 34.

Protocolio 2.929/29 - Felippe & Mi-
guel, travessa do Paço ri. 24.

Protocolio 4.151/29 - Euclydes Pin-
o de Magalhães, prcurador de J. Po-

lito, rua Senador Euzebio n. 526.
Protocollo 10.635/29 - José Arnienio

de Macedo, rua do Nuncio li. 19.
• Preol10 9.253/29 - Vicente Fran-
cisco Sylve.stre, rua J3argo do Bom Re-
tiro ti. ii.

Protocollo 3:727/29 Williain \Vil-'
liams, avenida Rodrigues Alvos iis. 303
a 331.

Protoc.ollo 3.812/28 - José Vieira
Coelho, avenida Amaro Cavalcanti nu-
mero 656.

Delegacia Geral 110 Iiiii)osto Sobre
• a Relida

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentre do prazo de 10 dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regulaniai' sua situação junto à

sta delegacia geral, devendo para esse
fm dirigirem-se á Secção do Cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio do Janeiro 9
de outubro de 1930. - O secretanio, ia-
terino, Oswatdo Crespo Pereira, de Somiza.

A. de A. Barbosa,
A. C. Leão.
A. C. Meza.
A. Calmon Costa.	 -
Ad. Faik.
A. Dias.
A. F. Argnast.
A. Ferreira.
A. O.. Azevedo.
A.: 3. Peixoto 4 Uastro'
A. Jermofl.
A. Lopes VaU...
A, O. Meziezes.,

.A.P.BaU4
eira-

Á. de Pinho.
A. R. Cianciujil.
A. S. Peixoto.
A. Silva.
A. Vaz das iSeves.
Aaderup - Gustav \'illwlri'i.
Abbiute - Francisco.
Abiatty - Mano.
Abreu - Agostinho i'erreira de.
Abreu - Arnaldo.
Atirou	 Goriolano Marques de
Abreu - Elvira de.
Abreu - Bugonio F'eireira de.
.Abreu - Felippe de Santa Cruz.
Abreu - João Pimenta de.
Abreu - Joaquim Comes de
Abreu - Jorge de.
Abren - ltoseniborg.
Abreu__SecUlidiflo Antonio de,,
Aburacbid - Touphy.
Accacio - Antonio Demetrio
Acceta - Laura.	 -
.Acciaoli - Lijiz Augusto.,
Accioly - Homero.
Accioly - Maria.
Acosta - .Tosé.
Adams - flonalci lterljcrt.
Adier - Edward O.
Adorno - Domingos.
Adrião - Francisco dos Santos.,
Adrião - Francisco Santos.
AfíeldI - henrique.
Affonso - Manoel.
Aguiar - Augusto Cesar de.
Aguiar - Augusto Gouveia Voz
Aguíar - Cantidio Corrêa de.
Aguiar - João de.
Aguiar - Joaquim Fernandes de.
Aguiar - Luiz Pinto de.
Aguiar - Luiz Wanderley Coelho do,
.Aguiar - Manoel Jeronyrno de.
Aguiar - Mano de Souza.
Ai - João Santos.
Aimé - Barrie P.
Ainsworth - Thomaz Ilenry.
Airosa - Elisa Marques Silva.,
Airoza - Olaiico Xavier.
Akerman - Gustaf Ragner.;
Alão - João Aug-ust
Albrecht - Victor. -
A1bu.querquc- - Alberto.
Albuquerque - Artliur.
Albuquerque - Asyrio do.
Albuquerque - Candido Alberto Frei

tas.
Albuquerque - Carlos de Medeiros
Albuquerque - João Duarte.
Albuquer•qiie - Hugo de.
Albuquerque -- Lauro Vaz de.
Albuquerque - Luiz de França.
Albuquerque - Manoel Joaquim de
Albuquerque - Maria de.
Albuquerque - Odilio de Freitas.
Albuquerque - Pódro Arnerico

Queiroz.
Aldridge - Alfredo Ernesto.,
Alegre ' Alberto Porto.
Aleixo - José Pinto.	 • '
Alencar - Edigar de.
Alencar - George.
Alentejano - José de Almeida,
Alexandre - Igilacio Antouio
Alfano - Benedieto,.
Alhante - Henrr.	 •	 •
'Alho - Joaquim de Souza
alho - Laurindo de Souza'
Alian - Stanley.
Alien - Barten I'letcher.

2 1meida Junior.
A.lmeida - Alberto Tiro de.

-*Jmedlia - Alvaro Ribeiro de.
«Almeida - Amaro Tavares de.

Jmeida - Antonio 'Saraiva de.
,:Almcida - Antonio, Xavier, de..
-Almeida - Arycio de.
i'Alxneija - Bernardo de.

•	 peisrq4	 -

o

[o



- est . directoria, dentro do pazo maximo
de oito dias, a contar da data da pri..
meira publicação deste, sob pena de ser
considerado desertor.	 ' -

Directoria (lç) Pessoal .(D. P. 1.), em
6 (Te outubro de 1930. — Giirog Frede-
rico de . Noronha, contra-alroriante, di
rectot' geral.

Directoria de Fazenda

- D. F. 1

CONCUI1TINCLt PUBLICA

Cliairio a attenção dos interessados
- para o edital publicado no Diario 0ffi.-
cial de 8 de outubro do corrente anno,
paginas 19.157 e 19.158,' referente á
coneurrencia publica para a vencia do
ex-navio escola "Benjamin Cünstant'1
(casco e material aproveitavol existente

bordo, sem serventia para o Ministe-
1 j0 da Marinha).

Ma-
Commissão de, Concurrencias da

9 de outubro de 1930. — Antonio
Aliatocies da Silva Ferreira, secretario

Directoria de Fazenda

D.F.4

coxcunnsxcLt AnMIvIsTa4Ti\ PEaMA-
NINT ,

Chamo 'a attenoão dos interessados
para o edital publicado no Diario 0ffi.
cial de 3 de outubro do corrente anno,
paginas 18.850 e 18.851, referente á
eancurreuc ia administrativa permanen-
te para fornecimento, a este ministerio,
no corrente anno, de "vaso sanitario do
louça, typo E. S. Paulo".

Cornmissão' do Concurrencias da Ma-
vinha, 8 de outubro de 1930. — Antonio
ilnalocles doe Silva Ferreiro, secretario.;

Directoria da Xavcflaii
Dl VISÃO' DE UÏD1tOOItA11I1IA.

AVISO AO  NvEo1A1rEs N.

liras ii ..—. Estado dc Saieta C'thari,v
'Avisa-se aos navegantes, que foi on-

eontra(lo POlO cO!i1ITtuiBlaflLe (lO trawlr
Piraúna, no dia 19 de setembro pra-'
ximo passado, o casco sossobrado do va-
por Natal, a 'quatro milhas da Poeta de.
Imbituba, cujas marcaçes verdadeiras
')elo mesmo feitas, são as seguintes:

Pharój do Imbituba, 76° SW
Pharóldq Araras, 30° S\V (210°).
D. N. 8, da Directoria ole Navegaço,

Rio de Janeiro. em 9 de outubip de
1930. — Aristi4lcs Beltrão, capitão de
corveta, chefe ria 1 secção cia O. N. 2.

Tender "Ceará"
Faço saber ao) primeiro tenente "QW'

li'erjiando Garcia . Vidal que deve apre-
sentar-se a bordo obsto navio, dentro do-
prazo maxinio de oito (8) dias, a contar
da data da prin?c ira publicação deste,
sob pena de ser considerado destor.

Borda do tender "Ceará"; no port.do
Rio de Janeiro, S de outubro dou 130..
- Jfrcolino Alves de Sonsa, capitão de
fragata conu'nandante.

1HNISTI 1110 DA VIAÇÃO E MIRAS
PUBLICAS	 -

Inspectoria de Anuas è Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
'os proprietarios dos predios abaixo mn-
cionados a virem satisfazer dentro do
prazo de quinze dias a contar da primei-
ra publicação deste e na tliesouraria
desta Repartição, (e rua do Riachuelu
n. 287, os debites por que são responsa--	 - veis sob pena de serem os mesmos eu-

Directoria de Saude viados a cobrança	 xecuLiva:
-	

- D. s	 , 7.609, proprietario, rua	 Pereira	 da
Silva n. 154, 43$283.

C0NçUIIItSNCL&	 A	 fl1íI4Is'KPivA	 PnRM.4
610,	 rorietario,	 rua	 Aliniranto

AlexanriÃoÃ.15.L5$639.
TE 7.611, proprietario, 	 rua	 Almirante

1 - 1)0 ordem- do Sr. contra-ahnl- A1exandiiuo ii	 144, 10$368.
rante, medico, director geral de 'Saudo_ 7.612, propiletario, rua tio Cunha nu-
da MaHnha, communico aos interessa- -mero 67, 62$630. 	 .

7.613, proprietario, rua	 das 	 TA-dos que a concurrencia administrativa
permanente a realizar-se nesta direcf,

,
jeiras n. 543, 16$025.

ria para	 fornecimento ao Laboratório '	 76.614, proprietario, rua Alice n.-t)2,-
e Deposito do Material Sanitario Naval, 22$722.
no exercido de 1031 1 cio medicamentos, 7.615, proprietario, rua Cosmo Velho
drogas, , appositos,	 vasilhame,	 reactivos n. "2-65, 8010.
chimicos o artigos de uso em pharma- 7.616, proprietacio, rua Santo Amaro
cia, cirurgia,	 enfermaria	 e	 gabinete,
cujo edital	 e acha publicado no Diario

II.	 63, 48$171.
7.617,	 proprietario,	 rua	 Aprazivel

0fficial cio 28 de setembro findo, pagi-
nas	 18.507	 a	 18.513,	 fica transferia

n. 47, 10$368.
7.618,.proprietnrio, rua Aurea n. 90,

para o dia 20 de outubro corrente. -
2 — Communico tambem d	 ordem'

41$820.	 .	
-7.619, proprielario, rua Macedo 	 Se

cio mesmo Sr. director geral de Saude, brinho n. 28, 11$595.
7.620, proprietario, rua Pinheiro Gui-que para a inscripção dos coiicurrentes

será 'exigido o que se encontra no cdi- -mames n. 33 12744.
tal publicado no Diario Official ciø 16 7.621, proprietario, rua da Passagem
do seombro do enno corrente, da- Di- n. 33, 8314.
re.ctoria de Fazenda da ilarinba, fican-' 7.622, proprietario, Estrada O. 	 Cas-
do	 asim	 rectificada	 a	 clausula, .	 cito '
edital	 desta	 Directoria	 de	 Saude. Ipu-.

torina n. 401-A 1 14$817.
7.23, proprietario, praia de Botaf o-

blicado no Diario Of/iciat dc 28 d	 sé '
' -	

1.

go sem numero, 46$453.
proprietario, rua Therez	 Oui-.:7.625,tembro	 findo.	 -	 .'	 - marães ns. 197, 5$209.

Directoria de Saude da Arma1a . 7;62(;, proprietario, rua Macedo'Se-
8.	 3), 2 cio outubro de 1030'. brinlio n. 2, 24$197.
de Mi'rano-la Souza	 GOmC.	 2" to	 nte. 728, proprief.ario. rua Dias 1"i'rØ-
pliarmaceutico,	 servindo	 de	 sereIaio. ra sem numero, 6877.

/
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Almeida - Djalma de.
Almeida — Franeiseo Figueira de.
Almeida — Henrique Frncisoo d'
Almeida — llcitriquo flebelio de..
Almeida - Idiel de.
Almeida — José de (Junior).
Almeida— Jo05 do Alencar.
Almeida — José Alves do.
-Almeida - José Caudido Jesus de.
Alnieida - José d Matos Souza e.
Almeida -'• José da. Silva.
Almeida - ,íulio de.
Almeida - Juracy dr.
_tlme[ola — Lineoln Poory de.
Aluicida - Luiz Corra cio.
Almeida - Lydia Buarque de.
Almeida — o1ano31 Constantino- de...
Almeida - Manoel Ferreira de.
Alineija	 Mano do Castro (Filho),

(Dr.)
Almeida — Newton Pinto do.
Almeida - Numa Deniiciano.
Alrneidot — Oscar Ponipeti. Onofre do.
Almeida — Oswldo.
Almeida - Pedro Teixeira de
Almeida — Renato, Costa.
Almeida - Iluiz Santos de.
Almeida - Seraphim do.
Almeida - Theophilo cIo, (Junior)

Alvadia - Antonio Antunes Teixeira.
Alves - Alberto.
Alvos - Alvaro Fernandes.
A,ives — Antouio AuguW,
Alves - Antonio Bertholdo.,
Alvos Aristides Alberto.
Alves - 1urico.
Alvos — Francisco Dubois Corréa.
Alves— Francisco José..
Alvos - ionorato.
Alvos — José.
Alves — José de Magalhães,
Alvos - Lucidario Í'rancic.,
Amaraute — José..
Anacleto — José Simões.
Ananias - Jorge.
Anastacio —Custodio.
Andrado — Maria htoa do.
Andrade — Olinda.
Andrado - Oscar de.
Andrade — Oscar de.
Andrade - Paulo.
l3oyes	 Alfred Niebergali.;
Childo - Alberto (Dr.)
Cottens - Arthur Ramon.1
Dnianoourt - Alexandre.,
Fernandes — Alexandre.
Freman - Arthur Cecil.;
Grass --- Arthur Conrad.,
Guilbeau - Alberto.
Jiarmari — Alfred Lcopold Stanley.
ffill - Arthur Ronald.
Jones - Arthur Leonel Ransorre.
Lima - Deohindo Ferreira.
Lobo —Antonio da Rocha..
Macdonald - Augusto.
Tioleres' - Armand.

onteiro - Alberto Moreira.,
.Pim:epLel — Amilcar.
Pring - Arthur Benjamhi,,
flavacho	 Alberto.
(Santos - Affonso Correira dos.,

au1 - Alan (icorge Alisep.
Swenson -' John August.
Szekier - Alexandre.
'l'urpiiin	 Jean Albert.,
Ubler.	 Adolplio..
lVess&s - AntoniQ.
Rio, 9 lo outi.bo de 1930.

—
- M1NISTiR1O '. DA MARINHA

Dfrètoiia ' d PesoaI 1

Faço saber no mpiUío-tenente
ry Parrii'as, 'qilo devo apresentar-se a

n

*
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7. 620, topr tar j o, rua Jangadeiros
119, 10i7i.

7.630, pioptietario, rua. D. -Narianfla
. 82, 11721.
7.631, p rol) tiPtLriO, praia de Dotiío-

o n. 160. 9í61.
7.632, pioprietario, rua Salvador Cor-

jrki n. 112. 13000.
7.631. proprietario. rua Marcjuez de

:Abrantes ii. 216. 10229.
7.634, pici riotario, rua Vieira Souto

É. 572, 8O?0.
7.635, proçïiiefario. rua Barão de Ipa-

nema n. 132, 23215.
7.636, proprieario, rua da Passagem

7.639, proprietailo. rua Duque Estra-
da n. 333, 10746.

7.640, li?wi fomes Peclrosa, rua SSo
Clemente ti 333, 40756.

7.0411 OrlanIo dos Santos, rua Jar—
dim Bottmico li. 153, 59179.

7.642. piopi.ielario, rua da Matriz nu-
mero 'Fi. 12s125.

7.643, proii'.'tario, avenida A lantica
cm numero. G7 17.
7.644, proirietario. rija 19 de Feve-

reiro n. 22. 1029.
7.645. proprictario; rua Alvaro Ramos

ii. 243, 10105.
7.646, propriefario, rua Paulo Barre-

ia li. 2.3043 1.
7.647, propricíario. travessa fleal

(randezt o. W. 10880.

Inspectoria (lo A9ua51 e Esgotos

De orlem do Sr. inspector, onvi.do os
prcpriet a i'io' Ins pie tios abaixo meu-
ciouaclouv 1cm satisfazer, dentro cio
prírio de quitizik dias, a contar da pri-
jneira piif]icuão de s te, e na thesouraria
desta repor! içii(. á rija tio iliachuelo nu-
iaero 28, s dehitos por que suo .res-
ponsaveis. sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

7.648. Anlonio (1. da Costa e outros,
V11,9 Eseobar li s . 54 o 56, 42$023.

7.649, Antonio Alvos Nobrega, rua í30-
floral 13i'uc p li. 119. 55263.

7.650, Sociedade A. Estamparia Co-
lombo, rua i\lariz e Barros n. 344, réis
55t858.

7.651, Manoel Souza Vargas. rua do
SO edrO a. 245, 28084.

7.052, Ricardo silva, rua Garninho :, ,Ia-
iria Arigá n. 72, 3022.

7.053, Gabriel Osor.io de Almeida,
nvenkla Rio Branco ii. 35 A, 4$88!.

7.054, Associação dos Empregados no
Commercio. avenida Ifio Branco n. 118,
2$573.

7.655, Marfins Pires & Comp., avoni-
a Rio Branco li. 153, 2$084.
,7.656, Associação dos Empregados no

flommereio. avenida Rio Branco ris. 128
p. 132, 2,0S1.

7.657, 'José frrêa, l)'Avila, rua Tuyu-
Jy ris. 1$ e 20, 798811.

7.658. llosahna Pereira' Almeida, rua
fladdock Lnle it. '119, 78$764.

7.650, Santa faa do Misericordia,
Rvenida Rio Branco ri. 177, 0$225.

7.660, R . Propagadora de 13. Artes,
kwcnida fio Branco iis. P70 e 178. réis
$84.	 --	 1

7.661. Companhia, Ferro Carril Jardim
3otanico, avenida Rio flranco, 28084.

7 - f,62. Elisa M. da Silva Airosa;
itO José ii. 39. 28573.	 -
7.o61, Jtnesto O. Fontes, praça Fio-mnçi flexnf.o ri. 53, 15${1G7.

Constanca T. M,	 rua

DIATITO OFFICIMi

7466, Monteiro de S. Bento, avenida
Rio-Branco ri. 9, 8307,

7.607, Raul Pinto &-Comp., rua Cori-
Ilíeiro Olegario n. 119, 61,5207.

7.668, Adelina Menezes, avenida Rio
Branco ri. 134, 91$373. -

7.669, Lutz Fernando & Comp., aveni-
da Pedro 11 n. 71. 0528$.

7.670, Manoel Marques S. Junior.. rua
Pedro Alves ri, 399, 2$084. 	 -

7.671, Maria Pinheiro de A. Canoa, rua
Pedro Alves ri. 380, 2809.

7.672, Carlos Sampaio, rua Pedro Al-
vos n. 253, 218502.

7.673, Joaquim Soares 'Vieira, rua Pe-
dro Alvos n. 225, 2$9.

7.674, Irene Vargas Passas, rua Pe-
dro Alves ri. 148. 2085.

7.675, Manoel 4J01110 Campos, rua e-.
dro Alves n. 173. 28796.

7.676, Benecliela Marceiliria Conreiç5o,
rua Barros AlareSo ns. 35139, 78J1..

7.677, Maria Isabel cia Costa rua Pc-
dcc Americo ri. 140, 2$0811.

7.678, Lucinda Rocia T. Lisbôn. rua
Santo Clirislo n. 272,

7.079, Manoel Goucalves Frilas. rua
Campo Orando n. -138, 6$276

7.080, Augusto Comes Morae, rua
Santo Christo n. 56, 3$618.

7.081, Vieira de Matios & Comp.. rua
Santo Clirislo n. 124. 48290.	 ,

7.682. Carlos Cmdoso Marfins, rua
Santo Chi'isto ri. 145, 2.573.
- 7.083, Manoel	 in10 Monteiro, rwt

Santo Cliristo, 28084.
7.684. Laura 3. Jtodrignes e Loira,

rua Pedro Alvos ns. 9 e n, 2$084.
7.685, Carlos Fiirreira o Joaquim Feri-

seca, rua Santo Christo ri. 197, 208083.
7.686, Antonio Joaquim Dias da Silva,

rua Tinuíio n. 10, 2$084
7.087, Ordem W do Carmo, rua do lUa-

e.liuolo ri. 27, 28084.	 -
7.688, Dr. Pedro Paranagu e 11. Limo-

norde, rua Itiachuelo ri. 78, 2$380.
7,689, Manoel Vianna.. rua Senador

Camará ri. 4, 78401.
7.691, Duriscli A. C., rua das Pai-

meiras ri. 82, 98451. -
7.692, Manoel Dias Cardoso, avenida

Areia Branca ris. 1 o 3, 7$100.
7.093, Maria da Olaria R. Costa e ou-

tros, rua Cosmo Velho ri. 131), 58820.
7.694, João Antonio Dias, rua Cardoso

Junior n. 243, 58018. -	 -.
7.695, José Pinto Mendes .. .rua Itapirt'L

n. 49, 5$710,-
7.696, Companhia F._-de Tecidos AI-

liança, rua General Glycorio n. 61, 28084.
7.697, Ordem 3 M. Sio Francisco, rua

Chichorro, 78563.
7.698, Manoel J. Paes e outros, rua

Cardoso Jtmior,  ri. 3-68, 15$04s.
7.699, Adolpho Halsselman, rua Alice

ri. 13, 21$630.

7.700, Jacomo Rosaura Sta'ffa, rua da
Laranjeiras ri. 498, 198094.

7.701, Manoel Freire dos Santos, rua
dos Prazeres ri. 29, 3$477.-	 -

7.702, Mâruoel - Souza Esteres, rua
Dona Ceeiíia ri. 20, 33$018.	 -

7.703, Visconde de S5,ô João (Ia Ma-
deira, rua das Laranjeiras, 678989.
- 7.704, Gil r)iúiz - Gõulart, i'u, Sauita
Alexandrina ri. 181, 6.%()5,r,.-,

7.705,Mai'ia 1). Bittenjoupf. Nogueira,
-rua Santa Alexandrina n, 1056.'- 4$O8.
• 7.700, Sa-miiel Pcreia tias Ne ? o' , , la-
od0 Machado li. i, 6$379.
7.77, JoSe Jopes C. Moreira, -rua

It,atirú li. 195; 5$.9,70,	 - .
- 7,708, Eivardé (fuinle, ra Gci'ô Càu-

'Linho, 68266......... -	 -
7.709, 'raneiso,Pinfo

rua. Ner'hJ de Gol 0,3 13.	 6*8í9.

Outubro de 4920

7.7101, Manoel S. Leobari, Tua Assum-
pçiio ri. 80, 59$140.

7.711 Arnaldo José Ribeiro rua joãõ
Pinheiro n. 83. 288745.

7.712, Carlos Guinle, rua Sete -(Te
lembro n.n. 94, 35$053.

7.713, José Monteiro O. MarUns, rua
Silo 0hrist-ov5o n. 00, 1-1$391.

7.714, Elisa Jeroruymo r,icsqnufa, rua
Barão de Itapagile ri. 119, 0$976.

7.745, Modesto Leal, rua rtiaoliueio
n. 212, 568228.

7.717, Guilhermina Coul inlio Cuinlo,
avenida Salvador de Sá a. 6, 618677.

7.718, José Domingos Alvaro, rua Ba--
r5o de Ho Felix D. 210. 5$976.	 -.

7.719, Thereza Xavier, rua Barão do—
SãoFelix n 176, 208305.

7.720, fleli-giosos de N. S. de. Suou, rua.
Alice sem numero, 16$988.

7.721, José Silva SimSes, rua Senador
Pompeu n. 205, 88593.

7.722, JoSo Jacintho Vieira, rua Se-
nador I'ompen Ti. 237, 484 1-1.

7.723, João L. de Andeade e onfror,-
largo cia Carioca ri. 4 1. '$025.

7.721. José Francisco do Casiro, iva
5-marlor Poinpeu li. 258, 33$018.

7.725-, M. Antonio & Irmão. rua Senhoi
dos Passas ri. 169, 27.282.

7.726 Horacio Ferreira de Oliveira'?
tua Sen'ior dos Passos ri. 218, 2$386. -

7.727, ,loaquim Francisco da Costa,
rua Senador Pompeu ri. 176, 38022.

7.728, Deolinda Laginostra, rua Se
nado Pompeu ri. 134. 8$149.

7.729, Francisco Gomos Carneiro, Tua
Senador Pompeil ri. 106, 88243.

7.730, Maria Fiallio Valia-dares, ru
Benjamin Constant n. 98, 58$505.

7.731, Augusto José de Souza, praça
dos Arcos n. 12, 8$319.

7.732, Augusto José de Souza, praça
dos Arcos, 221 $193.	 -

7.733, Carolina Esbernrd, rua Senadoi
Pompeu ri. 19, 58970. 	 -	 -

7.734, Luiz Ferreira da Costa, rua Sc
nador Pompeun. 09, 33*018;	 -

7.735, José Francisco Corréa, rua Se-
nador Pomieu ri. 00, 88584.	 -	 -

7.736, Eulina dos Santos, rua flnenos
Aires n. 220, 0*230.	 -	 -

7.737, José Almeida (.4orne, rua Gene-
ral Camara ri. 303, 2$081.

7.738, Antonio II. dos Santos, rua Vis-
condessa Pirassinunga ri. 87, 3$22 -

7,739, Joaquim Pinto Dias Almeidut
rua Frei Caneca n. 180, 58976.

7.749, Francisco Lopes Ferraz, rua da
Alfandega n. 91, 66$0.19.	 --

7.711, Acloipho Acosta. rua cio Cattet'
ri. 282, 66*307.

7.742, Octavio Mathias Velho, rua Vo-.
luntarios da Patria n. -92, 37$202. -

7.743, Antonio Alvaro Lopes, rua São;
Linz Gonzaga Ii. 120, 15$493. -	 -

José Pires Filho, rua Regont6
Foijó a. 106, 478000.	 -

7.745, J. Arf.hur \Vranbeck, rua Re-
Publica do Per n. 110.

7.746, A-tigustõ - Mõttzi Andrade, rua
Cardoso a. -1&, 47$874.	 -

7.747, Augusto Bragnas do Assumpç5
rua Senador Dantas ri. 103, 32$72. -

7.748, Alberto Faria, rua Senador Dan-
tas n. 45, 37$277. -	- -

7.7-i9,NiloJacint-lio. rua Aires Cabral
n. 99. 41*243.	 - -	 -	 -

7.750, Frai1ic6 Lopes Fraz, 'rii jr t
O-ambôa n. 203, - i$068.

-7.751. IzidroDias Pinto Alisco. rua (U
Ganibôa n.80, 08*220.	 - -	 -

7.752, José, SiWa Acaujo.' Í'IIit Gpfle)
- (.0 maca n. 170, 48$ Z70. -------

7.753, Franciscd oi Dates, ia c1
eiiceiçilo ri. 115 .80723.
-	 A. 13. ve.d;nfue'fjc Mora'í,- a'

	

uida Mcm -rl S. Ti.17,W$A5. , 	 --
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:	 755	 Frafiá ,̂ vo 13'art	 A1rnEida a 7 . 790,  Jose Carlos SOLLC', rtta da Jai.z A.	 3 •	 Eiavaiite,	 rua Ali1it1i2s	 eaL

ilI 1r	 'i1vt	 nii 11'uhJo	 'L	 \ cig n	 23	 () 'Ot 11	 ';	 11)b1)OO
11S327.	 '	 . 7.797, Antonio P.	 Ribeiro, rua Paui 3Iaia	 Yrncica	 Gil.	 (iniiz:Lio/.,	 ru

75 G1	 TO:L	 P t Cli t	 1)	 avenida do 1 outin n	 5, 418917. \ic!h	 Cordeiro 	 tOS	 !()"-(1tj
$tI\:u1t);. de	 LI.	 51.	 Ot t. 7. 798, José 

Storciro, travessa tgra F'í-. Jo	 ollio	 1a 11o1ia,	 rua Couo .a*
Aristii1f	 LOP(S Vieira. rua da iha ri. li, I3OO7. g;s1hs	 li.	 13, .iOO$t)OO.

1h	 t )( )1 di t ii	 t)	 6	 E 13 7. 799, AfltOflI() C. Torres,	 t ua	 \Lt	 tt José	 hop s	 M a i t in	 rua	 d a 	Alo- r 11
.?	 Jo	 Ia&do F. serra, rua A-.3S, 'O Vaile n.	 , nsoo,. '	 10^00..

:rnti 1flt \J1 	 LflII mb fl	 flO,	 1 i' 7.800,	 João	 Luiz	 \1	 1 Lan1I í	 ti ' 1(	 Eoijei oo 	 rua	 \t
7.7;-)9. Antonio de F.	 Serra,7.759.

vessa Navarro n. 32, 1)O.	 : . f(1(S	 )'-oito	 n.	 59,	 100 s000.
1cndi n.) fl	 it2,	 iti 7. 801. João d' 1 riiio	 L	 R ii-iIi 1 	 Ia-- XII) tio	 1Ll\11 .	 1	 g to,	 1 ideiL t	 s1

-.E93.	 . deira do Casto li.	 205,	 13007.	 •	 : 13at'ro0 fl.	 ál G ,	 100.'3000.
p-7 

760 José Guerra,	 ua D. JuJia nu- ' •	 !)OIfltIlgoS Antoiiio . lorraC. rua João	 u-	 I'e'tiaides	 rua	 ;\ac jtIlu-.
ero	 '124,	 49 i98 11 . ' 	.	 . £,eite Costa li. 50, 4!Oí3. to	 Silva	 n.	 119,	 1())L000•	 .

-
7.761, Manoel Pcit'a, rua Frucico 7 .803, D. AtL!iurA. J. Pires, rua si .- J:uii11I0	 Ferro	 rá tt	 oiiza

ugcnio n	 tY	 • !iO36
de 1tita	 Flamengo, rua

"-"	 Vergue i ro fl. 	)1),
80	 I( \'Lfl41J O	 tOflt011PllC	 111

Ceiqu	 ii	 3	 50.S()OO
1,riii i1l11fl0	 '\' igi , lí)la,	 rtia 1 bou	 01)	 4la7. 7&2, (mb

aysandú li. 215, 327GO. '11C0 Octwiauo ii.	 3,i .i$(j3U. Silva u	 :!:)3.	 I00000.
7. 763, Guilheimina MonA iro Romana, 80	 João 1	 P into da	 11\ 1	 liii	 1-

C	 m	
,

,	 OIdCIIo TI.	 4,
1ai ccllino	 \J u qu	 l)w	 ii 	 1-11.1 	 Joio

ua Marechal Floriano n. 116, 4195.
7.764, José, Julio e Raul Cerqueira,

--
N.	 S.	 ILa

Rihoiro	 a.	 17E.	 100$000.
Victoria	 ltug,	 rua	 Ulga	 n.	 íO.	 ris

na São Clemente n.39, 32$716. mio1ua	 flcflie Cota
7.807, João 	 1 i1.nclsco	 da	 ',iI

7. 765, Compinhia Ferro Carril Jar- i, '	 Í 5$71 4.
J' liii 1	 \ l\ JLI	 dai	 oI	 1	 1

dm Botanico,	 rua	 Almirante Barroso
A

9 Q 11
tiflfli	 J.	 da	 iEv,t	 e	 outros.

llnmom li.	 137,	 1 tRi0O0.
j	 j	 \r]p	 1	 1W	 ' 1.	 i0010rua	 Bao	 de1tnj'agipens.	 liOu	 1!.') -01.,	 nju'tvt.

7.766, Rita P. da Costa Nogueira, rua 47$823.	 -
' T	 fl1	 1]lCa	 -	 .	 a-	 iií	 lua' 	 Carioca.	 '9tJa	

\1'7.767, José	 anoe	 u Mello,110 rua Ria-e
Secção d	 1 vpc&liente	 3	 li.	 )iiI O)	 c1k Conrb	 de	 '\lutnl i,ii	 n	 '30i	 10')	 f

1930.	 —	 rI&côjhilo Dias llfjeiro, cli'I
-

Bernardino Vinolo	 rua TIieoiloo (ia
ichuelo li. 63, 40$313.

rua Ria-
da sem-tu. San.	 3:i3.	 100000.

llOflIO	 ani 10,1	 jllPf O,	 mui	 lutO	 e
b	 1	 0 38065

791ari	 Emiliade Azevedo e ei'- hispecÉorit de A D uas e Esgotos
Quat.I'u'le	 Maio	 11.	 100,	 100.u30.

ros, rua Senador Vergueiro n. 219, reis .	 - Ilorrkiru	 rio	 A.	 .	 A.	 l
De ordem do Si'. inspector, convido esftaia rj' Santa Cruz 11.	 !jj	 i0i0'J0..

7.770, Sociedade A. Einpeza da Urca, roprietaijos	 dos	 predios	 abaixo Maria José Lima,
venid't Portugal, 5832 1OnaLios	 a	 \ 11n)	 'lt1Í (1(1	 (lenho 10 Riu! ('alio .,	 dr )s'-i	 rua	 r)	 L1	 1fl	 -.
7.771, Caminho A. L. Po de Asuear, prazo de quinze dias 	 a contar da	 )11 te n.	 333,	 50010

Caminho A. L. Pão de Assucar, 1 7$1.37. mera publicação deste e na u11-- Ago!iii!io	 llolIt'IgII's	 .-\zoviui	 ,	 ru
7.772, Companhia Predial Saneamento ria desta iepartieou% rui do 	 Ui't wl i ]1eteiio	 III Ia	 li.	 1	 ])	 10(11` 009..

o Rio de Janeiro, rua do Senado n. 151, 'n.	 287, os debitas por que sáto ropnu Victoria	 1'.	 i!ii,	 rua OI1	 11.	 •í1.	 rL
374.	 :

7.773, Viotorino José Branc1úi-n?to, rua
saveis	 sol) pena de	 sorerli o	 fll• 100$000,
enviados	 í cobrança executiv'v

e smos -
Conpan0ia	 di,, 	lxpinsiir	 Teu'ífora!,

[Visconde de Itamaraty, n. 176, 1$068. esfraila	 Pari	 For-lo	 a,	 21 í.	 1 )0S001.
7 ' 774, Anua Honormi do Prado, rua -

A
laria1 1aI1c-'ca	 (,ul	 Goimilez,	 iva 1 inz C ii em	 & ( orno	 i--li	 011fii1

D	 Zulmira n	 45, 4$068. Aicluii	 Loidoimo	 li.	 408	 5000 os a	 18
7.775, Maria Francisca N.I. Luiz e ou- José Coelho da Rocha, rua Couto Na- Manoel de Castro Pereira, rui do (,at-

ira, rua São Fraucmco Xavíor 'l1l1 n	 n	 13	 50$000 Lde a	 1	 00$000
Josê, Lopc-, Martins, rua da Ali?g ria i\Jquior 1	 (ouncs	 Barre- s o,	 ma	 lân : ág,

7.776, Moleiro de São Bento, rua Pri-.
412, cO 000

Joao Vetorino da Silva, 	 1): nit
ii	 40	 101; 000

Pedro Pai;rnagira e outro, rui do fia-
eiro de Março sem uuwero,41138.

- 7.777, Paulo Cardoso-Rosa, rua Derhy 1.	 30,	 1t0$000.	 ' C1111010	 n.	 8,'10O-0O0.
rtllL a i	 P	 ti' 	 rua Vi cterch

iClub a	 87, 5119
7.779, Mar1 . Celi-na de Castro A. Vas-

Donato	 \ -icçareili	 prie'i	 20	 íle	 Si,-
lembro, esquina da rua Gouhirt	 . M.eirellcs	 II.	 16,	 100$000.,

onocll, rua Maytiii] 	 Veiga n. 20, réis sos000.	 ' Car'olnia da Conieir'rro \	 'ua, rua PC-
ciro Ahes	 00$000.38I.8.	 •-

7.780. Jo
ã

o .A1ve	 Pereira -(]é Andrade
Bernardo M.	 dos inôs, rua Alvaias

Azevedo o. 56, 50$000.	 .
?-'	 '.

('OrflpaflhiITl 	 panit'iradí)ra	 1meT,.	 rna

rna tio	 R. 59, 28t490	 - -	 S.	 .-.	 -	 -eflUai\ ilho Li-
ijo Barroso li.	 10,,,	 IOOS000.

0Ii	 J	 tira	 (aU.7781,1 xanst	 Viciit	 Leitão,, mui ve	 toda do	 réis m^rillo^fl.	 1(2 1, 	1000n0.
7 78°	 José Davi(	 -ui	 (' 'neral Pereira daSilv4	 roa. l'eieii,i

O.	 .3	 dos 1\Iirnrnos	 .	 l'l%Ui01CO,
rui C'uio rifle o	 1')	 1 )301Y)&ier!ano ii	 76 36$G.5'i'

7.781 	 Frineis o J o uncio Mai tios
daSilv0Silva l i.	 lOO-OOG

-
'o1runrndqrirn	 VIIJ 00	 lrl	 4	 'i1s -i,

,a	 i'i"adentcs u,	 '3	 l5$SS"	
' ',JuY t	 Cimpo .,	 (1	 outro	 ra	 .o

li, 0\ LO 11'.. , 68;c 	 OOD000
in	 Crmenno TI	 16	 1(1OJ0')

',oe	 i irle	 Cooperati va íl1ititfi1,I 57.785	 M'irrr )gii'ieii de Linri	 rui	 ios
ireq	 mi. 92, 56562.	 -	 -

li(1i1d)	 Jflh'Ott	 (,uerles.	 U4	 2i	 de, P;'opro'tarios	 do	 Rio	 cIo -	 .1airiru.,
7 786 Embaixada 4genLina rua	

- ,i'UO o	 190, oO000 \7j.ton'le	 rio	 ]tiUJrL	 ii	 /i°J	 rií

	

rei
n'tdot Veiueiro n	 59, m553. -

Luizi	 Vrsque	 rua.	 C6iii.,rendador
Pinto ri	 138	 5O$iÔO	 -,	 •

Luizi	 1So-es	 1)elgada	 Lar\1Ilhfl.
flogiPis Hinicngo rui Ilerdcnoz	 1e A	 J	 t	 do	 S .111 Ji	 iittctr.	 li	 3(17,	 i0(»OOtJ

PSfld116'	 $0 .5 5.	
.	 ;7	 •

estrada de Santa Cruz ir.	 4(J5O$0(JO- l)orniligos .1oo	 tia Silva,	 rua	 'lo. Ruas
•	 ruim	 o	 Gn M moo! Por p ira Dm-is, nu	 \J ii	 l' ehuclo o	 li?,-1 ooøøo

ment	 / T	 - 	 . 17	 j' tas o.	 21	 50000	 -	 -	 - Laurimele DomingosBarei-a,	 rua	 d

Suburbana flj9	
'	 n.aino,,	 'lVt,IlitIO. Juaiiii t	 í'r	 ilii	 ]'ei»s.oto	 lUa ba	 to Iii LdÁIti( lo 1	 2111	 '1 0040 '1

Aríhar Met4iues de Pd;rou, rua Miguel
' 1hip7.7O	 Em j lia	 ViIIion	 ruaa

esquita n.	 94 A	 50000.	 -	 -
Jouiii	 Cecilia l'ei 'oto	 rua bar5o de 1 t iii	 it	 2')	 1 0(44)00Voluntai 2O, da. P itria n	 bli	 Ç()

7.7, Outavio	 i\lacbado ' Ferniu;de, Mmsciumta	 li.	 t9i	 sobrado,	 5CY»O0().
-

•h1b01h1tii05 de Oliveira, rim &Q,Cat-I

'a ASmPCiio n. ,.46,42$025.	 -. Arminda Maria 1)-. Itastos, rua Coado Ide a.	 _oI,	 10O$0..

7.792,	 Adão	 Gonalv&s do Carvalho de JJOIRIini a.	 30-1	 54)5000. . JUSI.i114) Luiz (10 Araujo, rua da C-mi
ua %iura Souto	 3ô João de Andrade, nu Borda do 'Ja 1 tr' ceirlo n	 1
4.733, LanilaioN. 5.. do Amparo, rua a.	 2.	 50000.	 -	 .	 -	 -. (3ernone Jos	 1"ertiandrs, rua COrfl

' iÍ1enm nto '4ta	 i.	 81	 i$$79 Albino	 1 ci'o va	 Sragim.lide ri	 do flKfl4Il(1431	 ,UJIIP)I 1	 5001	 mILTICTO,	 réi
7.791, Melnia 1t)rigues Pacheco, rua liarroso lis.	 416, 50800(1.	 - 10054)4)0.	 -	 -	 -	 .

Â8uifllOdO ml	 90 82 83 . Gustodio Nunos Pcroir'm	 rua 19 O	 1e- Lo!M)u)Imlq	 j	 nu1Sin	 Prnt.-wril,.	 Ps.'.1
7 i9.j Souza Mattob	 Comp	 o I'ugt- vereito n	 45	 50$000 trlda Ou Pau 3 erro ir	 14	 itk)UtJO	 I

nio 3?	 Va7 Carvalh LF,	 riui di (muJjot João	 Uses Fernandes, rui 't	 101011-
-	 --

JoI(m,aI	 sanÇAnni., it'i	 Cornmn
,a09l3z7.	 . u1a.11.	 i,	 5O-000-1	 - (10I	 Siqiioira 5001 flhlflWPfl,	 1O0$04L
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(oni[lail tua EXl)iliSiu Territorial. u.si
lrLutIa do Nu Veii'u it. 21 !i, 100000

- tlutiIio	 eiailiiiii, l ua Coiiiiienda-
& )t* St'jueut'u St, 111 utirtieti,. 1 ()tu0

•	 Uuui;otlliIitI J':xttiio Territorial, es-
t rada do Piu Itriu n. 21 15, iitot)00

•	 Ljuia F. Da- ilai(ins. tua Com-

	

iqueiru s eiti iiuiueio,	 leis
i';O-003.

ititiututi ia Extiaitão Teitiioriai. es-
t:arlu iii' Piu 1'tiru li. 21 .1, 100000.

[dai lua 1 iiieii ia	 Pinto.	 tua	 ICM111-

	111(nttia(Eir SiCIliviva sem nutitelu, 	 reis
100$000.

niiiiatilitt.i 1:x1ilto 'Vei-i-iloriai. Cs-
Pada tio, Pdii lutei' ti. 211, 100*000
.Ioiio Bu1oa Oliveira.	 estrada	 tio

1 u Feriu ti. 201. 1 00000
t npauliia Expautsio Territorial. es-
íta ii. Piit Vetei' a. 211, 100000
Ety 1 1 a111iiia. estrada tio Pau Ferro

e. 21C I00.000.
1 :ta.:ti)anlua iilialtSiIi i'.r i ilo t ial . es-

do 1t Fere ri. 211. 1005000.
.ttitoui. h Tavares.	 esi v .,ida	 de	 Pt'ti

20. 100*000.
ui'uia	 xiaufio 1,uiiiutia1. es-

1 raila do Ptíu Ferro ri 215, 100*000
Itigiiitl'Ia F. C. Paltities, tua (oin-

iu'nitttiii	 Sicliteila sem uitttiítei, 	 rtis
1 00000

tciuptuiditu 1xi t atis5o Teii-itut-ial, os-
Irada do PJ1k1 1erJI ri. 211, 100*000

JeOji Raid tsla de Ilaitisla. tua Com-
ut'iiek'r Siqueira selO OtililCIO. réis
1 0000d

liitmpaitItiti	 Exitamt5	 'Ftmt-i(omial	 es-
1 cada do Pá ti turco a. •2 1 1. 1 u05000

PIiuio rir'. Soiiz:t Liam. rua Ctitïimen-
elaetct	 iqu'ira	 Seta autuei-, 100$000.

t:ttnam1iia Expansão Territorial. es-
Irada. (1(1 P;'uu i-'trro ri. ?1'1. 100*000

:nriliiti Veiga,	 tua	 (ettiitmmootadir
Siqtl'ima suam nt.itutet -a. 100*000

(.:( i tlli t atu i u i a ExliaImsã t Territorial, es
Irada do Pi'iit Ferro ti. 21 'u. 100*000

Jesi (ukt. lima Coltimendadov	 Si
queira  seiti au mero 100*000

•	 (tmliummtllla Fxiritttsiicm Territorial. 	 is-
lrada (111 Pi'' t Furto ti. 211. 100*000

(.ouipanluia Exjmamisio Territorial. tua
Siqttt'iitt Sutil tultuero, rt'ds

100*0(10.
Aurora S°m't'a, rua De. Joaquim Mttt.'-

linho li. 205. 100000,
Lacmi-i tido de Mesquita rua dos Co-

miu r' iros li. 1 111. 100000.
'1lutt az l'arii imitas, rua Brasil flutue-

15 5759 so$000.
Brmmarmli tio 1— de Altmieita. 	 estrada

Nuva da Pavuita a. 305. 50*000.
miauoul Cardoso de Almeida, tua Dou-

Ior RmilIiõs ri. 81. 50*000
('artuiet) Muri inho.	 avenida	 Simluir-

• tatua it. 592. 50$000.
Noeinia Soares. caniitulio dos Pilares

ti. 223. 50*000.
f'it'ut ititi \lari itis. rito Caseaiiiat de

-Abreil a. 83, 50*000.
:l[uituo	 iliii'l in,	 tuvi'utiIa	 SuIitmt'laaa* 11. 1.198. 50*000.
Alfredo •iugusto de .1meimia, rua rias

Misses a. 13. 50*000.
Gustavo 1.. Masset, rito Marquez de

São Virente n. 90 A, 50*000.
JotLo Jorge q. Jittiiítt'. lua Barroso

ri. 34. 50*000.
Santa Piu ilomena. iUti	 Mam'que'z	 de

__S to . Vieent. ti. '129. 50*000.
Miuniz Freiri. rua Patilino FitnariiI&'

n. 30, 50000.
Companhia Expansão T'reitorio 1.

trada do Num Feita a. 2] i, 100 $ 000.
•	 Joaquim 1t('U ieiaeitti. 	 rua	 Frei
)enric1lte ii. 20, 100*000.

AlI.rriro Freire de Sanl'\naa	 rua
Francisco Enoes ti. 58, 100*000.

i\Ioacyi- de Seixhs Maia, rua MaquintS
casas 1 e XII, entrada pelo ti.	 129,
100*000.

N. 5. Sevilha & Santos, praia do
I-'latmiengo ti	 1 .10, 50$000.

\Valrlemuior .Lopes 1,'erutila rua Fir
iii itia Fragoso ri. 51, 50*000.

Ileiiri Jean Leonard	 Bt'oyam'iI.	 Ia-
leiva elo Livramento ri. 0, 1410*000

Sebastião Cezar da Silva e outra, rua
tios Andradas li. 7, 100i000.

J eiiimyina C. Boa Vista, rua Bacilo
tu	 ão 1'eli:, ii. 71, 100000.

\* O. 21 5. Francisci li de Paula, rua
Senador Eutzehio p. 312. 100*000.

Secção de Expediente, 4 ele outubro
do 1930. •- 7/teop/milo Mas lii0eo
t-lmt'fe de s,.t'ão.

MtNISTELUO DA AGRICLTLTUII,%,
INDUSTRIA E CO'1MEItCIO

Directoria Geral do Ser iço
de Povoamento

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DA
VAGA DE 30 Ol'FIIIAL

Faço publico,iro, para cotheciuer'h' (los
i itl.ere.ssttlos. que na j i-oximna sexI a-lei-
la, 10 do corrt'tmte, ás 1 ,1 boi-as, ri-a Es-
coli St1t;rior te Agricuiltira e
na \'e(emi Tl a ia, á Praia Vtieilmi1, 	 t'i'á
realizada a piava use rip i a de algebla

Directoria 1 eral do Serviço rio Povoa-
nienlo . Rio d' Janeiro, 9 de titmi obra rl

- I)u!pIie ViiiJi"o .1!ee1.eb. li-
i-tcl eu geral

1)iieetora de Meteorologia
IN S iLiCTO CE.NTRAL

f:oxaVli$O PARA PROVIMENTO DOS CAROS
VAtiOS DL i1 ASSISTENTE DE iNSTlTJi'O
lmEf;tmtAt.. t_\l ASSISTENTE' DE ESTAç.t)
u:LtMATei1.otCA lia 1 ckAsl: E ii1 Gil-
sEiiV.'1otl Dt: ESAçO AEnaioruc DE
2 ct.SSE.

D orditim do ir. De. clir'c(cii. .ça
1)1mb! leu, para cijahec irniute ris itt tires-
ados, que estão abertas nesta directoria,

as iimscrii;çães para o concurso rios 1a'-
gos vagos dii iiiii assistente pa'a o lnst i-
titio Regional de Maceió, cmiii asismeuite
para Eslamjuo Climatolugica de 1'classe
e um ol,sei-vitdoi' de Estação A'rologica
(14, 2 classe. coa forme' edital ;uhlicaclo no
Diario 0ff iria! de 4 de ou tu: co Ou rui-
lente Omitia

1)ireetu i ia de 'iIr'teiim'olúgia. O di' oumtu-
lira Ir 1 30. -- Alcides 1',.Qi,n,'iro, se-
cretario do coar liso.

Museu Naeioií
CoNm . 1. *u t SO PAria O G'ItflO DE. PiiOI.EsSi)R

SU13S,t tTL*TÜ 0.1 sEcçÃo DE ZOOLOGIA

De ordem cio Sr. ilirectui- tio MUseu
Nacional, acha-se' aberta. na Secretaria
cio Mueim Nacional, a ind i i rio cita 1
do curt'ete. toVa iiisccip,ã' O ak*ao COIt-
co ro ao Cargo de h 1 uem i esoL sut',t (luto
da Secção 1 Zo'ia tiotu:'um .N ocio-
mi. comi foi'iue de tini nação do Si. tuti.-
flStCL'. et oll i	 ri. 1 .355, de 11 lo
Col .i. t)L, . 0:m 1 iro,	 rio •\gri-

ra ,at	 * a 20 ri • . ' ' ia 1 as .. L' çã o é

de It.t ela'. tc'i-nuiaaml., E . r!fa 13 (le, is-

vel eiro de 1931, devendo o concurso rea
lizar-se de accordo com as instlucQõe4
a baixo publicadas, que baixaram com q,
officio ri. 535, de 27 de janeiro de 193
da mesma directoria.	 • •

Insirucções
Art. 1.0 So condições para insCrip(t

ao concurso do cargo de professor sub,
stituto da Seeão de Zoologia do Museu,
Nacional:	 , **

a) sei' cidadão brasileiro;
L) nioralidade provada por folha co4

vida.
Art. 2.° O concurso constará das s

guintes provas: eseripta, oral e tres pra
tiras, que serão exlmibidas Pelos catidim.
datos na ordem cri que se acham indi
cadas neste artigo.
* Art. 3•0 A congregação elegerá um
commissão examinadora para organiza
os pontos e dar parecei' sobre as prçva
praticas, a qual será constituiria pelo di
rectom' e dous professores mais votados

Art. &° Os pontos para essas pt-uv4
serão propostos pela corninissão discutULN
dos e ajipi'ovados nela congregação, n
occasiâo em que se tiver de realizai' ca-
tia uma dehlas,

Art. 5.° A prova escripta consistira
em dissertação sobre um imonio tirado a
sorte tia occasião e realizada no iwazo
maxinio de tres limas improl'ogaveis, en't
sala a portas fechadas, sem o auxilio d
livros, notas ou quaesquer apoimtaiïii3n
tos e fiscalizaria pelos menibros da ccm
missão examinadora.

Os pontos para esta prova serão er
numero de vinte e se deverão referir a
assumptos geraes e fundainentaes da
nmaterias em concurso.

Art. G.° A prova oral será publica e..
feita perante a coligi-egação. durará qua-
renta minutas sob pena de exclusão
constará de uni assimnipto importante so-
bre as niaterias cai concurso, tirado
sorte pelo primeiro candidato na orclertí
da iimcripção, com 24 horas do antece.
clencia, em presetiça cia congregação. 	 *

Os pontes pala esta prova setão en
numero de vimite......

Art. 7.° As provas praticas serão t'ea
lizaclas perante a Conulimissüo examina-
clara e constarão di.' determinação, pre-
paração e comparação do material sor
teado.	 * • . 	 0

1a 1 agraphc, 1° - O tempo destas pio
vas será mnui-cado pela C('iimflui55O L'XiL
ir - ado t a, teutio etu vista as condições
cie sua exeqmiibilit!'ile e si'l'á prviarnext-
te amitmunciaclo ae :mnclidatcis e improro-
gavel -

Paragrapimo 2 0 . - Durante o tem p,
dessa Inovas poderão os candidatos
consultar os livros que requisitarem,
existentes ta iiibliot1mec'tt do Museu, ou
outros di' sua propriedade ou notas, o
servir-se de qumaesquel' instrumentos CX-
isteates nos Iabdita1oiios dci Museu, riao
lhes sendo entretanto permitI ido coni-
inunicar coni pessoa alguma nc'nu c'xa:ni..
iiam' as co! liações do í'tal)e1ecimnefltO. *
* 3° - Tem'tninada as pio-
\as praticas. o candidato apresentará á
ccrnuiuissãO o i'elatnrio esc'l'llito da res-
pectiva prova. nit'ncionand,o rie!!e exciu
sivatimente a inamctta que segemi 	

-
nm nesses

tiabalimos. absti'ahi udo qualquer divaga-
cão thmtdt'iCtm.	 -

1aragiapho !t° - A Comnitssão apre-
sentará á Cougrc'gaçib', na si-são iR, jul-
gallivilto. ri semi parecer srili'e OS [trovas
praticas de ciula candtdaio

8 .0 (lotie'h cuidO a ultima irova, le-
t 1 tuir_ei'i a Cotlnt'egti:ão. e'iim (tia deter-
mmniuelci, uni sessão publica.. pata ouvir a
leitura das (L'OVfl5 esceiplas.

Ai-1. tC° A Coitgi'cgaâo pi'ccedei'a ao
.iulgimiuento definitivo itot' votai'o jQ-
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inal. Em primeiro lugar será julgada-
Vi habilitação dos, candidatos, sendo ex-
hiidos da classificai6 ulterior os que

não obtivorerti inibiria de votos. A cla-
sificação será [tUa ciii seguida por or-
dem de rner'e inr'iitu. Jarulo cada pro4.-
por sua rro[a de  a 10. em cada prova,
pendo classificado em primeiro logar o
que tiver maior nwuero de pontos.

Não poderio tontai parte no ju'ga-
uiiento os 11101211)ros rIO Congregação quc
tenham faltado z, alguma das provas
oracs ou nu tcnhurt ouvido a leitura
das provas escripius e o parecer da
commissão examinadora, solre as pro-
vas praticas.

ArL. 10. Para preenchimento davii-
a será remeti iria ao Sr. ministro a

proposta do candidato classificado cnn
primeiro lagar. Emigualdade de condi-
coes será proposto ao Governo o candi-
dato que porventura pertença ao qua-
dro cii tenha prestado serviços ao Mu-

Art. 11. O director eiiviarií ao senhor
ministro, com a proposta do candidato,

cópia das actas do processo do con-
curso e es provas, (rscriptas, liem CO1P.O

informação (1(1 todas as oiieumstaneias
ae1lo occorridas.

Museu Nacional, em 10 cio agosto cio
1930. - Prof. J. Cesar Diogo, secre-
tario.

sco1a Normal de Artes e Offle.ios
WeR(SLfll& Braz

Fica convidado, de ordem do Sr.
rninistro, a corliparecer ao serviço da
secretaria desta Escola, nó prazo liii-
prorogavel de trinta (30) dias, á con-
tar da data da primeira publicação des-
te edital, o uscripturario Antonio Ac.-
tili Peixoto.

Gabinete da ' directoria da Escola
Normal de Artes e Officios Wenceslau

raz, em 29 dc'. setembro de 1930. -
Q, 4, Barbosa de Oliveira, director.

lIMSTER1O flA GUERRA

qaartau1e1kto do Pessoat da Vuerv

Do ordem do Sr. general chefe do
Departamento do Pessoal da Guerra de-
vem comparecer a esta repartição q
tenente-coronel Miguel Cardoso de Sou-
ft Filho, capitão Solort Lopes de Olivei-

r, primeiros-tenentes Detso Mendes da
Wonse Luis Celso Uchóa Cavalcanti,
30s6 de Souza Carvalho, Heitor Bianco
de Almeida Pedroso, Annibal Brayner
iunes da Silva, Wakiernar Levy Cardo-'
O e Lourival. Scrôa cIa AloLta, sob pena

dio serem, dentro cio praso de oito dias, a
tontas da presente data, considerados
desertores, na 'fórma. estabelecida no ar.
tigo Iii . do Ccrdigo Penal—Militar, modi-
ioado pelo, clecidio ti. 5.285, de 43 cio

outubro de 1027. e processados de ao-
40r4 ..com o art. 255 e seus nimerbs do
Clodigo de Justiça Militar.

VePa ,rLaniento do Pessoal da Guerra,
a cidade do Rio (In Janeiro, 4 de outu-
ro de 1930. Agostinho Goulc.rt, te-
ente-coroiie1 chefe do Gabinete.

Pepartn(uentO do ibessual da Guerra

De orcler,ï do fi '. g•eiieral chefo do De-
1aiei'.tir ia Pc'a'oal a. luorra,,, devem

comparecer a esta repartição os coroneis
José Pessa Cavalcanti de Albuquerque,.
inajoi Otto Feio da Silveira e primeiros
tenentes Ilekecio Pinheiro de Albuquer-
que Mararhão, fluspicio do Espirito San-
to e Luiz Braga Mury, sob pena de se-
rem, dentro do prazo de oito dias, a
contar da presente data, considerados'
desertores, na fôrma estabelecida no ar.
Ligo 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 15.285, de 13 do
outubro de 192v e processados de accôr-
do cora o artigo 255 e seus numeres do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento (10 Pessoal da Guerra,
na. cidade do Rio de Janeiro, 7 de outu-
bro de 1930. - Agostinho Gouhirt. te-
nente-c.orrniel chefe do abmneto.

ftep.u'timu'nfo do 1.'esoat ((a Guerra

De ordem (](-iSr. general chefe do De-
parlamento do Pessoal da Guerra, deve
ooui)arCCe.t a esta repartição o tenente-
coronel Aristarcho Pessôa Cavalcanti de
Albuqueqite, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito dias, a contar da pesento
data, considerado desertor na fôrma es-
tabelecida no at. 117 do Cocligo Penal
Militar, modificado pelo decreto nuu'.ro
5.285, de 13 de outubro c 1927, e pro-
cessado de aceôrdo com o art. 255 o seusIS

 do Codigo de Justia Militar.
Departamento do Pessoal da Guerra.

na cidade tio Rio de Janeiro, 6 de outu-
bro de 1930. Agostinho Goulart. te-
nente-coronel. chefe do gabinete.

Departamento (10 Pessoal (Ia Guerra

De ordem do senhor general chefe do
Departamento do Pessoal da Guerra,
devem comparecer a esLm reparLçiio o
major Cliristovam de Castro Barceilos,
primeiros tenentes Olympio Falou-
niere da Cunha, Nelson de Meio,
Augusto Mrynard Gomes e Eduar-
do Gomos, sob pena de serem, dentro do
prazo de oito dias, a Contar cia presente
data, considerados desertores, na fórnia
estabelecida no 'artigo 117 do Codigo Pe-
nal Militar, modificado pelo decreto nu-
mero 5.285, de 13 d e cõtubro de '1927,'
e processados de accrrdo com o artigo
255 e seus numeres do Codigo de Jus-
tiça Militar.—.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na ektade do Rio de Janeiro,' 5 de ou'
tubro' de 1930. — Agostinhõ Goulart,
lenente-coronel, chefe 'do 'gabinete.

Departamento 'do Pessoal da Gúerra

De ordem do senhor gené'ral cliofo cfo
Departamento do Pessoal da Guerra,
devem comparecer a esta repartição o.s,
capitães Leopoldo de Barros. J3itterr-
court. e João de Deus Canabarro Cunha,
primeiros tenentes Aleindo Nunes Pe-
reira, Osorio Tuyuty de OlIveira Frei-
tas e Jos Carlos Caipos Ciirisf.o, sob
pena de ercm, dentro do prazo cio oito
dias, a.itar da presente , data, consi-
derado - desertores, na fôrma estabele-i.
cia no artigo 117 do Codiga Penal Mi.
luar,, modificado pelr'decrotc n. 5285.
de 13 de outubro de 1927 e processados
de accôrdo cora o artigo 55 e sus nu-
meros do Codigo cio Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da (inirni,
na cidade do lhe ria Janeiro, O de outu-
ro de 1930. '~- Ago.0in1w. Goul'rrl', f.

Dcflte-cnDnrnci. clorÇr dc aunie1""-'-

S'ii'io (eoiIpldeo i%1 iH lui'

ServiVo (eojrapliico iUilitat'

De. ordem do Sr. coronel director d
Serviço (1eogra'rhieo Militar, deve com--o
parecer a esta repartição o 1° tenente Os-.
waldo 1ordeiro de Farias, sob pena d
ser, dentro do prazo cl '. (' ití dias, a
da presente data, considerado desertor,
na fdrma estabelecida no arf. 117, do Co.
(ligo Penal Militar, iníliticarlo pois d-
ereto ri. 5.285. de 1' lo onitubr ode 492
e processado ci » nceôi'tio coni o art. 255
seus jinimelOs (lo (odi'o do, .fnist.iça Mi..
litar.

Serviço ceognadrico Militar, na cidade
do [tio de Janeiro, 1 1e outubro do 19b
- José Cario' do S'.ni'n,r. Vac . n eeflos, e
pilão ai niduti tio.

Escola de AppIicaio do Scrvi
(lo Veterinaria do Ixcrciti,

Dc ordem do Sr. tenente-coronel com-
mandante, faço publico ciic,, a cont
data de hoje, 30 do corrente, e
prazo de 30 (lias, acham-s( abertas fl
secretaria desta escola, as iuscripçue9
para o concurso de admissão ptra mai
t.ricula no Curso de Ap,pUcaçãO da ocardo cora os arfs. 25, 29, 30, 31
do regulamento hao com o derDetI
a. f9155 dc 8' do ruez proximo Das-q,
sido.

Para malricuia nesse, curso os candi-
dates dev'.rão satisfazer as seguintes
condições:	 .

a) ser brasibiro. no goso de todos o
direitos civis;

W ser diplofoado em medicina veteri-
naria por esoia reeoithecida ' official.
mente;

e) , ter no maxipio 28 anuos dó !dade
comprovada esta por ertidão:

d) ser reservista do Exercito ou d
Atinada;

e ter aptidão pinysien deinonst.rad
em rigorosa inspecção de saude;

f) ter observado boa ennduiota ante-
rior, attostada pela autoridade policial
cio clistrieto em que residir, e possuíras
eondiços de ltonurabifl,Iado que afian-
cem a sua -sifruiçílo cio futuro. officitj,
con[ornc cei'tifibodo do pCsOaS respei
tavei, inclusive de officiaos do ExeretO'
ctue . conheçam seus antecedentes;

ri a(.testado do vaôcinação;	 1
h altostado do que Dão sotfra de aio-

IesJ,ia contagiosa:
I. Ir sido a'provado no concurso d

n'.niiïussüo.	 '	 *'
Os requerimentos para matricula &''

vkto(ungidos pelõs - candidatos,
'ste ' la Guerra, entregues até 30

4 seretaria da

De urdem do Si, coronel tlireetoi' U
Serviço Geographico Militar, devo crru
Parecer a esta repartição o 1 9 tcucnt
Tasso de Oliveira Tinoco, sob pena de ser
dentro do prazo de oito dias, s conta,
da presente cinta, considerado clesert.o
na fórma estabelecida no art. 117, doCO--
digo Penal Militar, modificado pelo cic
cref a. 5.285, d 13 de outubro de 192'7
e processado de accôrdo com o art.
e seus numeros do Codigo de Justiça Mi-r
li! ar.

Serviço Geograpliho Militar, na cidad
do flio de Jntnro,ino. í Id outubro de 1930.
- Josê, (eclox ijj ,'S'nrwi Vi.s'eoncclTos, Ca-
pitáliajindanil'..
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lola, aol1Paflh1fllOs #INs 1 10cows,ntos de
tiatait as alinaS tïilrt'ilí'Ilt415.
eferidns sc'us reqi rnentos, oá can-

Iidaes à iirnl iieultt iaiirso crão sub-
no-Ridos ao concurso 410 admissão, jue
onstaeã das seguiu!	 jua tria;

1	 Sniiología
ii — Pai liolugia (ui'ral
EJr - Pai Iiu1ogii Modica
IV - PiltRolugia iriirgica e Manual
p&atwi0;
V — l)nouias c':in!agiosas;

- Zoolu'ebnia (eriul; e
"Vil - lJygILc Vel c'iiuuauia
O concurso couisiará de 1)'v:1 escri-

ta o de provas oraes o pratico oracs.
&s provas e o seu julgamento serão fei-
os (Ji' j I1lÁiLí) actiuiu10 euun as normas
inc regem a exectição ikus e.,m o ies ia es-
iola. t prova í'.serilita	 'uni i na toilui.

A ioalizaão do concurso obedecera ás
eguinlos I)ru'scLi1)õo.s : O a5Uitu1)tO o
IUCStÕ"	 ta J)J'u)Va eseriI)ta Serão 05

flosiflos	 todos os candidatos.
Na Gapital 1"uicral o con&auiso tera !o-

rar no ns'into da escola; si houver oaa-
Iid,at4is	 1405	 l:)(O5,	 O	 11)iaist.l'() cia
iier'ia poderá, se julgar e,ouveuii'.nLe,
esLgnar a 5(4P ilas 15Wrti43 legiões
ilitar*s para real	 Ala prova es-

:ripta Aio concurso.

Todas as L)rovils • eril)t	 tão loa-
zd1lS C111 11 111 Ifl5flh) (lia.	 evi;uueu t4
iaulo para loulus os candidatas.

O progiainuuua para o concurso ile ad-
iio constará dos PO11&o.s sguiiites:

Processos gera-os d' ClOLiO.
Exploração dos aj)parelJ4os.
'1°, cri ua rol lio ul igosi !	 -

2°, appa I?l 110 rc'spiraforio;
3 1. ap 'a rol tu) circula! rio	 CMW2C1 do

sangue. -' - I':xaino inacro.scopico. B -
:Exaiun' liii r&.roJucuu:	 nuouIifiearões dos
r'TeuuonLis rigui t-alos 1Ioru)aos lo san,

't. ajipa 'ii TU IYII)P u! flt !cO
a '1 Iii ii'! h() 1 iPi Tia ri_ Liames 1 na-

roso IJ)1(U, chimico e iluicroseopieo tia
urina.

C Seu uoi 'RI a Ia teinps'ra bica. Tem-
peratura uu*ruiial nas ii ivousas espec.ics.
Vu'ia»5os pl)Ysi(lo.,'icus, 0Sei IiÇ.ÕC.5 fe-
bris.

J'.s(hf)/C(JjO gera,

7." .'4'Oi'o(u'5 gastrica o iiitestiuial. ily-
PPV 1' 1	 1 ((1:-I' ' i'oi5i's . SIlOS Causas e con —

8.' Jhs uliv'rsns syndrornas uuaes e
seu valor sid	 polijo	 visia diagnos-

f.° .tppau&'llio rospiratoi'io e suas rela
4',$ o()!ru o appa rol lio (1 I'Ol)la torio.
143. (aríliopaf luia.s agiudas o eluronjeas.
c.ão dos )rillcipaes fliuMIi43ameflI os cai'-

Jiacos.
li. Factores elio!ogico4 4)145 doenças

minas.
Pezt!1o1,ia 's,icdjc,

.12. Affecç3os do I)harynge.
3. Affeces do eStoma go e no mies-

Amo nos Solipedes. Otistroenteritos. In-
igestes. tiongestão intestinal. Volvu-
us e ixivagina.o.

44. Afíceões do peritonio. Peritonj-
'es o ascites

'i5, Af.tccões (14) apparcilho respjrato..
rio. Af1nciõcs do iaryngo, dos brnchjos

ds pulmões o das pleuras.
.feciões do appre1bo circulato-

fidA. i'rioai'd ifos, Endocardites. Myo-
fliteg.

17.fliu:ões do systema uervoso
Gougoslão coi'uihral. Moninge-eacephaii-
te. Epil'ps!a O Oclampsia.

18. Aferçõ's da pele. Dermatoses
iião iara, iti rias. I1rmaton)ycosos.

19. l)"rmnat.oses produzidas por para.
itas au iii uaes.
20. Doinas fio sangue. Anetnias, l-

irentias, 11eIiuq)Ii tia. leucemia.
21. 1)oenuas da nutrição. Rhoumatis-

unos. Obcsidad. Magreza. Diabetes. Ra-
eh it isu.uio. Osteo-malacia.

1'aI/iokçia cii'ur.qica e ntaniuil opC3'a-
torie

Af1ecções da espadua e do bravo. En-
tosso escapulo-huumei'al.

Fracturas do ec.apu10 e do luimerus.
Luxação da espaduia. Paralysia do nervo
radial.

Affi'eçes do cotoveilo e do antebraço.
Cor1ilI,uia. Fracturas do radio a do
cithilo. -

Mfoccões da anca. Fractura •do coxal.
)ixão da articularão coxo-femutral.

.fíoeeões tia sutura e da perna. Fra-
('ti;t;i da rotula. Luxação rotuliana.
Impi-ofinciflo na rotula. Ruptura da cor-
da feunuro-nictatarsiaua. Fractura da
tibia e do perunio.

Affpeçõr's da hooca. Feridas da lingua.
Cicie deitaria. Fistnlas dentarias. Irre-
6ilaridade do gasto dos dentes. Nivela-
muiltu) dos duuut.es. flecalcamenlo dos mn-o-
lares.

Affeceões dos maxilares. Fractura dos
maxilares. Artluuto tempoi'o-nuaxi-lar.

Âflecu's das gb ndulas salivares. Fia-
Lulas da caiotida e do canal te Sienon.
Caleulos tios caivaes sa1ivare.

da cavdado nasal e do si-
Fi'aot.uuras da cavidades nasaes e

flOS Sirnus. 'iuosile.
ttfertos 'lo olho e d seus anflexos.

Exploração do olho. Contusões e lendas
do gludio ocular. Con.junctivit.e. Kera-.
ite. ll uuxio :u4'l'ioflioa . Cntaiat.a . I.hlo-

gnuão :I ulhul, 01130'ucçi das vias lacri-
mac5. Ejutuopion.

.ffoc:ões do cuuuuoo e da nuca. Con-
tusões 41 feridas da região craueaua. Gol-
lecção purulnla das bolsas guitturaes.
Coriluisões e feridas Ia região craueana.
Plilol-mão da nuca.

ftecções das bolsas gim Ifuu raes. olie-
eção l)urulIenta ilas ijolsas gutturaes.

Aff4 1eç5° do pescoço, da ti'aclia e da
Iar3-ngo. Esforço do pescoço. Tiirombus.
1'111ihjl p (Ia jugilar. Cornage aguda e
cora ige eh ron ica.

Affecoõos do esoluliago. Ca(lu"ferismo.
Obstrueção esq)hagiana.

Affecçõos do garrote do dorso e do
lombo. Feridas. Necrose (los tecidos do
garrote. Entosse dorso-lonibar.

tffCçõs lo abulomon. llernias in-
guinaes. ilernia umbilical. Hernia von-
trai.

Affecções do testiculo, do cordão o do
seus envolucros. Feridas dos testicu los.
Castração do cavailo. Gm'yplochidia Fu-
niculite.

Aftecções rios orgãos geuitaes fernerii-
nos. Lesões traumaticas' da vulva e da
vagina e do utero.

Affccçes da bexiga. Cathcterismo.
Calculos da bexiga. Feridas da ureibra..
Calculos da uret-hra.

Manual operatorjo das diversas ope-
rações que podem ser applie-adas no tra-
tamento dessas diversas affeeções.

Duicizca Con(u(jjoTsn5
Mormo.
-1ynu luigi 1 o Jurei IlOjd..
_iemuito 0,quilia.
T 1~.

'Gangrena Ga.zoza.
Febre typiiide do cavailo.
Cau'bunculo.

Zootechuia geral

Variação.
Variações bruscas ou mutação.
Variações progressivas.
Iloreditani edade.
-Maui festaçcs de hereditariedade nor

mal.
I{ei'ulitariedade pathologicS
Leis do Mondei.
Mel bati-os de reprodi'cçaO. -
Cousanguinid.d.e.
Selecção.	 -
Cruzamento.
Mestiçagem.
llyhridação.
Protlueç ão da CiliflO gorda.
Formação da gordura.
Factores csseuuciaos da producçilo d

carne gorda.
eimias 1-ira fi 1 nocional do apparei'io

digoslivo.
P'ecocida-de e rl'Luslez.
Mrt 110(103 de aperfeiçoar ou t.o dos aui

maes cltmesticos.
Ikslxcializaçiío e aclapt-açã&
Fac leres de aperfeiçuan 1 ente.
Jlygieime, o sólo, o clima e a climatação.

Ilabi laçõs.
IIygienu das grandes funrções. Ali-

mentação. Gyn311astica l'unciicmiil. Me-
th01105 ti riu'odu"ção.

IIJJ(Jicnc vel",'inru,a -

InIlijincias hyg ienicas gerais.
Meio exterior. t1nosphera, sõlo, agua

e clima.	 -
Estaçõs, loealudade.s.
Mcc i nteliOi . i' uuuiu'ttflioflto O 3013-

stiiuuçiio. Sexos.
Tu lati". li crcd ii a ri da de, J (aI) ulo.
Baias. Acanimiamofflo. 1ivaq11e.
ilygiene tia iii iunen'aeo.	 ,\lientQs.

Bebidas.
Rações.	 Substituições.	 Falsificação

dos genelos.	 -
lfygieuie do trabalho.
llygiciue da peito, dos nwr.ibros e do

(bISO.
1enagem. Tosa. Banhos. M-mssagcns

ilygiene dos membros e dos pts, do dor-
so e Ias tspaduas.

Conservação (Ia crineira e da cauda.
Ilygiene dos poldros.
1I7gieno dos transportes: por ferra,

pelo caminho de ferro e por mar
Ilygiene da reproduccão.

Os candidatos uppiovailos na prova es-
cripta farão os exaunes 01CS e pratico-
ora-es na .sde da escola cru presença de
uma coinruissão composta de tres mem-
bros, em dias e horas previamento fixa-
dos. Para isto, os candidatos dos Esta-,
dos terão o seu transporte garantido por
conta cio Governo.
- Termina-do o concurso de adniisso, o

após a classificação de todos os candi4!.- -
tos, serão feitas as matriculas dentro o
numero fixado pelo Sr. ministro da
Guerra e de rigoroso accordo com o xn-
recimento revelado nesse concurso. -

Os aluninos do Qireso de Appllca4o
emão considerados logo após a niatri-

cula, aspirantes a official, estagiarios do
Quadro do Serviço de Veteriiiarios do
Eeroit;o, terão as houras e ohvigaç6es -
militares ci perceberão os veneimentQ&
cuirrespon&.nt.es a esse posto.

.t frequencia ng eu irso é ohvigatÓr.
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O estagiaiio que ír reproaclo em
exames aiaes ou em . fito cio tur8o,
s	 firninado da escola, sem que 1110

 direito a readmissão, cera n qual-
quer vantagem ou regalia.

Os que forem approvaclos, s6 poderão
sahir do Exercito depois de cinco a'nnos,
de servic.o activo ou mcdicnte indemiti-
zaão das TiespezaS.

Essas obrigações a que ficam sujeitos
os estagiarios, serão claramente discri-
minadas em documentos por cites firma-
dos no acto' cia sua admissão, na secreta-
ria da escola.

AuelIes que tiesejarein abandúmtr o
urso' antes da conclusão, indemnizarão

tarnbem a importaucia dos vencimentÓ
recebidos.'

E, para que chegue ao coait.e&imentO
de todos os interessados, lavrci o pre
eente edital, cio accordo com o regula-
mento baixado com o decreto- m 1f 55,
de 3 de abril de 1930, que será divulgado
no Diai'io 0ff ieial i,'a?iI 30 (lias e nos
'prinoipaes orgãos da iml7 cmisa sm1-
mula).

Capital Federal, 30 de sntertibrc de
1930. R'eteus de Linta 't tPIiCIttY ve-
teci natio. ajudou e seerof:arioL

O Presidente da Rpublica dos . Est
dos Unidos do Brasil, de conformidade
cdm o disposto no art. 2°, álirioa b. da'
M li. 15.742, de 28 de novembro de 1
resolvo convocar os reservistas de pri-
meiia e segunda categorias, até a idade
de trinta anno.

Uo de Janeiro, 5 de outuhi'o' 193(.
1091 cia Indopendencia e 420 dá RefoAz
liín.

DG1U1'O Z. 19.1, os 5 Us OUTUbRd	 Pi4ffiéira 1tegiu Militar
0E1930

Cofloea reservi.s(as de 1' e 2 1 co (ego- 
PRIMLIfIÃ 1RCUISCRIPrO DE RF'

rias, até a idade de 30 aflitos	 CRUTAMÊNT

\VASIIINGTCiN Luis V. o'a SOUSA.
Ne(oi' S'e;efrcdty dos Paho,.

Ém noné do vemíid ú hep'iildita
tTdos Estados nidos çó tlraiI, o .Presi.

dente da Jminfa de Alisam-entõ 
dá 

dis-
ficW ri. ', fai que. Èüõ cham-
dos áq serviço activo dd Eerqiti),
accórdo com, dêcreto n. 19.351, os
tesers'itas de í 1 é 2° eateotins; iito a
idácle de 34 annn, . devendo os i'esiden
ts neste Distriõto ,se' aresea1arsécl
desta ,junt,	 tatui VÕlnríos da Pàtrb
n. 334.

Oí msvistás qi);	 jus
iifiead, i\ãó sc ai*eentarematá
dia 15 do corrente mez,. serão pnnido
de accôrdo com as leis cizi

^tio, ft de ou01ro dt 1930', -
Em ygdio Cabrctl, presidente da janta;
eomho representante do prefeitG

Decrefó n. 0.351:

- 6 Presidcinte dar Republica dos Wa-
dos ! Unidos do Brasil, do conformida(k
om o disposto no' art. 200 alitea b dt-

lei n. 5.742. de 28 de novembro de 1929,
resolve convocar os reservistas de pri-
meira e segunda categorias,- até a iula'Je
de 30 áffilos.

Art. 20 da 1i a. 5Y?42, d& 2& der no-
vembro de' 1929':

effctiÓ ds forçasde' téarã 
sei eivdó:

Aline 6). ao e!f'eetivõ reu1anntar
da organiação1 dt paz, em' circumstm
cias especias, si a Seurançà. da» Re-
publica o .exigir rccoii'endo-s& ao vo-,
kinfariadÔR oUI à, convocação dtB' reser-
vistas de jI e 2' categorias.

JÍJNTÁ P* EftMÂi'tkCã dii ÃLISJ'A\I ENV( Ml-

tIrAR to 8° rn5Tri{c'I'cJ

Convocação de reservistas 	 -

Eseoht, de Aviação 1UUi(i1É

1)e urdem ço 9r. major eoiiiinawlautc,
interino, da Escola de Aviação Militar,
dc\em comparecer a este estabelecimento
OS primeiros tenentes Antonio de Lentos
Cunha e Casentire 1\iontenegt'o Filho e
segu udos tenentes Clovis Monteiro. Tra-
vassos e Agliberto Vieira Azevedo,
sob pena da serem. dentro do prazo de
oito dias, a contar da pesetite data, con-
siderados desertores, na forma ostalicie-
cida no artigo 117 do Codigo' Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto a. 5. 28U,
de 13 de outubro de 1927 e pt'ocossados
de accôrdo com o artigo a . 255 e •iMis

a1'ug r'l1) l iO., tio Cothgo da Justiça Mi-
litar.

Qua nrtel Campo dos A t'linsis, 7 de
0Ut01)rO de 1930. - iiíorcio cfc' S'n'u'a
e Mello, 1 tenente; serrei ano. interinO.

l't'iiU('iLii IteIlii() NIilit ar

11 111 i lIIIL\. (:lRI;Msc1i p cL.í) Ul. tl['.-
(:1,1U1IAM14\tPO'

coNvue,vuXO DE 1m).S1ttVLS'1',

ií:iI itOt

Em nome do (iovi.tr),o da Itepulilira
dos Estados Unidos do BrasiL o presi-
dente da Junta d ,1ist1inieatO do 1)is-
trieto li . 11, fax tothi iCi) que são cita-
macios ao serviço iu,tivo do lxcrciti de
accordo como o decreto li. 19.351, orc-
Lervistas de 1' e- 2 1 categorias, aUi
lidado de 3() antios, devendo os mosiden-
jtes neste distt'icto s( apresentar á sddo
desta junta á rua São 1flii'istovio nu-
rnei:o 246.

Os reservistas que, sem caura justi-
jficada, não se apresentarem ato o dia-
15 do corrente niez, serão punidos ile
ccordo com as leis em , vigor.
Rio, 7 de outubro de 1930. —Ã

iialdo ife jaao in, p L'e idente cia jii atai

Art. 20 cia li a. 5.742, de 2 dê
 do 1929:

O efícetivo das forças de terna jo-
demá ser elevado:

AJinea b) ao èffet.ivo regulanjeumctar
da orgauizij(, cio paz em circumstaui..
elas espeeia» se a segurança da kLC1iu

o flxigim.'. recorrendo_se ao volu:u-
tar j ado 011 á c o nvocação dos reselvi2La.
d -1' e 2 sutegnm'ias,

Pi'iitieivt Ueio 11Hj1ar

Pa1ll1li,\ Ci1tGr T MtSiFLlp(o DE
C'ItUTAiVLE.NTO

J.IJNTA P1.UAXI2'1I 1D	 LISTiMENTO Mi.-
LITAR, Do 26' otsrttAu'rI) - CO1'ACABj.

- CONVoCAçS Dlii iUJ5Eii,VI$TA5.

Iinif nome lo (wenO da Rou1)lÔa.
do Elttdos' 1511M08 da Brasil, o presi-
dente da Juaita de Alistamento do 26?
Dist ejeto, fd p -11b1e0 que são chamados
cki solviço activo do k&eiucito, de aeaô1
cIo com o decreto n. 19.351, os resor-
vista do- t° e 2' Cútegorias, até a idadO
cio 30 anno& deve-lido os residentes nos-.
te Dist.rict se aplesmentar mi sSde des{a.
junta,, ú praça SonzètieLlo Correia nu~
o i'ei'o 23 na A-ciucia d4 Piefei tu-i'a, os
-reservistas qite. sem causa justifioadc-.
nãoseapm'esentar&tn até o dia 1,5 do coa-
rente ruer, serão pitjimidos de accórdo coíi
as leis em igõr-.

11 . io.. 7 cio omilubro de 1930. - MaJi
Tito Co'vu'actc» de Nienicyei, de1ogii4

xnii itai.

Prrnei1ra 1egimo I'dilltart

PRIMEIRA 15SÃ& bk IÁr'tt1A1

SGUNDA BálUIU ó5 INFÂNTÁFLIÃ

Segundo' Éata lhãb de tt,re?
-	 -	 -	

.i')crto fl.	 19.3o1 D' ,rd'onI'	 dó' SÉ '.	 entéoroeI'
eommandant& dcl Segund& Biit'üIhã.ód

1	 '	 -	 'O 1 Oestdente da Republicado dos 	 -
Caçadores;	 deV'	 cDmat'ece1'	 a' este
Quarte	 Õtiméilo tehëe Miltoa' Piotalos t»na1os tio lirasil, de conforzojda-

do cotim o disposto no art. 2°, alinea d da Borge	 d& Ôun1ia	 ob pemía' de' ser, da-
lei 5.742, de 28 d	 novembro de 1029, tio do	 de Óito'4 dias- a coht	 das

vinte horas & t'itita' -ifttlitW ck , lift'enresolvo convocar os reservistas de pFi considerado desrti	 i1' fdrh	 St'abe—incHa e segunda categorias, ate; a idade
dc lecida no artigo cento 	 dçk 30	 0111105.	 . digo PenaV	 iIitt,i'r, úmõ	 iaT	 pelo de-

Aol	 2 	 da- Tu 5.7'1&"2t de 28 de noveiti- ereto numei	 ciheq mil duzentos e
bro de -I9'9 tenta e oinco d	 treze do olftubro

-	 - rbiF not'ecehtos' e vinte- oito'.e	 reccesa-
O ellect so	 d m	 forcas	 de	 terra	 Pd do de accordo com o artmgo duzento 	 e

derá ser elevado: cincoénta' eciridseÏ1Í'	 iümeros	 do
Aflues d ao cffeeibjyo rg'uiamentar dir GOdi8O de Suti'M'lmt.r.-

orgIailização d.	 em	 c'rcuiostaneia Quartel do Segühd& BàtWIXW de
especiaes,. si, a segurança	 da Ropuh'io t cadorés , etïl 1 Sã& c4onçai0 . Estó	 io	 -
o-	 igir,	 recorrendo-se	 ao	 voimuntariadus' d	 Jhnéit'	 nÚo de ontmo'-d	 dii1
ou. áconvocaçO d. reeiviS [-as do 1?'	 n,centbs e tiinla. - Lúcto; PffiãF (W.
2	 c	 cgoi,	 '-.	 --	 '°- -	 - -.	 -. uza'- pI11p-1mrO	 tiIeate-	 -
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EDITAL D1 INCLUSÃO DL SORTEADOS

21° dis.iicto	 Jacoyn

40111a Foada, pvesidente da Junta de Alist1e1110 Mi-
)ktrr do 210 districto:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do E, xercito.
o dia 29 de setembro tio 1930,nesta Capital, séde da l ã Cir-.
urnseripüo de Recrutamento, os cidadãos constantes da re-

4a5o abaixo transcripta, estando todos ineluidos no contia-
nte da 1' chamada desde o dia do sirteio ae,ima referido,

podendo, pois, nenhum delies, dentro de 15 mezes a partir
daqueJla data, tirar l'óra do Exercito activo caderneta ou ti-
ttulo alguin que as dispenso das ohrigaõcs do mesmo sorteio
pflecorrente, na fôrma do § 3°, do art. 105, do R. S. M. E., para
que chegue ao conhecimento de todos lawci o presente edital,

;affixadoi na sécio desta Junta e publicado no Diario OfficiQl,
ijepois de assignado pelo presidente.

apitul Federal, 6 de outubro de 4930. -- Thonaz Posada,
presidente. - Carlos Guimarães, s'crntario.

1. Anisio Brando
2. Adersan, filho do Antonio do Oliveira Reis Netto.
:j , Alcides, filho do Francelin9 José dos Santos,

. Alcino, filho de Adelaide Moreira da Silva.

. Aleino, filho de Alzira Pereira d& Silva.

. Aldo Costa, filho de Julio Eugenio da Costa.
7. Alfredo, filho de Alfredo José Uottgetroi.
8. Alfredo, filho de Antonio Marraio Dias.
9. Allan-Kardee, filho de Jienedicto Mondes.

10. Amorico, filho cio Trangina Maria do Nascimento.
11. Antenor, filho de Jacintijo José 11a Silva
12. Acacio da Silva Moreira.
13. Adelino, filho de Jandina Maria do Espirito Santo.
14. Agostinho, filho de João Miguel Furtado.
15. A1celdnles, filho de Arlindo de Oliveira Machado.
46. Aleebiados, filho de Januario do Souza Pimenta.
17. Alexandre, filho de Alexandre Perei'a Pinto.
is. Altaniir, filho de Joaquim Itodrigues do Naseiment.
49. Amorico, filho do Jacintho Soares.
20. Anezio, filho de Francisco Evora e Silva.
21. Antenor. filho de .Taeintho José da Silva.
22. Antonio, filho de Pedro Teiles de Andracte
23. Antonio José da Silva.
24. Antonio, filho de José Francisco de Abreu
25. Antonio. filho de Mano Nascimento de Olivei.
20. Auston, filho de Manoel Custodio do Nascimento
27. Aristiles. filho de Saturnino Cardoso.
28. Arlinrio, filho de Luiza Maria da Conceição.
29. Anlindo, filho de Estanislan Borges cio Mtto.
:to. Armando Ilartins.
31. Arnaldo Sabino de Mello.
:i. Arthur floral \\rrigf li.
:3. Arthur, filho- de, Teodoro de A'ievedo.
:i.i. Ascaiiio, filho de Ascanio Aveliiio cia Rocha.
35. Ary Soares do Nascimento.

Atanes Pereira.
37. Augusto, filho de Augusto José Ferreira.
:18. Jl'ltuhino, filho de Paulo Pereira Machado.
:19. Benecticto, filho rio Christina Maria de Jesus
'èo. P.enodicto Pimenta de Magalhães.
Çi. Candido, f i lho d Antonio José cia Cruz.
42. ,Çarlos, filho de Antlmio de Freitas.
33. Carlos Gon çalves do Rego.
4 1. Carlos de Castro Veiga.
45. Carlos, filho cio Cezar de Castro.
'tG, Carlos, filha de Manoel Luiz dos anto.,
47. Carlos Reis de Afliaydc.
8. Curmelino, filho de Joío José de Sant'Anna.

49. Christino, filho de Manoel do Nascimento..
O. Clemente Gonalves Junior.

M. Dajnasceno, filho de Leopoldina Rosa da Conco!,
2. Deohindio, filho de José Garcia de Araujo.

 Edgard, filho de Leonor flosa d ConeeiO.
Edmunc!o, filho rio José Lasaro de Salies.

r̂*

 lizeu, filho de Firmino Manoel de Barros.
.3Ipldo, filho de Dalbina Areliangela Ribeira..

l. BmyWa, filho de Maria Joaquina Cordeiro.
2. FI'anldo, filho de Amelia Maria de Moracs.,

C. Antoni'? Michel

no. l:lI•1Iu'io, filho de Saint-Clais' Euebario Peixoto.
61 . F:itlydes, filho de Telcinaco Francisco de Souza.
62. i"hieiamio, filho do Luiza Gonza ga 'los Santos Mato,.
G3. t"ernando da Costa Magalhes.
di. I"eruando, filho de Francelino Joaqijiixi flonios
65. Flotoncio, filho do S ylvestio Garcia,
66. Francisco, filho de Amorico Viann.
7. I,'aneiseo, filho do Julio Alves Ferreira.

68. Francisco, filho de ,Tustino da Conceição.
69. Francisco, filho cio Manoel Vieira Cariiosn.
70. Francisco de Assis.	 *

71. Francisco Vargas do Miranda.
72. Gabriel, filho do Theopliilo José dos Sanos,
73. Ceovane, filho de Percilia Fernandes de Oliveira.
74. Ceraldino, filho rio Gerniniano Benielo 'lo Nasoinfefl
75. drimoaldo, filho de Bento do Freitas.
76. (+urnercindo, filho de Justina Bertulina da Concei.
77. (1umercindo, filho de Olivia Mariado Oliveira,
78. Uamilton, filho de Albino Roberto da Costas
79. heitor, filho de Aleixo Telhes do Lemos.
80. Henrique Gomos da Silva:
$2. Hermnes Gomos.
83. itermogciies, filho de Eugenio 'l'ehles de Lemos.
81. Hildebrando, filho de José Pinto da Fonseca Tel10 9.
85. iro Moura de Castro.
86. Ivo, filho rio Martinho Soares de Campos.
87. Januaria, filho de Firmiria da Conceição.
88. Jasper Moracs.
89. .Ieronymo, filho de Orminda Augusto de Araujo.--
90. .Toiío, filho cio Antenor da Silvci'ca Sampaio-
91. JoSo, filho cio Floripes José de Ovidio.
)2. João, filho fio Medeiros Cordeiro.
93. João, filho de Francisco Soares de Molho.
tI . Joilo, filho de José Tavares.
us. João, filho de Luiz Celestino do Azevedo.
96. .JoSo, filho de Manoel da Costa.
147. .Ioiio, filho de Joüo Nunes da Silva.
ti.S. João Uallipio.

90. João Gomos Alves do VascouceIlo.
100, João Vietor Ripazti.
101. Joaquim, filho ile Alfredo Omerio N, Araujo
102. Joaquim, filho de Antonio Martins Pereira.
103. Joaquim, filho de Jercminas do Nascimento.
.104. Joaquim, filho de Sebastião Frederico do Santiag
105. Jorge, filho do Joaquim Rodrigues Chaves.
100. Jorge, filho de Juvenal Pereira de Souza.
107. Jorge, filho de Soveriano Carlos de Abreu.
108. José, filho de Antonio Ferreira Lemos.
109. José, filho de Antonio José de Almeida.
110. José, filho de Christallina Maria Lorêdo.
-111. José, filho de Florisbella Cliristina de Jesus,.
112. José, filho de Manoel Gomes de Souza.
113. José, filho de Norberto Joaquim dosSantos.
-1H. José do Paiva..	 . .
115. José do Seda Netto.	 .	 . .
1-16. José Garitano.
417. José Ribeiro Mnntarro3 	 , .	 .	 .• ,. .

118. José Torres Martins.	 .
JjI) Jovrnm'cno, filho cio Eugenia Rosa d Azevedo
120. Lauriano, filho dc Ce c ilia Maria. da Concei ção-
121. Lorivaldo Galdino dos Santos,
-122. Lucintio, filho cio Lueindo Vieira de Moraes.
123. Luiz, filho de Antonio rJava,ies cio Medeiros,
124. Luiz de Oliveira.	 .
125. Luiz, filho de lloracio Antonio de Souza.....
120. Luiz cio Souia Bois.	 .
127: Luiz, filho de Liiiz Ferreira de Santiag
128. Manoel, filho de Alberto Antonio ]1arboza
129, Manoel, filho do Anna Rosa de Souza.
130. Manool Estevani Corrêa.	 .
131. Manoel, filho de Eduardo Augusto Péreira
-132. Maitoel, filho de Feliciana Christina da Coneei.
-133. Manoel, filho de João Ignacio da Rocha.
'134. Manoel, filho de Manoel Diniz Colhares Jumor..

135. Manoel, filho de Manoel Joaquim da- Silva,
136. Manoel Abrantes da Silva.
137. Manoel Mariano de AraujfY.
138. Manoel Perdia Martins.
139. Marcelino Lopes Rodrigues.	 ..	 ,
140. Marcelino, filho de Barthoiomeu Coelh deo
lii * Marcos flondim de Carvalho.	 ..	 *
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'442. Mano, filho de Albino Manoel chaves. Fioniano MadL1rU.
443. •Mario, filho de Eduardo Jfelippe de Soiiz, Francisco., filho de Euzobiu cia Coiiti
44. Ma'rio	 Freltas. / Francisco (lumes de ?vila.
45. Mano, filho de Joanna dos Sant.. Goücr, filho de Ozorio de Araujo Machcj.
46. Miguel, filho de Manoel dc Mello. Gustavo, filho de Francisca Antonia do Nasej

'Henrique Martins da Silva,
147. Moacyr, filho de Julio Rezonde. flonorato Venanci.
448. Nelson, filho cio Luiz itoque Vieira. uerna Motta.
449. Ie1so, filho de Cczario de Medeiros.
450. Octacili, filho de Octavio de Barros

-	 .	 .	 -arno,fillio de Manja de Lnoa.
251. Octavio 	 filho de Maria José Ribeiro. João, filho de Angelica Anua da Sledade

Joao, filho rio Francisco Pinto de I1m14,
152. Odilion, filho de Carlos Evaristo cio Carvalho. oiio hlauniptio Forreira Flores.
453. Odilon. filho de Idalina Maria do Paraizo. /-	 • 	 dos	 flL•OSi4. Olando, filho de Pedro Joaquim dos Passos. Joaquim455. Olavio, filho de Antonio Cardozo dos Santos, José, filho cio Ama Maria da Silvá,-156. Orlando, filho cio Joaquim Duarte Martins,. José de Moraes.
457. Oswaldo Garcia Pereira Lobo. José, filho de Clementina do Jeu.158. Oswaldo, filho do Augusto Telies Barboza. José Thomaz da Silva.-
459. Oswaido, filho do Candida Maria da Conociw, José Pedro ria Silva.
460. Oswalrlo Mathios.	 ' José, filho de Sypriano da CoL.
461. Otile de Paulo, filho cio João. Paulo. Leocadio, filho de Clothilcic do Naseimont	 Foricirt.
462. Otilio Leito de Castro. Lincola Cavalcante do Barros Acoioll.
.463. Paulo, filho de Antonio José ria Motfa. L'ndg'	 filho do Ji'austiva Maria da Con,
64. Paulo Cruz. Luiz l'errini.

465. Pedro,	 filho de Anisio	 Alvos	 cio LiiYIit Manoel, filho cio Castorína Maria da Cone ie'.
466. Raul, filho do (ieiioveva do Menozes. Ilanoel, filho do Felix de Oliveira.
467. RauL filho de Luiz Freitas de, Oliveira. Manoel, filho de Ursulina Pereira da Silva.
408. Raul, filho de João Bapt.istn. Manoel cio Barros Ribeiro.
169. Reuniu Paulo de Mendonça . Manoel Pereira rIas Neves,
170. Iteinaldo Galvão da Silva. vario Lopes cia Silva.
471. Reynaido (iuutlicr. Mario Ezequiel da Costa
472. Rimualdo, filho de Carlos Alves Saranha, 4oae.Yr fastos Ribeiro.
473. Rizeru, filho cio Ventura Pereira da Silva. MoacyrS. flunibe.lsperer.

Narciso cio Oliveira.474. Salathie-I i filho de José de Luna Pantaloo. ielson Ferreira.475. Sebastião, filho c'le Olomo Jovino cia Conccib
276. Sebastião Lourenço Pinto. Nelson, filho-do, Eseraita Johann da Annunciaç'.'
177. Segismundo, filho cio Segismundo Pereira da Silv4 NeIson,,filho de Gitalter cio Siqueira Aniazonas.
178. Silvano, filho de Enico l3arhoza. 	 . Nelson .Fãrreira da Silva.
479. Sylvestre, filho de Antonio Freiro Barhoza OctacilioAlodrigues dos

da Silva Passo.180. Syhio Pinher1o.	 .	 . Oswalcio santos
Tertuliano. filho de Thomaz José da Fonscea..181.

182.Theodoro dos Santos.	 . PiliflO, filho do Paulo Ikiattor.
283. Waldemar, filho de Aithur Flauzino da Snv	 - Prescihiatio. filho de Luiza Marit 	 cio Epii'ito Santo.
484. Waidemar, filho de Avelino de Lemos.	 - uirino Speronieri.

aul, filho de Ismael de Souza	 'iseoncchos.185. Walter, filho de Julio Cezar de O1iveiv,
486. %VaIter Rosa da Silva Teixeira. Sebastião Pereira da Silva.

Wa!deinar, filho de fiaithazar J?loriana rio Campos.
Classe de ioos 3Vatdemar José de Souza.

Wa1denr dos Santos.
Agostinho Itermogenes. aldemir filho de Ferreira (lO SOiii.

Alcidos	 Quintino	 dos	 Santos..	 .. Waldemiro José da Costa.
Alfredo José Vieira.	 . ra1demiro Manoel da Cunha.

lfredo Castelio »ranco do Valio.
~miro, filho de Geraldo

,
 Alexancirin& 1a Su1ç..

Roeoio Vieira Affonso.
.	 . .	 -	 Primeira lte(jiao %1ihtai.ntenor, filho de I)orcelino Fernandes da Silya.

'Antonio, filhode Guilhermina da Piedade. pjIJ fitA 01R1. UMSCIUPÍd .O DE 1tCltt 1'AMENTOenrique
~tonio Gomes Ferreira..
Iántonio,' fillio'(Io Pedro de Souza Branco. 	 ' JUTA I)r!LI5TA2\1JiT0 MILITAR 00 150 DISTIIICTO

antonio dos ISantos Junior. .	 Edital dc iflCl?f são de sOr(eUdO.
ntonio Garciolo.

tntonio, filho de José Torres de Oliveira. 	 . . '	 , Tasso h!c'rcs. presidente da Junta de Alistamento Militar
Antonio Pereira Machado. 	 '	 . tD 15° Jhstrioto. etc..:
Arlindo Paulo do Oliveira,	 ,	 .	 -

tihio- Pires de Almeida.	 , .	 Faz sal,OL' que Foram sortorttlos para o Serviço cio Bxeroit
Balduino filho cio hivira do Macedo Gucua 2to aia 23 tio setembro do 1930. nesta Capital, série da 111 Cir

ourascripçãoce iti ti ut'i,niento, os cuktd'i.os constantes da rela*taudionor, filho de Maxinuana Elisa (lo	 U. .	 abaixo trimseriita, estaiido todos incluidos no contingent4
•	 Claudionorde Miranda Braga. 	 . 'da 24 ehmnda desde o dia do sorteio acima referido, nÃODamasio, filho de 11ydia Zloreirtp. .	 pois. neiihiim (lelhes, dentro de	 IS mezes, a part

Daniel.Marctues do Olivira. daquella data, tirar Lúra do Exercito activo caderneta õu tiWIj
iniz, fillw de Iíaura Rosa da Conceição. 	 ' lgu	 que os dispciisc rias obrigações do mesmo sorteio d

.•	 urvaI Soares Leitão. 	 . orente na fórnia do	 3° do art. 105 do 11. 18.-AI. E para.
lpidio, filho de ('4eraIdia Marta cia Conceição. . chegue ao conhecimento de todos lavrei o presente edital QU

Elpidio Salies Pacheco.	 -	 .	 '	 ' será affixado na série desta Junta e publicado no Dnzrio O!.
Ernani Ermelindo de Paiva. 	 . . -	 ie&, depois-rio	 isignndo pelo presidonte. 	 Dano Tavare.•

uçlydes Pereira de Almeida. 	 .	 ' onçatves,	 sr-'crí'tnrio.

4	 Fautitio	 iTflPhi(iO de Oh OU t ¶J hun (.apit d	 ti dor ti	 & de unI n	 ' o dc	 lO O	 - J'tC0 O f'Pr?s,
lorio, filho rio José,André 	 c Mrins.	 '	 '	 . . •presidõntr:- 	 -
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166. el-. Manoel, filhó 0è Aiioní	 1eir!1es Alves.-
IMO. 292. Leoncio Borges.

62. 293. Carolino de Oliveira.
572. 294. Manoel, filho de Mariano de Araujo Bores,
97. 295. Frederico Lavid Cósnac4.
65. 296. Cloviã flypolitõ da Silva.

171. 297. Mano, filho de Manoel Francioo Fereira Junior.
85. 298. Antonio Luiz Siva.
77. 299. Edurico, filho de Edgard Ferreira !acedo.

507. 300. Henrique de Segadas Vianna.
64. 301. Cesariimo Pelico.

126. 302. João, filho de João Protasio de Sixas Guimhrâcs,
48. 303. Arthur Carneiro;
51. 30.1. Walter, filho do Fernando Pinto Torres

175. 305. Manoel Machado Cordoni. -
152. 306. José Maria Gnnd.
20. 307. Waldeiniro Rosa.
134. 308. Joaquim, filho de Manôci Luoiao do Rego.,
593. 309. Nestôr Oôsta Mesquita.
148. 310. José Henrique Lina.
564. 311. Luiz de Freitas (4areaz.

11. 312. Xlfredo Alves de Souza
150. 313. José Jorge turi.
509. 314. Ilernani, filho	 dei Francisco Verreira	 d'Oliveir

6. 315. Alcides Fernandes.
239. 316. Sylvio de Carvalho.
87. 317. Francisco Antunes Nogueira.

215. 318. Regino José Almeida Junior4
8. 319. Ernani Swuza.

125. 320. João, filho do João Manoel
1. 321. Albertino da Silva Reis.

129. ?22. João, filho de Manoci Ribeiro.
157. 323. José Victór Comes.
212. 324. Pedro Caetano Alves
169. 325. Manoel, filho de Manoel dó Couto
120. 326. aoey Francisco de -Ah'neia.
191. 327. Maysós, filho.de Lino Feruandes da Sflva.
30. 328. Antonio, filho de Osctt	 Antuteâ bastõá.

211 .329. Pedro d'Aleantara Faria.
17. 330. Almir Vietorimio	 de Almeida.
52. 331. Ary da Silva.

189. 332. Moacyr dç Almeida cruz.
154. 333. Jose Soares ]i'ilgueiro. Filho.
45. 334. Arnaldo i'hiago Guimarães.

202. 335. Oswaldo, filho de Domingos Pontes.
85. 336. Florindo, filho de José da POnte.

187. 337. Milton Garninlia -Mouia.
163. 338. Ltiiz, filhõ de Bento l3orgtu Monteiro Junioi.	 -

9. Euelydes, filho de Emilïano	 Sampaio	 de	 Souz
Basto.

57 3-10. Candido Caetano de Freitas.	 -
138. 311. Jorge,	 filha de Alcides dc Araujo Costa
79 312. Muno, filho dc Simplicio Augusto Monteiro.
92k 343. Francisco de Ptiula -Alves Vianna.

J24. 344. João, filho de Antonio Manoel Teixeira.
24). 345. Alvaro Freiro da Co5t

110. 346. Hilton Barlosa Ferreira
130. 347. .Toão Francisco de Souza.
75. 348. .Ednrnndo, filho de -Antonio da Cunha Gonftivcs.

247. 349. \Valdnar Fonseca Quaresma.
.O. 350. Arlinlo Comes da Silva. 	 -

•	 43. -351 4rmand- F.'Castro.
.41 . -352. ileitor Nobrega Brasil da Silva
-598. 353. Orhndo -- de -Aguiar.
- 27. 854. Antonio, filho de João Gonlvs cia SINéirá. 	 -

'355. Anal-ides Araujo.
,5. 36. Milton, Si1i-o de Alrnciindo Rosa de Moura.

54. 357. Augusto, filho de Manoel Pereira da Fonseca.
208. 58. Paschôal Etia	 de Barro.

41. 359. Trajano, filho de João -FeJipe Nry,
4Z. 360. Armindo Augusto Martins.

26. 361 • Sebastiãb, filho de Antonio Mroira.
01. 362. Ilelio Massiérc.	 -
24.- 363. Antenor. filho de Antonio olé, \lodrnru.,

'$3. 36L
-

Itugo Silva	 Araujo.

Nu1ei'o do alistamento - Numero do sorteio - Nomes
-e filiaào -

Classe dá 1908

f40. 365. Jos, filho de Alfredo José Pereira.
54. 366. Ary de Mattos Dias.
22. 367 Anricô, filhô dc .Hu Sc'rio.
36. 368. Arioswaldo, filho de Arihur Marques aar.

	

183. 369. Melchiad' da Sila 1'jores.	 -
127. 370. João, filho de ioapiim ManGel r'ne.

f3nsÕ do- 190

1. 40. Altrelo Sres.
2. 417. Alfredo	 uidtwci-.	 -
3. 416. Arnai:ilio Pinto Nognoira.
4 438. indré Francisco do Oliveira.
5. 404. Anniba'l Nascimenlo Maciel.
6. 409. Antenor PimcnLel-.
7. 433. Antonio flürval do, Garvalh-
8. 445. Antonio Guimarães. -
9. 414. Antonio Martins Ï?errcira,

iO. 387. Antonio Pires Carneiro.
11. 398. Antonio Rodrigues Maia.
12. 431. Arlindo José dc Andrade.
13. 429. Armaulô Teixoira PalrareI.
14. 450. Armindo Santos Guita.
15. 400. Beneclicto José da Silva.
16. 413. Bento -jarint-ho Cordeiro.
17. 393. Bernardo de Jesus NovelifM
18. '135. GarI indo Alvos Lessa.
19. 374. Carlos Caspar da Silva.
20. 411. Coelho Pacheco Moraes
21. 405. Cezanio Ferreira-
24. 415. Domitiique Pereira
25. 397. Edgard do Almeida Soares.
26. 382. Eduardo Candido lGarcia Martins.
27. 372. Emygdio 'Cool'ho Cardos
28. 428. Ernani Faliani.
29. 375. Eiresto de Faria Jiïnio
30. 401. -Fausto de Saiba Pupe	 -
12. 389. -'loramuhte 'Garofao.

34. 443. Francisco Ce1ho.
35. 386. Gerando Antonio Zuarcie
37. 373. Germinal Barhiri.-
38. 396. Goethe 1eroira da Silva.
39. 388. (4uillLernle Malaquias dos Santos Junior.
40.442. T[uacar Guimarães. 	 - -
41. -149. Jair Vicente cio Souza
42. 407-. Jaymo (los Santos.
43. 422. Jayi Alvarenga Froire
'ItI. 380. ,refrei-sun Duarte Novae.
45. 414. João Carrozziai. -

-'46. 392. João Demetrio da Silva
'47. 395. João Gonçalves da Silva
118. 421. João Pacheco.'aclieco	 -	 .	 - -
49. 385. Joaquim Francisco rIo PJnli(-
50. 1 05 Joadluin) josino Lyra.
51. 430. José Aniancio ,da Silva 8obrin0	 -
52. 434. Joséde l'avia AlviYn.
53. 451. José Luiz Sirqueira. -
51. 391. -.José Maria Silve-ira.
55. 426. Juaó Moreira.	 -
56. 432. José Peixoto uimaracs. 	 • -
58.- 381. Juli Jostí Simplicio.
59. 421. Julio -da Silv*. 	 -	 -	 -
50. 439. Lincoin Ferreira Nobre. 	 - - •
61. 436. Manoel Barbosa.
63. 379. Mauncl Roque Fernandes. 	 : - -- • -
t!.	 t.-.,snl	 -' -- -•
05.

010 •
-425.

iti ULJLJUI-	 ,tÇ,O	 .	 -	 -	 -

Mano Vianna.	 -	 -
66. 383. Martinho Ribeiro Nune4. 	 -
67. 427. Maxwetlo de Almeida Garcia.,
68. 423. Nelson Meyer de Ohiveirã.
69. 390. Nelson Pàchèco	 a telia flosa
70. 410. Nicolau Grossi.
71. 408. Nonival de Maltos
72.- 417. Olympio Radies.
74 419. Oswaldo Pecir. 	 -
75. 412. Oswaldo Ferreira da Souz.	 -
77. 446. Plinio Bdwad Gi1a.
78. 399. Ranulpho Silva.
80. 402. Rubem Ferreira Paim.
81. 403. Sebastião Soares de Meu cnç	 - •	 -
82. 418. Sylvio Celho Silvo.
si. m7-l. Sylvio (10	 Cn1a	 Mojuit.	 • •	 • -

* .



Classe Ip 1906

1. 500. A(lol vrano Pores Pinheiro.
2. 485. Aladim Perira do Andrade.
4. 492. Albino Joaquim Peixoto Junior.
5. 494. Albino Moirelle 	 Junior.
6. 529. Aleonor Celso Tjchõa Cvale.ont..
i. 457.. ALIo Fasano.
S. 50 L Alfredo Dias	 arLin.M

10. 523. Alvaro Bernardo.
12. 464. Alvedio Santos Pereira.
13. 482. Amadeu Eseanho Oonalve.s.
14. 1171. Antonio Alvos Cortes.
15. 458. Antonio Alvos de Moura.
46. 400. Antonio Francisco de Castro
17. 1 02. ano Teixra.Antonio Germano	 i
18. 528, Antonio Machado de Araujo
19. 455. Antonio Rebelio .lunior.
21. 527. Antonio Valerio.
22. 508. Arf.li.ur	 iotorino da Silva.
23 .. 51'i. Alhos. Pereira Cortez.
24. 501. Biauliiio Santos Pereira.
25. 491). Carlos Augusto Lourenço
27. 489. Cid Xi menos Praio
28. 409. Glovis muar,
29.
31.

459. Parny	 ainpos Braga.
513. Emiliatio 1 urrêa d'Ara uju.

32. 473. Etielydos Joaquim Pereira.
4. 522. Frauciseo Fernantks (Ia Si iva.

35. 52't. Francisco Ferreira	 LiIho
36. 465. Francisco Paladina
37. 526. (enesio. 4105 Santos.
38. 505. Geraldo Chaves.
39. 520. Gustavo Arliudo.
40. 1175. lia iohlo do, Pai lIa Travassos.
41. 456. Heitor Luto tios Santos.
.42. 472. Henrique Coiqueira
13. 487. Fleruique (loiii;aloz.
44. 453. Hoinero	 Peixeira lia Silva.
45. 516. Izidro Fernait.ks
116. 493. Jairo Alves	 P.in1o.iio.
47. 521. oiá 	 Lloron	 t'zai	 Juuwr.
18. 495. Joio Luceita.
49. 477. João Marques
50. 52.5.. Joãoidartius do Amaral.
51. 48k. Joo Pereira Eueaçuwão.
52. 480. Jo&o '.L'e.rtuliatio do	 Santos.
53. 507. João riaw1a Brigilo.
54. 530. Jorge Manoel ltilJOiLt).
55. 512. Jorge Montauriol.
56. 509. .íosé Alvos tia Silva Ju.uiur.
57. 452. José Augusto Seubra.
58. 515. José Feiippe do Meneies. Netto.
59. 490. José do Lima Valverde.
00. 481. .iosd Nobrega.
62. 191. José Thomaz Goeih.
63. 474. Lauro Rebelio Ferreiro, da Silva..
61. 478. Leopoldo Rodrigues de Linia
65. 479. Luciano Alvos cio Iledeiros.
66. 451. Luiz Gonzaga Lopes.
67; 466. Luiz fouzacIa Gued.
68. 5 02. Mauool Martins cio Cabo.
69. 483. Manoel Moreira da. Silva.
70. 511. ,EjMano	 steves cio Suza Azevedo,

470 A. 519. Mano Roberto Brandir
71. .176. Maria Silva..
72. 97.. Mauricio Cardoso dos Sauto
73. 518. Mauricio: Lyrio.
74. -468. Nelsori Banhosa. da k'oiieoa
75. 486, Nelsou Faic p. PesÔ.
r76 496. rberto
77. 510. Octacilio Rodrigues dos Santø.
79. 517. Primo Seapiu.
80. 47Q. Itaul Ramos	 lvi,.

Sexta-feira 10	 .	 R111u1 kt . 	-	 U1UbLO. LI i1)

84. 418. Thoodoric.o Aguiar 31. 498. ltayniundo Farias
85.. 378. Thicres Gosta.	 - 82. 531. Sebstião Leite Silva.
86.. 58t. Vicente Rodrigues da Silva. 83. 503. Sylvio Pereira da Fonseca.
87. 31. Waldemr Soares.. 	 . 84. 506. Torquat.o Campos Tapajoz.
88.. 377. Waidemar de Souza Campos 	 - 85. 467. Vicente Cardoso de Moraes.
89. 440. Walter Alvarenga. 87. 488. Waidemar Moreira.
90. 441.  Wasliington Novaes. 88. 463. Walter Oliveira Duarte,
91. 437.

.
Wencesiáu Jaguarnse de Oliveira. 39. 401, Waltc'r Xaviex Pinto. 	 -

Classe cio 1905

44L	 532. João.Ferrõira da Costa Junior
54.	 533. José Fernandes de Aluwicla.
62. 54. José Theodoro da Silva.
22.	 535. Domingos Abuso.
35.	 536. Francisco Roçlrigues
67. .537,, Manoel de FreUas.
9. 538. Alvaro do, Silva Vieira.

81.	 539. Octacilio de Moura..
1. M. Acary Tostes	 Pereira

30, Síl. Engenio Leite.
21.	 512. Diniz do Oliveira Haltliii'.

Catal Fed'ro,l.	 8 dc 	 ou tolice. de	 193J.	 -.-	 Pei'cs.
presidente.

%)j.4 Bil ii()	 Militar

i'itlMi'lItA ci1l(:i\ii:IuI(:.0	 i)V	 ILl-3lL1'.1,Mh.NI(1

lo)ITM	 \(:I.Lftl	 iiI	 sL,nrI:.u10

I.tlianiai-	 Ta.va rs.	 presideilte	 da	 .1 tiii Ia	 dc'	 AI i.1a
neulo Militar cio 0	 DLstri.cti	 Santa	 ilnr€'za

Faz sabor, que Furani sonl,i'ai.h,s IMI.Pa o ci io do ]er
tito no dia 12 do, it. eiuju-i cli,' 1930. nesta Ga tiI-u 1. sicLe cia 1'
Circurusenipçüo do Iteecui;i;ittiito. os ci1IaI3s ei'u,tui,tes da
relação abaixo transcript.a. istautlu IOdOS iiicliii,dos no eont.iit-
gente da 2 chaniala,,, _ili.siir o dia do swlcio u('iilflt
niío podendo pois. muti 00.1 tll,'lli's, cieitfto de 13 nii'zi's. , a par-
tir daqueila data, tirai' iútii do !ireitu ai,t.ivo iaiik'i-nitu ou
titulo algum que os disic'n.se das iI.rigaç'S's donIesrilo .5ur-
teio decorrente, na 5)i'itia jo	 lii ; cl. 103 cii R. S. ?d. E
para que clic'gqe itt 4 li o hçi.tui'o.t o te 101 1.08 lavrei 4.1 1 ires&-ii
edital qiie ser	 aFtixci.L mi	 Ii' si-sia. JIIRI;l, '' itblira4u nc
ijiario 0ff icial, depois de isigriatlo.

Capital Ftdi't'al. 8 di' o111 11111 .o de 1930. - I/Iwi,w' Tu-
veres, presidi'ii lo da junta.

Classe de 1908

Nwnoi'o do elitaniento - Ntuinro do sorteio. - Filiação
3. 279. Albertino	 Rilsu-itai	 iii,	 Silva.

10. 280. Agrevy,	 filho tit'	 Zeferino	 de .Oliveira.
13. 245. Álvai,o. de Araujo liibeirQ
16. 300. Alvaro. tUbo do.	 'ralwisro dos Santos Fiçial
21. 275. i\iteiiorio,p.tista,, fiih	 de Joaquim Baptista.
23. 26,5. Antenor, fi.11to tio Franeisço Osorio Goadinh9.
26 58. Antonio, filho tio Antônick, de Souza Juniot.

8. 243. Antonio, filho tiíu João Cabral 	 do l3ritto.
29. 241. Ajjindbo çIos Santos Lago. 	 -

0. 163. Arlindo, filho. do Manoel Luiz.
31. 251. Anisticles Bustos, filho de Clementino José Basto
32. 301. Aristicles Ferreira Ramos.

4. 296. Armande Pereira, filho de Joaquim Pereira.
.38. 297. Benedicto Soares, filho de Faustino Soares. 	 -
42. 294.. Carlos Maneu, filho, do José Mancen.
43. 289. €aenhirO, filho, de Casemiro Ferreira de Abreu.,
44. 278. Celestino, filho de Celestino da Silva Caiou.
47. 255. Charles Ilerruian, filho de Max Becker.
48. 276. Chrisiiano. filho de Armando Santos Mariathe.
W. 282. David Migliore, filho de Nuno Pompilio Migliore
52. 291. pioel),dos, rilho de joão Amancio.

56. 285. Dorvalino, filho de Porfirio Duarte de Souza 	 tj.

60. 251. Eduardo, filho de João Vicente.
61. 256. Egydio Lucas, filho de Nicólau Lucas
6& 27. Eunie_ filho de	 asemira -Eoaa Pereira
68. 270. Flavio Pinto Sevéro.

U. 2Xb. Finucisx	 cIQa Sato	 S.PUQ 0, 4412IQ	 ugtjJ4.
-	 -	 -
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W. U7. Gua1er, filho de Candido José Cardoso, 19 C1reurnseripeo do Rocriitarnoii, o	 cidadãos .tontantes d
247. Herotildes José AnLune., i'&ao abaixo transei:ipta. estanfio tt)flfls il)c.lIiidos no contin-
268. Herner Haner, filho de Alexandre *Tanor acate da 1 1 chamada desde o (lia do sorfeio acima referido,

V
.
. 240. Joio Baptista da Silva.	 . não podendo, pois, i,orihun tfrJl.s. dnfto .l	 'IS nicze, a ~111

7. 26. Jogo de Almeida, filho de Joaquim de 'Alrneidi daquelia data, tirar fóia do Exercito ativo, vadernota ou ti

A
I. 292. João Julho, filho de Antonio Juliiio.

-
pulo algum que os dispens e dos obriga 

'
es (10 incsnio sorteio

7 • .298. João, filho de José Luiz Romeiro. decorrente, na fórma do	 30 do art.. 1 0di) R. S. M. E pari
99 272. João, filho de Virgilio Antonio Ferreira. que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o presente editalM. 244. José Fortunato, filho de Antonio Fortunat .o. será affixado na s&cle desta junta e publicado no

141. 253. José dos Santos Garcia Junior. 0, 11icial, depois de assiguado pelo presidente.
1145.
419.

264.
246.

José Gezacs Cavalcante Vieira,
José, filho de Zilda Nogueira.	 - Disricto Federal, O de outubro de 1930. - Pelccretai.'

'jO

-121.
249.
288.

Julio Tavares Ferreira.
.Julio Turibio de Souza. '?	 ' 4e A7hi 1 u'rqo, major. - 7'tt.o	 ii-sent

1J1. 271. Livaldo, filho de José Joauiin da Silva. 	 . iilasse dc 1909139. 266. Manoel Arc.hanjo de Oliveira.
l'lO. 261. Manoel Ribeiro, filho de Annibal Marfins flbefr umero do) alisl;Uct ')Pl O - Numero 1114 sortei o) - Norne112. 257. Manoel, filho de Manoel Francisco das Chagas. filiação143. 281. Manoel, filho de Manoel 	 erreira.
48. 277. Michele	 Bernardino,	 filho de Francisco Brnar 1. 7. Adheiiiar, filho de Francisco Joaquim da Silvâc

tlino.	 O 	 - 2.. 28. Afíonso, filho de Alfredo Rileiro da Costa..
158. 283. Mi guel Petroce, filho de Francisco Bento Petrooqç 3

.
22. Agoftinhlo Leite Teixeira.

111. Alberto, filho de Alfredo de Moraes Junïor.-152. 284. Miguel, filho de Manoel José de Freitas. Alberto, filha de João Canilinho.154.
161.

259.
274.

Moaeyr, filho de Bento de Moura Ferreira.
Octacilio, filho de Manoel de Souza Mattoso., ., 9. Albino, filho cio José Baptista Nazareth do C0g4

166. 260. Orlando, filho de Cypriano Claudio da Costa. CCJaQ.

167. $02. Orlando, filho de Terencio de Souza Faria. 	 . . 5. Alvaro Baptist,
170. 242. Owaldo M. Paula. 8. 168. Alfredo, filho de Alfredo Gomes de AssurnW,
175. 293. Paschoal Carnaval. 9. 169. Alfredo, filho d 	 Antonio Cordeiro.
'178. 239. Pedro, filho de Joaquim Rodrigues Carro O. 142. Alfredo, filho de Arthiir Ferreira Lopes.
179. 287. Pirinei dos Santos.	 . ii. 75. Alfredo, filho de Eduardo Silveira Wcrneck,
485. 248. Roland, filho 410 João Carlos do Oliveira. 42. 136. Alfredo; filho de José Alves Soares.
186.
191.

262.
252.

Jiubom, filho de Raymundo Antonio do Pinho,,
Sylvio Bufino, filho de Virginia Rodrigues. . 142. Alfredo Augusto, filho de Manoel Salvador.

192. 295. Vicento, filho de Albertina Cezar de Azoved. 	 , 44. 14L Alvarino, filho de	 aro Gonalves.
13. 250. Waidemar, filho do Luis cio Almeida. i. 65. Alzemiro, filho de Antonio Gomes Raposo.
494. 269. Waldemar, filho de Albino Marinho Pinto. 46. 94. Americo, filho de José Rodrigues tia Silva,
196. 303. Waidemar. filho de Raul Eleodoro dos SantoS.: 17..

18.
23. Angelo Sebastião Ottati.
68. Anselmo, filho de Anselmo, filho de Anselmi Ant197. 304. Wilson, filho (10 Paulo de Araujo Silva. nio de Carvalho.

27. 299. Lauro de Oliveira, filho do Ivolina cia Silva,
Classe de 1907 1i9.. 76. Antenor, filho de Astrolindo Soares.

0. 119. Antonio, filho &- Antonio Corrêa da Cunha.
1. 314. Alvaro, filho de Francisco Goutinho. 24, . 38. Antonio, filho de Antonio Dias do Miranda.
2. 330. Angelo José, filho de Angelo Tartaglia. i22. 158. Antonio, filho de Antonio Francisco dos AnJOS.
3. 308. Antonio, filho de José Baraçal. £3. 62. Antonio, filho do Carlos Zambito.
4. 300. Antonio }Jiondino, filho de Egydio Alves de .tj

vedo.	 O 24. 79. Antonio, filho de Custodio Teixeira, Torre
ti. 1i8. Antonio Monteird. 26., 449. Antonio, filho de Ermelinda dos Santos.
6. 324. Arlindo, filho de Manool Dias Ribeiro Juniof. 7. 50. Antonio, filho de Floreucio Gonies da SiIveir.
7. 312. Armando João, filho de Carlos Cosenso. 28. 91. Antonio, filho dc Francisco da Costa , Valerio JuRiPN-
8. 319. Augusto, filho de Maximino José dos Santos. 29. 64. Antonio, filho de ililario Caminallo

40. 320. Edgard, filho de Pedro Ganuto de Souza 'rcrres. 131- 130. Antonio, filho de Jorge Berthaux.
11. 311. Florim, filho de Juvenal Alvos Marinho. 	 ' 22. 39. Antonio, filho do Nicoláo Grucci.
42. 310. Guilherme, filho de Acacio Lopos Pereira. 33. 159. Antonio, filho de Thomz Jorge Comes.
13. 322. Jayiie, filho de Alfredo da Silva. fl6. 92. Arthur, filho d	 Antonio Lourenço de Mora8,14. 316. Joaquim, filho do José Martins. 7. 114. Artlr, filho de Arthur rio Magalhães Filho.
45. 313. João do Deus, filho de Pedro Affonso FereiraL . 123. Ary-Kerner, 	 filho	 dtf }larlholomeu	 Rodrj
46. 307. Luiz, filho do Antonio de Souza Lima. 	 - Santos.
17. 326. Manool, filho rio Alfredo Ferreira TavareS. 3. 33. Augusto, filho do balia do Silva. 	 O48. :107. Manoel Tleiiiote, filho de Anua da Conceição. M. 84. Augusto cio Azevedo.19. 328. Mareelliiio de	 filho cio Benedicto Franec ki. 72. Ayres, filho de Frederico Goulart.-Coroes. 4. 125. Carlos, filho de Albertino Francisco N..20. 3i7. Mai-colijuo, filho do Alvino da Silva Frana,3 5. 17. Carlos, filho de Carlos de Froita21. 325. Miguel Angelo. filho cio Nicolau Soda. ,

.. 83. Carlos, filho cio José Luiz da Silva.22.
23.

329.
323.

OrI ;cilio.	 filho	 de	 lluracio	 Rodrigues.
Oswaldo, I'ihhii de João Marianuo cio Amorin..

,

42. Carlos, filho de Leopoldino de SanAnn	 ,
. 315. floyiniindo	 -Nonato,	 filho	 de Alexandre 8. 41.3. Carlos, filho de Luiz (aive	 Brandãd.

-Filho.	 '	 . 59.; 4331 Carlos, filho de Manoel Silveira i3rum,
25. :121. Seimiel.	 filIe	 de	 ntiiio Bastos. $0..

p1.,
51. Carlos, filho í1 	 Maria Vieira Chagas.
24. Glaudionor, filho de Gustavo de Oliveira Vavg..26.

27.
32.7.
:loã.

Satilio. filho do Solastiana de SanVAuna,
Sebosijão, Jilho do .lostS da Costa Pnléro. - 2. 42. Dalcio, filho de Antonio Pereira da Silva,

3. 4. Daniel, filho dc l)ernardino José Tavar.
iu. varcmo, nio de .rranrace \'az Un Costa., -.

6. 36. David, fi11.o de Emilia da Conceição Matto\
4457. 14. Dclfhn, filho de Oscar Pereira de Campos.

8., 100. Djalm, filho ZíManoeL Lopes Duarte Sobrinlio'a 	 -
52. Domingos, filho de Domligos Aelino 011vefr

O. 29. Domingos, filho de Ftneisco BaUm.
2.	 gberto, filho de José Uomos da Gunlut e Si1 	 -

Tasso Pet prc',i&nto da Junta do .&TstarnentQ Mihta
do Eucl~ Estacio (ia. 4~

05. 145. Euolydes 
dia, qúe totmm soiados vara õ ervIçã do Exet' ø, tQi. Folippe., filho de CarIkj3 S da Sila

Utu no dia	 do sçtembro de 193Q W11A ff9RIJA 4g -4 ,. G. elipja. t11ho.t3 Crr Tflul

tq

I'riiiicira Região Militar

PRIMEIRA I llilSC1U'aO Pg RECRU'.UAMENT4

JUNTA DE ALI I3TAMENTO .\llLrrAlt DO DECIMÕ QUINTO DlSR1fP
!jitcj do inovo de ortea&

-



155. 10J. Neison, filho de Manoel Leal Ferreira.
156. 37. NeTsnn, filho de Nelson Jorge Rangel.
157. 74. Nilton, filho de Eduardo da Rocha Leão.
158. 99. Nodcs, filho do Maria Pereira.
459. 122 Oscar, filho de Iteynaido Carvalho.
160. 5. wOsaldo, filhocle Affonso José Ribeiro.
461. 139. Oswaldo, filho de Antonio Oswaldo da 'Silv

tro.
164. 144. Paulo, filho de Luiz Martins Pinheiro.
166. 145. Paulo, filho, de Paula do Saldanha da Ga 2	-
167. 11 Paulo Cunha.	 a-"
W. 130. Paulo Ribeiro da Grava. '
169. 41. Pedro, filho de Albino Pinto de Miranda.?
170. 47, Pedro, filho de M. Aranha.

160. Pedro, filho de Manoel Paulo Pereira,.
2. Itaymundo, filho do Oscar do Souza.

73. 167. Iteanto, filho de Joaquim Francisco de I3arrO1
174. 69. Roberto, filho de José Rodrigo dos Santos.

- 175. 163. Roarigo, filho de José Ribeiro Alves.
176. 40. Roque, filho do Lourenço Pereira da Sisa

toNa.
,177. 165. Rubens, filho do Luiz José cia Rocha -
179. 87. Sebastião, filho de Accacio da Conceição.
180. 59. Sebastião, filho de Francisco da Rocha Corr,
181. 16. Sebastião, filho do Manoel Rodrigues de Souza.
182. 6. Sebastião, filho de Pedro Itosalino da Silveira.,
183. 15. Sebastião, filho de Pio Rangel. Cardoso.
184. 30. Sidnoy, filho de Abilio José Pereira.
186. 31. Stelio, filho do Ilcleocloro Borges de Carvaa1ho
487. 134. Ventura, filho de Manoel Mayo Lapas.
488. 102. Victor, filho de Victor Magalhães de Souza Rang
190. 117. Waldemar, filho de Antonio da Silva ]larranha.
191. 116. \Valdemar, filho1dd Domingos Jiaptista dc Lima
492. 3 Waldexnar, filho de João Lopes dos Santos.
193. 109. Waldcmar, filho de Luiz Amadeo Edmundo,
191. 63. Waldemar, filho de itamon Justo Vicitas..
495. 121. Walclemiro, filho de Antonio Moraes.
496. 173. Waldemiro, filho de Quirino Paschoal do Farjj
497. 124. Werther, filho do Ilerman Kanitz.
498. 15. Ze.uith, filho cio Oscar Monteiro de Fre1t8i 	-

Çflassc de 1908

• 240. 475. 'Waldemiro, filho de Antonio Saraiv,
29. 176. Antonio, filho de Manuel 43onçalves l)ia,,
SI. 177. Evaristo da Silva.
7. 178. Edmundo Bcrgmaun	 ' -
405. 179. henrique, filho de Reginaldo D. Brago,
95. 180. Francisco Silva Motta.

201. 181. Oswaldo, filho de Daniel A. de Carvallio,
55. 182. Augusto, filho do Thomé Fornandes Pint4

167. 483. Manoel, filho de Antonio Rodrigues.
'123. 184. Jayme de Fígu&redo.

35. 185. Joaquim Goulart.
195. 486. Nilo Pacheco.
145. 187. José Emilio Campelio.:
116. 18. Ignacio, filho de Lourenço Pinto Bouifaeio1
473. 189. Mnoel, filho de Raul Parreira Guimariies
• 9. 190. Guarany Henrique do Azevedo.
418. 191. Ismael, filho do José Gonçalves de Oliveira.1
237. 192. Sylvle, filho de Giovani Constantino.

10. 193. Pedro, filho de Bernardino Maximo José
U9. ,f 94. José de Jesus Eelfort.

0. 195. Francisco Joaquim.
- 219. 196. Rubous Rodrigues Ferrefr,

94. 497. Newtoni(onteiro.
400. 198. Guilherme, filho de Ernygdi
224. 199. Samuel, filho de Ismael José Ilibeiro.
p36. 200. Solon Drumond de Paula
14, 201. Alfredo Ramires.

228. 202. Sebastiãofilho do Porfiria Dutr 	 S11741-W,
244. 203. Waiderna, filho de José Ignacio Lemos.,
255. 204. Waltrudes de Souza \fciol.
60..205. Carlos Costa Sergueiro..
71. 206. Domingos Reddo Braga.

025. 207. Samuel Ferreira Peixoto.-'
114. 208. Iber& filho de Vicente Soaes facie'l:

.33. 209. João So-venino de Assis-
3. 210. Albino, filho do José Ni 1 l&	 •

1'
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8L 95. Francisco, filho (lo (instava Kascheh.
O. 49. Francisco Cunha Dias.
H. 57. Geraldo, filho de Francisco 1'.
?d2 110. (Jermano, filhq de Iloracio Abo de Aidvaae.
73.	 1. Oodofredo, filho, de Seraphim José Pimenta.

78. Guilherme, filho do Antonio Joaquim Frées de
(3óes.

5. 26. henrique, 'filho 1e ' Francisco Corrêa cio Mello.
77. 73. hlermes Ramos Barbosa.
78. S. IToracilio Thom6 Tolistadino.
0. 105. iva, filho do Manoel Teixeira da Silva Ju4o
2. 13. Jayme, filho de Antenor Círio Chacon.

63. 82. Jean Philhis Yong. 	 .'
SI. 160. João, filho do Alexandre Corrêa Picanço.
35. 432. João. filho de Antenor Leóni.

J.- 4.. João, filho de Antonio Fernandes Affonso.
87. 70. João, filho de Domingos Gonçalves A. j3erraio,
8. 153. João, Ilibo do José Ignacio Dias.
9. 27. João, filho de Manoel Machado Barbosa,

J. 53. João, filho do Manoel, Ribeiro Junior.
92. 66. João, filho do Maria do Amorim.
03. 154. João, filho de Victalino Lopes Parreira,
94. 11. João Dias, filho dc P. Dias da Silva.
95h : 152. João Francisco, filho cia Francisco Moreira Cof.

to Junior.
W. 54. Joaquim, filho de Antonio Pereira das Nevos.
9. 129. • Joel, filho de Euthmio Parreira do Souza. .Jae

randá.
93.. 18. Jorge, filho de Deolinda de Souza Pinto.

100. 157. Jorge, filho de João Comes do Assuinpção.
IOL 03. Jorge, filho de Justino Pereira do Carvalho
402. 8ó. Jorge, filho de Manoel Dias Pereira.
103. 129. José, filho de Bernardino Huoliey Baila.
104. 56. José, filho de Casino Fedrito.
405. 141. José, filho de Francisca Luclovina da COflCClÇr
106. 146. José, filho de Francisco José da Motta.
109. --'147. José, filho de José Gonçalves Leonardo..
110. 138. José, filho de José Jo go Palme.
114. :12. José, filho dc Joséd'Olivera Andrado.
112. 49. José, filho de José Pinheiro cio Mesquita.
113. f IjØ. José, filho de Lutherio Martins
1T. AGi. José, filho de Manoel da Costa Campos.
115. 21. José, filho de Manoel Parreira Sobrinha.
'116. 171. José, filho do Margaritia de Jesus.
147. 98. José, filho de Maria Albertina de Souza
148.	 9. José do Almeida Torres.
20. 120. José Vieira Junior.

121. 12. Josué, filho do Aristides de Moraas.
-122. 48. Jovelico, filho de liomero Alvos d'Oliveirá,
123. 155. Justino, filho do Maria Lima do Azevedo.
24. 83. Juvenal, filho de Augusto Andrade da Silvão,

125. 118. Juvenal, filho do Boracio Alvos de Souza.,
226. Si. Lauriano, filho de João J6Sé Arauo.
2'7..- 40. Leonardo, filho de José Estevão Lupiih&.

128. 35. Leopoldo, filho do Antonio Guedes Queiro.
K2S. 36. Luciano, filho do Vicente Brandi.
420. 4.07. Lucinda, filho do Elias de Moura Perciva,
21. 137. Luis. filho de Antonio Carboni.

W..- . 46. Luiz Francisco Pereira de Souza.
'44. 472. Luis Gonzaga, filho de Francisca Rosi g Carficir8.,
135. 431. Manoel, filho de Alvaro Lopes da Gruz.
'36. 77. Manoel, filho do Benjamin Gonçalves.

37. 76. Manoel, filho dq Elio Marques Suano.
.138. 435. Manoel, filho de José Pedro Alexandre.,
139. 55.AN.noel, filho de Lindolpho Netto. 	 -
1O. 4 4. Mnoêl Joaquirn filhq do Joã.o 	 va

bo.
iL 108. Marino, filho da Antonio Alvos.
142. 89. Mano, filho de Amalia Coelho.
143. 80. Mano, filho de Eraelyto Elisio dd Carvalhá Jeontog
114. 90. Mano, filho de Launindo José Martins.
445. 34. Maria, filho de Manoel Joaquim Macieira.
0S. 164, Maria, filho do Sebastiãohenrique A1ve

oUos.
148. 151. Mouro, filho 'dá Augusto Barbosí GOfla&Le'
149. 127 3,11LItIno, filho de Antonio Borsanio.
150. t9. 'Linervino, filho cio Antonio Miguel,
*52. 40. Moacyr, filho do (ihristina Elsa.

43. Moacyr, filho do 'Manoel Teixeta de Mõ11:
152.. 67. Nabr, filho de AntonioS. uios Santos.

iiihc da 1erjl
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28. 212. Antonio, filho de José Loes b Silva, 132. 280. João Lourenço.
84. 213. Fernando Loureiro. 207. 281. OSwaldo Lobo IJssa.

252. 214. Walter Mendes. 112. 282. Huascar Guimarães.
162. 215. Lourivl, filho de Arnaldo. dos Santos- 1 196. 28R. ?orival rrjto de AlvarengL.
158. 216. .tutío, filho de Antonio F. dós Santos. 89. 285. Mario Francisco Faccini.
234.. 2111 . Sidney, filho de Henrique Esfeves de Oliveiraã. 119. 286. Ivo, filho de Joaquim Francisco A1ves,
206. 218. Oswaldo Gomes Ribeiro. 159. 287.. Leonardo da Silva Lesa.
147. 219. José Francisco , das Chagas Ribeiro. 25. 288. Anterior da Silveira.
91 • 220. Francisco Móreira Cerqueira.,, 61. 289.. Carlos da Silva Rocha.

223. 221. Rumilio Gome	 de Araujo. 188. 200. Milton de Carvalho.
10: 222. Alfredo %l
	 Candido da . Silva. Distrieto Federal, 6 d'e outubro de 4030.- Tasso Pere,

96. 224. Frederico. Augusto Pereira.
143. 225. José..Autonio da. Silva. Braga.
141. 2f. José, filho cIo Ant 	 GTQSt3 tias Neves'. , Pznicira .fletjiín iUililat
209. 227' Paulo Maxirno Francisco.
204. 228. Oswaldo, filho de' JOLIG derAzevedo Coutin1o. PRIMEIRA CIRCITM5SCl1EJ'Ç3O DE IWCIIUTAMENI'Q

34. 229. Antonio Duarte Pereira.	 .
243. 230. Va1entiia C	 Foniba.. ;JUNTA PERMANENTIC DE ALiSTAMENTO 	 síflÃTAl	 .'o. 13° DISTRICT

233. 231. Sidney,. filho, de Felippe, Caetano. da. Cosia LeiLe.,
32. 23. Antonio cr. Filho. Tbndo sabido com	 j5 o editai	 do	 incl-usao dó
47. Arthnr' Capetefi Caldas, sorteados da primeira chamada que veio publicado no Diario

032 23 earin	 P4Vo	 . Officiai de 4 do corrente inez, ficam rectificados os nomes quO-
205. 235. Oswalde,. íith	 de	 o4outontes., yieram trocados nas classes de 1909 e 1008, devendo-se Ier

177. 20.. Miee1 Ve1los. FiIia. asse de	 q
6.. .237. Danilo da Silva.

Santoor 104.	 108. Euclyds, filha dQ José Ieredio..: Luiz
W. 119.	 457. Francisco. filho do Olavo José Coutinho..

L dos Santos Que}ro 120. 265. Frederico, filho de Maria das Neves.

168. 242. Manoel, filho de Carlos MourAo Bastos. 146.	 36 i H.oiiorio l'aulinO, filho de João Baptista Fazio.
253. 243. Walte	 odrigLes	 Casto 219. 201. JoãoBento, filho de Luiz Maria Dousalo.

17 p44. Ismael, filho, de Jiciih	 Mrejrft 258. 102. Manoel, filho de José Al yos. Pinto de Castro.
lii. 245.. Roracio- Simões Filha. 294.119. Olneiio, filho de João de Aguiar.

197. 246. Odaliz Guimarães Fonseca. 301. 302. Oswino, filho de Oswalelo Alvares Penpa.
104. 247. Henrique, filho de, Luiz Borges de Freitas. 310.	 146. Paulo, filho de Francisco Pinto Pereira.

66. 248. Daniel. filho de Francisco Pereira. - 328. 123. Rubens, filho de Albino Ferreira. 	 -
146. 249. José Ferreira 'Amaro. 334.	 92. Sebastião, filho de Antonio Corrêa da Cruz...

190. 250, Moacyr-	 errone, 348. 232. TeImo Pinto do Nascimento, filho de 	 Bernardin
137. 251. Joel Souza d'o. P. do Nascimento.

217. 252. Roberto. filho de Joaquim !atoel Ferreira. 349.	 2. Vicente, filho de Alfredo Paulino da Silva-.	 .
'00. 253. Osorio -Casta- filhoS51.	 4. Vilton,	 i 	 de Justino do Menezes Floresta.

-	 - 354.	 69. Waidemar.. filho de Alvaro Clemente da Cunha.
122. 255. Jayme Canario,, fLibe	 - Manoi Marques. Caxutriø. -	 -
1203. 256.. OwaIdo,: ftih- de Francisco-. 	 obes , Drnmmond.
184. 257 Migul, fiLb.- de i Antonio Jo*de L. -	 Classe de 1908

53. 258. Arystotelino da Costa Mello,
2. 259. Alberto Pimentel Cardoso. 31. 487. Armando,, filho de José Cabral 'i'eixeima.

170. 260. Manoel, filho de Manoel. Duate de Freitas., 104.	 325.. Dourinal Pires, filho de José Manoel l!ieee. -

50. 261. Ary-Kerner Vianna-. 136. 456. Felipp6. Nery de Miranda, filho de Antonio Felii-ia
178. ..262 ao,.M filho de Pedro, Cavaleanti de-	 i*.uqorq de Miranda.	 -
144. 263. SOs4 Antunes de Figieired,ó..	 - 373. 408. Sinval, filho de Sinval Pereira de -Mello.
153. 264. José Marques d'Oliveira. 	 - 402.a0	 WaWir. filho clí, Alanco Damasio.	 ..

103. 2f5L Hlvecio'
73. 266. Durmsr1o,- ftt!ki. de Jbsobreda. Silv* -	 .	 -

213. 213. 267. Raut, filho dó Adalherto,	 EigieL.redos Santoa,, --	 -•
214. 268. Raul Guarischi.

.	 .	 .	 .
Pruneira. Região Militar

58. 269. Carlos, filho de !&ario da,SU*vei	 Masha4o1
46. 270. Aroldo Cabrar taoerda. 	 -	 - 4'	 BCUMSOR1PQ DE REORUTAMNTO
83. 21t Fernando filho de Ama-r-ksé- Caøtauo
15. 272.

-
Alfredo i Rodigtie8 Ah-es..	 .	 .	 .	 . 'T'r. DE ALISTAMENTO JUI.LITAh DO 40	 L)IS'rnwTO (8ANT'ANNA)

86. 273. Francisco Alves tia Silva.	 .	 - -	 - GUvi BÉM À 5ItçA. DA R1PtI3L!cA N.
-156. 274. Augusto de Oliveira, filha de Manoel de Oliveira,

408. 275. Ui'ilio, tubA de	 Domi,no	 EugIlLo	 FerDeir; - Edital (18 inctitsão dc surleud.os
Guimarães.-

t2. 276. Sebastião, filho de- OnoIre Pit-ta da Cata rsf.uo- Uetificação
235. 277. Sitverió, filho de Silverio.	 ,. .&lmLda. e. Silva

-	 {R. 78. Alvaro, filho de	 - No edital 0 LQlso- Qe. soiteados	 publetdo no Ditmrhj-
13G.. 279. Joaut	 de— O1a..-	 --	 -	 - Officiat de 2. 3 e 4, do, çorreate-,, Qaiva, n.	 a j..787.
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L8.838 a 18.80 o 1807 a 18.1350 respectivatncuto-rccüflèa- Primeira flejilio Militar 	 -
'b seguinte:

-
PIUMEIIIA	 lR	 JlCflTPÇ() DE flECRTJÏ'ASlENTÓ

Na classe dei 1900;

Agostinho, filho do bacharel lEenriquo de Souza Jardim, 1W	 rrM1NTk)	 t11TÃ11 DO	 16 0	 JI-tiIru -'I.u-t)
.nZo Aostinho, filho de ltapliael henrique de S ouzá Jaim. -

niello Merolia, filho cro Francisco 1Ienolla o'não Atiel10 -	 40	 incliio tio sOrtOa(lOS

foralla, filho de Francisco Meraila.
Antonio Vorissinlo dos Santos, filho de Antonio 	 erimo lii irio da	 ilv	 Pasos, presidente da inata	 lo Mista.

. Bandeira e iiiio Antonio Vorissimo dos Santos, filho de Antonio mOnto Militar do 160 J)istricto- (Tijues), ele.:
Vcrissimo Barbosa.	 • 	 • 	 •

Antonio Maria, filho de José Maria da	 iiva Grata e no ^_Oaz saber que foram sorfinido.^ para o serviço 	 Jo t_'ç-Creita^

Antonio Maria, filho de Jose Maria da Silva Oraç.	
• euuise1ipão de lleerittaineitto.	 nRiliflã (m et	 antes tia rola-

Antonio Queimadelas Penua, filho da (kn710	 teimde- co abaixo transritila, esmiolo todos ine1iibh)s no coutinentE
Ias Vasquos e não 8,iitoilio Queimadelas Peilua, filho de von- de primeira chafliath	 desde o 4tiçl tio soilemo aCmu	 ietfido,
Valo Queimadelas	 Vasques. no 00delidó, pois, Iioïlhüffl deiles, rh'nito de 15 j ezos, a partil

-	 -Donungos filho de, Julio Sibon Iii	 ii to Domingos, filho
daquelia data, tirarhWa do Ettra(to	 otivn e	 ,'riiott	 ei tituk
algum	 que o	 dile da s em	 ig ii 6	 do nu snio 'et teto de1e Julio igiiareIli.	 - corrente, na fórniá do 9 8 1 ilo rOl. 105 O, R. 8. M

Emilio Itieia, filho de Geionymo \Ulo Riva cato Em!- __- E	 qut	 eliegito	 ao	 COflhíCiflitill)	 da	 todo	 la	 101
3m Rivera, filho de Geronmo Nulo Rivora.	

• presente edital que será affimdn na sm(lo d3sLa -iiiiitá e .ptibli.
Ucrlwrt Pliilin Matheson, filho de Eraest Percy MaLhsoji bado 110 Diorio Official, dopois de assigmulo »elo pr*°sikieflte.

no llexbem't Vhflin Mathen, filho tio Eemiesto Pcrc	 Matlison. Capital Federal.	 6 de outubro cia	 930.	 - flUniio d
José, filho de Francisco Savtrio M	 fllarino e não José,	 ho Silva	 Passos, presidente.

de Francisco Severino Marino. - • 	 • 	 • 	 -Inmaro dr aistamento -	 - nior	 do strloi	 -
Manuel. filho de Augusto Alves Carreiros e nIão Manoel,

filho de Augusto Abreu Carreiros. (:lasse da	 1909	 -

lu

Nestor, filho rio Esnwralda Maria da Concei ção e hão fes-
tor, filho do Esnieraiclina Maria da Comweião.

Ilaphacl, filho le Nicola Caï'uso e náo Ilapliaci, filho do
?icola Carmo.

Syivio Lanzilatte, filho di Jõsó Lauilõtte o niioSylvio
Laurilottc, filho de José Lauriiotte.

Waidemiri Ferroira Diniz, filiir, tio .toaquimn FcPieil-a Di-
iz e não Wal,13miro Ferreira I)iniz, filho de Joaquim 10er

reira ])iuiz.

Na classe de 1908:

Alvaro Dias, filho áo José Augusto E1vas Dias o não Al-
LO Dias, filho de .tos Aigusto Alvos Dr.zs.

Anôr, filho de Zaki Pedro e não Amidr, filho do, Zaleí Pedro.
Augusto Julio, filho da Julio Caudrui e não augusto Julio,

filho de Julio Candán.	 • -

Joaquim, filho do Manoel Antonio •ftil)emro e 1)ãO Joatttm,
f ilho de Manoel. -Ribeirõ.

Jose humberto, filho de Caetano 1aÏa1nrl o 110	 osm -
tumberto, filho de Antonio Papalard.

- Jiivonal Rruytminndo de Oliveira, filho de Afltonjo Ilay-
niimdo de Oliveira -c não J,iveual tlayniundo lhe OLi\aira, -filho

o Antonio htn'mmOdo de Olivrira.	 -	 • -

?Jai-io, filho dís Itoynaldo ilo Santos Nogmu%r o -iãt Mstrio,
filho ue Ilaymundo dos Santos ogiieii-a.

Otto Manoel da Rocha e Silva, filho tio nidieO Olaio da
Rocha e 8, 11va, e não Otto Manoel cia Rocha e $ilvn, filho d
nedico João Olivio lia Itocha e Silva. -

Jtomâo, filho de Tmiganio P.-rynit e não flnnAn, filho tio lu-
mr, Ilruno, como foram publicados. 	 -

•	 No edital publicado nos J)inrio OTheiai ;1191nn raforidos,
oram publicados, er engano os nonos do ,Iosd J orge •Lázary,

excluido cia clase de 1900. 	 • 	 -

Orlando, filho de i'raneisco tJaione. da else tio 19,08,
jor flt) peitviwt'r -ã primeira inun;lcla e Can4i10 filho dèAn-
lonio do Nacimenlo, OOiflO ropotiCão de Candi(lo, filho de-hosá
,Antonio do i\'aseimento, que é o chamado. o Jorge , - filiação

iitiiuda, que não existe no alistamento. 	 • --

fio d Janeiro, 6 de oftui?ro de 1930. -	 Ib'rot'o.

1. 18. Abelardo, fillrí de Ricardo Alitomn-) da Çtinlia.,
- 2. 46. Adalberto, filho do Felisberto Augusto ''Íam-titis	 -
• 3. 54. Adhemnar, filho de Icutíno Aziodo,	 • 	 - -

• 4. 7 Alberto, filho de Maria Maglaltita Coueei6),
S.	 5. Aleidio, filho do Oscir Alvos.

6. 53. Alvaro, lflh de Fernando de Almeida. -
7. 30. Angelino. filho 411 , hule Leu 3 de MoiiCii)s.

10	 10. Antonio Santos Silva.	 -
11. 15. Antonio, filho lo Manol Forrt'irut 8o;tma.
12. 456. Armando Más Lite.	 -	 -
13	 52. Moldo l)auma.s Tavar's.
15. Sí. Arthui', filho-de Artinir Oscar 	 iintries.
16. 4. \i'tIiir, filho lhe Andri S larica de J\loraes -
17. 62. BentO B. Castanheira.	 -•	 - -

-IS. 34. Carlos, filho tio Mniioel de Oliveira íunha.
19. • 68. Cihtomi. filho tio itan-dolpIm M. G. tio filivilíra -
20. 67. Clawliuo, filho (13 Ilal fhiazam Ai) indo.	 -	 • -

23. S. David, filho -de David Corrêa Vargas.

24. 21. J)ionysio, filiro do Àltimm Alvos de Souxn Lima,
25. 47. Edgard, filho de ignacio Moi-vira cio Oliveira,
26. Sí. Fernando, filho de Fernando Gonçalves dc MOlho.
27. 70. Francisco, filho de Antonio 'Alvos Coelho.

28. 49. 44trge. filho do .Ttsá Itodi-igues Ferrou-a
30.	 89, 4itillmrme, filho de (hiihltevinfl AbVal u-M 	 • -

34 . 59. henrique, filio, de Manual Pereira Pedrlva
36. 87: Ivan Pascal, filh o ilo Pl,ilonienn 1ri ty .

36. 78. J:u-has 1 )uarta Cruz.	 - -
37. 26. Jaynio, Áilbo de coronel InnOranemo Saze)iu

38. 2. Jayni , 411101 011 , J osé (omiut1vos de Mrttes

39. ' 19. Jamne Cliact o -	 - -

10.	 450. .luaquini. Jihltt de 1)omtiingos ,lailins. 	 -	 -
41 .	 13. Joaqilirmu. filho ti Joaquim l'einauIes dos alC$.
42. 99. Joaquim, X ílito di 3 ouquinu Teixeira de tarvaIG

43,	 49. Jn;jqu mi, filho 110 tlam,el Alvos dos Santos. -
- 1. 10). .]oãt, (czariu dis iaiilus ,	 • 	 -

45. 90. .5115(1. ti Ilio tio 3i5i 1lernrvdo cia • Seu'ia

46. 67. TeSo i'aliciano Fojto 	 tu Silva.
47. 83.; João, tIhijo a Jujte Oliveira Sampaio. -

10 . ,lorhterl o, filho ia joão Müfler Zutlinrs. - --

!9,	 3. José, filho dt _\mthitit L,urtmiro. 	 -	 -
50.	 31 - .ios'. Ii!iio do Caplota .\lulTteiro do Aith4d- . -

53,	 t5. ,Tos	 (:nrvaiho.	 • 	 -- - - . -
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4. 3ti, José Maria do Macotto Santos. 	 70 17 Antonio filho r1 Antr.ni. Ai'tnn

o

5. 2.9; José Pedro da Silva.
37. José Kopke, filho de Joaquim Barbosa Duarte

Pinto.
1 . Julio, filho de Lim1ollto José Hodrigue,.

01. Lecio Cionies de Sotza.
. G. Lioval, filho 4e Genoveva Gomos,

6G. 44. Luiz, filho (10 João OLiEtO.
«i. 65. Luiz Gufmares de AraujG.

42. Manoel, filho de Antonio Fiauciea (oies.
3. 50. Manoel, filho do Antonio Paiva.
4. 32. Manoel, filho de Izidro Monteiro.

. 12. Manoel, filho cio Manoel da Gurilut Estreila.
, 6. Manoeljilho de Manoel Marfins da Silva Braga

Ç1. 2. Manoel, filho de Maria Luiza do Moraes.
Q8. f. Manoel, filho de ?iianoel do Rego i'iiiu'niol.

til. , Manoel Arthur, filho de Pasehoai Viliaboim.
• 28. Manoel, filho de Pedro Augusto.

7. 74. Manoel, filho de Sebastião Gorge.

R
41. Mano, filho de Alexandre Lopes.

. 93. Mano, filho de Antenor Viconle Reis.
74. 72. Mano, filho de Eduardo Joaquim flapt.ili.
rffi. S. Macio, filho de Jorge de Sá Rocha.,
78. 55. Macio, filho do José da .Fonseca.

. 43. Mano, filho do José Macio Liston.
• 88. Marcelio, filho de .Torernias da Costa Semia.

1
77. Moacyr, filho dc Eulalio dos Santos.

	

2.	 4. Moaeyr, filho de José,Eduardo Tavares Carm.
8. 92. Moaeyr, filho do José Machado da Costa.

$4. 19. Moaeyr, filho de Luiz Forreira de Almeida.

	

85	 9. ILoaeyr, filho de Manoel Joaquim Mondes.
'6. 56. Nelson, filho de Julio Jofó da Costa.
81., 76. Noreu, filho de Eduardo Duarte da Silva Jmuor,
88, 95. Newton, filho do Stuart Bruce Camphelle.
89. 23. Norberto, filho de Ernesto Suzane.

O, 47. Octacilio, filho de Agostinho dos Santos Araujo,
Di. 22. Octavio, filho de Octavio Francisco da Rosa.

8
2, 33. Oscar, filho de Rita Forneira Tavares
3. 14. Osniar de Souza Penna.
4. 96. Oswaldo, filho de Adelina Maria Ramos.
5. 97. Oswaido, filho de Joaquim Canarinho Junior..

96, 75. Palniyro, filho de Francisco Nunes.
7. 98. Paulino, filho de Rita Luiza da Coneeiçio.,

98 9 35. Paulo, filho de Antonio da Silva Corra.
09, 58. Eaulo. filho cio Luas Bicalho.

1O2., 80. Pedro, filho do Joaquim Machauo.
dOS4 71. Pedro, filho de Pedro Carlos de Andrade,

A
04, 45. Persio Dantas, filho de Efrem Dantas.
OS. . 73. Raul, filho de Francisco de Paula Pasto,.
GØC 1. Roberto. filho de Antonio Ramos (lo Carvalho

Duarte.
101W 27. Rubem. filho de Ascendino Souza Pinto.

8. 79 Rubens, filho de CaHindo José da Silva.
449. 39. Sebastio,jilho de Cecilia Maria daConceiç,
ÊIIY. 48. Sebastião, filho de Manoel Bento Pimentel.
912o 60. Sebastião, filho de Sebastião Antonio Lucas.;
tr 81. Silverio Eustachio Victorino.
L49 103. Venancio, filho de Miguel Vianna.

.rL15. 82. Waldemar, -filho do João do Souza Reis.
410. 20. \\T tl(jtL., filho tio Sebastiana da Concei ção.
17, 63. \\:altr, filho de Henrique Josó.do Nitscimento.
i8Ø 101. V ashington, filho de José Fernandes Garcia.

88. Weber, filho de Jo'é Antonia Cardoso Pato.

Classe clô 1908

,. 111. Aladarifo Nararro de Atidrade,.
157. Alucinar Óarv;ilho da Silva.
165 . Agenor, filho de Manoel Bento de Varia maior.

• 183. Albano, filho de Manoel Uorncs.
,3.420. Alfredo Hollnda Cutilia

6 • 187. \ lvari do Figueiredo. fluo de - Aflfoitji cio Figuei.a
rodo.

160. Amorico Carvalho, filho de Luiz Úzorio Carvalho.,

-.".'..	 .	 ,.

21. 110. Antonio, filho de Antonio Marques B.
23. 186. Antonio, filho de Franvisco \1a1104 ,1 Vai.
24. 173. Antonio f4;n-nianc dc' \lt'racs	 -
25. 170. Antonio Cio-réu.
26. 114. Antonio Pc'mm.
28. 144. Anisten, filho h Maniol Machado dos Santos..
29. 150. Anlindu, filho de Aiittiiiio da Coiweião.
30. 148. Aroldo, filho de flosalina i\iaiia da Com,eio.,
31. 167. Artlmr Adulj,ho Vaiigtc's.
32. 424. .Arthuc da Silva Pinto.
34. 149. Ary Fernandos de Sniz.
36. 171. Aiisverilo, filho do '.lanoii loireira.
38. 437. Daifliazar da Silva.
40. 184. Canduilo Mondos da Silva.
41. 182. Carlos. 1111w de I[onriquc' C. de Anilado l'.aStos.
42. 140. Carlos, filho de .lniusl o \laitiu Coimbra
43. 175. Carlos, filho de .Toaqnim Nunes de Soiiz.
46. 131. Clemeiitii de Sou-ia .Tiinior.
49. 462. Durvalino P. de Nc'l]o.
50. 138. Edezici Faria.
51. 105. Edgard, filho tio lauoc'1 Vieira Goulart.
53, 139. Eduardo, filho dv Maria ,Tutina de Oliveira
54. 153. Emygdio Hc'iuiqtic' di Lima.
59. 129. i"loriano, filho de Joaquim Agostinho do Souza,
60. 147. Francisco, filho de Antonio Caetano FurLaclo
61. 130. Francisco, filho cIo Gud avo Bianeo.
62. 128. Francisco, filho tio Ladislau Manoel Pereir.
63. 118. Francisco J$ottoni.
64. 104. Francisco Dias Gonçalves.
65. 166. Francisco Firmo de O1h-eir,
67. 142. Francisco. filho de Francisco Luiz }til,oir.
69. 116. Francisco Valuche.
70. 134. Fernando, filho de Manoel Ferreiru.
73. 107. Gabriel, filho cio Alvaro Julio Esteves.,
75. 180. Germano, filho tio Aiiast.acio Fortuna.
78. 117. Heliostes de (_Oliveira. Dii3.
80. 141. Horacio Alves.
82. 168. Humberto, filho de Antonio Lopes VenturR.-
83. 174.. Uylas Leal.
87. 121. Jayine, filho de Luiz Gomes Oliveira.
39. 161. João Caetano Avilla.
91. 125. João, filho de J00 Bento Domingues.
96. 181. Joaquim Silva.
9. 177. Joaquim. filho de João José Leito.:
9. 152. Juveal Gomes de Alencar. 	 .

10. 123. Jovnil Pinto de Soua Varges.
101. 135. Joaquim Antonio Barbosa.
102. 154. Jes Affonso. filho de Antonio Machado da Sih

Mllo.
403. 10. José Alves Curdoso Ferreira.
106. 150. José, filho de José Caetano D'Avilta,
407. s65, Jose, filho dp ,Juiia Malheiros de Morae.s
408. 176. José da Silva, filho de José Carlos,
109. 179. José, filho dc' Jnannn Pereira.-
412. 189. Luiz, filho d.. Maitool Joaquim da Cunha Iixoto,,
A14. 156. Luiz, filho de Lui,. da França Ferreira.
117. 126. Manoel. filho do Bento Pereira.
119. 109. Manoel. filho lc' Manuel José de Castro
121. 122. Marciliu, filho dii Laudelina Augusta de Oliveira.
:122. 115. Mano Potti (Ji,tffo,
123. 42, Mano da Silva. filho de Luiz da Silva.
125. 188. Miguel Mono, filho do José Merjo. -
126. 446. ioaeyr. filho t-le i;ernafdo das Neves.
427. 151. Norlerto, filho iii, Iloracio Salgueiro, de Carvalho.,
'130. 145. Olyrnpio. rilho de Rosa Maria do Assumpo.
434., 133. Oswakto, . filho ilc'.l juiz .Appolinanio.
43. 119. Oswaido, filho de 1 )aivina Martins.	 -	 - -
442. 485. Raul.,auI filho cIo Joaquim J'araizo.	 -
44	 100. Rodolpho, filho do Paulo Miei tia Silva.
ftÇ,.Aff. Rodolj)ho frau's.

-
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.147. 472. Rubem da Conceiçi.
148. 442. Rubem Minicke.1
161. 143. Sixto Lopes.
152. 178. Sylvio Behring.
156. 463. Waidemar, filho de João Oliveira Pmto.
157. 155. Waidemar, filho do Pedro JuJiío de Olivcir

8. 136. \Vademar Mattos da Costa.
159. 113. Waldeniiro, filho de Alfredo Augusto Fausto,-
.161. 169. \yalter Eustachio Coê1h.

Junta Permanente do Alistamento Militar do 16 1 Di!-
¶iieto (Tijuca), Coilegio Militar, 6 de outubro de 1930, -
Thjario da Silva, Tasso, presidente.

Primeira Região Militar

Pll[MEEIIA C1ltGUMSCRIP)0 DE REUJLI5TAMENTO

)UNTA t'J'J1rfANEN'rj5 nu	 J5'.j'A2MINTo MILITAR p0 VIGEFjIM'

OiTAVa DUSI'RlC'fU	 itE%LISNOÔ

Rdital de inclusão de so,1eiu

O 1)r. if. Santos Pimentel Filho, presidente da Juntá
Alistamento Militar do 12 80 Districto, Realengo:

Faz saber, que foram sorteados para o serviço do Exor
eito, no til 19 do setembro de 1930, nesta cidade, séde da
Ia Circumseripção de Recrutamento, os cidadãos constantes
da relação abaixo transcripta, estando todos iucluidos no con-
tingente da 1 1 chamada desde o dia do sorteio acima referido,
não podendo, pois, nenhum delles, dentro do 15 mezes, a par-
tir daqueila data, tirar fúra do Exercito activo caderneta ou
titulo algum que os dispense das obrigações do mesmo sor-
teio decorrente, na fórma do 30 do art. 105, do R. S. M.
3 para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei o pre-
sente edital que será nífixado na séde desta junta o publicado
no Diario O((iciat e vau por mim assigiado Ilonorio Jimentel
Filho, presidente, Em 1 de outubro de 1930

Classe de jOOD

MLUCYO do alistamento	 Numero do sorteio - Nome
e -filiaçilo

1. 12. .A yl i iio,- filho de SeJistião ' Etuioel Rodriues
M. Rodrigues,

2. 137: Adelino, filho de Maria Bastes 1uimarães
3. 50. Affouso Tinoco da Silva, filho de Felippc Tiuoc

1a Silva.	 ..	 -
4. 77. Agenor Baptista- de Carvalho, filho de Belmivo fla,

-	 ptista de Carvalho.
5. 80. Àlbertino Barros Lobo, fillo de 1"raneisco Barros

Lobo.
ti. U. Albertino da Silva AZCVCdO, Íilho de Cesar Hen-

rique de Azevedo : .	 1 ,

7. 136. Alcebladcs daCosta, filho de Guiomar Tlieodora
da Silva.

8. J12 3 . Alfredo, filho de Alfredo rTejxcjra (10 Andrade.
9. L Altamiro, filho de 'Sebastião Dias da' Rocha.

10. -181. Alvaro Alves Pires, filho do Lusebio Alves'.
jI. 69. Amadeu Emygdio Santos, filho de Manoel- Emy-

•	 gdio Santos.
12. 166. Anade, filho de Juãu Ribeiro 'Bonfim.
3. Vi. Anycir do Costa ArziiJ o, filho do Julio- d ,Gost

Araujo.	 -
1 t. 70. Amiibal, filho de Alnysis Gonçalves Lopes.,-
15. 71. Anysio Sebastião Gorréa, filho de La.urcntinõLbS-

reuo Corra.
46. 191. Antenor de Medeiros Cymbi-U. filho de . Antonio

de Medeiros Cymhrão. 	 - -
1. 151. Ãnhuio, lilbo de Francisco da Silva.. 	 -	 -

•2. 73. Antonio, filho de Felix Ferreira da Silva
19. 179. Antonio, filho de Francisco de Barros Lob,
O. 61. Antonio, filho de João Malaquias cio Souza

brrnho.	 -
21. 163. Antonio, filho de Minervina do Vasconcc1lo
22. 178. Antonio, filho dc' Salviano de Souza Dias.
23. 41. Antonio Francisco Peixoto Filho, filho do

Francisco Peixoto.
24. 152. Antonio Pereira do Carmo, filho de Antonio-.x,0

reira.
25. 13. Antonio Sim5es, filho de José Maria Simo.
26, 135. Antonio Vianna da Silva, filho do Antonio

da Silva.
27. 28. Anysio de Souza Albuquerque, filho do Cizenani

do SouzaAfliuquerquc.
8. '176. Arlindo, filho de Alice Maria da ConceiçO-.

29. 141. Arlindo José Figueira, filho de Simplicio
Filgueira.

30. 168. Arthur Corrêa, filho de Antonio Corréa.,
31. 85. Ary Kerne Lourenço Comes, filho dc Demre

Lourenço Gomos.
32. 177. Augusto Martins Cardoso, filho do Jut-to Mart

Cardoso.	 -
33. 117. Bnedicto Duarte Sardinha, filho d Bedi!

Sardinha.	 -
3-1.	 5. Bernardino Moura, filho de Francisco
35. :126. Benigno, filho 'de Argemiro Sergio Botelho.
36. 96. Bento da Costa Araujo, filho do Eugenia •ÍCS

Araujo.
37. 161. Bernardo, filho de José Daniel.
38. 16. Bertholino, filho de José Claudino DuarS.,	 -
39. 99. Carlos José de Macedo, filho de Laurinci JO	 j

Macedo.
4. 190. Clenio da Silva, filho de Candido José dai 21I9
11; 'Y 1 429. Claudionor, filho de Anna Tliomazla Paehccø,
42. 15. Claudionor, filho cIo Antenor Nuies Barbosad
'43. 51. Claudionor Manoel fiamos, filho do Augusto B

noel Ramos.
i-i. 165. Claudionor Pereira, filho de ¥arflá Pereir1
45. 188. Gréso, filho' Eduardo Vieira Ramo
'iG. 25. Deocleciano, filho de Iloracia S. Silva..

47. 175. Deõolecio, filho de Alfredo Alvos de 011v1
48. 3. Deodoro José Nogueira, filho de Antonio José

gueira.	 -
49. 133. Domingos Mica Montes, filho de Franc!sc	 IØ- Bastos.:	 ..

50. 174. Edg-ard, filho de Tecla Arcan jo Lim
51.1 19. Eniiliano, filho de Manoel Pcrei diI
52,- 53. Emilio, filho de Joanna Barbosa, 	 - -
53. 24. Erachio. Pizzari, filho Esio Pizzari
54, 40. Euzebio, filho do Sebastião Francisec SiNU.
55. 110. Ernestino, filho do Camilla Cambaidcfla.,_' -
56. $7. Evaristo, filho de Antonio Pereira.-
57. 148. Felippe, filho do Jorge José.,'	-
58. 101. Flausiano, filho do Izabel Teixeira Bas1oT.
9. -193. Francisco) filho de Mano Carlos Peixot

60.: 78. Francisco, filho de .Antonio Gomes,, -.
6-1, 76. Francisco Jdsé Monteiro, -filho de Tsaia*3o g4 M

62, 185. Francisco de Souza Junior, filh-dQ Fanok,
Souza.	 - -

63. 115. .Germano, filho de Gentil Pereira G naivj
7. t.erixiano, filho de Germano Motta.1,

CEI
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100.. 4 Çièf-,t lIin 	 lho Silva,	 Ci tlio	 (1t	 Candido	 ah, Silva. 111. 173. Julio, filho de Antonio. José de Carvalho.

ei). 4. &-	 lOfvdo Iteves, filho de Domingos, i4sleves 1192. 150. Laureaiio, filho de Candida Beilarmina da Silv

6. ilO-. Nit avozel 	 l"l'trp ira	 do	 Nni'i!uento.	 filho	 de	 t.io 113. 122. Leodecio, filho 4e Antonio-João Machado-,
Ferreira (10 Nascimento. 114. 7. Lourival, filho í1i Porpiliria Octavio da Silva Grallii.

68. 16)'. (kiillirme.	 filho	 de	 Milonio	 de	 Almeida .li'aga. Junior.

69. 67. -(oilheriue Braga, filho de Conte O. 	 Braga, 115. 56. Luciano, filho do Eulina Bernarda do Nasciment

88'. 1Tciiç.	 F]hn	 di-	 Carlos	 1'er'ira da	 Fonea 116. 08. Luiz, filho cio Antonio Nuns de Oliveira.

71. 180. Ilejio,	 Filho (k' Elizai'io Pereira da Fonseca. 117. 31. Luiz, filho. de Francisco Carregai.

2. (12. Ili!rimanvio	 da	 Silva	 NetIo,	 filho	 de	 Joaquim	 - 118. i-49-. Luiz, filho de Luiz Marianno de Barros.
loiiio	 (Ia	 Silva. 119. 115. Macario, filho de (inofre da Silva.

13. 42. llouijriei. Filho ílil \Vaucoslaii Carneiro da Silva 120. 22.
-

Manoel	 filho	 de	 \levindre	 Alriittes	 de	 E1guei
74. 119. Hugo,	 filho il' Benjoniin Miranda (10 Oliveira . ieo	 -
75. 75. liacy.	 filho tu	 Juiio	 (iomes	 Carneiro. 121. 140. Manoel, filho de Aiiloiiio Coelho Borger.
70. 187. ltajtilm 'l'avares da	 Silva, filho de Albino 'lavares 12. 192. Moei; filho de liazilia Maria, da Coneei5o.;

da	 Silva.
. 123. 128. Manoel, .filho	 do	 Joaquim	 Moreira.-77. 130. Ivun de Campos Peixoto, filho de Alvaro de Cani-

pos 	 . 124. 14. Manoel, filho de Luiz Nunes de Carvalho..

7. 89. Lidro	 'I'iant-ico	 1 Ii'	 Snnl'.\inia,	 filho	 de	 Manoel 125. 128. Manoel, filho de Manuel Affonso.
Francisco	 de	 Sant'Ainia . 126. 54. Manoel, filho do flua Maria da Silva.

79. 158. .hu-IMs	 1'er](ira, filho de João Ferreira de' Souza. 127. 159. Manuel Braz da Silva, filho de Celestino Antonio
80.. 19 Joyni.	 filho	 di	 111iagil	 tio Frias	 Utmidi da Silva.	 -	 --
81. 71. Jayine	 11(li- tges,	 filho	 elo	 Adelino	 .eiigiislo	 1 31ol ,ges. 128. 20. Manoel Freire do Moura, filho de Izidro Freire de.

Moura.	 -	 -
82— 11 T. Jaywn	 Teitjra	 eh	 \'aseuncello,	 filho	 de	 Ileilui'

T. Vaseticelios. - 12. 8.. Manuel Guedes, filio de Bel1e(liutO Guede5.
Filho 	 l	 .\iiii'li;	 rirn-.%Js(. 130. M. Manuel JoséGemes, filho de Donaria	 Maria	 da

8	 .101. -14 , th, 	 filho do JoSo Curva	 da	 Silva. 131. 102. ManoelGuaturo. filho de VerIio Civaturo.
8t. 08-'. .IoSu.	 filho	 Os	 J5ei	 Mete'It. 132.. 183 Manuel Miguel de -Barros.. filha de Maria FrafreUcà
&i. 0. JeS,	 Filho	 lie Liiza	 slacia	 da	 Conceição. Viaana.

87. 79. JoSo,	 HIlio de	 Manel	 i-'erreira Povoas.	 . 133. 33 Manoel Nunes Pardal, filho de João.iNunes Pardal.

113. JoSi, filho de Margarida Maria ela Ceïic pjfio. 131ç'. 92. Manoel Rodrigues de Moura, filho de Sabino	 odri.

80. 60. -	 '	 .	 .	 ,Joao	 Ba p1 isi a	 di'	 ant;Anna,	 filho	 ele	 fimygelto
gues do,Moura

S;tiitlniia. 135. 27 Manuel llodrigiit's Paixão, filho' do Antonio Rolri..

SI .
-	 -
-	 . 	 Si MIJi ao	 Bali- si a	 ' ilva	 .1'	 - tesa,	 filho	 de'	 Octavio	 Pc- - - gues Paixão.

lousa.	 . 130. 32. Macio de Am-vedo Machado, filho de Antonio Muniz

tIl . 1 43- ,..	 ...Fa-	'o •ltis.	 11w ele Mnfioel Joaquim Lirhosa Castro . Machado.	 1
137. 157.

-
l\Iario- Gumes do Ainorini	 filho de Manuel Gome-

 do Aniorim.
92. 121. -	 .	 --Joiti (	 111 V dos	 aaios. 1 OITo (10 .-V i cente  Maicolitio

438. 155
-

I\apoleao	 Pinto.	 1 titio ele Antonio ,Jcs(' de Otiveir	 -

9:1. 100. JoSo houtiu:(1 do Sotiza, filho de Jo-ão Moeira de
Soua.

O S. 130. .Jo10 Litiz dos Santos, filho ele Uyrillo Luiz dos
Santos.

os 'l1.L JóSo' l\i0ntvii'o, filho de .JoSo Monteiro do FiZuei-
rido.

103". Joaquilti Caros Clemente, filho ele José Carlos Cle-
mente.

07. 107. Jorge GIIrito, filho dc' J050 Calrik.
t48.19.1.- 	 filitit tice Annihal Lura,
09. 30. José, filho tia Manoel de Souza Fcic'.

100.' 38. Jos% filho 4le , Pis-tino José da Ftnseea.

401 . 186 'Jo. 1il'h'o de .Ios	 tie \i 'chitos
102. 189. Jus0 - CilLí de Pedro Cui1je10.

103. 17-1 . José, filhe de tlmttel.iva Delfina eios Reis
1011. 181. José Alves lLireit'a Filio ilo Mnnoeb Alvos .i ç,rcira..
105. -lii Jos Antíiiiitt d Lima, filio de Jos' Antonio de

1 . Lirmi.
106. 63. José JoSe.. liiIw de •Japir Autonio.
07 . 17. ,José Maria dv (hi iii[es, 1111w de Joaquim dP Campos

.lun-iar.

19,. L,Jg	 4u. lloe'lu Jiozorra, filho de, 'Antonio ria Rocha

109. 8. JQsA Pre- LiÕa, f! lixo de Manoel . Pies da , Eira.

fiO. 167 José Rod'ig.ies deuza,,fllhi.de Manuel 1todrigue
-	 deSouza.

130. 10, Nelson Dias Ramos, filho de Oscar Dias Reis Lernos,
110. 18, Nourival, filho de 'Valentim Marques dos Santo3-

L ima .
141. 127.. Nourival Pacliero da Silva, filho di' Luiz- Feri'ei-ri'

da Silva.
142. 120. Ocíavio, filho iii' Antonio Teixeira.
143. 105, Octavio F. do .TCSUS, filho do IIoi'ari(J Soares de -

Jesus.
14-1, 147. Olegario Celestino dos Santos, filho- de Pedro Coles-

tino dos Santos.
115. 162. Olintlo José ele Azovetio, filho de Mauoel José de
446. 170. Oswaldo, filho de Glarisse da Silva Mendanha. -
147. 169. Oswaldo da Gosta, filho de Zaciiarias 'da Costa.,
148. -153. Paschoal Gama, filho de Pionysio Gama.
149. 111. PaLililio (Ia Silva Corrê-a, filho de Paulo Domingos

Corrêa.
150. 29. Pedro, filhode ,ios tl Magno da iWa.
151. 39. Pdro Eduardo fie Oliveira, filho de Abilo Eduardo

-	 de Oliveira.	 -
152. 1-12. Pedro Nunes de Souza, filho de Candido Mariann

•	 de Souza.
-153. 87. Pio, filho de Janta Maria da Conceicãc.
154, 90. Peroilio, filho dci Juvenal Pereira- da Rocha.
155. 55. Raymundo da Silva, filho deCaetano M. Luiza d

- Ç9cei9.

i'.
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356. 48. lloherl.o Antonio, Bastes de Campos, filho de Ray-
mundo Nonato de Campos.

157. 43. Roberto José Augusto, ' filho do Donato José Ai
gusto.

,I.58. 431. Rhert.zon, filho cio Maurino Zacharias Martin
Moraes.

159. 24. Jtomualdo Machado da Cruz, filho do Alexandre la-
chado da Cruz.

84. Sebastião, filho de Marcilio José Percira
161. 146. Salvador, filho do .Tosó \Ve'ster.
462. 2. Satyro Corra Junior, filho de Satro Corrêa..
163. 172. Sebastiüofilho de Barbara Rosa da ConceiQ0.
464. 47. Scbastião, filho de (andido Pereira de Abreu.
565. 65. SebasWio, filho de Romiio dos Santos.

160. 01. Sebzmstiiío de Souza rgnacio, filho de Benedicto
Souza Jg'nacio.

467. 26. Sebastião l.ereira, filho ele Torquato José lereira.
168. 83. Sehatiii.o Ventura, filho do Sebastião Ventura do

Oliveira.
0. 116. Severo Dutra do Faria, filho de Manoel Dutra de.

Fmftia

170. 82. Taneredo, filho de Seliastião Flores do Prata

171. 108. Tlmeophilo, filho dc Tlwophilo José da Cruz.,

172. 109. Teotonio, filho de Lavinia Moreira.
173. 180. Ulpiami, filho de Caetano Mendes de Azevedo.
174. 144. UIscs Borges, filho de Carolino Coelho Borge.

175. 116. Valentim Armindo cia Silva, filho de José Armindo
da Silva.

176. 9. Vanino Dias do Amaral, 	 filho de Joío Luiz cio
/	 Amaral.

177. 52. Vicente do Paula, filho de João cia Silva Porto.

178. 00. Viclor, filho de Eulalia Borges Tavares.
479 121. Victorino do Almeida, filho de José de Almcicl.

180. 04. Walreliio Marianno da Silva, filho do Julio Ma-
rianno da Silva.

481. 72. \Valdemar. filho de Alfredo José de Oliveira.
482. 132. \Villiam,'filho do José Moraes da Cunha.

Classe do 1908

j,. 217. Alechiailos, filho de LaurenLino do Campos.
2. 275. Andrazor, filho de Antonio Baptista de Oliveirá.

. 266. .\muery da Costa Araujo, filho de Julio da Costa,
Araujo.

4. 228. Aiml enor Nery Lopes da Gama, filho, do João do

	

Prado.	 -

5. 25?. Antonio, filho de Ajiwlia do Oliveira.
6.. 245. Antonio, filio de, (a1d ino Antonio da Silva
7. 1G . Antonio, filho 1e José Ferreira iiUinlai'SÁ3S

S. 224 . Antonio Ferreira de Siqueira, filho de QuerinO
Ferre ira elo Siqueira .

• 2113. _tjmtommiu Ramos Gonçalves, filho do llaphael Ramos

	

areia.	 .
o.	 ,	 filho de Luiz José cia Silva.

41. 211 . :\1gi'iiro, filho ele José. Joaquim Calheh'os.
12. 248. Mist1do •Morelra. filho do Antonia -Rosa Moreira.
-13. 270. A1.al1bafiiho de Canílilo dO Souza,
14. 95. A'ohno.- Armantli, filho 'de CArlos Armancli.
5. 26.. 1t/M1ièIÕno, filho do luza Maria de Sant.'-

Anna'.
:io. 277. Northoldo (uiniln'o, filho tio Munoel (kiinibra.
,7. 225...Bioio,.Pt-lle'rimo, filho cio .)oseph Poachoal 'Pe-

18: 214''CaitJV1vOiio-,fitlmo ele lalnyra Vivanc.

	

19. .21 ,ümr1o;-.XilJmo ii' Carmilio A1diuerio; 	 ,
20, 210.-.' Carlos Pinto Itamimos, filho oie Antonio Pinto tios

24.299 ChDishYvam, filho -de tXo1 Pereira.
22. 198. Christovatu de Araujo, filho deí Marianno de'

Araujo.
23. 210. Christovani José Pereira, filho de Manuel Jos(

Pereira.
24. 196. Cludionor Moreira dos Santos, filho do -aura M,

-	 dos Santos.
25. 273. 'C1andionr Vieira, filho ele Amancio 13. Sant.
26. 298. Clodomiro Fernandes da Rocha, filho de Julieta F.

da Rocha.
27. 294. Dorival do Amaral, filho de Moysés do Amoral.
28. 239.-Enedino José de Saut.'Anna, filho de Mnoel Joa-

uim de Sant'Anna.
29. 211. Enelydes, filho de Antonio Boaventur3
30. 233. Euclydes, filho do Antonio Gonçalves Pereira.
31. 280. Franellino Joaquim Victorino, filho de 'Ir'ia Joa-

na da Conceição.
32. 230. Francisco, filho do João Pereiraaptista'.
33. 261. Francisco, filho de José Bandeira de l'íel1
34. 268. Francisco Alves POieira, filho de Luiz Alves &I

Costa Pereira.
35. 247. Francisco Antonio Tlaptista filho de Mão Ba-.

ptista.
20. 253. Francisco José de Aguiar, filho cio Eduardo osé

de Aguiar.
37. 269. (eanini Kayser, filho do Olympio Kayso.
38. 287. ilermenegildo de Carvalho, filho de Goraldo d.

Carvalho.
39. 274. Ilildebrando, filho de Francisca Ferrcira.
40. 288. Homero, filho de Alfredo Pereira.
41. 203. Iloracio Corrêa de Oliveira, filho de Manoel Cor-

rêa de Oliveira.
42. 209. Jair cio Freitas, filho de, José de Freilas. 	 -'
43. 219. Joanini Caiser, filho de Olympio Caiser.
44. 254, Joaquini Tavares da Silva Nctto, filho de Henrique, '

Tavares da silva.
45. 243. João, filho de.Laclisiáo Rodriguos dos flof.
46. 208. João Gabriel, filho cio Bfledicto Gnhril CorrêA.
47, 283. João Nunes, filho de Floriand Nunes.
48. 280. João Theodoro, filho de Francisco Martins.
49. 212. Jordão, filho de Manoel Dias da Cruz.
50. 231. José ao Andrade Pinto, filho cio_João José Per,era.'
51. 259. José Cardozo Pinheiro, filho de Antonio Cardozo -

-	 Pinheiro.
52 244. JoséCorra Neves, filho de Julio CorrêA Noves,
33. 26. José Fernandes Pires Junior, filho de José Ferna

dos Pires.
ii. 215. José Garcia Poixofe. filho do José Miguel Diniz.
55. 201. José Marques da Silva, filho de José Marqus d

- Silva.	 -
56. 251. José de Oliveira Cunha, filhó de Manoel de Oliveira

Cunha.
57. 207. José Pinto (lo Azevedo, filho de Joaquim Pinto de

- Azevedo.	 -
58. 282. ,José de Sõuza, filho de llermnes Souza.
59. 235. José Theodorico ela Fonsc'ca, filho, de AntOnio MA-

- rianno da Fonseca. 	 -
GO. 281. José Vei'isimo da, Silva. .f+Illo de Ftaymundo Verí-.

- sirno da Silva.
01. 23. .h)el)hifln (te Oliveira, filho do Arcelina Cãraoó.
62. 25. Julio, filho de' Manoel Ramos.
3. 25'. Jiihio Manoel doá Santos, filho de Constino MahoeL
4. 296. .Justiniano, filho cio João Agostinho do Aguiar.
65. .201 Jutio Gomos, filho olo João Gomos.
66. 256. Luciano Dias, filho de Manoel Senhoiinho.

-67. 279.,Leopoldo dos Santos, 'filho de- Matcolina M. Pa-
-.	 reira cia Conceição.

68. 23. ,\tanoel Gorr'a. filho de i\lano 1 ) Corrêa.
60. 232. Manoel Francisco Pimilieiro, filho de CtornÓ

Francisco Pinheiro.	 -	 -
70: 242. Manoel de J"roilas, íillj6 de José do Freitas,
71. 205. Manoel Rosa da Siiv, filho de Engenio 11onoÕ da

Silva.
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2	 237. Manuel Vieira, filho de 51gb	 Vitira .	 333.	 Francisco Niiii	 íl	 Varias. li 111(1 ii	 Alvuvo Ribeiro
8. 291. Nanoel Venancio Campos da Paz .luiiiur, filho de de

M;iiioCl V. Campos da Paz.	 - 124.	 313	 (eiiesio	 (l:t	 ilv;i.	 111114k	 di	 iliuLiCw	 da	 sti\,R.
j. 227. Mano Ortuvio Framhack, filho de Carlos iSugusto 125.	 326.	 1-banque	 A.	 Viwo1o.	 titia	 do	 Manoí'l	 Figui- -

Frauiliucic reclo.

75. 246 . Naroizo	 Pieroiie.	 fillo	 do	 Bavilioloineu	 1 terone . 126.	 303.	 henrique .1iii Ia	 1 ilri' ia.	 fiffio	 do	 1 leiirifli;I a
6. 220. Nonival Joaquim Mendonça, filho de Nazar Joaquim reira.

Mendonça. 127.	 310. LIiideirando	 .\hiiji	 fillio	 de	 José	 toaq'iiin	 Itur
•7. 290. I'elson Augusto da Co,ta, filho (Te 	 ntonio Augus- reira.

to tia Costa. 128. 306. Ibrahim de Souza Dia s . filho de flapiial de Sauvt
8. 285. Nelson Pereira dos Sanlos. filho de Regina Pereira ,Dias.

dos Santos. 129. 330. Ismael, filliÔ	 ie Manoel de Andrade.
79. 213. Nelson da Silva Maia, filho de Nestor Iodniguos 130. 321. Jandyr rfoa1O	 1n P.nitto, filho do Theatouio 'Fq;

Maia, cano do ltritto.	 -
O.	 95. Nestor, filho de Alzira Maria (ia Coiicoio. 131. 3-16. José, filh	 de Jc	 Júlio de Souza Dias.
1. 202. Niranur Luiz da Paixão, filho de Antonio Jono da 132. 335. J0SÓ, filho di' Vielorino da Silva.

Paixlio. 133. 309. José itaymundo, filio do	 Ra-ii.
82. 281.- Nonival, filho de Cliineri.o Francisco Monsores. 434. 323. Julio Drumond, filho do Julio Drumond.
83. 260. Ouotioo i\Eonsorcs, filho de JnüoJhtptista 1\lonsores. 135. 300. Luiz liarbedo (te Vtscneeilos,	 filho de (IenSe'ICO
84. 244). Oleganin Bento tia Silva, filho de Enedina Domisa de Vasconcelios.

da	 Silva. E31
1
	 319. Luiz Pereira Barbosa .íimior, filho de Luiz Pereirt

.li.	 218. Olegario	 Pinto' da Silva, filho de Joaquim Pinto Barbosa.	 -
da silva. 437. 315. Manoel Francisco tia Silva, filho de 	 \ntonio Fraa

0. 263. Oniielino, filha de flufino Alvos. cisco da Silva.
7. 278. Orozintlm,	 filho	 do	 1 0	tenente Leandro

Costa. .	 da Silva Gome, filho de Josepha }ugent
da Conoeiclio.

8. 220. Oswaldo Forneira -Ramos	 filho de Idalina Ramos':'.
Francisco doNcimento

-	 .	 filhor r - corr a1
im"fio' 	 de Oliveira. dos Santos,

santos.

:	 8: Quiitiii;uioBernalié' 141. 342. Mizaol Arlindo Vorissinio, filho de Arlindo Veris
3. 292. Pit1iejn da Silvas Cruz, filho de Manuel da Silva

rrro. 142. 330. Moyss da Silva Tavares, filho de José Tavare
»	 490. Samuf4 Joaquim (unto, filho de	 mlho	 aza Jesus -	 -Cardoso,'	 -

-	 Conto.	 - 143. 329. Nestor Coutinho Pimenta, filho de Manoel Augusto
95, 200. Sebastião Adolpho de SaiiVAnna, filho de Manoc4 -	 -	 Coutinho.

A. de Sant'Anna.	 - 1. 348. Nobertino Vieira da Costa, filho de Norberto yioiri
U0. 236. Tortuliario, filho do Felizarda Augusta Severino. da Costa.
ti7, 264. SValdonmr, fiflifi de Francisco de Souza. 145. 340. Norberto Ribeiro, filho do Luiz Jnuario Ribeiro.
8. 250. Walirior Leonardo Barbosa, filho de Luiz Leonardo 44(. 337, Ootaio Rodrigues, filho de Luiz José Rodriguos.

- .Iatrbosa. .147. 320. Olavo José da Silva, filho de Osoarino José da Silva.
99. 307. Alvaro ilumos, filho de Emilio Joaquim Ramos, 1 118. W19. Olegario Bento da Silva, filho do Enedina, Dornir

p09. 330. Alberto Beltrame, filho de Moyss Beltrame. -	 -	 da Silva.
O1. 352. Alfredo Ramalho, filho de Godofredp Itamalhõ.

1	 J	 Rasie4 da	 tocha, filho de Jogo da Rocha.
02. 328. Antonio, filho de Eduardo da Conceição Rocha. 150. 311. Traziulo Joaquim Vianna, filho . de Carolina J»oa..
03; 322. Antonio J3rito. Tubo de Meodato de Sant'Anna. »..	 quina Vi&nria.

 de,
0i ' CSi1t	 filho de	 ir	 aAi	 1 Realengo em 1 de outubio de 100	 - H. P Filho, prç

32 .1. .&iisticl(s.	 filho	 do	 Simplicie José	 Figueira - - ---- --	 -	 -
•	 401. 350: Anistiihs (Ir! Freitas ]fcitosa. filho de Ivo do Freita$

»	-
-

.1'eitosa. -	 -	 -	 -

V
332. AusUclinio Vale, filho de Euclydes Vale.. t'rimeira- Região Militar	 -	 -

9, 331 u inline 1 ehpps S-uitlago, Íil!io & Manoel Felip -
Santiago. -	 PRIMEIRA	 CIRCt1dSCItIPÇ»Q DE RECRUTAMENTO

- 10.	 25i. Cecilir', fi1hodc Rita Maria da ConcciQo. .-.	 -	 »»	 -	 -.	 ..»	 .	 -.Dfl•AL DF i111. 347. Claudionon, filho de Manoel Pereira- Carvalhinhø. -	 -	 -
12. 302. Cl odovil Mattos de Andrade, filho do Clodovil 'O	 .	 ornando Paiva de Lacerda, presidente da Junta d	 -

e ia . 347. ---	 : -
i'arl(. filho dc Antonio

listamcnto Militar do 26' dist-em- em, Copaeaana:
Cardoso da Fonseca,

•	 14.	 340. Jilgar. filho (te Nicolau Condi. Paz saber que foram sorteados para o serviço do Eercif.,
21	 3t8 1rlar da Costa An,	 io filho dc Jo	 Augiito da

'
no dia 2 de setembro (101930, nesta Capital, sde da Primeira

» -	 »Cosia AraoIo Circumsoipço cio Recrutamento, os 	 oiados- constantes ,da-	 - -	 -	 -
1l.ydio i'utgusto de Carvalho. filho do Manoel, Ali-

ielao abaixo transcnipta, estando todos incluidos no con&a.-
pente	 1' chamada desdo o dia do sorteio acima referido, flG

8111
gastode Carvalho.:	 »

1 h-io (ins Ruis. filho do &utonio dos Reis podendo pois, nenhum deites, dentro de 16 mezes, a Partir da-
•	 .Á,. t.ulliaqiva d	 Azevedo Quaresma, filho do, EIIUdO t ereitoquofla data, tirar feia tio	 activo, caderneta	 ou tztul

algum que os dispense das o1i» igaes do mesmo sorteio, 1eeor..- Linz Quaresma. rentes, na fôrma do	 30 do uni. n. 105,	 do	 Regulamento do
05. Forninido 10drigues. Pereira Junior, filho de For- Seriço Btilitar. E para que chegue ao conhecimento de todos,

• nardo liodnignes Pereira, lavrei o presente edital que será affrado na sde desta junta,
-	 , 1	 .1-	 •ii	 ,	 .,	 .ii,	 filhoo	 ti,	 oto 2 n, gnio	 es.	 - e publicado no DiEzrío )fficiaT, depois de assignado -pelo presL-

dente.	 ecvctarzo, 4w/	 ,asqie.-'38.- l'lorhin ' . filho de-Joviano cio Ãmaral Carvalho.- -	
--i'iflCT5O(	 Martins do Almeida, filho cio Ftanci'r' Capita! Vedeál .. em O de outubro de 1930. -.- Pelo.pre».»	 - Mai-tins	 de	 Almeida	 -	 •	 -	 -	 - 1ento, maQr Tifo C»n »uiio de )Vhnever. delegado ni)it-ar..
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Cl,e de 100. 7 .00	 Faiiiçt	 AlitAlki0 . Soai,
'aul(	 aIllÇ)s	 F'ilito.

1111(1 -	 1	 liii III'	 -	 sol , (( , i()	 -	 oin(	 fi ti 11	 ( 1 1.1	 1	 1	 'lO	 O(il (	 1 (II	 i

.1. .20..	 ..\tlatLit'tlu, 	 liltui. iii'	 l(eginaltto	 Antonio	 Silveira.... :	 7. 72.	 Jtit mb	 clr	 Oliveira.
2. 12.	 Agenor Jus;- 'ia Gosta. 3i'. ;:.	 Carlos 	 AllwiIo	 I'ieiia	 IJi;ia,	 fitii	 de Alberto Pé'..

21	 j.ii'.liii(ii i;Ilt iii , Mano(-1,  '\Lii tios Sililõ 8. leira Big i
't	 \th I  II	 1 ilIiu 41	 Ti	 iqulin Josc	 Moi ne l	 iij	 nnu	 In'. (	 filho	 d&,	 Ninvelizio	 1)1.,narJdlC

3. 47.	 AIliin.	 (liii,	 Ii	 Manocl »ias da Rocha. 77. 73 .	 Jiive tia!	 iIi	 Andrade.
1, 7	 lh	 do	 filliçi 410 Ernesto, Rodrigues Monteiro, 76	 iIiIo	 Ptiin	 de	 Carvalho.
7. 28.	 MIrrihi	 t'l'i-i'ila	 (ia	 Silva.	 , $:t. -,7. 	 filho -ile	 Migut'!	 Lima , eus Sanh»t.

jiviu	 I{il'ii-i. .	 -i	 t!	 (11	 TI	 1	 u	 ii
7	 \i1 u li tu	 ti

lO 17	 AnOm	 o	 Costa . Barbosa'bos't 7 Leonel.	 11111(11 dv	 \i iliot 1	 A Tfoin	 %eh'ii d
II. 53.	 .itU,iii'Tiis1i'	 Parreira.	 .	 . 57.. 81.	 lttihei-to	 Carlos	 Nicola,	 01110	 de	 (iiiScppe	 Moletta.
12. 19.	 AiO	 1'. ti!!)	 1' Manoel Rodrigues da Silva. 43. S'.	 E	 clyties,	 filho	 do	 L"i'a nciea	 Muiil.t . i ro	 da	 Franca
13. 3! . 'António, filho (lo 'Francisco  4. fl1(l1dO Pais 17 M	 Cw4 1liv,1fill10	 IJ(	 1 (11(11 1	 hJílii( ,jh ' s	 \l li itilio	 Bastos.
li 2	 i' tonto Eii ti o Barbosa, filho de M mui) 	 Ignácio

Comill	 Nkt14	 s
IIiIJ1I	

.	 : 38. M5 .	 Israel	 .nio,iia	 Ltart	 .
15. Ii.	 AiIiiilci.	 ljl11i4	 ti'	 Alice	 Moreira. '1	 111. 80.	 Xisto .iaiiei1u	 tlo	 ('astit
18. :t í .	 Fli'trii itir.	 til	 ,t4o. Josu	 llihiiii'	 ........... 5" 87.• (Pii1	 Oetti	 €*tiho	 de	 Castre
29. 53.	 Roi-iiarii j iti. •tjlhit-,i p 3oanna .Viitgolina	 Silva 70. $8.	 .Tosi	JiILIOt.

21. 5.	 Canhtid(I	 Itiii,s 92. 89.	 Nilson,	 filho	 de	 Maria	 cio	 jtusiiiin.
22. 12.	 Ulaudionor Itoque da Silva 89. 90. Mario C.	 Pereira	 Lima.
2... 18.	 i'gltitti)	 )clamai-

.
47. 91.	 Aitlonio	 Pereira

15.	 Elias	 t{afit'	 Gario. 55. 92.	 lli'lio Rodrigues Lima,	 11111(1 dc	 Ileri-itiano Lima.
25. 9.	 Eiicliiles,	 iIilii 1	 10 Lindolplio José Cordeiro 42. 93. Eduardo Viiiiena de	 Morae.

• -lo.	 4 .aliiii'l,	 filho 41,,,	 I1ygiioarn Segundo 112. 04.	 Sebastião	 Lino da Silva.

27. 50.	 Josi`	 de Ainjeitia.'
.

12
95.	 Liiiz	 Envido	 Mai-iz.

18	 iiciciiu AINvs Carneiro, filho de Alfredo Alves (ar- 111. 97.	 Sirenio	 Rausselet	 Dias.III	 11(1. 60. 98.	 •J(si",	 fi'.lio	 de	 José	 Luiz	 cia	 (3it,lit
41.	 filho do João Iroopio.	 .	 . 80. 99.	 Maiiocl, filho de Qtiuttiliano	 de' Alencar.

iiugu	 IlIO(l	 11FcaAr(uJo
()lo	 filho de	 'dtliui 	 do	 Pires.

41 102	 l (iU1(lii(i()	 filho	 do	 i'ii ii VI	 Jo»(	 ( 011€ (II,rj (4	 iiiiti Baptista, filho de João Firmo Ah
lo....	 Ai lindo	 O1infl	 o"e

:7
'10	 1	 i	 F ' ii '1	 Vai1	 1	 O
í 	 1ji:	 fiflio di	 Cd, ..t.uI o	 o.e Cai neiro

.
O

•,•
lOi	 '1 ii tiniailo	 .11 111)1)1	 filho	 ili	 N 1110(1	 1 elll)pe	 (10

:19.. 32.	 João,	 filho do Jiiaqiiiiii 	 iiitø Ferrcira. .Reitas.

10. 1. JoSo Alaria, Clirispim, filho de bolores Dedes Quei- 01. 105.	 Nicolau	 filho de Mariano Sanios Fei'reira.
83. 100.	 Maicello,	 filim 'd	 obt-o 4)ti, 'Biiptita.-

4$ 33	 .1oaqiiiiii 	 Ribeiro	 Pcnna 82. 107.	 Manoel PerriraTSars. 	 - ....

41 1	 José,	 lilini	 de	 ( lotilde	 Posa	 Ferreira. 4)5 10k.	 John Rani riiniirNi'. fiflio (k.. Fi-ank	 \lbc it Ne ycs

41. 2.	 Jos é, filho	 de Rossi	 Paschoal.	 1	 • 11. 100. Ainaruto 6on1i	 do	 Almeida.

45. 20.	 .lust,	 filho	 de Ji)si	 Costa. S. 110.	 _f1olio,	 filho	 (.10	 JOSO	 AIi'i.ti,
32. 111.	 lautos Pereira	 dos Santos.

16. 11.	 ,J051í,	filho de Maria Magdalena.	 . 40. 112.	 Dwiiice	 Mon1eho tir	 .........
19. 21.	 Liiiz,	 filho '(li , Antonio Paulo de Lima. Capital Federal, em O d	 mui ulu6 de 10lO. 	 O secretario,	 - -ao. 18.	 Liliz	 Aliglisto. Adil R, I m-Ou e . - Pelo presidente o major Tilo Conrado dc

51 . 36.	 Marrei i tio	 Ilodriguies . Niehvv'-. delegado. militar.
52 . 3.Maiiu,	 filho ile Arnaldo da Silva. ..	 ..	 .	 .	 .
53.3(4. Pilui-io, 1ihlio de Joaquim Nunes de Mattos. . -.---	 -
s 'i 13.	 fÇurival,	 filho	 do	 Zeferino	 Ramos Leite. .
56. .19.	 Octavio	 Souiza.

SOCIEDADES MORMAS57. 4.	 Ot.helo, filho de José Rocha Ferraz.
58. 27.. Paulo.	 filho ck	 at uiru, Pereira da Cruz.
59. 10.	 Pediu, filho do Luiz Antonio Silva Leite, BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL
00. 51.	 Itayiii o udo	 ])ias.	 . .	 . .	 .	 .	 .	 .	 ,.
63. 35.	 Silvino,	 filho de	 Antonio	 de	 Oliveira.	 . SEDE:	 111() DE J.U\E[11Õ
61. 31.	 \Vahliinai-.	 filho do Manoel	 da Silva.
os. S. Wahlomar José Gonçalves, filho de Alcibiades José Filmes em Sã  Paulo e Santos - Capital 50.000:000*000

(1unalvcs.

66. 16.	 \Valdiiiuiu-ii, 	 filho	 de Manoel da Silva Cardoso.
BALANCETE o.	 LT1Uz E FIL1AES nM 30 . ni 	 si , riu tino mi 1930

07. 52.	 \\'alleiuunu,	 filho	 cio	 João Affonso. . .	 .

Clae de	 1908	 . Capital	 a	 realizar...........	 . . .• .......... 16.392:O0$O00
Eiiifieius	 do	 banco	 (matriz	 e	 liliaes) ...... 5. 101 :724*358

26. 56. Ayri's Machado Brandão. Letras	 descontadas	 ..................... 9.560 :468*150
41. 57. ..Euclydes,	 filho de Francisco Motta. Ldii--N o e1tito	 a recebei-	 -
63. 58. Joaquim	 de	 Freitas. • 	 .	 . Letras- do exterior	 . .	 606:670100

: :oDu&eA
Pinto.

Franciscos.	 . Líitias do interior	 . ..	 11.273 :-O2733;; 11.880:603$7311
Si. 61. Manuel Eduavdino da Silva Cout
71 I. WJ . José Itozendo Goines da S1l\a Liniii (	 tililuN	 (lii	 coid 1	 (((Iii oLi til)	 117	 491$99'
95 61 1\ot j	O	 filho de M q içal Alves Pinheno H pothi co 17.175:881$000
01 64 O.'e. ildo 	 filho d	 Antonio Nunes Vieira de LrnLI 1 ifiulo..	 1tutuilu-epeitent€ntc	 w h mio 1	 81:039$620
71 65. lo,t	 1> nilino Duarte;, ' uloi o	 e ou. luul ilhos 3 201 129$53J
31 66 Carlos, filho de 1 r'nlcio t'ererlra dos S..ttitos Vulort'-.	 (,'l li	 (ihilIli) isti [ii	 lO	 O	 (il	 iii JO)	 (Ii)
2

120 .
(7

.63.
\hillo	 filh	 ro de	 aui indo Jose de Oliveira-
NValdeilliro Fcrrcivr	 -

mot III i(1(
!Acfes

1u	 274 384232

.	 ..

.

,..	 '.,'.'

lii , cu11ção	 ....................... 16)') ;000000
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LI	 Std-f4lra 1	 DI R1G 01 IGI	 Oulubr, de 19-	 -	 - , --r	 --	 :-- •: -
cremem

'Agencias e íiliaes	 .	 8.538:937$695	 BANCO BOAVISTA
Correspondentes nu paiz e no estrangeiro... 	 4.469 :706$852-	 Rio de JaneiroContas diversas .................... 	 L.....	 4984:672$089 
Caixa:	 Séde	 Rua Primeiro da Março n. 47	 Agent ia A: Avenida

Je moeda corrente	 Rio Branco n. 137
nacional ........2.571 :362967	 BALANCETE EM 30 DE SETEIBRO DE i930

Em	 $
Em outras especies	 18:279$5001	 Activo
Em tieposito em ou-	 Carteira de descontos:	 .

tros bancos	 13.506:063$711	 16.095:706$178	 Titulos descontados: Praça e interior.. 	 50.241:688$83
Carteira de cobranças:

	

372.740:585$4311	 Letras a recebei':	 - -
Do interior ........ . 15.705:677$776
Do exterior ......... 	 1.574:072O00	 17.279:749$770

Passivo

C	 Emprestimos em conta corrente...........27.453:82132O.apia...............•••• ........••	 U .Devedores por creditos no exterior 	 524:813300
UfluO de reserva	 Correspondentes no paiz, dc. .......... ...	 1.446:07633G -

Fundo de previdencia ....................18 :829$240 Correspondentes no estrangeiro ........... 	 .i. 849 : 452$400
Governo Federal -. conta --Melhoramentos 	 Valores e títulos de propriedade ........... 	 1 .177:715$4350

Baixada Fluminense •........,.•... 	 18.873:346$916 Jmrnoveis ...............................2.543:971070
epositos em conta corrente com juros: 	 Valores caucionados ......................25.217:980$78i1.

	

Valores depositados ...................... 	 lt1..2i:038$1tiO
Conta corrente de mo-	 Diversas contas .........................3)69:678.$49O

vimento .......26.516:924$568	 Caia:
,Conta corrente em	 Em moeda correni e

moeda estrangeira 1.964:257$229	 e disponivel em
bancos ............. 	 13.570:883$280-

Cfcorrentes garanti-	 Em outras especies	 602:136790	 115.173:022$070
das, saldos credo-
zes . ..........	 306:026$18-	 20 1.829:028$170	 -:

(Juntas correntes limi-	 Passivo
tadas .........18.265:86615G	 Capital ................................. 15.000:000$000. 	-

episitos em conta cor-	 .	 Fundo de reserva ..........................2.21 30:0.00$00,3  	 -.
rente sem juros......2.600 :359$155	 Depositantes:	 O

Depositos a prazo fixo e	 C/Correntes com Juros 0.33:761710
ietras a premio......8.085:089$540	 7.738:522$822	 WCorrentes pre-aviso	 3.659:359$680

C/Correntes sem juros	 220:372$87
Depositos a prazo eixo	 8.1126:0828190

Pedores por valores em caução  adrninis-	 Letras a premio	 3'i:227100 2.083:803$Si0
tração .......... ...........	 148.605:666 849	 .

Valores hpothecarios	 ...	 17.175:881$000	 P	
0)8Agencias e filiaes:8.665:266$705460 000 ØO Cheques e ordens de pagamento ........... 	 608:O50&Caução da directoria ..	 CredoresCredores 	 i

..............
  re	 11.880:603$7331	 em cobrança e canção	 17.279 :7i9*770

-Correspondentes no paiz e no estrangeiro..- 6.964:560$080 Dividendos: 	
-) . II	 '

i)ividondos a pagar ....................-. 	 355:455$900	 Saldo niio reclamado ...... ...........6:675$000-	 - -:
Cont.m diversas . . ..- ..............•.•. 	 41.389:3111$663 Diversas contas •.............. ................... 1O024J0•

	

-	 372.740:585$43	 1.829:028$1

Rio de Janeiro, 6 de outubro-de 1930. - O-chefe, da con-	 lio de Janeiro, 6 de mjtul?ro d 1930.	 (-uilbe»me G mirilc,	
-:

tibilidade,	 da Cosi Teucezra - O presidente, Visconde de pieidcnte - Aibeilo Teixeira Boiiv-Ii - hau7 de 'itan -
.iorae	 tira. - c-csar- Rabeilo, directores. - 7' rincsscr Aive.s Coi'r,

contador,	 - -

	

B.-N. 3.051----9-10-30	 (Q - 7.254	 9-10-30 - 55$000) - --

éJ 3bIPANBIA 'DE ARMZENS GRAES 0ff icial. Depois da leitura, o Si. p'o- sados lias
TRAPICHE YPIRANGA	 idente submettendo a discussão o h- tI-eoniT t uni o, .1 I.1III )'. 	 ia s

- -	 lanço e o parecer, declarou que a appm- Ainda por ii1fJieas:n do Si-. 131,esi4onte.
t?rA	 ASSIIMBJ.ÉA ORI)1NMIIA Mg- ACCiO 	 aço tios mesmos importaria em uma a asseiul)lta-resolveu )noiogal 4)- prazo
zist	 i 30 iDi Sr11sBJø	 930	 iatificao dos actos e operações p1 ti- tia duiieo il 	 4) ieihd	 ui di n sio

	

cado pela directoria no exercicio pas- at o anuo do 1911,	 ulteiai o aTigo
- Aos trinta dias do fl)ez de e1enbro, sao. Xinguem pedindo a palavra,-- o se- declino do coril iat . ln social , 1a ,naiwi-

ás .uiuinze horas, esta cidade 
dó 

Rio de nhr presidente submetteu á appi-ova- - seguinte: Artigo deciiiue. A ass(ln)14'3
- na séde da Companhia de Ar- ção o balanço e parecer que tinanini e- geral orilinalia i'fIi'eluai-se--1,a aiiiiiial-

mazens Creraes Trapiche Ypirang, - niei1e foram approvatios. Foi lido; em mente no nwz de 	 teiiihro ou oiiliihi'o,
-u»da V'eiiezuela n	 2441250, p1 eea- seguida 	 urna carta do director 1' rnst na cidade 410 Rio dehill 410 Dii iiiidui-	 -
ts oito aeeíonislas, portadores- dar , lota- Battermann - i-enunciando 	 ego e th--- se á assemblua, trela-mui osenhor- me- - -
l-idae, de acções da companhia, a sa - 	 sidnl.e que	 c-slvatn	 1)ief'i14?liid.)8 OS
Jiur: Eugen Ui()an, F'ei'd., Biatfstioem, Si'-. presfdenf4e;-- foiJttQ...ara sub- fins da convocaçiio, e que da-ia, i i,a1a-'.
Ha" . 1Jr4ji, Ciclo Marques, Fritz U- stitull-o o ,r,Uans.- .Uebai,-•unaniaie- vra a quem a, snlieiIau'. Cluilil) )ifl---
bati Joa Oliveira, Rudolph '1 ilirnain e niente 1?assando a eleição elos rnernb' os guam pediu	 11L'a- i o Sr
Luiz de Andrade, o director 1ugen Ur- -dó;"6nse1ho- ft,eI---e-'dos-- so1plfuute, fo- deolatoti t?fl(Ci 1 d(Ia, a -44'.'-i44 o	 1.1v' eu
bati4	suniind> a piesidencia e convi- ra 	Td1tpaia JCUInO S 0 ,t)-&)O- a piesenhi1 qui ua' 
dan4ø para seeietaiio ir Si' LuIE dAt- r ,Cteto Maiques, Ruçloph 1iliiaip, c	 idente, 'n'eui taun	 di mi -, j uimista	 -
III adL iecIa'ou aliei la' a' sessãQ e coa-	 uiz'1'Andiad, e paia	 upp1i iitc .,	 presontes - P14r4;4'?, 1	 - (EI' L#
vldoÇ	 t3 seu'etano a prõoeer a lei-- P-'!%tfsliem.,.	 C1iai's -ilo- JL*-.- Mtiiues - Luiz-d 
tina do anluncio da convcação w	 virao..	 L a- U'brni - Hudo1jds iu1Iau*i u- - I ii4
4o bjano e respe41vc, parecer- do )fl	 iiJo dag eteiçõe, o Si. pi esidun(o B UstiCus --- )uii 4'/44i#- tht Ola-veui
ÁUi 'fiI t0ti publi	 desde lo U éw11ia - Fit1(iiba*,
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mo conduziu1 os triljalho'. air!i com,.,
autor 1 zaw ,o ii tesa para laVI . m . a p re-	 •••	 -
sente Orla e a's i gin. Ao li4esiI tu t ei a o,	 'fio Colori e Con ia ny "qla ia que jer-.

p1o\i ]fdrtl,i o >' ( l O	 cungi dui'i-sa	 deu o tal á0 ri 1	 unl tinti rito a 7, ré-
(oni o iii tu t	 (LI 10111 I'i ' pela	 lei ente	 uni t'tu u dê um conto do
rirlarii III)	 110 si encontrava a como-	 1(ls (1 :000 8 000) feita vin 16 de "marco '.

DE SEGÚRÓS LLOYD ATLANTICO

DA ASSEMbiÁlA uEfl.-\L ORDINMIU HEA-
-	 '	 Liz.n. ii :10	 E'rE.\i nno i)E 1930. Á

•	 AVENII.i.' H.'() i3It.\Gii x	 J08, 3' .Ni)A11.

f	 AS	 t i ti a io rxi	 liiiras	 cio	 'lia	 trinta flhia,	 1aI:1b) esta devida á bôa vonta- *de	 1917.	 1)11	 extiiicl;i	 'Files)itraria	 da
i	 ti 111111 ti	 (II	 ititi	 III\	 ii	 nto	 i	 trinta.ie- de e i	 tio i,o	 dipendidos pei q sua dii e- pector ii	 1	 dc	 ii	 iii	 Pi lo	 Rios	 e	 C-

tmiram-se	 ck'siis	 aicionistas,	 repre- ('tocai,	 a	 cuja	 frente	 se	 encontra o	 sei-1, 1,0i1 naus';
sentando	 dezuil 0	 iii ii 	 renio e	 setenta	 e director-gerente,	 Sr.	 Joiç	 Augusto	 AI- (C-7.259--l0-:iu—'i-3 ves)
cmi ci	 arçõe s ,	 11)1111)	 tIO	 livro 	 de	 P1	 SLI1C 1 o i111i1	 'ipe	 ir ch	 dii ficnldades qi
O Zscilhor João 	 Carneiro d'Almeida,	 di 50	 aprc'sei-itani	 na	 ciliteimefio	 de	 seguros
i- ec[or'-tlisuiii'iiiu.	 abriu	 a	 sessão	 e	 de- em vista	 cia	 formiavel crise que	 está Ciuimiilija lleltt'iií'eld S	 A
lai ou que et i udo	 e '	 nt	 accionil 0ffren(lii	 a cnmmei cm	 cri	 gc c ii	 cii ta
iii nu m ero legal.	 1,	 1	 . iUhII aestava de- ti '1fl'l,_i 00	 &	 t	 i	 I i (IUJId'I	 su	 mi '-Lí	 \I)',	 1 O'\ it( 'O
iclamiteuti'	 eoiistituitla	 e	 pedia	 aos	 se- minas proporoos, irieSilio assim não tem O	 ti'iiio	 con)l.iili'('I'ili	 numero	 legalnito tes accionistas p ara indicarem o poupado esforços junto aos seus	 aini- de	 'iccioui'. t i	 4	 i	 ( itilili	 1	 convocadasiilc tile	 qiu	 i	 id	 u	 ep	 -iiii	 Os	 ti abi.-

1 lio	 OSr.Manoel1 Gomes Mor	 DC-

go	 para do	 o i 'ri...'inçIo-	 d q	inouinben-
eia de qui	 i -t i iu	 i «titio	 con'. giiir col-. para, 30	 do	 '( tendii o	 proxittio findo, fi

diudo a pai:ivra.	 I )i.' O P iz que	 fosse acchi- locar	 o	 LIoy&i	 iianticti	 i	 situação caiu o	 'i'	 accwnistu	 novamente con-.,,
idado,	 11 1	 sr	retinirem	 cai	 asem-imiiiii	 pi ( 'odi itt1	 o	 Jtje	 Or	 gao P10p( 1 '1 ciii qiii	 e 4-mouti q	 pelo qu 1,110	 81,1 ii	 01 um	 lii 1	 i 	 « ide	 oeiai,lii 01)0	 ( ei.	 esta	 ( t i i i	fui	 acci it't	 por nu	 mu_ cisc1 ind i	 l q ici	 tu ti	 i	 pi otunlia	 iam- .

niidde	 O	 senhor	 l)rc'idente	 assumia- heni Uni 'voto	 le louvor a esse	 grande •	 ru	 Itc'iI Grandeza	 mi.	 200, ás	 t5	 oras
do	 a	 I)residiucia,	 agl'aileceu	 a	 dis1iiieião batalhador — João Augusto Alves. Estas cio dia 10 do corrente, atiro de torpai:em
r'eehicla e	 convidou	 para	 secreiarm'js nionostas	 foram appríivaclas	 jtrianime- onhieciiiientO do relaloriu tia	 directoria,
Srs.	 Ctirlos da	 Recita	 Faria e	 Alberto mente	 O Si'.	 presidente	 enm	 vista d parecer cio conselho fiscal e balanço, re
Matsihi,	 que	 acceitararii	 o	 convite	 e	 to- não haver uuew desejasse mais pedirir ao anuo social encerrado eii.- 30
narani os seus logaris d mesa	 EU	 - palavra,	 encerrou	 os traliailms,	 agraiJe de- junho proxiino PiisstlI0,. assim áomo

-u ida	 o	 seu lua'	 presilu'uti&	 ticiai'oti	 que cendo as ai t(I)tC'e. disitensadas á mesa r, elegercui	 os	 dii'ecture	 e	 membros	 do
ai	 inatidai'	 Iii	 a	 neta	 tia	 ultima	 113Cfl)- - para constar mandou	 lavi'ai' a	 presente conselho fiscal e seus sitit)lenteS, de coa-
ljV,a	 Usando)	 da	 palavra	 ii	 Sr.	 Isidoro acta, que eu primeiro secretario.	 assi ' f0r11idafIe t'oui o art. 	 26 o.lo iiossos esta-
Luiz	 Pei'eira,	 Pi'opt)z	 que	 si'	 dispensasse gno	 com	 os	 demais	 fllíIiii)i'OS	 da	 mesa lutos.
a leitura da a(-1a.  emii vil! mie de tersido Ca,'los do Rue/ir, Feriu, 	 i	 secretario Rio de Janeiro, 2	 li	 ou 1 uibro de 1930.
a	 niesiria	 II1I)liCii(l',l	 ('	 1)1'01)0-ZaO	 IUCSfliO Alberto Jiiu'-sjli, .2- si'cri"tario 	 e Josci Or —A	 dj'Cc'tü,'jtt.
tempo	 a suo	 anii'ovacijci -	 Consultada	 a 11900,	 pI'i''ltiifltP .	 •	 - '	 •	 , ,.	 1i	 -,	 n	 ,.	 o
t	 emhlt' 1	 lei	 '-. 'i	 1	 tpotn	 '1pp1o\aa i-	 ,,	 -

Y-4	 1	 U14I	 )V	 i'	 %_L)

por	 tinani iuiidadi' .	 1 )a iilo	 inicio	 á	 pri-
imi i'Ii'a pa rio dos 1 muni lio ' o senhor pre-

______
• Dinheiro. Dinheiro -•idimI*' pediuátlhi'eetiirin	 lala	 rroceder

-a	 lutina	 do	 i'i • haboi'io.	 Por	 pi'oposta	 do
ZADÃDO, 11 DO CORRNE

lo	 iø	 foi	 diiiu»id:i _____________

lt&il m	 publicado.	 O	 senhor	 presidente-
convidou o eorisellmo	 fiscal	 para	 ler	 o	 - 1)ee1a,'aío

'

-

-20 iffil	 O OS.	 .ui)iittiiclo	 aO	 convite	 o.511	 parecer.	 \t t -,
Francisco Maiano. inemliro do con- I-Iírincnegiiio	 Gevú	 ou	 JTei'uiene -liii

'	 •seilmui fiscal, 	 leu	 o pairei' pitimudo a ap Jose	 Gevt't	 declara	 1iavei-t	 'tr'	 '• ti itt
,provação das	 contas	 (	 tio	 balanço	 O ii	 comilu (iix)í mito	 n	 6o i	de	 í	 iii	 junho
.senhor presidente a seguir declarou estar, de	 1 920,	 referente	

à
is

LOTERIA FEDERAL iiil

-	 -.
T 11	

VdaaO.se ndo0	 í5)Sa1),i'O\'O cori;eio , de. Balthiazai'.	 no -

00 CONTOSlaros	 &Iieerloi'os • e-	 imiemitros	 do	 conse
limo	 i'iscai .	 O	 saltou'	 presidente	 passan-	 -

•	 -	 -
Rio de ,Ttuneji'o, S de outubro de 1930

(PREMEO -MAIOR)
Jo á seguno parte dos trabalhos, aumrn- - J"Ult'li,( (liI.	 S(ifltO.	 A inalei j1111j01. -

 (1110 i
a
 Wtoceder a (1['iÇo dos imiCfli -	 ----- SEGUNDO PREMIO. 	 10 CONTOS
-biQs	 CIO	 couirllmii liscál' eseus	 smippleic- -,	 •icoi1 J('(0 a firma de Fmdeli 	 dos San - Bilhete intcn'o25*000............

les,	 para o exei'eiciu do. mil nO'eceiut&iS a 1ilai ai Junioi'. Fj'acm'àcu	 2*500..	 ................i.i'iui a	 a	 iii il	 mnvt&'timt os	 e	 1 m'inta	 e	 um.
Piorei ida ri	 eluai	 mida	 elo livro de pre-	 ' 1110 de .Tane ice,' O de outuiliro de 1930. e mais dinheiro.
semiea, foram arrecadadazarrecadada dezeseis ceda- Eiti	 1 eteiimummimo	 (esta 1a	 o	 signal	 - nu- Foram P°8'°	OS seguintes pi'emios :'
las,	 as	 quiaits	 (ICV1IlaiflCfltO	 aI)Ii1'atlaS, liliccu)	 da	 'vei'daulu' .	 Antonio	 d'4L'ila '
apresvidarain	 i 'o gnintc	 1 (	 ult ulo	 para t (li[ lii io	 interino. 69 109 - 20 CONTOS.O"	 i Leopoldo (3a-
membros	 dei	 (' 0u jÀ l ! tI ,.,_l 1bCal ,	 os	 b's. .

Velia.	 de,z6i-.'. (C-7.26t--to-3o-1o$000)'
rei	 -	 '	 '	 o	 e	 ';-	 A9	 -'iiva	 liiLO	 •L,.puilgeuia	 a.	 u,10a

jTí?itT5di7flmn mnio	 com
'oos ,T	 )fl1r-ento u	 itinta e cinco

1 m uWtstlí Mrir'iflo	 1 0111 U,& 1011.0 mi 	 cen.-
—

4
'

3.721 - 100 (	 1 ()i em di cimos	 os

õki	 Manocl Gómeg Companhia Jntei'imacionaL	 - seguintes senhores: José Pedi'ine, á ruà'
di.	 st'uuo li.	 58	 Raul.	 cio Oliveira..Treze

liui cli a	 cøiïm dezoito iiiil cento j' sesen-
'e'	 Csu' j.iiiilCs	 - dac	 c-imirn"arnhis	 ptit'

de euw
-	 '-	 '	 --	 -	 .	 . Santos, conimei'ciante, á rua Casa Vcrd

ta- ti -
'marmo	 '-e-'	 \uiuno..	 ilta Tendo q' liii dcii o	 do immi a(lo)- 8r. Car-

los }x	 dei	 Ricardo "ti
a	 '14	 José	 \Jutonmo P eedes, commer-
ci'inte	 a rua 1 meu Caneca n	 71, Anto-

Tbl'rfcitoiTtt-c	 rito	 i,	 cli 1 \ otQs, ,j._7o
t'i"t	 fte errntu	 mmiii

i.	 iii 	 iiitj i	 ilu.iai .uo
que si iti ai 1011 1 1' (til(—li li. IQO emit- aio S'tuitos Di IS	 1. rua Ilelculano de Frei-

i	 (111(0 \QOt e	 jei tida ciii nona ti tquelle -'unuioi	 relativa Lis li... 61	 Angelo Luc hesi	 empregado
Bento Pireu n	 15

'wa-'	 -'i'u	 il-"zotrii	 flUI	 i	 giicijiLa'	 . .1 OitiT	 lu ai'	 i1et1	 comi' iiiIii	 dó	 i aloi
nominal	 de	 500*000	 ((1uinhentos	 M il

no coinmeicio a rui
Luiz \ aunuci m, a um't Barra Funda nu-

A- i m a ia dii resultado apu-
p1'i'siriente -declarou	 dei- réis),	 cada	 tinia	 e	 das	 qiiaes 't0	 % - mero 161 ; • 1).	 Ferimudes	 &	 Comp.	 -

to	 os	 si multom'-'	 'lCiiii 1	 i mapo,'ando-os	 1 adi i rc'iiirulo-	 di clar'lwo-' que	 si den-
tio d	 trinta	 -contar

"por(B'irlcO 1	 tçiico)	 tont L	 de	 um
cliente	 Bau o	 l3ettmni & (,omp

nos ii spet liii- e ii go	 O senhor	 P1 esm-
dente	 dando	 t'imidas',i s	luas	 pai-te,;,-

dn"	 'u
	

desta data,
nenhuma o;posiçilc, 	 'tr l'eilmu fornecere- conta de José, Lmu'uso, à  rua lti ,iy Barbosu.

tini'
da	 m '.-' rrnl ii' i	 declarou	 q ue	 (30"(',ederià mos	 nova	 ci utt h	 em 3 su),st mtuiiço,	 fi- ii 137. tidos em 'tii tudo.

palavra 	 i	 itii'll(11i( 1	 '(It ioii » t i.	 fl'li '1 C'lnd[I	 então,	 '4111	 eff€ito	 i	 il inuiti'4 'i. /i8 527 — 20 ( O 1\ 1O	 nesta Capital as
tralar	 do. limo de Janeiro, 	 de oul ubu o de 1930 Sis	 D.	ii\t q im J)aii mm	 nu 1m	 auisto d,
leie"-e —	 tfrrectcrlO e	 16 e 1). Argentina empregad;

1'1 O	 'l	 foi ii( tio Jardim	 DI oprmi	 um
1

voto	 lo louvor a mesa, pela maneira co- (-C-7,1	 —2. -1Q-3O-6O—	 'vezes)

-	 -	 -	 -	 •	 ,;t'
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REISLNIC1ONPL
OBRAS QUESE ACHAM A' VENDA

As esicommendas de obras que não lo- Autoraes (Leis de direitos). Leis Caixa de Amortização	 (Doere-
rem acompanhadas da iznjortancia dos- ns.	 496,	 ded13 	agosto e 23 deabril

15500
tinada ás despezas de porte e registro de	 1912	 ...................... $500 Capitanias dos Portos (Novo Ro-
do Correio, não serão attendidas, não se Autoraes (Direitos). Decreto nu-. gulamento. das) - Decreto nu-

'	 depodendo . accei ar,	 em	 pagamento mero 14.790, de 2 de janeiro
de	 19.24 . ...................... $503

mero 17.096, de 28 de ou-tu-
bro	 de	 1925	 .................. 3$0OO

obras' ou de exemplares do 'Diario 01 Ajudas de custo aos empregados _Caixa de Aposentadorias e Pen-.
1 icial	 selios do Correio, estampilhas de do	 Ministerio	 da	 Fazenda -. sãos dos Portuarios e Ferro-
selio adhesivo, cheque ou ordem de pa.. bIonde9129	 de 30 de de-

1$000
viaio9s,1Dects	 tis	 5.109,

gamento. Deverão ser remettidas as 12D 4rrojadita (Novo mineral), por Caixa de Aposentadorias e Pen-
portancias em vales, postaes. Dialma Guimarães	 ........... 15000 sões dos Portuarios 	 (Decreto

As	 'Leis	 Usuaes	 da	 Repn]iliCa" 4 Atlas pluvioxnetrico do Nordeste fl.	 17.940,	 de	 1927)	 .......... 1$00O'

t em o abatimentode 30 !	 quando ae 	 c, q do Brasil; por Delgado de Car.-
valho: (Annuaes), 1923	 ....... 35500

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de &L (M) ...... 10$000

acquisiçao fôr de troe ou' mais exem- Atlas pluviometrico do Nordeste .	 Civ .I 	 (Tra-Brasileiropiares, em virtude do oflicio do. Minis- 'do Brasil, por Delgado de Car-. a	 os relativos a sua elabo-
terio da Justiça a. 1.204, de 8'4e agosto

•valho	 ¼eaes), ração .(M):
O

Automoveis	 (Regulamento	 da•.	 .	 .	 . Circulação. Internacional, de) 1$503' 10	 voume ................... ..105000:
Accidentes 'no trabalho (Doere-

Ios'ns.
21	 volume .....................
36	 volume..................

105000
10$0003.724, de 15 de janeiro;

13.493. de 3 de março, e 13498 — Projecto (Trabalho da Com-
dê. 12 de março— 1910) ., j000 missão da Camara. dos Depu-

Acção Penal' (Lei o. 623, de. 23. tados)	 — 8 volumes (M) . 20$00
de' outubro-de' 1890, que am-. . — Projecto (Commissão Espe-
plia	 acção	 penal	 por de-• a. ,	 B'	 ' ' daI do Senado) 1° volume -
iiunoae	 decreto	 o.	 3.8917,. . Parecer 'do Senador Ruy Bar-
d.o 4de novembro de;1800, que . bosa	 (M)	 ..................... 65000;
regulamenta o art.	 5	 da lei ,
actual	 $30Q"........................

Bancos -- Fiscalfzaço do 	 ban-
cos e casas banarias. (Deere- — Pareceres sobre o projecto

Accidentes. do trabalho	 (Decre- to m,	 .	 ,V.728,, de	 U	 e março uO
apresentado ao	 CflauO, de pio-
fissionaes e interessados (M) - 2$000

tos n	 794 	 13.493 e 13	 98	 "0•	 '•	 "
-	 Carteira uO iwuOSCOfltO'

(Deor. n. 14.635, de 21 de ia- - Projecto do Dr.	 Antonio
Agricultura	 (Crêa o Mimster.ao neiro' de 1921, e Decr. nume- (	 Coelho Rodrigues .............. 3$000.

da). Decreto o. 1.606, de 20do ro	 14.857, 'de ide junho	 do ,,	 ,	 (Indica,-Oui	 de Contabilidade 	 Ifl(aICdezembro de 1906	 ............ $500 4921;"Cra os logares de de-
Aqua (Decreto n. 3.656,de 24 d 	 '

,	 ega os e	 iscaes	 as opera-
ÇeS: cambines e bancarias").. 1$000 Código	 de	 Contabilidadeoutubro de ri,	 4.536	 e	 cci	 S	 15.783para a concessão de agua dos Brasil em Haya (0), por W. T- -

e5 426'encanamentos publicos	 $400' Stead e traduzido por Arthur, '	 .
anuegas	 (Consolidação 	 das, Bomilcar, e discursos de Ruy'

LliflUOS ....................... zá.vuu

Cnstitution	 01	 Brazil	 (Edição
 Tem	 ng1 ez	 ......... .......... ...pvvu'leis	 das)	 .....................

Alistamento ele itoral'	 'L Banha de Porco e Vinho (Esta,. Codigo do Processo Civil e Com-
mero 3139-	 de	 .gtol. belece	 penalidades	 para. as mercial do Districto Federal 3$000
1916;	e Deer. a.	 12.193, de 6 fraudesa) . Decreto n. 4.631, Codigo	 do	 Processo	 Penal	 do
de setembro de 1916)	 (M)	 , d03 de janeiro de 1923 $500 Districto Federal 	 .............' 3$033

Alistamento e eleições federaes Codigo de Justiça Militar 	 (De-'
(Doer. n. 3424, de 19 de de- 	 '	 ' c ereto n. 17.234 A, de. 26 de fe-
zombro	 de	 1917)	 ............. $500- vereiro	 de	 1926)	 .............. 2$OOG

Arinazens. C'eraes	 (Regulamento	 ' '	 ' .	 ' Código de Menores	 (Doer.	 nu-
pilra	 o	 estabelecimento	 de) Catalogo	 de pares de estrelias õ mero 17.943 A, de	 927)	 ....... .. 15500'
Doce. o	 1*.102, de 21 de	 °

de 1003'	 $SOC.:vembro	 ................
para a, determinação da. hora . ' Codigo de Menores (Doer; nu-
pelo metizodo de Zinger, orga- mero 5.803, 1e 1 de dezembro

Annuario de. Legislação do ]Pá- nizado por Allyrio de Mattos.. 8$000 do 1928, "Institue o Codigo de
sentia,, por Affonso Duarte RI- Càixa. de Estabilização (Decreto Menores")	 .................... 15000

.boi ro: o. 5.108, de 18 de dezembro de ' Caniblaes	 (Doer.	 o.	 17.617, do
'4 e	 .................. 1026, e decreto a.	 17.618, de 1927 - Autoriza o Banco tio,, ino.

M	 ..oo- de	 1917.............. 105000 »
do janeiro de 1927	 ........'	 .. 15000 Brasil a comprar e a vender

-	 T"-campiaes por conta	 O	 C—
Anuo	 do 	 ...............	 85000' Côliectorias.	 Federaee'	 (Instru- couro)Jflo	 de. 1919.................:	 ss000' oções	 para, organização	 dos ........................
.flflO	 tiO	 1920..............•:'	 $$0QO' balancetes' das)	 .............. 15000' Congresso Brasileiro de Contabi-
Mmo de 1921..........	 i0$00O' Caixa de Amortização (Regula- . lidado (Relatorio), 1° vol..... 20$00Q

.........Armo	 do,	 1022.......
......

i2$000 . monto. da). Doer. n. 6.711; do . Cõntabilidade' Publica 	 (Decreto
A000 de 1923	 •	 16$000 7 do rçyembro de. I?YI •..	 . 1$000 o	 13.746, de 3 de setembro de
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serviço	 a?l' de ' 1891 .T 46!0*	 erji	 Ietrica
pubica,.	 ni	 face- da	 lei. nu de	 1892.......	 .... 4$000.

(Regulamento
para a fiscahzaíaa e cobrança

mero 2.083, de 30 do julho
ecr.	 n.'7.51',' de' 23	 de de-

-	 de	 18Q	 '•'..................... 5w
do	 iposto)	 (Deer.	 .	 1.996,
'de .1 de março de i023) $500

zembro do- ' 1909) 6$000 de	 181 4$000 F'tudos botanicos	 do	 Nordeste
COstituiç	 da Republica	 (Re- de	 1895: ..................... 3$000 do	 Brasil,	 por P.	 Lietzburg,

vista)	 ........................	 ...... dc	 ISOG 3$000
cm	 tres	 volume.............. . 10$000.

CostituinLe Republicana (A) - de	 9 ;::..: $O00
Lstra4as de çoageiu e carro-

2 volum— Agriior de Roure'' 30$000' çaveis construidas no Nordeste
Condemnn'çi	 'e 'livramento. .................... .: 2$000 : ash1ro	 ..................... 8$000

dicionaJ	 (j)eers	 ns.	 16.588 e de	 1899...................... '3$500 Exames de prepatatorios e se-
16.665.' de	 O	 de	 novembro ,1 e L00 ...................... 3$000

nados	 (Instrueçes)	 ................
de	 !92i	 ............................. Exército .(Uniformo cIo). (Deere-

onsignaeõs eia folha (Regula- de	 190 11 1. 1....­ ............... 3$000 to	 n.	 16.035, de li de maio,
mente".	 l)ei. a.	 17.161, de 16 ., de	 199	 ...................... 3$000 do	 1923)	 ....................... $500
de dezembro de 1925 (lo	 1903...................... 4$000 Exames do curso seriado, de pra-

Contrabaiido. e seu processo, por •••,•• paratorio .e admissão em 1929 .i$500
AlFredo. Pinto de Araujo Cor- 190i	 ...................... 4$500 ;stabilização (Em torno da)	 Po-....................... . 2$000 de	 190G..................... 4$500 litica monetarja e orgauização

contrabando (Repressão do). De- . ioo 5$600 bancaria	 ....................... . 5$OOQ
creio n. 10:037. de O do feve-.
.reiro de 1913 de	 1908...................... 5s000
de dezembro de 1925 	 ......... i$500 de	 1909........................ 5$000

£onStrUCÇãOde	 casas
concessões de	 '1910..................... 6$000 Facturas consulares (,ecr. nu-

Iavorel para	 construcção	 do cio	 wn	 ................... 4$000 mero 14.059, do 190) 	 .......... 1$000
casas	 populares.	 Decr.	 nu- «	 ii 3....OOO Fazenda Nacional	 (Organização
mero	 -1 ' -.&13,	 de	 20	 do	 maic ...............................dos serviços da).	 Deors.	 nu-.
de	 1921	 ....................... soo de	 1913..................... 3$000 meros 15.210,	 15.218,	 15.219 e..
onstrucção de casas para func- de	 ii	 ..................... 4$000 15.220, de dezembro de 1921 1$00()
cionarios e operarios da União
Deer. o. 4.5d1, de 21 de agos- de	 ...................... 5$000 Formação Economica do Brasil,
to de	 1922, e Doer. n.	 15.8 1 6, de	 '1916 ..................... 7$000 pelo Dr. Victor Viana 	 .........65000
de li de noveinliro de 122) $500 de	 1917...................- - 7$000 Fome do Ceará (A) ', de Rodolpho

horographia	 da	 Provincia	 d? Delegacia ' Fiscal	 (CrCa o ' o ar
Theoihilo.	 .................... 35000

Ceara	 .	 . ....................., 1$000 de	 eontatb'r e procurador e 'unccionarios	 Feder_aes e '.Con-
ontrabando	 (\	 Repressãc do), ' dá outras providencias.	 (De- tractaos (Nomeaao)	 ......... $500
por J.	 Rezende Silva	 ........ 65000 ereto	 u.	 1.178,	 de	 16 de ia- Fallencia	 (Lei ' (tô) — Decreto

Consolidação das Disposições 
0 
r- neiro	 de '190')	 ................. 15000 n.	 5.746 1. .d,e .9. de	 dezembro

çamentarias de caracter per- Mesapropriaçâo da União e' Dis- '	 ' Øe	 1929	 ....................... ..	 59
manente (Jndrce analytico por tricto Federal (Lei e Regula-
Alberto Biolcliiiii)	 ............ 40$000 mento) .	 JJcrs.	 as.	 1.021, de

Custas 'da	 Justiça	 do	 Districto 26 de agosto de 1903, e
Federal	 (1')eer.	 n.	 10.291,	 de : de O do ,etemoro de 19O 	 .... $500
25 de junho de 1913) 	 .......... 1$UUU Docas,	 portos	 maritimos,	 etc. Geologia e supprimento dagua
ústas da Justiça Federal 	 (fie- (Repertorio da	 legislação so- subterranea no Piauhy e parte
gulaniento). Doer. a. 3.422, de bre), por 'Caetano Junior (M) 12$000 do	 Ceará	 ....................'. 2$500
30 de setembro' de 1899	 ...... 1$000 Diccionarie Georaphico das Mi- Geologia e supprimento	 dagua

Custas da Justiça Local (Decreto nas, do Brasil, pelo Dr. Fran- .	 ' subterranea no Geara e parte
a.	 18.393,	 de	 1928)	 ........... cisco ignacio Ferreira	 ........ 65000 do	 Piauhy	 ....... ...... ...... 2$500

Diccionario	 Iiistorico.	 Geogra- ' &eographia,	 geologia,	 s'ippri-
mento dagua, transporte e açu-

phico , ,e	 Ethnographico	 do •. dagem	 nos	 Estados	 do	 RioD	 . Brasil (Do Instituto Historico) :. '	 Grande do Norte e Ceará, por 
R.	 Crandeil	 .................. '

(M):'
Decretos do Governo	 'rovisorio: . . Geologia e sup,rimeflto	 dagua -p

De watço'de 1890 2$00
40 volume

-volume...... .
60000
30QOO

subterranea	 nos	 Estados , do
Rio Grande do Norte e Para-

11.	 iuo.	 'e.	 ........... V.bVUU
-Diversões publicas (Regulamen- liyba, por R. .SoppCi, .......... '2$500

Dc junho de t890 ......... 55000
De o.utubro	 de, 1890 ,......... 7$200 .bro de 4D24)' .'. '15000 gipe e nordeste do da Bahia,

-De	 i,ijp de 1891	 ..	 .., 2$000
................

Diccionarso das Plantas Uteis
. 
do

. por R.	 Sopper	 ..........,.. ....... 2$500

- Brasil — 'Volume 1'	 .......... 30$000 ,	 ....
Decisões	 do	 Governo - (001- Divida activa (Instrucções para , '	 ,	 '	 ..............Iceçoes):	 .	 '	 « a cob'ranQa amigavel da) '.... :1$000

de 1832	 .. 3000 Divers&es (Regulamento das em- Uyd.rograpiva	 du	 Baut	 Saint
de 4833	 • 3$000 prezas	 e diversões e locação

Cie serviços theatraes) 	 ......
François, por Em	 Liais 15$000

,-1	 •IQÍi13 ......... ..... hl'flfl '3 '	 « ygiene Alimentar,. pelo doutor.
': •. '' EduatdoMagalhães (M) - ......,

d	 1890 (00v., Prov.,1 1 e2'e
f' soioulos' 	 '	 .	 .

«.
3too

..	 .	 '	 ,
 'E'''	 .

,	 .	 .
.	 .

r
Uisto riâ Coitstitucional do Bra-

de 1890 (Gov. Prov., 30 euI- ,''
sil, pelo Dr. AureliuQ Le.al (M)

.	 .	 .
,5$000

tiino	 '	 '	 '	 ' 2OOO' '	 '	 '	 .	 ',
'

.	 .listoria Administrativa do Bra.-
Dr. Max Fleiuss (M)eu. nelo 7$000'..........189...o.... Prov ' 'Elç6es	 'intendentespara	 Mu-

de	 0	 (Gov.	 -.	 Addi-. ,
tauiento)

' -	 nicipses' (Deer.	 n.	 1.345	 de '	 . Bistonia'da Divida Externa Fe-'
....k 1$500 ;fS de	 to de	 28) ,.,.,...	 . 1$000 - - deral, por Jacob.CalCanti.,,..O0J
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Bistorico	 das	 ThesourariaS dó; de 1843 2$500 de 1912	 i$800Fazenda e Delegacias Fiscaes,

Dor Bellens de Almeida $ de 1844 2$800 de	 1913	 #,. 2*000
Ilistorico dos Impostos de Con- de 1845	 — 2$300 de	 1914........................ 2*000 —

40$00O de 1848................. .... 2*600 de	 1915...................... 2*000
Ristoi'ia da Seca do Coar&,— e ................. •••••• 2*600 de	 1920....................... 3$tJO

(1877-1880),deRodolphoTheo-
philo	 .	 ............'. de 1848-..................... de 1922	 (Receita) ........... 2*000:	 .

de ..... ...... 7*000 de 1923	 (Receita) .........,.. 3*000

1
de 1852 — 2 volumes ...... 5$200 de 1923	 (Despeza)......... . 6$00O
'de 1856.— 2 volumes...... 5$300 de 1924	 (Receita) ............ 2*000

Isenção de direitos (Dec?. nu: de 1857 — '2 volumes .. ..... 5*600 de 1024	 (Despeza) ............ 31000
de 1858 — 2 volumes...... 6$600 de 1925	 (Receita)	 .r......... 2$000

bro de 1927)	 ...................... de 1859 —1 volumes...... 5$500 de 1925	 (Despeza) ........... 4*000 :.Instituto	 Nacional	 de	 Musica
(Regulamento) d 1860 1— 3 volumes ....... 10*000 de 1926	 (Receita	 Common-

Instituto Medico Legal do Rio de de 1861 — 2 volumes ....... 5$soo tada)	 ...................... 5*000
Janeiro- (Regulamento do) .... $00 de. 1862— 2 volumes ...... 5*500 de 1927	 (Receita) ........... 4$000Instituto , de de 1863	 2 volumes ...... . 5$600 de 1927	 (Receita	 anuotada) 5*000Imprensa	 Nacional	 (Historico),
por Francisco Miranda 7*000 1864. - 2 volumes ...... 5*500 cio 1928	 (Receita) ............. 18000

Imprensa (Lei de)	 Decr. nu- de 1864 - Additamento $500 de 1928	 (Despeza) ........... . 6*000
mero 4.743,, de 31 de outubro

1*500
de 1865 - 2 volumes ...... 7*500 de 1929	 (Receita) ............ 2$000de	 1923	 ......................

Lnscripções rupestres no Brasil
de 1866 — 2' volumes....... 7*600 de 1929	 (Despeza)........ 6$000
de 1867' — 2 volumes...... 6$000 de 1930	 (Despeza)........... 12$000
Me 1868— 2 volumes ...... 6*600 de 1930	 (Receita) ........... 1*500
de . 1874 — 3 volumes...... 9$000
de 1875 — 3 volumes ...... 9$600

.
)Legislação	 Brasileira,	 por	 At-

Justiça Federal (Completa a or- de 1876 — 3 volumes . ..... 10*000 fonso Duarte Ribeiro:
ganizaçfio da). Lei n. 221, de

de$soo 1877 — 3 volumes ...... 7*500 i° volume - 1889 a 1900..... 15$900
zombro de 1923 (M)' .......... 31000 de 1878 - 2 volumes ...... 8*000 20 volume - 1901 a 1910... 16$000

Joias e obras de ourives	 (Im..
posto de). Deor. n	 16.042, de

de 1870 — 2 volumes........ 6$000 30 volume — 1911 a 1920.... 20$000
22 de maio de 192 o. de 1880	 2 volumes...... 7*000 Legislação	 Eleitoral.	 (Decretos

•UçadO	 Dc	 da
de 1881 — 3 volumes ios000 xis li 215 e 2.227, de dezembro

a organização de 1882 —. 3 volumes...... 12$000 de 1920, e 14.631 e 16.310, deDoer. xi. 5.053, de 6 de no-
vembro	 de	 1926)' ,... ...o...... de 19092 volumes....... 23*000 janeiro de 1024	 (J)	 .......... i$00Q

'de — oi	 ev	 um s.....,
..

30Cn00
de 1911	 4 volumes; ..... 45$000

Legislação	 Ferroviaria	 Federal

L do 1912 — 4 volumes...... 40$000
do Brasil, por Alberto Paiva:

'de 1913 — 4 volumes....... .(De 1628 01922) (M)
Leis (Côliecções' de) de 1014 —. 5 volumes ...... . 40$000 40 volume................... 16$OOt,

28500
de 1915 — 3 volumes...... 30$000 20 volume................ 6$00do 1808 e	 1809...7 ........00

t1	 1810	 a	 18'11.............. 2*500
de 1916	 3 volumes ...... 20$000 3° volume .................o, 6$O00

de 1812	 a. 1815 ..... . ........ 21000
de' 1917 — 3 volumes...-... 20$000 40	 volunie.................. 161000.

dc 1816 a 1817de 2*000
de 1918— 3 volumes.. 50 volume................. 16$tl0O

de 4818a. 18i9............. oo
de 1919 — 3 volumes 20$000 60 volume 16$000

de	 1821, ....................... 21000 de 1920 —5 volumes...... 40$000 7	 volume.................. 161000
de	 1822 .......... ,,...... .... 2*000 de 1921— 6 volumes....... 40$000 30 volume................... 16*000
de	 1823. .................. 00• 2*000 de 1922 — 4. volumes....... 30*000 94	 volume.................,. 16$000

do	 4824. ... ....:......oó...,.. 2*000 de 1923 — 4 volumes'...... 35$000 fQ°»volumo .............. ..,,. 16100*
de 1825..... 2*000 de 1924 - .4 volumes....., 30$000 p volume:	 ........ 16$000
do	 1826.......	 ..... ........ de 1925 — 2. volumes...,,. .20*000. 120 volume .......... .........€ 161000

'do	 4832.........- 'de 1926 — 3 volumes ..... 35*000 -	 •j30 yolume.................., 6900
do 4833 de 1927 — 2 volumes'....... 20*000

Leis Usuaes da Republica dos
de de 1928 —2 volumes.—..., 25*0.00 Estados Unidos do Brasil, pelos
do 1835	 2	 olnev	 . . de 1920 — 4- volumes	 . . . ass000 Drs.	 Tarqumiode Souza o— Caetano-Alontenegr_o 	 (AI) 10$000
de 1836	 ,	 .	 • . • 33M Leis do orçamento d	 stencia e protecção
do 113'? ...................-	 o. 3*000 '1 menores (Consolidação das)

de 1892 •
?ro

''e 47942 A, cio 12 de
do	 e	 •	 •i	 • 2$300 1805 $500

janeiro-de
d*»G	 OIs4iOIII0IrII+o 1*400 Licenças (Decreta n. 16 539,. de

de 1897 ..	 .•.. 1090
110	 is'; 2*000 de an
d	 1042	 .. de 190, ÇO0O

dos funecionaxuos publicos os-
yss emilztares	 ,	 ,



Padre Cicero e as populações do
i000	 Nordeste, por, Simões da Silva 10$000

Perfuração de, poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis .. 	 3$000

1$000 Porto do Rio de Janeiro (Expo-
siçãodo plano para a reali-

000 zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e proje-
cto para o prolongamento das

1$000	 obras cio porto do Rio de Ja-
neiro (M) ...................5$000

1$000 parecees:

$500	 (Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça - Annos

3$000	 de 1906-1918, Dr. Pelijio Gue-
des (M) ......................6$000

2$000 Provimentos da Cârte de Appel-	 -
lação:

$500	 (1916 - 1917, (M) .........i$000
(1918 - 1919) (M) .........4$000
(1920 - 1922) (M) .........4$000

5$000 Pedios ' urbanos (Regula a lo-
5000	 cação dos). Decrs. ns. 4.403 e

4.975, de 5 de fevereiro de 1925	 $500
5$000 Planta da cidade de S. Sebastião
5$000	 do Rio de Janeiro, de 1908 (M) 10$000

20$000 Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Decr. n. 4.780, de 27
de dezembro de 1923 ........ . ssoo

Pareceres do Consultor 'Geral da

2$000	
Republica:

10 volume (M) .............3$000
2° volume (M) .............3$000
3° vohiime (M) .............3$000
40 volume (M) .............2$000
50 volume (M) ..............2$000
60 volume (M) .............3$500
7° volume (M) .............. 6$000
80 volume (M) .............6$000
9° volume.................... 6$000

100 volume ....................	 7$000
11 0 volume ................... ..00o

pareceres do Consultor da Fa-.
zenda ?ublica	 Didimo da
Veiga: `,	 '-'-

1° v&'lume...................25$000
2°volume....................	 s000

Mappa da bacia do rio Itapi-
èurú, Estado da Bahia, por
G. Lane ........................

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg ................

Mapa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy ..............

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba ............

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Mappa phytogeographico da
Serra do Araripe ............

Medicos e Dentistas (Relação
dos) ..........................

Medição e descarga dos rios por
G. Varing ....................

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio ................

.Mensagem presidencial:

de 192!i.....................
de	 1926.........................
de 1927. ....................
de 1928.....................
de 1929.....................

Menores abandonados e delin-
quentes (Assisteucia e prote-
cço dos). Decr. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 ..............

Municipal (Organização niunici-
pai do Districto Federal, coma
pilação das leis) (M) ........

Minas (Dccc. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) ............

2$000

i$000

N

Navegação Aerea	 (Regulamento
pata os serviços civis d)	 ... 1$000

Navegação	 A e r e a	 (Instrucção
para	 exame,	 cartas,	 licenças,
matriculas, etu., dos aeronau-
tas	 civis)	 .................... 2$000

Botas	 botanicas	 (Ceará),	 por
Ali).	 Lol'gien	 ................ i$500

Nova luz. sobre o passado ...... 10$000

SexEa-1eira' 10 iJIAl-tIU U1, 1vi.U1,mi Uutu»rÕ de 1080 	 19321',.

livro Verde (Documentos Dipio O Processo Militar (Doer	 numeroniatiéos dó Brasil na Guerra I5.63, de. 26 de agostode 192
Ia Europa)	 (M):

Operaçoes a termo (Re.- Propriedade Industrial: (decreto
1	 olume
2°	 volume ................ ..

5$000
5$000

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto	 sobre).

fl. 1•64, de 19 de dezembro
de 1923) .	 '. 1QQG

Limites (Questões de) - Afinas Deer. n. 14.737, de 23 de mar-
.

Geraes versus S. Paulo. Pro- ço de 1921.....................
'fessor F. de Assis Cintra .	 .. 3$000 Obras	 d'Arte	 (Typos), Album, Questão Florestal da Região Nor

,Letras de cambio e a nota pro- Publicação da Inspectoria ]e-
deral das Estradas 10uuv

deste do Brasil	 (Contribuição
para a), por A. Lofgren ......inissoria (Decr. n. 2.01 11, de 31 (M)	 ...... .

de dezembro de 1908, regula as Operações a termo (Regulamen- R...........operações cambiaes) $500 1 to para a arrecadação e f is-
Lotei-ias	 (Decreto	 n.	 8.597,	 de calizaçãodo,imposto de). De- Radiotelegraphia	 e	 Ràdi&'tele-.8 de março	 de	 1911)	 ............. $500

is000
phonia	 (Regulamento)	 ........ 1$OOG

Repertorio Juridico do Mineiro
(

,
por Francisco Pereira)	 .. .'. . . 4$00

Renda	 (Itistrucções para o lan-
çamento)	 ..................... i$00.

Renda	 (Rendimentos	 derivados
do Commercio e Industria -
Declarações exigidas) 	 .........

Renda (Rendimento, das 	 Socie-
dades Anonyrnas - Comõ fazer

s	 declarações)	 .............. ssod
Renda (Regulamento do imposto

sobre). Decr. n.	 16.581,	 de 'i
de setembro de 1924 ..........

Renda (Regulamento para o ser-
do	 im-viço de arrecadaçãb

posto sobre a).	 Decreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 1921	 .........................

Recebedoria do Districto Federa'
(Dccc.	 n.	 44.162,	 de	 12	 de
maio	 de	 1920)	 ................ $0OO,

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1916 sobre as seccas 1$003

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em- 1917 sobre as seccas i$OQG

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
euta4os em 1920 sobre as seccas

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1921 sobre as seccas 1$000

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1922 sobre as seccas 1$000

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1922 (Introducção) -1$00Q

Relatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 1$00

RClatorio	 dos	 trabalhos	 exe-
cutados em 1924 sobre as seccas 100

Relatorio	 dos	 trabalhos,	 exe-
cutados érn 1925 sobre as seccas

Registros Publicos (Decreto nu-
nero 185 112,	 O.e 1928)	 ......... 3$000.

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto 1h 12.428,
dp 1917 ......................$30

Sccs do Ceará, de Rodolpho
Th'ophilO ....................... . . issorJ

Sdd.s de 1915 ..................' ..-. 1$500

	Scca de 1919 .................-.-.-	 1$50
Selio SanitariO . . , (llegulamentQ

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março de 4921 .................. 1$003

Séuros (Tarifa mínima contra.

	

'fogo) ...........................	 2OO

	

Seguros (Regulamento para a lis.. 	 .,
caJ i zação das companhias de)

	

'Dcc. n. 11.593, de 31 de dc	 4
.zerubro de 1920 ................



4922	 ,exa-MiaC DIALUO OFFICIAL Oi4Lubo de O3

Serras MntaiihaS dá Nodste, . 'lribuna1	 de	 Contas (Ileorgani- Terrenos 	 de.. Mar.inha,porM.
por, Moraes, e- Estudos iai ão	 de	 1918	 Ddcj	 nu- Madruga
petrograus,	 poi	 Ojalma meio 13 247, de 23 de outubro
Ouima1ãc 2$500 de 191& 3$G0G

Serviço Domestico (Locação de) rribunal'de Contas (Coilecção ds V
Decc. n. 16.107, de 30 de ju- actos legislativos e regulamen#
nho	 de	 193	 ........ .................. Ls),	 p01'	 J.	 B;	 Randolpho..

Serviço Militar (Doer. n 	 15.93k,
Paiva JtiniorM). ............. 2$000 Vida do Marquez da Barbacena,

Antonio A	 -	 Apor 	 ikuguoue.	 guiar
-.

de	 de janeiro de 1923) 2$000
Tribunal de Contas (Deer	 nu-

?2 mero 15.770, de 1 de novembro Vencimentos militares (Lei npi
$ello (ltegulameflO do). Decreto de 1922.	 Modifica o regula- mero 2.290, de 13 de dezembro

r. 17.538, de 10. de novembro mento jdÁa Tribunal de Contas) 1$500. de	 1920	 .........................
de	 1926	 ....................... 3$000 Thesouro Nacional (Altera nor- Veliculos (Regulamento da In-

Snpprimento dagna no Nordeste ganizaço de Thesouro).	 De- spectoria de). Decr. n	 15.614,

do Brasil; por G. Warrfng 1$5%
croto n.e 13.248,.de 23. de ou- d	 40 de agosto de 1922 ...... l$000

Vendas Mercantis (Regulamento

T
Tarifa	 pratica	 das	 Alfandegas, para	 fiscalização	 e	 cobrança

por Alfredo Seabra, um vo- do imposto de). Deor. numero
lume, acompanhado, de diver- 17.535,	 de	 10	 de	 novembro
sos regulamentos ............. 30$000 de	 1926	 ...................... OOO

Tarifa	 zninini-a. clficial de	 se-
guros terrestres contra foge ii Transporte (Imposto de). Deere- . Viação (Taxa.	e). Decreto nu"-
Distriçto	 Federal,. Nitheroy, e to, n	 17.536, de 10 do. novem- mero 17.534, de 10 de novein.
Petropois	 ..................... 2000 bro. de	 1920	 ................... 1$000 bro do 1926- ..................

21,
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